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DÉCADA QVINTA 

D A ÁSIA 

DOS FEITOS Q^VE OS POR.TVGVESES Fí 

zcraó no dcfcobrimcntodos marcs,&: conquifta das cerras 

do Oriente: em quanto gouernaraõ aindia Nuno da 

Cunha, donyjGarcia de Noronha, dohiEftíruaa 

da Gama, & Marcim Afonío de 5oufa. 

QOMT OSTA fTOT^MA:J^AT>0 T>0 
muito Qathoj^cos (s^Hnuenmm Monarchas^dEfpanhay ^ 
^js de i^ortugál^âom Felipe de^oriofa memorta^o pri- 
meiro deíle nome: c> defeufimo dom Feíipepojfò 
fenhor^ ofegundo do mefmo nome. 

POR DIOGO DO COVTO CHRONISTA E 
guacda mòr da torre do Tombo do eílado da lodia* 





/C^-- jrri 



V 



Qom iianca do fnpremo confdbo dafanU (jr gtràllnquificAt, 
is^do Ordinário^ & Taco., 

Em Lisboa, imprcílb por Pedro Crasbceck. Aono 1612. 
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PO R mandado dos Icnhorcs do {upremoConfelho geral da fân 
u Inquilii^ão vi a quinca Década da hifloria da Iniuicompofta 
por Diogo do Couto, chronifb & guarda mor dacjucllc citado, & 
não tem coula que impida podcrfc imprimir, antes muy grandes ôc 
valerofos feitos dos PortugucJcs que deuemfer imitados â: o autor 
os trata com muita ordem, erudiçío,& prudência: pcUoque lic obra 
dina de todos a lerem: porque fc naó perca com o elquccimenco a 
memoria do primor, honra, de esforço com que o^ Portuguefes an- 
tigos d efendiaò noíTa íanta Fé,& feruiàõafcu Rcy nas partes da m- 
dia Oriental. Em Lisboa ôc na caía de íkó Koquc da Companhia 
de lefua 26.de Abril de i6oa. 

» francifco de Gounea* 

Licença Jofupremo confelho dafama^ geral fnquljiçad. 

\7 líla a informa<;aó podefe imprimir cík quinu Década: ôc dc- 
^ pois de imprcíTa torne a efte confelho pcra fc conferir com o 
original,& (è dar licença pêra correr^&Tcm cila naó correra^Em Lif- 
boa 50. de Abril de 602. 

Marcos Teixeira% ^y Tire^ da Veigéu 

Licença do Ordinário. 

Vlíla a informação oíferecida, podefe imprimir cíla quinta De* 
cada. Em Lisboa 6. de Mayo i6oi. 

Simaõ^Borgts. 

QVc íe pofla imprimir cftcsliuros das Décadas quinta & ícxta da 
hiíloriada India,& fcjpoííaó vender em papel cada húaa Cru 
zado, viílas as licenças do íanto OFfício & do Oidinario,ãc as cartas 
de fua Mageftade. A 14.dc Agofto de 612. 
fÀtMagaihães. MachadQ.iy.ftnto.S3ar bofa. ^Tirej^daVeiga. 
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V Elrcy fa^o faber aos que cftc Aluara virem, que auen 
dorcfpeicoaoquena pcciçaò acras eícrita diz Diogo do 
Couto morador çniC;oa,chronifta & guarda morda 
torre do Tombo do eftado da índia , ôc vifto as caufas 
que alega: ei por bem ôc me praz,quc por tempo devia 
tcannos imprimidor,n?m outro liureiro algum,& peíFoa de qualquer 
calidade que fcja, naó poíla imprimir, nem vender em todos eftes Rei 
nos Sc fennorios, nem crazer de fora delles o liuro em que fc contao os 
feitos que meus vaflalos Porcugucícs fízcraó nas partes do Orience,dc 
que na dita pecii^aó faz menc^aó: Saluoaquelles líureiros ,& peíToas 
que pêra ifto tíucrem leupoder ôc licença. E qualquer imprimidorjli- 
urciro,ou pefloa que (durandoodito tempo de vinte annos, que co- 
meçarão de correr do tempo em diante em que íc começar cada iiuroS 
da dica hiftoria a imprimir , fendo primeiro vifto pellos Inquifidores^ 
&Ordinario)vender, ou imprimir osdicosliuros nos dicos meus Rei- 
nos 5c ícnhorios, ou trouxer de fora delles, perdera pêra elle dico Dio 
godo Couto todos os volumes que afsi imprimir, vender, ou trouvcr 
de fora. E alem difto encorrera cm pena de cem cruzados : a metade 

f)cra edito Diogo do Couto, & a outra ametade pêra quem o accu-í 
ar. E mando as juftiças,officiaes,& peíToas a que oconhecimento dií^ 
to pertencer, cumpraõ,ôc guardem efte aluara como fe nellc contem. 
O coal fera trcsladado no principio de cada liuro. E efte quero que va M 
iha tenha for(ja, & vigor: pofto que o efFeito dellc aja de durar mais de 
vm anno. Sem embargo da ordena(jaó do fegundo liuro , titulo vinte 
<juc, d iípoem o contrario, Franciíco Ferreira o fez cm Lisboa aaz.dc 
Março de 1 6 o 2, Pêro da Cofta o fez eícrcuer. 
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lboada da 

Iecada da historia da índia. 
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iOPRIMEIRO DA 

Dada da quinta Década. 

mio primeiro, T)osgrã' 
f odios O^ guerras q cuue 
os '\Rjjsde (Calecut í^ 
ím> B decomofaleceoQ 
lorim : c> d^s remitas q 
?m Cochimfobre o quejo- 
Je querer ir coroar a 7^- 
I . ê de como Aluríim 
tifo de Soufa acodio a ijjo. 

I. 
fo. 2. Qne trata da viagê 
Viogo 'Botelho Tereira 
era 'Portugal em hua fa- 
da fala que mnjire I beo 
?\(a^oíttano eremita^ da 
n de Janto aJgofltnho-, 
10 Tapa Taulo terceiro^ 
oj agrado Collegtodos Car 
semlouttordos feitos que 
frão na índia em tempo 
'€j do loão o terceiro^ pel- 
ouasque lhe mandou da 
i/p^4 que o Çouernador 
no da Qinhafe^em Viu, 

)/o. 5. D a alteração que 
mel de Souja (^apitao de 
fjintío na gente da terra. 8 
mo o Çouernador ,íA(«/;o 



da (unha acodio a iJfo:&- def- 
pedio Martim Afonfo de So«- 
fapera a cocado Adalauar. 

foi 8. 

(^apitolo. 4.. Que trata da via^ 
gem q Marttm Afonfo de Sou^ 
ja Capitão niçr do marfe^qua 
do o Gouernador ^wo da 
(junha o mandou a coita do 
J^U/atiar. E de como dcflruio 
C«^ desbaratou os príncipes 
KUlaurcs na tlha de %epelínt 
indo emfua ajuda íorge (a- 
br ai (jipiíão um das nãos do 
^yno , com os (apitaès das 
nãos defua conferua , que 
eflauaÕ em Cochtm pêra 
tomar a carga da Timenta» 
foL 9- 

Lapitolo. 5. T>a antiguidade da 
pouoação da Ilha de Ceilão: 
do principio (j;^ origem dosfeus 
^ysy (^ de todos os que teue^ 
atè^Bonoega^Bao 'P andar ^ q 
ncfieanno de trinta (^fete rei 
nauafol. 1 1« 

Capitolo. 6. Decomo o Madu 
nc \Rej de Qettauaca tratou de 
tomarorejno ao irmão mais 
velho com o fauor do Canto- 
rim, que pêra if o lhe mandou 
hiiagrcfja armada , E de como 



"Martítn Afonfo de Soufa te- 
ue auifo dellai^ a foi bífcar» 
O- a deílruio de todo^ (j;-paf' 

fou a (^eilad.fol. i s, 

Capholo.j. 'Das varias opint- 
oês que ouue entre os Geogra- 
phosfobre qualfeja a Tapo- 
hrana de Thtolomeo: ^ das 
reboes que damos pêra fer 0a 
ilha de (^edao , <é^ dos nomes 
quefua (^'anella temantre to 
das as nações, foi. 1 6. 

Capnolo. 8. x)o que pajfou 
Diogo de Mefquita na corte 
de Cambaja: ^ de como Sol- 
taõ 'Badtir foi a Diu., c3> 
tratou de tomar aquellafor- 
tale!z;a por engano. E do ef- 
pantofo cafo que aqui acon- 
teceo a çylíanoel de Soufa 
capitão dafortale^.foL 20. 

Qtpitolo.^. De como o Gouer- 
nadorJ\(uno daQmbapar- 
tiopera Diu, O- no caminho 
encontrou Diogo de Mefqui^ 
ta. Ede como Eírej So/taõ 
^adurfoi vifttaro Çouerna- 
dor ao ÇaleaÕ, c> de outras 
coufas.foL zv 

Capuolo.io. Da defaslrada mor 
te de Manoel de Soufa capi- 
tão de Diu. E de como os nof- 

fos matarão Elrej. S da varie - 



dade que ouue f obre o m odo de 
fua morte. 8 da vida de loao 
de Santiago, ^ da cruel wor-™ 
teque aquirecebeo.fol. 24. 

Qapitolo. 1 1. De comofoi trazi- 
do Cogeçofar ao Çouernador 
^J\(uno da Cunha: cí^ da liber- 
dade que lhe deu. £ de comofe 
leuantoupor %eji em f amba- 
j/a vm (unhado do ^j dos 
Magores: e> da embaixada 
q mãdou ao Çouernador. fo.ij 

(Japitolo.i 2. Que contem os con 
tratos que o Cjouernador 3^- 
no da Cunha /è^ com Adir 
Adahamed Haman: (> de co- 
mo o Secretario os foi verJH- 
rarpor elle.E de como por mor 
te de Manoel de Soufa dtixou 
a zylntonio da Sjlueira porca- 
pitaôdafortalc^de Viu. S 
de vm homem que trotixeraõ 
ao Çouernador de tre^ntos, 
trinta, C5> cinco annos ; c> de 
outras coufas. foi. 29. 

(^npitolo. 1 5. Queda cota de quê 
era o MirMahamedHaman, 
qfe apelidaua '^ey de (^ãbaya, 
h de quem j ao os l^sbeques. 
decomofe fiarão fenhores 
eflado de Qamarcant : ^ á 
nomes que 0a Trouincia te- 
uefol. :j^. 



LIVRO SEGVNDO 
da quinu Década. 

Ç^ A fttolo primeiro. T)e como 
os grandes de Qambaja ale 
uãtaraÕ por l^ey SoííaÕ Aía- 
mudiçs^ do exercito que man- 
dou cdtra MirMahamed Ha 
man^ quefeapelidaua ^Rcy de 
Cambajay c> do recontro que 
tiueraõ com os }^Ugprcs, cm q 
ficarão deibaratados. foi 5 3 

l^apttolo i.Das coufas que eíle 
anm acontecerão em Maluco 
O' da chegada de ^António 
GaUtab aquellafortale^: cí^ 
de comofoy bufcar os \Rejis da 
liga a ilha delldore^onde lhes 
deu batallja em que os disbara 
tou. foL\5 

Qapitolo T^ÍD a armada que eílc 
'anno de trinta &-Jete partio 
do reinOy de q era capitão mor 
^orge deLima.èdecomoMar 
tim Afíjo de Soufafoiao Ma 
lauar^ts- o Cjouernador .ÍA^ 
no da Cunha partia para T>iu. 

JoL ^8 

(Qapitolo 4. Das guerras que 
em (jeilao otwe entre aquelles 

• dous 7^s irmaõs:c^ dofocor 
ro que o çamorim mandou ao 
^íadune. S de como Martim 
onfo de Sotifa desbaratm a 



^mnada do çamorim em ^ea- 
dala.fol. 4.0 

Capitulo y.^Das coufas que mais 
acontecerão aMarttm ^tAf on- 
fo de Soufa em todo o reílo do 
verão, B de comopajfou a Cei 
laõ- é^ das fa^s que aquelles 
%cjsfi^ràõfoL if} 

Qapnolo 6. T)e como o Çoucr- 
nador JS^mo da (^unha por 
culpas queteue de dom\Pedro 
de (^aHello branco capitão de 
Orniu^^ o mandou defapojfar 
da fortale^:^ de como dom 
Fernãdo deLúnafoi com hiti* 
armada ao eílreito , cí^ das 
mais coufas que o Gouemador 
pnjfou em Diu atefe recolher, 
foi. 4.4. 

Qipitolo y.Do que aconteceo a 
çafarcan^que Soltaò'Badurti 
nlya mandado \nos galcoens 
zS\^eca:c;^ de comofotkua- 
do ao Turco com todos qs/hc' 
f ouros que leuaua. Sdaí, 
da que elle madou negociar pe 
ra mandar a índia contia os 
Tortugt^efes. E do aufo que 
Elrej teue delia. c> dofoccor- 
roque mandou foi. 4.5 

Qipttolo,^, De como o doutor,, 
"Tero Fernandes chegou a Or- 
mu^dcfapojjou c> dom l^edro 



de [aBello branco ãafortak^ 
^. E do que aconteceo a doin 
hernando de Lima na jorna- 
da do esèreito^ate ira Ormu^ 
^ do que aconteceo as 3^05 
do reino na viagem foi. ^7 

(^apitolo^ Dascoufas quea- 
conteceraõ em T)íUy depois do 
(fouernador S\(uno da (^u- 
nha/epanir pêra Goa. Ede 
como (^ogeçofarjefoijecreta 
mente da cidade^ (s^jepajfou 
a (jimbaja^^ perjuadio ^- 
quelle l^j afa^^r guerra aos 
Tortugnefes.foL ^p 

(^apttolo 10. Vas coifas que a- 
conteceraõ em (^ei/aÕ, E de 
como o iSMadunepor morte 
do irmão "^igaòT andar fe 
apoderou dojeu reino . E de 
como êlrej da (^pta cafoufua 

jilha com wnprmcipe da caf- 
ta do Soi , c^ que casfa he ef- 
ta ^(^ porque fe chama afi. 

joL ji 

LIVRO TERCEIRO 
da quinca Decadâ. 

Ç^ Apitold primeiro. T>e vm 

?}tarauiIhofo prodígio que a 

conteceo em ^Diuy das grandes 

vitorias que osTortugueJesou 



uerao dós Turcos. E de com» 
os capitaens dElrej de (Jam- 
baya chegarão aquella liha cÕ 

Jeus exércitos £do dcjaftrepor 
quefe ateou o fogo najortaíe- 
^a JoL jz 

(^apitoloi. De como (^ogeço- 

far cometeo o baluarte da vtl- 
la dos ^Tí^mes^C^da grade rcji 

Jlencia que achou nos ^Poriu^ 
guefei^O^ de comoje recolheo 
fendo^O^ desbaratado. 8 das 
coujas em que António da Sjl 
ueira proueo.foL y ^ 

Capitolo j . 'Dos combates que os 
oJAd ouros deraÕ aos pajfus da 
ilha: ^ de como oylntchloda 
Sylucira lhe pareceo bem lar- 
ga!os:c^ de como os imigps en 
trarão a ilha y (j;- tomarão os 
nauios dos p^Jp^ *foL 56^ 

[apitolo ^. 'De como os Moi 
ros entrarão a ilha^ O^ Ante-^ 
mo da Sylueira largou a cida-^ 
de:0-de como os capitaens 
prantaraÕJuas eílanaasfobre 
a nojía fortaleza: ^ de algus 
recontros que Os 'Portuguejes 
tiucraò co?n ellesy de quejem^ 
Pre leuaraò a milhor.foí. yS 

(^apitolo% D a. armada que o 
graõ Turco mandou pêra lan- 
har fora da índia os Tortugug 



■^^ 



fes : c> da derrota que leuou 
portodooeílreaoyé^ dos por- 
tos^ ilhas^ C^for^ouros que 
tomou ate chegar a ^àem. £ 
de como o ^axa ouue aquelle 
^j as maÕs ^(s^o mandou 
enforcar.foL óo 

(^apitolo ò/Doqp.eo^Baxafesi^ 
em Adem,^ do que lhe acon- 
teceo ate chegara Dm: c> de 
como vm (j ale ao f eu foi ter 
acharrado à cosia do h\ala- 
uaíy cp^foi tomado por zAnto 
hiu de òoto mayor : c> de co- 
mo por elie joube o Ljoucmor- 
dor ^h(ímo da (jmha as no- 
MS da armada do T^urco : ç> 
dosfoccorroíque de Çoa par- 
tirão pêra Diu. foi. 6 3 

(^apitolo y.Dc como os lamça- 
TOS defemha) carão em terra^ 
O^Juquearaõ a cidade:^ da 
visia que deraÕ a rwjfaforta- 
le^. 8 de vm efpamofo come. 
ta queje vio no ceo: (^ de co- 
mo a armada esleue perdida 
naquelttpoi^Jo^ ^fepajfou a 
f^fMadrefaualfol. V5y 

(^apitolo S.Decomo êlrej dom 
JoaÕ tratou de mandar à In- 
dia o Iffãxite dom hmsjcu ir- 
mão-, pellãs nouas que teue de 
(jon/tanúnopla da armada q 



oT^urcomandaua. Edãsre^ 
uoltas que ouue no remo ,yò- 
bre Slrej querer obrigar os 
morgados ao acompanbarcrn. 
8 ae como o Iffante dejiíiio 
da jornada^ (jp^Joy eleito dom 
Garcia de 3\(oronhapor Ui^ 
jorrvy: c> da armada que le^ , 
uoH no amio ^<? i í ^ 8. 8 de 
como Slrejmue bulias do l^a 
pa pêra fai^r bij pado aigrei- 
ja de Santa (^aterma de Qoa: 
ç> do primeiro bfpo quejefa 
grou foL 66 

(japitolo 9. T)o que aconteceo 
na jornada a eíla armada ate 
chegar a Adoçambiq^^e: (^Je 
perdeo o Galeão de Bernal- 
dim da Sjlueira o drago. 8 de 
como dali dcjj>edi0 o %JiJorrey 
^/InnquedeSouJa íhichono 
com cartas a 8b ey. € de cú^\ 
mo o Vtforrey chegou a Goa: 
e^ das coufas em que I070 pro 
ueofoL 6p 

Qaptulo I o* De como os 7 r/r- 
cos ajfcntctrao fuás estancias 
fobre o caslelío da villa dos 
^B^mes : c> da grande ^ ef 
pantofa machina que ordena- 
rão pêra o comete) em pella 
banda do mar:^ de como An 
tonto da Sylueira lha man - 
^^z dou 



Qipitolo ^. T)e como os ff o ba- ■ 
luarte da villa dos ^nwíje 
entregarão a partido aosTur 
COS. Sde como foao^l^ire^ ^ 
com cmco compaubetros foraÕ 
monos em defenjaõ da ban^ fl 
deira de (Jorãto , cí^ lan^^a^ 
dos no mar : ^ de como Jem 
corpos mdagrofamente joraÒ 
aportar afortale^.joU 7 S 

Qapuolo^. í^e contem o teor 
de Ima carta qtieo\Baxa ejr 
crcHeo a António da Syluevr 
ra em nome de trancijco 'Pa- 
checo: c> do que pajjou nafa-- 
laquctetie com António tal- 
leiro > c> da repoãa que lhe 
deu. 8 de como os T tircos afr f 

Jentarao /uas eílancias^ O^ co 
meçarao a bater afortale^^ 

foL 8 o 

(^apitolo 5". T) o primeiro ajfaU 
to que os T^imos dcraÕão ba- 
luarte de ífajparde Sot^/a:^ 
do que neí/epaJJoHjoL 8 5 

(^apuoío 6. Do grande medo 
que dcH no "Baxa ta/uo que 

Joube que o Viforrej ficaua 
pêra o ir bufcar. € da conta- jM 
giofa infirmidade que deu em 
todos os da fortale::ia : ^ do 
"Valor com que as molheres ar Â 

codi 



dou queimar., E dos nofos na- 
uios que chegeraÕ aqueílafor- 
tale^a^foL 7 1 

(livro coarto da 

1 quinca Década. 

« 

Apitolo primero. T)ecomo 

os T^urcos conief^raÕ a ba- 
ter o baluarte de (fogalà : c^- 
de como Lopo de Soufa (^ ou- 
tinho foi Jaber o esiado em 
que eílaua. 8 da lúíla que a 
armada imigadeu a nojjafor- 
tale^ : c> dodejaílre quea- 
conteceo nos baluartes. E da 
conHancia ^(^ grande jorta- 
le^danimoque teuehua po- 
bre rnolher na morte de dous 
Jilhos que ah lhe matarão . 
foL ' 75 

(Japitoloz. Do grande ajfal- 
to que os Turcos deraõ ao ba- 
luarte de Francifco l^ache^ 
CO : c> do valor com que dous 
homens J os o defenderão . S 
de como vmfoldado chama- 
do António Falleirofoi àfor 
íale^ com hua carta de Fran 
cifco Tacheco : Cí> das roins 
Jofpeitas que de^íe homem fè 
conccberao.foL 7 6 



1 



coílirao aos trabalhos daforti^ 
ficaçad.foi Sj 

Çapítoloj. T>ècomoos Tur- 
cos milhorarnò fuás Canetas 
^te as porem a borda da caua. 
^oL . 8(5. 

(^apitolo 8. "Do grande^ Ú^g^ 
fal ajfalto que os Turcos de- 
fao àfortale^: O^ dos efpan- 
pfos cajos que nella acontece- 
yõ.foL 88 

lapnolo 9, 7)e atguas coufas 
lOtaueis que acontecerão aos 
^ue vígiauaõ a caua. 6 de ai- 
ms aj] altos que os Mouros 
lerão ãfortale^: <> de como 
mnaraõ o baluarte de Q^Jpar 
(e SouJa./oL 89 

ipttolo ío. De como Qafpar 
(éSouJa cometeo os hm^:^ 
)S nojfos reconhecerão a mi- 
ia* B do deJaHre porque Çaf- 
>ar de Soujafoi morto: c> de 
orno vm joldado morreo de 
uro medo.E dos ajpiltos que 
osTíircos deraò àjortalc:^a. 8 
\de OHtras coajas.JoL 5? i 
ípstolo I í. De vm nouo^ ad- 
miraud^ çj^ nunca viíh ardil 
de fogo que os noffos inuenta^ 
raòperaje c^^ . lerem B dos 
ajfaltos que ouue^ S do foc- 
corro que chegou de Çoa . 



foi. 91 

[apítolo 12. T>e como dom 
Duarte de Lima checou com 
as nouas de 'Dm ao ^Oi/orrey 
dom Garcia de !J\(pronha. 6 
das armadas ^ue dejpedto em 
jeufoccorro. S do^ande af- 
falto (jue os Turcos deraÕ ao 
baluarte do mar. foi. <?d 
(^apitolo \'y Do ^ande C^pe- 
rtgcfo ajjalto que os Turcos 
der ao ao baluarte do fogo. E 
de vm ho7iroJo cr ejpantofo 
feito que fe^ternaõ Pentea- 
do . è de outro muito nota- 
uel-, (^gracíojo (juefe^ hua 
d-aquellas molheres. E da mor 
te que os moços dajoriales^ 
derao a vm ejcrauo por hua 
palaura que dijje emjauordos 
MourosflL p8 

LIVRO QVINTO DA 

quinta Década. 

r^ Jpítolo primeiro. Do ar. 
dddeque os Turcos voa- 
rão pêra verem fepoàijô to- 
mar os da Jortale^ defcui- 
dados . S do ^ande ^ ge. 
ral ajfalto que lhe derao. 6 
dos raros ô- efpantofos ca/os 
que nelle acontecerão. Jol. loo 
Í1^ Ca. 



Qapitolo 2- De como as outras 
duas batalhas cometerão o ba- 
luarte. 8 dos cafos que aconte- 
cerão a alguns dos nojjos. E 
de como os imigos fe retirarão 
desbaratados JoL l o^ 

Qipitolo j. De como o ^axa 
mandou recolher os feus^&^/e 
embarcarão, ê dos apercebi- 
mentos que António de Sjluei- 
rafe:^?eraje d^ender^cuidan 
dojer ardil como da outrave^ 
Ede como Francfco de Si- 
queira oMalauar tornou com 
recado de António da Sylua£ 
da dcfaslrada morte de Anto- 
nio da Veiga. foU i o y 

Oipitolo ^. De como António 
da Sylua chagou a viBa da ar 
mada do Turco : c> de como 
o ^Baxa cuidando] er a arma- 
da do Uijorrej Ihejoj fogin- 
do. E de como a nojja arma- 
da entrou em Diu. £ do que 
acoteceo ao ^axa na jornada. 

foi 107 

Capitoh y.Do quefe^ o Vtfor- 
rej tanto que lhe derao nouas 
dafogida dos Turcos. £ de co 
mo Martim Afonfu de Souja 

Je embarcou pêra o reino. S áo 
quejocedeo na jornada a V^i 
no da Cunha^^Jaleceo no ca 



minho£ de comoElrejoman 
daua leuar das ilí)as prefo em 
ferros foL 110 

Capitolo ó.Dascoufas que nefle 
íempofoccederaò em Ceilao.E 
de como o Madune tornou a 
fa^r guerra a leu irmaõT^y 
da Cota. E da armada que o 
ytjorrej dom Garcia de J^ . 
ronha lhe madoudefoccorro:^ 
^ellepartiopera Diuf.iiim 
Capitolo y. Das coifas e?n que 
o yforrej domÇ areia de^\o 
ronha proueo em Diu£ de ca 
mofe tratarão pa^s antre elU 
f^hlrey de (jtrmayãy^dos 
capitolos com qiicje concluirão m 
foL .11^1 

(^apitolo S. Do que aconteceo a 
^'Aà/iguel Terreira najorna-t 
da cfe(^cilaõ. 8 de como tomou 
toda a armada do çamorim, £ 
dos tratos que teue com ohàa 
dune ate matar T^achió\4ar 
ca, 8 do que aconteceo a Ma 
rwel de yafconcellos na v/age 
do cjlrcitoJoL I i 5- 

(jtpiíúlo 9. Do que a f^o\ 
aternaode Moraes èmPe- 
gu.t de como o Brama entrou 
íõjmslando .iqudle remoBde 
como ternao de Moraes , í>or 
fauorecer aquelie %ejfoi mor 

to em 



I 



,to em hua batalha. E do prin- 
:ipio ç> origem deHei ^1^0 s de 
~*egt4:^ dcfcri^çao daquellas 
muinciai.foL iij 

íLIVro sexto da 

quinca Década' 

/~^ Apitolo primeiro. 'Dos rei- 
nos que o 'Brama pojfue:^^ 
dos ntosy &■ ccftumes de todos 
L eftes gentios, foi. j 1 9 

• Capitolo i. Do "Pico que cha- 
maõ de Adaò na dha de Cei- 
lão -í^ dasvanas opintoens 
que J obre elle ouneiò- do que 

- os naturaes tem.foU 1 2 1 
apitolo ^. Das opintoens , ri- 
tos, c> cerimonias de todos os 
Gentios queja^em antre o In- 
do Cí^ C^ange. E do que conte 

- o original de Juas cfcritnras, q 
. os f eus '1 heologos injhaò em 
fuás ef colas. foU 124. 
(jipitolo /\,.T>as outras três par 

tes de f eus originaes. &- de to- 
dos os mais ritos, ^ coHumes 
deíles Çentiosy^dos léus três 
regentes. £ do engano que al- 
guns tiueraÕ,em auerem que ti 
uerao conhecimêto da San&if- 
,ãma Trindade, êdasdifferen 
fos dascaftas dos Çentios to- 
dos, foi 1 2 7 



(^apitolo ^.'De vm nanio de Ca 
Helhanos que fot terás ilhas 
deAialuco que fe perdeo. 8 
das coufas que acontecerão a 
António Çaluad capitão de 
Ternate.fol. 1 3 1 

(^apitolo ó.Da armada que ^le 
anno de trinta ^ nouepartio 
do remo, de q era capitão mor 
Diogo Lope^de Sou/a. E de 
como o çamormi mandou pedir 
pa^s ao f^ijoneji dom Çarcia 
de J^ronba:(s> dos capttolos\ 
com qUe lhas concedeo.fo. 1 3 z 
(^apUõlo y.Decomo o Vifoney 
do Çaraa de J\(oronha adoe- 
ceo^ C> mandou J eu filho dom 
Aluaro a jurar aspai^s com o 
çamorim. ê de como António 
de Sylueirafe embarcou pêra o 
reino: (^ de como la fot recebi- 
do, foi. 13ÍJ. 
Qapitolo S,Decomo o Viforrey 
dom Çaràade U^ronhafale 
ceo:^ daspartesy(^calidades 
defuapejjoa.fol. 1 3Ó 

LIVRO SÉTIMO DA 
quinta Década. 

Ç^ Apitolo primeiro. De como 

^^por morte do l^iforrey dom 

Cf areia de .^J^ronha Joceâeo 

nagouernança da índta dom 



BHeuaÕ da Cama, E das cou 
fas em que logo começou a en- 
tender, foi. 1 3 7 
Qipitolo 2. Do que eUe anno 
de I j ^o.aconteceo em Malu 
co.ê de comofe def cobrirão as 
ilhas dos (jellebes , Macaca^ 
^ogis^<^OHtras: <(^dos T^ys 
^fenhores delias quefefi:;e- 
raõ ChrislaÔs. £ de como fran 
cifco de (j'aHo dejcobrio as i- 
fhas de <i5\iindanao.fo, 1 5 9 
(^apitolo ^. De como o fenhor 
de 'Damadfoi correr as terras 
de 'Bafam : c>- de como %uj 
■Lourenço de Tauora o foi buf 
çar^O- do recontro que com el- 
le teue em que o disbaratoUt 
^ lhe tomou o ÇaleaÒ Zam 
buço, foi. I ^ I 
Qapitolo 4- T>a armada que e- 
fie anno de corenta tartio do 
/einopera a Indta^ de que era 
.capitão morFrancifco de Sou ■ 
JaT^auares. Edaspa^esque 
,0 Çouernador dom èjleuaõda 
Gamafes^com Elrej de (^am 
baja. è dos apercebimètos que 
f espera ir bufcar as Gales. 6 
^.de vm honrado dejafio que ti- 
^ uerao T^ui Lourenço de 'Tauo 
r<i^ O' dom francifco de Me- 
nefes.S dos embaixadores que 



Blrej da (^ota mandou ao rei 
tio foi. 1 4. 9 

(jipitolo s- Da grande armada 
com que o Gotternador dom 
EHeuaô da Cama partio pe^ 
ra o preito do mar roxozzs^do 
que lhe acnnteceo ate chegur a 
Maçuafol. i <^ó 

(japtiolo 6. T>e como o Çouer^ 
nadordom SHeuac da Cjaftia 
deslruio a ilha de çuaquem:^:^ 
de coino partio pêra Sms^ cín 
dos grandes contra/les q achou 
foi 1 4. 8 

(^apitoloj.T) as diferenças que 
o Çouernador teue com algUs 

fidalgos:^ de muitos agraua-^ 
dos que Quue por nadjerem t~ 
leitos pêra aquella jornada. £ 
do que a armada pajjou ate a 
cidade de Alcocer. foi. 14.9 

(^apitolo S. "De como o Çouer-M 
nador dom SjleuaÕ da Çaina 
dçliruio a cidade de aJlcocer, 
C> defembarcuu em 7 or.Sde 
como deixou de deHroir aqucl 
la cidade a rogo dos frades de 

fanta (aterina de Monte Sj- 
naj: c> dos caualeiros que ali 
armou. € da regra que çjles Ira 
desfcgucmfoí. iji 

(^apitolo 9. T>e como o Goner- 
nador dom Síleuaoda Gania 

che 



1 





_ iuaSm. S í/a Jefcrip fito 
todo aífuelle eflreito: e> do 
"Qiúo (íí/ie lugar, ê de como que 
*rcndo d^j embarcar lhe fayo 
Ktniiit age fite que éllauade^ar 
xtiiçaÕ. E o Çouernador fe 
"jfCcoiheGfemfaTi^r coufa algua 
^^ i?^ 

(^upitolo I o/De todos os Swpe 
radotes ChrifiaÕsda Ethioptay 
que reinarão depois queje def- 
cobrio a índia : 6 das guerras 
qtie Ihefe^^^Slrej de ^Idel^to- 
mandolhe a nwr pane de feu 
reino. 8 de como a l^nha, 
'tnãj d'6lrej ^fabendo eflar o 
Gouernadorem Maçua^o ma 
dou vifitarjC^ pedirlhefoccor 
ro.fol. I5.y 

Qapitolo I r. T>e como/e ajfen- 
tuu queje dejjefoccorro à%ay 
nha. éde como o Gouernador 
dom Sfieuaõ da-óama elegeo 
pêra aquella jornada feu tr-^ 
maõ dÒ (^hr^ouaÒ da (jama: 
^ do que lhe aconteceo ate/e 
ver com a 'J^jnha.fol. i ) 7 

LIVRO OITAVO DA 

„, quinta Dccada. 

f^ Apitolo primciro/De como 
r"^ Martim Jfonfode Soufa 
J^* eleito no anuo de ly^ upe 



ra Gouernador da Tndia.Èdèi 
como Elrej madou pedir a ^ 
ma padres da (companhia: ^ 
quaesforao os primeiros que 
entrarão em Tonugal^a^paf-. 
faraó a índia. E do que acon- 
teceo na fornada a ^lartimA" 
fonfo de Soufa ate Adoçambi- 
que aonde muernou. foi. \6o 
Capitolo i!Decomo o Çouernít' 
dor domEFleuaõ daGamapar] 
tio pêra a índia ^^ do que lhe' 
aconteceo na jornada ate chc' 
gar a Goa. E de como partia 
pêra Cochtm: c<^ das nãos que 
negociou pêra mandarão rei* 
noypor faltarem todas as devta 
getn.fol. 1 6 1 

Capit.-^.Ve como o^^moxa 
tomou as fortalezas de Sagaçà 
C> CamalàyqueeraÕdo ^tado 
de (^ambaja:^ de como dom 
Francijco deMenefeSy capitão 
de ^a^aimfoifoccorrer esfe-^ 
nhores dellas^^astomou aga 
nbar.Ei da doação q delias Ji^ 
raÒaElrey dePortugalfo. lój 
Capitolo 4. lL>e como íorge de 
Lima capitão de Chaulauifou 
dom Francifco dcMenefes da 
gente do ^A(í:^moxa : (> da 
grade bata/ha qdeu aOs imigos 
em que os disbaratou.foL 1 6s 

Capi' 



(jtfuolo ^fDo quefe^o Gouer &- ^^ 4p^Ya batalha que ti- 



nadordom SHeuaò da ifama 
depois que deu auiamento às 
nãos do reinOyCs^ de comopat^ 
tio pêra o 3^rte : cí^ do/oc- 
corro que mandou a Sangaçà^ 
C^Carna/à. E dos tratos que 

\J\(i!^moxa teue com elle ^fo- 
hre lhe largar aquellas fortale 
^, 8 das páreas a queje ohri 
goHpor ellas.foL 1 6j 

Capito/o 6, Ve como o Çouer- 
nadordom SíleuaÕ da Cama 
efcreueo a do>n trancijco de 
Aienefes^ largajjeaqllas duas 

fortalezas ao 3\(i^moxà:0^ 
dos incõuenientes que teue:^ 
de como em fim lhas largou. 6 
de outras coufas em que o Ço- 
uemador proueo. 8 de todos 
os ^js Mouros que ouue na- 
quelle reino deMadanager^ou 
de (^haul.foL i 68 

Çapitoloy. Das coufas que a- 
conteceo a dom ChriHouaÒ da 

..Çamana^ylbafia. 8deal^ 

guns recontros que teue com os 
Mouros ^ em que os desbara^ 
tou.foL 170 

Capitolo 8. Do que mais acon- 
teceo a dom (Jjriflouao doGa 
ma£ de como o 3^ de Zei- 

. ^ ^Joi cometer em os vallos: 



ueraÕ^em que Blreyfot ferido 
^ desbaratado^^ ejcapoufo^ 
gmdofoL . 175" 

Capitolo 9» T)o que aconteceo 
ao ÇouemadorMartimJfon 

fodeSoufaem Moçambique 
ate partir pêra a índia. Bde 
como afua naofe foi perder 
em "Baçaimy c> elle chegou a^ 
Goaiõ^ de como dom éfieuaÔ 
da Gama lhe entregou aln^ 
diafoL lys 

[apitolo 10. Da armada que 
cHeanno decorentaç^ dout 
partio da noua Efpanha pêra 
as Hhas de Maluco^de que era 
capitão ^j Lope^ de i^úlalo 
bosi^do que lhe aconteceo na 
jornadfis ate a ilha de Saragdo 
8 do auifo que dom lorge de 
(jraílo-, capttaÕ de cJAdaluco 
teue d^la armada. 8 de vm 
protejo que mandou fa^er ao 
capitão T(uy Lope^ de Z)dla- 
lobos foL 177 

^ apítolo 1 1. Do que acoteceo a 
HamauTaxcíR^ej dos Mago 
resina corte de Xa Ifmaet:^ 
da ajuda qlhe deu pêra tornar 
a coquiftarjeus remos:& deco 
mo foi contra o remo dos'Pãtd 
nes:^ defua defcripçaÕ£ de 

como 



i 



t 



J 



como o Hamaufoideibarata- 
do: (^ Ihç naceojeujilho her- 
deiro, foi. 180 
Capiíolo I z. "Ve como fedef co- 
brirão as ilhas de lapão: cs^de 
)ua breue relação ao principio 
>• ongem dej eus pomadores. 
de al^ws ritos^ c> ccftumes 
íaejuellas gentes, Cr- à^s pro- 
'inciasquetem.foL 183 
^apitolo I ^. De como Elrej de 
^eilafoifoccorndo dos I ur- 

Itos. B da J erra do Indeo , que . 
dom QhriHouaõ da Gama to- 
mou. 6 de como os ifmgos o fa- 
raó bujcar.^^ do con/ciho que 
tomou foi 1 8 6 

'(jipitolo i ^ De como os Mou 
ros cometerão dom (^hrtfiouad 
da Çama^O^ da grande bata- 
lha que tiueraõ. 8 de como os 
nojiosforaò desbaratados ■, O- 
dom ChriBauap da Gama ca- 
tiuo: C57* do cruel martjrto que 
recebeo.fol. 1 87 

LIVRO NONO DA 

quinta Década. 

Apuolo primeiro . *D -algilís 

coufasemqo (jouemndor 

Marttm /Ifoiifo de Soufa pro 

uco. € da, armada qçfleauno 

de corenta ^ dons partio do 



reino f em Icuar capitão mor. S 
de como o Çouernadorje etH" 
barcoH pêra (^'ochim. foi. i p i 
(^àpttolo 2. 'Do fitio da cidade 
de 'Batecalà\0^ de como o Go 
uemador Martim /ífonfode 
Souja dcfembarcou nelta^ c> 
a deHruio.é de como dom hf- 
teuaõ da Cama Je embar- 
cou pêra o retno:0' das partes 
(> CAlidades dejuapejjoa.fo^ 
lhas. I p 5 

f^apitolo 7^.T>oquefe:^o Çouer 
nadar ^Xartim Jfovjo de Sou 
fa depois que dejpedio as nãos 
do remo, h de hOa breue rela^ 
çaÒ de todas as coufas d*Elrey 
de WalfícOyq eHaua em Çoa; 
Cí^ de como foi defpachado pê- 
ra ir entrar nojcn reino . E das 
coufas aqo Goucrnador man 
dou SimaòBotelbo ah/ialaca. 

foi 1 9S 

' Capiíolo 4.. 'Das coufas que 4- 

cõteceraÕ na <iÂbaflia, 8 como 

o Smperadorcom o fauor dos 

Tortuguefes deu batalha a 61 

rej dcZeila em que o desbara 

tou de todo.foL 1 97 

(^apitolo y. T)o que aconteceo 

aofecrctario Amónio Cardofo 

em Ormu^. 8 de como aquelle 

• 2^0' concedeo a Alfandega da 



fiella ilha, 8 de outras cou- 
Jas.fol. 199 

Qapitolo 6. 'Do que mais acoip- 
teceoali^iy Lopes^de Villa' 
lobos y depots íjue partto do por 
to de Qamartaô ate chegar ao 
Adoro. 8 da armada que dom 
lorge de (jraílo mandou em 
bujca da dos CaflelhanosM do 
que lhe aconteceo pella dha do 
Moro. foi. 20O 

Çapitolo 7. Da grande armada 
com que o Gouernador Alar- 
tim Afonfo de SouJ a partio pe 
ra o pagode de 7 remei: (> da 
tormenta que lhe deu com que 
naopode pajjar. E de como 
dej embarcou em (^allecoulao, 
aonde eUeue desbaratado pel- 
la gente da terra. foi. zoj 

(^apito/o S. De como o (tAcce- 
decan fe leuantou contra o l- 
dalxa : ^ dos tratos que teue 
com dom Çarcia de (jraílo 
capitão de Çoa fobrefas^r 
C^ealecan 2^ de nfapor. 

foL 205 

Qapttolo 9. Do quefe\p Go- 
uernador <íS\darttm dJ/onfo 
de SouJ a tanto que teue reca- 
do de dom Çarcia de (/aBo, 
E da armada que <Jie anno 
de corenta c> coatro partia 



do reino , de que era capitão 
mor Diogo da Sjíueira, S 
de como o Çouernador partio 
pêra Goa.fol. 20<SÊ 

(^ apitoio 1 0. Da res^õ porque 
o Çouernador Marttm A/ortÀ 

Jo de SouJ a deixou de pajfatm 
hleaJecan a outra banda. S 
da batalha que teue o Ida/can- 
com os conjurados , em que 0^ 
desbaratou. foi, 20S 

(^apitoio 1 1. D os tratos que ou- 
ue antre o idalcan^ ^ o Go^^ 

' uernador Marttm Afonfo de 
Soufafobre lhe entregar Mea 
lecan. 8 de como Cogecemaça- 
dimfoi a Çoa verje com oGo 
uernador^ C> lhe deu oitocen* 
tos md cru^dos pêra 8lrcj de 
Tortugal. 8 de outras muitJs 
coufas.fol. 



210 



LIVRO DECIMO DA 
tjuinca Década. 

utolo primeiro . Doprin - 
ctpio do reino de Ormu^ 
^ %^Ji qi*e ate oje teue. 6 de 
como 6lrqy Xarxafaleceo:^* 
oÇouernadorMartim Afonjo É 
de Sotfa aleuantoupor ^Rp> a 
Toriíxa q eflaua em Çoa . 8 de 
como foi pêra f eu remo etregue 

a Luís 



Z/wV Falcão^ queya entrar na 
queilafonale^. S de como o 
Goucmador jefoiver CO (jo 
gecemaçadim a Cananor.f. i n 
íaúitolo 2. Dos recados que ou 
\ ue antre o idalcan ^&^o Ço- 
msíicrmdor ^:S\dartim ^Ifon^ 
jJodeSoNfaJobre Mealecan. 
8 de como o (jouernador o 
^k^niandou pêra Cananor: ^ de 
^kjDutras coufas.fd. x\ 4. 

(^ajutolo^, :Dascou/as quea- 
í onteceraÒ em Ormu^ ate che- 
gar êlrey T oruxaif^da guer 
ra que o ^j de Xira^fe^a- 
quelle rejno. 8 de alguns re- 
contros que tiueraõcom osT^or 
tuguefes.S que coufasfao Mo 
carrariasJoL iiy 

Qapitolo ^. Do que aconteceo 
aos Tortuguefesna (tAbafia. 
E das cotjas que Diogo de 
T^inofo fc^por aquclk cíirei 
to. foi. z 1 7 

(^apitolo 5. Das coufas que mais 
fcccderaò em t^Ialuco. 8 de 
' como %uj Lope:^de Vdlalo- 
bosjefoia l'idore:^ dos re- 
cados qucjepajjaraõ antre eU 
ky c> dom forgc. 8 de como 
chegou lurdaõ de Freitas à- 
quellafortale^ : c;> das cou- 
/as que aconteça ao- comjua 



chegada. E de como prendei 
8lr€j/ de TèrnatCj 0- o man-^ 
dou pêra GoafoL z \ 8 

(Capito/o 6. Da armada q ejle 
anno de corenta ^ coatropar 
tío do reinOyde que era capnao 
7nor Fernão 'Fere^ a^Andra^ 
de, 8 de como o (jouernador 
Adartim Jfonfo de òoí^fa tra 
tou de aueras mãos (.ogecema 
çadim£ de como mãdou leuar 
Mealecanpera Goafo. z 2 o 
Qapitolo 7. De como o Gouer- 
nadorMarttm Afonfo de Sou 
Ja ordenou vm Çaleaò pêra 
mandarão reino por faltarem 
fiaos. E de comofe embarcou 
pêra Cananor f em dar conta a 
pejfoa algiia^ O^fot ter a 2^- 
çaim. E das diferenças qteue 
com dom Manoel de Lima ca 
pitão dafortale^.foi zzz 
Capitolo a.Do quefe^o Çouer 
nador Marttm Afonfo de Sou 
fa em "Baçaimi^de como vol 
tou pêra (^ ananor , ç^fe via 
emjegredo com o capitão. 8 de 
como Anrique de Soufa matou 
o (tAde^^íaò de Cananor ^^ 
feu irmaòfoL zz^ 

Qapitolo ç. De como Manoel 
de Soufa de Sepulueda , capi* 
taÕ de DiUi âefmãchou as pare 

des 



des que Slrey de Qtmhaya 
mandauafa^rantre a forte' 
U^ ^a cidade. S da fala 
^ue (^oge^ofarfobre tfio fe^ 
a Slrejt em íjue o feijuadio a 

faT^er guerra contra os TortU' 
gueJesfoL X25 

Capttoloto. "De como Fernão 
de Soufa chegou a Malaca.E 
de comofaieceo naquellafor' 
tolera Slrej dõ Manoel,'}^ 
de Áíduco.Ede como deixou 



Slrey de Portugal por erdei' 
rodejeus remos. BdapoJJe 
quelurdaõ deFreiíes tomou 
delles çor Slrey dom foaÕ. 

foi' 22y 

Capttolo 1 1. 'Dos requerimentos 
que o Idalcan mandou fa^ 
ao Çmernador Martim/ifon 

fo de Soufa Jobte Mealecati: 
O* do que J obre ^opaljarao, 
Edas partes t^ qualutades de 

Jlegouemadúr,Jòl, iz^ 



Fim da Taboada da quinta Dcqida* 
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CAPITVLO L 

^05 grandes odtos^ cs^ guerras 

que ouue entre os^js deQi 
lecut c> (^ochim. 6 de como 

faleceo o (^amorim : ^ das 
reuoltas que ouue em(j)chm 

fobrc o quefocedeofe querer 
trceroar a '^pelim.S de co- 
mo Manim Âfoujo deSou- 

fa acodio a iffo, 

A primeira Déca- 
da de loaó de Bar- 
ros fccótalargamé- 
\ te , como magoado 
oCamorim d'Elrcy 
de Cochimfe cófederar com Pe- 
draluarez Cabral,quando cõelle 
feftacjuelles conrrarosde pazes, 
obrigâdoíc a lhe dar carga de pi- 
menta pêra as nãos do reino,dan- 
dolhc logo em terra fcicoria , on- 
de deixou por Feitor Gonçalo Gil 
Barbolaià có elle Lourenço Mo- 
reno , & Baftiaó Aluarez por ef- 
criuaés , com outros três homens 
perao feruiço da feitoria , & me- 
nco da pimenta: dcixandolhes fa- 
zendasÀ: dinheiro pêra comprarc 
toda a queounelTc naquelle rei- 
no. O cjne íabido pcllo Camorim 




depois da armada partida pêra o 
reinojdãdolheos çiumesd^acjuel- 
lencgoçio,raandoudizcra EIrey 
de Cochim que lhe mandaíTe en- 
tregar osPonuguefes que ali fica- 
rão com todaíua fazenda. £lrey 
de Cochim pellapalaura &féq 
dellcsdeu a Pedraluarez Cabral, 
zombou dilTo* Do que tomado o 
Camorim/oy com grande poder 
fobre aquelle Rey , deftruindoo, 
àtomandolhe o reino,matando- 
lhe o Príncipe Naramohira,quc 
era herdeiro doreyno, com ou- 
tros dous íbbrinhos por traições 
de feus Naires,que osdefempara 
raó,peitados do Camorim: fican- 
do Elrey de Cóchim perdido & 
desbaratado:recolhidoc6 osPor- 
tugucíes na ilha de Vajpím,que fá 
lhe ficou , aísi por fer mais defen- 
íauel, como por auer entre ellcs 
vm coftume q ue ha entre osChri- 
ílaós:quc he auerem por religião 
lerem os lugares fagrados valha- 
couto dos que fe acolhem a elles; 
6c aísi ficarem feguros dos males 
que lhe podem acórecer, colhen- 
doosfora delles, Aísi aly ficou 
elle Rey ate fer reíliruidoafeu 
reyno, pellosdousparentes,Fran- 
çiíco,& AfFonfo d'Alboquerque* 
Daqui ficarão cftes dous Reys en 
A ucnN:^\^^ 



Anno i^^ó. Liuroprimehv. J\(u/W(/a Qunha. z 

agora (bcedeofc quis ir coroar, 
confederandoíê primeiro com o 
príncipe de Rcpelim, que era lo-- 
giricuro do bando d»Elrcy de Co- 
chim: porque naó podia paflar 
áquella ilha fem íêu coníènti- 
menco: & ajuntou pêra iflb todo 
o poder de leu reino. Difto foi lo- 
go auiíado Elrey de CocKim, & 
veado que aquellas lian^as & a-* 
mizades do cjaniorim com o prin- 
cipc de Rcpelim podiau fer de- 
ftruiijaó fua^dcu conca ao doutor 
Pêro Vaz d* Amaral, capitão & 
veador dá fazenda de Cochim, 
pedindolhc ajuda pêra defender 
ospaffosiperaoque lhe cUe deu 
ajguns nauips de remo, q íc forao 
pornaquelles rios pêra dcfendcre 
a pallàgem ao ^amorim. Elrey 
de Cocnim também ajuntou todo 
oíèu poder pêra acodir áquelle 
negócio empeíroa,conuocando os 
do feu bando,que erao os R.eys da 
pimenta de Poreje Diamper,de 
Palune^os Mangares Caimal, ic 
o de carta daLua, & outros Man- 
gates 4^ Areis. O doutor Pêro 
Vaz d' Amaral deípcdio logo re- 
cado muy aprcfladõ ao Goucrna-» 
dor Nuno da Cunha com cartas' 
íiias&d^Elrey, em q lhe pcdiao 
acodiílè áqutlle negocio. Vendo 
o Goliemadorquatoelleimporta- 
ua defpedio logoMartimAíoíb de 
Souíd capitaó mor do mar co três 
Galésjôc trinta nauios de remo cã 
que cftaua preíles pêra ir pêra 
a coíU do Mâlauar. Os capitaens 



toda a jurdi^aò ípiritual,com titu- 
lo de Bramene mor,aquem aíTen- 
taraò íiia cadeira na cidade de Co 
chim,deixando por ley : Que to- 
dos os Emperadores que focedef- 
lem no Malauar, foíTem tomar a 
inucfti-dura do império da maó 
do Bramene mor, que eílaua era 
Cochini. Aíiicomo oje víãõos 
Emperadores de Alemanha em a 
cornar da maó do Sunruno Ponti- 
[fcejquepreíide na igreja de Dcos. 
JE pêra ifto deixarão os Chins hõa 
fçedra em Cochim, fobre quem 
aquelks Emperadores er^ó obri- 
g*idos a fe coroarem. 
, A rezaó defta pedra naõ acha- 
mos efcrito em algum autor, nem 
os Chins a fabem: mas quanto a 
nos, dcuia aquillo de fer coílume 
víàcjo entre os antigos Revs da 
China. E aquella pedra deuia de 
I Jèr algua coula antrç elles de gran- 
ule religião, porque a trouxerao 
comfigo. Em fim como quer que 
foíTè,eíb Icy íè foi guardando ate 
o camorim PcriniaL, q recebeo a 
ley de Mafamede , & querendo 
iracabarem religião na cafade 
Meca^rcpartio feus reinos, como 
oje eftaó, deixando ao que deu a 
cidade de Calecut o domínio fo- 
bre todos. E alsi como feus her- 
deiros íõcediao no reino, yaò co- 
roarfc a Cochim lèm impedimen- 
to algum: ate que o camorim, de 
<jue a trás falamosjdeftruio ôc to- 
mou aquelle reino, & leuou a pe^ 
draa Repelim, aonde efte que 



Aj 



cuc 



Quinta T)ecada. Da hisloria da jfndia. 



<^ue o acompanharão foraó os íe- 
guinces. António da Sy lua de ca- 
po Mayor, Manoel de Soufa de 
Sepuluedaqyaó nas Galés, Mar- 
tim Corrêa da SyIua,Franciíco de 
Sá o dos ocolos, Franciíco de Mel- 
lo Pereira, loaó de Scufa Rates, 
dom Diogo d'Almeida Freire, a 
aue chamauao o Malaiiar , por 
íermuÍLo curfado naquella coita, 
(que erairmaô de dom loaó de 
Sandevm dos grandes ginctairos 
^ue naceraó em Portugal: & elle 
o naó era menos que leu irmaó) 
& outros fidalgos &c caualcirosq 
foraó nellajoi nada a quenaó a- 
chamos os nomes; Dada efta ar- 
mada á uela foraò Teu jcaminho, 
cm que os deixaremos por conti- 
nuarmos com outras coUfas que 
neftc tempo locederaó. 



CAPITOLO TL 

QiH* trata da viagem ^ue Dio- 
go 'Botelho T^ereira federa 
"Portugal em huafuHa. 8 da 
fala que m(ftreT%eofiío ^h^ 
poliíano ewmta , da ordem 
de Santo Âgoflinhoyfe^ao 
PapaTanlo terceiro, O^ao 

f agrado col/egio^dos Qarde- 
aes em louuor dos fetios (ji:e 

Jefi^raõ na índia em tem- 
po dElrey dom loao o ter- 
ceiro^ Relias nonas que lhe 





mandou da fortale^^ que o 
Çouernador ^J\(uno da Qu 
nhafe^em/Diu. 

V I A vrtv fidalgo; 
na índia que íccha- 
mauaDjo£fo Bote 
lho Pereira, filho 
baltardo de Antó- 
nio Real que fora capitão de Co- 
chim, lendo Viíbrrcy da índia 
dom Franciíco d* Almeida, &dc 
húamolherque trouxera do rei- 
no, que fe chamaua Iria Pereira, 
aue ficando rica foi criando o fi- 
lho em muita vaidade. E como 
elle era muito habd,*8ctinha gran- 
de inclinação a Mathcmatica, 
deufea fabella ôc a arte de naue- « 
gar,&aEíphera,cm que foi douto, ^ 
&aproueitou muito nella,& fazia 
múy bem cartas de marear. Cre- ■ 
cendo na idade, foraó cambem I 
crecendo nelle os ípiritos & pen* ^ 
famentosde maneira, que fendo 
mancebo foi leuado a Portugal, 
ondeElrey folgauade falar com 
elle polo achar taó hábil & efpcr- j 
to,& taó coriofo naquellas cou-as I 
em q praticaua có elle. Confiado 
elle nas partes q tinha ,Sc nos fauo- 
resq lhe Elrey fazia quando lhe 
falaua,pediolhe vm dia que lhe 
fizefíe mercê da capitania da for- 
taleza dí Chaul: Ao que lhe EU 
rey re pondeo lorrindofe, Queo$ 
pilotos naó craó capitães de forca- 
íczas. Enfadado Diogo Botelho 

Pereira 
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Pereira da rcpoíb que lhe EIrey 
deu, fayoíe pêra fora pêra aancç 
camará onde eftaua dó António 
de Noronha filho fegúdo do Mar 
quez de Villa real^cfcriuaõ da pu- 
ridade, que ja o tinha fido de£l- 
rey dom Manoel, que perguntan- 
dolhe lê o delpachara EIrey bem? 
Relpondco Diogo Botelho Perei- 
ra, Senhor o bom defpacho eu o 
buícarei onde mo darão a nieu 
^ofto. Tanto que chegou á noti- 
cia d'Elrey a repofta que Diogo 
Botelho deu a dom António de 
Noronha, mandouo EIrey pren- 
der no callello de Lisboa, & que 
o tiueíTem a bom recado: porque 
arreceou que íe foíTe pêra Caftel- 
la, & la deíTe de fi outro Maga- 
Ihaens. Ali efteue prefo ate irpor 
Viíõrrcy da índia dom Vaíco da 
•Gama Conde Almirante^ que o 
pedio a Elrcy pêra o leuar comfi^ 
go,por lho rogarem alguns fidal- 
gos íêus argygbij^ncedeolho EI- 
rey com cõrdicaõ que naó tor- 
naíTeDiogo Botelho Pereira aPòr 
tugal (cm leu expreíTo mandado, 
Comcftc deigofto andou eíle 
fidajgo lempre na índia, vendo 
íc Telhe ofFerecia algua occafiao 
honroíadc poder tornar a Portu- 
gal. Aconceceo nefte tempo, dar 
Soltió Badur Rey de Cambava 
licença ao Gouernador Nuno dk 
Cunha pêra fazer fortaleza era 
DiUjCoulà que canto íê delejaife,& 
por tantas vias (e pretendia pêra 
mor íeguran^ado cílado da ín- 



dia. Vendo Dioí^o Botelho Perct 
ra taó boa occafiao pêra poder ir| 
a Portugal,corao era leuar noua»j 
a EIrey d'hua coufa que elle tanto 
deíejaua,&portalauiadc feftejar' 
muito, & fazer grandes mercês ai 
quem lhas deíre(como vemos qudj 
fezavm ludeu que o Goucrna^ 
dor Nuno da Cunha mandou por 
cerra com cartas cm que lhe dauai 
noiia5 Que o auiaõ d'alegrar mui^^ 
fopor lhe dizer que tinha forta- 
leza na ilha de Diu i dcterminoi 
fazer efte caminho nua cmbarca^ 
^aõ taó pequena,âi: cao deíacoftu-' 
mada em Portugal, que cauíàííc 
grandifsimo efpanto ao mundo 
ver que fe atreucra vm homem 
a cometer hua viagem taò Idnga^. 
& de taó grande perigo nuaem-; 
barca<^aótaó pequena,que por tall 
auia de cauíar grande aaiTur4çaó.^ 

E aisi ícm dar conta a peííoa 
algúa de fua determina^aó,gaftou 
o inuerno em negociar a fullade 
todas as couíàs neceílarias, fazer?^ 
lhe húa cuberta de popa aproa,&: 
dous lemes,veIas,traquetesdobra^ 
dosjfateixas, & amarras de fobre- 
felente,& coatro fermofos tãqucs 
pêra agoa: em fim tudo fez quã- 
to lhe pareceo neceflariopera p< 
der paliar a jornada que determi *^ 
naua fazer. , 

E como entrou o veraó embar- 
couíê com alguns homens de lua 
obrigaçaò,lan^ando fama, que a- 
uiade rr a Mclinde, pêra onde 
comprou algúau roupas & contas 
Aj Ôcfoife 



Qinnta T>ecãda. T>a hts. 




&foife a Baticala onde fez hua 
inatalotagem muito á íua vonu- 
dc com efta voz de ir a Melinde: 
aque acodiraò alguns mercadores 
Gentios que meterão na fufta al- 
cúas fazendas: o que elle diísimu- 
íou por amor dos marinheiros, q 
realmente cuidauaò que yaopc-t 
ra Melinde. E na entrada de Ou- 
tubro íc fez á vela com os Leuan- 
tes,& foi íèguindo fua viagem ate 
Melinde, onde fe deícmbarcarao 
CS mercadores que leuaua: Sc elle 
fez logo agoa^lenha, & tomou al- 
gum rcfrefco, cornandoíc a íãir 
com dizer aos marinheiros que 
'a a-QuiloaTanto que fe afaílou 
la cerra^fen-olhou todos os mari- 
iheircs com cadeas que pêra iflb 
leiíaua,animandoos & prometcn- 
lolhes muito dinheiro, fem toda 
ia lhes dizer que ya pêra o reino: 
Somente lhes metia em cabeça q 
yá a çofala,& por aquelles rios de 
iua cofta a reígatar ouro,& afsi foi 
laíTando portodos,tomãdo agoa, 
lenha,&: fazendo mantimentos 
de carneiros,galinhas,capados,ar- 
ros,milho,manteiga,q tudo achou 
bem barato. 

De çofah foi íèguindo íua jor- 
nada de logo da cofta ate pafíàr o 
cabo das Correntes & de logo da 
cofta fé fe nuca alargar, né apartar 
della,foi tomado todos os rios ate 
paílar o Cabo de boa eíperaça ne- 
líe laneiro q vem de trinta &c íête. 
Dali íèfoi engolfando com vetos 
bonan^aS)& foi demandar a ilha 



dcfanta Elena,onde varou a fufta 

fícra a alimpar &concercarcomo 
ez, dando alguns dias de folga 
aos marinheiros, de que ja leuaua 
alguns menos, que lhe morrerão 
na terra fria: pofto que elle leua- 
ua vertidos feitos de pano pêra to*» 
dos ellesja pêra iífo. ,^ 

Partido daqui atraueflbu aqucl 
le grande golfo do mar, & tomou 
a derrotada ilha de Saó Thome 
onde íè refez d'agoa,lenha,&: mã- 
timentos: & dali foi tomar a bar- 
ra de Lisboa em Mayo cftando 
Elrey cm Almeirim : &c entrou 
por aquelle grande & fermofo rio 
da ciciade de Lisboa dentro a re- 
mo: & embandeirado foi furgir 
na ponta da Goiua,antes de Salua- 
terra pornaõ poder a fufta paíTar 
mais acima. Cauíbu efta nouida- 
de em toda a cidade grande aluo- 
rò^o,acodindo a ver a fufta tanta 
gente,que o Tejo era cheo de bar- 
cos. Diogo Botelho Pereira det 
embarcou em vm batel, & foiíe 
a Almeirim,& entrou com Elrey, fl 
aquém deu conta de íua jornada, I 
pedindolhe alui^aras: queja tinha 
nua ferniofa fortaleza feita na ilha 
de Diu. Pofto que eftimou Elrey 
muito as boas nouas que lhe leua- 
ua da India,vendo que lhe naó lo- 
uaua cartas do Gouernador, naó 
lhe fez ga falhados, antes íecarrc^ 
gou&pefou muito: &embarcan- 
dolífem vm bargantim, foi vera 
fufta em que entrou Sc notou d^ fl 
uagar/oigãdo de ver aquelia fei- ^ 

caõ 
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Anno is^6* Liuro primeiro. J^Qmo da Qmha. 

o Turco tinha metido tanto cabe 



^6 de nauio; mandando dar de 
vcftir & dinheiro aos marinhei- 
jos. E naõ deixou de ter a Diogo 
Botelho por homem de grande 
animo & coração, & pêra íè lhe 



dal, com o cjue fícaua aquella foi 
taleza de Diu fazendo feguroo 
efbdo da índia : & elperaua cm 
DeosnolTb Senhor de trazer áo- 



cntregar & encarregar cjualquer bediencia da igreja Romana todo 
grande feito cjue fe oífereceíle. E ^quelle Pagailmo: mandandolhe 



mandou que íè varaíle o nauio 

em Sacauem, onde eftcue muitos 

annos ate que acabou, indoo ver 

amayor parteda Europa por et 

panto. Dizem que depois dellc 

[chegou líac do Cairo ludeu com 

as cartas do Gouernador Nuno 

da Cunha, que elle deípidiode 

~~»iupera Elrey, que ellefcftcjou 

muito, & deu ao ludeo cento & 

corenramil reis de tença em fua 

vida,& outras mercês na maó. £ 

Diogo Botelho Pereira efteue mui 

Tos annos íein l he rcípon d er,& d^ - 

MõisThedèu a capitania de Sao 

iTRõme em Pòrtugal^olq cçrjp- 

xàrdoreino.E^epoiso dcfpachou 

rpera a Índia com a de C ananor^ 

cõmòcrn Teu lugar diremos. 



ahto que Elrey teue as nouas 
mandou logo fazer grandes & íb- 
Icnnes prociílbcns, & deuotos of- 
ícios em louuor de Deos noflb terceiro, Sc da na(^a6 Portugucza, 
Senhor pclla mercê que lhe fizera, ' nos pareçeo bem pormola aqui 



hilamuico larga relação de todas 
as couFas ibccdidas^depoisque in- 
tentou tomar aquella fortaleza dcj 
Diu ate que fe lhe entregou. 

Checadas as cartas ao Summi 
Pontifice, vendo nellastaò boas, 
taôfeliccs, & alegres nouas pen 
toda a Chrifl:andade,mandou or- 
denar húa muito folenneprocil 
faõ em que le clk achou com to-^ 
do o íagrado collegio dos Car- 
dcaes,&:diíreMií]acm Pótifical,^ 
Sc no cabo delia fez meílre The< 
filo Eremita Napoliano da ordi 
de fanco Agoftinho húa muito eh 
gante fala em latim encomendan- 
dolha o Summo Pontífice por kr 
homem doutifsímo. E porque 
nella íc trata húa breue relação di ' 
todas as coulas que temos conta-' 
do nefte negocio de Diu, & mui- 
tos louuoresd'Elrey dom loaóo 



E delpidio cartas ao Summo Pon- 
tífice de Roma,que era Paulo ter- 
ceiro, em que lhe fazia a faber de 
como ficauatedo na ilha de Diu 
húa fermoía fortaleza, com que 
efperaua de enfrear, &: quebrar a 
ibberba do Turco, por ler aquella 
a chaue de toda a índia^ôc íbbre q 




toda de verbo ad vcrbum: aísi pê- 
ra autorizar com elIanoíTa verda- 
de,como por moílrarmos que os 
louuores ditos por boca dos cllra- 
nhos,ficaó menos Ibfpeitolòs.Pera 

3 veja o mudo; como algúas vezes 
iflènios) que nos melmos íbmos 
os q jjienos caio íázemos de ncíl 
A4 C: 




Qimta Deca 
fas coufas,<jue os eftranhos. 

Fala que meBreThecfilo .!A^- 

politano eremita fe^ ao 7^a^ 

pa^^ ao collegiofagra' 

do dos Qardeaes. 

A D R E. fantiísimo, 
Cardcacs príncipes da 
terra: Sc cm algum tcpo 
julgaftes deucrcfe a ai-» 
gims ^os mortaes eftas folcnncs 
Fcftas, fanciísimas cerimonias, & 
muy claros prcgocns, com muita 
verdade 5c rezaó íc dcuc julgar 
deuereníe principalméte ao mui*. 
tovicorioío Rey de Portugal dó 
loao o terceiro: que com taó íin- 
gularcs nouas, & profperas vito- 
rias dos imigos de Chrifto, & de 
nolTaíantaft cada dia acrecenta, 
& cmnobrcíTc a Republica Chri- 
ftã,&íèmprenella põem ôc inti- 
ioura noua gloria, como poucos 
dias ha que trouxe & fojeitou ao 
fcu fenhorio a fortifsinu cidade 
<lc Diu, vnica defcnfaò contra o 
furor dos foberbos & arrogantes 
Turcos, & ao mcfmo fennorda 
dita cidade,quc hc o muito gran- 
de &: podcrofo Rey de Cambaya: 
Sc delta maneira acquirio a fi facil 
& commodifsima entrada pêra 
Ibgigar a Chrifto o muito grande 
lènhorio de toda a índia. Obras 
faõ eftas a que fe deucm eftas gra- 
des honras pêra que os autores 
delias pêra mayorcs coufas cada 




dia mais íe animem. E pofto que 
por eftc rei peito as naó íazera, ea-^ 
tendem daqui q^ue quando as cxc^sl 
cutaraó foraó luas obras acertai^ 
das. Mas primeiro que tudo con- 
feiremos recebermos eftes taó íln 
guiares benefícios dapoderofa &c 
íiberalilsima maó do Senhor 
Deos, ôc também fe deue conteS 
íar que os recebemos pella felici- 
dade Sc íãnta religião de Paulo 
terceiro prefídente da Republica 
Chriftã: porque nunca Deos tem 
tanta ira contra nos, nem eftátaõ 
commouido contra nollos pecca 
dos,quefe efqueca de fua bonda 
de & demencia.Nem ja mais eft 
taò aparelhado pcra vingan<^ 
quando o offendemos, que naó e-" 
íteja mais pronto pêra perdoar 
quando conhecermos noíta culpa. 
Ifto confelfaó todos aquclles 
que pella inchnacaó que tem de 
peccar , medirão a facihdade do 
Senhor pêra .perdoar : & muito 
maisodcucmos confeíTar os que 
viuemosateelle tempo em que 
como que eftiueíTc taó orouoca- 
do a ira por noíTa malaadc, que 
parecia tirar fua maó de nos: de 
como por iílb éramos aucxa^ 
dos com tantos malcs,& portos no 
fundo com tantas pcrdas,que naò 
auiaja lugar pcra onde íepodellc 
fogir,nem modo pêra poder eíca- 
par. Entaó mouido ellè mcfmo 
Senhor pellos rogos & lagrimas 
dos humildes, aplacou íua ira,òc 

íbccor- 
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íbccorreonoírasmiferiaSjpoisdcu for<jas abatidas. E das primeiras 
por guia Sc regedor da Republi- vitorias c|ue delles fe ouueraò, he 
caChrillãaoreligiofiísimo&ían- íemnenhúa diffeiencja aauellaq 
tifsimo Papa Paulo terceiro: por íc ganhou na índia por Elrey de 
CUJOS merecimentos nos quis an- Portugal dom loaó o terceiro, 
tes perdoar, que caíligarpornot Maspcra que húa taò iníigne 
íãs culpas- Por que tanto que foi vitoria le eftime como ella mcre- 
criado por nolfo paílor, logo nas ce fcr eftimada de todos os Chn- 
coufàs relplandccco noua figura ftaôs:pe^oque me oucais, & que 
como que as da fonuna &: natu- com todo vollb animo atenteis, 
reza fe mudafíem, & todas come- porque ey dfe dizer couíãs naõíb 
^araò foccder proipcramcnte-Arv dinas de íerem ouuidas, mas me- 
tes d ifto ocrudclilsimo Rcy dos rcccdoras que de neceísidadc fe 
Turcos mouia atrociísimasguer- laibaó: ainda que a grandeza de- 
ras contra ChrKlaós, flizia muitos fte negocio me pedia mais tempo 
clí:rag;os,combacia & tomaua mui- do que me he dado, & pella bre- 
tãs cidades,& reinos: & por d erra- uidade dcllerècufara cora rezao 
deiro o fcu Barba roxa,oufado ca- efte trabalho de dizer íe me fora 
piuò imigo de Chrifto com htia dado, naó obedecer a quem mo 
grande frota amea<^ando, rodeou manda. E le me naó parecera íèr 
nofíbs còfins,& occupou em Afri- mais feyo a vm homem religioíb 
ca.vm reino,& ordenou ahi afien- calar em vm triumfo Sc prazerde 
to contra Itaha, principalmente ChriftaõstaQCommum,que falar 
contra cila nofla cidade de Ro- o que podeire,ainda que falar naò 



ma,& ahi fe fez forte & acrecen- 
tou feus exércitos & •forças pcra 5 
com mais facibdade nos cõmetel- 
fe. Mas tanto que começou a go- 
uemar a igrei)a o Papa Paulo ter- 
ceiro eíle imigo inchado com tá- 



foubeífc- 

O grande Rey dom Manoel 
pay defte vicoriofo Rey dó loaó 
o terceiro fez muitas guerras, 8c 
ainda que deixo de falar nos ou- 
tros Reys de Portugal atras,claros 



tas vitorias tomou a irzs:3c aleua- & naó de menos virtudes por fa- 



poi 
ma: por quem toda a Lufitania 
foi tirada do poder dos Arábios, 
& ganhado o reino pêra íèos íbc- 
cefíores, 6c os muitos templos 8c 
caías íagraJosquc edificarão, po- 
ílo múy poderofos toraó afugen- dem dar rtftemuuho de fcu Ca- 
tados,& derramados,»Sc fuás cida- thol;co animo pcra com Deos. 
des 8c moni^oens tomadas,(3c fuos Mas efte grade Rey dom Manoel 

conqui- 



tadocom tantos triumfos, voltou 
ascoílas:&: foberbo com tanto» 
csbulhos,aprcndeo a auer medo. 
Digo que comec^ando a reinar 
Paulo terceiro,os imigosde Chri- 



Quinta T>ecada. T>ahiBona da fndia. 



conquiftou por armas a Etiópia, 
Arabia^PeríiajÔc a índia citerior, 
& nauegaraõ os feus aquelle gra- 
de efpa^^o de mar Oceano, que 
nenhum dos morcaes antes delles 




ucl: porque eílauaedihcada ícbre 
hua rocha^cercada de muros,íS:de 
muitas torres, Sc valada roda cm 
roda com vm aparato de machia 
nas de arame,que parecia fer mais 



ouGiraõ nauegar paíTando de to- propna pêra ler guarda demo 

dopello mar Roko. E nas ditas Iheres, que pêra fe nclla excrcita- 

parces teue muitas guerras, & deu rem homens. Ellapofto que mui- 

muitas batalhas, occupou muitas tas vezes os Portuguefes a come- 

& duierfas rcgioens: Sojcitando teííem com todas luas forcas, & 



muitos reinos, & fenhorios a feu 
poder. E o que foi muito mayor 
QO que hc todo o louuor, Icuou o 
nome 5c fe de Chrifto aos mais 
remotos fins da redondeza da 
terra. E em taõ claros feitos Ôc 
vitorias, ficaua na índia inteiro, 
& fem fer tentado dos Portugue- 
fes o reino de Cambaya: princi- 
palmente aquella muito fortifica- 
da cidade í>c fortaleza celebrada 
no dito reino jardim de todo o 
Oriente a que chamao Diu, que 
cita porta na entrada do mar Indi- 
co,&: no eftremo promontório da 
cnceadaCátincolpus,cidade mui- 
to conuenicntc pêra os Portugue- 
fes delia refiftirem ao poder &c fu- 
ror dos Turcos. Que com gran- 
de frota junta no mar da Arabja 
amea(^aua6 auerem de ir a dia ci- 
dade polas fozes do mar Roxo & 
tomarem por for^ tudo o que os 
Chf iftaòs tinhaó occupado, & q 
aísi ícriaó fenhores de todo o im- 
penodo mar Indico. 

Era efta cidade, aísi pcUacon- 

diíjaó Sc natureza do lugar, como 

lor ardficio humano inexpugna- 



nenhua coufa aproucitaíle, com 
tudo Elrcy dom Manoel, que to- 
das as mais coufas acabara com 
facilidade^pcra que naó foílc vifto 
comalgua quebra, dcfirtio delU 
impreia,onde fizera tantos gartoj 
com perda de homens & nãos, 
ncnhúa coufa mais delejaua& me- 
nosefpcrauatporque em pouc< 
cftimaua o nome Sc íenhorio qu( 
ganhara na índia, pois naó toma- 
ua efte lugar. E como naó vifie 
modo pêra pórpor obra íeu deíè- 
jo,5cdelconfiaí]e poder alcanc^al 
por faber humano, determinou di 
adeixar,&:dilatarcfl:aimprefa pê- 
ra outro tempo que lhe Ibcedelfo 
milhor,& fe ofFerecellè occafia< 
de mais proípero Sc felice foceíTò. 
O Rey vitoriolõ, pcra illo voj 
chama vofla boa fortuna, Sc eft; 
vitoria fe guarda pêra vofla dic; 
&: grande felicidade. Ora armar 
uos pêra obra que he de tanto tra- 
balho. Que coufa auera que vos 
poífamourrdirto? Por ventura a 
adiffículdade do lugar? Como, a 
prudcncianaó vence tudo? Naó j 
hc cUa mais poderoiá que a forta-^ fl 

Icza? 




r 
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ezaíOndc o Haonaõ chega traga dcríbmcnte o que lhe ficou de 



afsi a pcllc da rapofa.Pola ventu- 
ra o poderia: grande numero dos 
imigospoenieflèmcdo? Parece 
cjue naó , porque lemos ferem 
muitos quah fcm numero ven- 
cidos , Òc desbaratados de pou - 
cos 5 porque nau he a multidão 
a que vence ^ fc nao o valor, & a 
prudcncia.Detemuospella vcntu 
ra as grandes fortalezas , & gran- 
deza dos trabalhos & exércitos de 
fbcorro?! odas cilas & outras ma- 
yoresdifHculdades^vcnce a indu- 
ftria & labcr da guerra. Aja von- 
tade de cometer a obra , que naó 
faltara poderpera a acnbar-Se c5 
fideracs a difnculdade prefcnte, 
ponde os olhos na gloria aueíe 
cípera alcançar, & ícruos ha tudo 
fácil; porque maishe o que fe ef- 
pcra de premio , do que he o que 
íe reprcíenta de trabalhos : porq 
o perigo de pouco tempo, fe rei- 
taurn,& fatizfaz com íe alcant^ar 
hua gloria perpetua, & fama que 
ícmprcdura. £ alem dilTo tanto 
mais doce, Sc ^oftofa foe íèr a vi- 
tona , quanto com mor nico , & 
perigo le alcançou. 

Cuidando comíigoElrey dom 
íoaõeftas couías,oucaóme o mo- 
do que teut de alcançar a vitoria- 
Eílc valerolo rey verdadeiro imi* 
cador da gloria de (^^u pay , pare- 
ccndolhe que naó ficara tanto 
herdeiro do rcino,quanto da vir- 
tude: & como cmelfc pcra fí que 
naó baflaua pêra fcu citado dcren 



feupay,Reytaóvitorioío, fcellc 
naó fizcíTe outras coufas aiguas ái 
nasdeimmortalmemoríajôí: me- 
recedoras d eíeus foccíTores as irrri 
tarem. (Porque osReys naó íé ao 
de entregarão ocioiSe: deleitações, 
mas aó íèmprc de trabalhar por 
couíàs que dem aos que depois 
vierem teftemunho de comovi- 
ueraó, & foraô merecedores do 
reino, Sc de como fizcraó feitos, 
que os outros podeíTem cícreuer, 
Sc imitar.) Manda a fcus capitães 
quctinha na índia q naó ccftcra 
do negocio da guerra , nem me- 
nos trabalhem , em quanto cllc 
reinar,por fazerem couJas nouas, 
Sc ganharem nouos reinos,do que 
trabalharão cm tcpo dcfeupay: 
mas antes com mais prontos ani- 
mos.ác esforçados coraçoens iníí- 
íLió na gloria da guerra , &: que 
cometellem outra vez a cidade 
deDiu, imprefa que feu payja 
dcixara,&cmque ellenaó desfa- 
leceria , em taó honrados come- 
ços: E que pêra tomarem aquella 
lortabza naó perdoalse a traba- 
lhos,nem adelpezas, porque na- 
quelle negocio confiiha toda a 
íumma,& perfeição das vitorias: 
âccom aquelle feito acabado fc 
ficaua aprouando lua fc , 5c con- 
ftancia. 

Os léus capitaens por obede- 
cerem mais á vontade, & manda- 
mento do feu Rey,qLiC por terem 
confiança de aprcueicarcm algua. 

coula 



,\ QumtaT)eca(!a; 

coufa no que lhe mandana,comc 
caraõ logo a renouar a guerra,poc 
fua frota de fronte da cidade,Ian- 
^ó gence fora, 6c com diligencia 
acentaõ todos os lugares dóde íe 
pofla cometer , infiftem na obra, 
cometendoa muitas vezes com 
grande ímpeto Sc furor, às vezes 
iimulauaò & fingiaó retrairle pê- 
ra tomarem aigúas guardas dcf- 
ciiidadas,naó deixando couía que 
náo tentafrcm,cometcírem,5c ex- 
perimcntaflcm:& por derradeiro 
cfcreuem a Elrey não terem eípc- 
ranc^ade algum bom cffeito ícm 
ofocorrodiuino:& quefeinfiíliP 
lemem cometerem a fortaleza, 
affírmauaó que leria com grande 
dano dos fcus, & perda da frota, 
Ouuindo iílo Elre) ,toma milhor 
confelho ,por naó poros íeus a 
tanto perigoráí ordena leuaríea- 
quelle negocio por outra via, fa- 
zendo guerra contínua àquelle 
Rey,& ao reino,íãqueandolhe ci- 
dades, dcftruindolne os campos, 
âcimpedíndolhe por mar,& por 
terra os mantimentos,ate quccã- 
fado,ac forcado da neceUidade 
vieflc a concerto , ôc orfcreccíTe 
fonaleza na ilha de Diu, onde tâ~ 
to auia que (e deiejaua: 6c o caio 
focedco cóforme aosdcfejosd;E!- 
rcy- Porque SoltaóBadurRey 
de Cambaya períeguido com ta- 
tás perdas 6c danos do reino, que 
lhe naò dauaó lugar pêra poder 
rcfpirar, cípantado do grande es- 
forço dos Portugueíes , pêra que 




T>ah}flom(Ia ffidia. 

mereccííc fua gra<ja , Ôc amizade, 
entrega a Nuno da Cunha Go 
uernador dalndia cm nome d'E' 
reyde Portugal, a cidade de Bj 
<jaim com todos os feus termos 
rendas. 

Ellaeftacidade junto do mai 
aíTcntada pêra a parte do Orietev.- 
míiy rica de campos, lugares , al^ 
deaSjiSc ilhas que daò aElrey cadc 
anno de péfaò cem mil cruzados. 
E pclla grande fertilidade da ter- 
ra he muito populofaA abundãw 
te de todas as couíàs,principalmé 
te dematos,que em muita abun- 
dância daó madeira pêra edifica- 
i^aó d€ todas asnaos,&: armadas. 
E naó dahi a muito tempo,peracj 
oBadurconfírmaíreapaz,& ami- 
zade com osPorcugueíèSjfez aíà 
ber a Nuno da Cunha que deten 
minaua entregarfe a íi,& a cidade 
de Diu com alguns honcftos par- 
tidos , ôc que pêra iíFo foílc log< 
verfe cóelle pêra que fizeflc 
fortaleza no lugar que quíreíle 
Aluoroçado Nuno da Cunha o 
nonas de tanto goílo, & conectai 
mcto^íarrio pêra a cidade de Di 
com ília frota bem armada , que 
com muica diligencia ordenou 
edificar húa fortaleza na millio^ 
parte da cidade fobre o porto, c^ 
baluartes Sc muros íobreo mar, 
ôc fez padlo com Elrey de Cam- 
baya,qucnaò confentinêentrarc 
os Turcos pellos termos de fcus 
reinos,ncm os ajudaíTe com íbc- 
corro, nem mantimentos: & afsi 

fez 
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fez outros concertos cie muita ho- 
ra aos Portuguefes, íbbre o q Nu- 
no Á3L Cunha efcreueo cartas a fcu 
Rev muito mais diícretas & co- 
piofaSjdo que eu poderei em bre- 
ue dizer com palauras- 



& entregauaó cruzando as maós, 
íèm elperarc golpe d'cípada. Pel- 
lo q faindoíle Badur íecretamcce 
do arrayal com fua família & ri- 
quezaSj&cótodoomouel de fua 
caía real le foi acolher a cidade 



Mas e/lado as coufas nefte eíbí- de Diu, fortaleza muito fegura 
o,íocedeo vm caíò muito oppor- mais pêra fer vifta de longe, que 
mo pêra boa felicidade í& dita pêra Ic combater de perto, pêra q 
Elrey de Portugal: eftc foi , que nclla os Portuguefes folfem a fua 
amaii Paxá Rey de Carmania total defenfaò. 
eyo cótra o Badur Rey de Cam- Efta fortaleza (c entregou com 
aya(naóíèi por qcaufa) comfe- todas as luas coufas a í^uno da 
enta mil frecheiros de caualo, íè- Cunha Gouernador da Índia em 
gudo os coílumcs dos Parthos, &: nome d'Elrey de Pornigah Delia 
6 clles duzentos mil de pé: Sc El- maneira Ibcedeo q os Portuguefes 
ey de Cambava bc poderá enco- na6 Ibmente tiueítem a cidade de 
traio no caminho, nao có menos Diu, portanto tempo dcfejada, 
«xercito que o feu,mas viando de mas ainda a de Ba<jaim cidade in- 
mãos confelheiros pêra q naó paf- ílgne, chea de muitas riquezas, c5 
falTem feus foldados o perigo a ar- o fèu próprio Rey, & todo o reino 
bitrio da fortuna, q principalmen que era terror da índia . Efte vi- 
re tem domínio nas guerras re- toriofifsimo Rey dom loaó fez 
'traindofe de pclejar5&íè recolheo vaós os votos de Alexandre,quan-i 
apartefegura. MasElreydeCar- doíacrificou aos íêus deofes no 
'jnanialhe tomou todos ósmanti-* mar Indico,^: depois de feitos feus 
mentos por fer mais esforcjado c5 facrificioslhe rogou naó permitil^ 
■gente de caualo. VcdoSoltaó Ba- fem a algum dos mortaes pafiar 
;^urperecerafuagenteáfomepe- alem d aquellcs termos que elle 
ra que elle comos feus juntamcte paflara: mas Elrey dó loaõ o ter- 
ão foíTe catiuo do imigo, tomou ccirofez pór mais largos termos 
-confelho fobre a fogida que taco muito certo caminho aos feus. Ale 
que (è publicou, naó íe pode crer xandre Magno alem do rio Gan- 
•quaó derribados & portos por ter- ge caminhou por terra pêra a In- 
rra ficarão os coraçoens & ânimos dia por caminhos fabidos & trilha 
^os (bldados, òi tanto enfraque- dos: mas Elrey dom Ioa6,q abrio 
ceraó cortados do medo & temor, caminhos aos mortaes por onde 
que como os imigos os comete- antes naõ era caminho,por que fe 
raOjfacihísimamence fe lhe rédiao nau chamará magno? Entrou peU 
o ^ lomac 
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lo mar Oceano a te chegar as rc- íuas forças, nem ouz^íTe cometer 




gioens & lugares muy defconheci 
dos aos homês,onde nunca íè che 
gou por nauega(^aó,& entrou pel- 
los fins da redondeza da terra. A* 
lexandre temfe por magno, porq 
por onde paflaua crazia,5c íbjeita- 
ua a íeu jugo Reys & feus reinos: 
pois por que por iííb meímo nao 
le terá alsi por magno Elrcy dom 
loaó o terceiro, que codas as par- 
tes que conquiftou, trouxe a feu 
poder & fenhorio. 

Dizem de Alexandre magno, 
que alem de outros feitos illuílres 
com que grandemente floreceo, 
foi edificar a cidade de Diu nas 



as dos imigos : por que Elrey d^ 

Carmania,ainda que potétiísimo, 
naó era taópoderolo, que pozcf- 
íè em fogida a Elrey de Camba- 
ya: o poder de Dcos o compelio 
& o fez fogir, & naó o impero & 
forcjas de Hamaú,mas o poder da 
diuina vontade o conftrangeo vir 
fogindo a te a cidade de Diu,pera 
q o fometelTe ao arbítrio & poder 
aosChriftaós. E ifto fedeuecer 
por muito cerco argumétodadiui^ 
naprouidcciajíèmoq deuem to- 
dos ter pêra fí que nenhãa couíà 
acontece,ncnliúa fe faz nas couíà 
humanas, que Deos o naó prou< 



partes da India,q có ncnhúas for- ja,determine,&: declare. 
<jas fe podeíTe vécer pelejando, & O Rey inuenciuel, naó vedi 

q foffe fcnhora da cerra & do mar: quãco Deos eftima vofla religião^ 

porq naó íe terá por mayor q cllc quanto fauorece voíTa virtude ^ 

Elrey dó loaó, que por fua indu- quaó preíente cftá a voííbs inten - 

ftria tomou & íènhoreou a meíma tos & deíèjos: mais tendes do quci 

cidade, ainda q foíTe inexpugna- defejaftes,maisalcan(^aftesdoque 

uel, ficando fenhor do mar & da elperaueis, Sc mais do que íè po-J 

terra? Porq (è affírma com rezaó de crer . O verdadeiro Rey don 

que Alexãdre fundou efta cidade, loaó o Magno que pêra fi ganhoi 

& lhe chamou de feu nome Diu: grande nome ancrc na<joens taô^ 

por q elle dos aduladores &c ligon eftranhas , eftranhas mollraftes ^ 

geirosíè chamaua Diuus filho de volTasfor<^as a pouos indomitosjH 

lupiter Amon: efte vocábulo Gre ferociísimos, & pertinazes defifti- 

go,Diuo,em lingoa Latina, quer madores da voíTa âcnolFa íantiP 

dizer,diuino: E também edificou fima fe. Enxiriftis a rehgiaó Chri* 

outra na Aísiria do meímo nome. ftã nos lugares & corai^oens das 

Elrey Badur naó recufou pele- gentes remotilsimas & ferozes: 

jarcó Hamaií por amoeftacaó hu ganhaíles taó grade numero d*al-. 

mana,masoconfelhodiuino,que mas a Dcos noíTo Senhor, Coni J 

tudo diípoem fuauemente, ode- verdade bem auencurado, que có^ 

tcue,pera que naó experimenuíTe aproípera felicidade de Paulo ter- 
ceiro 
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ceirovenceftes adiffículcladc da 
nanireza& grandeza das forcas 
humanas: & o que voíTos ance- 
patfadosnaó podcra5,vosío o a- 
cabaftes. Com que louuores vos 
ouuarci,que taó longe eftcdeftes 
canto dilacafles o império de 
Chrifto? Que granis, que louuo- 
res vos podemos dar por cerrar- 
des o impero feroz dos Turcos, 
pêra naó poderem cer entrada nas 
terras dos Chriftaõs? Que infig- 
ias, q eftatuasvosleuantaremos 
ordertruirdes tãtos exércitos de 
ouros, Sc vencerdes tantos 8c 
aó podcroíôs Reys ? Que triúfos 
os ordenaremos por tantas vito- 
ias quantas alcan^aftes dos imi- 
os de Chrifto? Que titulo vos 
daremos, por ganhardes tantos 
reinos. 

Publio Comclio Scipiao porq 
venceoem Africa Anibal, fc cha- 
mou Africano, Lcucer ícu irmão 
or vcccr em Afia Elrey Anthio- 
o. Afianço- , Publio Comelio 
cipiaô Emiliano porque deftru- 
oaNuraancia, Numantino. E 
utros muitos merecerão nomes 
or gentes que vencerão: mas El- 
ey dom loao que com foccorros 
uitofortes, & çaílos immeníôs 
íliftenta noue cidades fortiísimas 
em Africa , & com fortaleza & 
onílancia as defende dos encon- 
tros & cóbatesdos imigosde cada 
ia,& ainda de cada hora,& íègu- 
ra naó íbméteaLufitania de que 
he Rey^ôc muitos reinos fez feus, 



& íêmpre com felicidade pelejou 
tendo a Deos por fuaguia, naó (c 
chamara certo Elrey dom loao 
AfricanOjUao Ethiopico,naóPer- 
íico,naó Arabico,naó Indico,mas 
domador de todas eftes gentes Sc 
íènhorios: mas perfeguidor dos 
Mouros, & defeníbr da religião 
Chrillã. Padre beatiísimo core* 
zaò vos deueis de alegrar muito,q 
fendo Gouemador da barca de 
Chriíl:o,efte Rey taó vitoriolo aja 
palTado taó fcm medo tantos ma- 
res, Sc trazido á verdadeira fe as 
mais apartadas & remotas partes 
da redódeza da terraPorq as vof* 
fas oraí^ocs,& as noííasjuntamétc 
fendo vos o autor ,offerecidas diÕM 
te de Deos, naó foraó cm vaó, nc 
o SenhorDeos de todo defiftimou 
vofías né noílas lagrimas 6c foípi- 
ros. E poílo q Reys Chríftianiísi-p 
mos,&religiofifsimos contendao 
antre fi có ódios, Sc perturbe a paz 
& íbflègo dos Chrifl:aós,&: Icuan- 
tcm muito grades ondas na voííi 
barca, naó falece com mdo em 
outra parte Rey potetiísimo, Rey 
poderofifsimo , Rey rehgiofifsi^ 
mo, que naò peleja contra Chri-» 
ftaós,mas contra os inimigos de. 
Chnfto: naó faz entradas por ter* 
ras de Catholicos, mas de Mou- 
ros. Naó toma cidades d*aquelles 
cue eftaó conjuntos cora a fe,mas 
cios infiéis que lãó contra clla- 
Naó perfegue aos príncipes pios, 
masaosimpijísimos. Naó derra- 
ma fangue de fieis, mas de infiéis- 
B % Efta 
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Etla fó emprcía tomou á fua con- 
ta de dellruir o poder dos Mou- 
fos,& cirarlhes de todo o fenho- 
rio. Efte Í6 caminho ordenou pê- 
ra acquirir louuor: debilicarlhes as 
for<jas,porquenenhúa coufalhe 

fíareccrailhoraue moftraríc del- 
es temido: nenhúa julga por mais 
honeftajCjue ferlhes contrario: ne- 
nhúa por mayor, cjue conftituir- 
íc por Icnhor dellcs. Prouuefle a 
Deos auc os outros PrincipesChri- 
fíaós hzcíTem ifto, õc os ódios que 
íc tem vns contra os outros,cóucr- 
tcflem contra os imigos de Chri^ 
fto! Senhor fc vosaprouuefle que 
cftescrabalhaflTem poreík genc^ 
IO de gloria,Ô: que as for<^as q có- 
tra li expcrimenuò, fe cmprcgaf- 
ícm todas nos Turcos , Sc que de 
tais feitos como eíles fe ouueíTcm 
inuejavns aos outros. 

Padre fantilsimofcnaõ traba- 
Ihaes com voíla prudência, faber, 
ôc autoridade de concordar as dif«* 
fcrcças dos príncipes Chrifta6s,& 
cortartodaa occafiaò de guerra 
(como na verdade fazeis)lc os nao 
exhonaes, a que naõ fomente dei- 
xem as armas,que tomarão pcra fe 
dcftruir, mas ainda conformes nas 
vontides, as tomem pêra ap agaré 
os imigos de Chrifto,& do fcix lan 
riísímo 6c gloriofifsimo nome : de 
lê os naóamoeftacs,q naó íomete 
tortiem em gra^a & firme amiza** 
dermas q fe vnaó pêra dcftrui^aó 
dos Turcos; fe algum tempo naó 
prouerdesa noíTas couíãs que alsi 



eftaõ affiigidas, miferos de nos cô 
ue trabalhos naó íèremos auexa- 
Que inuen^aó de males Sc 
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defauenturasnaó experimentare- 
mos? Por iflb Sãtiísimo padre naó 
dclTftaes de com continuas ora- 
^oens, 6c piadofos votos pedir a 
Deos que ajunte & vna cm amor 
os coraijocs & vótades deftcs prin-* 
cipes,& os incite & inflame pêra 
oprimirem o furor dos Turcos : E 
com cfta tal obra nos reftituaó paz 
ôc ípintOjác elles fiquem mais gra 
cos a Deos,& dos homés mais en« 
comedados,&: por taes mcrccimc^ 
tosna Republica de Chrifto, naó 
húavez,mas muitas lèjaó celebra- 
dos, como he agora o muy claro 
Rey de Portugal dom loaõ ter- 
ceiro, com os mcfmos íâcrifícios^ 
& Iblennes cerimonias, ficiguaes 
pregoens de louuores. 




CAPITVLO IIL 

Da alteração f4e Manoel 
Soufa capitão de Diuíentio 
nannte da terra. E de como 
o (jouemador !J\(Uno da Cu- 
nha acodio aijfo. S def pediu 
Aíartim J^onfo de Soujape-^ 
ra a co/ia do Ádalamr. ^m 

ESPEDIDO Marv 

tim Afoníbde Sou* 
lã pêra Cochim, rc- 
ue o Gouernador 
Jogo cartas de Ma- 
noel 




noêl de Souíã capicaó de Diu, 
em que lhe pedia com muita ia- 
ílancia foíTe acodir as coiifas d'a- 
quellafortaleza,porque auia gra- 
des mouimencos Sc altera<^oens 
nosnaturaes: ôcq tinha por muy 
certo queSoltaó Badur deícarre- 
garia íobre ella toda lua potencia, 
como de fcico elle fe preparaua 
pêra iflò: por que des que teue re^ 
cado de ferem os Magores íaidos 
de feus reinos,comecou a resfole- 
C,ar,&: a tomar alento. E aísi logo 
íhe começarão a acodir alguns 
Rayas,Resbi:tos feus vaíTalos que 
fe fortificarão em ferras & paflbs 
difficultofos a onde eícaparaóda 
fúria dos Maiores. Erccreccndo 
I .muita gente a vero feu Rey, tor- 
nou a fazer vm potente exercito, 
com que foi vificar feusreinos,tor 
nandoos a IblTcgar & quietarão q 
gaftou o inuerno: 6c na entrada do 
veraõ tornoule pêra a cidade de 
Amadaba. 

KVcdoíTe eftc bárbaro outra vez 
m fua potencia, cuidando nos 
lòceííospaífados, & de como por 
I ília fraqueza eftiueraarriícado a 
perder vm tamanho império, ôc q 
cila fora cauía de elle conceder 
fortaleza em Diu aos Portus;ue- 
fcs (couía que mais fenda que to- 
das,de que andaua taó triftc & ma 
lenconizado que naó admitia có- 
felho de ninguém: porque via que 
fuás nãos, que d'aquella ilha par- 
tiaó pêra Meca,na6 podiaó ja na- 
uegarcom aquclla liberdade que 



dantes,&: que forcado auiaõ de to^ 
mar faluo conduto dos Goucrna- 
dores da índia, do que le auia poc 
muito afrontado : porque lhe fi- 
cauaó tendo os Portuguefes com 
aquclla fortaleza vm pc no peícoí 
^o,comoèm onero tempoacid^ 
de de Argos em Corintho em po^ 
der de elirangeiros a toda Greciâ, 
que pello muito que fojugauaó a?t 
Qucllc império lhe chamauaó gri^ 
Inoens de Grécia- Alsi na verda- 
de efta fortaleza de Diu o ficaua 
fendo a todo o reino de Camba- 
ya. Do que o Badur andaua taq 
apaixonado, que naó auia podc- 
remno confolar, com lhe afhrma- 
rem os grandes, que todas as ve- 
zes que quizeíTe ifentaria a lua 
ilha: o que podia fazer pola fra- 
queza daquella fortaleza, Sc da 
falta da agoa,3c lenhajS: de codas 
as mais coulas de que fe prouia 
da ilha: que como le lhe defen- 
deírem,fem golpe de elpada lha 
tornanaó os Portuguefes a entre- 
gar. Com ifto fe modcraua elle 
algua coula em lua paixão : mas 
naó pêra deixarem de lha enten- 
der todos,tratandode pór logo as 
maós áquelle negocio. 

E como todos entendiaó a vó- 
tade de feu Rey, começarão os 
noííos em Diu a íentir algúa alte- 
ração na gente da cidade, on(?c 
yaó comprar as coufas neceífarías, 
por que lhes faziaó os Mouros al- 
gúas Ibbrançarias, que muitos lo- 
friaótaómal, que lan<^auaómao 
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as eípadas pêra logo fc íãusfazerê: 
& alsi fe akercauaó algúas brigas 
cm que ouue dano de parte a par- 
te. O que Manoel de Soula capi- 
tão da fortaleza fcntia muito,mas 
difsimulaua por lhe fcr afsi neceí^ 



rey o cftado em que a Índia fica- 
ua.E defembaracandoíre de todos 
os negocios,embarcourc pêra Dju 
no primeiro de laneiro de f 5 w. 
com fo coacro Galeoens, & doze 
nauios de remo,&: foi tomar Cha* 



1 



ra Cochim. 



CAPITOLO IIIÍ. 



j 



lario, porquenaõ tiniu outra a-^ ul^ondc o deixaremos: porque he 
goa,iènaòa que lhe leuauaó da rezaó que continuemos có Mar-* 
ilha. De todas eftas coufas auiíou tim Afonfo de Soufa, aue deixa* 
logoao GoucrnadorjSclhepedio mos defpcdido do Goucrnadof 
que acodifie com muita preíTa a Nuno da Cunha pêra fepartir pe- 
dias. Vendo Nunoda Cunha tá- ' ^ 
tos mares aleuantados pola proa^ 
encomendou tudo aDeos.E pon- 
do em coniêlho aquelle negocio^ 
aíTentoufe fer neccflario largar tu- 
do,& acodir a Diu que era o mais 
importante da índia. Com efta 
rcíclu<^a6 deípedio logo Diogo 
de Mefquita em Catur muito li- 
geiro pêra ir a Cambaya vifitar 
Soltaò Badur como de fi, porque 
era muito feu amigo do tempo q 
Ia efteuc caciuo: porque como (a.- 
bia muito bem a lingoa Cuzara-- 
ta,&: era fidalgo de muito bom in- 
tendimento,podia notar tudo, & 
faber por fuás intelligencias a de- 
terminacjaó de Soltaó Badur. En- 
comendãdolhe muito aquelle ne- 
gocioA que o fofle efperar a Ma-» 
are Faual, pêra que quando clle 
atraueíTaflè a Diu,o achaíTe ja ali 
pêra o auifar do que la ya. 

Partido Diogo de Meíquita, 
delpachou o Gouernador as nãos 
do reino, de que era capitão mor 
lorge Cabral, pêra irem tomar a 



Qíie trata da viagem que Afar- 
tim Afonfo de Souja capitão 
mor do marfe^^qunndo o Go 
uernador 3\^no da Qmha o 
niandouacfflado Malauan 
E de como deUruio ^ desba 
ratou osVrincipes Malaua 
res na ilha de 'Kepelim^ indo 
emjua a\uda lorge Qabral 
capitão mor das nãos do rei^ 
no, com os capitaens das nãos 
defua conferua, que eBauao 
em Qochimpera tornar a cor 
ga da pimenta. fl| 

O M O ventau^^ 
osLeuantes q eraõ 
prolperos pêra ajor 
nada que Marcím _ 
Afonfo de Souía a«fl 



i 
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-^ ^ - , ^ - uia de fazer pêra a cofta do Ma-» , 

carga a Cochim, efcreuendo a El- lauar ^em poucos dias a foi tomar, ■ 

por 



j 
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por onHe foi dando, drftruindo^ 
flc aíToiando todos os lugares ma- 
rxrimos do reino do Camorim, q 
cftauajacom todos os Príncipes 
do fcu bando na ilha de Repelim: 
pofto q ic fua pcllba naô tinha ain 
dapaíTado a ella, por lho defen- 
derem os noílbsnauios, que jala 
andauaónos paflbs: &os Prínci- 
pes da ííu liga primeiro que elle 
chegaíle fe tinha ja metido dentro 
comcorenta mil homens;5c o Ca 
morim cftaua da outra banda có 
outra mayor copia. Elrcv de Co- 
chim,& o doutor Pêro Vaz d' A- 
maral veador da fazenda,& capi- 
tão de Cochim eftauaó também 
com todo o poder nos pa<^os, oor 
que o Camorim nao paíTaíTe á 
iIha,tendo com a ília gente muitas 
cfcaramuças^cm que os Portugue-» 
fes,que eraô íeis cctos,tinhaó Icm 
prc o milhor quinhão, porque fo- 
ore elles dcícarregaua Elrey aquel 
ic negocio. Depois que Martim 
Afonfo de Soufa deu aquelle gra- 
de &foberbo caíligo pella coíla 
do Malauar deixandoa quafi to- 
da metida a ferro íc fogo,foi paf- 
íãndo a Cochim onde chegou, & 
íbube eftar Elrey de Cochim co 
o capitão fobre os paíTos de Re- 
pehm, & ajuntandoíTe com lorgc 
Cabral capitão mor das naos,& c6 
os capitaens delias, &c da armada, 
pós em coníêlho o que faria na- 
quelle negocio: & aílentouíc que 
era neceílario meterfc todo o re- 
fto,& trabalharfe por deitarè fora 



aquelles Príncipes: porque íei^ 
diisimulaíTc com elles, podia ícr 
deílruiçaódo reino de Cochim, 
&c de toda a India.Pera o que Jor- 
ge Cabral fe offereceo com toda a 
gente de fuás nãos. 

Aílèntado irto,negociouíeo ca 
pitaõ mór,& lorge Cabral, com 
todos os capitaens das luas nãos 
nos léus bateis, em que mandou 
meter falcocns,ôc bercos,&: a mor 
parte da gente das nãos, & prcíl s 
tudo foraòfe pálios rios dentro, Sc 
chegarão aos pafTos em que Elrey 
de Cochim, com o capitaó eíla^ 
uaó,de quem foi muito fcltejado. 
E praticando fobre aquelle nego- 
cio, ordenarão de palfarem logo 
a ilha de Repehm, 8c nao conlu- 
nurem o tempo em íãltos Sc dca- 
ramufíàs. Martim Afoníb de Sou^ 
ia fez alardo de todos os PortL •* 
guefes, & achou mil ócduzento? 
de que fez duas batalhas: elle,quí 
auiadeleuar a dianteira, huadc 
toda a foldadcfca,& o doutor Pê- 
ro Vaz d* Amaral capitão com to- 
da a gente das nãos & a de Co- 
chim a outra, que auiadeacom- 
panhar Elrey de Cochim, que ti- 
nha com os do feu bando p^rto 
de quinze mil homens, querendo 
lorge Cabral com os ícus capífâcs 
acharfe na dianteira com Martim 
Afonfo de Souíà. 

Negociados todos vm dia de 
madrugada íãltaraó cm terra, on- 
de acharão os Príncipes com s^rot 
íopodcr,que acodiraò a lhes de- 
B 4 fender 
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fenclcr a dcfembarcaíjaô, trauan- dar a Dcos,& ao valor do bra<j<>/» 
doíTe cncre todos húa muito aípc- E acodindolhe á memoria vm 

ra & cruel batalha, em que come- remédio muy aprcfíado (que foi 

^ou auer muito dano d'ambas as a total faluaçaó de todosj mandou 

partes. Das particularidades defta o por por obra. Que foi mandar a 

batalha nao trataremos, por que vmd*aqucUes capitaens : qu- íc 

nao achamos ja homens dos que cmbarcaíTe em alguns nauios, & 

ncílafe acharão, nem Icmbrancjas fbíTe dar por outra parte da ilha 

algíias: fomente fabemos que cfti- pera diuertiros imigos,o que cUc 

ueraó os noífos de todo perdidos: logo fez, (& quem foi nao acha-. 

tanto,quc lhes foi neceííario a to- mos em Iembrança,íbmente fabe-* 

dos pelejarem polas vidas^que to- nios que íc embarcou) &c com aU 

dostiucraõbemarrifcadas.Efoia guns nauios cheos de moços, &c 

coula de feição, que começou a muitos com muitas lanças,tocãdo 

auer defmando nos nolTos cm ai- trombetas & tambores, foi demã* 

guas partes. Elrey de Cochim, & dar outro palfo/azendo tamanho 

o doutor Pêro Vaz d' Amaral cam cíh-ondo com os gritos, vozarias 

bem eíHueraô em grande perigo: & bombardadas, que íèndo ouu 

mas Manim Afonio de Souía foi das dos imigos,quc andauao ja c 

oqueefteucde todo desbaratado mo vitorioíos,embaracados co 

por carregar (obre elle todo o po- aquellc negocio pararão, leuand 

der. Aqui fizerao elle, lorgc Ca- ja Martim Afonlb de Soufade ar 

bral, António da Sylua, & outros rançada- E elle como bom cau 

capitaens & caualeiros coufasmui Iciro que era, & de grande aco 

tonotaueisjíiiftentandoellesope- do, cncendco aquelle termo q 

7odos imigos,que como defefpe- os imigosfizeraò,& ouuindo lá 

rados remetiaó com osnoflbs me- eílrondos dos nauios, apelidand 

tendofle por fuás armas fem re- rijamente Santiago, foi carregan* 

ceyo nem temor da morte. Eaísi doíbbre elies, acompanhado de 

apertarão tanto comos noflbs, q lorge Cabral, de António da Syl- 

íê vio Martim Afonfo de Soufa ua, & dos mais fidalgos 6c capi- 

perdido, & recolhercmfcos íèus raens,leuando com aquelle impe. 

como desbaratados. tu os imigos de arrancada os co- 

E vendolfe naquelle trance o- meçou a por em disbarato. 
Ihou pera António da Sylua, que Afsi lemos que acòtcceo a Mi- 

cftaua mais perto delle,&pergun- nucio Rufonaquella grande ba*- 

toulhco quefariao? Ao que lhe talha que teue com os Scordiiès& 

«11c relpondeo, que ja naó auia Dedos: mas efte, primeiro que 

-outro coníelho mais que encomé- dcílc a batalha, tinha mandado a 

fcu 



Anno i^^ó. Liuro primeiro. ^J^no da ^unha. n 

ícu irmaó cjue com os eícrauos Sc íobrc todos os tiíburos da vida^ & 

outra gétc inútil, arrebentaflepor com ifíb íè foraó pêra Cochim, 

outra parte como que ya de re- deixando Elrey alguns Caimais 

freíco: com o que disbaratou os íèus na ilha cora gente de guar- 

imigos. Mas Martim Afoníb de nicaõ* 

Souíanaõ tinha dado ordem a e- lorge Cabral tratou logo da 
fte negocio: ames aU fe lhe offer^ carga das nãos, pêra o que come-* 
ceo de repente,& foi de tanco pro- ^ou a correr a Pimenta muito be, 
ueito^que logo os imigos íè pofe- por ordem d aquellcs Príncipes 9c 
raó em fogida. Viíla aquella fupi- Caimais do bando d'Elrey de Co- 
ta mudan<ja peilos nolibs, toma^ chim. E pcllo íèruií^o que nifto fi- 
raó a voltar,bradando vitoria, vi- zeraó ^Elrey de Portucal,ihes or- 
toria. ElreydeCochim,&odou dènou o veador da ía^enda de 
tor Fero Vaz d' Amaral capitão Cochim, com parecer dó capitão 
de Cochim, que também eíliue- mor íètentamilreísde tení^a ca- 
xaó em grande balan<^o, ouuindo da anno a cada hum,pagos na feí- 
a voz, arrebentarão Cobre os imi* toria de Cochim * Eílas ten^s fe 
gos em que foraò matando cruel- lhe pagarão fempre muy bem , a 
mente. O principede Repehmvõ- te o rhefmb Martim Afoníb de 
dofle perdido,& a deftruiíjao que Souía tornar por Gouernador da 
CS noflbs yaó fazendo nos feus, índia, que lhas mandou tirarpor 
tratou de faluar fua peflba,âc logo poupar a fazenda d^Elrey : o que 
fepaflbuá outra banda por outro le logo começou a íintir na falta 
pa<^o, por onde íc paflàraó a mór que começou auer de piméta pe- 
parte dos íèus. Martim Afoníb de ra as naos,lbbre o que íe gaitou de 
Souíâ foi íèguindo os imigos ate pois infinito dinheiro em armadas 
CS cnfacar & íicar fenhor de toda por aquelles rios, como em fcu lu<j 
a ilha , que foi (aqueada Sc rouba- gar mais lareamemc diremos, 
da: Sc alia entregou a Elrey de Ifto foi lempremuicoordina-j' 
Cochim,que a mandou fortificar rio,pouparcm (como diz o adaio 



muico bem peilos paíjos. 

£ por que ja ali naó auia que 
fj5zer,por ler o Camorim recolhi- 



veLho) os farelos, Sc derramarem 
a farinha: por que eíl;is couías, nc 
outras deita forte, naò cmpobref^ 



do : deu o capitão mór ordem á fem o Rey, antes o enriqueíTem 

guarda dos rios com nauios & Ma mais, E ícmpre toi muito antigo 

chu3s, que pêra iíío deixou ordc-* enganaremfc os Rcys com lhe eíí 

nados. Elrey rccolheo aquella pe* creueremquelheacrecentaõatar- 

dra em que os Camorins fe coítu- zenda,encobrindolhe as perdas áí 

mauaó a coroar, que ^Ueeftiraou danos que por eíTa caulà Sc pof 

outras 
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outras lhe dao . E deixando efta 
matéria, primeiro cjue tracemos 
das couías de Diu,no5 parcceo bé 
darmos rela<ja5 das de Ceilão, 
por na5 largarmos das maós Mar 
dm Afonfo de Soufa: & ja que eftá 
vitoriofojfigamos fua fortuna a te 
o cabo , & depois tornaremos as 
coufas que trataremos de por íi 
polias naó miilurarmos. 

CAPITVLO V, 

Da antiguidade da pouoaçao 
da ilha de Ceilão: ao princi- 
pio c> ornem dos f eus ^ys^ 
€> de todos os que tèue a te 
^onoega ^ao pandar^ que 
n^e anno de trinta ^fete 
rei nau a. 



A que nos cabe a- 
qui entrar com as 
guerras de Ceiiaó 
(quedesquedcíco- 

brimosaquellailha 



por íuas próprias efcriciiras^que a- 
chanios em maós d'alguns Prín- 
cipes d'aquella ilha que vieraóa 
elca cidade de Goa. 

Pcllo que íè a de íãber que per- 
to de quinhentos annos anrcs da 
vinda ae Chriftojreinando no rei-» 
no de Ajota (a que ojc chamamos 
Tanaçarim) vm Rey gentio, que 
encaô poíRiya o mavor impcria 
do Oriente: por que tinha debai- 
xo do (cu cetro tudo o que jaz da 
ribeira do Gange ate Cochim, 
China , & pello ícrtaò a te quali 
corenta grãos do Norte. Efte Rey 
tinhavmfilho chamado Vigia Ra 
ya herdeiro do reino,ta6 auefíb,3c 
de taõ cflragadanatureza^que cm 
todos os ícnnorios dopay Inc nao 
eícapaua molher cafada, ou don- 
zella que defejaíTe^que lhe nao fof 
íc logo trazida, afrontandoas, &c 
deshonrandoas: matando & cfpe- 
daçando a todos os que lho que- 
riaó defender: viando outras d ef- 
humanidades bmtaes: com o gue 
efcandalizou tanto a todos,quc de 
foi fempre ao eílado da Índia ou- ja o nao poderem fofrer^íe ajunta- 
CroCarthago a Roma: porque raóos pouos 8c foraó clamar ao 
pouco 6c pouco a foi coníumindo pay,& a pcdirlhc juíli^a de tantas 
cm deípezas, gente, 5c artelharia. afrontas & cnieras. E como ellc 
Tanto, que elia fó tem gaftjdo dlauaeícandahzado dofilho,por 
com fuás guerras mais que todas lhe naõ ver emmenda , nem íintir 
as outras conquill:as defte Oricte) inclina<jaó perao bem , tendoo ja 




ícra bem darmos rczaó do princi 
pio de lua pouoaçao, 6c da origê 
dos ícus Reys , couta de que a te 
gora ninguém e(creueo íênaÕ nos, 
o que nos cuílou muito aueriguar 



muitas vezes amocllado : mãdou 
em íègredo negociar muitas em- 
barcaçoens,& meterlhes dentro 
manei métos tSc couíãs neceflãnas, 
íc tendo tudoprcftcs, tomou o 

niho 



liki 
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filho de íbbre falto, & o embar- Ia parte da Mancota, defronte ^ 



n 



cou com icte centos mancebos de 
fua idade, & de fua criarão, que 
nas fuás torpezas todos lhe foraó 



Manar. Aqui fe ficarão fuftentan- 
do alguns tempos do muito pefca-» 
do do mar,& dos rios, & das mui- 



íèmpre companheiros:porque era tas & muito excelentes fruicas dos 

coíhime naquelle reino o dia que matos,que todos eraó de laranjas, 

nacia o filho herdeiro, mandar El- limas,6(: hmoens, &c de outras dif- 

rcy por todos os reinos que tinha fcréres íbrces^múy íuaues ao chei- 

eícreuerâc matricular todos os fi- ro,fi:múy laborofas ao goí1:o. E 

lhos machos, que no mefmo dia pella grande fertilidade quê acha 

naceraò,que traziao á corte de íc- raó de tudo,poferaõ nome áqucl- 

ce annos por diante pcra lerem lailhaLancao, que he vocábulo 

criados em companhia do Princí" que vem a refponder ao paraiib 

pc : & o dia em que efte naceo, íè terreal . Efte foi o primeiro nome 

achou húa grade íbma delles,de q <jue teue, & o feu verdadeiro que 

íèteccntos eraõ ainda viuos. ainda coníèrua. 

Depois de Elrey embarcar o fí- Auendo alguns meies que eftcs 

lho, lhe diífe : que íèfoífe pello eiltangeiros ali eftauaó, foraó ter 

mundo bufcar terras quepouoaf- áquella ilha huas embarcacoens 

k^òc que naó torhaífe a feu reino, da outra colla a peícaria dos aljo- 

porqueoauiadc mataraelle*Sca fres(dcque ali ha grande canti- 

todos os mais. Partido efte Pnn- dade) & vindo á falia com os que 

cipe,dcu avela, & foi á vontade nellas ya6,íbuberaó ferem de vm 

dos ventos fem faber por onde ya, remo, que ficaua da outra banda 

&empoucosdias foiaucrviftade da terra firme, vm diadccami- 

huailha deierta , que he efta de nho, em que reinaua vm IcnJior 

Ccilaó,que tomou pella banda de chamado Cholca Raya, & tomá- 

dentro,em vm porto que fe cha^ do a informação do feu elladoâc 

ma Prcaturè , que eftá entre Tri- poderjtratou o Principc de fe apa- 

quillimaléjâc a ponta de lafanapa- rentar com ^le. Pello que delpe- 

taó : 5c defembarcando em terra • dio nas mefmas embarcacoens al- 

ficaraõ muito íatisfeitos dafuaui- guns embaixadores , por que lhe 

dade de feus cheiros, da brandura mandou pedir que pois ficauaõ 

de íèus ares, da frefquidao de fuás taó vezinhos,ouueífe por bem qutt 

ribeiras,âc da fenTiofura de feus ar fe conimunicalTêm, & fc ajuniAisé 

uoredos , pello que determinarão cmparencerco,dandolhe húa rilha 

de fe deixar ali ficar,&: come<jaraó em calamento,íSc algíias outras ac 

a fazer fuás pouoacoens. A primei pefibas nobres de feus reinos,pera 

ra cidade qucfúdaraò,foi naquel- molhcres d aquelles homens, qiie 

trazia 
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tra^ia cm fiia companhia. Eftcs 
embaixadores chegarão á outra 
coíla,& foraó leuados a Elrey^quc 
os reccbeo bem : &: íàbendo do 
Principe, & cujo filho era (por fer 
o paymuico conhecido por todo 
o Oriente) ouueíTe pordicoíbeui 
íê querer aparentar có elle, relpó- 
dendolhe apropofito,& mandan- 
dolhe fazer muitos comprimen- 
tos. E depois de paflaremvificas 
de parte a parte, lhe mandou híia 
£lha pêra elle, muito bem acom- 
panhada de donas &donzellas,&: 
hiÕa fomade outras filhas de ho- 
mens nobres pêra os da fua com-» 
panhiacelebrandoíTeasvodas en- 
tre todos com grandes folennida-» 
des, dali por diante continuarão, 
& communicaraó d^hiia parte a 
outra; paflandoíTe muitas peíToas 
a viuer áquella ilha, principalmé- 
teos officiaes de cocfa a Mecâni- 
ca, & agricultores có fcus arados, 
íèm entes, gados, & todas as mais 
couías neccíTarias pêra a vida hu- 
mana. C6 ifto íc come(^ou aquel- 
ia ilha a engrandecer, & a pouoar 
pello fcrtaò de maneira, que fi- 
xerao grades Ôc fernK>ías cidades, 
& pouoat^oens. 

E por que aquellas gentes ali 
foraó degradadas, lhes chamarão 
osdaoutracofl:a,Gallas, que heo 
meímo que dcftcrradas. Vendo a- 

Suelle Principe como as coufas 
*aquellailhacreciaô tanto, fe in- 
titulou por Emperador da ilha 
Lancao: pollo que também os 



eílranhos lhe chamarão Ulenáre, 
queemhngoa Malauar quer di- 
zer, o reino da ilha que hc ofcgil- 
do nome que teue- E como eíles 
defterrados falauaóa lingoaTa- 
na^arim, que era fua própria, de- 
pois que fe ajuntarão por cafamc- 
tos com as molhcres da outra co- 
fta, que falauaó Malauar 'que hc 
a mais vfada que ha naquella co- 
ftado Canará)millurandoíre eílas 
lingoas ambas, vieraó a formara 
que ojc vfaójpoílo que os mais fa 
laó Malauar ellrcme . Víueo eftc 
Rey vinte & cinco annos, ôc por 
naó ter filhos deixou o reino a vm 
feu irmaó, que em fua vida man- 
dou pedir ao pay : porque logo,ta- 
to que aíTentou viuendanaqnella 
terra,fe communicaraó & comer- 
ciarão vns cos outros. 

EJle jrmaó,que lhe íbcedeo,te- 
ue muitos filhos,cm cujos deícen- 
dentes andou aquelle reino noiíe-» j 
centos annos fem íàir da linha. ' 
Paíradoselles,foiterapoderd'vm 
chamado Dambadine pandar pra 
cura mabago,ou bao,dc quem lo- 
go trataremos. Daqui por diante 
comeíjou efta ilha a fer famoíà no 
mundo, pella muita &: muito fin^ 
canellaque íêus matos daó. '^k 

E como os Chins foraó os pri- 
meiros que naue£;araó pello Oric^ 
tc,tcndo noticia da canella,accKlH 
raó muitos luncos áquclla ilhaj^ 
carregar della,à dali a leuaraó aos^ 
portos de Perna,& da Arábia d6«^ 
de paííou a Europa,como adianre' 



milhor 



i^A 
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milhor diremos.Afsi fícoujeftailha 
caò continuada dos íuncos Chins, 

3ue todos os annos yaó a cUa grã- 
e copia delles, de q fe deixarão 
ficarmuicos Chins na cerra, & fe 
mifturarao por cafamcntos com 
os naturaes : d'anfre quem nace- 
raó vns mifti<jos, que fe ficarão 
chamando Cim Gallás,ajuncando 
o nome dos naturaes, q craó Gal- 
las,aos dosChins,cujo próprio no 
me he,Cim,âc formarão aquelle q 
oje corruptamente chamamos 
Chimgallas : q vieraó por tempos 
a fer taó famofos^que deraó o feu 
nome a todos os da ilha. 

E aísi como procede dos Chins, 
que faó os mais fallos Gennos do 
Oriente, & dos degradados q fo- 
xaõ lanhados de íuas próprias ter- 
ras,por mãos & cruéis: aísi íàó co- 



que os agazalhaua na íua cerra: 
&: logo lhes mandou quefobpe* 
na de morte o tomaííèm a por 
cm leu reino, pêra o que mandou 
ordenar húa armada em que o 
embarcou muito honradamente. 
E dcixaioemos por hora ate tor- 
nar a elle. 

Tinha eftc Rey caciuo húa filha 
viuua,que com dous filhos mini- 
nos que tinha, quis fua ventura q 
cfcapalfc aos Chins o dia do laco, 
& com eilcs Ic foi recolhendo pêra 
cífe fertaó. Embarcados os Chins 
como naó ficou filho ao Rey,lan- 
çou maò do reino vm Gentio cha 
mado Alagexere, a quem o mcfi 
mo Rey tinha dado o gouerno 
do reino, Efte vcndoíTe naqucllc 
cftado, fazendo a cobi<^ de reinar 
íeuofficio, trabalhou muito por 



dososdcíla ilha os mais fracos, auer aPrincefacom os Principcs 

fallbs,& cnganoíos que ha cm to- as maós pêra os matar, &c ficar íôt 

daa índia. Por que nunca a ce oje guro no reino. Efta ícnhora foi 

cm Chingalla íè achou fe, ne ver- auifada defte negocio, & queren- 

dade. Econio os Chins ficarão do ícgurar os filhos, paflbufe com 

continuado o comercio defta ilha, elles as partes de Ccitauaca cm 

3cfaò mãos (comodiflemos) foi trajos mudados,& em tanto íegre- 

ali cer hua armada fua lendo Rey do, que fe naó fiou de pefiba aí- 

Dambadine pandaT,que acima gua. Ah fe deixou eftar luftentan- 

nomeamos,ôc naó fe receado dei- do os filhos pobremente. O trai- 

les os da terra, o dia que íè quife- dor auendo os mo<jos por mortos, 

raó embarcar,catiuaraó o Rey, &c corooufe por Emperador de coda 

faquearaólhe a cidade, flcleuan- a ilha. E auendo pouco nuisdc 

do delia muito groflbs níburos dous annos q gouemaua, chegou 

ic foraò pcra a China,&: aprefen- a armada da China q trazia o leu 

caraóo Rey catiuo ao iêu. Ifto Rcy,ac foi tomar o porco de Colii 

ítnno jlle muito pella trai<^ao que bo: O tvrino o foi receber có mo- 

ícus vaílãlos fizcraó a vm Rey ftiasmúycganofas,aclcuadoopera 

C a cida- 
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mada Manica pandar^ comando o matou o Rev das Corlas, & fc le* 
fobrinho doudo nos brados, o fez uantou por forca por Emperador 
jurar por Rey, & a ella por cicora ôc mudou o nome chamandoíFc 



digouemadora do reino, que era 
muito prudente (Sc varonil. Auen- 
do dous annos que efta íènhora 
goucmaua o reino vedo q era ne- 
ccíTario Rey vara6,por que auiaja 



lauíra pracura Mabagó pandar»» 
Efte tinha jacoatro filhos, & nao* 
foi coroado mais que três vezes#í 
Por íua mcrte íbccdeo no Irapc-^ 
rio o filho mai» velho, chamado,» 



algúas altcra<joes,5t: o íbbrinho era Drama pracura Mabagó, que ca-«i 
incapaz do rejno, mandou com fou com hua fenhora da calla* 



muita preíTa chamar Quebá Per- 
mal Rey de lafanapataò pêra lhe 
daroreino.porfer o maisvalero- 
iode todos os Principes da ilha- 
Ifto foi ter as orelhas do irmaó 



dosantigosReySjde quem ouuc; 
três filhos, 

Kefte tempo faleceo vm do^ 
irmaôs d^Elrey a que ficarão coa-i 
tro filhos,& duas filhas, &amãyu 



Rey das Corlas,que acodio logo a le cafou com outro irmaó do ma- 

efte negocio pretendendo o reino rido,chamado Bocnegabo pãdar,' 

pêra fi- Mas como o irmaó che- que erafenhor de Reigaó . Eftc; 

gou,poftoqtiucraó muitas diffe^ Rey depois de fer coroado oita 

ré^as,ficou Quebá permal Rey,íc vezcs,faleceo deixando crés filhos 

mudando o nome fe chamou dali mininos,de que o tio lançou maò, 

por diate Boenegabao pandar, q 6c em fcgredo os matou,ficidolhc 

quer dizer Rey porfor<^a de bra^ aellefo o direito do reino,coroan 

,<^o - Efte calou c5 huamolhcr fi- dofle logo por Emperad'or,cnádo 

dalga, que lhe Elrey de Cãdiadeu cm fua caía os três enteados que 

por molhcr,dizédo q era lua filha, diíTemos, que também eraó íeus 

naó no fendo: mas nomeauaa por íobrinhos filhos de feu irma6,quc. 

eíTa pella criar de minina . Defèa fe chamauao Bocnegabo pandar, 

ouuc vm filho chamado Caipura que eraomaisvclho,&orcgundo 

panda r,que por morte do payfi- Reigaó pandar,& o terceiro Ma^ 

cou herdando o Reino. Elre naó dunc pandar. 

foi coroado mais de coatro vezes Em tempo dcfte Rey Boenega- 

(porq coftumauaó aquclles Reys bo pandar,foi dom L ourelo d' AU 

coroarfe cada anno hua vez no meida,fi]hodo Vilbrrey dòFran- 

próprio dia em q a primeira foraó cilco d'Almeidanos annos do Se- 

coroados: & por aqui le contaó os nhor de mil quinhentos & cuico, 

annos do íí u goucrno, pellas ve- ter áquella ilha^& mádando a ter- 

zcsque foraó coroados, j Alsi efte ra fazer agoa&lenhajhaquifcraó 

íèndoja coroado coatro vezes, o defender '.pclloq mandou atirar 

Cl dos 
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do^ Gaieoens algiÍAS bombarda- 
das com o í\ o^cípancou de manei- 
r^uff i^ mtfccraó pcUo fertaó por 
ndò kt^m aqucUc^ nacuraes co- 
ftumados a ouujr aquelle nouo 
eftródo pêra elles. Por q nefte cc^ 
po nem híu lo cjpingarda auia 
em coda a ilha: &-dcpoís qiic nos 
entramos neila^cora o contino vío 
da guerra q lhe fízemos/c fizeraó 
caó deftros como oje.eftao,& afu- 
dircm amilhor & mais fermoíà 
arcelharia do mudo : & a fazerem 
as niais fermoías efpingardas ôc 
milhorcs que as noíTas,de que oje 
hanailhade ventagcm de vinte 
mil. Efta era a rezaó por que Sei- 
piaò era de parecer que fenaófi- 
zeíle íèmpce guerra a húa mefma 
na<^aó,por que fe naó fizeíTem de- 
ftros, como o nos temos feito aos 
Chuigalas & Malauares , q pello 
contino vfo, o eftaóoje mais que 
todas asila(^oens do Oriente : âc 
alsj nos tem dado mais trabalho 
ao eílado que todas. 

E tornando a noíTa ordem,tan- 
to que efte Rey foube da armada 
Portuguefa que eftauaem feu por- 
.co, foi o íèu medo tamanho , que 
mandou cometer pazes a dom 
Louren(jo,& a ofFerecer vaflalagc 
<\\\z íè lhe aceitou com coatrocen- 
tos bares de canella , que faó mil 
!. £c duzentos quintaes de páreas ca 
daanno. Foraó elles três iflTantes 
fobrinhos &c enteados defte Rey 
creccndo Ã-fa^endoíle homens, 
tomccandoire q tipôc padrafto a 




pejar tanto com cllcs , que tratou 
de os matar, como ja fizera a ou- 
tros três fobrinhos primos com ir^ 
nruós deíles: mas naó faltou quetjfl 
auifaílè os mo^os, pello q fogiraó 
á ira do tio pêra o reino de Cao- 
dia.Dali có o fauor daquellc Rey. 
&:de outros fenhor^s lairaó co. 
grandes exercitos,& deraó na 
ta^matando o tio ôc tomandolb 
o reino.E como neftcs ainda a m 
ueja &c cobiça naó tinha lugar por 
fer ainda aquclle negocio em freG 
CO, repartirão entre ii o Imperi 



oram 
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ficando ao mais velho, que 
chamaua Boenegabágo pandar^ 
o reino da Cota que era a cabc-^ 
ça: &ao do meyo, queíè chama- 
ua Rcigaó pandar , lhe coube Q\ 
reino de ReigAÓ com aqudla dfl 
dade onde prmieiro foi cabeça <i«H 
Império. Ao mais moi^o chama^ 
do Madune pandar lhe ficou a ci- 
dade de Ceitauaca com fcus ter- 
mos, iurandoíTe todos três por 
Reys d*aquillo que lhes coube. 
O da Cota cafou com hua biíhch 
tad'Elrey lauirá pracura Maba- 
go. Depois que íbcedeo a repara- 
ção deíies rcinos,foi terá eíla ilh 
o Gouernador Lopo Soarez 
annos do Senhor de mil^quinhen- 
tos,&: dcfafece,& fez a fortaleza de 
Colúbo, ficando aquclle Rey da 
Cota renouado a vaíTalageni 
com obrigarão de trezentos ba- 
res de canclla,íc doze anéis de Ro 
bis & Safiras,^Sc: féis Alifantes pe- 
r4 o ferui^o da ribeira deCochnn. 

Eftas 



■Itarti 



Eftas parcas feoagaraô alguns ati- 
nos, a ce de todo íè perderem^co- 
mo em íêu lugar mais largamente 
diremos, i:^ 

CAPITVLO VI. 

^e conw o Madunie ^y de 
QettcíHáca tratou de tomar o 
reino ao irmão mais velho 
com ojamrdo Camorim, que 
pêra ijfo lhe mandou hiía gr of 
fa armada. 8 de como Mar- 
tim Jfonfo de Souja teue aui 
fo della^ cí^ ^foi bvfcar^^ a 
deslruiodeíodOy O-pajpoua 
Qedad. 

IÇARAM eftes 
três irmaós em feus 
eftados alguns an- 
nos, mas o Madune 
mais moço aísi co-^ 
mo foi crecendo em idade, aísi o 
foi fazendo em cobii^a, defejando 
fummamente de fobir á monar- 
chia d*ac]uella ilha,mtétando mo- 
dos,& ardis pêra iflb. Eomilhor 
cjue lhe pareceo foi,pretender ma 
car o irmaò mais velho,por que c6 
o outro tinha pouco que fazer. 
Andando com eftas imagina<^oés 
locedco irem efte Agofto paflado 
vns íète paraos de Malauares a té- 
po cjue Nuno Freire d' Andrade, 
Alcaide mor & feitor d'ac]uelie 
porto eftaua na Coca com Elrey, 




tendo cm Tua companhia fete ou 
oito Porrugucles,quc Elrey tinha 
muito mimoíbs^ por que era mui- 
to amigo de tocíos. Os Mouros 
dos Paraos, como eraó foberbos, 
maiidarao pedir a Elrey que logo 
\h^^ mandafíe todos aquclles Por-^ 
uiguelis. Tomado Elrey diilo^dif 
le que jl: Sedando conta do nego- 
cio a Nuno Freire d' Andratie lhe 
difle, que ellc queria mandar al- 
guns capitães a que, elies chamaá 
Modcliares, adar nos Malauares^ 
& caftigaJos pôr aquclle atreui- 
memo. Nuno Freire lhe pcdio de 
mercê aquella jornada, pcllo que 
também lhe tocaua a elle:Elle lha 
deu, dandolhe Sam lupur Arache 
com feis centos Jiomcs.Nuno Frei- 
re com efles poucos Portugueíès q 
tinha p areio no coarto d*alua, Sc 
foi amanhecer fobre Columbo, 
tomando os Malauares em terra 
deícuídados, 8c dando nelles fez 
hua grande matança,& os que po- 
derão eícaparvns fe lançarão ao 
mar & fc recolherão aos nauios, 
outros íc meterão por eíTe fertaó 
& foraô parar em Ccitauaca. Os 
do mar (e recolherão a três dos na 
uios & fe foraó: ficando os coatro 
em poder dos nolTos com todo o 
feu recheyo-Deftc cafo íe efcanda- 
li^ou tãto o Madune Rey de Cci- 
tauaca contra o irmaò,que depois 
de recolher os Malauares, dando- 
lhe conta de como dcterminaua 
cie fazer guerra ao irmaò Rcy da 
Cota,lhediflèraóelles que man- 
C} dalTc 
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daílc pcilir íbcorro ao Camorim, 
Ôc que como elle lho mandalTe, a- 
uena pouco que fazer naquelle nc 
gociOjofferecendoirdhes cUes pê- 
ra lhe encaminharem feus embai- 
xadores. O Madune com iílo os 
defpcdio logo com peíToas princi- 
paes,quepera iíío cfcolheo: por 
quem mandou peças ricas ao Ca- 
morim, & pêra os feus regedores, 
pedindolhe húa boa armada, pêra 
o que pagaria os gaílos muico a 
feu gofto. 

Eftes embaixadores recebeo o 
Camorimbemjôcperfuadido dos 
Mouros, Sc vencido do interefle, 
mandou recolher os nauios que 
andauaò fora, Sc armar outros có 
muita prCíTa, 6c perfez o numero 
decorencafic cinco, cm que man- 
dou embarcar d ous mil homens: 
& fez capitão defta armada a Ali 
Abrahem Marca , Mouro grande 
colTairoà muito caualeiro. Efta 
armada chegou a Columbo na en 
trada de Outubro paflado: & co- 
mo o Madúne cftauaja preftes c5 
fraudes exércitos , ajuntandoíè os 
louros com elle , abalarão con- 
tra a cidade da Coca pondolhe 
cerco a roda. 

^efcripfaõ da cidade da Qota. 

ESca cidad c eftá fímada em me 
yo d*hQa fermofa alagoa , & 
tem vm fópaflb eftrcito por onde 
fe fcrue: que por ordem de Nuno 
Freire tinha fortificado com vm 
Baluarcc^ôc tranqueiras,cm que fe 



pós a artclharia que cornarão do 
Paros : Sc por derredor da cid.^d 
ordenarão muitas embarcaçoen 

Ííera defenderem os imígos,íè qu^ 
bfíem paflar a ella ou em outras. 

ou em jangadas.E^a primeira cou 
faque Elrey fez,foi deípedir reca 
do muy apreííàdo ao Gouema 
dor,em que lhe daua conta do ríí! 
CO &: perigo em que ficau?.,pedin-í 
dolhe o mandafíe íbccorrer, pois 
eravaíTalIod^Elrcy de Portugal: 
& outro pêra Martim Afonfcdc 
Souía, q fabia eftaua em Cochim, 
em que lhe pedia pois eílauacom 
a armada á maó, o foíTe liurar do 
poder d'aquelles imigos. O Ma- 
dune continuou o cerco dando 
grandiísimos afíâltoSj&comecédo 
os paíTos muitas vezcs,quc lhe fo-Éj 
raó valcrofaméte defendidos,rcn- \ 
do os poucos Portuguelès que a- 
uia os que íe aprefentaraõ a todos 
os perigos, onde fizerao cipanco- 
fas caualariaSjlendo todos feridos 
muitas vezes, a que Elrey logo a- 
codia,& mandaua curar como íiia 
própria oeíToa , por ter nelles o 
principal remédio de íiia defen- 
làó: E afsi fe foi o cerco dilatando 
por efpaco de três meies , cm que 
ouue caíos dinos de memoria. 

O inuiado d'£lrey, que ya com 
o recado ao Gouemador, chegou 
aCochim, onde achouocapicaó 
mor do mar Martim Afonlb àt 
Soufa,a quem deu as cartas d'El- 
rey,& de Nuno Freire,prerencan- 
dolhe o aperto em que Elrey fi. 

caua^ 



caua. Vendo o capitão mor que 
era obriga<^a5 forcada íbccorrer 
áquelle R.ey,Sc mais eftando co a 
maó folgada da grande vitoria de 
Repelim, negociouíè com muita 
prcíTa : ôc deixando as Galés na 
coíla do Malauar , com as Fuftas 
íè fez na volta do cabo de Como- 
rim ja era Feuereiro. Dali foi cor- 
rendo a cofta a te os baixos de Ma- 
nar (que também fe chamaõ de 
Chibo) & acrauelfou a outra bã • 
da: & tomando a coíla de Ceilaó 
na maò foi demandar Columbo. 
Os Malauares canco que a noíTa 
Krmadaparrio de Cochim, logo 
^oraó auifadosjôi: receandoíTe per- 
derem os nauioS, defpediraòíe do 
Madune : Ôc embarcandofle nel- 
les, atraueflaraó logo a outra co- 
I fta. O Madune aleuantou cambe 
! o cerco, & mandou reconciliarfe 
com o irmão primeiro que a ar- 
I mada chegaíTe. Quando Manim 
AfonfodeSoula chegou aColú- 
bo^auia quafi dez dias que os Ma- 
lauares craõ partidos, & ali foubc 
cftarcm ja os irmaós concertados 
amigos: & )a que eílaua ali quis 
crfe comElrey,&: partio pêra a 
ta onde elle o recebeo muy bc, 
êc Martim Afoníb o animou, & 
csfor<jou contra o imiaò dizendo- 
hc,queatodoo tempo que lhe 
bfle neceílario , teria o íbccorro 
dosPortugueíès muy certo. Elrcy 
cftimou muito ver áquelle amor 
Sc diligencia com que os Portu- 
guefcs acodiaó a fuás coufas, cedo 



com o capitão mor grandes pala*- 
uras Ôc comprimentos, dandolhc 
pecjas & brincos, aísi a elle como a 
os capicaens da fua companhia* 
Martim Afonfo de Souíà vendo 
que naó tinha ali mais que fazer, 
íe dcípedio dTlrey, ôc paíToufe á 
outra cofta^ôc em breues dias che- 
gou ao Malauar, onde teue por 
nouas que naó etaó os Paraos ain 
da recolhidos, pello que os an- 
dou cíperando ao recolher,lan<jaii 
dolhes fuás elpias. 

Poucos dias depois de (ua che- 
gada^íòcedeo andarem apartadas 
duas fuftas de fua companhia, de 
que eraó capitaens Franciico.de 
Mello Pereira, & loaó dcSoufa 
RateSjirmaó de Thome deSoufa 
veador que foi d*Elrcy dó loao. 
Eftes tanto auante como Monte 
Deli,ouueraó vilfei de vm Parao 
de Malauares,& correndoo o ai- - 
can^raó & tomarão: Ôc dos Mou 
rosdelle íbuberaõ^ que a armada, 
de Ali Abrahem Marca eftaua 
cm Mangalor , & có aquellas no- 
uas foraó buícar o capitão mor 
Ôc lhas deraó. Tanro que Martim 
Afonfo de Souià o foube , ajíjtou 
logo fua armada ôc voltou em 
bufca do imigo . Indo com clU 
vm pouco afaftado da terra,ranto 
auante como Coulete , ouueraõ 
vifta da armada do imigo , que 
vinha a vela com o Noroelle def- 
pregada,& tomando as armas fa- 
zendo fua armada em dous ba- 
ulhoens os foi demandar.Os imi- 

C4 gos 
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gos tanto que conhecerão a noíia 
arnuda Porcugueza, voltarão pcu 
ra a terra com ten<ja5 de fe lalua-? 
rem nella : mas os noílos nauios 
Lgeirosapercandooremo os ata^ 
IharaOjôc ferrando com alguns os 
embaraçarão a te chegar toda a ar 
mada , quedefparou nos imigos 
luamoniçaó,mccendolhes logo ai 
guns no fundo,& deíaparelhando 
outros : baralhandofle todos os 
ínais^trauandoíTe húa fermola ba- 
talha que durou poucotporquclo* 
Igo todos le desbaratarão, renden- 
do vns, ôc varando os outros em 
terra, perdendoflè mais de mil & 
duzentos Mouros,com muito pou 
:a perda da noíía parte, com que 
vitoria ficou fendo mais fermo- 



(jual fe\a a l^ipobram 
TÍJtolomeo :' (> das re^ 
que damos pcrajcr cfla 
dè Ceilão: à> dos nomçs 
fua canella tem amre 
asnaçoens. 
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RIMEIRO 
entremos cm o 
matenasjaquc 
mos com ns r 
nas couías de 
laó,A: moftramos o principie 
fua pouoa<^a5 , & origem de 
Rcys^ òc nomes queosnatu 
lhe deraó,lcra rezaó que diga 
também os que tcue antre os \ 
eciros,& que moílremos cc 
le efta a verdadeira Tapobi 



pãl 



ÍL O Camorim ficou co a perda 

deílaarmada mííy desbaratado & de Ptholomeo : íobre o que o 
quebrãcado: & os Mouros de Ca- tanta confufaó antre os Geoj 
lecut muy pobres,por que elles fo- phos, ôc as rezocns por que cq 
raó os armadores dos mais dos na cuidarão fer eíla a ilha de 
uios. Todo o mais refto do veraó tra. Plinio falando da Tap 
andou Martim Afoníb de Soufa na diz que he de leis mil c 
na coifa a te fer tempo de fe reco- de comprido, & cin:o mil 
Iher. E por aqui cócluimos com 
as couías defte veraó, que nos pa- 
receomilhor contar as do Mala- 
uar juntas, por nos ficar todo o 



mais tempo pcra as de Cam- 
baya, pellas naó mi- 
fturarmos. 

CAPITVLO VII. 

T) as varias opinioens queouue 
entre os ijeographos fobre 



go, & quequafi era tidap 
nouo mundo : &: que cm c 
do Emperador Cláudio fe dei 
brira, &: que vm Rcyd'a 
ilha lhe mandara embai xad' 
& que as nãos que a yaó de 
dar, naó le regi aò nem goii 
uaó por Efl:rcUa,por que naó Vi 
os Poios. ■ 

Eftrabaó falando da TapoÇ 
na, a faz do tamanho que a faz J 
mo. Onefícrito capitão de Alea 



;■. 



r 

dre Magno, que naucgou cfta co- 
rta clalnclia,clizque a Taproba^ 
nahede cinco mil eftadios, ibni 
dizer le hc de largura, fe de com- 
prido, ôc que eftaua apartada dos 
pouos Prafis Ibbre o Gaxiges,nauc 
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& que nella nacia muito arroz, 
racJ^cngiure, benUo,jacintho, õc 
outras muitas íbrtcs de pedras ác 
metacs, que fo ha na ilha de Cei- 
lão. 

Vamos aos Geógrafos que fazê 
gaí^aó de vince jornadas: & que icreílaTapobranaailha de Ca- 
ancre a índia éc ella auia outras matra. Micer Pogio florentino 



Secretario do Papa, liomcm dou- 
to que efcreuco por mandado do 
fanto Pontífice a viagem que Ni*- 
colao de Conti Venexcano firj: 
por cerra por toda a índia a te o 
Cathayo, diz tiella, que fora ter 



xnuicas ilh^, mas que eíla mais q 
todas eftauapera o meyodia. 

Arriano autor Grego no trata- 
do que fez da nauegaçoó da índia, 
diz que quem partir da coft.idc 
Comora & Poduca , iria ter a híia 

ilha que eftaua ao Ponence cha- eíle Venezeano a Camatraanci- 
madaPallcíimonda, Sc dos anti- gamente Tapobrana. 
gos,Tapobraoa,que todos tinhaó Maximiliano Transííhiano, va- 
por vm nouo mundo , &c em feu rao cambem douto & Secretario 
tempo fora muito conhecida, 8c d'vm Emperador,em hua carta q 
que nella íe criauaòos mayores eícrcueo ao Cardeal Sauleburgc- 
èc imlhores Alifaates de todos os íè,cm que lhe daua conta das pri- 
da índia. meiras viagens que os Portuguc- 

Eraftochencs autor Grego , diz íès fizerao á índia, diz que forao 

q a ilha Tapobrana eíla no mar de ter as prayas de Calecut , Sc dali a 

Eoo aiure o Oricce Sc occidcce, ao Camacra,que antigamente íê chx- 

encotro da índia por vinte jorna- nuua Tapobrana. 

das de nduega<^aó da Perlla. Pcho Benedeto Bordone no íeu In- 

lomeo nas Tuas cauoas mete a ilha íularicwdiz , que a ilha de Mada- 

Tapobrana na cortada índia de- galcar(quehe a de Saó Louren- 

fronte ao Comori promontório, ço)cílauaao Ponente de Ceilão 

3UC fitua cm treze grãos &c meyo mil & trezentas milhas : & ao Sul 

o NorteE Pliniolhe chama Co da Tapobrana mil &c oitenta. E 

' laicum Promonconum,& que an- outros muitos Geografos,que tem 

tcsdelle fe chamaua,Simóda; mas o meíhio,que deixamos por eícu- 

quc no feu tempo fe nomeaua por far prolixidades- 

Salica,& feus nacuraes por Salim, So o noílo grande loapide Bar- 

&quctmha de comprido noue- ros homem douciílimo ^ Geo- 

centas Sc trinca milhas, que laó grafia falando nas fuás decidas na 

duzentas Sc dez legoas das noíTas: ilha de CçiUò , diz que he a Ta- 
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.pobrâna de Ptholomeo, como 
mais largamcce prouauanas fuás 
tauoas da Geografia, q depois de 
fua morte deíapareceraõ, que foi 
perda muito notauel. E poíto que 
baftauaefta fua autoridade pêra 
proua baftante de fcr Ceilaó Ta^. 
pobrana, & metella Ptholomeo 
do Gange pcra dentro na cofta da 
índia (o que fe naó pode entender 
de Camatra , que eftá do Gange 
tanto pêra fora: todauia examina- 
remos os Geógrafos antigos que 
nomeamos & moftraremos como 
todos falaó de Ceilaó , & naó de 
Camatra. 

Plínio diz,que aTapobrana hc 
de féis mil elladios de comprido, 
que íao duzentas òc dez legoas, & 

3ue notepo do Empcrador Clau- 
io fora defcubcna por vm liber- 
to de Anio Podartio, que andan- 
do ao longo de Arábia em vmna 
uio,fora arrebatado dos Ponentes 
& em quinze dias paflàra alem da 
Carmania,Â: chegara a Taproba- 
na,& que aquelle Rey o agafalha- 
ramíjybem, & elle lhe dera ai- 
guas moedas queleuaua, das que 
cm Roma corriaõ, que tmhaó a 
imagem do Emperador eículpi-» 
da: ôc que Elrey mandara c6 ellc 
Icus embaixadores a vifitar aquel-» 
le Empcrador. 

Por todas eílas coufas aucmos 
de prouaxfcr eftaailha deCeilaó. 
Quanto á grandeza da ilha hea 
melma q Ptholomeo lhe dá, por 
que em luas tauoas lan^a a te paP 



íar a Equinocial dous grãos 
banda do Sul: por que parece qu 
em leu tempo teue a meíma {rran 
dura- E os namraes affirmaó^Sc t 
por muito aueriguado por íua 
eícrituras, queja efta ilha fora ca- 
manha, que pegara co as ilhas d 
Maldiua,& que por tempos a <»a 
ftaraomarporaquella parte co- 
brindoa da maneira que íe oje vefl 
& que as partes mais altas ficarão 
feparadas em muitas ilhas, como 
ojeeftaó lant^adas todas em hua 
corda pello nimo, a que os ma- 
reantes chamaó,Norocfte,Sueile, 
em queaffirmaauer mais de tre- 
ze mil ilhas. Ejacm tempo do 
meímo Ptholomeo, queconcor- 
reo nos annos do Senhor, cento 
corenta & três , parece que o mar 
come<^aua a fazer efte eílTago:por 
que diz que derredor da Tapo- 
branaauiamil,trczentas, fctenca 
& oito ilhas. E fcrleuado o Liber- 
to de Anio dos ventos des da Ará- 
bia em quinze dias a te Tapobra- 
na,múy claramente fe ve falar dé 
Ceilaõ,que eftá quinhentas legoas 
da cofta de Arabia,que he o mais 
que em quinze dias podiaó naue« 
gar: E efta ilha eftá na cofta da lã 
dia alem da Carmania, & Cam*- 
tra efta fora de toda a índia, & ale 
do Gange muitas legoas. E íò pc- 
ra ir de Ceilaõ a Camatra, ha mi- 
ftcr outros quinze dias de ventos 
em popa. E íbbre todas eftas rc- 
zoens, achamos oje em Ceilaó fi- 
naes de edifícios Romanos , que 

parece 
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de Souíà Coutinho, <\ acabara de 
íèr Gouernadorda India^ ^ yana 
nao bom Icfus. E coufa he pofsi- 
uel^ que foflcm eftas moedas das 
que ali leuou o Liberto de Amo» 
& que nos leis mefes que eftcuc 
naquella ilhj,daria ordem áquet* 
lesedificiosao vlb Romano,&q 
lançaria nos fundamentos aqueU 
las moedas (coufa muy ordinária 
em coda a Europa.) E coníiderá- 
do nós as letras da moeda,&: tédo 
lido muitos letreiros antigos, nos 
parece que êfta letra C he a prii 
meira do nome de Cláudio, 5c q 
íiBs concinences & q eftauaó ja ga- 
itadas auia de dizer, Imperator^ 
porque as outras R.M. N. i^. cla- 
ramente fevé dizer, RomanooL 

Outra moeda íe achou como 
cfta, nas índias de CaíleUa, que 
deícobrio Pedro Cólon, (íègun- 
do refere Lúcio Marino Ciculo^ 
no liuro das couíàs memoraueií 
de E(panha,ná vida dos Reys Ca- 
tholicos) andandoííè abrindo ou- 
tros aliceíTes como elles,que tinha 
a imagem de Cefar AuguftoiEfti 
moeda ouue dom loao RufoyAr* 
^ebifpo de Cuenca, & a.mando^ 
ao Summo PòncificeiDo que Lu* 
cio Marino infírio,qos Romanos 
nauegaraò ja pêra aquellaspartes. 

E tornando à notfa ordem, (è 
he verdade o. qtic diz Heitor de 
Laguna; que tjn tempo .do Papa 
Paulo,fora achado vm pao de ca- 
nella (que eftaua em Roma guar- 
dado como coufa precioía) o que 

por 



pirece que ja tiueraó communi- 
fft^ó naquella ilha. E ainda dize- 
mos mais, que fc acharão nella as 
mefmas moedas q efte Liberto 
Icjuou: fedo capitão de Manar em 
Geilaõ loaò de Mello de Saó Pa- 
yo nos annos do Senhor de feten- 
ca & coatro, ou íetenta & cinco, a- 
brindoíTc hús edifícios que eftaó 
da outra banda,nas terras que cha 
maó Matota , a onde ainda oje a* 
parecem muito grande* ruinasa 
partes de obra Romana de canta- 
ria: Sc andando hús trabalhadores 
tirando pedra, derao em o fundo 
de vm pedaço de alicede^âc reuol- 
ucndoo,acharao húa cadea de fer- 
ro de taõ cílranhafcicaó: que naó 
ouue em toda a índia official,quc 
fc atrcueíTea fazer outra como ci- 
la. E aisi acharão duas moedas de 
cobre, húa toda gaílada, & outra 
de ouro baixo,tambem gaílada de 
hua banda,& da outra íe enxerga- 
ua ainda vm vulto de vm home, 
dos peitos pcracima,comvm pe- 
dalo de letreiro á roda, gaílado 
cm alguas partes, mas aintfa le en- 
xerga ua claramente no come<jo 
cfta letra C E as continétes gafta- 
das,& voltaua á roda o letreiro em 
queie viaó eftoutras letras R. M. 
N.içt. Eftacadea,Ac medalhas fo- 
raò leuadasa loaóde Mello,que 
as eftimou muito,3cas leuaua pêra 
o reino,pera as dar a Elrey,& per- 
deófte no mar o anno de no- 
ucnta queya na nao Saó Bernar- 
do y em companhia de Manoel 
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ÍCtrciro cjue tinlia,íe viaq 
içara do tempo do Empcrador 
Arcadiojfilho de Theodofio, que 
focedeo noímpeno os annosdo 
Scnhor^decrczentos,noucnca&: íe- 
te: c|ucíbi,ccco & vinte & féis ân- 
uos depois de Claudío^quc impe- 
rou nos de duzentos fetéca & vm. 
Bem podia íèr foífeleuada de prc- 
íêmc por aquelles embaixadores 
que forao com o Liberto. 

E deixando Plinio vamos ao 
Nifecrito. Diz cfte, que a Tapo- 
brana era de cinco mil eíladios^Sc 
que eílaua apartada Brafis fobre 
o Gange,pornauega<jaó de vinte 
jornadas: Sc que antre a índia, & 
€lle,auia muitas ilhas, mas q efta^ 
na eíla mais que todas pêra o me- 
yodia. Quanto ao tamanho,con- 
forma com Ptholomeo,a fer apar 
tada do Gange^por efpaço de vin- 
te jomadas,& a auer antre ella,& a 
India^muitas ilhas, claramcte mo- 
ftra falar de Ccilaó, porque eftá 
do Gange as mefmas jornadas, & 
eftá ao Sul de toda a cofta da In- 
dia,& as muitas ilhas que diz, íàó 
as de Mamale, &c outras todas, de 
q Pcholomeo faz mc^tOjôc Cama 
tra eftá ao Leuantc da India,mui- 
coafaftada delia. 

Ariano autor Grego, em dizer 
que quem partir da cofta de Co- 
rnara óc Poduca ao poncnte, iria 
'^'tornar Tapobrana , bem claro íc 
vc falar de Ceilaò : porque Go- 
mara & Poduca mete Ptholomeo 
xus fuás cauoas^em quatorze grãos 



& meyo, na contra cofta da índ 
do promontório Comori pe 
dentro, que parece íèr SaõTh 
me,oulSIegapataõ. Porque qu 
partir d*aquella cofta pêra ir bui 
carCeilaó, áde nauegar aopo- 
ncnte,& pcra Camatra ao Leuan- 
te,& a ilha de Ceilão fabido He q 
cria os mayores, Sc milhores Ali- 
fanccs de todos os da India,como 
o mefmo Ariano diz. E tanto hc 
aísi, que-todos os outros lhe co- 
nhecem tanta lupcrioridade, que 
vendo qualquer delles vm de 
Ceila5,aisilhe vay fogindo coma 
doudo,o que cada dia experimen- 
tamos ncíra cidade de Goa, nosq 
Elrcy traz na fua ribeira de diffè* 
rentes terras. 

Eraftothenes autor Grego , diz 
que a Tapobrana eftá no mar de 
Eoo, antre o Oriente, Sc occidctc, 
apartada por vinte jornadas de na 
uegaçaõ aa Períia,ao encontro dl 
índia. Efte ainda fala mais clan 
de Ceilaó,quc eftá em oito gra 
do Norte,antre Lcuante & poni> 
te. Epor muito vento que húi 
nao leuc,naó fará mais, partind 
da boca do cftreito Períico , q 
chegamos vinte dias a Ceilaò, q 
íàó quinhentas legoas : Sc Cama* 
tra naõ eftá no xnar Eoo, fcn 
debaixo da Equinocial; Sc por 
qui temos prguado Ceilaõ ícr 
Tapobrana. 

Vamos agora aos Geographo 
modernos que a fazem Camatra.' 
Eftes todos bulcando efta ilha' 

Tapo 






wo 
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ibrana, debaixo da Equino- 
inde Ptholomco a poé (porq 
íu tempo,como dilTcmos^lan- 
dousgraos da banda do Sul,) 
[correndo por toda a cofta da 

a ce alem do Gangc, naò a- 
lo outra fenaò Camatra^fem 

coníídcra^aó, a fizcraó Ta- 

ia, como tambcm fem ella 
xzò o rio Indo na enceada de 
kbaya: que hc erro q adiante 
ofauordiuino mofcraremos 
Ic naceo. E afsi coníidcrando 
ídeto Bordone, aquelle lugar 
inio/alando daTapobrana, 

diz (Scpcentrion non cemi- 
annocaçaò c\ fobre ilTo faz, 

ide Plínio por dizer q nella 
ó via a cftrella do Polo Ar- 

Porque diz, que osquevi- 
na Tapobrana pêra aparte 
'omótorio Coiaicu^vem efte 
alcuantado por treze grãos, 
;ísi coníomíc as alturas,em q 
iquella ilha viuem,arsi vcraó 
[eua^aó: mas que os q viuiaó 
ixo da Equinocial, nem vm 
nem ouoro podiaó ver, no q 

►nrraporque fazCamatra 
ipobrana : E cfta ilha de Ca- 
ra cona a Equinocial pello me 

naò lan^a de hua parte & da 
^pcra os Poios mais Je cmco 
porque os que viucm na 
de Daya,que he amais Sep- 
jâonal,naó vé aquella eftrclla 

irada mais que por cinco 
i^ôcpcllamelma maneira, os 
icm na outra pcra a banda do 



Ar<ílico, eíca<jamentc a enxergão, 
o que he ao contrario em Cei- 
lão, por que os que viué na ponta 
de lafanapataó vem o Polo Ar- 
ético leuancado por oito grãos ôc 
meyo, Ôc os que habicaò a ponta 
de Gale (que he a mais Meridio- 
nal) a vem alcuantada por cinco: 
por onde claramente ícvc fcrefta 
a Tapobrana, que naquellc tempo 
íè cftendia a te dous grãos do Sul. 
E que o Colaicu promontório de 
Plinio,&oCombrim de Ptholo- 
mco chegue ao calx) Coraorim, 
por fcm duuida o auenios,porquc 
naquellc tcpo,ôc muitos onnos de- 
pois, o reino de Coulaò foi o ma- 
yor de todo o Malauar, ôc íc efiè» 
dia a te quafi os baixos de Chilaõ, 
& como aqlie cabo Comorim fica 
ua daqlle reino, Sc hc vm dos fa- 
moios do mundo,foi nomeado de 
Plinio por Colaicu promontoriú, 
como dizer,o promótorio de Cou 
laó,ou do reino de Coulaõ.E cha- 
marlhc Ptholomco Cori promó- 
torio, pode bé ler íê)a pcllo lu^a^ 
de Titi Cori, que eftá adiante JeU 
Ic, que naquellc tempo leria cou- 
ía grande,<Sc continiuxla dos ellrá* 
geiros, pello que lhe daria Pdio- 
lemeo áx|uelle cabo o leu nomc.E 
por efta rezaó âc por outras que 
deixamos, nos parece que tambc 
cfta ilha de Ceilão he aquella de 
Iambolo,dc q Diodoro Cicolo íaz 
mencaó no fim do íegundo liuro 
da breuiac^aó de lua hiftoria, que 
Baptifta Ramnufio, ôc outros fa- 
D zem 
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zem Camarra. E naó nos te dado tes,lí mplcs,drogas, 6c mais couías ■ 
pouco trabalho, <|uerermos íaber d eftas partes, queremos logo cc- 
efte nome de Tapobrana, donde me^ar por aqui, ja q eftamos ne- 
teue principio, âc origem, fobre o fta ilha^óc dizermos todos os no - 
que temos dado bem de voltas: nies de lua canela , afsi os que lhe 
porque em toda a ilha de Ceilão deraó os Gregos,Lacinos,Paríeos 
nao na porto, baya, cidade, villa, &c Arábios, como os que tem en- 
promontoriOjfonte, nem rio, que tre todas as nações do Oriente, de 
tenha algua femclhan<ja com efte moftraremos a corrupção que o 
nome, nem em fuás Chronicas, tempo nelles fez, do que naceo 
nem nas dos Canarás, nem em auerantre todos os Médicos grã- 
Imgoa algiia da índia tem fígni- deconfuíàó. ■ 
ficacao algíli , nem fe conhece, A canela nefta ilha onde nacc ' 
por onde nos parece que he no- a milhor de todo o oriente fe cha- j 
me Grego importo por Ptholo- ma Corundo potra, que quer di-^ 
ineô,que quererá fignificar algua 2er,aruoredecarca. Os Malaua^ 
grandeza,ou propriedade d'aqueU res, a onde fe cria a mais roim, Sc 
Ia ilha : porque também o nome mais grofla lhe chamaó Garoa po- 
de Ceilão foi importo d*aquelles tu,que he o meímo que aruore de 
ibaixos em que os Chins íe perdei caíca: porq a calca a que os Chin- 
«6 junto d*aquella ilha, que fica- gallas chamaó Corundojdizcm os 
xaó taó famofos de cntaó pêra MalauaresCaróa.Os Arábios lhe 
xa,quejalenaó conhecia a ilha chamaó Carfa. Efte nome anda 
por leu nome proprio,íènaó pcllo corrupto antre os noíTos Médicos, 
!<ios baixos : porque como os Per- porque vns lhe chamaó Quirfe, 
[ias, Sc Arábios nauegauaó pêra a- outros Quirfa. Os Parfeos a no- 
quella ilha, & yaó temerofos dos meaó por Darcin, que quer dizer 
'baixos, fempre os traziaónaima- paoda China: porque como os 
ginaçaó, dizendo que yaó para Chins foraõ os primeiros que Ic- 
í)inlaó,ou que vinhaó de Cinlaó, uaraó ao eftreito da Perfia as dro- 

3 uc quer dizer q yaó ou vinhaó gas,roupas,&loucainhasdoOric- 

os baixos dos Cnins: Scalsimu- te,<Scdali por maós dos Perlas pat 

dadoftèpor-tépos as letras íè ficou )bu tudo a Europa com os nomes 

•chamando aquella ilha Ceilaó. que lhes elles dcraó,por onde cí{xs 

E porque cada vez que fe nos coufas eraó conhecidas , &c naó 

offerecer pretendemos moftrar a pcUos ícus próprios que em fuás 

grande corrupção que o tempo terras tinhaó. Sarapio, interpreta 

item feito em todos os nomes pro- efte Darcin,^; diz que quer dizer, 

prio> de cidades,reinos,rios,mon' aruore da China, porque cuidou 

auellas 
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oucra droga íenao gcngiuce,áí eíle 
bem roím, Sc fó no remo de Da- 
muce. 

E tornando aos nomes da ca- 
nclla,os Mabyos lhe chamaó, ca- 
io manis, qiíc em íiia lingoa quer 
diicr,pao doce: que he o caisman, 
ou caesmanis dos Gregos: porque 
parece que tambcm foi ter a elles 
com eftc nome malavo^ôc lho cor 
romperão chamandolhe também 
os Gregos^caflahgnea, nome que 
em nenhãa na^aó deftas do Orié^ 
te achamos, inquirindo nos bem 
por todos os médicos. E lani^ando 
nolTb jutzo , nos parece que a de 
dizer cais hgnea, que he o melmo 
que pao decais, porque antiga- 
mete, antes do reino de Ormuz íe 
paffar pêra a ilha Gerum,onde ojc 
efta, era cabe<^ & emporium de 
todo aqlle eftreito a ilha de Cais, 
que efta adiante deOmiuz pello 
eftreito dentro. E como naquelle 
tempo continuauaó os mercado- 
res da Europa naquella ilha,como 
oje fazem ru de Ormuz , leuando 
d'aha canella que os Chins lhe 
traziaó, parece que em Grécia di- 
ziaó,q a leuauaó da ilha de Cais, 
ôc que por ilTolhe chamariaó,cais 
lignea. Ifto tudo dizemos debaixo 
da correi<jaó dos Doutores da me- 
dicina, por tocarmos em coufa de 
fua profiftaõ , "porque nolTa ten- 
dão, naò foi mais que moftrara 
corrupj^aó que o tempo fez nos no 
mes da canella. 



auellas naquella prouincia^ por fe 
achar a canela em maós dos 
Chins,como dilTemos- Da mefina 
maneira íê enganou Ariano, cm 
dizer que a Cafía,& Zinguir,que 
craó cerras lortes de canela, que 
nacÍ3Ó em algús lugares da Trog- 
lodita, ôc que d'alí as leuauaó os 
mercadores a Grécia, 

No mcfmoerro cayo Plínio, q 
diz que o Cinamomo, nacia na 
Echiopia vizinha a Troglodita, íc 
que aqueila parte por que corria a 
Equinocial, era chamada dos au- 
tores anrigos,Cínamomi fera:que 
quer dizcr,terra que produz o Ci- 
namomo, o que auia de nacer, de 
cita canela lhe ir ter as maós, por 
via do mar roxo,pella dos merca- 
dores Arábios que viuiaô n^aquel- 
la parte da TrogIodita,áí naõ per- 
guntando na Grécia , onde nacia 
efta droga,auia que fe daua na cer- 
ra dos Arábios, que lha leuauaó: 
como também algús eícritores an- 
tigos, porque viao ir a canella por 
via de Alepo,lhe chamarão Cina- 
momo Alipitino: &. por efta con- 
fuíàò naó fabemos oje, que fortes 
deelpeciarias ôc cheiros íàó, dua- 
ca,mocroto,magla,& afiphj, de q 
Ariano faz mê^aó, que diz nacere 
cm Arábia, & em Etniopia,nem o 
nicato,gabalio,& tarro,que Plínio 
nomeapor cheiros de Arabia,on- 
de nunca loubemos mais que en- 
cenío,eftoraque,5:myrrha: qpof- 
íiucl he feíaó eftas de Plinio,nem 
em todas as Echiopias ouue nuca 
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C A P I T V L O V 11 1. ra o rr vifítar,& fàber de lua íàuoc, 

T>o (juepajfou Diogo de MeJ- ^ç,^^ ^ ^^ ^^y ^^ j^^andc amigai 

quita na corte de Qanwaja , dos Por tu^ueícsA de que cllc en 

CjT* de como Soltaõ '\Badur tamanho feimdor. O Badur rau- 

foi a Diu , c> tratou de to ■ ^^^ ío^g^r rauico de o ver, & da 

mar aquella fortaleza Por l^branja doGouernador tendo có 

engano. S do efiantoíocafo go de Mcíqutta^deixouíTe ficar ol- 

que aqmaconteceo a Manoel gGs dias n^ corte, & comocinha 

de Soíifa ^ capitão dajorn^- muitos amigos, & íabia muito bc 

le^^ ^ lingoa,em praticas k\ teue aisi có 

Elrcy, como có léus priuadòs cn- 

O fim da coartado- têdeo feu mao cora^aó,& o pejo ^ 

cada,capicolo nono, tinha com acjuella fortaleza: q era 

liuro decimo demos tamanho, áo alcan<jou Dioi^o de 

cóta,dc como oGo- Mefquita claraméte em palauras. 

uernador Nuno da E ainda íè affirma cjuc Xacods 

Cunha íè partio pêra Diu, por ícr (c|ue da jornada q fez por EmbaK 

auifado í\ Soltaó Badur andaua xadoraGoaduasvezes,ficoumiii 

cpm roim animo contra aquella toafeiijoado aos Portugucfes) lhe 

fortaleza: & como deípidira Dicv deícobrio o ódio có ã Elrey anda* 



go de Mefquica pcra ir á corte de 
Cambayavifitaraquelle Rcy,pe- 
ra dilsimuladaméce lantjar o olho 
ás couíãs, ôc ver (e podia alcançar 
fua determinação. Agora conti- 
nuaremos com eUe,& com as cou- 
fas de Cambaya, que guardamos 
pêra cftc tempo. 

f Partido Diogo de Meíquita, 
cm breues dias íoi em Cãbaya , & 
chegou á corte onde Elrey o rece- 
beoDCm,por ícr muito feu amigo. 
EUe o vilicou da parte do Gouer- 
nador,dizédolhecomo ficaua em 
'Bacaim fazédo algúsnegocjos,pe- 
ra dahi paílar a Diu,& q a primei- 
ra coufa q fizera fora defpedilo pe 



ua : & q nenhúa coula trataua em 
leu animo,lçnaõ de como poderia 
tomar a tomar aquella fortaleza. 
Depois de ter alcançado tudo 
o que pretendia, querendoíTe par- 
tir,o deteue Elrey: porque o quis 
leuar comíigo a te Diu, pêra onde 
logo partio afforrado : & entrou 
naquella ilha, &: fe apofentou nos 
feus paços. Manoel de Souíi capi- 
tão da fortaleza,rabédo q era chc» 
ç;ado,o foi logo viíitanporquepo- 
Uoqueeílauajaauiíado da incli- 
nação com que ya, eralhc neceíTa- 
rjo difsimular pclla necefsidadc 
em que eílaua-Elrey o recebco bc, 
& depois de paliarem aspalauras 

de 
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Amio \^l6. Liuro Trmieiro. ^mo da (lunha: 

Ic vifitaca5,íè deípedio delle,&: fe dido>chegou híu peflba muito en- 
tornou pêra a fortaleza. O Badur cuberta, õc da ponte chamou pel- 
como eíperaua cada dia poUo Go- los da vigia^quelogo acodiraó: 6c 
uemador, querendo ver íê podia IhesdiíTe^quc chamalTemocapí- 
primeiroque elle chegaíTe tomar taó á varanda de feus apoíèntos, 
a fortaleza; pos em parecer dos porque era couíã que lhe impor- 
íèus capitaens,o modo que íèniP caua muito. Allbmádo o capitão 
fo teria: A: todos aíTentaraó que aella, lhe diíTe efta peflba. Na5 
viflèm fe auia algum deícuido na eílej as capitão defcuidado,vio;iatc 
fortaleza, & que dandolhe o tcpo muito bem: 6c fabe que pella me- 
alguaoccafiaó a naó perdeíTem, nhã feras chamado d'Elrey pêra 
6c que trabalhaífem polia entrar, te matar; dilsinmla , âc fazete mal 
Mas o capitão Manoel de SouJa, 'delpofto porque te relcua afsi. E 
andaua taó recatado, Ôc com tan- porque te naó pare<^ que te digo 
ta vigilancia^que em todoaquelle ifto por telilbnjar, ou por querer 
tempo naó deixou ir Portuguez de ti algúacouíi, naólaberás que 
algum ácidadc; dando a entender fou.porquc me naómoueo a ilto, 
que o fazia,por euitar deíàuen<jas íènaó vmnaó ícy que, que te naõ 
antrc elles,&: os d'Elrey,mandan- íèy declarar, E pêra certeza de ícr 
do fomente os feruidores,que car- ifto que re digo vcrdade,em ama- 
retauaó a agoa 6c lenha, a que da- nhecendo terás logo recado d'El- 
ua preflà por Jhe naó faltarem Cr- rey,& fícate embora. E voltando 
ítas couíãs, fc íbcedeflie algúa no- as coftas fe foi de longo da praya, 
uidadc. íem ningué íàber delle mais. Nao 
Vendo o Badur o grande reP- deixou o capiuó de folpeitarq 
guardo que auia na fortalcza,&q cíle era Medinarraó, capitão, & 
o tempo lhe naó daua lugar pêra Goucrnador da cidadcjpor que ja 
eíperar tanto: mandou chamar os otinhaauifadoda tençaó õcodio 
capitães, 6c lhes diíTe, que eftiueí^ do Badur,por que ícmpre foi mui 
fem preílcs , porque ao outro dia to feu aíFei^o.ido) 6c corriaó cm 
auiademandarchamaro capitão muita amizade: Mas quanto a 
Portuguez, 6c o auia de matar, 6c nos, naó foi íènaó Xacoés, q íem- 
logo auia de cometer a fortaleza: prefoi muito amigo dos Portu- 
6c mandou fazer preftes as coufas guefes : & elle umbem foi o que 
neceflarias peraiíTo. Manofl de auiíbu oGouernador, que o Ba- 
Soufaeftaua bem defcuidado de duro queria matar,como logo di- 
tamanha trai<^aó , de q elle lenaó remos. 

podia liurar, fe Deos naó acodira. Manoel de Souía paílbu toda 

E fendo o coarto da Modorra ré- aquella. noite em difcurfos fobre 

D i aquellc 
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iqueUe negocio : húíis vezes lhe 
'parecia que poderia ler mentira, 
outras também que poderia fcr 
verdade^vcndoíTcna mórconfu- 
faó que fe podia imaginar ; porq 
aquelle negocio naó confiftia, né 
ucm prudcncias, nem cm cautelas 
[de capitão : porque íè o Badur o 
anandaflechamar^ác nao foíTe, fe- 
Uria declararfe^fic darlhe a entéder 
taucfora auifado, pêra o quecfta- 
'tjadeíàpercebido, fé lenha, agoa, 
nem mantimcntos,de quefepro-" 
iiia da cidade, que fc lhe logo auia 
de colher^ôc naó auia outro remé- 
dio mais que encregarfc : por que 
[Contra fomc,flííêde,na6 auiafor- 
l^as,nem armas que baftaflem.Por 
"'outra parte via que le foíTc a feu 
chamado,o auia de matar. Sobre 
'cfiJs confideracocs fe determinou 
cm ir le o chamaflem,porque an- 
tes queria arrifcar a vida que a 
honra: por que depois delle mor- 
to^tomandoíle, ou entregandolTe 
a fortaleza,naó feria a afronta fua^ 
fcnaó do Alcaide mor aquém auia 
de ficar entregue. 

Com efta relolut^aõ efperou a 
menhá, em que chegou o cecado 
doBadur^queomâdaiu chamar, 
mandandolhe dizer,que tinha ai- 
guas coufts que tratar com elle. 
Manoel de Soufa muito feguro, 
& fem alteração algúa,vendo que 
o auilo comcíjaua a ter moílras da 
vcrdade,reípondeo,que logo iria. 
E encomendandolfe a Deos em 
k\\ coração , pedindolhe que o 



guiaíTcjÔc cncaminhaííe naqucDc- 
negocio : fupitamente lhe vcyav 
húanouaconfideraçaó (parece o 
infpirado delle,) Efoielta. Que 
lendo coftumado cada vez que y^ 
aElrcyJcrporterra,â<; ácaualo, 
com feílenta efpingardeiros d< 
fua guarda, com pifaro, tambor, 
& outras inHgnias de capitão : a- 
^ora determinou de ir por marco 
vmfópage, porque naíègurança 
com que lè aprefentaffe ao Badur,^ 
Ihedefleaentendcr^que cftaua íh-4 
noccntede íuas malícias : & que 
poderia íer,que vendo íiia confia- 
ça,mudaria á vontadc,ou lha mo- 
ueria Dcos, aquém deixou todo 
aquelle negocio. E entregando a 
fortaleza ao Alcaide mór,lhediíi 
fe,que por nenhum cafo fe moueí» 
íe a nada, poftoqueouuilTe dizer 
queo matarão, & que trabalhaíTc 
por defender a fortaleza ate che- 
gar o Gouernador, que naó podia 
tardar muito. E embarcandolTc 
muito feguro ^ & com moftras de 
alegria, foi defcmbarcará porta 
d'Elrey, & fobio por fuás eícadas 
acima íó com \ m page, Sc entrou 
na camará dElrey acompanhado 
ja de muitos que o efperauaó ^ ôc 
fez fuás cortezias com tanta con- 
fiança,que paímou Elrey, & vedo 
a feeurancacomqueyaa ícucha- 
mado,fupitamence lhe tirou Dcos 
do coração a tenção com q eftaua, 
& o agazalhou muito bem com o 
roftorizonho,dizendolhe que o 
mandara chamar pcrr faber delle^ 

fco 
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IfcucUa ilha, porque ja delejaua de 
^ovcr,peraoagalalharâ: fertcjan 
Manoel de Soufa lhe rcípondco^q 
ficaua em Bacaim fazendo al^ús 
negoc!os,& que lhe parecia q naó 
tardaria muitos dias. E praticado 
cm outras coulàs bem diflferentes 
de fuás tenções , o defpedio gra- 
ciolamence. Manoel de Souía Ic 
tornou pêra a foruleza , dando 
muitas gra<jasa Deos,poreUc ler 
o autor d^aquellas coulas, Sc o li- 
urardasmaósd^aquelle bárbaro* 
Sc Valério Máximo, TitoLi- 
uio,&: todos os mais clcricorcs,lou- 
ua5,&: engraadelTem aquellcs De- 
cios Romanos, que fc lác^araó em 
meyo das hoftes dos imigos por 



Jnno 1 5' 5 <J. Lluro primeiro. 3\(unoda Qinha. 

o Gouernador íêria cedo na- de merece tantos louuores, como 

a íonalcza. 

CAPITOLO IX. 

íDe como o Çoucmador 3^no 
da Cunha partio pêra T>m^ 
O^no cammho encontrou cò 
Diogo de Mef quita. Ede 
como Elrey Sottad'Badurfoi 
vtjuaro Çonemadorao Qa- 
Icaõy c> de outras coujau 

STEVE o Gouer- 
nador Nuno da Cu- 
nha todo o mcz de 
laneiroem Baçaim 
eíperando por Dicvi 



íãluaremíua pátria: que menos godcMcíquita,pcradelleíabera 
fama merece cfte valeroíb capr- certeza do que o Badur detei^'- 
taó? ou que menos fez que clles? naua. E vendo que ya cardarido 
Porque lè íè lançarão cm meyo deuavelaperaDiu4euandocom-> 
dos imigos, eíle também fe entre- figo António da Sylueira feu cu- 
gouâ vm omais cruel,&c)Tanno^ nhado,capitaó de BaçaimtS: atra- 
que fe íãbia no mundo : íaluando uclfando o golfo encontrou Dio» 
com lílb a vida de muitos,& a for- go de Melquita, que Elrey deípe- 
taleza do íèu Rey. E nao faltou a dio da cidade de Goga, de quem 
cfte,f & a outros muitos Portiigue- íbube o mao animo com que El- 
fes^pera auancajarem em tudo aos rey Soluó Badur andaua, & que 
Romanos,! mais que outro Tito ja ficaua na ilha de Dm: & que 
Liuio,que lhe engrandecera íêus íêm duuida trabalharia todo^ o 
feitos; pofto que íãó elles taes, q pofsiuel por tornar a auer aquella 
nem por meu fraco eftilo , nem fortaleza as maos,por todo oen- 
pellosdeícuidosquehancíianoA gano& treiçaõ que podeflc. O 
ia naçaó^de procurarem gloria, & Gouernador fentio muito aquillo^* 
fama por efcrirjra deixarão os pellodelapercebimento comque 
famofos de conieguila: porque a fortalc/aeJlaua, principalmente 
bem íè fabe , que nenhúa Viroi* de agoa,por naó ter ainda ciftcr- 
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na. E bem enccndeo que Deos o 
Iciiaua lá pcra euicar algum dano. 
EaprelíandoíTeomais que pode, 
foi aucr vifta da terra a Madrefa- 
ual,cinco legoas de Diu,dóde deP 
pedio vm canir ligeiro a Manoel 
de Souía, pcra que fe foíTc ver cò 
,clle: & elle fe deixou ir de longo 
^da terra,a te anoitecer, que forgio 
húalegoade Diu. Aqui foi tercó 
cUe Manoel de Soufa capitão da 
ifortaleza, Sc recolhidos na íua ca- 
mará lhe deu conta de todas as 
coufas que lhe tinhaõ focedido có 
o Badur,alsi como ja as temos co- 
tado. Bem entendeo o Gouema^ 
dor que felhe oífereciaó traba- 
lhos, & que lhe era ncceflario de- 
dararfe conà o Badur: porq todas 
as difsimulaçoens que naquellc 
nehocio tiueíTe , lhe poderiaò fer 
mui CO perigo fas. E depois de pat 
íarem a mor parte da noite cm 
praticas íbbre efta matéria, defpc- 
GÍo o Gouemador ao capitão Ma 
noeldeSoufa, que fe tornou pêra 
a fortaleza. Ao outro dia, canto 6 
ventou a viração, deu a armada a 
vcla,com vento profpero &c galcr-« 
no,& foifè de longo da terra pêra 
demandar o porto. Andaua neftc 
tempo o Badur da outra banda 
da terra firme á caíTa das gazellas: 
& tanto que vio a armada foiíTè 
chegando á praya,& de longo del- 
ia foi vendo «ermofura d'ac|ueU 
la frota, que foi a mais fermofa q 
nunca vira, que era de mais de 
400. vela$de toda fone* f« cinco 




'oria âa fndia. 

Iimcos grandes de Malaca carre- 
gados de mantimentos: oito naos4 
do reino: catorze Galeões: duas 
Galeaças: doze Galés reaes: de- 
zafeis Galeotas : & as mais eraó 
fuílas,catures,bargantins, que paf- 
íãuaó de duzentas & vinte & taa- 
tas velas. Yaô mais a fora eftas,™ 
naos,zambucos,& cotias de cauer-* 
neiros da gente da terra que hi- 
ziaó hua muito grande pouoaçaó. 
E á viíla delia foi íèmpre,a te íor- 
gir na baya de fora , junto ao ba-^ 
luarte do mar: & por íèr ja carde 
fe recolheo Elrcy a Icus paços- fl 

Aquella noite chamou todosos 
íèus grandes a confelho>& com el 
les tratou o modo de como pode- 
ria matar o Goucrnador, pêra lhe 
ficar mais fácil o poder tomara 
fortaleza: &c ancre todos fe aíTen- 
tou , que correííe com elle com 
grandes comprimentos, &: dilsi- 
mulaçoés, fingindoflelhe grande 
amigo,& que o mandaíTe còuidar 
pêra lhe dar vm banquete cm ter- 
ra,em hua quinta q tinha na ilha, 
ao longo de vm fermoíb tanque, 
& que ali o matariao a elle & a 
todos os que com elle foíTem. C6 
cfta reíoluçaó fe recollieraò. Ao 
outro dia tanto que amanhcceo, 
(que era veíporad'entrudo,) che- 
gou a bordo do Galeão doGo- 
uernador,vni nauio com vm cria- 
do dí,lrey, que o mandaua vifi- 
tarcomvmprcíènte. (O Goucr- 
nador dizem que aquella noite 
fora auiíàdo da p*ute de Xacoes, 

que 




f. 
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i^ucem ncahum caio foíTe a cer- fente das gazellas Sc galmlias, & 

ia.,feElrtyomandairecoauidar.) cooiíderando em todas as parces 

Pelb que tancoque íoube eftar que lhes faltauaó, bem encendco 

ali recado d'Elrey, lançouíTe em o animo d^Elrey, porque todos 

cama,fingindol]e doente. O cria- os Mouros laõ múy dados a para** 

do do Badur foi leuado ao Gouer bolas^& figuras : aísi elle dekjaua 

nador, que eftaua acompanhado dclpedaçar o& Portuguefes,da ma- 

de mujtos íidalgos,5: capitães: Sc neiraqucas gazcllas de galinhas 

cllc lhe deu os parabés de lua vin- yaò : Sc parece que as panes que 

da>daparce dÈlrey, dizendoihe, lhes faltauaó^ as tinha mandado 

queeílaua múy aluorocado pêra íàcrificaraoDiabo> peraque eUo 

o ver,pclla grande obriga<jaó que o fauorecefíe naquiilo: ou tambc 

lhe tinha: que ao outro dia q era lhas tiraria pêra fazer íèus feitiços, 

doEntrudo,que lábia que os Por-* porauecra grande feiticeiro, & 

tugucfes felkjauaó, o auia porco* dado a agouros. loaòRodriguez 

uidado có todos os feus capitães, fiiico mor da Inaia, que eítaua 

pêra lhe dar vm banquete em húa p rcfente, notando aqucílas parte s 

quinta fua: & que entre tanto par- cortadas, d 1 He ao LiouernaQofTq 

tia com elle da caça que aqucllc cíjdo aqu illo ya empec^onhencacfo , 

dia fizera da outra banda,(quc lo- pello que mandou logo mester xxu 

go toi trazida á tolda,) que era do em vm nauio>pcra que Ic kTÍTe, 

ua quantidade de gazcllas mor- lançar no ma r lar^o com a vazan- 

is com Tuas peiles , mas todas cò te da maré. tlrey loubc ao leu 



cas com mas p 

algua parte menos,pc,perna,ou ca 



como achara 



criado, comd~achara oGouerna- 

beça: Sc outra foma de galinhas, dor em cama, Sc que por caula de 

rodas com as cabeças cortadas. O fua infirmidade , deixara de acei-- 

Gouernador muito feguroreípò- taro feuconuite, Óc determinou 

deoávifita, dandolhe osagarde- peramayordiísimulaçaóillovilu 

cimentos d*aqueUa mercê: Sc que tar ao Galeaó, pêra có iííb o obri- 

3uanto a fcr íeu hoípede ao outro gar a lho aceitar^quando pêra elle 

ia naó podia fer, de que ficaua oconuidaíTe. 

mutto pezarolb, porq eftaua em E ao outro dia, que foi coarca 

cama de húas febres, & pofto em feria de cinza, mandou recado a 

dieta, que tanto que melhoraílè Manoel de Souíà, que lobrc atar- 

lhe iria bejar as maòs,&: aceitar a- de fe fofle pêra elle, pêra o acom- 

qíiellas mercês Sc honras, Sc com panhar,porque queria ir vifitar o 

ifto defpedio o criado. Gouernador. Manoel deSouíâo 

O Gouernador aleuantouíTe da mandou logo auiíar, o que o pó» 

cama, Sc fayo a tolda a v cr o pre- em confufaõ : por q por nua parte 

via 
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via que lhe era ncceffarioprcJer, Italiano arrcnegado,a quem Elrcy 
ou matar Elrey,pois o elle preten- íè moílraua afeiçoado por amor 
dia fazer a elle : & por outra, que de vm fcu filho mo<^o de muitas 



1 



parccs,iSc lhe tinha dado a villa de 
Currace com todas íiias rendas^ôc 
mando abfoluto: Çarakn,£cAíec- 
can gero de Coge<johir,a que cha- 
mauaoo Tygrc do mundo , p or 



leria coufa muit o/ora de roda a 
lealdade Portugucza^macar home 
inda que imigo , que com cor de 
amifade, & confiado ncUa, ya fc- 
guramente meterfe em íèu poder- mauaoo lygi 
E cuidando no que faria^aílentou íervm lanilíaro muito grande de 
de o mandar prender tanto q íaih corpo,homem muito esíbr(^ado,5 
fedo Galeaó, Sc metello naforu- foi o que naó quis fair ao defafío 
leza. E preparandoíTe pcra o rc- a Manoel_dej jacedo , como na 
ceber,mandou negociar o Galeaó, "cõãru Década, capitõlo oitauo^li- 
& armar muito ricamente,cobrin uro oitauo diífemos. Yaó mais co 
dofle a tolda toda,camara,& vara- Elrey dous pages léus mimofos, 
da de panos d ouro,& de alcatifas vm com vm arco & coldre muito» 
ricas: ôcdeu recado a todos os ca- rico,outro com vm terçado d ou^ 
pitacs,& fidalgos,da armada, que ro,&: có vm cofo : ya veílido em 
áquelle tempo fe foflcm pêra elle, trajos do monte, de pano de Porfl 
o mais cuíloíamente vertidos que tugal verde fino , por que faziao 
podeflem,& que toda a armada íè terrenhos frios,na cabc<ja touca de 
c mba . n dciraírc,&: preparaíle a ar- muitas voltas negra, &vm punhal 

d'ouro metido em vm ricocama- 
rabando, com que ya cingido. E 
como ya com roim tençaò (q era 
matar o Goucrnadonfe viflè ten>. 
po pêra iíIb,)deixou negociados ai 



telharia pêra faluar Elrey: man- 
dando Sc encomendando, que íè 
lhe fizelTem todas as moílras de a- 
legriaquc podeíTem. 

O Badur,tantoquc Manoel de 



Soula íe foi pêra elle , que íêria a guns nauios com gente, Sc recado , 

horas de velpora, logo Ic embar- a feus capitães, pêra que eftiuelseH 

cou com elle no feunauio quele- aponto,&: que vedo deípedirhúa i 

uou,muito ricamente toldado, & frecha pêra o ar acodiílcm coin | 

alcatifado: leuando comfigo treze muita preíía, por que era final de 

capitães dos feus principaes, de q guerra. 

naó achamos os nomes, mais que Partido Elrey do cais foi de- 

a cinco. Langarcan,homem man- mandar a armada,& ao entrar por 

cebo,denaça5Gurarace,fenhor de antre el!a,começaraó a falualo c6 

grande eftado: Aminacem,també toda a artelharia , & depois cora 

Gulàrate,& homem de muito pre muitos inftrumentos de charame- 

ço Sc grande eílado : Cogeçofar, las,trombetas,folias,& outras mui- 



tas 
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íêntado pos os olhos no Gouema" 
dor,& efteue \m pequeno elpaco* 
em que polU ventura paflaria pel 
la memoria o erro que tinha fcico, 
em fe meter em poder de homcs 
aque^lle queria tamanho mal. 
Paliado aquelle pequeno termo 
lhe mandou perguntar por loaó 
de Sanftiago como eftaua, dizen- 
dolhe que lhe pezaua muito de 
fuainfirmidade. O Gouernador 
lhe refpondeo, que agora que via 
S. A. cfperaua de farar cedo, que 
eílaua fraco,mas que ja fe va acha 
do milhor das febres. Elrey unha 
os olhos na porta da varanda,que 
eftaua emparada com vm pano 
d'ouro,porque íòrpeitaua,q eílaua 
dentro gente efcondida; 5c dizem, 
que pelío Parleo dílTcra a loaó de 
Santiago, quedifsimuladamentc 
foíTe ver o que eílaua dentro^Mas 
vmpage do Gouernadorfque efta 
ua na camará aaanandoo, q neíla 
era de nouenta Sc íeis ainda viuc, 
õc fe chama Vicente Paes) nos diC- 
fe,que o mefmo Rey^como home 
deícjoíõ de ver tudo o do Gakao, 
le aleuantara Sc entrara na varan- 
da,&: que naó vendo gente ficara 
algum tanto defaliuado , mas nao 
pouco arrependido do que tinha 
feito, & delpedindoíTe do Gouer- 
nador fe foi embarcar. 

O Gouernador mandou meter 
na maó a Manoel de Souía vm ef- 
crito, em que lhe mandaua, que 
canto que Elrey íe faiíTe doGaleaô 
o prendeíTe & leuaífe áfbruleza. 

Elrey 



tas moílrasde alegria. Osnauics 
de remo que eraó muitos abriraó- 
fe pello meyo pêra elle paíTar^ fa- 
zendolhe todos fuás fainas,& o fo- 
raó acompanhando a te o Galeão. 
Ya Elrey praticando com Manoel 
deSoufamuy rizonho, & alegre, 
& chegando ao Galeão íbbiopor 
elle acima míiy deíêmbaracada- 
mente, indo fempre pegado com 
elle Manoel de Soufa , ôc loaó de 
Saníliago lingoa, que ja era mais 
Mouro que elle. Sobido Elrey no 
Galeaó,foi pondo os olhos por t(v 
do elle,que eftaua cheyo de todos 
aquelles fidalgos, ôc capitães, po- 
ílos em fileiras pellos tordos, âc 
entrando na tolda, achou outros 
íètenta dos mais velhos,muy bem 
concertados,&ricamctc vertidos, 
ôc com armas (ècretas por baixo. 
Dali foi Icuadoá caniara,onde en 
trou com vm pigc, Õc com três 
dcsfeus capitacs,Langarcan,Ami 
nacem,& o Tygre do mundo O 
Gouernador eílaua deitado em 
hua camilha muito rica , armado 
por baixo, & com húa eípada por 
denno de longo de luTinha com- 
íígo António da Sylueira,Gon^a- 
lo Vaz Coutinho, António De Sa 
o Rume,Ioaó luzarte ticaó, Sc dó 
Manoel de Lima. 

Tanto que Elrey entrou dentro 
elle fe fuípendeo na cama, fingin- 
doííe muito fraco. Elrey fe aflcn- 
tou em hua rica cadeira de broca- 
do,que pêra elle eftaua poíla, fo- 
bre ricas alcaufos: & depois de af- 
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Elrcy como ya apreíTadoilançouC. 
fe cm vm dos feus nauios,&: foiíTc 
logoaíaílando. Manoel de Souíã 
daeueíTe com o efcrito, & quãdo 
chegou a bordo ja Elrey (ê afafta- 
iia,pelloque fe embarcou no feu 
nauio,& com clle Diogo de Mef. 
cjuita^edraluarez d' Almeida, An 
tonio Corrêa, õc algus da obriga- 
<jaó deftes homés, & foi feguindo 
Elrey. O Gouernador tanto que 
fe elle fayo do Galeão, logo fe le- 
uantou, & dilíe áqucÚes fidalgos 
que eftauaò na tolda, que fe em- 
barcaflem muito depreíía, ôc fot 
fcm fauorecer Manoel de Souíã 
em vm negocio a que ya: ò q elles 
ízeraó, laní^ndofle aos nauios q 
poderão alcançar* 

Nefta vifita^aò dElrey, acha- 
mos algua differencja nos que eP 
creueraó eftas coufas, do que ge- 
ralmente fe conca antre os Mou- 
ros,<5c Gentios anfigos de Diu, õc 
ao que em fuás cantigas cantaó: 
por que todo eftc íõceflb poíeraó 
cm verfo, ôc o cantão o dia d'ojc, 
por todo o reino de Cambaya. Di- 
zem algus dos noíTos , que Elrey 
entrara no Galeaó , 6c que o Go- 
uernador o fora recebera bordo, 
no que íc encontrão com a difsi- 
mulato que ceué de fe fazer en- 
fermo por naó ir ao banquete. E 
dizem mais, que o Badur depois 
de entrar na camará do Gouerna- 
dor, c5 o delatino que tinha feito 
naquella vifita<jaó, & o Gouerna- 
dor como ter diante de fí : vendo 



ouc lhe era neccíTario prcdclo, oi 
macalo, que comcftasconfidera-J 
<^oés ficarão ambos como mudoí 
com os ollios vm no outro mai 
de meya hora,fcm auer antrc ell 
copia de palauras: & que o Badur 
íeleuantara& fe fora fcm dizer 
couTa algua- Tudo ifto he contrll 
a obrigação de Vm Rey taó podS 
rofo,& de vm capitão taó valerolb 
como Nuno da Cunha , que cana 
trabalhauaó por íe fingirem vní^ 
ao outro,o que naõ podia íer fcm 
a^uer palauras, como na verdade 
ouue,da maneira que temos ditOi 

CAPITOLO X. 

T^a defeflrada morte de Má^ 
noel de Soufa , capitão de 
Diu. E de como os mjfos 
matarão Elrey, E da varie- 
dade ^ue oHuefobre o moio 
de Jua morte. E da vida de, 
loaÕ de Sancliago , ^ à 
cruel morte que aqui recebi 

MBARCAD 
Manoel de Soulani 
nauio como dríTí 
mos, foi feguind 
Elrey qucfe yavm 
pouco alongando, auendo qucel 
capara de hua & boa, em que 
metera fcm cõfideraçaó: mas na 
fe ouue ainda de todo por Icgur 
a te chegar a terra, pêra onde má- 
dou remar com muita prcíTa, Ic- 

uando 
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uando Manoel de Sou(a a mcíina cjue cftauamais perto delle, deu 



por cheearaelle. íoaóde Santia- 
go vendo a que leuauao aquellcs 
nauios após Elrey , lhe difle, que 
lhe nao parecia aquillo bem. El- 
rey embaraíjado com o negocio > 
tomou o arco^ óc deípidio húa bre- 
cha pêra o ár,(que era o final que 
tinha dado a feus capitães , pêra q 
lhe acoJiíTem) mandado aosma^ 
rinheiros que rcmalTcm muito ri- 
jojpromctendolhes grandes mer- 
cês. Manoel de Souià chegando 
perto do nauio d'Elrey, chamou 
poríoaó de San^íliago , dizendo- 
Íhe,qucdiírc(reaElrey queícde- 
tiueuè, por que lhe queria dar vm 
rccadodoGouernador^q impor- 



hua cotilada a Elrey por cima da 
touca, que lhe cortou todas as vol 
tas, & o ferio na cabeça, ficando 
a coula baralhada antre todos 
ás cotiladas , os noílbs coatro, 
(que nao achamos mais^ao menos 
de nome) com os quator/c d^EI- 
rcyjfazendotodosmarauilhas nas 
armas . Elrey & o capiraó anda- 
uaò hados, bracejando, & lutan- 
do, & de volta em volta le forao 
cncoftandofobre a percha do na- 
uio, & por cima delia foraó am- 
bos ao mar. E como Elrey era Ic- 
ue, & ya delarmado defapegoul- 
fe logo: mas Manoel de Souía c6 
o pczo das armas fe foi ao fundo 



taua muito. loaó dcSanótiago be íèm nunca mais aparecer. E aqui 

cntendeo que aquillo nao era pêra acabou vm fidalgo de grande va- 

bem: & afsi o diíle a Elrey, que le Ior,Ã: esforço, & dos mais primo- 

leuantou em pc,& mandou remar roíos peníàmentos duquelles teiru 

depreíTa . O nauio de Manoel de pos. Era filho de Gonçalo de Sou- 

Souía como era muito ligeiro ai- la,o Lauradord*alcunha, era pri- 

cançou o d'Elrey,&: lhe pos a proa, mo com irmão do primeiro Con- 

c#m o q fe embaraçarão os remos, de daCaftanheira, filhos de dous 

ficando os nauios abordados.Ma- irmãos, conuem aíaber, Gonçalo 



nccl de Soufa faltou logo dentro, 
& có elle os companheiros,Ôí: che- 
gado a Elrey lioulle có elle pêra o 
prcder. Os (eus tanto que aquillo 



de Soufa, & dona Violante de 
Tauora . Elrey como íê vio li-* 
ure, nao fe quis recolher á fu- 
rta, por que ouue por milhor par- 



viraó remeterão com Manoel de tido nadar pêra a terra que foi de^ 

Soufa pêra o matarem, dandolhc mandar, trabalhando tudo o que 

algíias cotiladas,q lhe nao fizeraó podia por chegar a ella : mas 

dano por ir armado fecrctamete. quis fua ventura que começaífc 

Elrey que era homem forçofo, adeícabeçar a maré para baixo,. 

também íè liou com Manoel de que o foi leuando pcra o már^, 

Souíitaó rijamente, que o teue jataócanfado que íe ouue por pcri-, 

íbípendido. Diogo de Meíquita dido. E porque áquellccepo che- 

E gaua 
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gaua perto delle vm nauio,dc que 
cracapicao Triftaó de Paiua, ou- 
ue por menos mal entregarfe, cjuc 
morrer afogado,^ aísi lhe capeou, 
& bradou, nomeandoíTe Badur, 
Badur. Triftaódc Paiuaemou- 
uindo apelidar, acodio pêra o fal- 
uar , dizcndolhe que naõ cemeC 
íc, porque nenhum mal recebe^ 
ria. Elrcy ja muito canfado fer 



IR? 



chamaua o Pancafaíul , que I 
pos a proa, & faltando dentro, 
acabouíTe de aueriguar aquelle nc 
gocio,c6 morte de todos os Mou- 
ros. Caraccn, Cogeçofar,& loaó 
de Sanítiago fomente, que íè ci- 
nhaó lacados ao mar a pos Elrey, 
yaó bufcando fua vecura. Os noí^ 
fos ficarão todos ataflàlhados, faJ- 
uo António Corrêa, que leuou 



rou dos remos de proa, onde efta* mais de vinte fendas , & algúas 

uavm homem de baixa forte, Sc pellas pernas, de que depois vi- 

alguns dizem que alabardeiro ào ueo aleijado muitos annos. Ca- 

Goucrnador , que vendo chegar racen, Cogeçofar, & loaó de San- 

aquelle Mouro, íem faber quem ítiago, indo nadando a pos Elrcy, 

era , embeheo hua chu<ja ferru- deulhes também a vazante que 

gcnta, & lhe deu duas chufadas, os foi leuando pêra fora, íbmencc 

de que o matou , fem lhe poder Caracen ferrou a terra ja taó can- 

valer Triftaódc Paiua, que ya íàdo que naó podia comfigo.Co- 

íaltando os bancos da fufta pêra o ge<jofar foi dar com vm nauio era 

jaluar. que yaó António de Soto Ma- 

Os noífos que ficarão na fiifta yor , & Diogo de Reinofo fcu ir- 

pelejado c6 os d*Elrey, receberão maó, &indoja tal que naó podia 

todos muito grandes feridas,porq remar,o foi demandar, pedindo q 

tinhaó muito aíperosôc duros imi o recolheífem . António de Soto 
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;os, tendo ja delles mortos íete, 
endooja Pedraluarez d'Abreu, 
de muitas âc grandes feridas. Os 
nauios que yaó em fauor de Ma- 
noel de Souíà apertarão o remo 



Mayor & feu irmaó,acodiraó pdia 
o laluar das maós dos íbldados,q 
fizeraó muito pello matar,&: com 
grande trabalho o recolherão, có 
algilas cotiladas grandes pel laca- 



pêra chegarem, mas o page do beça, apiadandoíTe de fua milc- 

Solcaó Badur, que eftaua na proa ria ôcdcíàuentura: porque os ani- 

do feu com o arco , dcípedio nel- mos grandes & valeroíos , a te da 

les tantas frechas, que ferindolhes de feus imigos fe compadecem, 

muitos marinheiros os fez deter Na meímaconjuçaó chegarão aU 

por alguas vezes , a te que che- gusnauios,que yaó em fauor d'£l 

gou vm nauio, vns dizem que rey, 8c os tresdcUesíbcedeoche- 

de Gonçalo Vaz Coutmho , ou- garem aquella hora de Mangalor 

trosquedc vmcatureiro, que fe cheyos de muita ôc luftrofa gen- 
te: & 
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didoa vm calaface que lhe enfi^ 
ncuo (cuofficio, que aprendeo 
muy bem, em que o feruio aigús 
annos,ajudando a fcftetar o amo: 
Era de caó agudo & fucil enge- 
nho que pafíTjauaõ todos. Embar- 
couíle alguas vezes com fcu fe- 
nhorpera a índia, que foi por ca- 



re: E como os noflbsnairios anda- 
uaó ja todos baralhados,ferrando 
nos dos imigos, em breuc eípaço 
os avorarao a todos, cuftando efta 
triícaavidade oito dosnonbs,&: 
muito fm^ie a mais de corenta, 
ficando efte nepiocio de todo con- 
cluído ja foi pofto.Emtodoaquel 

le tempo eftiuerao do Galeão do lafate d'aquellas primeiras nãos, 

Gouemador vendo a retiolta, fem que a ella paflârao , ou naqucllcs 

íaber o que era paíTado , do q clle primeiros annos: 6c falecendo cm 

eílaua bem enfadado. Goa o amOjO deixou forrOjCédo el 

loaóde Sanéliago, com quem le ja acquirido algúa fuftancia, & 

ainda naó temos conanuado,loi o védoíle liure ajúcou tudo o q po- 

a maré lançando pêra fora, icm de, Sc paíTouíè ao reino do Cana-» 

Êoder ferrar terra^íènao aopc do rá a comprar pedraria,pera tornar 

aluarte que eftá íobre o cais, que a vender as nãos (porque naqucl- 

' íê chama oje de S. Martinho : E le tempo,có pouco enriquecia vm 

como era ja cfcuro bradou aos de homem depreíTa. ) Ah íe deixou 

i fCÍma,queo mandaíTem tomar, andar,3cembreuesdiasaprcndeo 

nomeandofíè, ( porque era múy alingoa Canari: & como era ho- 

conliecido de todos, & auido por mem de engenho , foubcíè entre- 

muito mao homem.) Os da vigia meter de maneira,quepella grade 

tsnto q o ouuiraò, fabcdo fer elle, prudência que nelle cntcndeo El- 

^ajuntaraóíè todos, & lançarão io- rey,^ alguas vezes que com ellepra 

bre clle tantas pedras,paos, & ou- ticou o recolheo a íl, &: o teuc em 

trás couí;ís que acharão á ma6,que feu feruiço, em que o fatisfez tan- 

omararaò, fem fcellc poder afa- to,alsi por fua habilidade, como 

ílar,de fraco &canfado:&af5Í on- peila veneração com que adoraua 

dccuidouqueachaíTeo remédio feusidolos,quandoyacom clle a 

<la vida, achou & padeceo o mais léus pagodes: que o veyo a gouer- 

cruel género de morte que podia nar todo abfolutamete, do que os 

fcr.A vida dcílc homem foi mon- grandes do reino andauaó muy 

ílruoíâ, Sc muito pêra notar nella afrontados.E fazendo a inueja feu 

a variedade, & mconftancia da officio, laihc ordiraó coufasque 

fortuna. Era natiu'al de Africa, naó fóofizeraódefcair dagraca, 

em moco foi catiuo dos Portu- masjulgaloámorte, íèndoleuado 

gucfes em hua caualgada:Em Lix do mayor& mais alto lugar do rei 

boa o fizeraó Chnílaó, & foi yca- no^pera o mais vil,infamejôcbaixo 

h% d'dlc 
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clle,quc era a for<^, donde foi perto,&deuncaviueza,qucope- 
liurc pcllosmefiTios que o chega- dio a Simaõ Ferreira que lho aei- 
laó aquelle eílado, que o pedirão xaíTejComo deixou quando íè tor- 
de mercê a Elrey : & ordenou o nou pêra Goa,ficaníJo caó mimo- 
Deos arsi,porq nao rinha ainda ali íb,& valido d'Elrey, q lhe veyo a 
íèu termo limitado. Vendoílè eftc dar, perto de vinte mil cruzados 
home liure, & q eícapara de hija de réda cada anno em aldeãs; pel- 
morte taó infame, naò parou ali lo q teue grade cara,ôcriqueza,íe- 
mais,& voltou pêra Goa muy a- do elle vm dos q gouemauaõ, o 5 
prefíadojdóde le paííouaOrmuz, lhe durou taõ pouco comoíc vio, 
ôc fe pos no feruiço d'aquellc Rcy, porq em menos de três annos, vc- 
& nelle o agradou tanto, q o fez yo acabar de hua morte taó mifc- 
dos pnncipaes diante delle, dan- raueL Era home muito pequeno 
dolhe rendas,dinheiro,& caía. E de corpo, & com finaes de mal de 
como era homem múy cobiçoío, Saó Lazaro, que o faziao nogéto. 
& vio a poffe que no reino tinha, E tornando a noíTa hiftoria. Al- 
afsi tyTãnizou os eftrangeiros mer gúseícritores còraò eíla morte <f El 
cadores, que por amor deile dei- rey,& de Manoel de Souía,por dif 
xauaò ja ae vir a aquella cidade: fercte maneira, por q dizc, q Ma- 
oquelahidopor Elrey oquiíèra noelde Souíá indo após Elrey, 
mandar matar, fe o capitão d'a- chegado a fuafufta, dera hua na 
quella fortaleza^que eraDiogo de outra tamanha picada, q cairá da 
Mello, lho naò pedira por fer percha ao már,indo encima delia 
Chrifta6,tendo elle todo o tempo em pé,&: q em caindo lhe acodjra 
que feruio áquelle Rey dado mo- Elrey ,& o recolhera na fufta, on- 
ítras de vm fano Mouro,vifitando de o Tvgre do mudo lhe dera hua 
as mefquitas, ôc fazendo todas as cftocada pellos peitos de q o m*. 
cerimonias Mahometicas. wra: no q fe encõtraó bé claro có 
Liure defte perigo tornouíTepe o q paffou.Porq como loaó de Sa- 
ra Goa a onde refidio a te que o íliago tinha auifado Elrey, q lhe 
Goucmador Nuno da Cunha mã- parecia mal a preíTa có q Manoel 
dou o Secretario Simaó Ferreiraju de Soufa ya a pos elle, parece q fc 
rar as pazes có Soltaó Badur,quá- nao aula de deter pêra o tomar,an 
do deu Ba^aim, q o leuou por lin- tes auia de folgar có aquelle eftor- 
goa, por ícr taó perito em todas uo, pêra lhe ficar njais tempo de 
as do Oriéce,como fe íè criara em íè laluar. E quãto á morte de Ma- 
çada hua dellas.Nefte negocio de noel de Soula fer de eílocada,na5 
Simaó Ferreira, as vezes que tra- ouue tal: porque ya armado, ôc as 
toucomoBadur,oachoutaòcx3 clpado? dos Mouros íaó largas, 

L ^ M 
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& fem ponca, & nao lhe podiaò ral irem ter os conpos mortos, pel- 

paílar as armas : & íè ul fora feu los o mar lancear de fí. E como EU 

corpo ficara na fufta,& ali íe acha- rey era grande feiticeiro &c Magi- 

ra, maS elle dcfapareceo no mar, co, ípellos muitos annoscjuean- 

porque o pezo das armas quando ccs de (cr Rey tinha andado pello 

cayo,o leuou logo ao fundo.E afsi mundo em trajos de logue fiigido 

o contauaó os Mouros d'aquelle aopay)teni os Guzarates pêra fi 

tempo aquém o nos ouuimos. ainda oje que naó podia morrer, 

1 & que eftaviuo, &: que anda cm 

P^ CAPITVLOXI. figura de peixe naquelle rio, que 

, —. ^ . . , ^ r ainda por tempos á de cornara 

• TfecomofOí irando CogcçGfar reinar: qual outro Artur cm In- 

kao Çouernador J\(uno da glaterra cm figura de coruo. An- 

(^tinha : ó> da liberdade que ronio de Soto Mayor,& Diogo de 

lhe deu: é^ de comofe leuan- Reinol'o,entregaraò ao Gouerna- 

mpor "Key em C^mbaja dor Cogesofar, que elle reccbeo 

^ / j j cr, j Ti A humanamente, mandandooleuar 

^w cunhado do "Rej dos Ma ^ ^^1^1^^^, & encanegalo ao Al- 

gores : 6> da embaixada que caide mór,pera que o curalFc com 

mandou ao Gouernador. grande refguardo, & o mefmo a 

Pedraluarcz d Almada, Diogo de 

O N C L V I D O Merqutta,& António Corrca. 

o negocio, ou de Ao outro dia pella menha foi 

húa maneira, ou da o Gouernador auilado,que a^en- 

outra, recolheraòle te da cidade amedrontada com a 

os nolTos ao Galeão morte d*Elrey, fe paííâua á outra 

jdo Gouernador, que em ellremo banda, & querendo prouernillb, 

íintíoa morte de Manoel de Sou- mandou leuar Coe;ccofar diante 

íã, & cambem a d'Elrey, porque de fi: &lhedifle, que compna a 

delèjauadeoauer ás maòs viuo, feruiço d'Elrey de Pomigal , ir 

•porque montara muico ao eftado quietar aquella gence,porque ellc 

da índia, & mandou com muita deccrminauadefauoreccracodos, 

preíla bufcar eftes corpos que fe ícfuftcntalosempax, <Scjuftiça,&: 

naó acharão, & o de Manoel de que por aquelle (erui^o prometia 

Souía naó era defpantar, porque de lhe fazer honras &c mercês, & 

o pezo das armas o auia de leuar de lhe dar Uberdade. E que entre 

ao fundo : masSoltaó Badur fem tanto mandaíTe leuar z torraleza 

ellas,naóapareceomais, nem no lèufilho,queíechamaua Marran, 

mar,nem na terra, onde hcnatu- aonde cftaria honradamente em 

E j reféns, 
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Feiras eílas couHis, entendeoo 
íouernador no gouemo da cida- 
<lc,pondo nella os officiaes á von- 
tade do pouo- E proueo os officios 
da AlfandegajluizjFeicor, & Thi- 
ioureiro a António da Veiga, & 
na de GogaU posTrancifco Pa- 
checo com reusercriiiaés,& conta- 
dores,mandando que víàíTem nel-t 
las do coftume ancigo,na6 querc- 
do innouar couíã a^ua , por naó 
cfcandalizaropouo: o que tudo 
fez com confelho & parecer de 
Cogeçofar : que por íè moftrar 
agardecido as honras & mercês 
do Gouernador, o feruia em tudo 
muy promptamente , do que ellc 
cftaua taõ ratisfeito,quelhe deu o 
gouerno da cidade^porque Medi- 
narraúja íe tinha ido delia, mo-* 
ftrando o Cofar fua pitidencia^na 
quietarão & foílego, com que vi- 
uiaó todos os moradores, corren- 
do fempre em grande amifade có 
António de Soto Mayor, & Dio- 
go de Reinofo, que o liuraraò da 
morte , pello que lhes ficou taó 
afei(joado,que em quanto viueo, 
os nomeou porfilhos,prouendoos 
lèmpre de dinheiro &pe^as, mui- 
to aoaftadamentc. E chegou a ra- 
to efta obrigarão, que cometeo a 
António de Soto Mayor, pêra ca- 
iar com fua filha, que viuuara do 
Tygredo mundo: que depois ca- 
iou com vm Eíclauoncsarrenega- 
do,que também veyo em compa- 
nhia do melmo Cogeçofar, cha- 
mado Zinguircan, por outro no^ 




me Caraccn, que hc o que íè íal- 
uou da fufta d'Elrey a nado. Efte , 
veyo depcHS a ter tanta authorlj 
dade no reino .de Cambava, qu^ 
lhe deuSoltao Mahamud,o titul 
de Caracen,que he como Cond 
ílabre do reino. 

Era efte homem muito gtauç, 
honrado, mGy grande amÍM de 
Portugueíes : aquém nos o anno 
de feííenta & três, que fomos á ci- 
dade deBaroche, comunicamos ^^ 
eftandoelle ah por capitão, &lia-lÍ 
mos Ariofto,Pecrarcha,Dantt,Pe- 
tro Bembo, & outros poetas Ita- 
lianos,aque ellc era muito afeii^oa 
do, & goftana muito de o nos en- 
tendermos. Efte nos cotou alçuas 
vezes, muito particularmente Ja 
jornada de Rax Soleimaó,em que 
fe elle achou : Sc dcfta do Gouer- 
nador, & morte do Soltaó Badur, 
cftando nos ainda bem fora de 
imaginar que a auiamos de cfcrej 
uer,porque entaó naó trataiiami 
liuros/enaó aelpingarda. 

E tornando a noílà ordc. Efta! 
ua na quinta do Melique vm Prin 
cipe chamado Mirmanamedc Z: 
man,cunhado d'Elrey dosMagi 
rcs^irmao defuamolher: qcomc 
diíIèmos,íempre andou eíperando 
algua occafiaó pêra ver, fe podia 
meter pé em algum d^aquelJes 
reinos, tecédo antre aqucllcs dous 
bárbaros os ódios pafladoSjCuidã- 
doquedelleslhe refukafte o que 
precendia,que era ver^fe desbar^B 
tado algum dellcs , lhe ficaua a 

fortuna 
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fortuna abrindo caminho pêra pitaõ dclle,lc apelidara por Rey> 

íèr Rey , o que entaõ naó ouue &c que folgaua de eftar caó perco 

ettito. E Acendo agora que com delíe, pêra traçar íobrc fuás cou- 

a morte de Solcaò Badur, lhe of- íàs,& fazer nouos contratos dc 

ferccia o tempo tamanha occa- pazes & amiíadcs. Que lhe pe- 

fiaó pêra íer Rey d'aquelle rei- dia, que pois naó auia Príncipe 

no, por naó ficarem filhos ao Rey queherdafle aquclle reino, que 

morto, ajuntando dous mil Ma- lhe parecelTebem que o fofle el- 

gores que comfigo trazia, meteoP le, por filho d*Elrey dos Cora<jo- 

fe na cidade de Nouanager, duas nes, Sc do antigo Tangue do graó 

legoas de Diu » & comcí^oufTe a Tamorlaó: & que lhe dciTe toda 

apelidar Rey do Guzaratc. E vcn- ajuda, & fauor, que lhe foíle pe- 

do que pêra feguramente fe po- ra iílb ncceílãrio , por que tam- 

der íullentar naquelle eftado, lhe bem elle eílaua preltes, pêra con-» 

era neceííario fauor do Gouerna- ceder todos os partidos , que fot 

dor da índia: Defpedio logo vm íèm juftos Sc honeftos. O Gouer- 

dos principaes de lua companhia nador muito graciofamcnte lhe 

chamado Coge Afizamo por em- reípondeo, que lhe parecia muito 

baixador ao Gouernador, coma- juíco o que aecerminaua, porque 

pontamentos das couías que auia por codas as vias o reino lhe efta- 

dc tratar com elle, Efte nomem ua míiy bem: que elle eílaua pre- 

chegou a villa dos Rumes com ftes,peraofauorecerem cudoco- 

grande acompanhamento, onde mo pedia. E que quanto aos a** 

o Gouernador o mandou bufcar pontamentos,& contratos das pa- 

pellas fuftas da armada muito zes, elle Embaixador com os offi- 

embandeiradas, & orecebeoem ciaesd^Elrey de Portugal, os de*« 

fala acompanhado de todos os terminaífem ; Encregandoo logo 

capitaes.OEmbaixador,depoisde ao Secretario, Veador da fazen* 

paliadas as palauras formaes,pro- da , 6c ouuidor geral que o aga- 
pos fua embaixada na forma fe- íalharaó em calas na tortaleza, 
guinte- que pêra ilTo íè defpejaraó, 

Que EIrey Mahamede Za- onde felhedeutodoo 

man íêu fcnhor, lhe fazia a faber, neccíTario cm a-» 



que ao tempo da morte de Solcaó 
Badur,(e achara no reino de Cam- 
baya, Sc que por naóaufr herdei- 
ro aque por direito aquelle reino 
vieííe, vendo que lhe cabia a elle 
milhor , que a nenhum outro ca- 



baíUn^a* 
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QíC contem os contratos que o 
Qouemador UsQmo da Qu- 
nhafe\com Mir Mahame^ 
de Zaman : ^ de como o 
Secretario os foi ver jurar 
por el/e. E de como por morte 
de Manoel de Souja deixou 
a António da Sjíueirapor ca- 
pitão dafortale^ de T)iu. E 
de vm homem que trouxeraõ 
ao Gouernadoryde trezentos ^ 
trinta 6^ cinco annos^ 6^ de 
outras couf as. 




O outro dia ajun- 
tandoílèosofficiaes 
dElrcy com o Em- 
baixador pcra aP- 
fcncarem os contra- 
tos das pazeSjdandofle hús aos ou- 
tros feus apontamcncos , que íè 
examinarão de parte a parte, & 
por fim fc vicraó a concluir, pella 
maneira íêguintc. 

Que tanto cjue elle MirMaha-^ 
mede Zaman, fofle pacificamcte 
Rey de Cambaya, dariaaElrey 



ícrta5,com todas as aldeãs, villas^ 
& lugares que naquella diftancía 
ouuclle, afsi Seda maneira q Sol- 
caô Badur o polTuva. ^ 

Que outro fi lhe daria a cida- 
de de Damaó, com todas as fuás 
Tanadarias , & aldeãs que tiucíTe 
a te as terras dcBaçaim,a[si como 
d*antes eraò do eílado de Cam- 
baya. fl 

Que todos os nauios de guerra, 
& nãos, que foraô de Soltaó Ba- 
dur,com codas as fazendas qnel las 
vieílcmdefora, tomar os portoÉÉ 
de Cambaya,íeria obrigado a m^ 
dar entregar em Diu. ^ 

Que em nenhus de feus portofl 
poderia elle Mir Mahamcde Za™ 
man mandar fazer,nem confcntir 
fazeremle nauios de guerra : 8c q 
fomente poderiaó fazer nãos de 
carga,pera mercadores. 

Que os caualos que foíTcm ter 
aDiu, pagaíTemos direitos aEI- 
reyde Portugal, afsi comofepa- 
gauaõ em Goa. Eftes íaò os apó- 
tamencos que o Embaixador con- 
cedeo. Os que lhe concederão a 
cllc, fao os ícguintes. 

Que as moedas todas que cor 
reíTemnas cidades que foraó d 
reino de Cambaya , que foflè d 



de Portugal pêra todoíèmpre, o 

porto,& cidade de Mãgalor, com jurdicáo d'Elrey de Portugal : & 
todosos direitos, rendas, &jurdi- na ilha de Diufofícm cunhadas 
aó,comdous<:oces &mcyo (que com os cunhos & marca délle Mir 

Mahamcde Zaman, 

Que nas fuás melqu!cas5& alo 
rocs de todas as dicas cidades, 
lugarcSjfoflc cllc Mir Mahamedi 

Zaman 



he hua Icgoa & vm coarto) de hua 
&: da outra banda , com todos os 
porcos & lugares do mar: com ou- 
tros dous coces & meyo pêra o 
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tes eílauaó. Acabado ifto, fez o 
Embaixador logo ali o mefmo iu- 
ramenco,que lhe foi dado no ícu 
mo<^afo pello lingoa,obrigando(e 
a fazer com Elrey^ajurar os mef- 
mos concraros preíènces as peíToas 
que o Gouemador a iflb mandal- 
íe. O que tudo íe fez có a mayor 
íolennidade que podia íèr, dclpa- 
randollè toda a arcelhajia,aísi da 
armada como da fortaleza,em Ç\f 
nal de fefta,& alegria. Eftas pazes, 
& contratos fe apregoarão logo 
pella cidade,ao !bm de muias cha 
ramelas,âc trombetas. 

O Gouernador mandou lo^o 
fazer preftes o Secretario , para ir 
em companhia do Embaixador á 
cidade de Nouanager, a ver jurar 
os contratos ao Mir Mahamcde: 
& ao outro dia o deípedio,indo o 
Embaixador muito fatisfeito, das 
honras & mercês que lhe o Gouer 
nador fez, leuando o Secretario 
por lingoa Marcos Fernandez, & 
perto de vinte peíTbas de caualo 
pêra leu acompanhamento Jeuan-» 
dos pe(jas,&: brincos corioíbs per^ 
darão nouoRey. O MirMaha- 
mede Zaman , teue auilòdafua 
ida, &o foieíperar á quinta *da 
Melique, mandandoo Duícarao 
caminho pellas peílbas principaes* 
de fua caía, por quem foi ieuado 
ao nouo Rev,que o recebeo mui- 
to bem. E acpois de íaberda lau- 
de do Gouernador.o mandou asa 
íàlhar & banqucçcar muy bem. 
Aooucro du jurou as pazes pub- 

Itcamente 



Zaman aclamado por Rcy do 
Guzarate, como o era Soltaó 
Badur. 

Que os contratos que eftauao 
feitos antre elle Gouernador , & 
Soltaó Badur, fbbre as nãos & ca- 
ualos irem áquelfa ilha de Diu, fi- 
caíTem correndo , & nelles íê naó 
innouaíTe coufa algíía : fomente q 
as armas que vieíTem nas nãos, 
lhas naó tomaíTem, por virem pe- 
ia aquellc reino- 

Que a toda a gente de guerra 
de Soltaó Badur, que eftiueíTe em 
qualquer porto de Cambaya,que 
IcquifeíTe ir pêra elle Mir Maha- 
mcde: o podcíle fazer liuremcte, 
íèm ningem lho impidir: com ou-»- 
tros apontamentos que naó íaó 
cíTenciaes. Concluídos eftes capi- 
tulos íe pafíaraó dous eílromctos 
cm Paríèo,&: Português, vm pcra 
darem ao Embaixador , & outro 
pêra ficar no eftado.E logo o Go- 
uernador prefente o Embaixador, 
& António da Sylueira,VafcoPi- 
rezdeSampayo,Ruy DiazPerei- 
ra,Gaípar de Soufa, Garcia de Sá, 
& outros fidalgos, & capitães, ju- 
rou nos fanólos Euangelnos, de os 
comprir 8c guardarem nome d* El 
rey de Portugal feu íenhor,muito 
inteiramente, & de lhe fere guar- 
dados por todos os Gouernadorcs 
da índia- Deftejuramentoíc fíze- 
raó outros dous autos em Parleo, 
& Português , pêra fe darem ao 
cmbaixaaor,emq oGouernador íè 
aisinou, com todos os que preíênr 
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Ucamence cm feii moíjafo ^ nas rcy dom loaõ : a quem dtu onõ 

maós de Cadi<jahac julliça da ci- centos homes pêra cora clle fica- 

dade de Diu, que o Gouernador rem^ordcnandolhe capicacs pcra 

pêra iíTo mandou , o que fe fez c6 lhes darem mcfas , deixandolhe 

grandes folennidades, 6c feftas, ao dinheiro perapagas,&: muitos mã- 

leu modo,mandandoas logo apre- tiraemos, & moni^ocs. Navilia 

goar por todo o exercico,& na ci- dos Rumes pos'Ioaó de Mendo- 

dade de Nouanagcr . Difto tudo ^ít com cincoenca Toldados . Rfta 

íe paíTaraò inftrumentos em lin- villa, íèu próprio nome he Goga- 

goa Perfa^arsi nados por Mir Ma- hi : mas depois que a armada de 

namede, & pello Cadi, lingoa, & Mirocen, que o Viforey dó Fran- 

anais pelTbas principaes. cifco d*Ah-neida desbaratou v^ãiM 

Acabado elle negocio cm que quelle porco, foi ter áquclla ilha, 

fe gaftaraó cinco dias, defpedioíè por que a gente delia que era a 

o Secretario d'Clre)', que lhe deu mór parte RumcSjleagalalhou da 

muitas pcíjas^arsi perao Gouerna- outra banda, fe ficou chamando 

dor como pêra clle , & o mandou do feu nome a villa dos Rumes, 

acompanhar a te a villa dos Ru- E por que naó he reza6,que pairc- 

mcs- Dali fe paflbu á outra bãda, mosporhúa monftruolidade de 

& deu conca ao Gouernador do q natureza, acoutaremos breuc- 

ficaua feito, o que ellc eílimou mente. ^ 

muito: porque fe aquelle homem Andando o Goujcrnador ja pe- 

fc íbubcíle cóleruar naquclle rei- ra íè embarcar , lhe trouxeraò da 

no,ficauao cíladodaIndia,muito outra banda vm homem que íc 

prolpero &c podcrofo^em terras Ôc afhrmaua ícr de trezentos, trmra, 

rendas. O Gouernador foi dado Sc cinco annos , que era de meã 

preíTaas coufas de Diu, porque íè eftatura, as pernas muito arcadas^ 

ya gaitando o verão , mandando bem airombrado,de cafta Benga™ 

reformar a fortaleza, &prouer os la, Gentio de naíjao, mas feguia a 

paíTosda ilha, pêra que naopo- feitade Mafamede: tinha nugucl- 

dcITem entrar nclla, deixando no la idade húa fimplicidade efpan- 

rio muitos nauios, dando regime- toíà,& có ella daua rezao de mui- 



tos as Alfandegas. 

E porque a capitania d'aquella 
fortaleza , vagara por morte de 
Manoel de Soufa,a deu a António 
da Sylueira leu cunhado, que era 
irmaõ do Còde de Sortelha dom 
Luís da Syiueira^Guarda mór d'El 



rasantiguidadcs, &alcan<^ou ain- 
da aquelle reino cm poder de Gc- 
tios,pella conra que daua dos Reys 
Mouros,que todos nomeaua com 
os annos que cada vm reinou. Ti- 
nha dous hlhos, vm de noueta an- 
noSjiS;: outro de doze : 6c teria ou^ 

tros 



■ ' ' 
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TOS muitos q lhe morreriaó . Af- 
lirmauaquc cinco vezes mudara 
os dentes velhos, êc lhenacerao 
nouos: & que outras tantas lhe en- 
canecera a Darba,&: fe lhe tornara 
a fazer preta . Efta renouacao da 
natureza naó lemos em efcritura 
algua que ella fizeíTe em algu ou- 
tro homem : por que Ada6 q vi- 
ueo noueccncos ôi: trinta annos, & 
leu filho Set^nouecentos 6í doze, 
Caò, nouecentos & dez : Noc, & 
outros Patriarchas,rececentos,fèis^ 
centos, mais, ôc menos, como te- 
mos naelcntura Diuina,naó acha- 
mos que viueíícm íè naó via or- 
dinária da natureza , fem aquella 
renoua<^aò õc reformação. 

O Gouemador folgou muito de 
ver aquelle homem, Ôc lhe pergu- 
tou por muitas coufas de que lhe 
clledeurezaó: Ôc antrc ellaslhe 
diflc,que todos os Reys antigos q 
alcan(^ara,lhe dauaó cada mes vm 
cruzado âcmeyo de tença,que lhe 
pedia que pois aquella ilha viera a 
ícu poaer,unde elle tinha quebra- 
da a pobre comedia , lhe fizeíTe 
mercc de lha conccdcr,porque fua 
idade ja naò era pêra bufcar o ne- 
ccflarioperaavida. O Gouerna»- 
dor lho ourorgou de muito boa 
vontade, mandandolhe aflentar 
aquelle cruzado& meyo por mes, 
por ordinária, no regimento d'a- 
quella fonaleza,com o que o vo- 
Ino ficou muito centente:por que 
n'aquelle tcpo pella barateza das 
coufas y moncaua aquelle cruzado 



Sc meyo mais de oito d*oje : por q 
o arroz valia a medida a dous ba-i 
zarucos õc meyo, & a três quando 
caro: o arrátel da vaca a coatro: o 
paó de coatro bazamcos era mui- 
to mayor que o de dez d'oje:& aí- 
ft todas as mais coufas. Viueo efte 
homem a te o anno de corenta & 
fete, por que ainda cm tempo do 
Gouernador dom loaó de Caílro 
depois do cerco de Diu, de feu té- 
po , o viraó n'aquella ilha , õc naó 
loubemos de fua morte , nem po- 
demos achar pclTbas que nos dilTèf 
fem delia . O Gouernador Nuno 
da Cunha delpachou as coufas de 
Diu cora muita preira,& em Mar- 
ço íe embarcou , õc foi tomar Ba- 
çaim,a onde dckou Garcia de Sá 
por capitão, que o acabara de íèr 
de Malaca,por vir delia muito po- 
bre. E prouendo Baçaim,&: Chaui 
de moniçoés õc mantimencps, deu 
á vela pcra Goa , a onde depois q 
chegou, deípedio os prouimencos 
ordinários pêra Malaca, ôc Malu- 
co: õc có ifto fe càcrou o inucrno. 

CAPITVLO XIII. 

Que da cota de quem era oMir 
Aíahamede Hafnan , queje 
apelidaual^j de Çambaya, 
8 de quem f ao os ysbeques: 
^ de comofeji^radjenho- \ 
res do eílado de [amarcant: 
^ dos nomes que eílapro- j 

umciateue. 

í Quando 
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VANDÒ trata- 

mos da origem , & 
principio dos Mago 
res,demos larga co- 
ta d aquelle grande 
Chinguiícan, mie conquiílouas 
prouincias Sogdiana, Baélriana, 
Parthca , Perlia , & outras que re- 
partio comfeus filhos: dando a 
de Camarcant a vm chamado 
Chacatá: & parte da prouincia 
Turcheílanaoucro chamado VI- 
beque, cora quem cótinuaremos. 
Efte Príncipe tcue alguns filhos có 
q por íiia morte repartio (eus efta- 
Gos , & os foceíTores pello tempo 
em diãtc os diuidiraò ainda mais, 
partindo com filhos &c netos: & de 
vm fó reino q era coftituiraò mui- 
toSjComo o de Hircan^ Badaxan, 
Taxcan,Condux,& outros, preza- 
doíTe todos os deícendentes ate 
oje, dcfte apelido Vsbeque . Eftes 
eílados conquiílou depois o Graó 
Tamorlaõ,& por fua morte os her 
dciros dos Reys a que os tomou, 
lanharão maó do que cada vm lhe 
pertencia : ficando tudo o maisq 
poíTuya repartido c6 dous filhos, 
Ôc vm neto , por efta maneira . O 
Império de Camarcant c5 tu Jo o 
q ha dctro dos famoíbs rios Oko, 
èc lazartcs , ficou a feu filho mais 
velho chamado Mirmirúxa.Apro 
uincia Cora^one ao filho íègundo 
:hamado Miraxaroc, q feu irmaó 
lais velho depois prcdeo,& o íol- 
tou dandolhe o mefmo eftado. O 
reino de Bale , <Sc Bochará, ficou 



a ícu neto , filho de languir feu fi- 
lho mais velho chamado Pirma-. 
homad,como muito bem o decla- ^ 
ra Ruy Gonc^aluez de Ciauijo, no V 
íèu Itinerario.Agora continuemos 
com eftcs crcs IbcelTores do Ta- 
morlaó. fl 

Na prouincia Coracone íbcc- 
deo vm filho de Mirunxá,porcuja 
morte em defeito de filhos, íbce- 
deo n aquelle eíUdo Badur Paxá, 
por parente mais chegado, que c- 
ra pay de Hamau Paxá , de que 
agora tratamos, que coutendeo 
com Cambaya . Elle reinou ali 
poucos annos, porque leuantan- 
doíTelhe os Patanes com os eftados 
que unha derredor do Indo , & 
Hidalpes,que feus auós tinhaó ga- 
nhado, como temos dito , acodin- 
dolá deixou em Camarcant vm 
parente feu,que era feu Veador da 
fazenda, & Cancahaná de feus 
reinos,(que he vm titulo fupremo, 
como Còdeftabre') que fe Iheale- 
uantou com aquelle eftado , que 
nunca mais o Badur Paxá pode 
cobrar. E por morce do aleuancar- 
do, íocedeo vm filho leu chamado 
Babu Soltan : & por morce deftc 
herdou aquelle reino vm filho 
que tinha chamado por fobrcno-^ 
me Bólá Corna, que quer dizer ,^ 
Bebedor de ccrueja, (por que pa- 
rece que era amigo de vinho) 
em cujo poder le acabou eftc 
eilado , como logo diremos: por- 
que he necelTarioconcinuar com 
os outros principados. Por mor- 
te de 



â 
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grades pc(amécos,& bocaualeiro. 
Morrcdo o Bauur , fbcedeo nos 
reinos do pay,íeu filho Hamau, q 
naõ fez conta do cunhado-E ven- 
doíTè ellcdesfauorecidodelle.paP- 
Ibufe a Cambava a Soluo Badur, 
onde lhe focedco o q temos con- 
tado- Daqui começou Hamau a 
ter ódio a Soltaó Badur, por q lhe 
recolhco o cunhado, 5c lho nao 
mandou , mandãdolhoeilcpedir^ 
£ cornado ao Xebecj. Depois q íe 
vio fcnhordoCoraçone,labédo q 
na Perfia era ncuaméte aleuatado 
Xá Ifmael , lhe inuiou Embaixa- 
dores a pedirlhe^ que lhe largaílè 
aquelle reino , q fora de íeus auós. 
Xá límael como andaua fauoreci- 
do da fortuna , mandoulhe dizer, 
que elle lhe leuaria a repofta . E 
ajuntando logo vm poderoíb o* 
xercito y foi buícar o Xabeq , aísi 
por lhe quebrar fua íoberba , co- 
mo por vingar a morte d'Elrey 
Bedeatjpellas obrigaçoensq tinha 
a íèu pay Soltaõ Hocen , que íèm- 
pre o amou como filho, & lhe deu 
muito grande ajuda pêra íõbirá 
Monarchia da Perfia. O Xabeq 
fabendo de fua ida o foi efperar, 
Ôc encontrandolTè nos campos de 
Maron, vindo a batalha , que foi 
aíperifsima , por fim delia hcou o 
Xabeq morto , & o feu exercito 
disbaratado. E o Xá Ifmael (fegíi- 
do alguns eícritores ) mandou fa- 
zer do cafco da cabe<ja de Xabeq 
vm vaio guarnecido de ouro,por 
onde bebia, como ja os Boyos 
Ez íueuo 



tede Pirmahomad neto de Ta- 
mur Lançrar focedco no reino de 
Balc,Xaroc^feu tio,&naó íàbemos 
íè cm defeito de filhos, íê por lho 
tomar . E por morte de Xaroc fi- 
cou o eftado do Cora<^one a feu fi- 
lho mais velho chamado Solcan 
Hocé: Sc no de Bale , vm filho fe- 
gúdo por nome Xabeq can,a que 
os eícritores erradamente chamaó 
Xabafcan. Efte foi taóvaleroíb 
Ôc esforçado caualeiro, que deter- 
minou de conquiílar todos osc- 
ilados que foraó do Tamnr Lan- 
garleu díííuó: Sc ajuntando vm 
grande exercico,encrou pella pro- 
uincia Cora(^one,cm que reinaua 
lá Bcdeac Hoccn , filho de Soltao 
Hocen,de q acima falamos: & co- 
mo efte Bedeat naó era menos va- 
Jeroíb que o Xabeq. Sabendo que 
Iheentrauaporfeu reinojofoi ef- 
perar, ôc lhe aprelentou batalha, 
cm que o Bedeat foi morto com 
três irmãos íèus: & o Xabeq íe a^ 
poderou do reino . Foi efte perto 
dos annos do Senhor de mil qui- 
nhctos & dez,*: amolherdo Rey 
morto fogio com vm filho,& hua 
filha (que ambos erao mininos)&: 
fe paliou a Camarcant , onde ain- 
da reinaua Badur Paxa,que um- 
bem era neto de Tamur Langar, 
Que o reccbeo múy bem,& criou 
os filhos como fe foraó íeus , ôc a 
filha como teue idade a caiou com 
leu filho Hamau Paxá, & o mo<^o 
qera efte Mir Mahamede Zama 
íoiíle fazédo homem,ôc de muito 



Quinta T>ecaJa. Da 

fízerao da cabec^a do Conful Po- 
fthiimio, quando o desbaratarão 
era Triana de França . Deftavez 
ficou o Xá Ifmael, fenhor da pro- 
uinciaCoraçone,que de entaó pc- 
ra cá fc ajuntou à da Pcrfia. 

Foi efta batalha feguiido a cota 
de loaó Maria Angelo (cjue na- 
quelle tempo viuia, ôc efcreueo as 
coufas da Períía) junto dos annos 
do Senhor, de mil quinhentos 6c 
onze. Mas pella do noflb loaó de 
Barros , na de mil quinhentos 3í 
treze. MiccrCatherinoZcno,q 
concorreo no melmo tempo^à eí- 
creueo eftabatalha,diz que o Xa- 
beq. nao morreo , mas que fe re- 
colhera pêra feus reinos. As chro- 
nicas Períias todas affirmaó que 
morreo.mas oufoíTe agora ou de- 
pois, por lua morte íocedeo na-^ 
queUe eftado Efcander Can, que 
as eícrituras nao dedaraô fe era 
filho,re tiojfe irmaó. Efte homem 
foi muito valcrofo , & ganhou os 
cftados de Hiarcan,Badaxan,Tax- 
can,Condux, ôc outros pêra a par- 
te do Turcheftan,& começou a 
conquiftar o de Camarcant, aon- 
de reinaua Bofa Corna : õc anda- 
do neftaimprela,faleceo na en- 
trada defte anno de trinta & fete, 
em queandamos.Socedeolhefeu 
filho chamado Abdula-can , que 
acabou aquella impreza , 6c fe fc- 
nhoreou de todo o eftado de Ca- 
marcant, 6c de outros muitos que 
ha derredor do Oxo , Sc lafartcs: 
cora o que ficou vm dos mores 




hiHoria da fndta. 

fenhores do mundo. 

E como era ambicioío de hon- 
ra,<Sc: fama,mudouo nome aquel- 
la prouincia ( que a te entaó ÇiM 
chamauaZagata)^,)em VsbequíaJ 
& mandou que todos os feus na-^ 
turaes fe chamaffem Vsbeques : 
por eftc nome íaò ojc raõ conhc- 
cidos,&temidos,em todo o Oric-_ 
te,que a te os Magores que faó osV 
mais íbberbos homens delle, lhe 
reconhecem ruperioridade. Com 
ifto fica bem conhecida a prouin- 
cia Vsbequia, & contundido o cr^ 
ro dos que fizeraóo Xabeq.tarca- 
ro,fcndo na verdade Chaquatay. 
Efta prouincia Coraçone,de que 
faIamos,affirmaftc que foi a anti- 
ga Parthia , &: feus naturaes os fa- 
raofos Parthos, taõ nomeados de 
Plutarco, Apiano Alexandrino,* 
de todos os efcntores Romanos. 
Eftes foraóos que desbaratarão o 
grade exercito de Marco Craflb, 
matado a ene,& a dez mil Roma- 
nos, âccatiuadolhe outros tantos, 
cuja morte exclama aquelle grádc 
Poeta Mena,dizendo: « 

£ vimos a Qrajfofangf lenta k 

efpada^ M 

T>e las batallas que hi^ c»_ 

Oriente^ I 

Aqueldequienvido la ^íR^ma^ 

nagente^ « 

Sh muerteplamda , mas nwica 

vengada. m 

Tomou 
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Tomou efta prouincu o nome de lagectas c]uc de Tua longaabftinc- 
Hoiâcanja,que Ke o feii verdadei- cia na guerra macaó a fome com 
10 ( ôc naó Cora^one como vul- 
garmente fe chama) de Horacan 
Soltaó,neco de Mvafamede, c]ueos 
Pcríasaffirmao clbr encerrado na 
cidade de Maxct, principal d'a- 
ijuelle reino. 

Saó DS Vfbecjues homens robu- 
ftos^eípadaudos/oftos largos bar- 
ba^udoSjolhos fogolbs, encarnica- 
<los,& taó deftros archeiros , que 



oíàngue defeuscaualos^Eporq 
eftes nomes naó vlão outro man- 
timento : pode acjuellc Rey cada 
vez que quer,caminhar com cem 
mil caualos^por que eftcs íè fuften- 
taó das eruas dos campos , & das 
agoas dos rios , com ó andaó gor- 
dos : & íào taò aturadores do tra- 
balho,que antre dia & noite andao 
vinte,& mais legoas. Seguem elles 



indo correndo a caualo , alsi pcra homens os Arábios em fua feit*!, 

trás como pêra diante va6 dcrri- Ibbre o que tem com os Perlas 

bando as aues nos ares: quado ca- grandes contendas, & (aó imigos 

minhaónaó ieuaò mais que luas mortaes , por auerem vns aos ou-» 

armas, &: ceuadciras com farinha tros por herege^^ &c tem tomado 

de trigo y Sc onde chegaô matao diuifas de fuás opiniões. Os Perlas 

vacaSjbufaras, & outras alimárias turbãtcs vcrmelhos^a que os Tur-i 

que comem taó mal alTãdas , que cos chamao, quizilbax , que quer 

o langue lhes corre pellas ilhargas dizer , os das cabcí^as vermelhas : 

das bocas 5 6c das farinloas fazem &os Vsbeques toucas verdes, a 

íèus bollos . E fe naó achaó gado, que chamaó,iíilbax, a que o dou- 

fangraó os caualos , & o íãngue to varaõ Paulo louio chama cu- 

mifturado coma farinha , fazem Telbas^A: caíclbas: porque lhe nao 

híias papas cozidas comq fe fu- louberaó dizer a verdadeira ethi- 

ítentaòjôccó que cngordaó.Pello mologia deftes nomes, ou apeli- 

quc parece ferem eftes os antigos dos : que he ó em que confiltc o 

Mafagecus , de quem Lucano no verdadeiro intcndimento das cou- 

terceiro da Pharlalia,diz:(Os Ma-» íàs,&: no íàber inquirilas, vai tudo. 

Fim do T^rimeiro Liuro. 
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jugo alfieyo.E paflandofíè á cida- 
de de Amadabá, onde eftaua Sol- 
taòMamudeJobnnhode Soltao 
Badur,fílhode vm feu irmaó,quc 
era moço de quinze annos, & p6- 
doo na cadeira real o jurarão pot 
Rey com grande folcnnidadc. 
Feito ifto elegerão logo três tico- 



CAPITVLO I. 

T>econw os grandes de (^am- 
haja alenantaraÕ por ^j 
Soltao c^M^amud y O^doe- 
xercito que mandou contra 
Mtrmamede Haman^ que 

fe apelidam 'J^j de Q^m^ reTpVra^^aju^^^^^^^^^ gouernar 

bayay O- do recontro que ti- o reino: eftcsforaõ Madre Malu^ 

ueraÕ com os Aíagores ^ em co,genro de Cogecofar, Dnarcan, 

auejicarao desbaratados. & Alucan : todos homens eílran- 

^ geiros,Turcos, Sc Rumes, que en- 

A B I D A S as no- laó erao as mayores peíToas do 

uas da morte de reino. A primeira coula que eftes 

;oIcaó Badur por fizeraó, foi, quietarem alguns tu- 

codo o reino , Qc de- muitos cjue auia, õc caftigarem al- 

pois da morte do guns alcuantados quenaóquiíè- 

Míraò ícu fobrinho que logo lhe raóacodirao fcu Rey, deixando 

foccdeo no rcino,cm que naó vi- ascouCisde Mirmamedeperadc- 

leo vm anno : Ôc que o Mirma- pois que o Gouernador Nuno da 

mede Hanian fe apcUidaua Rey, Cunhaíepartific de Diu (porque 

ôc cílaua cm Nouanager com vm ifto foi pouco depois da morte de 

exercito de Magores,a que em Solraó Badur) por que íbuberaó 

Cambaya tinhaò ódio morralíP ellesos contratos que elle tinha 

íímo: ajuntandoíTc rodos os gran- feito com o Gouernador , que íc 

dcs a confcllio, alfcntaraó que era naõ podia deter muito , por caufa 

nccclTario atalharfc áquclle nego- do inueVno que fe vinha chegan- 

cio logo cm frclco , pnmeirp que do . Eílas nouas teue logo o Mir- 

o nouo Rey alcuantado vicllc a mamede Haman , que as inuiou 

cobrar maior poder: porque naó ao Gouernador,mandandolhcpe- 

viclícm todos a ficar debaixo de dir confelho fobre o que faria na- 

qucllc 
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cjuellc negocio . O Goucrnador 
Nuno da Cunha lhe mandou di- 
zer, q lhe conuinhacom cila pou- 
ca genre que tinha acodir logo á 
cidade de Amadabá, õc faltearo 
nouo Rey primeiro que lhe aco- 
dilfco poder: porque elle lábia 
de ceno , que auia diuiíoens , & 
muitos, deícontenccs da eleição 
dos Turcos, que comccauaó a ca- 
ftigar alguns que auiaó por cul- 

f)ados,que eftaua certo acodirem- 
he,& ajuntaremfe com clle . E q 
ícmpre nos reinos auia homcs ami 



que naó auia de tornar por entaó 
a ajudar com gente Portuguefa a 
Mirmaracdc Haman, com quem 
fe tinha concertado quando Ic a- 
leuantoupor Rey deCambaya, 
ajunddo dez mil caualos,&: quin- 
ze mil de pé , os dous Regedores 
Madre Maluco, 6c Alucan, fe par- 
tirão com elles múy aprefladamc- 
cc em bulca do Mirmamede Ha- 
man , & em poucos dias chegarão 
aos campos de Nouanager,acquc 
logo teue auiíb o Magor, 6c ouue- 
íèpor perdido,conliccendo entaó 



gosdC nouidadcs, que aui aò de o grande erro que tinha feito em 
Folgar de o feguirem, com qucnr^ naó leguir o conielho que Ihede- 
Ihc era neceltano íííollraf íe hò ," Va o Gouernador Nuno da Ci*- 
principio liberal, por que nifto oiha. E preparado lua gente aíri:n- 
eílaua viremle todos pcra elle: 6c tou de efpcrar os capitaens em 
que fe naó deícuidaíTè naqueUe campo,porquenacidadefacilnic- 
negocio , por que depois que os te fe podia perder , por ícr toda a^ 
titoresajuntalTem poder, naó lhe berta, âc naó ter cómodo pêra fc 



fintia remédio 
., Elle conielho pareceo mily bc 
ao Mirmamede Haman : 6c fem 
duuida que fe o tomara ficara Rey 



defender nella.E querendo fairíe, 
acharaóíe ali ja cercados dos imi- 
gos . Mirmamede Haman , q era 
homem muito animofo, dilfeaos 



de Cambaya,por que a geme que leus,que naó auia ja que fazer , íc 
tinha baftaua pêra faltear o nouo naó cometeremos inugos ,& tra- 
Rey , Sc apoderarle da cidade de balharem por d'aquelle primeiro 
Anudaba; mas elle defcuidoulTe, encontro os romper,iSc que osq-ie 
Sc deixouíle eílar em Nouanager efcapaíTem íe foíTcm recolhendo 
em paíTatempoSjComo outro Ani- peraabãda do Cindc,pcra áquel- 
bal em Capua , pcUo que deixou le Rey,quc também era Magor,& 
de Ter fenhor de Roma,como efte muito leu parente, & que dali fa- 
do Império do Guzarate- Ostito- riaó o que a fortuna IKes ordc-;' 
ros,& Gouernadores do reino^de- nalTe. 

pois que deraó ordem a muitas Com efta refolu^aó fe poíerao 

couías delle , &í de íaberem ler o a cauallo, & de dous mil que eraó 

Gouernador partido pcra Goa , & íez Mirnaamede Haman duas ba- 

F4 calhas 
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talhas,hiu que ellc tomou que era 
de mil èc duzemos , & a oucra de 
oiço cencos deu a outro capicao- 
E faindo ao campo leuando Mir- 




raes tenho^valeroíbs &:çsforçad< 
companheiros meus,que os veja a 
elles em perigo , ficando eu fora 
delle : antes defejo fer o primeiro 



mamede Haman a dianteira, re^ em todos os trabalhos & rifcos 
meteocomos imigos como vm PeJlo que heneceíTario que torne 



liaó brauo , & pondolhes as lacas 

com grandes gritas Sc alaridos foi 

rompendo por elles, partindoos 

ipello meyo , derriband olhes d'a- 

quelle encontro mais de duxccos^ 

[íaindoíTe ao campo largo com per 

da de fó três homés , Sc aísi como 

Foraó varando foraõ caminhando 

adiante. O fegundo efcoadraõ võ- 

do Mirmamede Haman miílura^ 

do comos imigos, que afsi como 

fe abrirão fe tornarão logo a fe- 

:har,auendoos a todos porperdi- 

loSjDorque os nao virão arrebc 



mos a voltar em bufca do outro 
cfcoadraó, que pois tarda deue de 
eílar cm perigo. Vamos & corra- 
mos cò elles amefma fortunada: 
naó vosaíTombrea multidão dos 
imigos,que eftes (aõ os mcíínos,q 
muitas vezes fugirão ío de nos ou-jH 
uir nomear , &ninffliem os pode 
e fazer csforc^ados, Ic nao nofla 
ouardja; &;euconHo que em nos 
vendo outri vez com elles,percao 
o furor fe o tiuerem,por que bem 
ao de entender de nofla volta,que 



he pêra liurarmos os noflbs , ã cu- 
r fora ao campo,íc tomando ou- fta de noílas vidas , que a elles ao^ 
o coníclho>voltaraò Sc foraó fu- de ler bem caras : Sc naó os tenho 
gindo pêra a banda de Diu . Os por taes que queiraó eíperar efta 
imigos os foraó feguindo,macan- detcrmina<^aó • A nenhum dos 
do , & derribando nelles íèm pie- léus pareceo bem aquilo , dando- 
'dade,acrecentandolhes o esforço, 
o medo que viaó leuar a homcs, 
a que todos os de Cambayatiue- 
raó tamanho medo . O Mirma- 
mede Haman tanto que íe vio em 
íaluo,âc alongado dos imigos, pa- 
rou por efperar pello íègundo et 
coadraó , o que fez muitas horas 
fem chegar, pello que o ouue por 
perdido , & de magoa parecia 

Ípercr arrebentar ; Sc ajuntado os 
cus,afsi Uies diíTc. 



lhe rezoens taes , ôc taó frias , que 
entèndeo de feu temor , que naó 
fariaó coufa algua , & afsi triftc 8c 
malenconizado foi íeguindo íèu 
caminho pêra o Cinde, Icmbraa-j 
dolhe aouamcnte pêra mórma-M 
goa fua que deixara de fer fenhor 
de vm tamanho Império por íèu 
próprio deícuido & negligencia.BB 
eftesdeixalosemos,porquenaó íà- 
bemos mais que irem ao Cinde. 
Os do outro eícoadraó que yaó 
Naó me confinte o animo ôc pêra Diu , foraó fcmprc fugindo™ 
amor que a lodosos raeusnauí- lem fazerem volta , perdcndolle^ 

na 
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na jornada perco de coatro cecos, nou a volcarpera fora dizendo: 
Os outros que elcaparaõ chega- Nunca Deos queira que re dei-, 
raó a villa aos Rumes, onde cfta- xc de acompanhar na morte , afsi 
ua por capitão loaó de Mendoça, como o fiz íepre na vida,omeímo 
que acodio com muita preíTa as riícoq tu correres,quero eu correr, 
porcas da vjlla ,&: vendo aquella porqueemquanco tevir,codosa- 
reuolca , &: os Magotes ao longo uerei por pequenos , & lem ri naó 
dos muros pedindolhe fauor,&: quero vida nem liberdade, & afsi 
ajuda (por que ja vinha encrando le deixou ficar de fora fem fe 
com elícs a gente de Cambaya, q querer recolher , por muico que 
comc^aua a encher os campos ) Ino elle rogou, 
mandou defpararnellesalguaspe- loaó de Mendoca tinha man- 
cas d'arcelharia com que osdetc- dado recado a Anconio da Syl- 
ue. Os Magoreseftauaó recolhi- ueiracapicao da fortaleza íbbre 
dos ao longo dos muros , & ferra- aquelle negocio: elle lhe mandou 
dos as porcas, pedindo queosre- di7erque recolheflè na villa to- 
colheíTem ,o que os porteiros fí- dos os Magores , & que naó dei- 
zeraó a alguns, por vm muito pe- xaíTe chegar ao campo a gencc de 
queno poítigo , por que lhes en- Cambaya . Elle o fez aísi^abrinda 
chera ó as maòs de dinhei ro, as porcas a todos . E na entrada 
Aqui acontcceo vm raro exem- ouuc tamanha reuolta comoilic>'' 
^ pio de amor, que por tal o conta- do que leuauaó^que vnspòr tíma 
, remos,íScfoi,que trazendo vm de- dos outros fe arremeflauaõ tao 
i.ftes Magores fua moihernasan- deíàcinadamente,comoleosimi-. 
p cas do caualo , mo(^a , & fermoíà, gos foiíem alcan^andoos,cílando 
vedo que por dinheiro rccolhiao elles bê aparcados,por que a nolTa 
.alguns dentro na fortaleza , chc- artelhanaosfezafugentar:maso 
gouífc ao porteiro & lhe diílè,que medo da morte lhes fazia parecer 
tudo o que trazia comfigo lhe da- q lhes yaó elles dando nas coftas. 
ua , & que lhe recolhcue dentro lôaãdc Mendoca os recoUieo^ & 
fua molner , por que como a viíTc agalalhou com muita humartida- 
bure,naó lhe daria coufa algúa do desmandando curar a muitos que 
perigo que ell^ correíTc : o q dilfe yaó feridos. 
com mortras de tanto amor, que Ellés mandarão pedir a Anto- 
venceo aos da porca a querela rc- nio daSylueira embarca<^Qens pc^ 
colher : & entre^andolna elle , ôc ra fe paífarem * Oabul , que lhes 
apartandofTe delia com palauras elle logo deu , & foraòfç raúito 
de muicaslaudades, hntio eliairto íatisfeitos do galalhadò. & fauor 
tanto , que indo ja entrando , lor- que àcharaó cm os Porcugucfes» 
- • Madre 



I 



a/to 
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Madre Maluco, & Alucan, vendo mo foi bufcar os T(eys da Li 




ps Magores recolhidos , concen- 
tandoííe com os danos que lhes 
tinhaò feito, tornaraófe pcraA- 
madaba , a onde Elrey eftaua , Sc 
com elle andarão todo efteinuer- 
no viíitando feus reinos , amoílrâ- 
dolfe a feus vaíralos,que todos lhe 
acodiraó. 

António da Sylueira vendo o 
negocio baralhado , lanhou mao 
da Alfandega de Diu, i5c de todas 



ga a ilha de Tidore a onde 
lhes deu batalha , em que os 
disbaratou. 





STANDO 

couíâs da fortaleza 
de Ternace, no pior 
cíladoq le podiaó 
imaginar, pello gra- 



de aperto em que os Reys conju- 

as rendas da ilha, que começou rados tinhaò pofto os noíIbs,dc- 

a arrecadar pêra Elrey íèm acnar fendendoíTelhes por todas as par- 

inconuenicnte algum : porque El- tcs os prouimcntos , de que tocat 

Tcy Soltaó Mamudc andaua oc- mente eftauaó muito falcos,&: ícm 

cupado em outras coufas que lhe duuida íè perderão , íe Deos na- 

mais iraportauaó , que craquie- quclle derradeiro eftrcmo nao 

car feus reinos, caííigar, Sc reduzir trouxera António Galuaó, q ícm- 

a obediência alguns vaflalos re- preteue muito boa viagem, a cc 

beldes , que nas guerras dos Ma- lançar ferro diante duquellii for- 

gores naó acodiraó a Elrey Sol- uleza,qucpera todos os que nella 

tao Badur feu tio . António da cllauaõ foi vm nouo refuícitar , 

Sylueira auiíbu logo ao Gouerna- por que realmente Ic auiaó por a*^ 

dor do que paíTaua , o que ja naò cabados. António Galuao tomou 

pode fazer fe naó por terra, por íêr poílcda forcaleza,onde foi recebi- 

o inuerno de todo entrado : pcl- do com cruz alçada : & tomando 

lo que deixaremos agora cilas informação do miferauel ellado 

coufas, por continuarinoi comas cm que áqucllas coufas eftauaó,â^ 

de Maluco , por eiunlannoi ciu de como todos os Reys da hga eJ( 



cudoaordcm da íiiiloru« 



C APf T VLO ir. 

íDáx coufas que cBe armo acort' 
tecerão em Maluco: ^ da 
chegada dç António Galuao 
aquellafortale^: ((^ decom 



ílauaõ na ilha de Tidore, com caó 
grande poder,quelc affirmauatt; 
rcm perto de vinte mil horacnSpí 
&quc cRauaócójurados pêra co- 
meterem , & elcalarem a fortale-«| 
2a , pcra o que tinhaò ja prelks J 
muitas cmbarcaçoens pêra palia- 
rem a Ternatc, com muito aluo- 
roço de todos : que dos bens dos 

no lios 



j 
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todos tinha refultado taó grandes 
proucicos . Os iinigos comocfta- 
uaó íbberbos,& confiados no o;ra- 
de poder que tinhaô,rerpondera5 
diípropolitosjzombando, efcarnc- 
cendo,& dizendo grandes oppro- 
brios , & afrontas contra o nome 
Portngues,ta6 áuorrecido a todos. 
O Embaixador fe recolheo íem 
concluíaõ algúa,ôc quali cjue efte- 
ue arrilcado. 

Sabido por António Galuaõo 
que paíTana, relõlueolTè em por 
todo o remédio nas armas , enco- 
mendado aquellas couías a Deos, 
com verdadeiro coracaó,ordená- 
do logo todas as coufas que pêra 
iíTo lhe eraó neceíTarias : por que 
aílèntou de ir buícar os imigos,& 
darlhcs batalha. E as primeiras 
achegas que ajuncou,foraó procil- 
íbenSjOraí^oens^ermolas^ &c outras 
obras pias,tudo á curta de ííia fa- 
zenda ( que ertas eraò as merca- 
dorias que eftc fidalgo foi fazer i 
íiia fortaleza , de que os de oje bc 
fe riraó.) E pondo toda a armada 
no már,embarcando as moniçoês 
que aula , vlcimamente le embar- 
cou: entregado a fortaleza a Tri- 
ftaó de 7 ayde,& fczfe á vela . A 
artruda que leuaua , eraó coatro 
Galeoens,que eftauaó no por:o^& 
algúas Corocoras , neftas valílhas 
yaó embarcados, cento & fetcnta* 
Portugueies, & duzentos Sc trinta 
da terra, em que entrauaó alguns 
efcrauos dos calados . Com toda 
cfta frota foi forgir defronte da ci- 
dade 



tinhaója feito grandes re- 
és • Informado António 
õ de tudo,como era fidalgo 
oíb,& em eftremo deuoto de 
[a Senhora , cncomendouUie 
ito todas aquellas couías com 

tjdeuoto cora^aò. E tomando 
felho íbbre o que faria , forao 
I de parecer,que tentaíTem os 
goscom pazcs,cometendolhes 
jm modo de TatisFaí^ao, & que 
úo elles a naó quifeílèm acei- 
ftraneceflario arnlcarfe tudo, 
^uccom guerra lenta , naó fe 
ULÓ desfazer aquelics imigos, 
■e quando elles naó oufaítem 
itercar a fortaleza, por fer 
gado focorro da India,com fô 
palharem por antre aquellas 
%bc lhes impidirem os manti- 
itos,era a mayor guerra que íè 
ia rccear.Antonio Galuaó dcP 
ío logo vm Embaixador a El- 

ÈTidore^que o ouuio diante 
os os Reys da liga : Sc elle 
^ííê: que António Galuaó era 
pdo áquella fortaleza por 
idado d*Elrey de Portugal, & 
cjaua muito de correr com 
os íenhoresd*aquelle Archy 
em paz & amilade,por que 
trazia muito encomendado 
imcto do feu Rey: que lhe 
por mercê, que deixados os 
ks a parte (que elle eftaua 
>era íàtisfazer & emendar) 
fem a antiga paz Sc amiía- 
trque fe naó perdeíTe aquel- 
lo and^o comercio , de que a 




j^^, 
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dadc deTidore, faluandoa com 
íua artclharia,que naò deixou de 
* por cipanto nos imigos, cuja mul- 
tidão acodio á prava a dar vifta a 
os noflbs,com tamanhos alaridos, 



AíTencadoifto preparou íTe An- 
tónio Galuaópera o outro dia , q 
era do Apoftolo Saó Thome, pa- 
droeiro da India^em cujo dia por 
íêus merecimentos fczDeosnoJ- 



q poderão por medo a qualquer íb Senhor muitas mercês aos Por 
outro capitão , que naó fora ta5 tuguefcs (comopello difcurfoda 



confiado no fauor diuino. Surtaa 
armada , meteofle António GaU 
uaò em huaCorocora ligeira, & 
foiíTe chegando a terra pêra reco- 
nhecer a cidade,que eftaua eílen- 
dida de longo da praya , cercada 



hiftoria apontaremos. )Tanto que 
o coarto d ante alua le rendeo^env 
barcoulTè António Galuaó nas 
Corocoras^com céto& vinte Por- 
tuguefes^ôc cento & oitenta Chrí- 
ftaósda terra , deixando a mais 



por detrás de muros , àc com hua gcte na armada pcra guarda áér 

caua á roda. Na face da praya ti- lá , que ficou encarregada a húa 

nha alguns baluartes muico for- pcflbadeconfian(^a,com ordem 

tcs,ac muybem guarnecidos de doqueauia de fazer, & ellc em 



gente &: artelharia. Da banda do 
jertaòvm pouco afaílado da ci- 
dade, tinha vm monte,quc lhe fí- 
caua como padrafto , em cima de 
quem eftaua vm carteio roqueiro, 
arrezoado . António Galuaó foi 
notando a cidade muito deuagar, 
& rodeado a ilha por toda aquel- 
la parte,por ver onde acharia mi- 
Ihordifpoficaô pêra defembarcar 
com menos ri(co,í5c notou vm lu- 
gar cómodo pêra iífo, vm pouco 
afaftadoda cidade, E tomando 
parecer com os que leuaua comíi- 
go,fobre o modo de como fc co- 
meteria a cidade : affentouHè que 
k defembarcaíle naquella parte 
dcmadmgada, & aue foííêm por 
detrás ganhar o caítclIo,& que de 
poisfe cometefleacidade,porque 
ja cntaó eflariaó os imigos amc- 
drõcados có a perda do caílello* 



muito íilencio foi defembarcar no 
lugar determinado, leuando mui- 
to boas guias pêra o cncamin/ia- 
rem ao caftelío . Ao mefmo tépo 
feleuoutoda armada, 6c comos 
traquetes íè foi chegando á cida- 
de,razendo moftras de quererem 
defembarcar em os bateis,di (para- 
do toda fua artelharia. Os imigos 
canto aueaquillo virão, acudirai" 
todos a praya pêra defenderen 
deíembarca(^aó , defcuidaiido 
de todas as mais partes, de feiui 
aue teue António Gakuò t^mp 
de chegar acima ao caftelío , fcii 
íèrem lintidos- Eraiftojaa 
que a menhã ccme<jaua a d 
cobrir. 

Os noíTos tanto que chegar 
acima cometerão o caftelío com 
muito animo , trabalhando pe! 
entrar, os de dentro em íintinclo 

que 
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que eraõ Porcuguefes fizeraó ÍI- 
líaJ pêra que na cidade íc foubef- 
íc , ôc elles íe poferaô á defenfaó 
múy determinadamente • Elrey 
Ayalo de Ternace , que lá andaua 
fogído , ouuindo o íinal , ajuntou 
vm coqpo de gente, & acodio aci- 
ma a ver o que era^porque naõ íàr- 
biaó do que era palIado,&: chega- 
do ao monte deu de rofto com os 
noflbs que eftauaó muy aceíbs na 
briga,& algús tratauaó de quebrar 
as porcas, com que remeteo Aya- 
lo com grande furor , mas Antó- 
nio Galuaõ acodio ali , pondofTc 
diante dos feus, & como vm leaô 
pelejauaporhua parte, Ôc como 
prudente capitão trazia os olhos 
nos feus animandoos, & esfor^an- 
doos,por que naò tiueflem tempo 
algús de fe efcoarem^por 6 a todos 
via &c notaua. Elrey Ayalo anda- 
ua diâte dos feus armado em hua 
íàya de mallia, &C vm capacete, Ôc 
com húa efpada de ambas as maõs 
pelejaua valeroíàmence. António 
Galuaò em o vendo remeteo a el- 
le com hua efpada âc rodella, co- 
me^andoo a ferir denodadamen- 
te. Os de Ayalo acodíraó ali pêra 
o ajudarem. Os Portuguefes tam- 
bém o fizeraó ao feu capitão, tra- 
uandoíTe antre codos húa muito 
aípera batalha, & muito arrifca- 
dada parte de António Galuaó, 
por que os imigos eraò muitos: 
mas quis Deos , que deflem húa 
cípingardada em Elrey, de que 
cayo , eílaado ja ferido das maós 



de António Galuaó, & com a rai- 
uadaraonc íe tornou aleuancar 
logo: mas como a ferida era mor- 
tal, tornou a cair, bradando pel- 
los feus , que o recolheíTem pri- 
meiro que os caens fque afsi cha- 
maua aos Portuguefes) eípcdacaf- 
íêmfeu corpo como deíêjauaó.Os 
feusvendoo daquella maneira o 
tomarão nos braíjos em que lhes 
logo morreo, ôc recolheraóíè . Os 
feus cm o íabendo íè come<jaraò 
a desbaratar , & largando as ar- 
mas foraó fo^indo pcra a cidade, 
a onde ja íe lentia o rebohífo , Sc 
vmha outro corpo de gente em 
íeufoccorro: ôcencontradoílèco 
cUes que yao desbaratados , & os 
Portuguefes matando , Ôc ferindo 
nelles,voltara5 todos , lem verem 
quaò poucos os noflbs eraõ. Antó- 
nio Galuaó vendo a vitoria por fi, 
a foi íeguindo com grande eftra- 
go dos ímigosE alguns delles que 
naó poderão fogirpera baixo , fo- 
raófe recolhendo pêra "o caftello, 
indo aperudos de algús dos nof- 
fos.Os de détro acodiraó aos reco- 
lher,abrindolhes as portas:masfoi 
tamanho o medo, &c embaraço, q 
entrarão os Ponuguefes de en*iol- 
ta com elles,matando, ôc derriba- 
do muitos. Os imigos largando 
as portas, Ôc vendoíTe perdidos, 
lancaraófe dos muros abaixo, el- 
peda^^andolTe vns , ôc outros cain- 
do nas maós dos noflbs , que naõ 
paflauao milhor : por que lhes a- 
Driaó as entranhas de fei^aó , qi:c 
G poucos 



Onhita Década. T)a hiHoria da Índia. 




poucos efcaparaò . António Gal- 
ua6 acodio áquella parte, & vedo 
tamanha mcrce de Deos , tomou 
logohúa muito prudente refolu- 
^aó 5 cjue foi mandar dar fogo ao 
cailello, por cjue os íèus naò tiueí* 
fem efperancas de íè faluar nelle* 
E ajuntando todos lhes dilTe. 

Ora fus meus caualeiros de Chri 
fto,pois nos elle faz tatás mercês, 
naò arrefelTamos , faibamonos a- 
proucitar do tépo,&: vamos come- 
ter em frefco acidade, porque os 
imigos eftaò com o medo nas en- 
tranhas: & a^ora vendo elle incé- 
dioaòdc acabar de deícora(^oar, 
&na5aodc ciperar nofla fúria, 
por iíTo feguime, q Deos he com 
noíco . E tomando a bandeira de 
Chnfto a par de fi , arremeíTouflc 
pello monte abaixo como vm tor 
uaõ, ôc foi demandar a cidade ao 
íbm de muitas caixas & tróbetas, 
com grades gritas de todos os nol- 
íbs,q com vm nono animo yaó íc- 
guindo feu capitão. E entrado por 
nua parte foi tamanho o medo 
dos iniÍGos,q largarão acidade,re- 
colhcndoííc pêra o fertaó,ficando 
clUcom todo o leu rccheo em 
ma^s dos noíTos.Antonio Galuaõ 
como teue auiíò q tudo era deípe- 
jadu, rcceãdoflc d'algua.sdefordês 
dos feus íoldados,mãdoulhe lecre 
tamcte dar fogo,&: como toda era 
de madeira & palha, comcí^ou a 
arder com grande eftrondõ , quei- 
mandolTe dentro nas calas muitas 
molheres &i mininos q naó pode- 



k 



raõ fiigir.E por que foi auilado d^ 
vnsalmazens de mantimentos (fl 
moniçoes, madou ter nclles grádc 
refguardo , pella necelsídade q de 
ttido iílo tinha. fl 

Os bateis & bantins acodiraS 
logo a praya, onde o capitaó ma- 
dou recolher tudo,o que fe fez co 
muita prefla,por auer muitos ma- 
rinheiros &reruidores.Recolhído 
tudoj&: a cidade feita em cinza, (% 
comeíjou a embarcar , nao deix^ 
do de auer antre os fbldados al- 
guns defmandos, por que muitos 
le efpâlharao pclla cidade a rou- 
bar,catiuando muitas peííòas,quc 
pellos cafas eftauaò eícondidas. 
Embarcado António Galuaó,mi^ 
dou por o fogo a algúas Coroc^^ 
ras que eftauao varadas ,& a ou- 
tras embarcações , & a vm íunc^ 
que eftaua na baya^mandando r^^ 
colher algúas: o que tudo fez 
muito á fua vontade , fem ter lo- 
brefalto dos imigos , Afsi le reco- 
Iheo , com híja taó grande vito- 
ria, qual nunca lemos, nem ouui- 
mos , desbaratando com cento Ôc 
vinte Portugucfcs^coatro Reys,có i 
vinte mil homens, & cm fua pro ' 
pria terra : por onde podemos di- 
zer,que Deos foi o que pelejou cm 
fauor defte capiraó , q por fua vir- 
tude mercceo alcançar delle ta- 
manha inercc . Chegou António 
Galuaó a Icrnate, onde foi re- 
cebido com procillaò Iblcnne . 
Os Reys imigos ficarão taó dei- 
baratados,perdidos,& amedróta- 

dos, 
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dos, q em nenhiía parte íe cinhaó Anno 1^57- 
por feguros: tratado os da liga de ^^ra^^S £ L L O S correos 
iè ire pêra íeus reinos, o q aaópo- Éb HÍSS (^"^ "^ ^"dia dia- 
deraõ razer,porquc António Gal- |w t^^^ maóPatamares^que 
uaó mandou logo hua armada de á El jM JKjft António da Syluet- 
Corocorasq rodearão aqlla ilha, «l5*«fgQ» j.^ mandou ao Go" 
por fe elles naò làiremdella:porq uernador, loube elle o íbceffo das 
QCterminaua de confumir a todos coufas d'aquella fortaleza de Diu: 
dentro,mandando ter grandereC- &de como Soltaó Mamude eíla- 
guardo, & vigia nos mantimétos, ua pacificamente obedecido por 
pêra que lhes naò foílèm. E afsi os R^y cm Cambaya . E entenden- 
pós em tanta neceísidade , q meti- do bem que naó auia de querer 
dos nos matos,coraia6 todas as er- perder hua tamanha coulâ, taó 
uas,& ceuandilhas da terra . Mas rica , &c taó importante, como era 
todauiacomo a necefsidadc era ailhadeDiu: & qiie eftaua mui- 
\grande,latiuera5 maneira comq to certo quererle fenhorear del- 
rearrilcaraóaquelles Reysaem- la: ouue que lhe era neceífario 
barcarememembarcaijoéspeque- acodir lá, &:proucr em muitas 
nas, porque os noflos naó pode- couías de que tinha necefsidadc: 
raócer canto refguardo, q le lhes porque por deícuidonaóvieíTe a 
naó íàiflem da ilha muitos: fican- acontecer algum defaftre . Pcllo 
do Elrev de Tidore fó , &c aííbm- que mandou dar logo prefía a to- 
brado,defejandooccafiaóperaco- da a armada, pêra tanto que as 
meter pazes, por fenaó acabar de nãos do reino chegaflem , Te em- 
perder de todo . Neíle eftado fi- barcar- Eílas naó tardarão muito, 

que na entrada de Setembro naó 
íorgiíTem na barra de Goa três, 
de cinco que de Portugal tinhao 
partido : de que era capitão móc 
lorge de Lima, & os outros eraó 
dom FeiTundo de Lima, & Lopo 
Vaz Vogado.Das outras duas,quc 
eraó a Raynha , era capitão dom 
PedrodaSyIuadaGama,filhodo 
Conde Almirante. E da Galega, 



caó as coufas de Maluco, a te tor- 
narmos a cilas, 

CAPITVLO IIL 

2)^ armada que^ eUe anno de 
trinta (^fetepartio do reino j 
de que era capitão mor forge 
de Lima: ^ de comoAdar- 
tim Afonfo de Soufafot ao 



1, jr r -^ , r^^ -^ j Marrim de Freitas : q ambos par-. 
Malauar^úr- o (jouemador ^^^^^ j^ Portugal,com regiméto q 

!^(uno da Qmha partlO pe- fonèm demãdar a ilha de Diu , Sc 

ra Diu. lancaffem geme,& monicoens na- 

Qz quclU 
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quella fortaleza , por que tanto ^ 
'Elrey foube , afsi por Diogo Bo- 
telho^que foi na fufta como ia diC- 
fcnios no fcgudo capirolo ao pri- 
meiro liuro ) como pcllas cartas 
que Ifaac do Cairo leuou , que fí- 
cauaja ali feita, a mandou pro- 
ucr múy bem de gente,arcelharia, 
moniçoens,& armas,de que neftas 
duas nãos, mandou húa grande 
quantidade : Sc ambas quafi em 
vm mefmo tempo foraò tomar a- 
quella fortaleza, &c deitando nella 
tudo o que leuauaó , fe fizeraõ na 
volta de Goa,aondc chegou dom 
Pedro da Sylua da Gama por fim 
de Setembro. 

Depois de Martim de Freitas 
dar a vela em Diu,foi demandar a 
coda de Damaó , a cuja vifta íor- 

fio,âc Tc embarcou no batel , com 
ua foma de veludos & damafcos 
que leuaua, peraosirvcderaSur- 
rate^por fcr hua muito grande ef- 
calla. Eíle homem defapareceo ne 
fte caminho, fem fc iaber delle 
coufaalgua. Muitas pcflbasquife- 
raõ dizer que em Surrate o mata- 
rão , pello roubar ; mas fe afsi fo- 
ra, forcado fc ouuera de faber. Os 
da nao eíperaraó todo o mes de 
Setembro, d< vedo que n45 vinha, 
nem recado feu , elegerão Bcrnal- 
dim de Soufa , irmaó de Diogo 
Lopez de Soufa,© Diabo , que ali 
ya embarcado por pafTageiro. E 
dando á vela chegarão a barra de 
Goa, eftãdo ja o Goucrnador Nu- 
no da Cunha preftcs pcra fe em- 




barcar. Eftas nãos tiueraõ muito 
boa viagem , Sc chegarão com to- 
da íiia gente ia , o que o Goucr- 
nador eftimou muito, por que a 
auiamifter. E porque eílaua ja 
ordenado ir Marrim Afoníb de^ 
Soufa a Cochim,a fauoreceraquefl 
le Rey , por q lhe fazia o Camo^ 
rim guerra , & pêra fazer correr a 
pimenta pêra acargadasnaos ,o i 
deípedio logo, com coatro Galé$f 
òc vinte nanios : & naó achamos 
de toda efta armada os nomes 
mais que dos capitães das Galés, 
a fora Martim Afunfo , craó MaT 
noel de Souía de Sepulueda , Fer- 
não de Soufa de Tauora, âc Mar- 
dm Corrêa da Sylua, 

Efta armada Ic fez á vela de vin- 
te de Outubro por diãte. No mef- 
mo tempo deípachou tambemo 
Gouernador as nãos do reino,pc- 
ca irem tomar a carga a Cochim. 
E por que a Galega , de que era 
capitão Marcim de Freitas eftaua 
vaga , deu o Gouernador a caip- 
taniadellaaRuy Diaz Pereira, 

Sue aquellesdous inuernos paíTa- 
os tinha andado por capitaó,nos 
rios de Goa , fazendo guerra ao 
Accedecan. Neftas nãos man- 
dou Eirey vns apontamentos ao 
Goucrnador, em que lhe manda- 
ua,quenellas lhe inuiaíTc Garcia 
de Sá prezo cm ferros, & lhe fo- 
crertaíFe llu fazcda, por que fend^ 
capitão de Jvlahca, batera moed'? 
fualem lrccça,em perjuizo do po- 
uoj coufa tanto contra feu fcrujco: 



ãiain^ 



w 
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Sc ainda diziao que em Portugal 
o mandara rifcar dos íèus liuros. 
O Goucmador vendo a aípereza 
dos apontamentos , entendendo 
que foraó más informaijoens que 
mandarão a Elrey : Ôc como era 
grande amigo d'aquelle fidalgo, 

3uis remedialo por q fe nao per- 
eííe, por eftar pobre & có filhas, 
& era velho^ôc de muitos mereci- 
mctos.E por ^ Elrey lhe mandaua 
tirar noua deuaíTa íbbre o cafõ , a 
encomendou aoDoutorPero Fer- 
nandez Ouuidor geral da índia. 
Que atirou por homens que em 
Goa auia de Malaca, do feu tem- 
po: em que todos teftemunharao^ 
que fendo Garcia de Sá capitão 
ae Malaca , naó mandara oater 
mais cjue hua moeda miúda , pêra 
o meneo da praça, a requeriméto 
do mefmo pouo,por que naó auia 
naquella cidade íè naó cruzados 
com que fe naó podiaó remedear 
nas couíãs miúdas , pello q viuiaó 
comoppreíFaó. 

Efta deuaíTa folgou muito de 
ver o Gouernador , ôc deípedioo 
Ouuidor geral diante, pêra q foífe 
a Ba^aim folpender Garcia de Sá 
da fonaleza , &c efcreuerihc a fa- 
zenda como Elrey mandaua, ôc 
depofitala em maòs de peílbas a- 
bonadas , & que a ellc o empra- 
zaífe pcra Goa . Deípedido o Ou<- 
uidor ceral,logo o Gouernador íc 
delembarac^oude todos os negó- 
cios, & fe embarcou pêra acodir 
as coufasde Diu , leuando oiten-* 



ta nauios ancre grandes & peque- 
nos,6c naó fc dereue em coula al- 
gua,atraueííàndo logo a Diu, por- 
que d*ac]uella fortaleza determi- 
nauaefcreuer aEkey, ôc defpc- 
djr as vias peta Cochim . Chega- 
do o Gouernador a Diu , come-» 
cou a entender nas coufas quecó* 
priaó á defenfaò d aqucUa íortale- 
za: & a primeira ôc principal foi, 
mandar fazer hua fcrmofa ciller* 
na pêra recolher agoa , porque 
nenhúa auia dentro na fortaleza* 
Efta ciftema fc começou a fazer 
de três naues de eíleos fermollfsi- 
mos , a mayor;, ôc nuis fermoíâ 
que oje fe fabe no mundo. He de 
vinte & cinco palmos d'alto, 5c 
cada palmo recolhe mil pipas 
d'agoa. 

Poucos dias depois do Gouer4 
nador chegou a Diu o Doutor Pê- 
ro Femandez com a diligencia de 
Garcia de Sá feita: porque logo 
em chegando a Ba^aim o fofpen- 
deoda fortaleza, ôc o mandou 
prezo pêra Goa , fazendo inuen-. 
tairo de fua fazenda , Ôc nenhua 
outra coula lhe achou , fenaó hua 
Ibma de caldeiroens , uchos , ga- 
mellas,facas,garfos,efcudelas, toa-» 
lhas, Ôc em fim toda a coufa defta 
Ibrtc do meneo dos Galeocns, em 
que fempre andara no Icruico d'El 
rey, ôc das mefas cm que em cer- 
ra daua de comer aos Toldados : 
ôc com ifto lhe achou mais íuas 
armaSjôc cama, Ôc coatro eícrauos 
de feu fcrui^o, fcm ouua fazenda 
Gj de que 
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de que fe podeflè lançar maó , do 
queconfuíb o Ouuidor geral, lhe 
tornou a entregar tudo. 

O Gouemador vendo o inuen- 
tario ficou embaraçado, & atóni- 
to da pobreza d'aquelle fidalgo,& 
mandãdoo tresladar por rres vias, 
& afsi mefmo a deuaííà que íè 
delle tirou , inuiou tudo a Èlrcy, 
cícreuendolhe muito particular- 
mente fobre eíle negoc!0,moftrã- 
dolhe como fora mal informado 
das coufas de Garcia de Sá,& que 
pello inuétairo veria Teu cabedal, 
que naó era outro,mais que petre- 
chos de cozinha, & do ícrui<jo de 
xnuitos Toldados a que fempre da- 
na de comer: & que ofolpendera 
da fortaleza por S. A. o mandar, 
mas que o deixara ficar na índia, 
por que entendia que compria aí^ 
ÍJ a feu feruií^o. Por que aquelle fí-. 
dalgo era velho , de grandes me- 
recimentos & confelho: & q era 
neceflario andar fempre junto dos 
Gouernadores da Inaia,pera acer- 
tarem no gouerno delia : & q en- 
tendia,que naó íó naó era dino de 
culpa, mas de muita mercê . Eíla 
carta & os treslados que mandou 
foraó dados a Elrey , que eftimou 
muito o que o Gouernador fizera 
naquelle negocio : efcreuendolhe 
cmrepoftadino, que fe ouuera 
por muito bem feruido delle, &: 
lhe agardecia o que tinha feito 
naquelle particular: & a Garcia de 
Sá cícreueo cartas honradas,& te- 
ue daU por diancc tanto n:uis cota 




com elle,que o meteo logo na ter- 
ceira foceilaó da gouemancada 
India,como a diante fe verá. 

E certo q cícreuendo nos eít^ 
couras,&: vendo a mudança que^ 
tempo depois fe z nos fidalgo s ^ 
capitaens, pafmamos, óc nos pare- 
c êquc éftá o mundo em artn 
de morte^ p ello recolher da roui 
q ue codc s fazem , porq ue naó vi 
U TOS íòl dados agafalhados fcn a 
pellos a]pen3res dõs molte lros, 
comendo da pobre Taçaó dos fr^^H 
des^ quaTTo naqje^rTin E a^ 
calas dos capitaens que craó lius 
antigas moradas, & enfermarias, 
&: em que coftumaua a auer os 
petrechos de fcu feruiço (como íc 
acharão a efte fidalgo) faó ja a^o-^ 
ra tornadas cafas de contraraíjoc^ 
onde tudo íaó fardos, caixas,com- 
prar,vender,& tyrannizar em fuás 
fortalezas aos pobres dos Portu- 
gucfes cafados nellas , como fe o 
mundo lê fizera ío pêra ellcs. Poi^ 
em alguns Gouemadores,<Sc Vír(P| 
reys naó acharão os pobres folila- 
dos depois milhor emparo , como 
íè naó foraó naturaes & próximos, 
& naó cuíkraó a Elrey muito de 
fua fazenda em os pòr na índia, 
onde os mais delles acabaó á min. 
goa, pedindo efmolas pellas por- 
tas. Defejo de bradar neíla maté- 
ria, & de gritar aos pés do Rey , q 
ou remedcc ifto , ou naó mande 
íèus vaíTallos que lhe tanto cuíhó 
a morrerem a mingoa, a villa dos 
Mouros & GentioSjque ja lè com- 

padcllèm 
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padeflcm delles mais ^ nos . Acjui milo,& que foraó abertas com os 
nos cabe muito a propolko (vcn- arados d aquclles antigos Curiós, 
doo cllado em que ojc a índia Aísi tudo iílo he ja eíquecido na 
eftâ.) Aquella exclamac^âó de Lu- 
cano no primeiro da Pharfalia, 
onde diz. Mas a caufa de eftarem 
cm ncflb tempo pcllas cidades de 
Itália as cafas meyo derribadas 8c 
yazias^& as pedras dos muros cai- 



India,&: aquellas aaes com que 
íè ella defcobrio , & ganhou, que 
foraó verdade,*: liberalidade, tu- 
do he ja mudado ao contrario : 
canto,que a te as nãos que naquel 
It tempo vinhaó á índia, carrega- 



das & efpalhadas, & muitas cafas das de folgados, & armas, agora 
fem moradores , muitas Sc muy vem cheas de mercadores, & ret 
populoías cidades quafi defertas, pondentes : que trouxeraó a ella 
Itália toda montuofa,& tantos an- delicias,logros,vfuras,de que toda 
nos por laurar,dando vozes os cã- a terra cftá mais chea que de ar- 
pos lem auer quem osculnuc:naó 
€s tu Pirro feros ? nem he Africa- 
no Anibai , autores de tanus per- 
das Sc danos, que nenhum de vof 



mas . Deixemos eíla matéria que 
niagoa,&: tornemos a noíTo fto. 

O Gouernador foi continuado 
comas obras da fortaleza .com 



outros teue poder pêra fuás armas muita prelTa: mandando fazer da 
atalharem a tanto:antes a mao ci- outra banda da villa dos Rumes^ 
dada he a que vos deu taõ pene- vm fermofo baluarte a borda da 
crante ferida , & a que foi a caula agoa , pêra recolhimento dos of- 
dc tantos males. fíciaes d'aquella alfandega: & hua 
Aísi o eftado a que oje a índia cafa muy grande Sc fermofa , que 
tem chegado, naó foi caufa delle, enreftaua rw baluarte, pêra o def 
poder de algum imigo, por que a pacho das fazendas,correndo Co- 
ce oje nenhum permaneceo cótra ge<^ofar com tudo mijy pontual- 
elle. Cobit^a,& tyrannia foraó as mente. E porque he neceífario 
que lhe deraó taó penetrantes fe- continuarmos com outras coulãs 
ridas : por que também ífto foi o deixaremos eftaspor vm pouco, 
que dcílruyo o Império Romano 



(como diz o melmo Lucâno)que 
depois que conquiftou o mundo 
todo, come^anoo a gollar das ri- 
quezas,& .icquirilas , logo as boas 
fortunas deixarão íèu lugar as 
profperidades . E ja fe naó conhe- 
ciaõ aquellas herdades, que foraó 
lâu radas com a rexa do torce Ca- 




CAPITVLO IIII. 

T>as guerras que em Ceilão gu^ 
uey antre aquclles dous l^s 
Irmãos : d^ do foccúrro que 
o Qamorim mandou ao ISãa- 
dune: í> de como (:5\fartmi 
(j 4, Afoufo 
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Afonfo de Sou/a desbaratou 
a armada do Çamorim em 
^eadala. 




RA tamanha a am- 
bi<^a6 do Madunc 
pandar,Rey de Cei- 
tauaca,&alsilheerâ 
niao de fofrer ver 
feu Trmaõ , ainda cjuc mais velho, 
igual com clle em cílado,quc nao 
íc quictaua em cuidar , & traçar 
modos,de como lhe daria a mor- 
te, &L lhe tomaria o reino : pêra fi- 
car com a Monarchia de toda a- 
cjuella ilha.E afsi tratou por mui- 
tas vezes darlhe pcçonha,que naó 
veyo a eflfeito , por que tomarão 
com ella alguns que pêra iíTo pei- 
tou grândemente,que no tormen- 
to confcílaraó a verdade ; pello q 
dali por diante trouxe Ehey da 
Cotta grande reíguardo em n,na5 
comendo fe naó coufas guiíadas 
porfuamaõ. VendooMaduneq 
eraó defcubertas luas cra(jas,deter- 
minoU de lhe tomar o reino por 
guerra, & valcrfe outra vez do 
Camorim ,deípedindo emAgo- 
fto paíTado Embaixadores com 
húa íòma de dinheiro , & muitas 
joyas de prefcnte pêra o Camo- 
rim,mandandolhe pedir hua groí* 
íà armada,pera o que mandaua as 
dclpczas, pêra o ajudar naquella 
impreza, ofFerecendolhe alguns 
portos de mar naquella ilha . O 
Camorim recebco bem eftes em- 
baixadores y Qc mandou logo por 



todos os portos do íeu reino nego- 
ciar todos os nauios que onuelFe; 
& clegeo pêra cfta jornada crés 
Mouros -principaes, chamados, 
Paichimarca, aque alguns cha- 
maô erradamente, Patemarca. E 
feu irmaò Cunhale marca, ambos 
naturaes de Cochim , nacidos' Sc 
criados antre os Portugueles. E o 
outro era Aly Abrahem . O Ca- 
morim mandou pagar gente pel- 
lo reinojôc fez oito mil homens,pc 
ra irem nefta jornada : dando or- 
dem que todos os nauios íè fofíem 
ajuntar em Panane , onde viuiao 
Paichi marca, A armada foiflè fa- 
zendo prefies pellos rios : & aísí 
como os nauios cftauaó pêra par-i 
tiríeyaõpcra Panane. ÒAlyA- 
brahem , que viuia no rio de Pu-^ 
dcpataó , layo delle com dez na- 
uios na entrada deNonembro^à 
fendo tanto auante como Pana- 
ncjouue viftada nao Galega que 
ya pêra Cochim,& querendo pro- 
uar a maõ a foi demandar muito 
crefpo,& com todos os nauios po- 
ílos em armas, rodeandoa por to-' 
das as partes,começandoa a bater 
rijamente . Ruy dias Pereira que 
era capitão , negoceou a fua nao 
muybem, dekndendoflè delles 
com muito valor , &: aisi os eícan- 
dalizaraó com fua artelharia, que 
os fizeraó afaftar com alguns def- 
aparclhados : o que naó foi ícm 
dano, porque de huapilourada q 
deraò pello pefcoc^o a Ruy Diaz 
Percira,o matarão, (ainda que al- 

gOns 
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guns dizem que hua rocha de húa 
cauoâ<]ueopilouro leuou^l^c deu 

Í)ellas guellas <jue o degolou.) A- 
aftados os Parós,a nao foi íèu ca- 
minho pera Cochim, leuando al- 
gús feridos. A capitania dcfta nao 
deu o Gouernador a lurdaó de 
Freitas. Recolhido© AlyAbra- 
hem em Panane, ficarão eíperan- 
do pellos mais nauios que le yao 
ijuntando. 

Poucos dias depois defte nego- 
cio da nao y indo outros noue Pa- 
rós de vm dcíTes rios pera Pana- 
ne,deraó com hua ftifta que ya de 
CananorpcraCochim, ôc comc- 
ccndoa a abordarão, & axoraraó, 
maçando quantos ncUa yao , fo- 
mente vm mo<jo de idade de dez 
annos (que nella ya com feu pay) 
chamado Marcos^ficou caciuo.Iu- 
ca toda a armada em Panane : ta- 
xo que paíTou a lua de Nouébro 
(cm que elles fazem íiias grandes 
feíUsjfairaõ d*aquellerio- Eraó 
os nauios por todos cincoenta 8c 
vm,em que entrauaó cinco galeo- 
tas latinas de coxia , que jugauaó 
por proa meãs eíperas . Ya toda 
cila amiada chea de muita gente, 
cfpingardas, arcos, lanças, & com 
maisdecoatrocentas pe^asdear- 
telharia , & a mor parte delia de 
bronzo. E alem da gente de armas 
Gueerao oito mil, codos os re- 
meiros leuauaó arcos & frechas 
debaixo dos bancos cm que yao, 
pera pelejarem quando foíTc ne- 
ceíTario. 



Efta armada toda foi paííàndo 
de longo das nãos do reino , que 
cftauaò na barra de Cochim i car- 
ga, âd foi vifta da cidade que íc 
metco emaluoroijo, cuidado que 
cjuilelTc pelejar com jelLas,mas foi 
paliando adiante . E chegando 4 
barra de Coulaó , acharão nellà 
hlia nao á carga , que tinha laido 
de Cochim,onde fc fez aquelle an 
no,pera ir pera o reino , flc chamai 
uafleSaò Pedro, que foi amais 
bem eícanfada nao que ouuena 
carreira dalndia^& durou vinte 
& dous annos nelia.porque no 
de cincoenta & noue que nospar^ 
rimos do reino , tinha cila ido dâ 
índia , &: ficaua no rio de Lixboa 
íèruindo de cábrea, peracmma- 
ílearas outras. Paichi Marca,ven- 
do a nao fó a foi comccer,auendo 
que nella tinha pouco que fazer, 
& rodeandoa a começou a bater. 
Nicolao luzarte que era capitão 
delia, íe pos a defenfaò , tendo a 
nao muy bem negociada, defen- 
dendoíTe com muito valor : & de 
tal maneira tratou os imigos (por 
ter muita Sc groíTa artelharia Ique 
lhes defaparelhou muitos dos na- 
uios , matandolhes dentro muita 
gente. Vendo PaichiMarca o da- 
no que recebia , &c que a nao era 
muito forte, afaftouífe delia, dan- 
dolhe a derradeira falua: ôc quis 
a fortuna , que hija racha de vm 
pao que leuou vm pilouro,tomií- 
fe o capitão pella lola de vm pc, 
(que unha aleuantado,A:poftona 

pé 
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pe do carneiro,na tolda onde eíla- Marcos catiuo : & pois ides após 
ua aíTentado em hua cadeira, mal os imigos , petjouos pellas chagas 
defpofto , donde mandaua, & gcv do filho de Deos que mo liureís,&: 
uernaua tudo) & abrindolho to- tragais. Martim Afonfoaconlo- 
doo derribou mortal. lou, dizendolhe, aue rogaireelU 
Apartada a armada, foi Nico- anolío Senhor, q lhe dellc vito - 
lao luzarte aCochim, leuado dos ria delles.Ella lhe reípondeora vi- 
jTeus, pêra o curarem, mas durou toria fcnhor, Deos vola dará: 
poucos dias. O Doutor Pêro Vaz mas vos me aucis de prometer de 
d*Amaral capitão, & veador da fa me trazer meu filho , por que vos 
zenda de Cochim: tanto que a ar- naó ei de Iargar,ate me dardes diP 
madapaíTou pellas nãos , defpe^v Ío voíTa palaura , pêra eu ficar ai- 
dio logo recado a Martim Afon- gú^ coula confolada. 
iode Souía,queíabiaque era par- Vendo Martim Afonfo a con- 
tido de Goa , pêra que le aprelIàP- fiaoija que aquella molher tinha^ 
fe. Efte recado o tomou em Cha- de lhe elle trazer leu filho , ouuco 
Ic: & dandoíFe preíTa chegou a çormuitobompronoftico:&: dif- 
Cochim a onde defembarcou pc- lelhcjque fe conlolalTe,que clle lhe 
ra negociar algijas couías pêra paí^ prometia de trabalhar todo o poA 
far a Ceilaô em bufca dos imigos, liuel por lhe trazer feu filho : que 
cjueja tinha auiíõ da derrota que rogalTc ellaaDeosqucoencami- 
leuauaó . E indo pella rua direita nhaíTe , âclhe dcífe vitoria dos i*^ 
em hua faca, lhe fayo de hCiacaíà migos: cila enraó o largou com 
liúa molher viuua Portugueza car grandes ben(^oens , & com muitas 
regada de dó , (que era may d'a- lagrimas . Martim Afonlo le em- 
quello moco Marcos , que pouco barcou logo,&: foi a pos a armada 
atras diíTemos que osMalauares doCamorim:&chegandoaCou-J 
leuauaó catiuo^que otinhaellafa- lao, achou a nao Saó Pedro deíaJ^ 
bido por alguns marinheiros, que parelhada de alguas couíàs,da ba- 
fe íàluaraó d*aquelle nauio a na- talha panada,& dos da nao íbubc « 
do.) E chcgandoíTè a Martim A- o que lhe tinha acontecido , Sc afl 
foníb , lhe lanhou as maós as re- preflàndoííe chegou ao cabo do i 
deas do coartao,ta6 defconíblada, Comori,a onde ceue fala de algúaaB 
& com taó viuas & aceíàs lagri- embarcaçoens qne achou, & lòu- ] 
mas,& fofpiros^que parecia que ti be que os imigos faziaó feu cami- 
nha perdido o filo : & clamando nho por dentro, pêra paífaremos 
alto lhe difle:Senhor valeime,que baixos de M.inar, Martim Afon- 
me matarão os Malauares meu íôdeSouíãporque Icuaua Gales 
marido j 5c me leuaó meu filho &nauios miuto pejados, que erao 

peri^ofos 
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perigofos pêra os bai\os,coTn con- niens , & outros. 
Telho dç todos tornou a voltar pe- Partido Martim Afonío de Sou 
ra Cochim , pêra fe negociar em ^^ com efta armada ligeira,paflrou 
nauios pequenos: & cfta volta lhe o cabo doComori, & foi tomado 
deu a vitoria : por que como Pai- fala dos imigos, que foube eftarc 
chi Marca tinha ja auilo da arma- em Bcadala com os Parós vara- 
da Portugucía , & trazia elpias fo- dos,3c: tendas podas cm terra: pel- 
bre cila , chcgai-ido a Beadala , foi lo que ie aprcíTou^Â: foi húa tarde 
auiíado que íè tornara do cabo aparecer íbbrea barra de Beada- 
doComori '.(Scparecendolhe que la^onde furgio. Os capitães Mou- 
fora cò receo delle , defcmbarcou ros vendo a armada, & notando a 
ali,& varou os nauiospera os con pouquidade delia, mandarão lan- 
certar & alimpar, deixãdoíTe cftar <^ar ao mar trinta nauios, pcra a 
deuagar. irem cometer,deixando os outros 
Martim Afonfo de Souía che- varados , começandoffe a embar- 
gou a Cochnn , & deixando ali as car a gente, Sc como ifto era tarde 
Galés,tomou alguns nauios de re- anoiteceo logo , Martim Afonfo 
mo que achou , Sc com os quele- de Soufa teue aquella noice con- 
uaua pcrfes vinte Sc dous,pcra on fclho com os cap!cacns,(Sc alVenra- 
de fe mudarão, oscapitaensdas rao que cometeílèm os imiços 
Galés, Sc toda agente da armada, por mar Sc por terra : porque aísi 
que por toda fcriaò coatroccncos akanfariaó delles mais deprelfa 
éc cincoenta homens. Os capitães vitoria , pello delcuido cò q auiao 
que o acompanharão, (aos que a- de eftar em terra . Eaísi ordenou 
chamos os nomes,) íaò os fe- Martim Afonío de Soufa, ficarem 



gumtcs. 

Femaó de Souía de Tauora, 
Manoel de Soula de Scpulueda, 
Martim Corrêa da Sylua,dó Dio- 
go d' Almeida Freire,irmaó de dó 
loaõ de Sande, ^a quem na índia 
chamauaõ o M.iUuar , por fiber 
muito bem aquella coíla, & falar 
a lingoa) Miguel d*Ayala,Ioao 
de Soufa Rates,rranciíco de Mel- 
lo Pereira, Francifco Femandez o 
Moricalc, Sc o Siqueira, ambos 
Malauares, naturaes de Cochim, 



na armada cento Sc cincoenta ho- 
mens com vm d aquelles fidalgos, 
(&fe<Tundo nos parece foi Femao 
de Soufa de Tauora^ a quem deu 
p;.r regimento , que tamo que ou^ 
uilTe delparar húa camará de faU 
ció,quepera ilfo leuaua,cometefi 
íe a barra , Sc peiejalíe com os na- 
uios que eftauaó no mar : Sc ellc 
foi dclèmbarcarcm húa ponta, a4 
b.uxodeBcaJala,peraos baixos, 
eloa-jo de mca legoa , onde fc^os 
e Tl terra com tre/:entos homens 



grandes colíaíros , Sc valentes ho- no coarto dulua,come<jando logo 

amar- 
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a marchar pêra a pouoa^aó,em 
muito boaorciem» A armada tan- 
to que o lançou em cerra^tornouP 
fe a pór lobre a barra , a onde fc 
deixou eftar elperádo pello finaL 
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mandou o capitão raór delia leuar 
ancora,& poltos em armas come- 
terão a barra ao íòm de muitos in- 
ftrumentos &: bombardadas.E en- 
direitando com os Parós que efta- 
uaõ no mar com algúa gente , os 
inueíbrao , lançandolhes dentro 
muitas pancUas de poluora com q 
osabrazaraô» Os capitaens Mou- 
ros que eftauaó cm terrajOuuindo 
a reuolta acodirao á praya^a man- 
dar gente aos nauios, pcra elles os 
íòccorrcrem, 

Eftído afsi nefta preífa chegou 
Martim Afoníb de Soufa ao lu- 
gar,& com grandes eftrondos.gri- 
tas,& alaridos cometeo os imigos, 
dandolhes aprimeiraíiirriadade 
arcabuzaria, com que lhes derri- 
barão muitos , inueftindo logocó 
cllesas cutiladas, ficando todos 
baralhados , & como os tomarão 
de fupito^fizeraonelles grande de 
ftruiçao. Oscapitaens Mouros ve- 
do aquillo , cuidando que era ou- 
tro poder,& outra armada, come- 
çarão a defemparar tudo . O Si- 
queira pedío licença a Martim A- 
fonfo efe Souía pêra i^Fogo aos Pa 
rós,que eftauaó varados, (porque 
enquanto nao ardefrem,os Mou- 
ros os nao auiaõ de dejemparar,& 
auiao de trabalhar pcUos dcfea- 




der.)E dandolha Martim Afo 
de Soufa lhes foi pór fogo por al- 
gúas partes , que começou a atear 
nelles com grande bratieza. Ncíle 
tempo andaua a batalha, afsi n 
mar como na terra múv acelã .. E 
vendo os Mouros arder os nauio 
logo dclacoroí^oaraó , & lè come- 
çarão a retirar. ^ 

Eftaua na tenda de Paichi Ma ™ 
ca (que elle mádou armar em vm 
palmar afaftado da praya) o mo- 
ço Marcos, & ouuindo a reuolta, 
& entendedo que eraó Portuguc- 
íès, posíe na porta a eiperar o fim 
da contenda: porque ainda era 
cfcuro, & naô fc oulãua de lair, & 
ir pêra os Poituguefes,por que rc- 
ccaua que o mataflem,cuidandoq 
era Mouro : por que tudo quanro 
via & ouuia era fogo, efpingarda- 
das , & gritas muito pêra recear 
vm homem muito animolb, qua- 
tomaisvmminino. 

Os Mouros começaraôíe a def 
baratar & a fugir , & alguns clie- 
garaó á tenda onde o moço efta- 
ua,& perguntarão por Paichi Mar 
ca , Òc fabendo naó eftar ali forao 
paffando . Alguns Mouros mo- 
ços que feruiaó o Paichi Marca,q 
eftauaó na tenda,vendo o disbara- 
to,fcrraraó do moço Marcos,pcra 
o leuarem comfigo, por que ja fc 
queriaó também pór em faluo : 
mas elle Iheefcapuliodas maós,& 
por le temer que alguns Mouros 
o quifeífcm lei!ar,detcrminouftêa 
fe arnícar a húa efpingardada,dei- 

cando 
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tando a correr pêra onde os Por- 
tugiieles andauaò , porque ja co- 
meíjaua a efclarecer, & foi gritado 
Que era Português : & afsi foi dar 
com vns poucos de íbldados, que 
encararão pêra o macarejn , mas 
como elle ya bradado Ponugues, 
Porcugue5,quis Deos mouido das 
orações da triftc mây,que o ouuil- 
íevm,que foi amaó aos de mais, 
dizendolhcs q aquelle era orno- 
co,que ocapicaó mor encomêda- 
ra a todos: por que teue elle cancã 
lembcaníjadas lagrimas da mãy, 
que antes de entrar a pouoa<^ó 
difle arodos, que lhes encomcda- 
ua muito o filho da viuua de Co 
chim. E Icbrandolhcs a eftesfol- 
dados o tomarão nos braços, âc o 
leuaraó a Martim Afonlo de Sou- 
ía, que em o vendo foi fua alegria 
tamanha , que ouue que por elle 
lhe dera Deos aquella vitoria , q 
fe acabou de arrematar manhã 
clara, afsi no már , como na terra, 
ficando todos os nauíos em poder 
dos no lios. 

Paichi Marca, & feu irmão, ôc 
AlyAbrahcm, vendo tudo per- 
dido íe recolherão adousnauios 
ligeiros em que íe acolherão- Os 
noíTos andauaó em terra feguindo 
a vitona,&: depois dos da armada 
renderem a dos imigos defembar- 
caraó,^: todos em vm corpo ja de 
poisdamenhã clara deraó naci- 
dade;>pondolhe o fogo por muitas 
partes,era que íc confumio toda : 
iàzcdo todo o mais dano que po- 
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dcra6,pello fauor 6c ajuda que de- 
raó aos Mouros- Aiiida efta vito- 
ria^que foi hua das famolasda ín- 
dia , mandou Manim Afonlo de 
Soufà baquear as eftancias dos iw 
migos,onde acharão grandes deP 
pojos , principalmente de armas: 
por que tomarão trezentas cfpin- 
gardas,&: mais de duzentas peças 
d artelharia,muicas moniçoens,& 
outrascoufas.E ancrc iílo fe roír.ou 
vm íòbreiro que o Camorim mã- 
daua ao Madunc ; 6c de todos os 

cincocnca&vmnauiosyíòosdoos 
íe íaluaraó , em que toraõ Paichi* 
Marca Sc feu irrrraó : Sc os mais 
delles foraó queimados, 3c es ou- 
tros rccolheo Matclm Afonlo de 
Souíà , & .os leuou conriíigo ajun- 
tandoos á lua armada. 

CAPITVLO V. 

T)as cotifas fjue mah acontece- 
rão a cfA^Tartím (i/Jforífo de 
Sotifa em todo o refio do vt^ 
raô. E de comapãffou a ^f /- 
lao^&^daspa^s que a^ucíles, 

ORC^VE temos 
muitas coulas que 
traçar primeiro que 
íè nos acabe o vc-» 
raó,parcceonosbcni 
concluirmos com as de Mar^í 
tim Afonio deSoufa polias con- 
tarmos juntas y ja que eftamos, 
H com 
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có as maõs nellas. Auida tamanha 
vitoria , armou ali muitos caualei- 
TOS , & antre cUes foi vra Simaó 
Rangel de Caftello branco,irma6 
do Doutor Fcrnaò Rodriguez de 
Caftello branco^ homem fidalgo, 
cujo aluara de caualeiro ( que lhe 
ali paííou) eftá em noílb poder o 
próprio , de cjuem nos tiramos as 
for<^as principaes defte íbceíío . E 
parecendo a Martim Afonfo de 
Souíaque era obriga<jaó, auifar 
ao Gouernador defta vitoria, deP 
pedio Miguel d* Ayala, capitão de 
vm catur, por quem elcreueo 
ao Gouernaoor , & ao capitão de 
Cochim, a mcrce que lhe Deos fi- 
zera: &c a Elrcy de Cochim man- 
dou o rombreiro,que o Camorim 
mandaua ao Madune • Nefte ca- 
tur mandou embarcar o moc^o 
Marcos , entregue a Miguel d*A- 
yaUja quem encomendou milíto 
o entregafle da Tua parte a ília 
mãy. E nefta era de nouéta 8c leis, 
cm que cfcreuemos ifto, viuc efte 
homem ainda ,& chamaíTè Mar- 
cos Rodriguez , & he caiado em 
Baçaim com húa molher fidalga, 
do apelido dos Mirandas , de que 
tem filhas que viuem oje caiadas 
com fidalgos muito honrados , & 
bem delpachados. 

Delpedido eftecatur,logo Mar 
tim Afonfo de Souía le negociou, 
& embarcou pêra ir a Ceilaó ver- 
ic comaquelle Rey , leuando dos 
nauios dos imigos os milhores, 
com que reformou a fua armada, 




& os mais mandou pêra Cochi 
& afsifoi demandar os baixos jj 
cmfim deFeuereiro,'que palTc 
muito bem a te Manar : & da 
de longo da cofta foi demand;^ 
Columibo.E deixaloemos vm pou 
co,por que heneceíTano còtinuar. 
mos com Miguel d^Ayala, que v^ 
com o recado pêra Goa. " 

Efte homem chegou a Co^ 
chim , & deu ao capitaó as car- 
tas, Sc a Elrcy o íbmbreiro, que o 
cftimou muito: & aísi leuou o 
mo^o Marcos, & o entregou a 
fua mãy da parte do capiuò mor, 
dizcndolhe que ali lhe mandaua 
íèu filho , & que ficaua deíbbri- 
gado da promefla que lhe fize- 
ra. Atrilteviuua foi o íèualuo- 
ro^o tamanho, que naó cria o 
que via,abra<jandoíre com o filho, 
tornado com elle a renouar a dor 
da morte do pay. 

As nouas de tamanha vitoria 
fe fcftejaraò cm Cochim o mi- 
Ihor que*pode fer, que logo fc 
elpalharaò por todo o Malauar, 
onde ouue vm geral pranto, 
por que morrerão na batalha 
mais de trcs mil Mouros , dos 
principaes : ficando afsí o Ca- 
morim, como os armadores múv 
quebrados , por q naquella arma- 
da meterão todo o cabedal.O Mh 
guel d'Ayala tanto q deu as nouas 
em Cochim , tomando cartas do 
capitaó,&d'Elrey pêra o Gouema 
dor, partioífe com muita prel- 
fa, por que o auia de ir tomar em 

Diu. 
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Diu - E lendo tanto auante como perigaífe o Ayala , cjuc nao pode 
Chalc^encotraraó hua galeoca de paíTar dali , Ôc o capicaó de Caaa- 
Malaiiarcs muy fcrmoía , Sc chea nor deípedio o cacur cora as car- 



de muita & boa gente, &c pondo a 

Êroa no catur do Miguel d'Aya- 
L o inueftio , lançandolhe logo 
gente dentro . O Miguel d' Ayala 
,naó leuaua mais de quinze folda 



tas ao Goucmador^eícreuendo-' 
Iheaquellefoceíro.Efte catur che- 
gou a Diu,6(: deu as carcas áo Go- 
uernador Kuno da Oinha que 
mandou feftejar as nouas da vico^ 



dos,que yaó com animo muy ale^ ria com toda a artelharia^Ôí o tor- 

gre da vitoria de Bcadala . E ven- nou a delpedir có can as pêra Mar- 

doflc entrados dos Mouros/e po« tim Afonfo de Soura,& pêra os fí- 

íêrao com ellcs as cutiladas , com dalgos de íua companhia de lou- 

tanto valor 6c esfor<jo, que lhes uores d'aquelle negocio. . 
moftraraõ logo por obra,que na- E tornando a Martim Afonfo 

queiies quinze homens eftauaõ de Soula que ya íiia jornada pêra 

muitos: por que começarão a ataf- CeilaÓ , em poucos dias chegou 

falhar nos Mouros brauiísima-' ao porco de Columbo , com toda 

mente, tendo ja o catur coalludo fua amiada^Sc aU delembarcoUi& 

de corpos mortos . Mas como os com toda a gente pofta em ordem 

Mouros eraó mais de duzentoá, marchou peraaCou, pêra íc ver 

vnsde dentro , Sc outros de fora, comaqueíle Rey , que o rccebeo 

perfeguiaõ os nolEos com todos muito honradamente , achandoo 

os ciros que podiaó, de que derri- ja defapreírado, 6c em pazes com 

baraó alguns mortos. Em fim por o irmaó: por que tanto que loubc 

naó recitarmos golpes,a briga du- do disbaraco de Paichi Marca, 6c 

routodo o dia,queouue tamanho da chegada da noíTa armada a 

cílraço de ambas as partes , q naó Columbo , mandou pedir pazes 

ficou nos nauios quem os podelTè ao irmaò, que lhas concedeo^por- 



mandar^por todos eílarem eílira 
dos,ou morcos,ou feridos. Os ma- 
rinheiros vendoos d'aquel!a ma- 
nei ra,ventando o vento bem pêra 
Goa deraó avela, 6c tomarão Ca- 
nanor,ondc defembarcaraò ao ou- 
tro dia, os monos pêra lhe darem 
íepulrura , 6c os viuos que naò e- 
raó mais de cinco (em que entra* 
ua o Miguel d*Ayala^pera os cura- 
rem : 6c quis nolTb Senhor q nao 



que naturalmente era bom home. 
PelloqueElrey da Cota, deu os 
agardecimétos a Martim Afoníb 
de Souíà, eftimando muito a cota 
que com elle anhaó osPortugue- 
ícs,6c de como acodiaõ a léus tra- 
balhos. Martim Afonfo de Souía 
vendo que naò auia ali que fa- 
2er, tratou com Elrey de fua 
ida,ôc lhe pedio algum emprcfti- 
mo pêra as deípezas da armada,6c 
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paga de íbldados^ (porque tinha 
tile mandado oíFerecer tudo ifto.) 
Elrey lho concedeo com muito 
gofto , mandandclhe dar corenta 
& cinco mil cruzados , que fe car- 
regarão por empreftimo lobreo 
feitor de Columbo, em cuja re- 
ceita fomos ver efte dinheiro : 5c 
afsi eílcjComo outro muito que de 
pois empreftou^lhe foi muito mal 
pago , hc ainda oje felhe deue a 
mor parte delle (encomendando 
Elrey de Portugal muito a léus 
Gouernadores que lhe fizeflem 
muito bò pagaméto.) Martim A- 
fófodcSoulaíederpedio d^Elrey, 
que lhe deu pcí^as hc brincos, afsi 
a ellc , como a todos os capitaens, 
& fazendoííe á vela fe tornou pe- 
ia Cochim, a onde achou as Ga- 
lés: & com toda a lua armada for- 
mada andou o refto do veraó na 
cofta do Malauar, fazendo toda a 
[guerra que pode ao Camorim, 
tomando ainda outros muitos Pa 
ros , com que acabou de deftruir 
os armadores. E como foi tempo 
íèrecolheo a muernar a Goa. 

CAPITVLO VI. 

'J)e conio o Gouernador 0\(uno 
da Cunha por ctilpas me /e- 
ueaedom T^edro de QaHello 
branco capitão de Ormu^^o 
mandou defapojkr daforta- 

. k^. £ de como domFer-^ 
nandode Lima foi com hua 




armada ao eflreiíp : ^ 
mais coujas que o Gouerna 
dor faffou em Diu^ ^^^fi 

recolher. 



ELL AS naosqui 
vieraó em Noucm- 
bro de Ormuz 
Diu, teuc o Gouer- 
nador Nuno da Cu^ 
nha muitos capítulos de grandes 
culpas & queixas,contradom Pe- 
dro de Caftello branco , que c- 
raó de qualidade , que lhe pare- 
ceo neceífario, pcra quietação da 
terra ( por naó aucr outro aleuan-* 
tamenfo como em tempo de 
Diogo de Mello) mandalo tirar 
da fortaleza : por que naturalmc- 
te era vm fidalgo muito force d^M 
condi(^a6, & taó vingatiuo , qufl 
naó perdoaua coufa algua. E afsi 
eftaua toda a terra taò ercandali-» 
zada delle, que foi neceííario ao 
Gouernador acodir áquelle ne- 
gocio , ôc determinou de mao- 
dar lá o Doutor Pêro Fernan- 
dez Ouuidor geral pêra o foA 
pender do cargo de capitão da 
fortaleza , 6c mandalo prezo á 
índia. 

E porque por então nao aui 
nenhum prouido |d aquella fo 
leza,& o Gouernador eftaua m 
to afeiíjoado ao auilb, arte, & pr; 
mor de dom Fernando de Li 
que nas nãos paliadas tinha vin 
do do reino por capitão de húa 

de 
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delias, como difleinosno capicolo 
^. do 2- liurò deípachado cõ Goa, 
determinou de lhe dar aquella 
fortaleza , de que poderia tirar a- 

3uelle anno couíà com que fe po- 
eíle ir pêra o reino.Era cfte fidal- 
go da criaíjaó d'£lrey dom loao, 
íèndo Príncipe, & foifempre taó 
limpOjtaó graue,& taó corcezaõ^q 
cravm dos fidalgos em que na- 
qucUe tempo fe trazia o olno.Ca- 
íouíTe por amores com húa dama 
do pa^o,que fechamaua dona Fra 
ciíca de Vilhena : filha do graia- 
de Ruy Barreto, Fronteiro mor 
do Algarue,&: de dona Branca de 
Vilhcna,irmi de Francifco Barre- 
tOjque foi Gouernadorda India,q 
era pobrc,& tinha pouco dote : & 
como Elrey lhe era afeiçoado, 
delpachouo o anno paííado pêra 
a índia com a capitania de Goa, 
porfercoufaquelhe entraua Io* 
go,5c com a capitania de hua nao. 
Chegou á índia com grande caía 
& feruiço de fua peíToa , por que 
era muito concertado no cratamc^ 
to delia. EmbarcouíTc logo com 
o Gouernador pêra Diu, &con- 
ueríandoo na jornada , vendo fua 
arte , auiío , & mais partes: aísí fe 
lhe afeicoou,que o gouernaua to-« 

do. (E^oíluniajja^a^ dizer jeiniua- 
aufencianas conqería^Qçns dos fi- 

gos,quc íe naó cóucriara-dom 

rnandode Lima que f ora ao 

emo.) • 

E vendo que fe abria caminho 
pêra mollrar quão grade feu ami-- 



go era, quis lhe dar a vagante de- 
ita fonaleza de Ormuz : porque 
ainda que naó acabaíTe três an- 
nos,íempre auia de tirar mais que 
de Goa,por que deíèjaua de o ver 
cornar pêra o reino rcmedeado. E 
eftando com elle em conueríàçaó 
lhe dilFe , que vierf enganado de 
Portugal , por que a capitania de 
Goa naó era coufa pêra elle , aísi 
por que daua de íi pouco , como 
por cftar nella fempre o Gouer- 
nador da índia , 6c o Apitaó ficar 
com elle muito acanhado,que de- 
fejaua de o milhorar, pêra que íè 
podeíTe tornar pêra o reino mais 
cedo, & com mais remédio- Que 
elle mandaua deíàpoíFar dom Pe- 
dro de Caftello branco da fortale- 
za de Ormuz: & que naó auia ne- 
nhum prouído,que elle em nome 
d^Elrey lhe fazia mercê delia, & q 
poderia íer fícaífe feruindo crés 
annos por em cheo. Dom Fernâ- 
do dç Lima lhe teue em mercê á- 
quella vontade, dizendolhe que a 
naó aceitaua, por que naó lhe có- 
uinha ir deíãpoflar de lua fortale- 
za vm fidalgo taó honrado.OGo- 
uernador parecendolhe muito bé 
áquelle primor lhe diíTe, que elle 
dariaaiflbvm talho muito bom: 
elle era , que iria ao ellreito em 
hua armada , por que auianouas 
de Galés,&:quc entre tanto iria o 
Ouuidor geral fazer aqucUa exe- 
cu(jaó em dom Pedro,&: o manda- 
ria pêra Goa- E que comòfolTc 
tépo de íc elle recolher do eftrej- 
H i tp/oíFc 
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to^fofle iniiernar a Ormuz^a onde 
acharia prouiíãõ pêra tomar pof- 
fe d aquella fortaleza . Dom Fer- 
nando lhe difle , que por aquelle 
modo aceitaua . O Gouernador 
Nuno da Cunha mandou logo 
preparar dous Galeocns, Sc alguas 
fullas com qut dom Fernando de 
Lima Ic fez a vela entrada de Fc- 
ucreiro: & de íua jornada adiante 
daremos rezao. 

O Gouernador ficou em Diu, 
dando mu*ica prcíTa ás obras da 
ciftema,& renouando muitas cou- 
fas da fofcaleza^ô: mandou correr 
com as obras do baluarte da villa 
dos Rumes , dando Coge<jofar a- 
uiamenro pêra tudo , no que cor- 
reo taópótual, que diíTe o Gouer- 
nador a António da Sylueira^que 
a fcu filho (que eftaua na fortaleza 
Tetcudo)de quando em quando 
Ihedefle licen<japera ir á cidade 
vificar fua raáy , com alguns ho- 
mens de fua guarda. E porque en- 
traua ja o mes de Mar<jo , tempo 
defe recolher pêra Goa, pcrapro^ 
uer nas couías de Malaca ôc Ma^ 
luco: proueo nasdafortale/a,dã- 
do a capitania do baluarce da vil- 
la dos Rumes, a Franciíco Pachc- 
co,com o cargo de luiz d' Alfan- 
dega, prouendo todos os offíciaes 
delia. E o baluarte do mar proueo 
de artelharia, & moni<joens , cuja 
capitania deu a António dcSou- 
íà Coutinho, (vm fidalgo de La- 
megol dandolhe trinta Toldados. 
E afsinou pêra fícaiem na forcale^ 




zagrande/eiscencos homens,co 
capitaens, pêra lhes darem meias 
que foraò , Lopo de Soufa Couci 
nho, de Sanótarem, Gonçalo Fal- 
caójLuis Rodriguez de Carualho, 
Gaípar de Soufa, Manoel de VaP- 
concellos,Rodrigode Proença,da 
obriga<^aô do Gouernador. Ea 
capitania da armada quedeixaiu 
no rio,deu a Franciíco de Gouuea: 
Sc a Alcaidaria mor da fortaleza a 
Payo Rodriguez d*Araujo , & a 
feitoria a António da Veiga. Pro* 
uido tudo muito bem,defpedioflc 
o Gouernador de rodos, Sc foiflc 
pêra Goa,a onde proueo nas cou- 
ías de Malaca Sc Maluco, ôc em 
todas as mais : & com ifto íè ícr* 
rou o inucrno. 

CAPITVLO VIL 

Do que aconteceo a Qafarcan q 

SoltadT^adnr tinha ntanda- 

do nos Galeoens a of^eca: 

^ de como foi letíaclo com 

todos os thif ouros que /euaM 

ao Turco, ê da armada que 

elle mandou negociar pêra // 

dar a fndia contra os T^or- 

tuguefes. E do auifo que £1- 

ny tcue delia: ^ dojocco 

que mandou. 

O capitulo icei 
do Jiuro ncno ài 

quarta decadatemos 
dada larga conca de 
co mo a 

^ 
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como Solcaó Badur mandou pêra lhes naó auiaõde poder rcliílir, ôc 
Meca íua mdher , 8c Icus chifou- afsi os laní^anaó fora da índia , & 
rus,cntrcgues a Cafarcan, por que ficaria outra vez o comercio anti- 
naó tinha ainda de todo perdido go em fua liberdade como dan- 
o medo aos Magotes . Agora he tes,& a romagem da cafa de Ma- 
ncceíTario continuarmos com Ca- famede delempedida aos romei- 
farcan,por que conuem afsi ao fio ros della>cuja deuaíjaó eftaua per- 
de nollã hiftoria. Partido cíle dida^pella potencia das armadas 
Mouro com fiias nãos, foi feguin^ PortuguelaSjque tanto em ofFenta 
jdofiia viagé ate a cidade de Me- de fiia religião tinhaó tapadas as 
ca: onde defembarcoutudo oque bocas d'aquelle eftreito. Poreftas 
lcuaua,& o Xarife daliosrecebco cartas fe elpalhou logo anoua da 
bem , dando apofcntos á Raynha morte doBadiir,taó nomeado por 
ixiuito á fija vonude . Ali fe dei- todo o Onentc,a te chegar ao Cai 
xaraò ficar íèm receberem agra- roa onde eftaua porGouemador 
iio,nem cícandalo de peílba algúa, Soleimaò Baxá Eunuco , homem 
cfperando por recado d'Elrey Sol-» muito velho, que muitos anno^ 
taó Badur ,a te eftc Abril paífado, feruioao graó Turco Soleimaò^ 



que chegarão as nãos de Surrate, 
por quem tiueraó nouas da mor- 
ce de Soltaó Badurjefcreuédo Co- 
gCijofaraNacodáAmet , Rey de 
Zebit, com quem tinha muita re-» 
zaóde amizade òc crjaçaó, pedin- 
dolhe encarecidamente , que per- 
fuadifle aos Baxás doconíelho do 
Turco , que mandaíTe fiias arma- 
das â índia contra os Portuguefes, 
AquefoíTem demandar aquella 
ilha de Diu, a onde lhe feria mui- 
to facil tomar aquella fortale- 
za, & onde elle eíperaria com 
muita gente,mantimétos, & todos 
, os mais petrechos de guerra , pcra 
os ajudar:&:que d ali ficauaõ abai 
rauento de toda a índia , pêra on- 
de a todo o tempo que quifcfíc 



de ília camará pêra dentro.E quã-« 
do deu a gouernan(ja do Cairo ao 
outro Soleimaò Baxá general da 
armada que mataraó,que eraguar 
da da íua porta da camara,lhe deu 
a eíle o melmo officio,& por mor^ 
te do outro também o paíibu á 
goucrnan(;ado Cairo. 

Eílc Eunuco tanto que lhe che- 
garão as nouas da morte do Ba- 
dur,deÍpedío logo recado ao Xa- 
rife da cafa de Meca, que lhe mã- 
daífe a moÍher,&: rifouros d aqucl 
le Rey,queeílaua5 naqucUacida* 
de,porque era aísi ferui(^odo Tur- 
co: oque tudo lhe foi leuado, in- 
do Cafarcan acompanhando i 
Raynha . Outros dizem q o mef^ 
mo Cafarcan emfabendo da mor 



poderiaò partir , & fazer guwra as te do fenhor tomara tudo comfi- 
nuis fortalezas dos Portuguefes, q go, & fe fora ao Cairo^ &c dahi á 

H 4 corce 
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corte do Turco . Ou foíTc de hua 
mancira,ou da outra , tudo foi le- 
uadoao Turco, que ja era Celim, 
por auer pouco que feu pay era 
morto. Vendo efte bárbaro tanta 
pedraria & ouro, marauilhoulTe : 
&OUUC que reino dódevm Rey 
ío de fua recamara tirara aquelles 
cifouros pêra mandar a Meca^auia 
de fer riquifsimo d^aqueUas cou- 
ías: com o que lhe creceo a cobi- 
ça de o conquiílar>acreccntando- 
Iha mais o Eunuco com as couíãs 
que lhe difle , Sc com a carta de 
Cogecjofarque lhe moftrou : que 
Elrey de Zebit mandou,dizendo- 
lhe,que naó fó feria fácil mandan- 
do fuás armadas,fâzeríè íènhor de 
vm Império taõrico comoaquel- 
le: mas ainda lancear fora da índia 
os Portugueíes, & tomar a cafa de 
Meca a lua antiga deua(^ao. 

E como o Eunuco tratauaefta 
matéria com tamanha cobi(^a co- 
mo o Turco , & dcfejaua de fe a- 
char naquella jornada, tratou a- 
quelles negócios com a miydo 
Turco , que elle em mo<jo fcruio, 
metêdoa por terceira pêra lha dar, 
dizendo que naó queria pêra ella 
mais que as valilhas,artelharia, &c 
gente: & que todas as mais defpe- 
íaas elle as faria a íua cufta. Ifto íb- 
licitou com tanta inílancia, q lhe 
concedeo o Turco a jornada, deí^ 
pachandoo logo pêra ir a Sues fa- 
zer preíles a armada queauiade 
)euar,dandolhe mil& quinhentos 
iani^aros de fua guarda , ãc a art^ 




Ihariaquclheparcceo nccefTarla, 
O Baxafe foi ao Cairo, onde ma- 
dou ajuntar muita madeira,& cor- 
doalha:& dali em camellos íè pal- 
iou rudo a Sues . O Turco man- 
dou com cUe pcra ícu conlelhei- 
ro o Cafarcan, por homem prati^ 
CO nas couíàsde Cambaya. E por 
^ueeraó neceflarios muitos offi- 
ciaespera concerto das Galés, & 
gente pêra lua chufma,lbcedendo 
no mefmo tempo quebraremlc 
as tregoas que eftauaó feitas antrc 
o Turco & a Senhoria de Veneza, 
que fe tinhao celebrado com Ba- 
jazeto osannos de mil &: quinhe- 
tos , de que foi autor André Grici 
prouedor dos Venezeanos- E efta 
quebra das pazes foi efte Setem- 
bro pafiíado, cftando ja o Baxá no 
Cairo , fazendo preftes as couJas 
pêra a jornada: òc chegandolhe as 
nouas atempo,que eftauaò aigúas 
Galés de Veneza em Alexandria, 
de que era capitão MiíTcr Antó- 
nio Barbarigo . Mandou o Baxá 
logo a Chiqlierqui Baxá daquella 
cidade, que lancjaíTe mao de toda 
a coufa ae Veneza que ali eftiuef- 
íè: o que elle fez , lançando maõ 
do Conful dos Venezeanos que a- 
li afsiftia,que era Miííèr Alinaro 
barbaro,& de todas as Galés,& gc 
te delias , & todos mandou meter 
na torre das lanças,donde poucos 
& poucos mandou Icuar a Sues to- 
dos os que craó officiacs,indo cm 
fuagtiarda IcufAmede, capitão 
mor do n>ar de Alexandna,que o 

auia 
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auia de acompanhar naguella jor- 
nada. Antre efta gente íc acharão 
muitos cacpinteiros , calafates, & 
comi tres,q lie foi todo o aparelho 



Loyos,em cujo poder andou mui- 
tos annos. Eftes dous capitães yaõ 
pêra Mocambicjuc, de cuja capi- 
tania ya prouido Aleixos de Sou- 



pera aqueíla jornada:por que íèm ia que era mais velho : porque íc 
elles mal íe poderá negociar receou Elrey que folfem ter a elJa 



tamanha armada . Vmcomi- 
tre deites Venezeanos fez vm ro- 
teiro de toda efta viagem, dia por 
dia,a quem nos em muitas couíãs 
leguimoSjpor que efcreueo como 
tcftemunhade vifta. 



alguas Galés,Ôc quis ter prouido a 
tudo. E cõ leremos Rcys de Por- 
tugal pobres^prouiaó a Jndia,com 
tao groíTas & amiudadas arma- 
das , como íe vc pcllo diJcurlo de 
nolfa hiíloria : por que traziaó no 



Deílas coufas que paflTarao na coracaó (primeiro que o intereirc) 

cone do Turco , teue logo Elrey o zelo do ferui^o de Deos , Sc da 

dom loaò auifo , pellas muitas in- propaga<^aó de lua Tanta íc , cUc 

telligencias que nella trazia: pello lhes daua forcas,poder,&: cabedal 

ue aíTentou em feu confelho^mã- pcra tudo. 

ar em Outubro aleuas nãos á 
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índia, com auiío as fortalezas de 
Ormuz & Diu, & com gente, & 
prouimentos pêra ellas. E c6 mui- 
ta brcuidadc madou negociar cin- 
co nãos, que nos primeiros dias 
de Outubro fez a vela,de que eraõ 
capitaens Diogo Lopes de Souíà, 
o traquinas de Sanctarem,que ya 

f)rouido da capitania de Diu , & 
euaua por regimento que foíTe 
tomar Goa, Elernaóde Caftro 
pêra ir a Ormuz, Sc Fernão de 
Moraes pêra Diu , pêra todos dei- 
tarem naquellas fortalezas, gente, 
nioni(joens,&artelharia. Das ou-* 
trás duas nãos eraó capitacs^Alei-* 
xos de Soula,&: Anriquc de Souía 
Chichorro, filhos de Garcia de 
Soufa : que foi muitos annos pro- 



CAPITVLO VIU. 

De como o Doutor TeroFtr- 
nande:>^chegou a Or>miz^ <>• 
defapoffou dom Tedro de Ca 
Jlello branco da fortaleci: ç> 
do que aconteceo a dom Fer- 
nando de Lima na jornada 
do eílreitOy ateira Ormu^: 
C> do que aconteceo as nãos 
do remo na viagem. 

ARTIDOodou- 
tor Fero Fernandez 
de Goa, foi feguindo 
íua jornada a ce che^ 
garaOrmuz,diC del- 
cmbarcando em terra o recebeo 




uedor do hofpiral de Lixboa , & dó Pedro de Caftello branco múy 
por íua vaganie íe deu aos padres bem, fazendolhe muitos galalha« 
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dos . O Doutor lhe diíTè; naó me 
pfa<jacs íènhor tanta fefta , por que 
,naó venho aqui a couías cie voflo 
gofto.O Gouemadorpor culpas q 
de vos tcnijvos manda deíapoílar 
dcfta fortaleza como vereis, por 
eftas prouifoens que aqui eílaó : 
por cuja virtude vos notifico da 
parte d'Elrey noílb Senhor,q den- 
tro em vinte & coatro horas vos 
fayacs defta fortaleza , Sc vos em- 
barqueis em hua nao que ali eftá 
no porto de verga d'aIto , pêra íe 
partir pêra Goa.Dom Pedro ficou 
Ibbreíàltado com diligencia tao a- 
preíTada: mas todauia diíTc q efta- 
ua preftes pêra obedecer ás proui- 
íbens do Gouernador. O ouuidor 
geral mandou fazer vm auto da 
notificacjaò delias , cm que dom 
Pedro fe afsinou com elle . Feito 
ifto mandou dom Pedro logo ti- 
rar o feu fato,& embarcalo na nao, 
& elle no mefino dia o fez tam- 
bém, ficando a fortaleza entregue 
ao Ouuidor geral , que ficou de- 
iiaíTaíido <Sc tirando íuarefidccia, 
com que como foi tempo Te cm- 
^barcou pêra a índia, deixando na 
fortaleza o Alcaide mor , com re- 
gimento pêra a entregar a do Fer- 
nando de Lima,com quem he ne- 
ceíTario que continuemos. 

Partido eftc fidalgo pcra oe- 
ftreito pêra onde o Gouernador 
Kuno da Cunha o mandou com 
híla armada,foi feguindo fiia der- 
rota ate auer vifta de monte de 
felixjna cofta da Arábia a onde íc 




I 



deixou andar efperando as na 
de Cambaya,&: Achem: mandan 
do vm nauio de remo a te as por 
tas do eftreito.a tomar fala da ter 
ra^à a Hiber das Galés. Elle naui 
tomou húas Geluas , em que cati 
uou algijas peflbas , de quem fou 
beraòque em Sues letaziaò pre- 
ftes Gales, pêra cm Setembro paP 
farem a índia . Com eftas noua^ 
deípedio dom Fernando de Lima 
vm nauio ligeiro ao Gouernador^ 
que chegou a Goa ja cm Mayo^ 
caufando com ellas grande aluo^ 
roço na terra. O Gouernador mi 
dou com muita prcHa negocu 
a armada groíTa^pcra que tanto 
delias tiueíTe recado as irbufcar 
Dom Fernando de Lima andou 
por aquella paragem a te meado 
Abril,lé lhe ir cair nada nas maós: 
& íendo ja tempo fe fez na volta 
de Ormuz- E paflando por Xael, 
íorgio Ibbrc aquella barra, Sc má- 
dou tratar com aquelle Rey,lobrc 
o releate de trinta Portugucfes , q 
ali eftauaócaciuos,de húa embar- 
cação que deu ácofta^que lhe El- 
rey deu a troco de roupas,^ fazc 
das,que ja pêra iftb leuaua. E d 
do dali á vela chegou a Ormuz 
cm fim de Mayo, Sc tomou pofte 
d'aquella fortaleza , pellas prouM 
uilbens que achou, Quafi no me^ 
mo tempo chegou a nao do rei- 
no,deque era capitão Fernaó de 
Crafto,que dom Fernando de Li- 
ma recebeobem, deícmbarcando 
os prouimencos3moniçocns,& ar- 

telharia 
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telharia que leuaua : & aos íblda- 
dos fe ordenarão mefas , de paga- 
rão feus cjuarceis. Dom Fernando 
de Lima fabendo da certeza das 
Galés , afsi pello recado do reino, 
como do auiíb que ccue pella furta 
que mandou ao eftreito: mandou 
recolher todos os mantimencos,a- 
goa^íc lenha que pode , renouan- 
do,& fortificando a fortaleza com 
muiu preíTa , achando por todos 
os Portuguefes que podiaò pelejar 
feiícentos : que recolheo détro na 
forcaleza,delpedindonauiosligei- 
lOs có recado aos Xeques de Maí^ 
cate,Calayate,Cunace,& por coda 
aquella corta a te o cabo oe Rofal- 
gate,pcra que eftiueílcm fobre aui 
fo^íè as Galés folFem pêra aquella 
fortaleza, dando por regimento 
aos capicaens dos nauios, quefe 
deixaltèm andar naquelle cabo a 
te todo o mes de Agofto eíperan- 
doas: pêra que fè entraflem na- 
quelle crtreico ,lhe leuarem diate 
auilojficando míiy aluoroçado ef- 
perando por ellas, auédo que ícria 
grande boa vétura a fua, le em íèu 
tempo foíFem ter aquella fortale- 
za- Mas a morte inuejofa de todos 
os penfamcntos honroíbs,lhe ata- 
lhou osíèus : por que naó auendo 
três mefes que ertaua naquella for 
taleza, veyo a falecer de hilas fe- 
bres,com grande dor ôc fintiméto 
de todos,pellas boas partes &c qua- 
lidades de fua peflba, pollo que e- 
ra muito amado^&relpeiudo.Seu 
corpo foi enterrado ancre as por- 



tas da fortaleza: Sc íèus oílbs de- 
pois foraò portos na parede antrc 
as melnus portas , onde oje ertaó 
com húas grades de ferro. Ficarão 
a efte fidalgo vm filho & duas fi- 
lhas. O filho le chamou dó Dio* 
go Lopezde LimaPereira,que foi 
veador d'Elrey dom Sebaftiaó: &C ' 
as filhas^híia íe chamaua dona Ifa- 
bel de Vilhena^que calou com lor 
ge de Lima: & a outra dona Ma- 
ria Manoel,que foi cafada có M^-r 
noel deSoula, appícniador raóc 
d*Elrey . Socedeo por fua morte 
na fortaleza Fernaó d^Aluarez Sar 
nache, q andaua por capitão móç 
n aquelle cftrcito, por ter húa pro- 
uifaó do Gouernador Kunod^ 
Cunha pêra illb . Fernaó de Cra- 
rto capitão da nao do reino, ficou 
ah inuernando, & em Outubro íè 
partio pêra Goa . As outras nãos 
do reino ciueraó todas muito boa 
viagem. Fernaó de Moraes foi to- 
mar Diu conforme a feu regime- 
to em Abril; ^ dando as cartas a 
António da Sylueira ,& deitando 
agente Ôcprouimentos que leuaua 
em terra, voltou para Goa, onde 
chegoujaemMayo, com Diogo 
Lopez de Soufa o traquinas : que 
o Gouernador recebeo muito be. 
Nertas nãos diziaó , que tiuera 
o Gouernador cartas d^alguns ami 
gos do confelho ,que lem duuid^ 
no Setembro reguinte,Ihe manda- 
ria Eirey foceíror,oque elle fintio 
tanto , que logo fe moftrou trifte, 
& malcnconizado, auendoííè por 

muito 



muito offcndidojíc agrauado d'El 
rey,í5c dos do leu coníclho : cendo 
elle ícruido cjuali dez annos,com 
tanta fatisfa^aõ, & com tamanhas 
\icorias alcançadas, & agora aue- 
do certeza de Galés,auerercmlhc 
tirar das maós tamanha honra, õc 
hua occaííaó que elle eilimaua fo^ 
bre todas as da vida,era lhe couía 
muito pelada , & má de fofrer . E 
todauiacomíeu deícontentamcn-' 
to começou a prouer os almazens 
(de tudo muy baftantemente : ma- 
lhando fazer muitas moniçoens,& 
reparar a armada , reparando o 
Tabalho deílas couías pellos fidal-- 
;os, &: capitaens , entregandolhes 
naos,& Galeoens, de que auiaó 
de fer capitaens, pêra correrem c6 
ièu concerto: mandando que nos 
almazens, ferrarias, cordoarias, fe 
deíTè cudo o que por feus afsina- 
dos íè pediífe, pêra correr tudo co 
mais prelFaivilitando elle em peí^ 
foa todos os dias as ribeiras, õc ai- 
mazens:& deípedio cartas porter- 
ra ao capitão õc veador da fazéda 
de Cochim, pêra que lá lhe nego- 
ciaíTe com a mór breuidade q foi- 
íè poísiuel toda a armada, & nãos 
que ouueíTe, pêra que ate vinte 
de Setembro foíTem ter com elle, 
por que ciperaua de irbufcaros 
Rumes,& pelejar com ellcs. As ou 
trás duas nãos de que eraó capí- 
tacns Aleixosde Soufa Chichor-» 
To,& Anrique de Souía Chichor- 
ro feuirmaóforaó tomar Moçã- 
bique,cncregando Vicente Pega»» 
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do aquella fortaleza a Aieíxos dl 
Souía^porhuaprouifaò d'Elrey " 
leuaua, que mandou logoreedil 
cat a fortaleza , õc recolher nell 
mantímenros,& lenha. E por q 
chegou com muitos doentes , Ih 
mandou fiizerhoípitaes, que < 
naò auia, onde os recolheo>curan 
doos , & prouendoos muito hh^õc 
exercitando o officio da caridade 
em todos osannos : que naquella 
fortaleza efteue : de feiçaó q quã- 
do íayo delia , foi em ellado qu 
eftauaperalc recolher no hoípi 
tal por pobre,por que tudogafto 
naquellas obras de caridade õc h< 
pitalidades.Eftas eraó as veniaga 
õc mercadorias dos fidalgas d* 
quelle tempo , de que os dcfte icí 
rim bem: mas nos naó lhe vemos 
morgados,nem contos de juro da 
tantos milhoens de cruzados c 
mo tiraó de fuás fortalezas , nc 
fabemos por onde le lhe conlumi 
todos:por que elics naó le iograó, 
& muitos na mór cobiça , õc lede 
de ajuntar na lua fazedajvem hua 
dor de cabeça, Õc leuaos primeiro 
que acabem Teu tempo. Por iílo 
veja cada vm o como ie negocca, ] 
aue Dcos naó dorme,& os Èrados J 
dos pobres que naódcixaó viuer^ 
cm luas fortalezas , chegaó aos 
ecos . Mas deixemos efta matéria, 
pois he pregar no deferto, 
õc continuemos com 
as couías de 



Diu. 



CAPI- 



r 




Jmwis^J. Limv Segundo» ^^^>{mo da Cunha. A.p 

CAPITVLO I. pondoíTe á borda da agoa , como 

-^ /- ^ q eftaua vendo as embarcaçocns, 

T>as coujas que acontecerão em apertou as pernas ao caualo,dád«> 

jD/«, depois ào Cjouernador lhe c5 o chabuco (q he vm açoute 

D^no da (jinha partido pe^ s ^°'^'^^ "^^ na maó,có ^ os a^ou 

ra Goa : c> de como Qgeço- ^ rijamente ) c5 o q arrancou o 

farfefoirecretamente da ci^ '^'^ comovm trouaó & arre- 

dade,<<;^fePajP>U^aCm^^^^ paíropaíTouaqlIccráfítoatc Go- 

ja^O^perJuadio aquelle l^y piá. E como fe vio da outra bada 

a fã^r guerra aos TortU - foifle pêra Nouanager , & dahi íc 

£uefes. paílbu a Cábaya,& foi muico bem 

recebido d'£lrey, 6 lhe deu o citu- 

M quanto o Gouer- lo de Rumecan,q nc o mayor do 

nador Nuno da Cu- reino. António da Sylueira foi Io- 

nha efteue em Diu : go auiíado de fua fogida,&m5dou 

com tanta prudécia, por húa cópanhia de Toldados le- 

ane,A: manha íe ou- uar diâte de fi Cogeçofar, que foi 

lie Coge^ofar em todas as couías muito cofiado, ficlhe deu luas re- 

que fe lhe encomendarão (de que 2oés,dizcdo,q^íè clle fora em ccn-^ 

o Gouemador ficou taó íatísfeito) íêntimcto da togida de leu filho ^ 

3ue lhe deixou Hcenija pêra man- naó auia de ficar na cidade co íua, 

ar húa nao fua pêra Meca, pagã- molher & fazéda,q era muita,neni 

do naquella alfandega os direitos , auia de por fua nao á carga có ta- 

3c com obrigarão, que tomaflc á- manha íegurança : q fcu filho era 

quelia fortaleza, Eíía naopos elle home , 6c naò lhe daua couíà al- 

Icgo a carga. O filho de Coge<jo- gua de o deixar a elle em trabalhos 

far fempre cfteue na fortaleza em q ali o tinha , ôc podia fazer delle 

refcns,&: algúas vezes ya á cidade tudo o que quiíèílè. Vendo Anto- 

vifitar lua mãy, como o Gouerna- nio da Sylueira fua lêgurãça,& pa- 

dor tinha dado licença a Amónio reccndolhc,pellas rezocns que lhe 

da Sylueira . Poucos dias depois deu,que eftaua íem culpa , o dei- 

dellcpartido pêra Goa,pediohcc- xou,pedindolheq correlfecó o íèr 

^a pêra a ir ver , & lhe trouxeraó ui(^o d'Elrey de Portugal como ti- 

de lua cafa vm fermofilsimo caua- nha por obriga<ja6. mo fez tam- 

lo, Q deuia de ter experimentado bem António da Sylueira por nao 

naqlle negocio pêra q o queriann-^ caufar algúa altera<^aó na cidade 

do có elle algLÍshomés da guarda, que eftaua quieta, por que fe o 

£ chegando ao cais d'alfandcga, prédera eftaua certo tornaríe logo 

I adeí^ 
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adefpouoar. Cogeçofar era taó 
iagas, & afsi fc foube fingir, auc 
andando negociando fugir a'a- 
cjuella ilha, ya todos os dias à for- 
taleza , aprefentarfe ao capitão , & 
ya carregando a nao de toda fua 
fazenda pouco & pouco, fem fiar 
;fua determinaíjaó mais que defí 
'próprio: pello que nuncaocapi- 
Itaõ lhe pode alcançar coufa algua 
de íèus deíenhos , por muitas in- 
tcUigenciasque lobrc elle trazia. 
Cogeçofar foi corrcdo có a carga 
da nao : & o dia em q tinha deter- 
minado fua fogida,embarcouruas 
molheres com unto íègredo , Sc 
efguardo, que nunca fe foube. 

£ o dia que fe auia de fazer á 
vela pedio licença ao capicaó, pê- 
ra ir com o Alcaide do már deía- 
marraU,que lhe elle deu. De ma- 
drugada íe embarcou no nauio do 
guarda,& Alcaide do már, ôc en- 
trando na nao recolheofle com el- 
Íera a camará , onde o fechou : 
argando a amarra por maô di- 
ifirio a vela com venço prolpero,& 
cm pouco eípaíjo fe alongou da 
Iterra» O nauio do Alcaide do már 
(aqueos Mouros chamaó mira- 
ba) quis chegar a bordo, mas naó 
iodeixaraó,pello q voltou apreíía- 
damête pêra a terra, «Sc deu rebate 
ao capitão, que cm eftremo Imtio 
aquelle ncgocio,<3c logo com mui- 
ta breuidade mandou dar nas ca- 
fas de Coge(jofar,a onde naòacha 
raó íè naó couíãs que elle nao quis 
leuar. O capicaó mádou tuar gra- 







des deuaíTaSjpera faber fc ficara na 
cidade fazcda fua, mas naó achoi 
rafto de coufa algúa , de que ficoí 
magoado ; Sc bem entendeo qu 
auia aquclllc homem de dar ain. 
da grande trabalho áquella for- 
taleza, por fua grande induftria , 
faber, Sc artificio, como íè vio 
nefta fua fogida : que vendo que 
lê naó podia lair da ilha, nem pai- 
far a outra banda , pellas grandes 
vigias qiie nos pachos auia , orde- 
nou de le ir por már , pêra o que 
pós aquella nao á carita pêra Me- 
ca , pagando direitos das fazendas 
3ue nclla cmbarcaua,pcra mayor 
ilsimulacaó. 
E tornando a Cogeçofar: tanto 
que deu á vela foi demandar Sur- 
rate,a onde defembarcou fua caft, 
Sc defpedio a nao pêra Meca . E 
como foi cm terra largou o AlcaM 
dedo már com qué teue íâtisfa- 
^oés , Sc lhe deu pe<jas d»ouro , Sc 
Drincos,& embarcação pêra íe ter 
nar peraDiu,como fez ; & deu ao 
capitão conra de tudo o que paíla- 
ua, O capicaó defpedio 1oí;o vm 
nauio ligeiro có cartas ao Gouer- 
nadorNunadaCunhade tudo o 
q era focedido,afirmãdolhe 5 Co- 
geçofar auia de perfuadir a Elrcj^ 
a fazer guerra a aquella fortalez^B 
Scqfemduuida aquelic inucrno^ 
a teria . E afsi foi, por q Gogeçofar 
fe paíTou logo á cidade de Amada 
ba , Sc lançoufle aos pés d'EIrey < 
orecebcobé,5£ o cllímoii muico 
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Cogeçofar depois de fc agafalha 

pedio 

■ - »^^^^ 



^; 



piada qí4€ lhe o Turco 
wandou emjeufamr. 



wo 1 5 3 7. Liuro Senmdo. !]\(imo da Qmha. y o 

L 

^a Eirey que o ouuiílè vm jo de íè me naô enxergar ingraci- 

lerante os do leu cófelho^por- daó a ellas , õc naò fer tachado de 

Jinhaalgíiascoufasdefeurer- desleal , como pretendo moftrar 

k^ue lhe dizer: o que Elrey nos grandes íèrui<jos que eípero 

kndo comíigo todos os íèus fazer a V, A. a te lacrificar efta 

íiens- E Cogecofar Icuantan- vida, & a de minha molhcr & fí- 

íem pé,&Tomãdo fuasíaluas Ihos/endo neceíftho, com muiro 

JElrey efla pratica. gofto :porquecom o direito do 

I reino hcaftes herdando as meíl 

I que Cogeçofarfe^a SohaÒ mas obriga<joens que lhe iodos ti- 

mtide Í(^ de Qambaya^ nhamos, principalmente eu, que 

He o perfuadta a aue man- rne recolheo, honrou , & fez nco. 

i . ^ ^ ^ A /* ' / I Pelioquelcaceeoramenaovim 

\ por cerco a fortaleza de ,^ rj^^ ^ ív ^ 

(.* . , jrrjí-* p ^P»'e'<^ritar ante voílos pes , nao 

^ajudarídojledhuagrojia foiporauerem mim alguaduui- 

da em voífo lcrui(jo , fe nao por 
defejarde me defarreigar de todo 
dos Portugucfes, porque pellos 
Ntre as partes que o bom penhores q na ilha de Diu tinha, 
jvaílalo á de ter, muito pode- me era neceíTario difsimular , & 
|b fcnhor^a principal á de íèr fingi rme a te bufcar modo, coma 
^de,& fidelidade a íèu Rey: fiz , pêra me fair delia com minha 

molner, filhos , 8c fazenda , pcra 
mais defembaraçado5& com mais 
cabedal íèruir vofla Alteza , pêra 
o qué eílou prcftes com tuao o 
que tenho , por que pêra iflo tra- 
balhei de o faluar, E pois ja eílou 
cm voíIbpoder,pello muito que 
precimento ao feruico do feu vos deuo como a meu Rey , Sc fe- 
logo fica timido õc acouaíHa- nhor , vos lembro as rezoens que 
kuco reguro,malenconizado, tédes,pera vingardes a morte d*El 
M'Ctudo imprudente.E como rey voífo tio,& de tornardes a eó- 
lias muitas & grandes mer- brar a ilha de Diu,que he a milhor 
fie tenho recebidas d'Elrey peça 'de voífo reino , Sc as portas 
tio ( cujo langue eíla dian- âcchauesdellc: que em quanto 
fMafamcde pedindo vingan- eíbuer em poder dos Porcugue-, 
1^ Portugueles , que debaixo fes , vos aó de ter vm pé no peP 

Kifade o matarão) defe- co^o^^ aueis de perder o trato 
I 2 & CO- 
i 



ino nclle ouuer eíla virtude, 
fe feguem a ella, amor, zelo 
li fcruiço, esforço, prudência, 
»nça, ôc todas as mais coufas 
^hantes aeílas:o que tudo fa- 
k> que falta húa virtude taó 
lipal, porque logo tem odío 
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& comercio do cftreito de Meca, defta vez auemos de lançir eftes 




Icomo que voíTas rendas aó de vir 
[tanto a menos , que do mais rico 
Rey do Oricce, fiqueis o mais po- 
bre 5c fraco delle.E fobre tudoa- 
frontada nofTa religiaó^& impedi- 
da a romagem da cafa de noflb 
Profcta,por q naõ tinheis em vof- 
So reino outro porto milhor , nem 
mais continuado , que aquelle de 
'Diu. E fe aueis deacodira eílas 
Icouías , naó fey tempo maisacco- 
ímodado & acezonado q efte, que 
p fortuna vos ofFerece tamanha 
ioccafiaó , como hea pouca gente 
ique naquclla fortaleza fica, a fra- 
queza delia , 5c de Teus baluartes^ 
&; fobre tudo nenhúa agoa : por- 

?ue a cifterna que o Gouernador 
■Juno da Cunha mandou fazer e- 
ílá ainda imperfeita: 5c os Portu- 
[guefes naó te donde beber íe naó 
dos po^os da ilha, q tãto que lhos 
tomarem^naó té outro remédio* íc 
jiaó entrcgarcfe vos: 5c o imierno 
he entrado,5c naó pode íèr íbccor- 
^idos de nenhiãa parte : 5c pois tu- 
do eftá tanta da voíra,naó dilateis 
efte negocio^porqfemduuidavos 
fera muito fácil tornardesuos a íe- 
nhorear d'aciuella ilha, 5c lacardes 
.delia tamannos imigos. E pêra 
[xnais vos aíTegurardes nefte nego- 
cio vos affirmo , q na entrada de 
Setêbro tereis em voíTo fauor hua 
groíTa armada de Turcos,por que 
[tenho caras d'Elrcy de Zibit,q le 
preparando em Sues com muita 
'preifa-E eípcro cm Mafamcde,q 



homens fora da índia , pêra que 
nauegac^aó delia fique liure 5c dei 
embaraíjadacomo dantes. E por- 
que V. A. veja que lhe naó acon- 
lelho coufa em que eu aja de ficai 
de fora,me offere<^o pêra efta jor- 
nada com mil de caualo , &l três 
mil de pé pagos á minha curta . Eifl 
íbbre ilto todo o mais dinheiro q 
for neceflario,porque tenho mui- 
to,5c todo auerey por bem emprc 
gado no feruic^o de V. A. ^ 

Elrey o ouuio com muita aten-^ 
çaó, 5c lhe agardeceo có palauras 
honradas aquellás lebrancas 5c of- 
ferecimétos. E por parecer bem a 
todos os do conlclho, afíentonííc 
fazeríè logo aquella jornada , ele- 
gendo pêra ella Alucan,vm dl 
titores d'Elrey,5ccó eile Cogco 
far,com igual mando , que Elre^ 
logo fez do feu cófelho, Sc lhe fc 
mercê da cidade deSurratc,pera 
clle 5c feus filhos, (que Solcaó Ba- 
dur tinha dado a Moftafa Baxa, o 
que (e paííou pêra os Magores,co- 
mo ja diflemos no capitolo 5. do 
9. liuroda4. década. 
^ Efte Moftafa Saxáchamaualíci 
câolm Rumccan,5c era general d jl 
exercito de Soltaó Badur, q tinha 
come(jado ncUa húa muito forte 
fonaleza pello rio acima mais de 
três legoas , aílcntada fobre o ri< 
que defendia a paíTagem pêra 
cidade. Efta fortaleza mandoí 
logo Coee<jofar acabar cõ muit, 
breuidadc. ) Ç começouíTc lo^i 

aíazi 
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izer ajuntamento decapicaens, 
;ence,a que le deu prefla , pêra 
tirem na lua noua de lunho. 
ora os deixaremos por vm 
fo,por cjue he ncceíTario con-" 
ÍUmos có as coufas de Ceilão. 



CAPITVLO X. 

fj coufas que acontecerão em 
'^eila 0. ê de como o Aíadune 



Liuro Segundo, ^^(uno da Qmha. y j 

carem filhos : Sc por cjue aquelle 
reino vinha de direito aoReyda 
Cota , acodio muito depreíTà o 
Madune , Ôc entrou na cidade de 
Reigaó Corlé, que era a cabeça 
do reino , & fe apoderou delia , ôc 
dos thifouros do irmaõ, ficando 
com ifto maispoderoíb q o Rey 
da Cota . E como o defejo de íc 
-^ ver fenhor de toda aquella ilha, c- 

Çeilad.êde como o Madune ra o que o inquietaua,tentou logo 
wr morte do irmaÒ ^B^ígao de meter contra o irmaótodoo 
f andar fe apoderou defeu cabedal como entraíTe o veraó, & 

\mo : Cí^ di como Slrej da ^"^^^g"^^ !<>§« ^3,"^"^ negocio , 
p- , r r £n primeiro que tiuelle outro focor- 
^ Ota ca ou ua filha com vm í^a ,j. ;„^ «r«. r j r 
w^ í Cl ! r i ^^ ^^^ Porcuguel es . L qucrendol- 
Frincípe da caiia dajol : ^ fe ainda valer do Camorim , lhe 
ue cafla he eHa : O^ porque inuiou outros embaixadores , por 
* chama afsL quem lhe mandou pedir outra ar- 
mada , mandandolhe muito di-»* 
V Y magoado ficou nheiro pêra íuasdeípczas. Efta ar- 
o Madune do dif- mada lhe pedia mandaíTe na en- 
barato de Paichi trada de Setembro , por que ja o 
Marca , 6c da gran- acharia íbbre aCota. Diftofoi lo- 
I de amiíade & fauor go auifado efte Rey , S>c vendo os 
I íèu irmaó Elrcy da Cota ti- riícos em que andaua,& que eíla- 
jcom os Portugueícs: o que uafem filho herdeiro:determinou 
Icrataómao de íbfrer, que decaíàrhua filha que tinha, pêra 
rriade puropezar. E emne- que os filhes que aella procedei"- 
ia outra couía trazia o penía- lem foflem herdeiros d'aquelle 
■corenaõ cm buícar modos reino: Ôcaísi elegeo pêra gero vm 
X matar o irmaó , a te peitar os Principe que viuia nas íète Corlas 
jpitro da fua camará para lhe chamado Treaua Pandar , que he 
in pe<^onha,o que tentarão ai- ao que as hiftorias da índia cor- 
ivezes, mas foraó achados & ruptamente chamaó TribuJi Pan- 
ados. Eftando as coufas nefte dar . Que afsi por pay, como por 
o 5 & o Rey da Cota aflbm- mãy procedia d aquella Real ge- 
D do irmaó , faleceo o outro raçaõ da cafta do Sol: por que naó 
Reigaó Pandar, fera lhe fi- podiaó herdar o Império de Cei- 

I j laó, 
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laójfenaõ os q direitamente vicf- 
fem deíla cafta: que os Chingalás 
tem por diuina , como logo dire- 
mos : õc aísi naó faraó luas fum- 
bayas, nem obedecerão a Rey de 
outra cafta^aindaque os matem* 

Donde vem os ^ys da ca/la do 
Sok ú^ a re^b porque fe 
chamaò afsi. 

E Por que nos naò fique por 
darmos rezaó deíla caílado 
Sol,diremos o que elles difto fa- 
bulaó,por daré vm honroíb prin- 
cipio afeus Reys.Dizé fuasCKro- 
nicas ( &: nos o ouuimos cantar a 
vm Príncipe de Ceilaó em verlos 
afeumodojquevm interprete nos 
ya declarando,porque todas fuás 
antiguidades andaó poftas em ver 
íb,& fe cantaó em fuás feftas) que 
viuendo os Gentios todos d'aquel- 
la parte do Gange pêra fora , em 
tudo o que oje comprende os rei- 
nos de Pegu,Tana(jarim,Siaó, Cã 
boja, 6c em todos os mais d aquel- 
le fertaó, íèm Rey, fem leis , nem 
policia algúa que osdiíFerençafle 
dos brutos animais^agaíalhandoP- 
fe por lapas , õc couas , comendo 
cauas,& raizes: fem terem conhe- 
cimento de agncultura,nem gran« 
gearia dos campos. E que eftando 
aquelles nacuraes de Tana<^arin\ 
vm dia pella menhã ao nafccr do 
SoI>vendo fua fermofura, & ferin- 
do os feus primeiros rayos na ter- 
ra, de improuifo a virão abrir , Ôc 




hiíloria da fndia. 

fair de dentro delia vm fermoGi 
fimo homem,graue na pelFoa , d 
prefen<^a venerauel,& em todas 
mais feii^oens diíFerente de todo 
os homens : a quem acodiraó to- 
dos os que o viraó,adAiiradosd'a- 
qudla marauilha, & com grande 
humildade lhe perguntarão , que 
homem era, õc o que queria ? Ao 
que reípondeo na lingoa Tana- 
^arim , que era filho do Sol , ôc da 
terra , & que Deos o mandaua i- 
quellcs reinos pêra os reger Õc go- 
uemar. Oque ouuidoportodos 
fe lan(jaraó pello chaó ,& o ado- 
rarão , dizendolhe: que eftauaó 
preftes pcra o receberem, feguiré, 
6c aceitarem fuás leis 6c coímmes. 
Dali foi leuado õc pofto em vm 
lugar fupremo , õc lhe deraó obe- 
diência como a Rcy,& elle os co- 
meçou a mandar Õc goucmar. ^ 

A primeira coufa que fez foi ti- 
ralos dos matos,& ajuntalos ema 
uijs conucrla^oens,ordenandolhcs 
pouoaíjoens , dandolhes modo 8c 
ordem pêra fabricarem calas, & 
laurarem os campos : õc depois a 
lhes darem leys fuaues õc brandas, 
com o que fe foraó achando bem, 
&aviuerem ditFcrentemente do 
que a te entaó . Reinou efte Rey 
muitos annos,& deixou muitos 
filhos com que repartio feus rei- 
nos,em cujos deícendétes andarão 
mais de dous mil annos,& a todos 
os herdeiros que locediaò lhe cha j 
mauaò, Suriauas, que quer dizer, 
da cafta do Sol. Deftes vinha di- 
reitamente 
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íTciumente Vigia Raya, que foi Dcíla caíla vinha direitamente e- 

(como ja diíTemos no cap.5. do 1. íle Príncipe c]ue o Rey da Cora 

liuro) degradado pouoar aquella caiou comíuafilha^poftoqucera 

ilha de Ce!laó,em cujos herdeiros desherdado & pobre . Celebradas 

o Império delia andou direicamé- as vodas,ficou aquelle Rey tendo 

ce,& anda a te oje : Porque Elrey com o genro mais algum aliuio.E 

^om loaó que eftá ancrcnos,& he fendo aui fados da determinação 

o verdadeiro herdeiro de coda a do Madune, fortificarão a cidade 

ilha, procede delia cafta, Sc Ço ne- da Cota muito bem , recolhendo 

llâilhadeCeilaó Ic còíèruou por dentro mantimentos & armas. A 

(Jinha direita de herdeiro em her- lílo acodio Nuno Freire Alcaide 

-dciro : o que naó foi nos outros morde Columbo,com algiõsPor- 

i reinos onde ellacomeçou,por que tugueíes que tinha ale lhes olfe- 

todos por tcpos foraó teramaòs recer : animando Elrey, &fauo- 

de tyrannos, & totalmente he ex- recendoo : certeficandolhe qiie o 

tinguida& apagada :&fó em efte eftado da Índia todo le auia de 

Key dom íoaó fe conlerua oje, Sc arriícarpello focoríerem & ajuda- 

nelle fe acabara, por que naó tem rem, pelloque naò tiuefíè receo 

filhos,nem nccos,como na verda- de coufa algúa: ficandoo Icmindo 

de fe acabou. E alsi fe jaélauaó to- na fortificacjaó da cidade có mui- 

dos eíles Reys de Ceilaó de pro- ta diligencia > pello oue Elrey lhe 

cederem do Oriente . E afsi clles eftaua muito obrigado- E nefte e- 

todos lhe conhecem hua certa íii- ftado fícaó cftas couíòs ate tor* 

perioridade , & lhe mandaò pedir narmos a cilas. 
íuas filhas pêra fe cafarem có ellas. 

Fim do Liuro Segundo. 
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LIVRO TERCEIRO 

DAQVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA iNDIA. 

C A P I T V L O I. des vitorias que os Portuguefes 

— ^ .,, r /■ • ouuerao de todas eftassentes,que 

De vm marauilhofo prodígio^ p^i defta maneira . ml das óíta- 

das grandes vitorias nue os uasdaPafcoada Refurreiçaó to- 

^ortuguefes ouuerao aos Tur dos os mo<^os Portuguefes da for- 

COSyque acÕteceo em Diu: Cí> "Ieza,que naó eraó de idade para 

de como os capitaens dElrey somarem armas,derafiaraó os mo- 

j r^ I '/ *- A / çosdatcrra,alsicatiuoscomofor- 

de Çamhajachegarao aquel^ )^^^^^^ ^,^bcm naó eraó de ma- 

la ilha comj em exércitos :&^ yoridade,pera fe darem hfuba- 

do defaftre por que fe ateou o talha (couk muito vfada ancre os 

fogo nafortale^. mo(jos de Ponugal , os de húa c^ 

cola defafiaremle contra os da ou- 

ORQ_yE d*aqui tra pêra o campo , onde às pedra- 

por diante comera- das, ou às pãcadas fetrauaó de tal 

mos com o fauor di- feicaó , que íacm muitos bem cl- 

uino a entrar nas calaurados.) Aísi eftcs delafiados i 

grandes guerras que pcra a batalha , ordenarão vns & 

^Elrey de Cambaya Soltaó Ma* outros antre íi feus capitaens, com 

mudefobrinho de Solcaó Badur íèusguioensôc bandeiras, leuando 

(queíbcedco ao Miraó fobrinho os mo^os Portuguefes na íiia^adi- 

^domefmo Soltaó Badur filho de uiíàdacruz deChrifto • E juntos 

^hua íiia irmã que desbaratou o todos no terreiro da fortaleza,po- 

Magor MirmamedeHaman,quc ftcs em dous cíquadrocs, fazendo 

fe tinha alcuantado com o remo feus finaes , remeterão vns aos ou- 

tyrannicamente^&apelidaua Rey tros • E trauados em batalha , aisi 

de Carftbaya) com o fauor das ar- as pedradas,como as pancadas, c6 

madas do graó Turco fez á noíFa tamanha tuna & odio,como fe fo 

fortaleza de Diu, nos pareceo be, raó imigos de muitps dias, clcala- 

naó paflar por vm elpantoíb cafo, urandonè,& fenndolle vns aos ou 

que aconteceo antre os noííbs,que tros , Mas os m(Kos Portuguefes 

parece que foi prodigio das gran- (poftoque muito menos que os 

outros) 
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outros,) vendofle feridos, íerraraó les com a vitoria . O capitão que 
com elles , & muito mal tratados efteue vendo a batalha das luas ja- 
ós arrancarão do campo, & os fo- nellas,foIgou de ver a colora, pai- 
raó íèguindo , bradando , vitoria, xa6,& furor dos mo<jos Porcugue- 
vitoria . D*ac|ui ficou antre eftes fes,aue dali por diãte ficarão iem- 
o ódio taó aceado,que onde quer prelbpeando os outros onde quer 
que íè encócrauaó,ou foíTèm aous que os achauaó , trauandoífe em 
èc dous,ou menos,ou mais, traua- brigas,fem auer quem os podeííè 
uaó brigas,de que fempre auia ían apaziguar . Durou ifto a te o mes 
guc,&os da terra leuauaó a pior. de Iunho,queos capitaens d*Elrey 
E afsi auendofle por afrontados de Cambaya chegarão âquella 
tornarão a deíafiar os mo<^os Por- ilha com feus exércitos. 
tugueíês pêra vm domingo, que Atras os deixamos no fim do 
no terreiro da fortaleza ordenarão cap.9. do 2. liuro fazendo íèus a- 
íiias tranqueiras muy bem feitas, juntamentos de gentes^ & pecre- 
cmqueíè meteraò,pondo porei- chos, pcra virem cercar aquella 
las muitas bandeiras , &c metendo fortaleza; & tendo tudo prepara- 
denttopaos, pedras , ficalgilas ar- do partirão de Amadaba na en- 
mas,&panellasde poluora. Os traoadelunho.Alucanleuauade- 
mo^os da terra também negocia- baixo dcfua bandeira , cinco mil 
doâlguas armas efcódidaméte, 8c de caualo,&dez mil de pé:5<: Co- 
algúas bombas de fogo, & có luas gecofar mil de caualo , & três mil 
bandeiras aruoradas arrebétaraó de pé, cm que entrauaó muitos 
pello terreiro có grandes gritas, 8c Rumes 8c Turcos : gente que elle 
remeterão com as tranqueiras cer- toda fez,& pagou a fua cuíla. De- 
candoas em roda , começandoíTe íla expcdi<jaó teue logo António 
a trauar a batalha,depcdradas,pã- da Sylueira auifo, pello que man- 
cadas , & com alguas panellas de dou ordenar as coufas q lhe craõ 
poluora,com tamanha braueza 8c neceíTariaspera a defenfaó da ilha^ 
cftrondo, que parecia jabatalha encomendando ao capitão morda 
mais que de mochos. Mas como os armada a guarda do rio com na<* 
de fora eraó muitos mais,tratara5 uios,&: manchuas:& prouendo na 
cao mal aos da fortaleza , & afsi a- fortificação da fortaleza, reforma- 
pcrtaraócom elles,que os tiueraò do os baluartes, &c fortificandoos 
entrados. Os mo(jos Portuguefes muito bem. 
creccndolhes a fúria arrebentarão Andando nefta occupa^ao , Çch 
pellas tranqueiras fora , & dando cedeo vm defaftre na fortaleza <^ 
nos da terra os arrancarão do cã- efteue a rifco de le perder com to- 
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liíía noicc tomar fogo a pouoa- 
çaò com tanta braueza, que pare- 
cia que ardia o mundo . António 
da Sylueira com os fidalgos & ca- 
ualeiros que acodiraò , foi logo 
prouer nos almazés das moni<joés, 
com muita gente , & muita agoa, 
pêra a defcníaó do fogo fc lhe 
chegaííc. E deixando tudo proui- 
do muito bem, & encarregado á- 
quelle negocio a peflba de muita 
confianija: foifíe com toda a mais 
gente acodir ao fogo que cada 
vez crecia mais : por ferem as ca- 
fas ainda entaó cubcrtas de palha, 
& o vento íèr muito grande , que 
foi o que deu o trabalho todo. Os 
Mouros da cidade vendo aquel- 
las chamas, cuidarão que a forta- 
leza toda eraconfumida ndlas, & 
acodiraò com grande aluoro^o 
por fora a vér íe os noflbs fogiaó 
do fogo,pera darem nellcs- Anto* 
nio da Sylueira com toda a íòlda- 
dcfca trabalharão tanto aquella 
noite , lançandoíTe em meyo das 
chamas , em que íe muitos quei- 
marão por muitas partes , que a 
for^a de bra^jo , depois de durar 
muitas horas,o apagarão de todo: 
& naó com taó pequeno dano que 
íe naó queimaflem lèflènta mora- 
das de calas , o que cauíbu cm to- 
ados muito grande triftcza , &c. em 
léus donos dor & magoa daper- 
Wa que receberão : por que lè lho 
"onlumio todo o feu mouel , íem 
Te laluar coufa aigúa. António da 
Sylueira como fidalgo de bom 



co- 



ra<jaó,&: muito liberal , fuprio 
com feu dinhciro,dandoo a tod 
pêra tornarem a reedificar & r 
nouaríuascafas. 

AffirmalTê que começou eft: 
fogoemca(a de hua moíhcrfol- 
teira,eftando cm roim adio : noá^ 
parece que quis Deos moftrar fiiJ 
jufti^a em caftigar áquelia offenJ 
ia^ que fe lhe fazia em tempo que 
elle determinaua de fazer a to- 
dos os d'aauella fortaleza tantas 
mercês, & darlhes tantas vitorias, 
como lhes depois deu. Os Mou- 
ros da cidade deípediraó recado 
aos Regedores,de como os Porru- 
guefes ficauaó íem terem dcfenp^ 
íaó algua, por lhes arderem coda^ 
fuás moniçoens. \ 

Efta noua íè deu no exercito, q 
fe recebeo com grande aluoroco, J 
auendo que tinhao pouco que fa-B 
zer,em tomarem a fortaleza. An- 
tónio da Sylueira naó íè dclcut- 
daiade fua obrigação, aísinada 
fortifica<jaõ,como das eíjiias , que 
todos os dias mandaua faber dos 
imigos,que gente traziaõ,& a on- 
de cílauaó. Mas lempre achou cm 
todas variedade: porque como 
eraó Mouros, nunca lhe falauao 
verdade. Antre todasascoulasa 
que daua preííà , na ciílerna a pu- 
nha muito mayor,por que lhe era 
neceflario recolher agoa pêra o 
inuerno. No baluarte da outra bá 
da de Gogalá, mandou dobrar os 
officiaes, por que com muica brc- 
uidade fe acabalfe, òc aísi cm pou- 
cos 
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sdiasfobio em alcura de vinte 
lnios,& a íãU que fechaua nelr 
dc oito. 
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como (^ogeçofar cometeo o 
(uarte da villa doç 5^wf j, 

da grande re/iHenda (jhb 

éou nos Tortugfícfes : ^ 

comofe recolhco ferido ^(^ 

'sbaratado : Cb*- das coufas 

que António da Sjlueira 
vroneo, • 

ARTÍDOS os 
capitaensd'Elrcy de 
Cambaya, de Ama^ 
dabá , chegarão a 
Koiianagcr,duas lo 
|l de Diu ja de noite , íèm os 
fios terem nenhum auilo delles. 
^e^ofar como defejaua de le a- 
■kitar com Elrey , Sc de toda a 
ura d'aqiiella jornada fer fua, 
aginando(pellasnouas que lhe 

ES das noíTas monicoés ferem 
madas ) que os Portugueíes 
iaódercuidados,& íèm terem 
tn que fedefendcr:determinou 
ir ganhar o baluarte da villa 
s Rumes , primeiro q tiueflem 
ilo:&íem dar conta a Alucan 
lellajornada, a 26. de lunho^ 
que ^trou o coarto d'alua 
innanlflocom lua gente , que 
mil de caualo , & trcs mil de 
LÓ aprelTado , que antes que 



rompelFe a manhã chegou a villa 
dos Rumes, & entrando por cila 
foi logo demandar o baluarte . E 
porto aue os Portuguefes eftauaó 
deícuidados , naó deixarão de íer 
Imtidos de vm que vigiaua , que 
bradou alto, Mouros, Mouros. A 
eftes brados,o5 ofhciacs da Alfan- 
dega , & os outros Portuguefes , q 
por todos feriaó vinte Sc coatro.q 
viuiaõ fora do baluarte , por naò 
eftar ainda acabado por dentro, 
leuaraó asmaós as armas, tomado 
as que poderão , & foraólè reco- 
liiendoperaobaluarteja bafalh;^- 
dos com os imigos . E como o ba- 
luarte eftaua imperfeito^ & naò ri- 
nha íeruintia,mais que por andai- 
mos, por onde corriaó osmate- 
riaes pêra aobra,arremcteraó por 
ellcs acima,& alguns pclbs dentes 
das paredes do baluarte onde a 
íalla auia de ir fechar,& com mul- 
ato trabalho & riico de todos fe po- 
íeraó em cima , perdendo coa- 
tro companheiros, que lhe ma- 
tarão as efpingardadas . Os mais^ 
como fe viraò em cima poferaóíè 
cmdefeníãô,reíiftindo aos imigos 
valerofamente , que por todas as 
partes trabalhauaó pellos entrar , 
cuílando cfta fua determinai^aó a 
vida a muitos: por que alguns dos 
noííbs leuaraó eípingardas que 
nelles fizeraó grande dano. A ma 
nhã come<jou a aparecer,5<: da for- 
taleza grande le ver claramente á 
reuolta, f pofto que ja tinhaó auifo 
por alguns efcrauos que fe lanha- 
rão 
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raôa nado.) Eouuindo ascípin- tar dcpalaurasfazendoos võTc 
gardadas que iaborauao de parte 
a parte . António da Sylueira ma- 
dou logo preparar embarcaí^ocns 

Í>era]hesíoccorrer^& embarcouf- 
c com quaíi duzentos homens, 
deixando a fortaleza entregue a 
Payo Rodriguez d'Araujo,Alcai- 
demór. E por que podia fer que 
aquelle rebate foflè pêra na cida- 
de fc dar outro algum que podcP 



o que elles fizetaó^ tomando aa 
metera íbbida com a fúria cj Iji 
fazia leuar o defejo de ic dcíàfro? 
tarem . Mas nem deíla vez ach^M 
raó nos decima menos reílftenci:^ 
antes receberão delles muico ma-_ 
yor dano: por que como os MciM 
ros eraó muitos, & eftauaó arnon- 
toados , & como brutos queriaQ 
íobirpcllos andaimos, íizeraõos 



íc fazer mor dano (ainda que pe- de cimanelles múy grandes eflra 
ra paflarcm a ilha em alguns paf- gos: por que com vigas, pedras,&: 
fos delia cftiueííem guardas, por outros inllrumentos os lançauao 
íèrem muitos os lugares por onde delles abaixo feitos pedaços. Co- 
le podia paílar ) mandou a Lopo ge<jofarqueandauaporbaixo,ani 
de Soufa Coutinho com a íiiage- mandoos,& fazcndoos íbbir, naó 
£e aos muros da cidade d'aquella ficou fem fèu quinhão , por que 

Íjarte que olha pêra o campo,que vm pilouro perdido de hua elpin- 
e fez na dica ilha. Coge^ofarbé garaa lhe deu em húa maóque 
via a prefla que na fortaleza ya lha cortou toda : & rçtraindo/íc 
pêra irem íbccorrer o baluarte, quafi mortal em bra(jos de homcs, 
por que claramente fe via embar- cuidando todos os feus que era 
car a gente,pello que determinou morto,largaraó mdo, 6c foraó pe- 
de aueriguar aquelle negociojpri-^ ra onde elTe eftaua. 
meiroque o focorrochegallè. A efte tempo chegou Antonio" 
E tomando os Turcos & Ru- da Sylueira ao baluarte, 8c falcaiK 
mes comíigo , comcteo a fubida do em terra com toda a fua gente, 
do baluarte mííy determinada- meteoflc no baluarte aruorando 
mente,os decima que íeriaó perto logo cm cima a bandeira de Chri- 
de 20* homens lhes defenderão o fto,que logo foi viíla de todos. 
paíTo com grande valor 6c esfor- deixando o combate íè foraó 
^o: por que com verem que o ca* colhendo pêra Nouanager , pei 
pitaó íè apreflaua pêra os viríbc- onde leuarao Cogeijofar,ficand(>-' 
correr,íc lhes dobraua o animo,&: lhe muitos mortos no campo , & 
as foríjas, pelejando como lioens , leuaftdo muitos feridos, de que 
fazendo cal eftrago nos Mouros,q depois morreo a mórpartc. Anco- 
os fizeraó retirar . Cogecjofar vé- nio da Sylueira vendo afaftad 
do que fogiaó , acodio aos afron* osimigos,âc o grande dano que 
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mandando recolher todos os man 
timccos (Sc lenha q pode. E por fcr 
auifado por eípias q na cidade tra- 
zia , q nos Mouros da cidade auia 
algíía alteração, &: q o dia do foao 
ouuera antre elles múy grande re- 
boliço, &c o mefmo quando fe cõ- 
bacco o baluarte: receando que a- 
qucUe negocio chegalle a mais,de 
terminou de lhes dar vm grande 
caíligo. E fem dar a ningem conta 
de couía algua^pellos naò auifaré, 
fayo da fortaleza com trezentos 
homens , repartidos por três ban- 
deiras^Â: deu bufca na cidade a to- 
das as calas,(5c as armas que por el- 
las achou mandou recolher, que 
foraò muitas,& prendeo algús por 
fc ver ferem caufa de ajuntamétos 
&c tumultos . E como em os da ci-« 
dade pós freyo , em aquelle mef- 
mo dia prouco os lugares q o rio, 
que diuide a ilha da terra firme, te 
íracos Sc pofsiueis a ferem vad ea- 
dos, o q tudo fc fez fem alteração 
algua, por que tinha aífentado de 
a 1 uftcntar por caufa da agoa , por 
que a nao tinha na forcaleza,ôcdos 
poços de fora fe fuftentaua. E nos 
dous baluartes que ficarão feitos 
do tempo de Soltaó Badur nos 
paífos mais fofpeitoíbs, por ferem 
mais íècos (que elle mãdou ah" fa- 
zer quãdo íe reco4heo áquella ilha 
fogidodos Magores) em vmdel- 
les pos Gonçalo Falcaó , Sc no ou- 
tro LuisRodriguezdeCanialho, 
fidalgos honrados,& de muita có- 
fiança^ por ícu esforço Sc faber : a 
K quem 



Bo baluarte lhes tinhao feito,a- 
■ido a todos muito animoíos, 
fenhados em feu próprio fan- 
Impelias muitas feridas q tinhao, 

Íiraçou,& o mefnío fizeraó to- 
)s da fua companhia,naò fem 
a de os verem taõ gentis ho- 
O capitão mandou os feridos 
a fortaleza peta fere curados, 
cou efpias peta íabcr dos ími 
que lhe dilTeraó como fc reco 
6 a Nouanager , Sc que Co- 
çofareftauamuKo mal da feri- 
. Com iílo tratou de prouer na- 
ellascoufãs com mais cuidado, 

tq aquella leue afronta & fobrc 
ioefpercoumuito. 
E logo mandou dar prefla ao 
uarteôcfala,q cm breuesdias 
m altura de coréta palmos,& 
o foi capaz dcartelharia,iha 
proueo de moniçocs Sc mzr 
cicntos,& de muitas pipas & jar- 
dc agoa : Sc confirmou a capi- 
delleaomefino FracifcoPa- 
,&ihedeufetenta homens, 
ue entrarão todos os que có 
c acharão no feito paííado, q 
iTio íararaó íe foraó pêra cllc. 
eftes dcfejamos de faber os no- 

Íieralhes darmos nefta eícri- 
is louuorcs que merece : mas 
culpa do pouco calo que a 
fora fizeraó deftas couías na In- 
dos pouco^coriofosq nclla 



Fto 



tomando ao capitão : depois 
iCr prouido em tudo o do ba- 
,0 fez umbera na fortaleza. 
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c|uem deu gente, artelharia, & 
inoni^oens,que lhe parecerão ne- 
ceíTarias. E em outro paíTocjuee- 
ramais eftreito, que fechamaua 
Palerim,mas de canal alto^pos Lo 
podeSouíaCouunho de Santa- 
rém, fidalgo bem conhecido por 
fcu esforço & valor : Sc que nefte 




maijas da cifterna frefcas, naõ p 
dia ler menos , por nao aucr ouc 
remédio - E ainda quis Dtos q fcC 
cedeífe aquelle dcfaftrc a Coge<^^ 
far, por q o tcpo que gaftou cm 1^ 
curar,eílè ciucraó os noflos pcra fe 
aperceberem de tudo: ouc d outra 
maneira eftaua certa a perdi<^a6 

cerco todo dos Rumes pelejou va- d*aquella fortaleza: por que tanco 

leroraméte,& depois fez os Com- que os imigos entraíTem a ilha, 

metanos delle,em cftilo excellente 

& graue , &: foi o milhor de todos, 

porqeícrcueo como teftemunha 

deviíla. A efte fidalgo deu duas 

Fuftas,húa Galeota ,& húa Barca- 
ça - Pellos mais paíTos efpalhou 

Francifco de Gouuea^capitaó mor 

do már de Diu,<Sc António da Vci 

gajfeitor d'Elrey. 



naó cinhaó os noflos dóde lepro- 
uerem d'agoa. 

E pollo q por entaó parecia te- 
meridade , querer defender hua 
ilha taò grande cò taó pouca gen* 
te,depois moftrou a experiencia^q 
aquella determinado fi^i infpira- 
da por Deos, por que em quanco 
fe defendeo, le proueraó da cid 



prouidos os paflbs , pós o capí- de de agoa,& lenha . E quanco 

taó as maós na obra da cifterna pe- baluarte da villa dos Rumes, que 

ra recolher agoa:em que fe correo alguns tacharão a António da S " 



com tanta prefla, que nem de dia, 
nem de noite largauaò a obra, íen 
do os fidalgos, & todos os mais 
Portuguefes os acarretadores dos 
niateriaes:& acabandoa porbai- 
xo,eílando ainda aberta por cima, 
mandou o capitão come<jar a dei- 
tarlheagoa^pellapreíTa ôcneceísi- 
dade que fe efperaua , que fe acar- 
retaua dos poços da ilha com to- 
dos os bois que fe poderão ajútar, 
com feus odres,arque chamaó pa- 
cais,ôcem breues.dias recolherão 
dentro peno de três mil pipas d'a- 
goa,Epoíloq eraperjudicial á lau 
de dos homcs recolherfe por en- 
uó,por cílarc os betumes & arga- 



ueira querelo defender: efla f« 
afaluai^aõ da fortaleza: por qu" 
fabido eftá quebrarem os ira 
gos ncUe a fúria todos aquelll 
dias , pofto que depois fc largaf 
ou perdeflè , por que fc logo lho 
largaraô,& os imigos todo aquel- 
le tépo baterão a fortaleza, íkm du 
uida fe perdera: por q com virem 
da villa dos Rumes com a fobcr- 
ba perdida, nelTes poucos dias q i 
baterão, eíleue perdida , comofe 
verá pello difcuf fo da hiftoria. 
E tornando a Cogeçofar,cft< 
em fe curar todo o mes de Julhi 
& fendo ja faõ , pofío q aleijada 
tratou de fc facisfazer ; & Icuai 

cand'. 



AL 
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\ào Teu campo clle & Alucan , 
l6 marchando pcra Diu.E paP 
Popellavilla dos Rumes, íèm 
lârem acometer o noílb ba- 
ke, pcllo verem diíFcrente , 8c 
\ miíhor eftado ciue da outra 
E,aílenraraò de o deixar, & paC- 
ipi a ilha : & afsi forao come- 
Bs paflbs , aíTencando Co^eco^ 




EPOIS dos Mou- 
ros terem pranudo 
fuaseílancías^acat 
Tentado íua artelha- 
ria,começaraó a bá;^ 
ter os paflos , com grande fúria & 
terror, fazendo grande dano em 
todos 5 principalmente nô de Lo- 
po de Soufa Coutinho , porciue 



feu arrayal de fronte do que |ra mais cftreito , & ás luas fuitas 

ardaua Lopo de Souía Couti- ficauaó mais em barreira á fua ar-^ 

1) Ôc nelle afleílou três ca- telharia: mas como era caualcird 

|èns . Alucan foi adiante com Sc animofo , naó largou vm paU 

Inze mil homens, 6c repartio mo de feu lugar, antes dejle Ic pós 

L gente em alguas partes : húa à bataria com os imigos , maran-i 

ias pós fronteira ao paflb de dolhealgíis,afsidepé,corhodcca^ 

íncalo Falcão , & a outra onde ualo:&: o melmo fizeraó pellos ou 

|onio da Veiga,& Franciíco de tros paílos em roda,có taó grande 

puca tinhaò os nauios, & ou- terremoto,^ fó o terror Qc ellródó 

ko de Luis Rodnguez de Car- da artelharia metia medo & efpã- 

lho : ,& algua gente pós cm co aos feus , que eftauaò pellas ai- 

^os paíTos , em que fizeraó deas apartadas : mas nenhum nos 

|*vaÍos,& trincheiras, & for- noílbs,poftoquedauaó emmeyô 

candofle á fua vontade , como dellesaquella mukidaóde pilou- 

cm eftaua na fua terra* ros enuoltos em fogo Sc fiimo , a 

que eftauaó coftumados. 

Efta bataria fe foi continuando 

CAPITVLO IIL alguns dias,&: cada vez com ma- 

yor furia:& o cm q os imigos mais 

OS combates cjue es Mouros tiueraò o tento vfoi cm impedir o 

derao aos PaíTos da tlha : &- ^'^'^^''^ 4"^ ^^ fonaleza ya co- 
/ 'y-' . / o A, • dososdjasaosno(los:porqAnto- 

ie como <tAntonio da òyluei^ . j r i - c \ c a-a 

;*t i.L./r#v ^M.f»l.^J,^^^y ti nio da Sylucira^nao le delcuidado 

ra Ihepareceo bem largalos : j^ ç^^ obrigacao,os mâdaua mun 
^ de como os imigos entra- to amiúde vifitar&prouer de pol- 
f^aoa ílha^ Çj^ tomarão os na^ uora,moni(joes,& matimetos : por 
ms dos paíTos. embarcaçoens pcauenas de que 

^ -'"' algíías foraó metidas no tundo:&: 

cocalmcme impedirão aquelles 
K z loccor- 



^^ 
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foccorros,que pêra os que eftauaõ tou por confelho de todos os fídal^ 
pospat^osfoi de grande fintimê- gos &capitacs,de largara ilha, âj 
to , por q receauaó virlhes a falcar q a artelharia dos palíbs íè paíTafr 
fudo ; &:todauia por terra eraó ícácidade^&qcrabalhaíTempclla 
prouidos o milhor q podiafer. Os deféder,por q naò chegar&c os jnú 
Mouros trabalharão por entulhar gos aosincurralar na fortaleza, 
algu dos paíTos, pêra por elle paf- Difto le fez vm termo aísinado 
íarc à ilha: pêra o q mandarão tra- por todos,que António da Syluci- 
zerdas aldeãs vizinhas muitos fer* ra guardou pêra (ba fatisfaçaó . E 
uidores pêra a obra do entulho* logo mandou Payo Rodrigucz 
em que começarão a trabalhar de d'Araujo com alguns nauios^pera 
dia & de noite ao fom das bobar- recolher a gence,& a artelharia,ic* 
dadas,que de ambas as partes naó uãdo húa prouilaó do capitaó^cm 
ceflauaò,lcuando diante de íi mó^ q mandaua a todos aquelles capi- 
tes de terra a te a borda daagoa, tacs,quelogo tanto q aquella vií^ 
a ondemilhoraraò fuás eílancias. íem largafiemospaflbs,&:íerec(v 
Lopo de Soufa Coutinho , Fran- IheíTemá cidade:& que elle Payo 
cilcode Gouuea , & António da Rodrisuez d'Araujo tomaílc húa 
Veiga acodiraó có os feus nauios das fuftas de Lopo de Soufa Cou- 
a impedir a obra, íbbre o quefe nnho&abarca(ja,&asentregaírc 
trauaraò algúas eícaramu<jas com a Gonc^alo Falcaó,& a Luis Rodei 
muito dano &c mortes de ambas as guez de Carualho, pêra nellas re- 
partes , naó deixando porem os colherem toda aartelharíà 8c mo 
Mouros de irem milhorando , ôc niíjocs dos (eus baluartes. ^ 
cfl:reitãdoospaflbs,areporemos Com cftc recado partioPayo 
noíTosemdeíconfiani^a, Rodriguezd*Araujo acs nouedc 
António da Sylueira, que cada Agoílo , que tanto auia que os 
hora tinha auiío do que lá paíTa- Moqros eraó chegados aos paílos, 
ua,entendendo muy bem oriico PayoRodriguezd'Araujo chegou 
cm que todos eílauao, &q os imi- a elles^ôc mollrou aos capita ens a 
gos naó poderiaó deixar de ga- proqifaó , & naò podendo fazer 
nhar ospaílbs, Ôc q naó auia mais outra coufa tratarão de lè reco- 
proueito de os querer defender, q Iher. António da Veiga q andaua 
perda de homés & moni<jocs,de q por capitão mor de duasGaleocas 
depois auia de ter necefsidade \Qc & de três nauios mais : em vedo o 

3" a principal coufa porq tratara recado faltou em terra, &: deixou 

e defender a ilha^fora por íè pro- os nauios cncomcdados aos capi- 

uer d'agoa & lenha , de q ja tinha taés com todos osfoldados,pcraq 

recolhido hua grade copU; aíTca-. íe folfem pcra a fonaleza : & elle 

por 



JJmw I %^. 

m 

Trafe foi , tcndoflclhc a mal 
(icLxáros léus nauios: mas dcuia 
de fer inaducrcidamence , por cjue 
efte homem em todas as coufas da 
guerra em que le achou deufem- 
pre muito boa conta de fí.Os capi- 
taens dos Teus nauios vcndoo par- 
rido,<]uifcraõle logo recolher, fen- 
do ainda çle noite : & comando o 
remo na maó foraò com a enche- 
te da maré entrando pcra dentro.. 
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pêra os irem demandar , ajunrãdQ 
a lenha cjuc poderaó,pondo \'çoVi 
uora no meyo dos nauios , & a Ich 
nha por derredor lhe deraò fogo, 
porque naõ íbirem a poder dos 
imigos^porque fenaó lograflem 
da artelharia : & como o fogo ate- 
ou lançaraóíe ao mar , & palfaraõ 
a outra banda, comprindo a te o 
cabo com fua obrigação muito hç^ 
ôc certo qne folgáramos de lhe a- 



O vento era muy grande , Ôcotio' char osnomes , pcra o terem nefta 
andaua mijy altcrado,& paíTando eícricura,porque o mereciaó bem* 
pella eftancia de Cogetjofar, que Os imigos que yaò ptlla agoade- 
eílaua quafi fobre o canal,q naó fe mandar os nauios chegarão á tem- 
podia japaíTarie naõ pellas bocas po que o fogo andaua múy bra- 
das bóbardas , em os hntindo def» uo,&: como eraò muitos os rodca^ 
caiTegaraò fuás cargas nelles, de q raó por eftarem ja em feco: Sc lan« 



lhe matarão & teriraó alguns ma 
xinhciros : os mais delcoraçoados 
naó atinado o caiul deraò comas 
Galeotas em fecoE como as bom- 
bardadas naõ ccírauaó,os íblda- 
dos atemorizados fem fazerem ái 
Lgenciaalgija,lancaraófe aomár, 
.naõ os podendo os capitaens tér 
por muitas coufas que lhes diflb- 
raó^ora pondolhe diante a obriga- 
rão da hora Portugucla,ora amea- 
^andoosque auiaó de fercaíliga 



çaraõlhes ás maós tanta agoa, que 
o apagarão , fendo ja a mór parce 
dos nauios queimados, mas aindi 
lhes tomarão os falcões ôc berçoí. 
Defte delaílre focedeo outro 
mayor, Sc foi , que andando Gon- 
çalo Falcaó recolhendo as couías 
do leu baluarte na barca<^a,faltan- 
dolhe por meter nella três ou coa-1 
tro b|rris de poluora, os foldados 

3ue Tmdauaó ao trabalho, em vc- 
o o fogo nos fíauios,foi tamanho 



doscomo homens que fogiaó da oíèumedo,quedefempararaótu 

euerra: & naó lhe deixando o me- do,& tratarão de fe rétolherem 

âo ver a infâmia que corriaó,íè fò- por terra - Gon<jalo Falcão vendo 



jaó a nado pêra a outra banda da 
ilha que era perto : & por terra fe 
Tccolneraó á fortaleza.Os capitães 
que fícauaó lós nos nauios, naõ 
Jncs podendo dar remedio,vendo 
q os imigos fe mctiaó pella 



agoa 



aquelle defatinOjác que ficando lá 
poderia fer cauía deluaperdi-çaó, 
deixando as coufas da barca<ja a- 
codioa terra,& pedio a todos que, 
o naó quifelfem defemparar , quC: 
viífem que aquíllo que queriaõ^ 
K 5 come- 



fometerera húa couía taó afron- 
tofa^era homens que tinhaõ ga- 
nhado tanta honra , aísi naqucllc 
negocio , como em todoooutro 
cm que fe acharão , que bafíaria 
pêra ficarem afrontados pêra coda 
ávida: que viflem bem quanto 
mais honrofo feria morrerem em 
companhia do fcu capitaõ,que faU 
uar as vidas com tamanho vicupe- 
rio. E que lhes affirmaua^quc paf- 
fado aqllc termo de temor auiaó 
de defejar antes de ta: perdido mil 
vidas,que viUerem com tanta ver 
gonha. 

Tantas couías deílaslhesdiífc, 
que os tirou de leu propolito,& os 
fez embarcar: & todauia naó qui- 
feraó recolher os caixões da pol- 
uora por muito que Gonçalo Fal- 
cão niíTo trabalhou , de que enfa- 
dado,vcndo que era forçado fica- 
rem mandouihes dar fogo , Sc fo- 
raó as labaredas câmanhas,que os 
Mouros da outra banda , que era 
perto, viraómúy bem a barcaí^a, 
& que eftaua muito carregada, & 
mal aparelhada , a que dei^ to- 
dos grandes gritas , a fim de ame- 
drontarem os nolTôs : o que lhes 
naò íayo em vao , por que os Tol- 
dados conio fc embarcarão ame- 
drontados , tomou a dar nelleso 
temor,*: como o vento naó celíi- 
ua , antes cada vez parecia crecer 
mais,qui5 a defaucntura , que afsi 
com os mares, como com o medo 
dos remeiros que yaó dcfatinados 
deííem cm feco , mas cm parte q 
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facilmente fe poderá cirar/è <^ me 
do nellcs naó fora tamanho , que 
em cila tocando , 6: cm íe ellc» láfl 
<^do ao mar vcrgonhofamentc, 
tudo foi vm : fem lhes dar pella 
obrigações que Gonçalo Faica 
lhes pós diante, dcixandoo lo 
quellc cófliclo,de que íc naó p 
VAler,por que de todas aí partes íc 
vio cercado de ameaços da mor- 
te: de húa o vento que esbraueja- 
ua,da outra os mares que Ihecn- 
trauaó, d'outra muitas ôc groíTaí 
bombardadasque lobrc a barca- 
ça chouia.E vendo que le naó po- 
dia faluar aquelle nauio, còtra fua 
vontade (por naó ir contra a obri- 
gação de Chriftaó) fc lançou a 
agoa, &:íèpaflou a outra banda, 
trifte & defconfolado,por lhe acó- 
tecer aquelle defaftrc pella faica & 
couardia dos fcus foldados. Ncftc 
nauio fe perderão bem dez peças 
d'artelharia grolfa & miúda, & ar 
mas,& outras coulas neceflarias. 

Ainda aqui naó ceíTou o mal, 
por que parece que eftaua tud< 
conjurado nelle dia contra os noí 
fos : âc foi que a mcfma deíauen 
turaaconteceoa Luís Rodrigucz 
de Carualho • Efte fidalgo depoit 
de Payo Rodrigucz d' Araújo IheL 
dar recado que fe recolheíTc , lhe* 
entregou pêra iflb húa Galcota,rc 
colheo nella todo o fato doba 
luarte , & foi remando pcra paflâr 
pêra a fortaleza, mas foi varar cm 
húa reftinga, onde cambem o dei- 
xarão os Teus Toldados ; ôc depois 

qui 
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^uc crabalhpu quanto foi polsiuel^ 
por ver Te poiiia remediar aqueilc 
dano > vendo (er tudo em vaó por 
ièr fojóc os imigos virem ja come- 
tendo a ful^a , aucndo. c|ue era te- 
meridade querer lo defcndclla^l^^ 
(jouflc ao már,& paflbuírc á outra 
banda. 

Lopo de Soufa Coucinho^tam- 
bem fc foi recolhendo, & naó cel^ 
fando ainda o vento Sc os mares 
foi trabalhado a ce a maré lhe dar 
de rollo,& comcí^ar a vazar ,coín 
o que as agoas o foraõ encoíkn- 
do a outra banda das eílancias dos 
Mouros^ te o encalharem em íê- 
co,ícni lhe valer a forca do remo. 
nem do bra^^o , em que todos tra- 
balharão bem. E por que receaua 
dcixarcmno os íb]dados,ccuc nel- 
les grande tento, fazcndolhes híía 
honrada fala^que coda rcdundaua 
cm as obrigacoens de fuás peíToas, 
&, na(pó : & achou a todos niúy 
animofos^âc esfori^ados , & afsi íe 
deixou ficar a te que amanheceo, 
& que foi vifto dos Mouros : que 
como andauaó contentes das pre- 
zas pafiadas , entrarão pella agoa 
vm grande numero dellcs , & cer- 
carão a Galeota em roda, traba- 
lhando pella entrarem: mas Lopo 
de Soula com os companheiros 
lha defenderão valerofamente,fa- 
zcndo nos imigos grande cftragò, 
ficando ellesíèm dano feu nem 
dos feus . £ vendo que naó auia 
outro remédio mais que o valor 
dos braças, trabalharão com elles 



como lioens , luftencando aquella 
furi^ a tça maré tomar a encher, 
que o naujo come^u a nadar , & 
por lhe o vento lèruir dcraó algus 
marinheiros cfpertosá vela, ôc fo- 
raòlc íaíndo do perigo, deixando 
feito nos Mouros vm grade cftra- 
go : que feus çapiíaens lintiraó 
mais, do que íoi o gojfo das outras 
vitorias , por auerem por afronta 
elcaparemlhe caò poucos homés 
das maõ$. 

C AP I T VLO IIIL 

Vecomo oí Mouros entrarão 
a ilha^i^ António da Sjlnein 
ra /argOH a cidade : (> de c(h 
mo os capitães prantaraõjuas 
eílancias fobfe a nojfaforta' 
Je^: ^ de al^ims recontros 
que os Tortug!4efes tiueraõ 
com elles^deqHefenipreleua- 
radamilhor. 

A meima noite que 
os (òldados da com- 
panhia de Gon<jalo 
Falcaò, & de Luis 
Rodriguez de Car^ 
ualho,defcmpararaò osnauios,(fc 
fcuscapicaens^chegaraó aforralc^ 
za^flc delles foubc António da Syl- 
ueira do defaftrc acontecido , Sc 
perda dos nauios , o que ilntioem 
eftremo , aísi por lhe acontecer a- 
quillo cm principio do cerco que 
eiperaua^ ( porque receou amct 
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jdrontarcmlclhcos Komens^como 
pella perda da artelharia, <^ue nos 
nauios tomarão , que eraó dez ou 
doze pecas com que dcterminaua 
defender a cidade. Receando tam- 
bém Lopo deSouía Coutinho , q 
fabiaeftaua em trabalho, &:naó 
tinha nauios com que lhe íoccor- 
rcr^Eeftando nefta grande ago^ 
nia chegou elle, o que eftmiou 
muito, afsi por naòir o dano a 
te o cabojComo pello pre<jo da pef 
foad'aquellefidíelgo,que auiade 
auer muito mifter pêra os trabor- 
Ihosquecíperaua. Elabendodelr 
lerculoceíro,&queos imigosco- 
mcíjaraò a paflar a jlha , chamou 
cm i egredo os fidaIgos,&: capitães 

f>rincipaes,& lhes diflèquebem 
abiaó, como eftaua aíTencado em 
confelhojdefenderfe a cidade,&: q 
a gere & artelharia que ertaua nos 
paíjos da ilha,íè paíTaire a ella, o q 
ja agora naó podia fcr pello defa- 
ftne acontecido, & que pêra tirar a 
artelharia da fortaleza pêra ilíò, 
lhe naó parecia Ucito peila pouca 
que auia,que lhes pedia lhe acon- 
íclhallèm naquellc negocio o que 
foíIèmaisfcruiijodeDeos &a£l 
rey. Todos votarão que fe largaf- 
fe a cidade , pelios inconuenientes 
que elle meímo apontaua,»Sc por 
outros muitos que auia : por que 

{)era defenderem bem a fortafeza 
hes faltaua ainda muitas coulas. 

Eftando concluindo illo tiue^ 
MO rebate,que os imigos eraó chc 
gados ao campo: porque logo paf 




faraó a il ha , & Cogccofar fo 
viftaá cidade com três mil <ieca.4 
ualo,& íète ou oito mil de pé 
Mouros delia , que có os dcíaft 
paíTados te tinhaó alterado, tanto 
que viraó a gente no campo,6c cch 
nheceraó as inlignias de Cogci^o-^ 
far j aruoraraó muitas bãdciras d("^ 
fuás diuifas por cima domuro,pe- 
ralhes darem a entender, que aci- 
dadeeílauadeípejada dosnoflbs. 
António da Sylueira largando o 
coníèlho, acouio com muita preí^ 
ia á cidade,&: mandou queimar as 
Gales que ellauaó varadas na ri- 
beira junto da Alfandega por ai* 
guns homens , por fe naó aprouci* 
tarem os imigos delias : pofto que 
eraó fuás, & as tinhaó aU por dèa- 
do. E afsi mandou por outros ai^ 
guns homens dar fogo a vns alma- 
zens que cftauaó cheos de enxofre 
&iahtre,qfenaó pode recolher, 
por naó ficar aos Mouros: & como 
na cidade andauaja grande aluo- 
roço, & alguns dos moradores to-* 
mauaó armas, foi tamanho o me- 
do dos que yaó áquellas couías , ^ 
pondolhe ofogoiem o deixarem 
atear , íe foraó recolhendo vergo- 
nhofamente , íèm deixarem feito 
coufa aigija,por que o fcgo fci to- 
go apagado, & aquelles materiacs 
fícaraó^os imigos: q depois lhes 
ícruiraó contra nos. 

Vendo António da Sylueira q 
a cidade andaua toda leuantada, 
efcolheo cem homens,& elle cora 
cUesempefloajôc entrou por cila 

dencio, 

t 
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dentro, & todos os que encontrou Alucan fc alojou nas calas da 
com armas meceo á cípada:& mâ- Raynha may d^Elrey Badur , que 
dou enforcar pellas ruas a muitos cftauaóno lugar mais alto da ci- 
peraeipanto. E correndo a fama dade. Eno mcímo dia começou 
do <ílrago que os noííos yaó fa- Coge<^ofara bater os nauioscom 
zendo pella cidade , foraofe todos muitas de amiudadas bombarda*- 
osmoradores pêra Cogc<jofar,q <las,com que logo meteo duas fu- 
os reccbeo bem,& dclles loube o q ftas no fiindo,matando alguns foi- 
o capitão andaua fazendo. Anto- xíados que nellas eftau:iÓ5& na Ga- 
niodaSylueira,comona5teueem leocade LopodcSouJa deraõal- 
quem executar Tua furia,mandou guns piloiiroS) Tem tazcrem dano. 
prender coavo Gentios mercado- Durou efe ci^mbate a ce o meyo 
res dos mais ricos àc principaes da dia , que ceifou , dando es imigos 
cidade,& os leuou coraílgo: por q no arrayal grandes gritas de aluoi 
pella venmra focederiaò depois ro^o,quahdo meterão as ftiftas nd 
-coufas que foíle neceífario apro- fundo. Anronio da Sylueirade4 
Aieitarle delles, por ferem ricos & terminou de vcr,íc no que fakauà 
aparentados , que foraõ fempre do dia, fe podia latisfazer nos imít 
muy bem tratados, & depois de fe gos , porque de todo lè naõ fícaP 
acabar o cerco foraó poftos em lemlouaindo. 
íiia liberdade. E por que ja Cogc- E porque alguns Porti^ucícs 
cofar vinha entrando a cidade , íe que poy fauaó fora da foruleza, fê 
foraó os noflbs recolhendo pêra recolherão á chegada dosimigos 
á fortaleza. Cogec^ofar como fe com tanta prelfa^quedeilarao em 
vio fenhor da cidade , mandou re- fuás calas a mór parte de fuás fa^i 
cado a Alucan, que ao outro dia zendas quis o capitão mandar re-* 
cntrou,& começarão logo a aíTen- colher tudo: & encarregou á GaP 
tar íiias eftancias por efta ma- parde Soufa^que com cincoenta 
ncira. homens foíTe dar fauor aos donos, 
Cogecofar fe alojou no Man- pêra irem bufcar fuapobreza.Gal- 
douim,que he vm lugar como par de Soufa com os companhci--" 
terreiro, que íèrue de recolher os ros foraõ caminhando, a te as ca- 
mantimentos : & em vm cais que fas em q ja andauao muitos Mou- 
lança fobre o mar, mandou pran- ros eipalhados por dentro a ron- 
car toda a anelharia que fc tomou bar,bem deícuiaados de tal fobre- 
nos noíTos nauios,pera dali batete falto : &: dando os noííos nelles 
o baluarte do mar , & os nauios q matarão muitos ; & os donos dai 
cftauaó ao cais,em que eftaua Lo- cafas com qs mocos & feniidorcs 
^ode Soufa ^^tt^^^^^^^^S^^ p^^^b leuauaQ^^^oan- 
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ilofTe de tudo o cjue poderaó^fe fo 
raõ recolhendo , por que ja recre'- 
ciaõos imigos . Na5 cuítoii efta 
caualgadamaiscjue vm foldado, 
poílo que tnnibem foraõ alguns 
feridos,nifl:o íê paíTou cftc dia. 

Ao outro tratou António da 
Sylueira de prouer na defeníàó 
da fortaleza,& os baluartes de ca- 
pitaens: & no de Saó Thome pos 
Gouíjalo Falcão com cincoenta 
íòldados: & no que fica íobre as 
caías do capitão na enrrada da ca- 
ua pos Gaípar de Soufa com ou- 
tros tantos: íbbre a porfa pós Pa-» 
yo Rodriguez d'Araujo que era 
Alcaide mor . Os mais baluartes 
por ficarem fobre o már , Sc nao 
terem neccísidade de capitães dei- 
xou com alguns poucos foldados. 
A Lopo de Soufa Coutinho deu 
feíTenta foldados para ir todas as 
manhãs dar guarda a muitos eí^ 
çrauos , &c íèruidores , que yao a 
carretar agoa de vns po(jos que c- 
ftauaô perto da cidade , Sc a desfa- 
zer as cafas dos Portugueies que 
cftauaó fora , & recolher a lenha 
delias , & pêra ficar mayor terrei- 
ro á fortaleza.Lopo de Souíà con- 
tinuou efta guarda alguns dias, te- 
do cm todos elles alguns encon- 
tros com os imigoSjdeque fempre 
os deixou eícalaurados . A cator- 
ze de Agofto, veípora da glorioía 
AíTumpfao de nofla Senhora , dia 
em que quis dar a Lopo de Souíà 
huamúy honroía vicpria: & foi 
dcfta maneira. 



Saindo efte capitão eíla madrifc, 
gada, defte taõ ditofò dia pefl 
nos^a dar guarda aos ãcnrreradfl 
res, deixando corenta foldados cõ 
elles, apartouíTe com catorze, & 
meteoíTe por húas ruas em que 
chou alguns Mouros defman 
dos,& remetendo com ciles íu 
tamence,matou alguns, & os m 
com muius feridas os pós em dif- 
barato- Taó cortados foraõ eftj^ 
de medo dos noíTos ^ que naó pfl 
raraõ fe naó dentro na cftancia de 
Coge^cfar: &fabcndo dellesoó 1 
paíraua,delpedio coatro cétos ho- 
més pêra irem vingar aquella a- 
fronta . Eftes foraó dar có os no/- 
ros,que eftauao em hua niacíkcí- 
ta,queya fair avm lugar lar^- 
por onde os imigos vinhaó co 
grandes eftrondos, ôc algazarj 
Lopo de Souía quifera íair ao lar- 
go a pelejar com elles, mas vm 
maò Furtado homem feíudo , 
muybomcaualeiro lho atalhou, 
dizendolhe,que aquillo era teme 
ridade , que deixaífem entrar 
im!o;os pella rua em que eílaua 
& elles íe deixaflèm eltar no c 
da mcfma rua,por que cílaua 
to apinhoaremfe de feiçaó, que 
naôauiaó de poder menear, pcl 
multidão dellcs,porlcra ruacíb 
ta, & que entaó eíles poucos que 
eraõ íe poderiaó milhor ajudar 
contra elles como fenhores da ru 
&que mais deíembara<^adamc 
podiao menear as armas.Lopodc 
Souia lhe agardecco o confelho, 

reco 



mosimígos com tanto esfor- 
qu€ foi Fa^endo ncUes vm mui 
5r,andc eftrago : poroue como 
laó lanças compndas os nof- 
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olheoíTe pêra o cabo da ruajCm juriou a todos de palauras & mãos. 
cos imigos come^raó a entrar Lopo de Soula ficou na ru^ , nao 
lrfbfrcgos& apinhoados, cjue lhe parecendo rezaó íàir delia , & 
Fibbrc os outros chegarão aos ir a pos os imigos,de cujos corpos 

t>s, cuidando leiiaremnos nas cila cltaua entiábada^fem dosnof 
s* ios perigar algum/ò ficarão algus 

Lopo de Souía vendo aquella feridos , era que entrou Lopo dt 
aíiaó , apellidando Sanélia^o, Soula pella perna elquerda^âc vm 

page ícu com vm olho perdido,& 
outro homem com hua eftocada 
por Lua perna . Com efta tama- 
nha vitoria fe recolherão os noí- 
,& cftauaòícnhores da rua,me- íos,diiia por certo de íèr muito ce- 
uaófe nella muy bem , & nao lebrada, por tamanha defigualda- 
iaó fe naó eníbpara fuás von- de,como a de catorze , pêra coa- 
es as armas,& muitas vezesv a- croccntos efcolhidos, em que en- 
aò de dous em dous,naó fazen- trauao Rumes, Turcos , & outras 
mais que tirar õc embeber as nacoens brancas,& belicoías. 
'^as nclles , E aísi os apertarão António da Sylueira recebeoos 
rija & cruelmente, que os dia- noílbs á porta da fortaleza, com 
os por fugirem á monc , rom- grandes Teílas,& alcErias,dando a 
iò pêra trás com unto Ímpeto todos grandes & públicos louuo- 
)rca , que cairaó vns íbbre os res . Lopo de Souía Coutinho fi- 
os , fazendo os noíTos nellcs cou algus dias impedido por cau- 
■o grande mataca. Os que eA ft da ferida, em que encomendou 
fi-aó fairaó ao campo largo,& o capitão a guarda a Gonçalo f al- 
ò fogindo com tamanho me- caó,& Gafpar de Souía,pera cada 
pie naó pararão fe naó nas e- vm feu dia continuarem nella : ôc 

afsi mandaua todos os dias bufcar 
agoa õc lenha,que naó queria bo- 
lir nada da fortaleza, por que nao 
fabia os trabalhos que íbtederiao* 
'ecofartaó cortados de temor, E por que o tempo ja dauajazi^ 
laó fabiaó dar rezaódoque gOjdefpidio hua embarcação com 

cartas ao Gouernador, em que lhe 
daua conta do eílado em quea* 
quclla fortaleza eftaua, Sc das cou- 
ias que a te enuó eraõ acontc-* 
k> que pallara^afrontou, 6c in- cidas. 
I Os 



ps,como fe foraó a pos elles 
•rze mil homés: Sc alsi defa- 
►s & fem ordem,vns feridos, 
TOS ícm armas , chegarão a 



, o que embaraçou a Coge- 

',por que cuidou que todo o 

dos Portugucles ya íbbre 

E depois que íbubcaverda^ 

que pallara^afrontou, Sc in- 
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Osdous capitaens a quem era que depois lhes veyo a faltar . 



encomendado a guarda dos car 
rctadorcSjContinuaraoosfcus dias 
ordinários nellas, tendo em todos 
elles encontros com os imigos - E 
vm que era o de Gafpar de Souía, 
em húa reuolca delias ouue ás 
maõs vm Mouro homem de bom 
intendiraenco , que António da 
Sylucira eílimou muito : Sc delle 
foube que Alucan õc Coge^ofar 
tinhaó dezanoue mil hcHncs den- 
tro na ilha ^ ôc que clpcrauaó cada 
dia por hua grande armada de 
Turco5:por que com elTa confian- 
ça vieraõ fobre aquclla fortaleza: 
Ãcqueandauaja no exercito hua 
voz furda , que auia trcs dias que 
chegara a Mangalor húa nao de 
Meca,qué daua nouas ficar jaem 
Adem , Naõ pós iílo eípanto em 
António da Sylueira,que logo 
delpedio recado ao Gouernador, 
&: mandou negociar vm catur li-» 
geiro,emquc mãdou vm Miguel 
Vaz bom caualeiro,pera que loíTc 
a te Mangalor a tomar fala por á- 
quella coíla das Galés: ôc com ifto 
íe deu mais preíía a agoa ôc lenha, 
cm cuja guarda tornou a cotinuar 
Lopo de Souíà,por cftar ja íaó.Os 
imigos foraò batendo o baluarte 



capitaens Mouros vendo quan 
gctc perdiaô na defenfaõ da ago 
mandarão lançar nos poços on 
a yaó bufcar , grande quantidade 
de peçonha , de qlogo quis Deos 
os nolTos foflem anilados, primei- 
ro que delia bebelíem. 



cAPiTVLo v; 



1 



T>aarMada que o ÇraÒ Turco 
r)iandou pêra lançar os T^or- 
tabefes fora da fndia :(^ 
da derrota qtte leuoH por to- 
do o eílreiío : c^ dos portos^ 
ilhas , (s^forgidouros que to- 
mou a te chegara <i/ídeni: 
decomoo^axa ouue aquel 

le^jasmaosy^onm 
enforcar. 



ÔU 




OLEIMAOB: 

xá tanto que defpc- 
dio do Cairo pcra 
Suésosoffidaes,& 
coufasneceflanasi 
ra a armada que auia de leuar, 
couno Cairo recolhendo agt 
que tinha mandado fazer pcIU 
prouinciasdeAíia,&Ethiopia, " 
do már , & o de Gogalá , de que juncando hua grande Ibma de oi 
também foraõ míiy bemholpe- ro & moeda, pêra asdeípezascir 
dados,matãdolhes, & ferindolhes jornada , tudo tyrannizado porá- 
muita gente nas eftancias. E porto quelles pouos,que deixou bem d- 
queosnoflbs naó receberão da- candalizados. Ena entrada deli 
no, ficarão pior do partido , pella nho,fe pós em caminho pcra Suei 
muita poluora que deípenderaò , mandado que íc ajuntallc ali coda 

agem 
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agente meado Iimho . Chegado 
áquelle porto deu preflà a arma- 
da,de cjue ja achou a mor parte no 
mar, éc a primeira coufa que fez 
.foi deípedir naiiios ligeiros pêra 
todos os portos d^aquelle eftreíto, 
de húa & da outra banda , a im- 
pedir com grandes penas, que ne- 
nhum nauio partiíTe pcra a índia , 
nem (aiíTe das bocas do eftreico 
pêra fora, porque naó foliem as 
nouas da armada as orelhas dos 
Portugueícs ., E afsi efcreueo ao 
Xarife de Meca , que as nãos em 
que Cafarcan fora de Cambaya , 
astiueíTe negociadas &:prefl:es pê- 
ra quando elle chegaíTe as leuar 
comligo . E também elcreueo ao 
Gouernador de luda , q três nãos 
í^uenaquelle porto eftauaõ de A- 
râenzoy Mouro, grade lenhor no 
Cairo as tiuefle preftes, & que elle 
cambem o ajudaíTe com alguas 
jiaos fuás . Com efte recado man- 
darão todos fazer preftes as nãos 
<jue lhe pedia, que fe auiaó de 
ir ajuntar com elle na ilha de Ca- 
marão por todo lulho: ficando 
o Baxá dado ordem a muitas cou- 
íàs: & ao tempo Hmitado che- 
gou a gente que efperaua^que era 
aíeguinte. 

Mil & quinhentos lanii^arosda 
guarda do Turco : dous mil Tur- 
cos, que mandou fazer pella Trá- 
cia : trcs mil homens outros dos 
portos da Natolia , de Damiata , 
de Alexandria,& de outros,de ma- 
neira que iriao por todos fete mil 



homens.E tanto que chegarão fez 
pagas a todos, & reparti o pella ar- 
mada a gente Venezeana , que fe- 
riaó coatroccmos homés,bombar 
deiros, comitres, calafates, carpin- 
teiros: & aos vinte & dous de lu- 
nho fe embarcou , & fe afaílou ào 
porto,acfoi fordr no porto de Fa- 
raó em coatro bradas de fundoju- 
gar apanado de Sues híia Icgoa Sc 
meya . Ali fez de nouo alardo da 
gente,& armada. Aspelíoasprih- 
cipaes que ncfta jornada yao , lao 
as feguintcs* 

líuf Amede, capitão mor do 
már de Alexandria , que leuaua o 
gouerno de todaa armada,porícr 
o Baxá velho, âcnaò poder correr 
com as coufas delia . Chiclierchi 
Baxá de Alexandria . Beram Ba- 
xá,Mir Moftafa, ambos capitaens 
dos laniçaros. Moftafa Naxar.Ou 
tro Beran Baxá laniçaro : a fora 
muitos Sangiacos, &patroensdas 
Galcs,homcs eícolhidos antre to- 
dos os lanicaros do Turco . Yatã- 
bem Cafarcan em hua Galé , pêra 
coníclheiro do Baxá,por ícr muito 
pratico nas coufas de Cambaya. 
Dali fe fez o Baxá á vela,&; legin- 
remos nefl^ jornada o roteiro de 
vm Venezeano (dos que foraó to^ 
mados em Alexandria que ya por 
comitre de hua deftas Galés, que 
anda impreíTo em Icaliano,<3( jutíj^ 
as varias viagens , que recopiloniJ 
loaó Bapcifl:a Rannufsio, que pot- 
fer coriofojôc nomear muitos por- 
cos & lugarcs^q naõ andaõ nas-nof 

L ias 
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cartâs de marear , nos pareceo 

►em feguirmolo aqui : &c aísi o fa- 
demos em alguas coufas do cerco, 

lue cllc conta , como teílemunha 

leviíla. 

Saída a armada da ponta de Fa-« 
xaó, foiíiirgirem vm lugar que 
chamaó, osdozepo<^os de Moy- 
jlès , três legoas 6c mcya adiante. 
Dali foraò cornar Corondollo, 
quatorze legoas de jornada, onde 
íorgiraõ cm doze bra^as,(nefte lu- 
gar ferio Moyíès com a vara , & 
abrjoomár, pêra pafTaraoutra 
banda.) D'aquiatraue{Iàraõ a co- 
cada Arábia, & foraò íbrgir no 

lugar de Toor, aonde hamuitos 
Chriftaós dos que chamaó de 
cintura, hua jornada ôc meya do 
morteiro de Sanóla Caterina de 
monte Sinav: eftc dia andarão vin 
te& oito legoas, & ncllc cftiue- 
xaó cinco dias , Aos três de lulho 
deraò avela, ôc foraó a ce vm lu- 
gar chamado Charas , treze le- 
goas de Toor , & ali íbrgiraô cm 
coze bradas. Ao outro dia forao 
caminhando,& paflarao de longo 
de hiÕa ilha chamada Soridaó,que 
eftá afaílada da terra firme doze le 
goas:& por fer por ali tudo limpo, 
& o vento brando andarão toda a 
noite. Ao outro dia amanhecerão 
de fronte de húa grande ferra,que 
áda banda do Abexim,chama- 
da Marzoan,que eftá afaftadado 

igar de Charas, cincoenta & cin- 
legoas, que tantas andarão em 
Iduas noites âc vm du . Dali foraò 



nauegando á vifta da terra do A- 
bexim, &: eftedia , que foraò fcis 
domes, andarão vinte ôcoitole- 
goas : & aos íete do mês vinte & 
cinco : & aos oito vinte &c oito. 
Efta noite toda nauegaraó , Man- 
darão outras vinte &: oito legoas . 
Aos noue dias fe lhe mudou o vc- 
to,& acharão hÍJa baíxia afaftada 
da terra firme oiço legoas, âcefte 
dia & noite andarão duas 5c meya. 
Aos dez dias foraó tomar vm 
porto chamado Cor, muito de- 
íèrto,a onde forgiraó cm fundo de 
oito bradas : aquclle dia andarão 
vinte & três legoas . Aos onze de 
lulho ao meyo dia, tendo andado 
fete legoas , chegarão a cidade de 
Zidcn , muy celebre em todo a.- 
quelle efl:reito,híjajornada Sc me- 
ya antes da cafa de Meca. Tc cila 
cidade vm muito bom porto , de 
grade efcala,nias naò tem agoas fe 
nao as da chuua,q recolhem cm ci- 
fternas. Vm pouco pclla terra den- 
tro eftá húa muito celebrada mcf- 
quita,em que os Mouros affírmao 
eJtar enterrada noíTa mãy Eua- 
Os moradores daqui , & de toda 
aquella coft:a fao Éthyopios , co- 
mem peixe torrado ao Sol , Sc íao 
todos homcs magros,&fuícos, à 
andaó quafi mis: aqui chegou a ar 
mada , com menos cinco nauio 
que fe perderão por efíès baixos 
Deteueífe nelle porto o Baxáco 
trodias, em fizer agoa&refre 
CO • Aos dezafeis de lulho le fez a 
armada á vela , & andou de noite 

âcde 



■u 
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ate entrar por antre a onde acharão a Fufta cjue foi. 



âc de dia 

huas ilhas dcípouoadas,chamadas com o recado a Elrey de Zebic, q,' 

Atfas,que eftaò cento Ôc cincoen- mandaua vm prefence ao Baxá / 

ca legoas de Zidem: & por antre de efpadas , Ôc punhais laurados 

ellas andarão crés dias & três noi- d'ouro & praca,com alguns rubijs, 

ces . ( Aqui vem os pefcadores da turquefcos, &c pérolas , algúas ro- 

terra firme,&: dasoucras ilhas peP- dellas,&cofos,muy ncos^A: outras 

car pérolas, que achaõ em coatro peças curiofas . E lhe mandou di- 

braças.) Aosvince&dousdomes zerquefoíTefazera jornada con- 

foraó tomar a ilha de Camarão, a era os Porcuguefes , Sc que da vol- 



onde a mor parte dos nauios de ai 
to bordo eftauaójaefperãdo. Aqui 
deíèmbarcou o Baxá , Ôc mandou 
dar querena ás Galés j&dcfpedio 



ta o efperaria pêra tudo o que lhe 
mandaua. Difto ficou o Baxá 
muico enfadado , mas guardou o 
pêra leu tempo. A armada foi fcu 



duas furtas ligeiras, hiãa a Elrey de caminho, ôc ao primeiro de Ago- 

ÍZcbit,6c outra ao de Adem, pêra fto foraó Ibrgir em duas braças 

que lhe ciuefícm preftes^ refrefco , junco da ilha Bebelmandcl , que 

& agoapcra toda a armada :& ao eftá na gar[^anca do cílreito,a 

Reydc Zibitque o eíperaíTe no que os Mouros chamaõ dos Ro- 

porto, & que lhe trouxefíeostri- bóis , que quer dizer dos Pilotos^ 

oucosqucdiuia,&: lhe vieíTe dará por que ali os vaó tomar os na- 

obediencia,como valfalo do Graó uios que queré entrar pello eftrei- 

fcnhor.Aqui fez o Baxá alardo da to dentro. 

armada,i5c achou fetenta ôc feis ve A cfta ilha chegou Afoníò dAl- 

las,por eíla maneira. buquerque quando entrou aquel- 

Sèis Galeaças, a que os Turcos le eftreito , &: mandou nella aruo- 

chamaó Maonas , 4^^^*^^^^ Galés rar hua cruz muy fcrmoía , ôc lhe 

baftardas,vinte&reteSotijs,noue pós nome a ilha da vera Cruz: 

Puftas,dousGaleoens, íeis Nãos, onde com taô diuino marco to- 

& outras noiíe embarcaçocns grá • maraò os Reys de Portugal ha 

d es carregadas de fabtrc, poluora, tantos annos a poííe da garganta 

biicouto,farinha,pilouros,arceIha- do mar roxo: permitira o Senhor, 

ria,& todas as mais coufasneccíla- que o Príncipe dom Felipe (de-^ 



rias pêra tamanha armada. Aqui 
cm Camarão efteuc o Baxá dez 
dias , ôc aos trinta do mes íê fez 
á rela ^ ôc ao derradeiro tendo 
andado vinte ôc oiço legoas che- 
garão a hua ilha chamado Tuicce, 



pois de muitos ôc largos annos da 
vida d'Elrey íeu pay do mei mo no 
me,) quãdo vier herdar os reinos 
de Portugal , mande ôc ordene , q 
efte diuino marco paíTe adiante^ 
ôc que feja ellc o que execute 
L z aquella 
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aquella tencjaõ , que o feliciísimo 

"Imperador Carlos V, feu auó pós 

LO redor de fua diuiía das colum- 

ias, plus Viera, Sc que fofle aquil- 

[o profecia do que em feus dias 

lie aja de acontecer^paíTandonel- 

les aquella columna de nofla re- 

[clemí^aó, a te fe planear nos motes 

File Sués,&: Synai, & que faça leuã- 

■tar fumptuofifsimos templos na 

cafa de abominacjaó de Mafame- 

de, pêra que no lugar de tanta 




íc foi ver com Elrey, & depois de 
muitas praticas que com ellc te- 
ue , o tomou fobrc íua fé & paia- 
ura, com o que o fegurou , & foi 
á Galé acompanhado de alguns 
dos feus principaes . O Baxáo re- 
cebeo com muicas honras,&: apar- 
tandoíTe com elle,com grande fin- 
gimento. E depois de praticp.ré al- 
guas couras,oderpedio, dandolhe 
duascabayas múy ricas, lauradas 
d'ouro,flc atodos os feus cada vm 



torpeza, fe oífercça ao altifsimo iua de veludo. E chegando a proa 

Deos muitos facrificios de louuor. da Galé pêra íe embarcar,foi leui- 

E tomando a nofla ordem. Ao do nos ares pellos íani<^aros,& en- 

outro dia que forao dous de Ago- forcado no penaó da verga,ac jíko 

fto, fe fizeraó á vela, & ao tercei- delle coatro dos feus osprmcipaes, 

ro foraó forgir em Adem, que Elogo mandou o Baxa vm San- 

cftàdaboca do eftreito pêra Fo- gi^co, com quinhentos laniçaros 

tz corcnta legoas. Elrcy tanto pêra ficarem em guarda d aquel- 

gue a armada íbrgio,mandou vi- Ia cidade, 

íitar o Baxácom muicorefrefco. Alguns eícritores contaõ ifto 

& peças de prefcnte. Eftes inuia.- d'outra maneira: &c dizem que 



dos recebeo o Baxá muy bem , 
Sc lhes deu cabayas de veludo ai-» 
to,6c baixo, ocos defpedio com 
vm faluo conduto do Turco , pê- 
ra que Elrey fofle íeguramente 
verle com elle . Difto le mandou 
ellecícuíar, offerecendolhe tudo 
ode que tiuelFe necefsidade: do 

3ue o Baxá ficou muito agafta- 
o : & mandou logo defl:oldar as 
Galés , & jpór toda a gente cm ar- 
mas , &c fazer prefl:es os laniçaros 
pêra defembarcarem em terra. 



de Zebit mandara o Baxá aigúas 
fuftas carregadas de laniçaros fiiv- 
gidos doentes , & que mandaa 
pedir a Elrey de Adem que lhos 
agafalhaflTe ôc mandafle curar , & 
que nas padiolas que pêra \(Ç6 má- 
dou fazer,em que os dcfembarca- 
raô, leuaraõ fecretamente armas, 
ôc que depois do Baxá chegado, 
vendo que Elrey o naó auena ir 
vifitar, mandara defembarcara 
gente cm terra , Sc fazer final aos 
doentes que cfl:auaó dentro, que 



mandando adiante o Chachaya, ja yaó enlayados do que aui; 
aperfqadir a Elrey que foflè le- de fazer, & que em os de fora a 
guramcnte vcUo. O Chachaya metendo a cidade, íçkuancara< 

ellcí 
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^lles c5 luas armas , 8c fizer ao gra- 
de dcftrui^a6,âc que tomarão El- 
rey^ou felhes entregara,& o leua- 
raó ao Baxá^que o mandou enfor*- 
car . O Venezeano aue eícreueo 
efta jornada,a conta da maneira q 

o nos temos dito ; & iflb mefmô xas fazendas ricas , por ler aqucUc 
os Mouros,quedefta armada fica- porco múy continuado de todos 



nidades eípantoíãs. Os Turcos da 
armada ouuindo a reuolta naci-^ 
dade^acodiraó \i^&c ajudarão a ai^ 
íblar5& roubar tudo, enchcndoííè 
todos de riquezas , por que cftaua 
áquella cidade recheada de mui- 



raòemCambaya,com quem nós 
comonicamos eftas coulas , &: di- 
zem que naó ouue cães enfermos. 



os mercadores do Oriente , Solei 
maó Baxá general da armada co- 
mo era chcyo de cobiça , & com 
fer de oitenta annos , Ôc Eunuco: 
fem ter ninguém pêra que o auer 
mifter,na6 auia coula que o fartai- 
fe . E íabendo das grandes rique^ 
^ do que lhe aconteceo ate zasdacidade,naólhclbfi:endorua 
chegaraViu: 6> de como ambi^ó, que outrem as lograíTe 



CAPITVLO VL 
Do que o "Baxafe^em <t/ldenh 




fe naó elle, deíèmbarcou cm terra 
com os da fua guarda^ôc foilTe pót 
aporta da cidade que faya pêra a 
banda domar, &a todos os que 
fayaó porellapera fe recolherem 
as Galés com fiias prezas os buf- 
caua: & todo o ouro, prata, péro- 
las, pedraria ,& dinheiro lhes to- 
mou. E afsi lhes foi ter as maós to 
da a riqueza da cidade,ficando o- 
diado com todos os da armada* 
Depois de farto fe recolheo , dei- 
xando a cidade muy bem prouida 
de tudo-E querendoíle partir má- 
dou tomar três nãos de Calecut,q 
BeranBaxá có qui- ali cftauaó com fuás fazendas ,a 
nhentos Iani(jaros,q Quem elle rinha dado feguro quá- 

do logo chegou :& mctco nellas 
gentc,i3c monií^oens, mantimctos^ 
& outras coufas que na cidade a- 
chou . E a os dezanoue de Agofto 
fe fez á vela, &: foi fcguindo fua 
L } dertoca 



'vm Çaleaõfeufoiterdefgar 
radoa c^ado oI^Talamr^ 
^foitomado por (tAntonio 
de Soto Major : ó^ de como 
por elle fotibe o Çouernador 
3^noda (unha as nouas 
da armada do Turco : &- dos 
foccorros que de Çoa parti- 
rão pêra Viu. 



NFORCADO 

o Rey de Adem, 
mandou o Baxá a 



Í€|^fle meter nacidadê,o que elle 
fez fem concradi(jaó algíia : & co- 
mo cftes homens faó cruéis & fo- 
berbos , logo começarão a por os 
moradores a facOjvUdo deshunu 



Oíimia Dccnda. 

^tlcrrotacom tempo muito frefco, 
.& com algúas trouoadas , que lhe 
.deíaparelharaó algus nauios, & íe 
apartarão feis^correndo por onde 
cada vm pode . Húa Galé quaíi 
-deftro^ada foi tomar a enceada 
de Iaquete,na cofta dos Sanganes, 
a onde furgio , Sc mandarão a ba- 
-cciraatcrraabulcar alguns man- 
timentos^por que todos os q leua- 
iiaó íe lani^araò ao mar- 

Os nacuraes dali , que faô muy 
grandes ladroes, tomarão a batei- 
ra,& matarão todos os que nella 
yaó: & em algúas cotias íoraó co- 
meter a Galc,rodeandoa por todas 
as partes,adrandoIhe muitos tiros 
apedradas (em quefàó taodc- 
ílroSjComo os das ilnas de Melhor- 
ca) com que lhes matarão felFenta 
pclToas.E cíTes poucos que ficarão 
vcdoílè perdidos largarão a amar 
xsufic deraó á vela: & por tcré ven- 
to por liíc foraòTaindo. 
- Das outras velas que íc aparra- 
rró,foi vm Galeão , correndo tor- 
menta quaíi perdido , Sc ferrou os 
Ilheos de Sanda Maria , na cofta 
de Canará^antre Ba^anor,&Man- 
galor, aondeauia dous ou três 
djas que era chegado António de 
Soto Mayor, por capitão mor de 
alguns nauios 5 que tinha faido de 
Cananor, a onde eliaua por capi- 
tão Fernande Ancs de Soto Ma- 
yorfeupay . E ás oito horas de 
pclla manhã ouuc vifta duquella 
vela que foi demandar, âiconhc- 
cco fcr de Rumes , & tomando as 



'^ tnsloria da Judia. 

armas a coraeteo com grande ai- 
uoroi^o de todos os Teus , pêra o q 
naó ouue miftcr pcrfuadilos^por q 
o deíejoda honra foi o que osani- 
mou • E cercandoo a roda o bate- 
rão fortcmente,dandolhc grande? 
furriadas de arcabuzaria, de q lhe 
matarão muita gente : &naó lhe 
íbfrendo o coracaò aquelle vacar, 
pozeraólhe as proas abordandoa 

Eor todas as partes, comecandolFe 
úa muito aipcra & rija batalha, 
muy bem pelejada diambas as par 
tes: & foi o negocio de feiçaõ que 
aísi aferrados lhes anoitcceo, de- 
terminando os noflosde a naó lar- 
garem,a te a renderem, ou morrc-^ 
rem: Sc aísi o fizera6,por que com 
morte da mór parte dos Turcos, 
entrarão o Galeaó ja muito tarde: 
Sc de alguns que acharão ainda 
viuos foubc António de Soco Ma- 
yor ferem da companhia de Solei- 
maò Baxá , que ja deuia de cftar 
cm Diu . Einformandofledaac^ 
mada,gente,& mais couías,os m^fl 
dou logo ao Gouernador,cm vni^ 
catur muito ligeiro,pera delles fafl 
ber a verdade de tudo. Eftc nauio 
chegou em poucos dias a Goa',4J 
com as nouas que leuou pós tod^ 
a cidade em reuolta- ^ 

O Gouernador depois de infoi^ 
madodetudo^foiíTe por na nbeí 
ra,ôc mantfou negociar a armjd; 
por que logo determinou de irp 
Icjarcomos Rumes. Alguns fídí 
gos & caualeiros tomarão o me 
mo dia que a noua chegou cacurcs 

ligeiros 
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longo delia aos três de Setembro, 
foi viftâ a armada de Miguel Vaz, 
<jue a andaua por ah vigiando : 6c 
canto que a vio notou muicodc- 
uagar o numen» , Ôc depois de íe 
certificar deu a vela pêra Diu : da 
noíTa forcaleza foi villo, &logb 

4tia5sdePayo Rodriguezd'Arau- cntcderaò qpc viraaarmada dos 

jo , que yaõ juntos em xnv catur. Rumef, que os Mouros da cidade 

Cada nauio deftcs leuaua vinte 

íbldados : & os caualeiros princi- 

pacs que antre elles yaó^a que 1 ou- 

Dcmos osnomcsforaó; Lan(^aro- 



ligciros, & conuocando íòldados 
de fua obrigarão íaíraó pella bar- 
ra fora,iS(: tomarão o caminho pê- 
ra Diu: & eftesforaó três . Fernão 
de Moraes, Simaò Rangel de Ca- 
ftcllo branco, ôc António d*Arau- 
JO5&: Gafpar d' Araújo , ambos ir- 



começarao a enxergar de cima 
dasmcíquita5,& os noflbsviraó 
acudir pêra fora toda agente da 
cidade,peraâverem. Miguel Vaz 
te Pcreira,Rodngo Homem, An- chegou á fortalcza,&: deu ao capi- 
tonio Manhoz, Triftaó da Sylua, taó asnouas da armada, Ôc naò fa- 
&. Fernão Corrêa. Deftes capitães, zédo aquillo abalo algum em leu 
rio Fernão de Moraes fe defpedio animo, logo ali elcreueoao Go- 
do Gouernador, que eícrcueo por uernador húabreue carca, em que 
cllea António da Sylueira^qefti- fereportauaa Miguel Vaz, Sco 
UQÍTe de bom animo, porque elle defpedio com ella ,ençòmendan- 
fc ficaua preparado pêra o ioccor- dolne que com a mor breuidade q 
rer.Eafti logo defpedio recado a podelTcjIcuaíTeaquellas nouasao 
Marti m Afonío de Soula, quein- Gouernador. Miguel Vazlefayo 
uernou cm Cochim , pêra que fe logo pelU barra fora,& como era 
aprcíT^^írc com toda fua armada, liomem animofo, quilTe legurar 
por que ficaua cíperando por elle, de nouo na copia dos nauios pêra 
pêra ir bufcar os Rumes. E efcre- falar pontual,pois o capitão fe re- 
ueo á cidade as nouas que tinha , portaua na carta a elle . E tomado 
pcdindolheo ajudaíTem com to- o remo na maó foiífe por ao mar 
da a gente,6c nauios que podeísé: por defcobrir a armada, que ya de 
reprefentandolhe a necefsidadc longo da terra avela bui cando o 
em que a fortaleza de Diu eftaua. poulo pêra íurgir, õc cfteue muito 



E tornando a continuar com 
Soleimaò Baxá , foi íeguindo fua 
derrota , corrcdo o mefmo tempo 
com bem de trabalho : & a cabo 
de muitos dias foi auer viíla da 
terra.na paragem de Mangalor, 



á fua vontade notandoa, ôc comi- 
do as velas.Os Turcos enxergarão 
aquelle nauio ao mar delles,&: fain 
dolhe doze Gales lio;eiras o foraó 
demandar. Miguel Vaz deu áy^ 
por lero vento bom, & foillc cn- 



nacolla de Diu . E correndo de goltando: as Gales meterão o ba- 



L4 



ftardo. 






Quinta Década. 7)a blBoria tia ludta. 
ílardo,& tomarão o remo, indoo & loiíuatídoos , & dandoihci uo 



•fcouindo muito aprcíTadamcnte, 
t6c cntrandoo muito . Ifto tudo íè 
via múy bem da fortaleza, 8c ou- 
ueraó que o nauio naó poderia ef- 
capar , o que em eftrcmo fintiao , 
tendoo por perda notauel fe tal 
foUe , & por roim pronoftico cm 
principio do cerco que eípsrauao. 
Miguel Vaz,quc era homem mui- 



feu dinheiro, & afsi o deixaremos 
ir feu caminho, pêra côtinuarmos 
com as coufas de Di u. 

Alucan, & Cogeçofar , tanto 6 
virão a armada lurta, embarca- 
raóíe cada vm em íèu nauio,Ô«: fo- 
raó por fora da ilha da banda do 
poneritc a vifitaroBaka, que os 
rcccbeo com muitas hòras,& dei- 



to el perto , & bom caualeiro , foi les foube o eftado cm que a nolFa 

com grande ícguran^a,animando fortaleza cftaua,faciiitandolhc lua 

os marinheiros, de lançandolhes tomada,pcdindolhe artelharia,& 

dinheiro a todos , pêra trabalharc moni^oês: & que fe deixaíle eítar, 

com mais vontade , & elles afsi o & defcaníalle, que elies lha entre- 

fizeraõ de feiçaó,que fc desfaziaõ. ganaó . O Baxá fellejou niuíto a- 

E como Deos noffo Senhor ti- quellas efperanijas , dandolhcs os 

nha os olhos n^aquella fortaleza, agardecimentos da vontade Sede- 

& nao a queria defemparar : per- fejo que moftrauaó ao ferui^o do 

mitio,que depois de muitas horas Graó Senhor, 
que o feguiaó , no tempo em que 



jacuidauaó qo tinhaò nasmaós, 
ncíTe lheencalmaíreovcnto,coni 
o que o nauio que era pequeno te 
,uc tempo,& mais occaliaò pêra v- 
íàr do remo,muito mais defembà- 
Tacadamente : ic aísi fe foi faindo 
•das Galés muito á fua vontade. Os 
TurCos magoados de afsi lhe eí^ 
capar das maós, lhe atirarão com 
algúas cfpcras, cujos pilouros de- 
raó por derredor da Fufta , que íc 
ya efcoando com vento galerno, 
&como remo muito bem . Os 
Turcos tomaraòfe pêra a armada 
queja eftaua furta defronte das 
melquitas grandes . Miguel Vaz 
vcndoíTejaderapreírado, deu fol- 
ga aos marinheiros, animandoos. 



CAPITVLO Vil. 

"Deconwos fa?iifaros ciefem" 
barcaraò em terra ^ ^ fa* 
cucarão a cidade: ^ da vt/la 
qMcderadà nojfa fortale:?^: 
ç> de vm efpantofo cometa q 
fe vío no ceo: (> de como a ar 
madaesleue perdida nacfí4eU 
lepoufoy O^fepajjou aAía- 
drefauaL 




M quanto os capi- 
taensd'£lreydeCá- 
baya. fe dcci ueraó 
na Galé , falandoflè 
os laniçaros vns có 
os 



Anno I j ^ 7. Liuro Terceiro. J\(imo da Cunha. 6 5 

ce chegarem a luas cafas , onde a- 
charaó tudo efcalado^Óc roubado. 
AJucan entendendo que pior a- 
uiaó elles de ficar da vinda dos 
RumeSjCjue os Porrugucfcs (por q 
bem lábia dclles^quaó bem coftu- 
mauaò a defender iuas còufas ; & 
que por fim do negocio auia o 
Baxá de íè querer latisfazer nel- 
Ics ; naó querendo aguardar ali 
mais^paíroufe i outra banda,<& co- 
rnou logo o caminho de Amada- 
ba,leuando a mor parte da lua gê- 
te, indo caó eícandahzado , q por 
coda a parte por onde paííauaya 
metendo em ódio cora os Turcos: 
& o mcfmo fez com Elrey , a que 
deu conta do que paflaua; affirmã 
dolhe qucosPortuguefes d'aquel 
la feita Ihcauiaó de defender leu 
reino : por quefe elles naó eíliue- 
raó n^aquella ilRaJem duuida íc 
auiaó ae fazer fenhorcs delia , & 
dah pouco & pouco de todo o rei- 
no do Guzarate . MasquecUeía- 
bia múy bem, que afsi auiao de fi- 
car eícandalizados das mãos dos 
Portuguefes^que quando bem eí^ 
capaíTem/eria deftroçados^afrou- 
udos, & com a foberba perdida. 

O mcfmo dia que o Baxá for- 
gio,chegou a elle bua fufta,que El 
rcy de Cambaya lhe mandou 
chea de refrelco: por que em ten-* 
do as primeiras nouas , a defpcdio 
pêra o ir cornar, a onde quer que 
o achaíTè , tudo ilto paliou elle 
dia. 

£ tanto que anoicccco as dez 

horas 



os outros, tomarão as bateiras , 6c 
outras embarcaçoens, & defem- 
barcaraõ cm cerra por vezes,íete- 
ccntos delles,5«: foraó á cidade , Sc 
com a defordem ôc braucza com 
que coílumaõ fazer fuás couíãs, 
a entrarão & meterão a faco,rou- 
bando,& efcalando o milhor del- 
ia : & tomando as molheres & fi- 
lhas aos naturaes,deshonrandoas, 
ôc tratandoas mal , naò lhes elca- 
pando os apofencos do Alucan , q 
cambem foraòeílragados, leuan-' 
dolhe todafua recamara,deouro, 
prata,arreos,(3(: tudo o mais de va- 
Jia,que mandarão pêra as Galés.E 
porquevinhaó taó arrogantes, q 
cuidauaó que elles íbs baftauaó , 
pêra tomarem a nolTa fortaleza, a 
íbraó comecer,pondoíIê derredor 
dos muros ás elpingardadas , & ás 
frechadas: & comctcdo as porcas, 
cuidarão qasleuaíícm nasmaós: 
mas em breue efpaço foraó dei en- 
ganados, por que os nolfos das pri 
meiras furriadas lhe derribarão 
cincoema logo mortos, & lhes fe- 
rirão mais de cento,do que ficarão 
taó efcandabzados,& amedronta- 
dos,quc com a foberba perdida fe 
foraó recolhendo , cuftando pore 
cila breue vifta as vidas de féis dos 
noflos, & vinte feridos , O Baxá^ 
fem faber o que ya na cidade def- 
pedio Alucan,& Cogcíjofar. 

Eíits chegarão á cidade , que a 
acharão pofta em pranto, & cncaó 
foubcraò o deftroço que os Iam- 
caros andarão por cila fazendo , a 
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horas, viraó todos ir corrédopel- 
lo ár vm comeu á maneira de tra- 
iie de fogo : que foi da banda da 
cidade a ce parar fobre a armada 
dos Turcos , a onde le cfteue des- 
fazendo em labaredas. Foi iílo vi- 
fto de todos com geral eípanto , 
mas com difFerente agouro: por 5 
os noííbs o tiueraõ por final de 
lhes Deos fazer muitas mercês , & 
os Rumesanotaráó a muito roim 
prodigio:& o Baxá aue de íua na- 
tureza era acouardado, ficou com 
receoSj&defconfiani^s.A efta for- 
te de cometas ( íègundo Plinio, 8c 
outros autores)chama6 os Gregos 
Docci^que quer dizer,traue,pello 
|>arecerque com ellatem . Outra 
iemelhante a efta fe vio também 
desfazer fobre a armada dosLa- 
ccdemonios , quando foraò ven- 
cidos no már, & perderão o Im- 
pério de Grécia. 

E tornado a noíTa hift:oria : tao 
eícandalizados ficarão os Gentios 
da cidade dascruezas,&; deshuma 
nidades dos Turcos, q muitos dei 
les fc paílaraó á outra banda,& ou- 
trosfe recolherão debabco dos mu 
ros da noífà fortaleza . Difto foi 
auifado o Baxájôc deípidio ao ou- 
tro dia vm capitão cô o feu Cha- 
chaya,com dous mil homens, pê- 
ra quietarem aquella gente,por q 
de todo fc naó defpejafle a cida- 
de,no que fe fez pouco,por que fi- 
carão todos taó amedrontacfos , q 
fe naô quifcraó mais fiar dós Tur- 
cos : 5c poucos & poucos íè paíTa- 



é^ 




rao á outra banda, ficando a cida- 
de quafideferta. 

António da Sylueira naò elta- 
ua delcuidado na fortaleza , antes 
de dia & de noite fem tomar re- 
pouíbtrataua de fe fortificar,& re- 
pairaromilhorque podia : man- 
dando prouer o baluarte da outra 
banda de todas asmoni(^oens,à 
coufasque lhe parecerão neccfla- 
rias, por que receou que depois q 
os Turcos defembarcaflem, o naô 
podefle fazer- E mandou aleuan* 
car a ponte que ficaua íobre a a- 
ua,& tapar as porcas de pedra & 
cal. O mefmo mandou fazer no 
baluarte de Gogalá, por que tiueí- 
íèm menos coulas que guardar. E 
mandou reformar o baluarte ào 
mar de que era capitão António 
de Soufa Coutinho , a quem deu 
corenta íbldados : & de iorcc pro- 
ueo tudo,& cm tudo, que quando 
os Turcos deíèmbarcaraò ja naó 
aula que fazer- 

O Baxá eíleuc furto de fronte 
dameíquita ate os fete dias do 
més,emquelhedeu hua cormctt 
do Sul taó braua , que efteue a ar- 
mada de todo perdida. Osnoífos 
3ue da fortaleza viaó a braueza 
o mar , & o trabalho em q efta- 
uaó ,pediaóa Deos com grandes 
oraçoens,que crecelTe a tormenta, 
Ôc que os Turcos pereceflcm nel- 
la : Sc ouue peílbas que fizeraô 
grandes votos pêra i íTo . Os bateis 
dos Galeoens que yaó da cerra 
carregados de gente foraó comi- 

dos 



i 
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xs ondas, fcm cfcapar hua fó 
ba. E em toda a armada crccia 
Lbalho , por que cambem o cc- 

■ cada vez mayor . As Galés 
:nimaftearaò,& recolherão de 
i apellac^aó , tendo ja todas as 
iças quebradas, 6c a mór parte 
as os efporoens , 6c eftauaó em 
Ae»-, que naó aparecia delias 
fque os cafcos . Os Galeoens 
kraó algúas ancoras , 6c alija- 
I mór parte do que rraziaõ: 
ou a tormenta vinte & coacro 
as . E tanto que o vento acal- 
u, receandoíTc o Baxá de outro 
igo(por que naqucUc fe vio de 
O perdido) leuouíle com coda 
feada , Ôc foiíTe pcra Madrefa- 
quehe pouco mais de cinco 
>as de Diu , pêra dentro da en- 
da,pera ali erpalmar,& concer- 
as Galés , que ficarão de todo 
[roçadas , 6c á vela foi paflando 
ifta da fortaleza, mas afaftado 

■ fe recear da artelharia, & a foi 
lando por ordem. António da 
ucira lhes mandou refponder, 
candolhes dentro nas Gales al- 
ts pilouros groíros,pera oue vif- 
k> com que os auiaò de nofpe- 
T Chegados aMadrefaual,ao 
m do porto fe lhe perderão 
m> nãos de vitualhas. O Baxá 

ibarcou cm terra , 6c mãdou 
tendas,&:derpejaras Galés, 

le concertarem- 
\lifoitercomellc Cogeçofar, 
'ataraò ambos o modo que Ic 
ide terno fitfar da noílafor- 
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taleza, & aíTentarao, que, por cue 
a armada nao podia entrar em 
Diu,pello rifco que corria da arte- 
lharia da fortaleza , 6c baluarte do 
mar, quemandaíTem cercar o ca- 
ftello de Gogalá , &: que depois de 
tomado repaíTaíTe por ali toda a 
gcnte5artelharia , & petrechos ne- 
celfarios pêra o cerco . Com eíla 
rcíôluçaó inandou o Baxá deiem- 
barcar a artelharia que eftaua nas 
coatro Maonas,(a que nos chama- 
mos Galeaças) que eraò três bafa- 
lifcos/eis efperas, que encarregou 
aBeran Baxá Ianiçaro,com mil & 
quinhentos Turcos, pêra ir em có- 
panhia de Cogecofar , a cercar, & 
oater o caílello de Gogalá , em 
quanto elle mandaua reformar a 
armada. Efte mefmo dia chega- 
rão ali,húa nao, 6c húa Galé das q 
deíàpareceraóno caminho, & ao 
entrar da barra deraó no banco, 
cmquefeperdeo a nao, que ya 
carregada de poluora,monicoens, 
6c outras vitualhas : & a Gale fe ci- 
rouác concertou. 

CAPITVLO VIII. 

De como Elreji dom foao tra- 
tou de madar a fndia o ff- 
fante dom Luís j feu irmaÕ^ 
pellas nouas ^ueteue de Qon- 
ftantinopla, da armada que o 
Turco mandaua : &• dasre' 
uoltas que ouueno reino ,fo' 

bre 



.t^ 
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bre Slrey querer obrigar os 
morgados ao acompanharem. 
8 de como o fff^nte de/iílio 
daj^rnaday ér-foi eletto dom 
Q areia de J^ronhapor Vi- 

Jorej . E da armada que le- 
uou no anno de 1 5" 3 8. Ede 
como Slrej ome bt4las do 
T^apa^perafa^er^ifpado a 
igreija defancla Qiterma de 
Çoa. 8 doprimeiro^Bifpoq 

Jèjagrou, 

Anno X 5 j S. 

EPOIS deElrcy 
dom loao deípidir 
em Outubro a arma 
da cjuediiremos^por 
ter nouas de Galés , 
lhe chegou recado cerco da copia 
da armada que o Turco mandaua 
preparar em Sues , &: dos grandes 
apercebimentos cjue em Conllaa- 
tinopla fe faziao pêra aquella jor- 
nada. Ifto metco grande aluoro<jo 
em todo o reino, & algum temor 
em Elrey, que nefte ccmpo eftaua 
cm Euorajonde auia cinco ou íeis 
annos que refidia, por eftar afei- 
çoado aterra,& fe achar nella bc, 
pello que fc naò fabia fair della,de 
luetodooremocílaua efcandali- 
zado, pcllos muitos gaftos que os 
ffidalgos fa/íaò em Icguirem a cor 
te- As nouas das Gales, q correrão 
por todoo reino,acodiraõ muitos 
fidalgos a fe offerecerem pêra á- 




quella jomada,a que Elrcy dcr< 
minauadeacodircom muyçn 
fo poder, por que naqucllcnegi 
cio eftaua pcrdcrfe ou ganharle _ 
India.E pondo cftas couíàs cm cd- 
lèlho,ouue alguns deparecer,quc 
mandaflè o lífante dom Luisku 
irmão, por que tãto que os homãH 
o viíTem emt>arcar,todos auraó (ff 
folgar de o acompanhar . Outros 
dizem que o meímo IfFante fe of- 
fereceo . Como quer que foíTe El- 
rey o declarou pêra a índia com 
corenra nãos, & oito mil homens. 
Com ifto todos os fidalgos de fua 
cala que tinhaó pofle, maiidaraó 
com muita preíTa tomar nãos por 
Villade Conde, pello Porto, por 
Aueirojà por outros lugares , c 
meçandofle a fazer preftes, cora 
que fe meceo todo o reino cm re 
uolta. Elrey madou chamar mu 
tos fidalgos velhos*ôc ricos , pe 
irem com olífance feu irmaó, 
quis obrigar os morgados ao ac 
panharem,como coftiimaua a 1^ 
zer aos íbccorros de Africa. A iíío 
acodiraó os pays agrauandolíe 
d^Elrey. Dos primeiros chamad< 
foi dom Pedro Deça, de Sanâo 
que fe elcufou com dizer que el 
naó pofliiya coufa algúa da coro 
& íe algua couíà tinha , que bei. 
Ihapodiaó tirar .Elrey ercandali 
zadoo mandou rilcar dos íèus I 
uros. Pella mefma maneira ícc 
cularaõ outros , ainda que m 
fuauemente, E todauiainfiltindt. 
Elrcy cju manda? os morgados, 

agraua- 
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rauaraó feus pays pera x mela 
conciencia^a onde allcgaraó de 
Ljufti^a. Erapreíidencedellao 
po de Coimbra dom frey loaó 
uez,religioíb da ordem deíàn- 
Agoftinho , que fora meftre do 
ncipe fcu filho, q com os depu- 
os pronunciou, que EIrey naó 
Jja obrigar os morgados a ir á 
lia r porque como aquella cer- 
bradeícuberta pera comercio 
rato, naó cinhaó os morgados 
'igaçaó de acodir a ella : & que 
los lugares de Africa por lerexn 
nteiros os poderia obrigar. Vé- 
Elrey aquillo deíiftio da ida 
IfTante (pollo que diziaó o&pra 
cntos, queaRaynha donaCa^ 
ina,&o Conde da Caftanheira 
|6 a cauía principal de fua fi- 
la^allegandoinconueniences de 
des gaftos>& dcrpezas,q o rei- 
aó podia roprir,& do titulo 
b auia de dar ao líFante : & q 
lio era quaíí feparar a índia 
irdiçaó ao reino: com outros 
los fendo moco ouuimos na 
da roupa do íflfantc , a onde 
:riamos de idade de dez an- 
. te elle falece r- 

n fim defiftindo EIrey defte 
ciojtratouem feu coníclho o 
feria no foccorro & prouí- 
tos das coufas da India,& que 
da mandaria: &aflaitouíTè 
oíTem coatro mil homens 
oze nãos : &; que proueíTe a 
idevm fidalgo velho com 



gaíTem muitos fidalgos que dcfe- 
jauaó de fe achar no negocio das 
Galés, de o acompanhar : o que 
pella ventura naó querenaó fa- 
zer a nenhum capitaó Vt^or. E 
quecom os Turcos ouuireni,quc 
era chegada a índia húa arma- 
da grolla, com vm homem iiv- 
titulado por Vilbrrcy , caufaria 
nellcs o efpanco , qucfoya cau- 
far aos imigos do pouo Romano, 
quando fe elegia Didador.E que 
bempodiafer que fó cílafama os 
fizeíle aleuantar do cerco queti-^ 
ueirem pollo , era qualquer das 
fortalezas da índia - ifto pareceo 
bem a Elrey, & lançando os olhos 
a todos os fidalgos do reino, fatis- 
tifesfe muito de dom Garcia de 
Noronha(aísi pellas partes & qua- 
lidades de fiiapeíroa,&: pellas mo- 
ílras que tinha dado de leu íaber, 
& esforço , em todas as couías em 
que íe na índia achou em compa- 
nhia de Afofo d'Albuquerque feu 
tio,como pella grande peíloa que 
tinha) por que era vm dos mayo- 
rcs homés do reino,& por fer mui 
to chcyo de cans , que íèmpre íaó 
muito rcípeicadas : por q naquelle 
tempo era homem perco de lètcta 
annos,que fó efta era a tacha que 
todos lhe punhaó , o que a Elrey 
pareceomilhorque cuao: porque 
íopretendco bukar homem que 
foubeíTe mandar , & a que todos 
folgaílêm de obedecer: porque 
pera pelejar,todos os Portugueles 
o faziaó muito bem. 

M Triftao 
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Tríftaoda Cmiha pay doGo- de outro no eípiritual, pell 

uemador Nuno da Cunha, qain- ccfsidade cjue na índia auia dcl^ 

da viuia, vendo que Elrey difiíKa le: pello muito aue creciaó as cou 

da ida do líFante^âc que elegia ou-» fas de noíTa Religião Chriftam r 

tro honicnn porVilbrrey da In- porque o Bifpo dom Fernanda 

dia o fintio muito, & agrauouíTc a Vaqueiro,da ordem de Saò Fran^ 

Elrey , de fatisfazer a feu filho taó cifco^que Elrey mandara a Indii^ 

mal cantos íèrui^os como lhe ci- o anno de trinca & dous, na arma- 

nha feito , em perto de dez annos da do Doutor Pêro Vaz d^Ama- 

que na índia o firuia,& cjue quein ral (como na coarta Década fica 

lhe rinha dado as fortalezas de ditono liuro oicauo, capicolofe- 

Diu,& Bai^aim , também lhe de- gundo) falecera o anno de trinca 

ra as Gales dos Rumes fe paíTaf- &coatro, eftando em Ormuz, a 

fcmá índia: porque elle confia- onde jaz enterrado na igreija da 

nade feu filho, que eftaria jano fortaleza, na parede da capellã 

mar com vm muito groíTo poder mor, a onde tem hfia pedra com 

pêra os ir bufcar. E que naò pare- duas vaccas, qcraõ fuás armas . E 

ciajuftiija, que a armada que cllc porq a índia eíhua em nccefsida- 

com canto fuorauiade ter nego- dedeprclado,quisprouer nifíb,& 

ciada,foíre outrem a tomarlha , & fuplicou ja o anno paíTado ao Siim 

roubarlhe com ella a honra , que mo Poncifíce Paulo 1 1 1. que lhe 

clperaua da vitoria dos Turcos, & concedeíTè fazer Arcebiípado 

mais quando feu filho o naõ tinha Sé do Funchal,& Biípados as ign 

deíèruido em coufa algiia , Elrey jas, Saó Saluador do Cabo verd 

diziaó que defejara bem de íatis- Sanéliago da ilha de Saó Thom 

fazer aos agrauos de Triftaó da E fanífta Caterina de Goa,maií 

Cunha: mas ja quena5podia,con dandolhe confentimento peri 

folouo,& quietou o,compalauras que lhes podcíTe aplicar de fuás 

fatisfatoriasá honra de feu filho, rendas quinhentos cruzados a 

como principe muito Chriftaó, & da Bilpo,pera as fiias mezas,& p 

que delejaua de naó agrauar feus ra as ordinárias das dignidades da 

vadalos. Eafsifoi dando grande igreija de Goa , com que íocon- 

preíía à armada,com que correo o tinuaremos. I 

Conde de Caílanheira, que era Cem cruzados ao Adayaõ co- 

Vcador da fazenda. renta ao Arcediago , Qc outros 

Vendo Elrey que ja tinha pro- cantos ao Chantre, Thiíbureiro 

uido a índia de nouo capitão no Meílre Scola , & trinta cruza 

temporal, o quis cambem fazer dos a cada cónego, que auiaó de 



1^*1 



m^ 
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co,& virtuolb, da proutncia da pie 
dade^cm Portugal: a que por vir- 
tude de oucro breue,lhe deu Elrey 
por coadjutor , & futuro íòceflbr, 
outro religiofo da meíma ordem, 
chamado frey Vicente, home vír- 
tuoíb,& muito bó letrado . A que 
mandou fazer preftes , & lhes deu 
delpezas, Ôc todas as couias neceP 
farias pêra lua embarcarão. 

E por que pêra a copia da gen- 
te que Elrey queria mandar, ya 
faltando rauita^paíiíbu húa proui- 
faó , ôc pcrdaó geral, cm que auia 
por perdoados todos os caíbs, (ti- 
rando o da fé , & lefa majeftade,) 
& todos os degredos, ou por tem- 
po limitado , ou pêra icmpre,a to- 
do o homem, com tanto que fe 
cmbarcaíTenaquella armaaa pê- 
ra a índia . Efta prouiiaó Te pub- 
licou por todo o reino, a que aco- 
dirao muitos homens a íe regi- 
ftarem : & por que ainda com ií^ 
íb naó enchia a copia , mandou 
Elrey por todas as cadeas & pri- 
foens do reino, que todos os ho- 
mens que eftiueíTem prelos, de- 
gradados, Sc ainda íentenciados á 
morte, íe leuaflem ás priloens de 
Lixboa , pêra dali fe embarcarem 
pêra a índia : comutando aos fen- 
tenciados á morte, em pena de de- 
gredo perpetuo pêra aquellas par- 
tes, 5c aos de degredos perpétuos^ 
em três annos : ôc aos de três , 5Í 
coatro,que lhos perdoaua cmbar- 
candoííe pêra a índia. 

Antre muitos que acodiraõ a 
Uz eíle 



o que tudo lhe conce- 
Summo Pontífice, per fuás 
ApoftoUcas , com priuile- 
a os Reys de Portugal, po- 
aprefentar os Arcebiípos, 
)s, ÔL todas as mais digruda- 
igairarias, benefícios , como 
que era da ordem da caua- 
e noíTo Senhor lESV Cbri- 
que os Umites dadioecefi 
ia,comecaírem, &fe acabai^ 
foíFem inílituidos & julga-» 
s do cabo de boa Eíperan- 
a índia incluíiuè : Ôc da In- 
e a China, com todos os lu- 
aírentados,aísi nas terras fír- 
como nas ilhas, achadas , & 
har: em que os Reys de 
ai riuefsé fortalezas, & mo- 
Ponugueíes & Chrillaós, 
do afsi efte Bilpado , co- 
de Sao Thome, Cabo ver- 
direito da Metropolitana 
chal , como íe vé mais lar- 
te tus Bulias que andao 
bo da Sc de Goa, aonde 
osiílo. 
cy com eílas bulias nomeou 
ifpo de Goa, vm dom Fra- 
jle Mello homem fidalgo, 
)i fagrado em Lixboa com 

Eies cerimonias. E por falecer 
eraõ em que andamos, íu- 
1 Elrey nouos breues,por 
rirtude nomeou pêra Bi(po 
)a , vm frade da Ordem do 
|io Padre faó Franciíco, 
ado dom loaó d' Albuquer- 
Calfelhano > varaó ApolloU* 
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cfteediéto geral ,foi vm fidalgo 
chamado Manoel de Mendo^a, 
<jue eftaua degradado por noue 
annos pcra os lugares de Africa, 
por matar vm homem , de aue 
Elrey eftaua muy eícandalízado . 
Efte acodió á corte com dous ir- 
mãos feus , loaó de Mendo<^a , &c 
Diogo de Mendoca, ofFerecen- 
dofle a Elrey pêra acjuellajorna- 
da,o que elle eftimou muito.E pe- 




do com a fortaleza de Diu (com 
quem fe embarcarão todos <fl 
homiziados, & dcgradados:& tCM 
dos os mais condenados á morte, 
que fe tirarão das cadeas do reino) 
loaó de Sepulueda , filho de Dio- 
go de Sepulueda fidalgo Cafte- 
Ihanoiqueem Portugal caiou c^ 
hua molher fidalga , do apelicfl 
dos Soufas,da caía do Prado. Eífl 
Diogo de Sepulueda auia ja Jí\á6 



dindolheoManoeldc Mendo^a capitão de Cofala , ficdamernu 
perdaó do Teu degredo : naó quis fortaleza tãbem o filho ya proui- 
Elrey, mas diíTelhe , que pois to- do. Dó loaó de Caílro,filho de dó 
dos três yaó á índia, que fe repar- Aluaro de Caftro, gouernador da 
tilFepor ellesotêpo do degredo : caía do ciucl,a quem Elrey daua a 
Acque andando todos três na In- fortaleza de Ormuz, que elle naó 
dia três annos , lhe auia por fupri- quis aceitar, dizendo q lha naó ti- 
dos os noue,&: que lhes faria mer- nha merecido , q como lha mere- 
ces,pclloqlhe bejaraóa maó^óc Ic cefle entaó lhe faria mercê delia, 
fizcraó preftes - q Elrey eftimou muito: & lhe fe 

G Gondeda Caftanheira deu mercê de coatrocétos mil reis de 

tal prefía á armada , que meado té<^a em cada vm anno, em qu 

Marido a fez á vela, 6c Elrey a foi andaflc na índia. Dó Prancifco de 

lanijarfora . Era efta armada de Mcneres,filhodedomAnriquedc 

onze naos,em q yaó de ventagem Meneies , irmaó do Marquez de 

decoatro mil homens , muico di- villa Real. Efte dom Francifco cci 

nheiro,armas,moni<joens,artclha- vm dosmilhores ,& mais bem a? 

ria , & todas as mais coufas neceí^ condicionados fidalgos, & das mi- 

Tarias , & muitos & niiuco honra- Ihores partes que auia em ieu tem- 

dos fidalgos contentes, & íãtisfei- po,ou ao menos,nenhum lhe prc- 

tos,porq a todos fez Elrey mercês cedia em coufa algQa: ya deíp. 

de ainheiro,fortalezas, cargos, or- chado com a fortaleza de Bacai 

denadoSj&outros deípachos,por q Dó Chriftouaó da Gama, que 

entendia bem quaó necefíario era prouido da fortaleza de Mala 

homcs contentes pêra a guerra. era filho de dom Vaíco da GamaJ 

Gs capitaens que nefta jornada o primeiro Conde Almirante 

yaó nas nãos eraó Bernaldim da Dom Garcia de Crafto que leua 

Sylucira o Dr^o, q ya dcfpacha- a deGoaXuis Falcaó a de Ba^ai 

Ru/; 
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Ruy Lourenço de Tauoni a mef- Mendoça . Dom lorge de Mene- 
ma fortaleza . Dom íoaò Dcça a íes, cjue depois fe chamou, Baro- 
de Goa. Fr ancifco Pereira deBer- x:he. E outros fidalgos &caualei- 
redo, que ja tinha fido capitão de ros. E por Veador da fazenda ac- 

ral da India,o Doutor Fernaó Ro- 
driguez deCaftello branco: que 
lá tinha ja fido Proucdor mor dos 
defunclos, & Ouuidor oerai : que 
fez defpois cm Lisboa húas calas 



Chaul 

Os fidalgos auentureiros que fe 
embarcarão nefta armada, os de 
que podemos (abetos nomes íào 
os íe^uinres.Dom Aluaro,& dom 



Bernardo de Noronha , filhos do junto de nolTa Senhora da Graça, 
Viíbrrey dó Garcia de Noronha- q agora faó do Comendador mor 



Dom Míirtinho de Souíà,filho de 
domíoi^ge deSoufa. Dom loao 
Manoel, d'alainha o Alabaílro^ 
porfer muito gentil homem^filho 
de dom Kuno Manoel , Sc irmao 
de dom Fadrique Manoel . Eíle 
dom loaó tinha mais de vm con- 
to de renda, &porvm deígoíloq 
tcuefe embarcou contra vontade 
dos irmaõs Sc parentes. Dom Luis 
4le Tayde,que depois foi Conde 
d*Atougia. Dom António de No- 
ronha Catarras. Fernaò da Sylua, 
commendadorfic alcaide mór de 
de Alpalhaó . Dom Diogo d'Al- 
JTieTda,filho do Conraílor mór, a 
^uc depois na índia chamarão o 
altenim, porfer muito mimofoíc 
limpo de lua peílba, 8c foi lempre 
tamanho na índia , Sc lhe tiuerao 
todos tanto refpeito, que emfiia 
aufencia o nomeauaó todos os fi- 
dalgos.; pello fenhor dom Diogo. 
Dom loao Malcarenhas. Francíí- 



dom Dinis d'Alencaftro. 

CAPITVLO IX. 

T)o que acontcceo na jornada a 
esta armada y ate checar a 
Aloçambtfte^^feperdeo o 
(jakao de^Bernaldim da Sjí 
ueira o Drago. E de como da 
lidcjpedio o í^}jorrey (^nri-- 
que de Sou f a (Jnchorroconi 
cartada êlrej : ^ de como o 
Víforrej checou a Goa : ^ 
daicoufas em que logo proneo. 

A D A a armada á 
vela, foi leguindo 
fua derrota, naòlhe 
faltando a varieda- 
de Sc inconftancia 



I 

c 



dos tempos que focm auer em taó 
comprida viagem,em que deiapa- 
receoanao deBernaldim daSyU 
CO Lopez,5i Pêro Lopez de Sou- ueira o Drago ,em que yao todos 
fa,ambos irmaõs. Dom loaó An- os homiziados , que o tempo co- 
xiquez. Dó Duarte De^a- Ostres meo,oque pareceopermillaó di- 
irmaõs Manoel,Ioaò,& Diogo de uina /de toda cfta armada naó le 

M j perder 
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perder outra fe naó ella: porque 
orno leuaua muitos homens con- 
enadosá morte por caíõs graucs 
& feyos^parecc que quis Deos nof- 
" Senhor fazer jufti(^adelles,jaq 
cm Portugal fe naô fizera: por que 
paórcouueporferuido ainda ne- 
ífte negocio que era de fua honra 
;(pois yaó ;a pelejar por fua íanta 
íé contra feus imigos) de homens 
taòabominaueis Sc cruéis, como 
alguns que ali ya6. Todas as mais 
nãos chegarão a Moçambique, & 
o Vilorrey foi muito feftejado de 
Aleixos de Soufa Chichorro q ali 
cftaua por capitão : mandando a^ 
gafalhar codos os doctes das nãos, 
que eraó muitos , cm cafas , & ra- 
madas , que pêra iíTo mandou or- 
denar,curando a todos, 6c dando- 
Ihestodoo neceíTario do leu di- 
nheiro , como fez aos doentes de 
todas as nãos , que em feu tépo ali 
forao ter:por que cm todos os íeus 
três annos , o raór emprego q fez, 
foi neftas & outras obras de chari- 
dade,&:miíericordia , em que ga- 
ftou tudo o que aquella fortaleza 
lhe deu , pello que fayo delia taó 
pobre,como adiãte fe verá. O Vi-» 
forrey mandou dar muita preíTa a 
agoada das nacs,&: a outras coufas 
neccflarias , por que dcterminaua 
de íè partir logo. 

E por que achou ali a nao,em q 
fora por capitão Anriquede Sou- 
fa Cnichorro , como acras temos 
dito no capitolo 7. do 2. liuro, 
quercdo moi^rarfe agardecidoao 




gafalhado qiie lhe íèu irmaõ Alcv 
xosde Soufa Chichorro fez n*a-i 
quella fortaleza, determinou de o 
mandar com nouas aElrey de íiia 
chegada,porque como cUe eftaua 
cfcãdalizado do mefmo Anriquc 
de Soufa , por certas palauras que 



diífe 



ao 



partir 



do reino 



q depois 



Elrey foube , por que o mandou 
riícar de feus liuros,quis o Viforcy 
darlhe efta jornada, pêra íe recon- 
ciliar com ellç eícreucndolhe lar- 
gamente do foceflb da viagem, & 
de como chegara a Moçambique 
com codas as naos,faluo a de Ber- 
naldim da Sylueira o Drago,deq 
naó auia nouas : & que ainda ali 
naó achara nenhúas dos Rumes, 
Sc q a índia eilauade paz, 6c quie- 
ta: 6c que fe partia entrada de A- 
goílo : dando por regiméto a An- 
rique de Soufa,que fe partifie dali 
na entrada de Nouembro , como 
fez: & chegou ao reino a íaluamõ* 
to . E naó achamos lembrança Tc 
tomou ainda as nãos que auiaó de 
partir aquclle anno pêra a Indu: 
mas fabemos que Elrey eftimou 
muito as nouas do Virorrcy,^: per 
doou a Anrique de Soura,Â: o tor- 
nou a mandar aífentar em feus li- 
uros. 

O Viíbrrcy deu a vela entrada 
de Agofl:o,& foi feguindo fua der 
rota a te a barra de Goa, onde foi 
lurgir a doze de Setembro com 
noue nãos ; por que a de loaó de 
Sepulueda por má nauegaçaó foif 
fe encoftar a Sacotorá onde a$ 

agoas 



-j 
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agoas a lcuara5,& por caufa delias 
íè detcue ali tanto cempo,c]uc por 
naó íer ja mou(jaò pêra paílar a In 
día,foi inuernar a Ormuz. As no- 



do que naceo cm Pcrcug al . Ifto 
cfiíleo Gouernador afsi, porque 
era verdade ferelle muico diícrc- 
tOjíc anilado, como por aqueUa 



uas da chegada do Viforrey dom íblcurajác encadarroamenco de fa* 
Garcia de Noronha foaraò loeo lar que tinhaique hequaíí natural 



por Goa , & os fidalgos como hc 
muito anrigo na India,largando o 
Gouernador Nuno da Cunha^fo- 
xaólo^oá barraavificalo. Nuno 
da Cunha líntio muito o agrauo q 
lhe Elrey fez , & por cartas de leu 



nos mais dos Noronhas : &: em 
muitos outros que o fazem por 
arce.^E tanto o tinha efte Viforrey 
por natureza,que fe conta delle, q 
andando negociado a armada pê- 
ra ir bufcar os Rumes , ncftcs pri-^ 



payTriftaõ da Cunha íõubeoq mcirosdiasque chegou,cntrando 
com ellc paífara lobre aquelle ne- vm Domingo na Sé a tempo que 



gocio : ôdaísi fe inalenconizou , q 
nunca mais o viraó alegre : &: to- 
dauj a mandou vificaro Viíorrcy. 
Os Vereadores da cidade acodi- 
raó adarlheosparabcsde fuachc 
gada,&: a faber quãdo auia de fer 



os clérigos ellauaó nos kyrios da 
Miífa que fe dizia de cancod^or- 
gaò com grande vagar : Sc ouuin- 
do lá cantar kyrie, kyrie, virando 
pêra o choro diíTe alto , queria eu 
que foíleis vos aos Rumes, âc nú- 



lua deíembarca^aó , por que lhe dou dizer a Mifla rezada, Sc fgiíTc 

queriaõ ordenar receoimento: el- á ribeira.) Palfados os dous dias, 

Je lhes agardcceo muito aquelle entrou o Viforrey em Goa , Sc foi 

defejo ,dizendolhes,que naó era recebido da cidade muybem,i&o 

tempo de detenças , & que ao ou- Gouernador lhe entregou a índia, 

tro dia auia de deíembarcar.Pello Sc toda a armada que tinha ja de 

que ellcsfeforaó pêra terra, &fi- verga d'alco, que eraó perto de 

zeraó com muita breuidade as oitenta velas,em que entrauaóco- 

couíãs que conuinhaó pcra o re- rentagroílas, Galeoens , Nãos, ôc 

ceberem- Carauelos: Sc as de mais Gales , Sc, 

O Gouernador como diíTemos, Fuftas : & alsi lhe entregou os ai- 

ficou malenconizado, & quafi fó, mazens cheyosde muita arCelha- 

por íèirem todos os fidalgos ao ria, monicoens,& mantimentos: 

Viforrey: & alguns quelcdauao como quem tinha tudo feito pe* 

por muito feus amigos &parctes ra fi, porque determinaua de ir 

o acompanharão . E pedindolhc buícar os Rumes, Sc pelejar com 

vmdeftes licença pêra ir vifitaro elles. 

Viíorrey,lhe re{p6deo :lde(cnho r A primeira coufa que o Viíòr- 

& falareis có o mais anilado dou - rey fez , foi dcfpedir logo loaò de 

M 4 Cordo- 




CordQua, capitão de vm catur cò 
cartas a Amónio da Sylueira,em 
cjue lhe fazia a faber de fua che- 
gada, porque ainda naòauia no- 
nas de Terem os Rumes em Diu , 
(por naó ferainda chegado Mi- 
guel Vaz com as nouas certas das 
Galés.) E afsidefpidio dó Pedro 
de Caílello branco em alguns na- 
uioscom cartas pêra a cidade de 
Cochim, em que a auifaua de fua 
chegada,& das nonas c|ue auia dos 
Rumes, dandolhe conta de como 
le ficaua negociado pêra os ir bus- 
car . Pedindolhe que pêra as dcP 
pezas da armada o quileííem aju- 
dar com algum dinheiro , afsi do 
pouo , como dos orfaõs emprefta- 
do^pcra o pagar dos primeiros re- 
dimcntos do eftado, E afsi alguns 
cicrauos pcra as chufmas das Ga- 
lés,que fe lhes cornariao como le 
acabalTe a jornada , ou lhos paga- 
riaò fenella morrcírem. Leuando 
dom Pedro regimento peraajutar 
toda a armada d'Elrcy , & nauios 
de partes que ouuelte em Cana- 
nor,3cCochim: ái que por todo 
Outubro folTe comelle. O Vifor- 
rey ficou continuando cò os pro- 
uimcntosda armada, repartindo 
os nauios que achou pellos fidal- 
gos que forao cm lua companhia, 
hcando os mel mos que foraó nas 
naos,nas que yaó ordenadas pêra 
ficarem na Índia , de que yaó Í6 
coatro declaradas pêra a carga da 
pimcnta,quecraò as mais velhas : 
vifitando o Viforrey cm peíToa to^ 
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dos os dias a ribeira das armadas, 
& os almazcns a pé , porque eíle 
He o verdadeiro officio S>c obriga- 
(jaó dos A^iforreys. 

pouco depois chegou o catur 



de Miguel Vaz, de quem o Viíbr- J 
rey íoube a grande armada que fi- A 
caua íbbre Diu, & o que lhe acon-^ 
tecera,& informãdoíle dclle mui- 
to miudamente , o tomou o outro 
dia a deípedir com cartas pêra An 
tonio da Sylueira, em que lhe aP- 
firmauaque muito cedo feria c5 
clle. Ncfte catur mandou embar- 
car dom Duarte de Lima , pêra í f^ 
ver o eílado em que a fortale?.!^ 
eílaua,â<: lhe tornar a dar rezaò do 
que vilíe^em quanto fe elle nego- . 
ciaua. Partido eftenauio comc- 
çouíTe o Viforrey a embarcar , Sc 
pos fora do banco toda a armada 
de alto bordo,& fez alarde da gc- 
te que auia de leuar,& achou qua- 
fi numero de fcis mil homcs,coda 
gente limpa,& aluoroí^ada pêra l'c 
verem cò os imigos ás guedelhas. 
Por fim do mes de Setembro che- 
gou Martim Afonfo de Soulana 
Galé baftarda com alguns nauios, 
mas o Viforrey deixou pêra fi o 
Galeão Saó Dinis (que Nuno da 
Cunha tinha muito bem negocia- 
do pêra fua pcíToa) dando a dian- 
teira da armada a Martim Afon- 
fo de Soufa,como capitão mór do 
már, pêra que íè paífaraó muitos 
fidalgos, feus pareces & amidos, S^ 
affirmauaíl^è q tinha na fua^Gale, 
mais de íuzentos hoiyiens. 

OVú 
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na(jue ordenarão^ pêra o co- 
' meterem pella banda do mar: 
^ de como <iAntonio da Sjl- 
ueira IhanwjdoH (jueimar: 
Cs^ dos nofas nauios que che- 
garão aquellafortale^. 



O Viforrey embarcou fua peí^ 
lba,perá elperar o recado de Co^ 
chim,*: de Diu : &c defpidio cinco 
nauios de remo,de que era5 capi- 
tacns Gonçalo Vaz Coucinho, 
Gabriel Pacheco, Marcim Pache- 
co,Francilco Mendes de Valcon- 
cellos , Â: António Mendez de 
Vafconccllos , pêra que fe foíTem 
meter em Diu , mandando meter 
nos nauios muitas moniçoens.Có 
cftes capitaens le embarcarão al- 
guns fidalgos & caualeiros feus pa- 
Tences,ác ainigos^defejofos de ga- 
nharem honra. Alsi mefmodel- 
pedio o Vilorrey , Lourcn<jo Bo- 
telho, por capitão mór de coatro 
nauios , pêra le ir por na ponta de 




ESEM B A R- 

cada a artelharia 
dos Turcos, como 
diíícmos no fim do 
capitolofoimo de- 
íle terceiro liuro foraó Beran Ba-* 
xá & Cogccofar caminhado mui- 
to deuagar,por caula da artelharia 
que era grofla,& do caminho que 
era de arca, cm que as carretas ic 



Diu, onde as nãos de Ormuz co- afogauaó - E por que lhes naópa* 
ílumauaó a ir demandar , pêra as receo polsiuel leuarem os bafiii& 



auiíar, & fazer voltar pêra Goa. E 
junumente com elles deípedio 
Luís Coutinho por capitão mor 
de leis nauios de remo, pêra ie ir 
por na enceada de Cambaya,a de 



coSjOs deixaraó,& fó três pe<^as ( á 
naó eraò taò pequenas , que naó 
laní^aíTem pilouro de ferro coado 
de cento âccincoentaliuras) com 
eflâs foraó caminhando, fican-» 



fender que da coftade Baijaim, & do as outras peca mais deuagar.E 
Damaó, naó pafíalfem mantimé- aos dez dias do mes de Setembro 
tos pêra a armada do Turco . E chegarão a villa dos Rumes , & 
com ífto deixaremos as coulas de plantarão fuos eílancias fobre ^ 
Goa , pêra continuarmos com as quelle caftello , forcificandofle á 
de Diu. ^ uia vontade. 

francifco Pacheco capiuó do 
CAPITVLO X. baluarte,cantoquevioos imigos, 

naó lhe metendo medo lua mui - 
De como OS Turcos alfentaraõ ^d^ó, tratou do que conuínhaa 
fuás eHancias fobre o caílello ^"^ d^f^-^ní^ó, mandando logo ta- 



da villa dos ^K^nes: c> da 
grande c> efpantofamachi- 



paras portasda feruintiadalalla, 
(por naó occupar nellas gente) re- 
formandoíTe por dentro o milhor 

que 
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que pode. Ao outro dia deraó os daraó encher, de falicrc , enxofre,, 
imií^os moftra aos noflbs a moda rama verde,bofl:a,& outras i mmú- 
de aflalto^arsipcUabãda da terra, dicias fedorentas : nifto gaílarao; 
como do mar ,chegandoíTè ao ca- alguns dias» E tãto que fe acabou 
ftello có alguas eícadas pêra o co- mandarão furgir a barcaça có coa-^ 
meteremtmas decima q cftauaó ja tro amarras no meyo do rio pêra I 
preftcsj&defejoíbs de os defcn- cfperaremasagoasviuasq vinhaõ" 
ganarem^os faluaraõ com íua ar- cedo,pera mais á lua vótade abor- 
telharia)& arcabuzaria de fciçaó^q darem o caílello. ^ 
lhes fizeraô perder o orgulho co Efta machma diabólica foi vifta 
que ya5,afaftandoíre mais depref- da noíTa fortaleza tanto que fúr- 
ia do que chegarão com alguns gio : ôc entendendo António da 
menos,que deixarão de leuar, por Sylueirao cfFeito pêra que íè faria, 
naõ perderem outros. Os Turcos, determinou de a nriadar queimar, 
vendo o dano que receberão n'a^ o que encarregou a Francifco de 
quella primeira moftra , bem en- Gouuea , por Ter home muito de- 
tenderaó quanto lhes auia de cu- terminado pêra codos os negocioS| 
ftar aquelle negocio , íe por aíTal- õc tomando duas furtas com os fot 
los o quifeíTem concluir : por que dados que efcolli eo , em que en^ j 
íe queriaõ poupar pêra a fortaleza trauaó muitos fidalgos & caualei^ 
grande. ros^efteue preftes,& de noite na en- 
E praticando os capitães o mo* trada do coarto da modorra fayo 
do que naquillo teriao fem lhe cu- ao longo da couraíja có a enchen- 
ftar muito,aíIcntara6 que íè fabri- te no mor íilencio que pode , poi 
caflc hua machina fobre húa grã- naó íerem íintidos dos imigos , c 
de barca(ja que cílaua na cidade^ quenaõ pode fer,pellas muitas vi 
pcraqcheademateriaespe^onhé- giasq em todas as partes tinhaõ,^ 
toscomaprca mar fe encoftaíTe & logo começarão a choueríobrc 
ao caftellojôc lhe deíTem fogo^e- as fuítas pilouros taò apreíTados , 
ra que com o fumo fe afogaílem & có tamanho terremoto, & cftrò 
os noífoSjôc perdeíTem o tino,ôc q do,q parecia q fe desfazia a terra, 
cntaõ os cometeíTem por aflalto , Ôc o már,em trouoens & relampa- 
£c que facilmente feriaó entrados, dos . Francifco de Gouuea fem fe 
Cogeçofar mandou logo á cidade efpantar de couía algua foi paílàn 
dar ordem áquella fabrica , âc fo- do auante por todas áqucUas car- 
bre a barca<ja,que atraueííàraó có ranças a te chegar a barcaca,a que 
groflas vigas , armarão no meyo mandou muito deuagar por fogo 
dcUa vmcaftello taó alterofo , co- por todas as ilhargas; eílando den 
jmo o da viUa dos Rumes, q man- cro alguns Mouros, que nella fica- 
ra' 
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tas honras. E vendo a carta de Si- 
mão Guedes,em que lhe pedia lhe 
mandafle depreda o fobrinho có 
recado do citado em que cftaua , 



rao pêra a vigiarem, que por ador- 
mecerem^naõ finciraó os noíToSyle 
naó quando ja o fogo aceaua , Sc 
deicandoíTc ao mar fe pafTaraó á 
terra. Tancoqueofogo deuna- 
quelles fedorentos maccriaes , co- 
meçou a arder com tanta braue- 
za,que parecia que o mundo íè 
con(umia,em labaredas : o q tudo 
lè via com grande gofto &c aluo- 
xoço dosnoflos , & muito mayor 
magoa & pezar dos imigos. Fran- 
ciícodeGouuea como era caua- 
]eiro,& pontual^ naó fe quis reco- 
lher a te de todo fe naõ desfazer a 
J>arca<^a em cinza, chouendotodo 
aquelle tempo Ibbre elle nuuens 
«de pilouros mortalifsimos : & ícn* 
do tudo confumido fe recolherão 
os noífos pêra a fortaleza , a onde 
foraóraúy bem recebidos de to- 
dos. 

Ao outro dia,queforao treze 
de Setembro, chegarão coatro na- 
uios i barra , os três de Fernão de 
Moraes , Simaó Rangel , & o dos 
Araujos, que deixamos partidos 
de Goa , & o coarto era de Pêro 
Vaz Guedes , fobrinho de Simaó 
Guedes , capitão de Chaul, que 
chegando ali eftes nauios , mãdou 
cm fua companhia o fobrinho, co 
aquelle nauio carregado de man- 
dmentos,&: moniçoens,pera ir ver 
o eílado da fortaleza, & lhe tor- 
nar com nouas delia, Eftes na- 
uios caufaraó grande aluoroco cm 
todos, & António da Sylueira re- 
ccbeo os que nellcs yaó com mui- 



logolhe rernondco,&oderpidio, 
mandandolhe cartas pêra o Go^ 
uernador (porque ainda naó la- 
biaó da chegada do Viforrey.) 
Fernão de Moraes que Icnaua or- 
dem do Gouernaaor Nuno da 
Cunha pêra ver a fortaleza, & lhe 
tornar com rccado,por que queria 
faberdelie a certeza, por íervm 
homem de muita autoridade , da- 
do conta difto a António da Syl- 
ueira,lhe pedio ellc,quiíèfle ali*íi- 
car, porque tendoo por compa- 
nheiro, naó fintiria tanto os traoa- 
lhos,por que aquelle era o tempo 
em que elle rinha necelsidade de 
íeuesforço,acconielho: & que pê- 
ra iatisfa<^aó do Gouernaaor ba- 
ftauaó cartas fuás. Fcrnaó de Mo- 
rais o fezafsi,3c dcfpedio a fufta, 
por quem ambos efcreueraó ao 
Gouernador muito largamente,de 
tudo o que era íbcedido a te entaó. 
António da Sylueira repartio a- 
quelles fidalgos que chegarão de 
nouo, pellos baluartes fronteiros 
ao campo , a onde Simaó Rangel 
teue todos os foldados que leuou, 
dandolhes meza a fua cuftajpor q 
foi de Goa pêra iílb muito bem 
negociado- 

Efte meímo dia veyo á foru- 
leza Franciíco Pacheco , capitão 
do caftello de Gogalá,em húa pe- 
quena almadia , a verfe como ca- 
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pica5,& ordenar algíiascoufas que refoi. LopodeSoufa Coutinho 

compriao a fua alma& conciccia, fe achou prefente fc oftereceo 

pello riíco em que eílaua.E depois capitão pêra fe ir pêra o baluarte: 

de fazer tudo,querendofle tornar, o q lhe elle agardeceo muito,mas 

o embargarão os officiaes d*Elrey naó aceitou,porq delèjaua de Frã- 

por certa contia de dinheiro q lhe ciíco Pacheco naó perder de todo 

diuia , aperrando com elle que o com elle o crcditorpor que aos ca- 

pagafle^pnmeiro que fe foflè. Fra- ualeiros taó honrados, õc que táto 

ciíco Pacheco tomado d'aquella Te arrifcaò pella honra de Deos,& 

deibrdem,lhes diífe palauras afro- de íèu Rey,aó os capitaens 3c Go- 

toíàs perante o capitão : & foi ta- uemadores de íbfrer muito,& tra- 

manha fua paixa5,que difle ao ca*- tar de téperar có brandura, ôc nao 

pitaó , que aquillo era caio dino danar de todo com paixaó : como 

de fe caítigar,& que fe o nao fizeP- fez António da Sylucira,á bufcou 

íe , que prouelTe o baluarte de ca- todos os meyos , pêra q efte home 

picaó , por que elle o naó queria Tc naó deshonrafle,pedindo a Fer- 

íèr. António da Sylueira íofren- J^iaó de Moraes que era íèu amigo, 

dolhe fua paixaó,com muita bran que o temperafle,o que elle fez de 

dura lhe diíTe , que viíTe o q fazia, teiçaó que cayo na conta, Sc foiíTi 

que aquillo naò conuinha a fua reconciUar com o capitão, que d 

honra: & que naó perdeflèo cre- defpediocom palauras de muiu 

dito que tinha cobrado , por hua honra pêra o baluarte : encomen- 

coufa em qiie taó pouco ya. E eó dandolhe alguas coufas,princ 

ifto lhe difle outras palauras de a- mente, que como tiueflb necc 

migo,que a cólera lhe naó deixou dadclhe fízeíTe final, pêra o 

entender: antes virando as cortas correr como podeílc. 

Fim do Terceiro Liuro. 
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CAPITVLO I. 

x)^ como os Tmícos começarão a 

bater o baluarte de Oog^l^ > 

C> de como Lopo ae Soufa 

Coutinho foijiíber o estado 

em que ejlatta. S da viBa <j''e 

a armada imiga deu aiiojja 

fortaleza . E do defaHre que 

aconteceo nos baluartes. S da 

conílancia ^grande forta^ 

le^queteue hua pobre mo^ 

Iherna morte de dous filhos 

que lhe matarão. 

A N T O que os 
Turcos viraò desfei- 
ta &c queimada , a 
grade machina com 
que eíperauaó ga- 
nhar o baluarte por aíTalto, dclen- 
ganados de o poderem fazer íc 
naó por bataria , lha comeíjaraó a 
dar taó furiofaméte , que os pilou- 
ros varauaó o cartel lo por cima 
de parte a parte : fazendo as pe- 
dras que cayaó das ruínas gran- 
de dano nos noiros, matado algús, 
&c ferindo aos mais. Prancifco Pa- 
checo andaua proucdo tudo com 




muito animo,esforcando, peleían- 
do,&repairando com muita pre- 
fteza as partes deribadas,& danifi- 
cadas. Os companheiros peleja- 
uaó todos com grande valor^fem 
fazerem conta das feridas que ti- 
n ha6,f azedo com íua arcabuzaria 
grande emprego nos imigos, por- 
que como d a uaó em mey o delles 
nuca perdiaó tiro. António da Syl' 
ueira, tanto que ouuio a bataria, 
mande u fauoreccr os do baluarte 
com fua artclharia : 6c como viaó 
da fortr Icza as eftancias dos Mou- 
ros claramente, fízeraó nelles mui 
to grande ellrago : Os capitaens 
Mouros vendo o dano que tinhaó 
recebido^afaftaraófe ceifando a ba 
taria. Franciíco Pacheco fez lo- 
go curar os feridos , Qc lançar os 
mortos ao mar com a vazante da 
marc , porque naó auíaonde os 
enterrar , & toda a noite paífaraó 
cm grande vigia . Por efta manei-» 
ra foraó continuando es Mouros 
a batana com dobrada iuria^cinco 
dias continos , em que o baluarte 
ficou quali desfeito por c\n\z^Sc to 
dos os que nelle eftauaõ feridos de 
muitas feridas, por toftos, bra<jos, 
pernas, cabeças , dàs coulas que os 
pilouros ao paflar do baluarte der 
N ribauaó 
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ribauao febre elles: mas nem com 
tudo ifto perdiaó O anivTio,nem 
deixauao os lugares, ances com 
muica vigilância & cuidado gafta- 
uaó de dia em pelejar , ôc de noite 
em vigiar 5c repairar , raó alegres 
todos,que parecia que cinhaò a vi- 
toria nas maós. 

PaíTados os cinco dias , chegou 
a Diu o catur de loaò de Cordo- 
ua,com as cartas Sc nouas da che- 
gada do Viíbrrey, que encheoa 
todos de muy grande aluoro^o.O 
capitão mandou logo embandei- 
rar a fortaleza , & faluar as nouas 
com muitos tiros.No baluarte foi 
-vifto aquelie aluoro^o , & como 
luó iabiaó o que era , íicaraó em 
grande confufaó , mas todauia 
bem entenderão pello que viraó, 
que eraó boas nouas,6c refponde- 
rao de là,com outra falua , & com 
outras bandeiras. António da Syl- 
ueira vio as canas do Viforrcy,em 
Guelhecerreficaua ficarie fazen- 
00 preftes pêra o íbccorrer , & as 
amoftrou a todos pêra os animar. 
O Viforrey efcreueoa algus fidal- 
gos dos que ali eftauaõ como he 
obrigarão, pois eílauaó feruindo 
Sc cercados : fo a Fernão de Mo- 
raes deixou de cfcrcuer,ou por ef- 
quecimcntOjOU por lhe parecer fe- 
ria voltado pêra Goa : do que elle 
ficou quafi afrontado, & logo mâ- 
dou fazer preftes o feu nauio pêra 
fc embarcar,© oue lhe António 
da Sylueiraquis eíloniar como a- 
inigOjfobrco quefeapaixonarao: 




dizendo Fenuó de Moraes , qu 
pois íè lhe tinha tao pouco reípe 
to , que naó queria mais ficar na 
qneUafortaleza,nem feruirElrey. 
E depois de o capitão ver que o 
naó podia tirar de fua paixaò , lhe 
diíTè que fe foíTe muito embora , 
que íem elle defenderia a forcale- 
za.Fernaó de Moraes ^ embarcou 
&fefoi. 

António da Sylueira deíejou 
de mandar aos do baluarte as no- 
uas do Viíbrrey , & a faber o que i 
la era paífado, por que a te entaó 
naó tinha recado algum: Lopo de 
Soufa Coutinho fc lhe ofFerecco 
pêra iíro,&:fe embarcou no catur 
de loaó de Cordoua,có algús pa- 
rentes 5c amigos, leuando algúas 
moni^oés pêra lhe meter décro, Sc 
as coufas neceflarias pêra os feri- 
dos:5c eíperãdo pella maré da noi ■ 
te,tanto q efteue meya chea , fê a- 
fartou do cais muito caladamétc, 
& fe foi por na vea da agoa , pêra 
que ellao foíTe leuando , por que 
naó boliíTem com os remos, por 
naó ícré fintidos: & afsi foi gouer- 
nandoao fom delia • Mas todauii 
como os Mouros tinhaó múy gra- 
de vigia foraó íintidos ,& por to- 
das as eftancias fe leultou hua gra- 
de grita, âc começarão a varejar o 
nauio com a artelharia , derredor 
de quem cayaó tantos pilouros, 
que parecia feruer o rio , que e 
ua muito brando ôc íbíTcgadoJ 
pella bondade de Deos receberem 
dano algum.Lopo deSouía Coih 

cinhú 
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tinho foi palfando auance,a te por 
a proa ao pe do caftcllo: & brada- 
do alto chamou por Franciíco Pa- 
checo,que logo acodio pella mui- 
ta vigia que tinha. Lopo de Souíã 
por ler a noite cfcura lhe diíTc que 
cra,&: ao que ya, dandolhe as no- 
uas do Viíorrey , & perguntando- 
Ihecomo eftaua, 6c o que era íbce- 
dido os dias paliados, Franciíco 
Pacheco , õc todos os companhei- 
ros ouuindo as nouasdo Viforrey 
deraó grandes gritas de aluorot^o, 
& contou Francifco Pacheco tudo 
o que lhe tinha acontecido a te 
cntaó,&como lhe tinhaò mortos 
íeis companheiros , & eltaua coní 
todos os mais feridos : & que os 
pilouros varauaõ o callello todo, 
mas que c5 tudoiíTo eftaua mui- 
to bem. Lopo de Soufa lhe pedio 
tnandafle abrir as portas, por que 
lhe queria deixar algúas moni^oés* 
que leuaua pêra o mefmo caftel- 
lo , & ficar por feu Toldado acom- 
panhandoo . Francifco Pacheco 
lhe deu os agardccimencos, dizen- 
dolhe que naó podia íèr, por que 
aporta eftaua tapada de pedra & 
cal: 6c por os Mouros terem im- 
pedida a íèruintia daprayapcra 
a falia com grandes valos. Que 
fe rccolhefre embora , que naò ti- 
nha necefsidadc de coufa algiãa 
por então 5 mais qucdofauor de 
Deos : que pediííe ao capitão da 
íua parte , que lhe foccorreííè em 
algum eftremo grande le nellc fe 
Yilfc , por que logo lhe faria final. 



Nefte dialogo gaftaraó mais de 
húa hora , por que como eftauaó 
longe , Sc aartelhana dosimigos 
naó ccííaua , o eftrondo delia lhes 
apagaua muitas vezesaspalauras 
na boca, pcllo que Icnaò enten- 
diaõ bera , 6c foilhes neceílario 
repctilas tantas vezes a te que fc 
entcndeirem.Lopo de SoUla Cou- 
tinho fe dclpidio dcllc, Retoman- 
do o remo o foi apertando rija- 
mente pêra a foixaleza, feguín- 
doo vm grande numero de pi- 
louros, que fobre elle foraóíem- 

fire chouendo , a te entrarem pel- 
a porta da couraça . O capitáo 
& todos os fidalgos o foraó re- 
ceber,& o leuaraó nos braços com 
muitas palauras de louuorcs : 6c 
prefcntes todos contou tudo o 
que paíTara com Francifco Pa- 
ciieco, ôc como todos os do caftel- 
lo eftauaó taó animados, que lhes 
tiuera inueja. António da Sylueira 
& todos feftejaraó muito aquellas 
nouas. 

Francifco Pacheco com as do 
Viforrey ficou .taó vfano, que 
em amanhecendo mandou em- 
bandeirar o caftello, 6c difparar 
toda a artelhana nas eftancias 
dos imigos,tangendo, bailhando, 
foliando, 6c fazendo outros Jmaes 
de alegria,chamando pellos Mou- 
ros, dizendo: Ah caens que logo 
virá o Viíorrey com húa groíía 
armada , & a todos vos á de me- 
ter a banco das fuas Cilés - Efte 
aluoroço naó caulou pequeno aba 
N 2 lo nos 
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ílo nos Turcos,por que logo fc cP 
paiharaó as nouas da chegada a 
Goadevm nouo Viforrey,com 
grande podcr^ôc oue ficaua embar 
cadocomhugrofla armada mííy 
poderoía pêra ir áquella fortale- 
za: o que em todos meteovm ge- 
ral medo & efpanto, 

António da Sylueira deípedio 
ao outro dia o mefmo nauio com 
cartas ao Viforrey de tudo o mie 
era paliado , 6c no nauio mandou 
embarcar alguns doentes queefta- 
uaó mal^pera os lanhar em Chaul. 
Neíla embarcai^aó determinou 
Manoel de Vafconccllos mandar 
fua molher • Era efte homem vm 
fidalgo honrado namral da ilha 
da Madeira , cafado com hua do- 
na múy nobre,chamada ííabel da 
Veiga , com quem fe paíTou a vi- 
uer áq uella fortaleza, alsi pella ba- 
rateza da terra^como por huas te- 
cias que ali tinha . E vendo os tra*- 
balhos que ao diante íe eíperauaó, 
pedio á molher que fe embarcaíTe 
naquelle nauio pcra Goa , o que 
nunca pode acabar com ella,dizc- 
dolhe : Que nunca Deos quifeíTe 
que ficando elle em trabalhos & 
perigos eftiueíTe ella aufctc delles^ 
& fora dellcs : por que todos os 
em que fe viflè em Tua companhi a 
aucria por pequenos ; & por penas 
& tormentos todos os defcanios 
fora delle:quc ouueílê por bem fi- 
caíTe ella ali , ao menos pêra ler 
íiia enfermeira quando tiueíTc dií^ 
íbnecersidadc, E fepello perigo 



em que via aquella fortaleza a 

3ueria mandar foradella^q quan- 
oclla folie taó mofina qucelU 
correfíe rilco &co matalVem a el- 
le, que ella cntaónaó queria n^ ■ 
viuer. Mas porque naó tiutiíc 
muitas coulas de que fe temeíTe , 
que ella era contente que cUe má- 
dafle pêra Goa húa nlha que ti- 
nhaó u*antrambos ao auó da mí- 
nina,pay da Ifabel da Veiga : por 
que le Deos fizeíTe algúa coufa 
d^aquella fortaleza , & lhe acon^ 
teceílè por fcus pcccados algíia def 
aucntura, que húa tenra idade a 
nao condenaflc. Ifto diíTe com ti- 
tã for(ja de lagrimas, que o coo- 
uenceo,& deliilio de (iu determi- 
nação : ficando efta matrona cm 
toao aqucllc cerco fazendo coufas 
dinas de ferem celebradas,comoo 
faremos pello dilcurfo da hiíloria 
adiante em fcu lugar. 

Os Turcos foraó profeguindo 
na bataria do caftello taó con-< 
tinuo , & com tanta fúria & for- 
<ja , que derribarão toda a falLi 
por terra , & todos os altos do ca- 
ftello , matando & ferindo mui- 
tos dos de dentro. E o que foi 
pior que cegarão toda a artelharia 
que ja naó laboraua : mas nem cò 
iííodeixauaôos nofíos de empe- 
cer aos imigos com tudo o que 
podiaó . E aísi fe tinhaó taò fatis- 
feitos dos danos que delles cinhaõ 
recebido, que lhes tinhaó mor- 
tos mais de quinhentos homení. 
António da Sylueira mandauaas 

mais 



liife 



mais das noites hua almadia pe- 
<|uenacom vm homem pêra ir la- 
ber ò eftaJo do baluarte, manda- 
<ío akuas vezes dizer a Franciíco 
Pachcco,que fe eftaua em perigo, 
laríTaííètudo,& de noite pella ca- 
lada íe faiíTe do baluarte de lògo 
do mar,^ que dali íe lan^aíle a na 
do , & que em duas vogas íeriao 
nelle, ja quepaõ rinhaó cmbarca- 
<çOens pêra os mandar recolher, &c 
gueniíloperigaííe quem perigai^ 
íe: porque domal/emprefe auia 
de eícolner o menor . A ifto lhe 
mandou reíponder q eftauaò taó 
bem,que afsi cftiuelTem elles la na 
fortaleza . Eíle confelho íèoelle 
cntaó tomara , naó chegara o mal 
. ao que depois chegou : & foralhe 
muito facil rccolherfea nado co- 
mo lhe o capitão mandaua dizer. 
O Baxá que eftaua em Madre- 
faual, tanto que lhe chegarão as 
nouasdo Viíbrrey, logo fe Icuou 
com toda a armada,&: foi deman- 
dar a nofía fortaleza pêra ver íe 
podia aueriguar aquelle negocio 
primeiro que o Viforrey chegaíTe. 
E aos vinte Acoito de Setembro 
apareceo à vifta da fortaleza com 
as Galés a fio, indo diante a de 
Icuf Amede,todas toldadas,& fer- 
mofamente embandeiradas com 
kus eftandartes Sc galhardetes de 
cores,que lhes arrojauaó ate bai- 
xo: porque eftc dia moftraraõ tcn 
das as fuás carrancas,dcterminádo 
de dar a primeira íàluaá noffa for- 
uleza.E afsi a fio foraò todas paf- 
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íando,la]uandoa hua & hua^fic fa* 
zendoíTe logo a banda; António 
daSylueiraacodioao baluarte de 
António de Gouuea, a onde coda 
a artelharia imiga dcíparou por fi- 
car íbbre a barra : &: mandou em- 
bandeirar toda a fortaleza^ & laU 
uar a armada com fua artelharia, 
por que viíTem os Turcos o gofto 
fie o banquete com que os eípera- 
ua . Mas permitirão os peccados 
dos homens que os bombardeiros 
delàtcntadamente carregaíTem as 
bombardas com poluora d'clpin- 
garda,& naó podendo lofrcr a for- 
ça della,arrebentaraó dous fermo- 
íosBazalifcoSjVm de metal,&ouf 
rrodcferro,que era fechado com 
muitos arcos de ferro,q efpalhan- 
doííc em pedaços , fizeraó em to- 
dos os que acharão á roda vni 
grandifsimo eftrago, ficando logo 
ali coatro homens feitos peda<jos, 
& teridosdczcom muitas feridas* 
E naó parando aqui o mal, tãbem 
no baluarte faó Thome,& em ou- 
tros arrebentarão cinco pcíTaSjain- 
da que menores, que também fi- 
zeraó múy grande dano. Os Tur- 
cos tanto que ouuiraó arrebentar 
as peíTas , de lá da armada derao 
húa grande grita: & afsi foraó pal- 
iando deuagar Sedando lua íalua.' 
Mas lílo naó foi canto a feu faluo, 
que lhe naó mcteíTcm húa Galé 
no fundo, & lhe naó ficaíTem ou- 
tras deíàparelhados de maftos & 
vergas,recebendo os noíTos muito 
mayor dano da fua própria art'e- 
K 3 lhana 
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haria,que da dos imigos. Por que 
(lhe naó mauraó mais q vm man- 
cebo de menos de vime annos ,q 
I tinha Pua mãy na fortaleza,em cu- 
ija morte fe moftrou o grande va- 
ríor & animo da trifte & defconíb • 
lada mãy: & foi defta maneira. 

Auia na fortaleza huamolher 
Portuguefa viuua que fe chamaua 
Barbora Fernandez,que fora ama 
At Manoel de Noronha , natural 
da ilha da Madeira^efta tinha dous 
filhos mancebos de grande valor, 
Sc muy e5for<jados caualeiros . O 
mais velho le chamaua Luis Fran- 
co, & eílaua no baluarte da villa 
dos Rumes ; o outro fe chamaua 
Chriftouaõ, era de dezanoue ate 
vinte annos, eílaua coa máy na for 
taleza. Eftc eftãdo vm dia no mu- 
ro com íuas armas^he deu vm pi- 
louro de efpera pola barriga , que 
a tirarão d'hua Galé que o efpeda- 
çou todo. Foi trazido ainda ralan- 
do ^ & afsi o laçarão nos braços da 
mãy,que o recebeo nelles^dizen-^ 
dolhe o pobre moçp'. Mãy minha 
veja cu,vos peí^o, primeiro a con- 
fiflaó que voífas lagrimas : por q 
temo que a dor que vos vir pade- 
cer me feja impedimento a breue 
defpedida & partida de minha al- 
ma. A velha Sc defconfolada mãy 
fuftencando côas maós as efpeda- 
^adas entranhas do filho, como 
rofto quieto & fereno , &c os olhos 
enxutos ( fendo ella fó a que por 
boa rezaõ entre os muitos que na 
cafa cftauaó,auia de padecer a dór 



& tormento que as palaurasdo 
lho nella caufauao , fcm romp 
cm gritos & brados ao ceo , q v 
moço naquelle eftado em que eft 
eftauacoÍTumacaularna mãy Ih 
rcípondeo. Filho,danecefsidad 
tens do confcflor me pefa , cue d 
tua mone,a cfperanca que me fie 
do bó lugar que tua alma poíTui 
rá,ma fará fofrer ben;. Encomen- 
date a Dcos,& esforqate em mor- 
rer conforme com fua íanta von*- 
tade,que fó iífo baftarapera eu fi- 
car muito confolada . Defta ma- 
neira fe animarão Sc confolaraM 
vm ao outro , dando a trifte má^ 
animo ao filho pcra que fofredc 
bem a arrebatada & aprcflada 
morte, & afsi mefma pêra lha po- 
der ver receber. CofcíToulTe o dh 
toíb mancebo , que efte he o no- 
me que merecem os que acabaó 
caó glorio(amente,com muito ^1- 
desmoftrasde dor & arrependi- 
mento de feus peccados,& afsi pai* 
fou defta vidaagofardosgrandcs 
& infinitos bens da outra.Cujo fim 
foi recebido da trifte may com taó 
inteiro & igual animo,que os que 
a vinhaó confolar , yao alegres & 
contentes de a verem caó inteira 
& conforme coa vontade de Dcos 
em cafo que de for(^a auia de finar 
Sc cortar muito . E por que a dór 
do filho morto naó paraflfe aqui, 
aconceceoque logo ao curro dia 
feguintefeperdclfeo baluarte da 
villa dos Rumes, onde o outro fi- 
lho mais velho eftaua , pcra q coa 

perda 
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perda do oucro fil ho 1 e lhe dobraf 
Te a mafioi ^^ os perder ambos. 
Pois ambos eftes defaftrcs & deíà- 
uenturas que acontecerão a eíla 
valcroiamacrona^fofreo ella com 
híia noua & defuíada^ác ainda ia- 
criucl foruleza , & igualdade d a- 
nimo,íem romper nem em pala- 
uras de dor , nem em lagrimas de 
compaixaó^ncm em exclamações 
molheris,queem outros cafos me- 
nores coftumaa auer-Exemplo foi 
cfte merecedor de perpetua mc- 
moria,& de andar efcrito no mun« 
do com vm muito lobido 5c ale- 
uantado eftilo que nos a nos falta, 
com que mortralFcmosa todos os 
que o viflcmquenaó fó Roma,^;: 
Grécia criarão molheres famofas, 
poistãbemasouue no noíTo Por- 
tugal: mas faltou oucm perpetuai 
íe fua memoria, & o valor de que 
víaraõ. Por que naó he menos di- 
na delia eftamolher, que aquella 
Archelonyde que os Gregos en- 
grandecem tanto. Por que dando- 
Ihe nouas que feu filho Brafidas c- 
ra morto na guerra,pergntara lem 
fe turbarei c morrera pelejando, &c 
dizendolhe que fí , ficara confola- 
da . A efta molher chama Plutar- 
cho Argelona: pois efta ainda nao 
vip efDÍrarlhe o filho nos braços 
feito pedaços do cruel pilouro,co- 
mo vio efta nolía Portugucfa , por 
que as chagas do filho era muico 
certo caufarcmlhe bem difFercnte 
magoa <3c fentiméco^que adaGre- 
ga^que naó vio o filho có os olhos, 
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por que as coufas aurentes,ainda q 
fcjaó afperas , fentenfe menos que 
as prelentcs, E vos o nobre macro^ 
na,ja que o tempo , & o delcuido 
Português vos raó farisfiíz os me- 
recimctos de voíTos filhos, ao me- 
nos naó perdereis de todo ame-« 
moria de volTa crillandadc, Sc va-. 
ronilcóftancia,porqueja efta vos 
ficará ncfta minha biftoria, ainda 
que em ftylo caó rude & grofsei- 
ro: mas por vos,& por outros mui^ 
tos feitos lemclhantcs , eípero ve- 
nha a fer acejto a todas. As Galés 
depois de darem fua fahia , foraõ 
Airgirno primeiro poufo que to- 
marão de tronte da mifquica grí- 
deponde Ic deixarão eftar. 

CAPITVLO ÍI. 

T>o grande ajfalto que os ^ur^ 
cos deraÕ ao baluarte de fra- 
cifeo Tacheco : c> do valor 
com (jue dous honus o deferU 
deraÒ. Sde como vmfoídado 
chamado António Falleiro 
foiafortale^com bua carta 
de Francifco Tacheco^ çjp- 
das roinsfoj peitas que deíie 
homemje conceberão. 

M quanto durou a 
falua na armada ^ 
naó deixarão osTur 
cos de continuar cõ 
a bataria do call^llo 
da outra banda^ por que dcceron^ 
K 4 nauaó 
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nauaõ dcjhe dar vm aíTalto , em 
que efperauaó de concluir aquel- 
le negocio. PcUo que dobrarão a 
bataria pêra fazere caminho por 
ondeo cometeflcm : & nao deíi- 
ftjraò della,acequafirol poílo.em 
que acabarão de arraiar a íâlla,& 
vm grande pedalo da frontaria 
do baluarte : íbfrcndo os de den- 
tro aquelle dia, toda aquella tem- 
peftadede tiros & pilouros,cora 
que lhe matarão perto de quinze 
companheiros, & ferirão quaíi to- 
dos os mais: mas com muito gran- 
de dano &eftrago dos imigos,por 
3ue também ali ficarão mais de 
Uzentosefl:irados.Os Mouros ao 
outro dia vendo a noíla artelha- 
ria de todo cega , & que lhe naó 
podia fazer nojo , & o baluarte ar- 
ruinado todo, & que por aquella 
parte por onde a parede da lalla 
cnteftauanclle, lhes deixara vns 
dentes pello muro acima, como 
híia efcada inuito bem feita, por 
onde podiaõ fobir muito á fua v5* 
tade^naõquiferaò perder tempo, 
encomendando o allalco aos la- 
ni(^aros: deftes íairaõ fctecétos dos 
valos, com húa bandeira verme- 
lha muy grande dcíênrolada , ao 
fonvde íeus inftrumentos. E como 
homens que tinhao a vitoria nas 
iTia6s,& que cuidauaõ que osnoP 
líbs eftariaò taes,que fe naó podeí^ 
ifcm defender , remeterão ao ba- 
luarte,& começarão a fubirpellos 
dentes & ruínas da parede , fendo 
fauorecidos dos debaixo com a 




arcabuzaria & frechas , com que 
jugauaó em roda viua , porque os 
de détro fe naõ podeíTem aflomat 
ã defenfaõ d*aquclle lugar. ^ 

Ecomo aquella parte onde;fl 
parede yarefponder a cima , nao^ 
era capaz de mais que de dous 
homens j por fer vm recanto, os 
primeiros que fe ali poferaó cífcs 
ficarão em lua dcfeníaó , & a de- 
fenderão taó valcrofamentecom 
duas lanças de fogo nas maós^còq 
fizeraò tamanho eftrago nos imi- 
gos^que fenaó pode imaginar de 
dous homens,por que as lanças de 
fogo derribauaò os q chegauaó,6i: 
cftes leuauaò outros após li a te 
caírem em baixo,encima d^aqucl-» 
la multidão de imigos, vns com 
pernas quebradas,outros com bra 
ços , & cabeças : por que aquellcs 
dous esforçados Toldados, com as 
ma6s,com os pés,<Sí: com tudo of. 
fendiao aos imigos : por q depois 
que fe lhes gaitarão as lanças,lan- 
çarao íobre os debaixo hua foma 
de panellas de poluora , com que 
abrazaraó os que eftauaò ao íbpé, 
& com os pés derribauaò íbbre os 
queyaó fobindo grandes pedras 
& cantos, que eílauaó poftospor 
ali pêra o mefmo cfFcito , eftando 
os mais de dentro ceuandoos com 
panellas de poluora,& com lanças 
de fogo , có que naó dauaó vacar 
aos Turcos pêra poderem fotíir, 
nem decer,fenaó em trambolhões 
a te o pé do muro,ondc tudo craó 
labaredas das panellas de poluora 



i\ 
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Os íani<^aros auiao pella mayora-* 
fr(*ra cjue nunca paliarão , dous 
homens los fazerem nellcs tama- 
nho eftrat;o & dano , Sc defenderé 
a íbbida a rantos^d; taó experime- 
tados Iani(jaros , & taõ vicorioíos 
em tãtas guerras na Europa, Ôc de- 
terminando de acabarem a<^ueJIc 
negocio, ou morrerem todos na 
demanda,tornaraó a cometer a fo 
bida, como homens ofFerecidos á 
morte, onde a acharão muito cer- 
ta,por que lo^o tornarão a voltar 
pellos ares fobre os mais: por que 
aquelles dous esforçados Manlios 
fobre o alro capitólio , defendiaó 
valeroíamcce aquella Jobida , íem 
quererem tomar vm pequeno de 
repouíb,nem largar o kigar a ou- 
tros companheiros , q Ihespediaó 
fc recolheflem a curar ( por eftarc 
ambos feridos de muitas frecha- 
das, & efpingardadas : por que to- 
dos os debaixo acerrauaó nelles 
fcus ciroSjComo aquelles q eftauaó 
por aluo , fem lhes dard*aquelle 
granizo de pilouros Sc ÍTechas,que 
íòbre elles cayaõ , couía algúa . O 
capitaó Frãcifco Pacheco checou 
aellcs,& lhes pedio,quc quiíèíTem 
partir com elle húa pequena d'a- 
quella honra, em quanto ellcsíe 
curanem,&: que logo lhes tornaria 
o lugar, mas elles fem darem pel- 
los rogos do feu capitão , embebi- 
dos na batalha, naó faziaó lenaó 
callar,bracejar,5: derribar nos imi 
gos,fendo aquillo caula de le lhes 
vazar mais o fangue,o que a fúria, 
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6c a cólera lhes naó deíxaua fintír. 
Da fortaleza fe via muy bem o aA 
falto, & as marauilhas que faziaó 
aquelles dous foldados: ôc por naó 
auer embarcacjoens em que os fot 
íèm foccorrer,efl:auaofe todos de- 
batendo,defejando de fe lançarca 
nado perafe irem achar com feus 
companheiros naquellcs taó hon- 
roíos trabalhosa perigos. 

E certo que efta íbi a mor afro- 
ta em que António da Sylucira le 
vio,& todos os mais hdajgos&ca- 
ualeiros com elle , cm todo o diA 
curíb do cerco; porque lhes rebc- 
taraó os coraçoens dentro nos pcn 
tosjde pezar , de verc léus amigos 
em perigos, & naó lhes poderem 
valer: mas de lá com as vontades, 
defejos,& com os mcneos os aju- 
dauaó • António da Sylueira os 
mandou fauorecer com a artelha- 
ria, ja que com o mais naó podia, 
delparandoa nas eftãciasdosimi- 
gos,& ao pé do baluarte , matan- 
dolhes muitos. Os Turcos eftauaó 
pafmadosde verem o disbafato 
Ôc efl:rago,quc íos dous homens ti- 
nhaó feito, na milhor &maiseí- 
colhida gente que auia ancre os 
laniíjaros da guarda do Turco : 
cuja íoberba lhes fazia parecer,an*- 
tes de cometerem o afl'alto,q nem 
toda agente que eílaua na foita- 
leza grande,lhes poderia defender 
aquella entrada: ôc como atóni- 
tos, &:pafmados,en:auaó com os 
olhos poftos nas couías q aquelles 
dous homens faziaó . Durou eíla 

contenda 
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contenda ate que o foi fe pós, que 
os imigos a leu pezar deixarão fua 
poríia,recolhendofle a feus valos, 
desbaratados , & deílroçados de 
dous homens fós. 

Francifco Pacheco como íè vio 
ídefapreííado^mandou os recolher, 



raó antre Potruguefes , Manlios, 
Torquatos , Coruinos, Ceudfes, 
Dccios,nem Oracios; mas faltarão 
a te agora fauores,honras, & mer- 
cês , que laó as coufas que fazem 
refuícitaros engenhos,<k habihda- 
des,que anrrc todas as outras na- 



& curar muito bem: &foraòtira- <joens foraó lemprc tuó fauoreci 
dos dali nos braços de todos com das &c eílimadas, 
grandes louuores.Muito trabalha- E tornado a nofla hiíloria.Ella 
os por faber os nomes deíles mefmanoice, eftádoosdobaluar- 
ous valerofos &c esforçados foi- te de Gafpar de Soufa na fortaleza 
dados , fó d'um delles o íoubemos grande vigiando, fintiraó chamar 
que lê chamaua António Pinhei- debaixo,òc perguntando o que era 



ro,mancebo de vinte & cinco an- 
noSjfilho d'um caualeiro de Faro : 
o nome do oucro naó achamos 
por que o defcuido, ou a inueja o 
tempofto cm eíquecimento , naó 
lendo fuás obras fe naó pcra viue 



relpondeo vm homem, que era 
António Faleiro,que ya do baluar 
te de Gogala , & Icuaua húa carta 
de Franciíco Pacheco pêra o capi- 
tão. Eftc homem andara ja em A- 
frica,(5c fabia bem a lingoa Ara- 



rem eternizadas na memoria dos bia. Deuííc dillo recado ao capi- 
homenSjCom títulos também me- taó,que o mandou recolher por 



recidos , como aquclle celebrado 
dos Romanos Marco Manlio , a 
quem deraó o iobre nome de Ca- 
pitolino, por defender o capitólio 
aos Francelês,na6 fendo batido,né 
arrazado com canhoens , &c baza- 
lifcos medonhos , nem perfcguido 
de tantas nuuens de pilouros , õc 
frechas como eftes. E ainda que 



húa elcada de corda , & o cfperou 
com todos os capitães &: fidalgos^ 
&c chegado a clle lhe deu hOa cit^ 
ta cerrada, que moílraualer do 
Franciíco Pacheco , óc no lugar de 
lobrefcrito dizia, que podiaó dar 
credito a tudo o que António Fa- 
leirodefua parte IhedilldTc: & 
dentro lhe daua breucmente códl 



em nos naó aja o eílilo, & eloqué- d'alguas couias Ibcedidas antes do 

cia de Tito Liuio: vos meus vale- aílâlco , & moílraua fcr feita auifl 

rofos roldados,& outros a quem o trcs dias. O capicaó naó lhe loub? 

defcuido Português tem Icpulta- bem aquclle negocio, & diíTè 

dos nas treuas do efquccimento, Faleiro, que podia liuremcntc 



trabalharemos por vos tornar a 
refufcitar nefta nolfa hiftoria , por 
que veja o mundo, que naó talta- 



zeraoque ya ali perante rod 
<S:fazcndooarsi, dilfe deJla m 
neira. 

Senho: 
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Senhor, eu fou mandado da 
parce de todos os do baluarte de 
Gogala , a te fazer a laber como o 
capitão Franciíco Pacheco fica em 
artigo de morte, de húa grande in- 
firmidade que á dias que tem. A 
illo lhe atalhou Lopo de Souía 
Coutinho, dizendo , que por que 
dizia aquillo íe elle auia menos de 
coacro dias que falara com elle,5: 
o vira muito laó & bem dcípofto? 
António Faleiro ficou cmbara<ja- 
do , & vendo que corria rifco fua 
verdade diíle^que ainda que o ou- 
uira falar ja eftaua muito doente , 
& que pêra morrer vm homem, 
naó auiamifter mais de vm mo- 
mento,quanto mais tresôc coatro 
dias. E profeguindo íeu recado, 
diíre,que nos combates paíFados 
lhe rinhâó ja mortos vinte com- 
panheiros,&: que todos os mais e- 
ftauaó feridos de muitas & gran- 
des feridas , & que todas as moni- 
^oens eraõ ja gaitadas , ôc o q pior 
cra,que eftauaóièm agoa,por que 
as pipas em que a tinhaô , fe lhe 
fora a mór parte, &c que o caftello 
cílauatodo arraiado, Sc com a ar- 
eei h ária cega de todo, & íem po- 
der laborar : por onde ja naó auía 
outro remédio mais que irem to* 
dos morrer no exercito dos imi- 
gos,ao que eftauaò determinados 
canto que amanhecefíe,por que ja 
que auiao de morrer,quenaó que 
foíFe de húa morte hórada,& dina 
de eterna memoria. E que cftando 
com cfta determinarão vigiando 
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elle António Faleiro ocoartoda 
prima,a hua bõbardeira, virapaf- 
far vm Mouro , a quem falara em 
bngoa Arábia, & lhe dilFera , que 
pêra que era tanta crueldade,& tã- 
tas mortes , que fe buícalTe algum 
meyo honefto pêra fe euitartãto 
dano; por que todos os Português 
íès eftauaó determinados a mor-» 
rerem íbbrc a primeira pedra , ou 
derradeira d'aquelle baluarte, que 
os Turcos naó auiaõ de ganhar 
iem lhes cuftar a mór parte de fua 
gente. E que a ifto lhe reípondcra 
o Mouro, que iria falar com feus 
capitacns, & que logo tornaria co 
a reporta ; com que naó tardara,5c 
lhe diíTera da parte de Cogecofar, 
que lhe mandaíTe o capiuó vm 
homem de credito pêra com elle 
praticar fobrc algum modo de 
concerto , & que elle António Fa- 
leiro fora eleito pêra iííb : & lan- 
hado logo fora pella bombardei- 
ra,&: fora leuadoa Cogecofar, & 
aos capitaens Turcos, que lhe diC» 
Icrao, que íe íè cntregalfem todos 
à mercê do Baxá, que era magna- 
nimo4iberal,& grandioío,que via 
ria com clles de muita clemência, 
& mifericordia. Ao que o Faleiro 
relpondera , que os Portuguefes 
naó coílumauaó a fe entregar íe 
naó com muito grandes fegurã^as 
dasvidas,&bberdades: ainda que 
cada vm delles foubeílè paífar mil 
vezes pellos fios da morte - E que 
nenhum parcido,nem cfle,nem ou 
tro,auiaó de aceicar/emíe dar pri- 
meiro 
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meiro conta ao capitão da forta- 
leza,no que elles confíntiraó, & o 
deípediraó, dizendolhe,^que ^a te 
o outro dia lhes leuaíTè a reporta: 
& que a ilTo o mandauaõ os do 
baluarte,que agora vi fle elle o que 
deuiao de fazer. 

António da Sylueira ôc todos 
os mais deitarão fobre cfte nego- 
cio difFerentes juizos , concebcdo 
roim opinião do Faleiro : mas co- 
mo aquiUo eraõ folpeitas , naó fe 
íeguraraó nellas. E pedindo áquel 
les capitaens que o aconíelhaflem 
naquella matéria, foraó todos de 
parecer, que pois nao podiao ir a- 
judar, <Sc fauorecer aos do baluar- 
re,que naó era licit05que homens 
que eftauaó fora do perigo , obri- 
gaífem a outros a morrerem : que 
pois elles eftauaó norifco, efco- 
Ihefíem o milhor partido que en- 
tendeííem , conforme ao eftado 
cm que eftauaó • Difto fe fez vm 
termo, em que todos afsinaraó, q 
Ic deu ao Faleiro pêra o leuar por 
repofla , fem fe lhe eícreuer nada 
mais,& o deípidiraó.Efte homem 
fegundo depois fe íbube , teue al- 
guns tratos fecretos com os Mou- 
ros: & affirmauaíTe que por três 
vezes fora falar com elles efcondr- 
damente,íèm nunca os do baluar- 
te íbfpeirarem coufaalgua; & naó 
íè íbube na verdade o queíepat 
íbu,por que como todos os do ca- 
ftello foraó depois falíamete mor- 
tos, naó ouue quem adi íTcíre, E 
cfta hc a rezaópor que cuidamos, 



que o nome d'um d*aquclles df 
valeroíbs Toldados , & de outroj] 
cinco (de que adiante falaremos)] 
ficarão em eíquecimento,porqi 
naò ouue quem os diílcílè. 

CAPITVLO III. 

T>e como os do baluarte da vH^ 
la dos Tornes je entregarão 
partido aos turcos : cp- dea 
mo foao Tir€2^ com dm 
companheiros foraÕ mon 
em defenfao da bandeira 
Qhrislo^C^ lançados no w 
€>• de como j eus corpos mi^ 
lagrofamente forab a porti 
afortak^. 

ARTIDOAnro. 

nio Paleiro , com o 
aífento que fe to« 
mou , chegando ao 
caftello o moftrou a 
Francifco Pacheco, & aos compa- 
nheiros todos , a quem Francilco 
Pacheco pedio que lhes deíTera 
ítn parecer naquelle negocio . E 
praticando tudo antre elles , & ^ 
prelèncadas as difficuldades auc 
auia pêra íe poderem defender pel 
la falta que auia de mdo, & pcllo 

f>ouco remédio que da fortaleza 
he podiaó dar, airentaraò que fc 
trataíTc da fcgurrtní^a das vidas, q 
era necellanu pouparem pêra aju- 
darem a defender a fortaleza gra- 
de , em que eftaua toda a impor- 
tância 
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ia do negocio. Sobre o mo- 
ue íc niilb teria dcbateraó^ác 
:ada vra Teu parecer, naó íè 
armando todos : por que vns 
6 que morreíTem antes ali co- 
aualeiros , que encregaremíc 
D couardos : por que pcra Tc 
iderem naó eftauaó taò im- 
bilitados , que naó tiueílmi 
1 alguns mãtimentos,& agoa: 
le pofto que de todo lhes fal- 
q os homcspodiaó viucr fcte 
em comer, & que nefles íoc- 
TÍa Deos,& poderia chegar o 
rrey .Outros foraó do parecer 
•ancifco Pacheco,que era,quc 
Jaxà lhes concedeíFc as vicias, 
deixaíTe irliuremente pêra 

Íileza,que Iheentregaílèmo 
o , que niflb ya pouco : por 
laõ era perder mais que pa- 
quebradas, que com ache- 
*Ào Viiorrey le tornariaó a 
p,& que no dílcurfo do cer- 
fando ellcs na fortaleza fe po 
bemlatisfazcrnos imigos, 
Ua quebra . Eftes vencerão 
is, & logo delpidiraó Anto^ 

Ílleiro com o recado a Coge- 
que eftaua aguardando por 
8c lhe deu conta do que era 
ío,affirmandolhe,que le naó 
flem ir os Ponugueíès do ca- 
peraa fortaleza, que ncnhu 
I partido auiaó de aceitar. 
tempo amanhecia ja , pel- 
o detiueraó , & deípidiraó 
o ao Baxádoque le faria. 
i mandou logo a repoíla, 
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& com ella vm formaó, ou faluo- 
conduto chapado Sc ícUado, com 
a chapa & lello do Graó Turco , 
em que cm feu nome concedia as 
vidas aos que eftauaó no baluarte 
da villados RumeSj&queosdei- 
xaria ir liuremente pêra a forta- 
leza , íêm dano , nem defeito al- 
gum em fuás pclíoas. Chegado o 
formaó o leuou António Faleiro 
a moftrar a Francifco Pacheco , q 
lhe pareceo neceíTario ir elle em 
peíToa verfe com Coge<^ofar co- 
mo fez : & ambos aíFentaraó que 
Ihecntregafle o caílcUo, & que fe 
foflè pêra a fortaleza , indo toda- 
uia elle Franciíco Pacheco primei- 
ro verfe a Galé com o Baxá,& dar 
lhe a obediência como rendido, 
& que todos os companheiros fe 
poriaó da outra banda da cidade, 
& que de lá fe poderiaó ir pêra a 
fortaleza liuremente. 

Affentado ifto ao primeiro dia 
de Outubro, aucndo vinte que íu- 
ftencauaó o cerco, íayofle Francif. 
CO Pacheco da fortaleza com al- 
guns companheiros, &c Coí^et^ofar 
o encaminhou pcra o Baxá,man' 
dando com elle vm Sangiaco.Fra- 
cifco Pacheco, & alguns que com 
elles foraó fè embarcarão com 
grande dòrôc magoa de feusco- 
ra<^oens,por fc verem chegados ao 
maisinfchce cftado , em que vm 
peito valerofo le podia ver. Fran- 
ciíco Pacheco foi metido emvm 
batel pêra irão Baxá, & com el- 
le vm Goni^alo d" Almeida feu pa- 
O rente 
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rente, & o António Falei ro pêra 
lingoa. Chegados a Galé, foi 
Franciíco Pacheco leuado ao Ba- 
xá, diante de quem fe prcfentou 
com vm roílo taó defcontente, 
cjuebemmoftraua a dór flc ma- 
goa que leuaua no corac^ao de fc 
ver chegado aquelle ellado:& hu- 
milhandoíTe honeftamente,lhe a- 
prefentou o feu íàluo conduto, pe- 
oindolhc o compriíTe como era 
obrigado por ley da guerra , 6c o 
deixaífè com todos íeus compa- 
nheiros paflar pêra a fortaleza . O 
Baxá o recebeo com muita honra, 
& lhe mandou dar logo hua fer- 
moía cabaya , & lhe confirmou o 
laluocóduto,có condirão qfenaó 
iriaó pêra a fortaleza em quanto 
duraíTe o cerco,& que eftaria na ci 
dade em cafas que lhe mandaria 
dar a te ver o fim d'aquelle nego- 
cio. Com ifto o tornou a mandar 
a Coge<jofar : com ordem que os 
puzeíicna cidade com grade reí^ 
guardo & vigia. Franciíco Pache- 
co vedo q em parte lhe quebrauaò 
os partidos cô q íc entregara,arre- 
pedeoíTedo q tinhafeico, porque 
receou mais mal. A alguns homcs 
d'aquelle tempo ouuimos dizer, 
que Franciíco Pacheco fe ncgo- 
aara mjãy mal neíla entrega : por 
que ja que fc naó quiíèra recolher 
como lhe António da Sylueira ti- 
ftha mandado dizer , poderá prei- 
tearíè com os imigos,có condirão 
q lhe puzeíTem húa fufta ao pé do 
baluarte pêra fe cmbarcaré nella. 




& que leuãtaíTem o campo de íb- 
bre o caftello em coanto o fazíaó, 
&que afsi fcguraua a vida de cc- 
dos,por q tudo lhe auiaò os Tur- 
cos de cóceder,pello que lhes ii"n- 
portaua auer aquelle caftello ás 
maós , & o ppincipal pclla muita 
gente q fobre ellcperdiaó,por que 
pêra Turcos & Mouros , que per 
natureza íãó falfos,«Sc fementidos, 
ha mifter grandes cautelas. 

E tornando a noíTa ordem.Em 
quanto Franciíco Pacheco fe foi 
aprefentar ao Baxá, ficarão os 
Portuguefes que com elle íèfai- 
raó,no exercito:& alguns ainda fi- 
carão na fortaleza : Os laniçaros 
íbfrcgos do faço do caftello , nao 
aguardando que fe deftapalíem as 
portas, ajuntandofíe coatrocentos 
delles,remetera6 có as paredes, & 
pellos dentes delias vns , & outros 
por traueSjque encoftaraó,íbbiraó 
acima com grandes eftrondos , & 
remeterão logo com a bãdeiradc 
Chrifto ( que ainda eftaua aruo- 
rada em cima do eaftello)& a dei- 
tarão no chaõ , & naquelle lugar 
poíeraó híia vermelha muito grã- 
de, com asinfígniasdo graó Tu^ 
co.Os nofíos que eftauaó ainda no 
caftello, vendo aquelle deínrezo 
feito áquella infignia de noíTa re- 
denção , mouidos da honra de 
liia religião , fairaó féis , de que e- 
ra cabeia loaõ Pirez , homem de 
mais de feífenta annos^muy grãdc 
caualeiro, & como doudos reme- 
terão có os Turcos, & leuãdo loaó 

Pirez 
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que elles antes cjuiferaó queverc 
com feus olhos tamanha oíFenfa 
fdtaácruzdeChrifto. 

Mortos eftes feis animofos Sc 
esforçados caualeiros , a bandeira 
dos Turcos foi logo aruorada,í cm 
fc mais mudar, (^o que íc notou da 
fortaleza) mas como naó fabiaó 
o que la ya naó o íbuberaó deter-. 
minar. Os Mouros como ficarão 
elcandalizados d*aquelles caua«# 
leiros &C marcyres de Chrifto,lan- 
çaraó os feus corpos da torre abai- 
xo da banda do mar enchendo a 
maré : couíà marauilhofa , que 



Pirez a bandeira de Chrifto nas 
maõs a tornou a por no íèu lugar, 
ôc deitou pello chaó a dos Turcos, 
de que elles tomados acodiraóa 
iílb,& começarão a ferimos feis, 
de elles com grande animo nelles, 
ateandolfe híía muito afpera , &c 
muito deíígual briga. Infiftindo 
os Porruguefes tanto em terem a 
fua bandeira em feu lugar , que 
com lha arrancarem três vezes , 
outras tantas a tornarão a aruorar, 
fazendo fobre iílo marauilhasnas 
armas, naò lhes deixando vera- 
quelle grande zelo da honra de 
Deos,o notauel & certo perigo a q 
fe punhaõ contra tantos , & em 
parte que naó podiaô ter íbccor- 
xo humano,andádo antre os Tur- 
cos como lioens brauos ( do que 
clles meímoseftauaópafmados.) 
Os da fortaleza grande bem viao 
aqucUe alcuantar, & abater , hora 
dehúa,hora de outra bandeira, 
xnasnaó labiaó o que feria , por 
que naó tinhaó nouas do qiie era 
paliado , pello q eílauaó em gran- 
de confuíaó. loaò Pirez &: os mais 
ahdauao muy acefos na batalha 
contra os Turcos , de que rinhaó 
mortos alguns: mas codauia anda- 
líaója todos còm muitas feridas, 
ferrados fcprc nabadeira de Chri 
fto, pêra que eílinelTe aruorada: 
do que enuergonhados os lani- 
caros, (vendo que fó feis homens 
■ lhes dauao tanto que fazer) carre- 
garão todos íbbrc elles,&: os aper- 
tarão tanto, que os ataíTalharaó: o 



querédo logo Deos moftrar quap 
aceito fora diante delle , aquene 
grande amor õc zelo de fua hon- 
ra,no mcfmo inftante que os cor- 
pos tocarão na agoa , refreando 
o mar feu curlo, indo pêra cima 
com grande fúria , tornou logo 
com outra tamanha a decer pêra 
baixo, que leuou aquelles corpos 
juntos a te os pór todos na por- 
ta da couraça , & depois de os ter 
juntos nefte lugar feguro, tor- 
nou a maré a continuar o íèu 
curío ordinário . Era iílo a ho -^ 
ra de meyo dia. Foraó aquelles 
corpos viftos de cima do baluar- 
te, &c acodindo António da Syl- 
ueira os mandou recolher dentro, 
notando todos o milagre taóeui- 
dente , fem faberem o que tinha 
acontecido. Dali foraó leuadosá 
igreija com grande honra , & en- 
terrados todos juntos em húaco- 
ua defróte do altar mor da capei la 
O z pêra 
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pcra fora-. & de crer he , que fuás 
almas fobiriaõ triunfantes diante 
dadiuiaa Majeftade, ondercce- 
beriao agloriofacoroade marty- 
res. E íe he verdade, (como os 
Doutores affirmao) que naõ fóa 
pena faz o marcyr,fè naò também 
acaufa (porque pêra fer perfeita 
rezaó de martyrio , naó baila 
morte, mas também vontade) lo- 
go pois , tudo ifto concorreo ne- 
ftes noííbs martyres de Chrifto. 
Com muita rezaó os podemos 
nomear por eíTes : & mais quan- 
do taó clarametc moftraraò mor- 
rer por honra de fua fé. E nos tam 
bem nomeáramos a codos eftcs 
féis nefte lugar, fe lhes acháramos 
feus nomes, fobrc o que trabalha- 
mos bem, A eftes dclcuidosjanaó 
ha remedio,mas trabalharemosde 
os emendar em noíTos tempos , có 
fegurarmos,que todo o que mere- 
cer nome na niftoria , o naò perca 
neftanoflâ- 

E tornando a continuar com 
António Faleiro , ficou na Galé 
com oBaxá, muito leu mimofo : 
& logo em fc faindo Franciíco 
Pacheco , lhe mandou o Baxá , 
que efcreucíTe hua carta em fcu 
nome , que o mefmo Baxá notou, 
& mandou aCogeçofar quefoí^ 
fe ter com Francifco Pacheco, Sc 
lha fizeíTe afsinar , &c fizeíTe ir a 
bom recado a te defronte da for- 
taleza ao mefmo António Falei- 
ro,& queleuaíTe a carta a Antó- 
nio da Sylueira, &í falaíTe com 
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elle , & o perfuadiíTe a lhe entre 
gar a fortaleza , & que nas pro^ 
meíTas naó fofle auaro : mandan- 
do a Coge<;ofar que cftiueííè pre* 
fente as praticas pcra fer teftemu- 
nha delias . Fci couíi efpamola, 
que logo na fortaleza íc come- 
cou a dizer ( fem aucr quem cal 
foubeíTe) que Francifco Pache- 
co auia duas ou três noites que 
ya falar com os ditos capicaens 
Turcos: & outras particularida- 
des defta caUdade : que depois 
fe affirmaraó fer alsi, como foraó I 
adiuinhadas. 

CAPITVLO IIIL* 

Que contem o teor de híía cans 
que o "Baxa efcreueo a Ân- 
tonio da Sylueira , em nonie 
de Francifco Tachcco: ^ do 
que pajjbu na falia que teue 
com António Faleiro , ^ da 
repofta quelhedtu. S de co- 
mo os T.urcosaJfentaradfuaí 
^ancias^^ começarão a ba- 
terafortale^. 

ST AN DO An- 
tónio da Sylueira 
muito triíle &c ma- 
Icnconizado todo a- 
queUedia,lemlabcr 
o que era íbcedido no baluarte, 
mais que entcnderfe eílarem os 
Turcos fenhores delle , fem fabcr 

o como 




j 
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Ppiousdo més deOunibro ás dez 
horas do dia, apareceo á viftada 
fortaleza António Faleiro, em 
meyode còatro Iani^aros,veftido 
em hua cabaya d^elcarlata com 
muitos alamares de fio d^ouro , ôc 
nacabcí^a turbante a modoTur- 
quefco : 6c bradando aos do ba- 
luarte de Gafpar de Souía, dilTe q 
trazia hua carta de Francifco Pa- 
checo pêra o capitão , c\uc logo 
mandou pôr vm d*aquelles lani- 
^aros q chegou ao pé do baluarte, 
& a atou a vm cordel ó decima 
lhe lancearão , õc tornouíle afaílar. 
Gaípar de Soulà a mandou ao ca- 

Í)itaò,& elle ficou á falia com o Fa 
ciro,que lhe diíTe , que Francilco 
Pacheco âc Cogeíjofar eílauaó aU 
perto elperando pella reporta :ôc 
ali lhe contou o modo de como le 
entregarão , & de cpmo o Baxi os 
xecebera com honras, engrande- 
cendo muic;ofiiaauthoridade,prii 
<lencia,liberalidade,& outras par- 
tes que elle naô tinha: contando- 
Ihe o grande poder que trazia, di- 
zendolhe que o bom ftna entrarc 
também em algum partido com 
elle , & entregarlhe aquella forra- 
leza,por que naò era polsiuel po- 
derfe defender a tantos & tao po- 
deroíbs canhoens,íSc fcrofes baza^ 
bfcos: & que o Baxá cllauaapo- 
ftado a fazer tudo o que lhe o ca- 
piraó pediflè. Gafpar de Soufa tan 
IO que aquillo ouuio, logo enten- 
deo que era velhaco, õc que fora 



nos tracos,o que todos íbipeitarao 
delle: Ôc com muita paixaó ôc có- 
lera lhe diífe : que era vm fraco 
traidor,&: couarde , Ôc que diíTeíIè 
ao Baxá, que onde vira elle vm 
capitão como António da Syluei- 
ra,qne rinha vns tefticulos tama- 
nhos como os de vm touro,cntre- 
gara fortaleza que tinha em feu 
poderá vm Eunuco como mo- 
lher,fraco, fem fe, nem palaura, Ôc 
que Temais lhe dizia fobre aquil- 
lo algfiacoula,que o mandaria cA 
peda<^arcom vm cameloxom ifto 
íê callou. A carta foi Icuada ao ca • 
piraò,que a naó quis abrir fenaõ 
prcfentes todos os fidalgos ôc ca- 
pitacns,dequere cnchco roda a^ 
cala: & mandandoa Ur, íèm a 
querer tomar namaó,viraò que 
dizia aisi. 

SLnhor,for<^ado da neceísidade 
me entreguei ao Baxá Solei- 
maò, com fcgurani^a das vidas ôc 
liberdades, de que nos paíTou vm 
faluo códuto, com o fello do graó 
Turco, contentandolfe com lhe 
largarmos o baluarte, Ôc que lhe 
foífemos á fua Gale dar a obcdicr 
cia: o que fiz,& leuej comigo An- 
tónio Faleiro,5c Gon^lo d^Almcj;' 
da,& elle nos fez muitas honras 5c 
merces,&nos tornou a confirmar 
o íaluo conduto com condi<^aô q 
nos naó ihamos pcra a fortaleza, 
cm quanto o cerco duralle : por q 
como decerminauade fe naó le- 
uantar de Ibbre ella fem a tomar: 
naó queria que a foíTemos ajudai: 
O 3 a de- 
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a defender. Efte homem trás mui- 
^to grande poder,& tem mandado 
jdefembarcar grande íbmadeba- 

Wifcos, &: outras pe<jas grofsiísi-. 
mas : & informado da pouca géce 
queeílá neíTa fortaleza,& da talca 
da agoa,& mantimentos,& moni- 
í^oens, defeja de na6 chegar ao ca- 
bo com a guerra,*: de auer algum 
meyo pêra eícufar tanto dano:pel- 
loquefenhorvos pe(^o ajaesbora 
conrelho,& que lhe entregueis cf- 
fa fortaleza com toda aartelharia, 
que elle vos dará embarcaçoens 
cm que todos vos poflais ir pêra 
Goa liuremente. 

António da Sylueira tanto que 
ouuio falar na entregada forrale- 
za^naó deixouir mais por diante a 
carta (porque ainda era mayor) 
& perguntando aos que eftauaô 
prefentcs que era o que diziaó á- 
quillo ? relponderaó todos a hía 
voz^quc fobre a mais pequena pe- 
dra d'aquella fortaleza^ perderiao 
milvidasle tantas tiuellem. An- 
tónio da Sylueira com grande ai- 
uoroco os abraçou a todos : & lo- 
go na nieíma carta (que naó qais 
que lhe ficaffe ) mandou rcípon- 
aerofeguinte. 

Pêra capitão que tanto me en- 
grandeceis, ouuera de comprircó 
vofco milhor o íaluo conduco que 
vos paílbujdos partidos com q vos 
entrep,aftes: mas naó me elpanco 
de ícrfaUo,&menriroro,quc tem 
por ley & natureza naó guardar 
verdade ; De vos íi,que taó hurc- 



mente me aconfclhais hua coufii 
caó longe da que eu tenho cm^ 
meu coração: por que naó fó cui-^ 
do de lhe defender eíla fortalcza^j 
mas de o ir desbaratar dentro ci 
feus exércitos. E vos naó íejaes 
mais oufado , a me eícreuer leme- 
Ihantes coulãs, por que a rodos os 

3ue vierem comvoHo recado, ma 
arei efpedaffar as bombardadas. 
E cerrando a carta lha mandou 
laníjar do baluarte abaixo , & foi 
leuadaa António Falciro, que le 
foi ajuntar com Coge<^ofar^&c5 
Frandfco Pacheco , & todos fe fo- 
raó a Galc,& leuaraó a repoíla ao 
Baxá,que fe ouue por muito afró- 
tadodaspalaurascom que otra-, 
cauaó. E afsi com aquella ira maH 
dou meter a banco das Galés a ' 
Franciíco Pacheco , & a todos os | 
mais que foraó da villa dos Ru- 
mes, que fcriaó muito perco d^ 
leíTenta peíToas , em que encrauaff 
alguns Chriílaós da terra. 

As nouas deftacarta doBaxa 
correrão pella fortaleza, & naó 1^ 
na gente nobre, mas ainda na pofl 
pular , a te nas molheres y 'caufou 
tamanha ira &c furor , que deíeia- 
uaóde irem cometer osímigos, 
dentro em fuás eftancias. O Baxfl 
mandou logo trazer toda a arre™ 
lhana que tinha deixado em Matf 
drefaual,que foi trazida com gral 
de trabalho de muita gente da tcP 
ra em juntas de bois,& foi paflada 
á ilha em grandes barcaças : de 
caigodemeftre do campo deu 

Icuj 
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kuf: & o da anelharia a Hamede vm fardo d'arroz. 
Baxá com deus mil Turcos : &: a A diante pera a banda do mir 
I Coge<^ofar com toda fua geme q de fronte do baluarte faó Thome 
craó treze mil homens deu o car- afleftaraó dousbazaljlcos , duas a- 
go de general fobre ellcs: por que guias, vm lacro , vm mortarro de 
cllc ficaua na fua Gaié:a(si por que coatrocenus liuras de pilouro , & 
era muito velho, como por que e- outros canhoens. 
ra muito couarde, &naó fe queria Naquelia parte em que depois 
por a algum nfco. Icuf aos coatro Te fundou a Ermida de uoflã Se- 
de Outubro plantou fua artelharia nhora,que era o lugar da forca; 
fobre a fortaleza de már a mar, plantarão dousbazalilcos, duas a- 
cm féis lugares , por onde pós as guias,vm efpalha fatOjhua colubri 
pc(^as todas por eíla maneira. nade cem liuras de pjlouro,& ou- 
Na ponta da terra que fica de- tros canhoens: Sc aísi por cila ma- 
fronte dóde oje cftá llcuada a igre- neira correrão com as outras duas 
ja de faó Domingos^Ô: onde fe vé eftancias^a te cingirem toda a fró- 
vmfcrmoíb pirâmide que ali fe tariadafortalezatde forre que em 
pós depois pera memoria, que le- todas eftas cftancias auia cento Sc 
rá pouco mais de trezentos pallòs dez pe<^s de artclharia,fem íè bo- 
pella efquadria) pofcraó hua co- líc em algCia das Galés, por que 
lobrina,que iancaua pilouro de todaeíla vinha de fobre celente 
ferro coado de pezo de feíTenca Ôc nos Galeoens. Por eftas féis cftaivi 
cinco liuras,iS«: dous pedreiros, vm cias fe repartirão coatroccntos bo- 
de pilouro de trezentas liuras, & o bardelros , Efclauonefes , Vnga- 
outro de duzentas : vm paflà vo- ros,Venezeanos , 6c de oneras na- 
lante, fie hiia colubrina de pilouro çoens. E depois que le fortificarão 
de cento & cincoenta liuras :vm &fizeraó íèus repairos,baftiaens, 
bazaliíco múy grade, duas águias, Sc mantas, alTentaraó fcus exerci-^ 
dous lioens,& outros canhoens pe- tos antre eftas eftancias,& a forta- 
^uenos. leza , naquelia parte a onde eftá o 
Em outro lugar q fica naquelle jogo da bolla,que ficaua maisbaiT 
ako, que eftá fobre o jogo da boi- xa : de Ibrtc que por cima delles 
la,a pouco mais de oitenta paílbs jugaua toda a artelharia d'aquella 
dafortaleza,pofera6dousbazaUt parte,& alife fortificarão de val^ 
cos,vmpaíra volante, duas águias, los,trincheiras,(S£ cauas: o que cu- 
dous lioens,& outros canhoens do fizeraó aquella noite com per- 
menores, Sc vm temerofifsimo da Sc dano dí muitos dos íeus: 
quartao , pera com elle arruinar a por que dos noíTos baluartes , em 
dfterna,queleuaua pilouro como ofiutmdo, defpararaónellcs tod^ 

O 4 a noite 
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a noite fua artelharia- Soufa . Efte capitão tanto que vio 

Ao outro dia pclla menham fe começar a bataria, mandou apon^ 

viiaó todas as eftancias plantadas: tar todas as petjas no exercito imi- 

& fortificadas com muito boa or- go,que lhe ficaua pella banda d(^ 

dem,&com ellas começarão logo márvm pouco deícuberto,comeS 

a dar a primeira falua á fortaleza çandoo a bater rijamente , fazenS 

com tamanho eílrondo Òc terre- dolhc muito grande dano.Os Tur 

moto , que parecia que o mundo cos acodiraõ logo áquellaspart 

íc desfazia em corifcos & trouoês, & fizeraó rcpairos,pera naó ler 

cclypfandoíTe o foi com a efcuri- por ali taó offendidos 
dade,& elpeíTura das nuuensdo A bataria foifle continuando' 

fumOjCom que deixarão de fe ver naquelle baluarte de Gaípar de 

vns aos outros. Os pilouros faziaó Souía, em q le defcarrcgou aquel- 

pelbsameas do muro taô grades latempeftade 8c multidão de ba- 

terrcmotos^que parecia que todos zaliícos, faluagens , lioens, águias, 

osCycoplesinfernaeseftauaónel- com que lhe arraiarão (nefta pri- 

las martelando, mas nadadeílas meiramoftxa) todos os altos, a- 

carrancas efpantou os noífos^por q raeas,(S: contra ameas, cegadolhe 

deiprezádo tudo acodiao a repai- as mais das pe<jas , que era o que 

rar com muita preíle^a algfus par elles pretendiaó, quebrandolhc 

tes arruinadas, reípondendolhes vmcameleteem muitos pedaços, 

também com fua artelharia que & a boca a vm fermoíb liaò. E 
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íè defparou em todas as eftancias, 
cm que lhes matarão & ferirão 
muitos, António da Sylueira co- 
mo capitão animofo corria a to- 
das as partes, pcra ver com o olho 
ode que cinhaó necefsidade, pêra 
logo mandar prouer. No baluar- 
te de Gafpar de Soufa (por onde 
os Turcos tinhaó determinado 



naò queredodefiftir daquelle ne- 
gocio a te naõ derribarem todo o 
baluarte pello chaò,mandaraó re- 
uezar a bataria , alternandoa duas 
vezes,afsi aquclle dia todo, como 
a noite íeguinte: cm que por cota 
do3 de dentro a tirarão duzentas 
& corenta bombardadas. Em to- 
do efte tempo naò ouuc poderem 



de dar o alfalto, por eftar fora da tomar os noílbs vm pequeno de 

caua) poferaõ elles muita forca, repoulb: porque repartidos todos 

batendoo de tfes eftancias , por q pello trabalho acodiraó a repai- 

dcterminauaó deoarraíar: porq rar,âc reformar as ruinas que eraó 

cftede nenhum ^utro trauezpo- muitas. 

dia fcr foccorrido , & ajudado, fè Ao outro dia tornarão ábata- 

'íiaó fe fofle do bafuarte domar, ria pclla mcínia ordem, cm que 

de que era capicaò Autonio de acabarão de arraiar o baluarte a rc 



o cntu- J 
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o cntulho,ficando as pe^as daar- 
telharia todas cegas , hc elle defcu- 
berto por todas as partes,quebran 
dolhcmaisvm faluagé de ferro, 
& outras peidas miúdas . Entende- 
do António da Sylueira^c^uepor 
aqiielle baluarte pretendiaó aar- 
Ihe o aíTalto^deu ordem a todos os 
capitaens das outras eílancias^que 
no tempo do cometimento o mã- 
dallem foccorrer có a milhor fol- 
dadefcaquetiueíTem. Elogomã- 
dou acarretar pêra o pé do baluar- 
te muita madeira^ & pedra, pêra o 
fortificar,& renouar,prouendodc 
muitas lanças de fogo,panellas de 
poluora,Sc de outros petrechos de 
guerra pêra fua defeníao . Pondo 
por todo cllc muitas tinas cheas de 
aeoa,<Sc ordenou pipas, & ceftoens 
cneos de terra,que lê poferaò á ro- 
da do baluarte pcra repairo. Os 
imigos vendo queTo em dous dias 

{)oreraó aquelle baluarte naquel- 
c eftadojficoulhes efperancas de o 
arrafarem de todo , & mandarão 
continuar a bataria,&: bater a cor- 
tina do muro com oito pe<jas jun- 
tas , o q fe fez por mais cinco dias 
continuos,em que derribarão hua 
grande parte do muro,qya fechar 
no baluarte íàõ Thome,que ficou 
de feiçaó,que fe via a fortaleza to* 
da por dentro , & o trauez do ba- 
luarte foi também derribado por 
algíias partcs,3c cegas as peças que 
dellejugauaò. D aquella parte do 
baluarte que fe derribou cavo ti- 
tã pedra & caliíTa pêra fora , q lhe 
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ficou vm entulho que chegaua ate 
cima, por onde muito bem fe po* 
dia fobir. Ficaua efta rotura do 
muro muito perto do baluarte de 
Gafpar de Soufa , que acodio a re- 
pairar tudo o milhor que pode^có 
muito grande rifco,& trabalho de 
todos. 

Efta noite chegou á fortaleza o 
caturde Miguel Vaz, em que vi- 
nha dom Duarte de Lima5quc foi 
recolhido pella couraça, & recebi- 
do do capitão com grandes hon- 
ras. Dclle loube como o mandaua 
o Viforrey ver o eftado em que a- 
quclla fortaleza efl:auaj)or jque cò 
a certeza do qlhe diííefleleauia 
deaballar,porq ficaua ja no már, 
com hua muito poderofa arma- 
da. Com ifto ficarão todos muito 
alegres , &c toda a noite pafíàrao 
em feftas5& folias . E ao outro dia 
íc embandeirou a fortaleza^afsi pé 
ra darem a entender aos Mouros 
o pouco que os temia6,como por- 
que íbubeíTem que cíperauaò pel- 
lo Viforrey. 

CAPITVLO V. 

'Do primeiro ajfaho qm os lur-' 
cos deradao baluarte de Gaf- 
par de Soufa^ ^ do que nelle 
pajfou. 

ENDO António da 
Sylueira o baluarte de 
Gaípar de Soufa arraia- 
do, acodio ao fortificar com húa 

grolTa 
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/i-.;./, A'" '::'*>< ^5% ii :-t^; cia arte- áquíiia :5àne com akuas lanças 

í ■ i.-.i :<-% •'.rr* ^!o ',rÁ:ya,;*o ccip> ce ro^o-cc poacnas depoluora, & 

<//::.; ; ^ í/.í íxira^õ lorrtndo c6 cheçiando os lanicaros a pór as 

rr...,:// í, '^r*'io r,^ obrada parecic, maÓ5 no muro, condo nellcs os 

<j i" rf/rw/^Ai i 'rc^tr.ir.^ioa fabri tez virar de pernas aama , leuan- 

can/í^/prlu ?x.7^:ao'o biliurccdc doapo3 li curros. Os capkaens 

pedra & barro , à: ;íqu'::ia noirc a Turcos q eílauaò ao lope do mu- 

p</ú:raõ frrf» âi^ura ár. vrri Kon^ícm, ro , vendo vir aquelles mandarão 

& rao lar;u./j(;c c om húa cícada cj ourros: & alsi foraõ ceuádo acjuel- 

fi/rra// pcra a tcniimia, fícaua tí>- Ic lugar: por que como Ic vazaua 

iriaiMÍ(> a rcrça p^rc do baluarte, dos que os de cima derribauaòjc- 

corMoqiicíic.ouporcncaotcguro, gole enchia deoucros ^queparc- 

Ik <!cí cníáucl. cia que á porfia yaò buicar a mor- 

te,que 
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te,que lhes naó tardaua mais, que 
em quanto o ferro Português lhes 
naó chegaua. 

Os Turcos vendo a grande re- 
íiftencia que nos de cima achauaq, 
comecjaraóaperdero brio & ío- 
berbacom que ali chegaraõ/por- 
que auiao que tudo íe lhes delem- 
pararia em ellcs chegando.) Illo 
lhes íâyo bem ao reuez : por que 
os de cima, quantos mais dos imi- 
gos recreciaó , tanto maisle lhes 
dobraua o animo,for<jas,& alento. 
Gaípar de Souíà deu aqui húagrã 
de proua de fcu muito valor & el- 
forco : por que em quanto durou 
o anàlco,íempre le aprclentou no 
jnayor perigo diante de todos os 
feus,fazendo taes obras^quc obrí- 
gaua a todos ao imitarem. Dom 
Duarte de Lima (que tinha che- 
gado aqucUa noite) quis fer tefte- 
munha de tudo, pêra informar de 
viftaaoViforrey, & pofto diante 
de todos, fez coufas bem dinasde 
ferem muy particularizadasio que' 
a noíTa hiftoria naó lofre, por que 
íc de todos o ouueramos de fazer, 
íèm duuida,que pcra cada vm dos 
qucneíle cerco fe acharaó,ouuera 
milter muitosjcapitulosiôcporif- 
/bnaó faremos mais que nomeá- 
los, por que pello difcuríb do cer- 
co fe vera bem a gloria que íe de- 
ue a cada vm,& a todos. 

António da Sylueira chegou á^ 
qucllapane , acompanhado d'al^ 
guns ^dalgos que o feguiaó (que 
clle chamaua pêra fe aconíelhar 



nas coufas árduas.) E foi pafíando 
por todos pêra fe por no lugar da 
defcnlaó, por que lhe naó fofria o 
animo veros léus em perigo, & 
elle ficar de fora : mas os que yaó 
com elle o detiuera5,dizendolhe, 
que naó era aquella fua obriga- 
caójôc que lhe naó auiaó de con- 
lenrir arriícaríe a perigo algum, 
por que nelle cftaua o remédio 
d'aquella fortaleza: & q em quan- 
to o viflemviuo pelejariaó todos 
com as tripas em hija maó:i8c com 
a elpada na outra , o que feria ao 
contrario, fe lhe aconteceíFe deía- 
ílre. António da Sylueira deteuef- 
ic entaó no baluarte prouêdo d*a- 
li nas coufas nccelTarias. Os noíTos 
que eftauaó ao encontro com os 
imigos , fizeraó nelles tamanho e- 
ftrago , que de ja naó poderem os 
Turcos ver canto, arrancarão do 
exercito com todo o poder,âc che- 
garão a fauorecer os ieus com ta- 
manho eftrepito &roido,q atroa- 
uaó os areSjCom que eípantauaó as 
auesdoceo. 

Aqui foi a reuolta muito gran- 
de , por que os imigos como ma* 
goados trabaLhauaó por entrarem 
a fortaleza : & os noííbs como 
quem em ília defenfaó eftaua fcu 
remédio , faziaó marauilhas pola 
naó deixarem entrar . Ali acodi- 
raó de refreíco Lopo de Soula 
Courinho,Manoeldc Valconcel- 
los , íc outros fidalgos, & caualei- 
ros: & pedirão aos que eílauaó no 
lugar da defeaíàó,que defcanTafsc 

vm 



i^nta Década^ T)a hiBoria da Jnàia. 
vm pouco , que elles ficariaõ ali a tade , por que deícjou de ficar na 




te tomarem o que alguns nao qui- 
feraó fazer,&: outros quall por For 
<^a por feirem curar de muitas fe 



fortaleza: ôc com grande vigia nas 
Galés fayo pella barra no coarco 
da modorra, & foi fegiundo feu 



ridas que tinhao . Em fim osnoí^ caminho. m 

íbs tratarão os imigos de feií^aó, q Ao outro dja pella menhã,che-B 

quantos mais fobiaó , tantos mais gou a armada,hua das naosq eraõ" 

tornauaó a voltar feitos pedaços, deíaparecidas,em q vinha o Armi 



leuando outros a te baixo a pos Ç\ 
urou efte aíTalto ate o meyo dia 
uc fe retirarão os imigos pafma- 
os de verem taó poucos homens 
fazer tamanhas maraui Ih as, blas- 
femando de Mafamede,auendo q 



1 



raglio , q trazia muitas vitualhas. 
Có fua chegada, por lhe fazerem 
fefta,quircraõ os imigos dar outro 
aílalto á fortaleza, & aísi fairaó de 
feus exercitos,com íuas bandeiras 
defenroladasjôc remeterão coma 



elle era o q os caftigaua por maòs quebrada do muro , por onde co- 

de taò poucos, mecaraó a íbbir,como homcs ma» 

Os noflbs vendoflè deíaliuados goados,& defefperados, a reccbcrc 

recolherão os feridos q eraó mui- a morte das maós dos de cima , q 

tos,cuftando íb as vidas a dous. O os elperaraó c5 muito animo per; 

capitão mandou repairar aquelle lha darem: àafsi os eícandaliz; 

lugar com muita prefteza, no que raó efte dia, que a pezar íèu os 

trabalharão o que reftou do dia,& zeraó afaílar com canto ou mayi 

todaa noite,rem tomarem repou- dano que o paílado . E por n; 

ío.Os Mouros cheyos de ira èc fu- particularizarmos tãto,q enfaíli; 



ror do mao foceíío paíTadojtorna 
raó a redobrar a bataria naquelle 
lugar pêra o acabarem de arrafar, 
uiliílindo,em que por ah auiaó de 
entrar a fortaleza,&: aísi o baterão 
que tornarão a deitar por terra 
tudo o que fe renouou . Aquella 



três vezes cometerão efte dia o 
ralto,achandode cada húa may< 
defengano nos nofíbs , & afsi toi 
narao a fua bataria , coufa que 
de dentro mais íintiaõ que os aj 
íaltos: porque nellcs naò fazíaõ 
mais que matar , & derribar nos 



noite pedio António da Sylueira imigos,com tanto gofto , que elle 
a dom Duarte de Lima, que fe lhes fazia parecer o perigo muito 
tornafle com o recado, do que vi- Icue : mas na bataria andauaó oc- 
ra, aoViíbrrcy, pois efperaua por cupadosno repairar, & renouar, 



ellc,pera que le apreiraírc,efcreué 
dolhe hua brciie carta , em que íe 
reportaua a elle. Dom Duarte de 
Lima íè embarcou contra iua vó- 



lem poderem tomar por fuás 

maós vingan(^a,de quem *^ 
lhes daua aquelles ^ ^^È 



trabalhos. 



!ri 
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CAPITVLO VL 

!Dí? grande medo cjue deu no 
^axãy tanto quefotibc (jue o 
Vijorrej ficauapera o ir btíf- 
car. E da contagiofa in/ir- 
midade cjuc deu em todos os 
da fortah:^a : c> do valor co 
que as molheres acodiraò aos 
trabalhos dafortificaçaÒ. 

BAXA c|ue efta- 
uano mar, cancoq 
encroudom Duarte 
de Lima na forcalc- 
/a ( pcllo aluoroço 
c|uc nelb ouue , & por cambem 
CS noílbs lho dizerem de noite de 
cima do muro) íoubc logo de co- 
mo oVilorrcv ficaua no mar pe- 
ta o ir buícar: pcllo cjue fe paliou 
d'ac]uclle porto/ por cjue cambem 
nclleosNorocfteslhe dauaórra- 
bailio ) Sc fe foi pêra a outra parte 
da terra firme , da banda de Go- 
gala , por que ficaua mais abriga- 
do- IL como era homem fraco , & 
aconardado , mandou aferrolhar 
logo*todos os Chriftaós, ôcpaf- 
loullêda Galcaçacmque eftaua 
peraa Galé baftarda por íer mui- 
to ligeira, &c mandoulhe ciraro 
toldo &: vela, c|uc era todo quar- 
teado, diuila pcra fcr conhecido 
no mar, &: mandou a guarnecer 
de velas brancas , por cjue fe naó 
foubeíTeem cjual das Gales cila- 
ua: deixando a fua bandeira &: di-^ 
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uifi na Galeaca: & mandou guar- 
necer as Galés todas de arromba- 
das, & padczes fortes , por que Ic 
vieíTea armadadoViíorrey (que 
elle naó determinaua de cfpcrar) 
eftariapreílesjafsi pêra fogir,como 
pêra pele|ar , quando mais iu5 
podeíle. 

E porque naò fícaífe trabalho 
algum,quc os da forcale/a naó paf 
fallèm , lobrc veyo cm todos hija 
geral mfirmidadc da boca &l gcn- 
giuas 5 com tamanha inchação & 
dores , que nem o arroz mole po- 
diaõ maftigar : & era muy grande 
laúima de ver & ouuir os gritos & 
ais das dores que padeciaó . Eftc 
mal fe caulou da agoa q bebiaó da 
cifterna , que por necefsidadc fe 
recolheo nella , com o betu?"ie& 
cal ainda frefca , o q a corrompeo 
de feiçaó,q caufou cllc mal rama- 
nho em todos,mijy grande eípãto, 
& medo: por q fe viaó vns aos ou- 
tros como mortaes , com as bocas 
abertas,eílilando vm humor peco 
nhentifsimo, como Ic foraó mor- 
didos denociuas biboras, fem co- 
merem,dormirc,nétomarc rcpou 
íoalgum.Mastodauianos rebates 
acodiaó todos com vm feruor, & 
animo , que lhes fazia clquccer as 
dores que cinhaó. 

E como em codas as batarias 
matauao & feriaõ aos da fortale- 
za^come^aua a faltar genre pcra o 
trabalho da reforma<^aó d;isrui- 
nas: do que mouidas as molheres 
codas com vm zelo honrofo Por- 

P tugucz. 
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tuguez^ordenaraó tomar á fua co- 
ta o trabalho manual das obras, 
•era que ficaíTem efles poucos ho- 
[ensque auiadefoccupados pe- 
•ia a defenfaó da fortaleza. As 
autoras deíla obra caó heróica 
forao Ifabel da Veiga, & hua Ana 
Fernandez. A Ifabel da Veiga (que 
he a de quem ja falamos no capi- 
tulo primeiro do coarto liuro)que 
fc naó quis ir pcra Goa , quando 
feu mando Manoel de Vafcon- 
cellosamandaua)foi filha de vm 
cidadão de GoajUobre, chamado 
Francifco Ferrão, que foi juiz d'al- 
fandcga de Goa em vida , foi ca« 
lada com cftc Manoel de Vafcon- 
cellos homem fidalgo, d'antre que 
ficou no mundo grande pofteri- 
dadc , & ampla gerac^aò : por que 
tiueraó eftas filhas: dona Luiza 
de Vaíconcellos , que foi calada 
duas vezes : a primeira com Dio- 
go de Mcíquita,dc qucmnefta 
quinta decaaa , & na coarta fala- 
mos muitas vezes, que foi capi- 
tão de Cofala , de quem nacerao 
Manoel de Meíquita, caiado na 
índia, que faleceo fem lograra 
fortaleza de Chaul , de que era 
prouido: & dona Ifabel de Vaí^ 
conccllos,que também foi cafada 
duas vezes como fua mãy : hua 
com Ruy Diaz Cabral , filho de 
Fernão d'Aluarez Cabral, de que 
naó ouue filhos : & a outra com 
Manoel de Miranda,filho de Dio- 
go de Miranda, camareiro mor 
que foi do Cardeal dom Anrique; 




D ãtre eíles naceraõ muitos filhos, 
& filhas, que íàò viuos . A fegun- 
da vez foi dona Luiza calada com 
Pantahaó de Sá,filho de loaó Ro- 
driguez de Sado Porto : que foi 
capitão de Cofala , de que ouuc 
hua filha,queeftá cafada emPor- 
tugal,que le chama dona Barbora 
de Menefes,có Lourenço de Mel- 
lo,filho de Chriftouaó de Mello, 
& de hua filha do noílb loaó de 
Bârros,a que chamauao dona Ca- 
terina . As outras duas filhas , que 
Ifabel da Veiga teue de Manoel 
de Valconcellos,foraó dona Catc- 
rina caiada com Pêro de Mefqui- 
ca , & dona loanacom Diogo Lo- 
pez de Meíquita de Guimaracns, 
que foi capitão de Maluco, 

A outra matrona Ana Feuiaa- 
dez,que fe ajuntou com efta pcra 
gouernarcm as outras, foi caiada 
comvmFcrnaô Lourenço, Chn- 
flaò velho, profellor daSuru{!ia. 
Eftas apcllidando todas as n 
com fcus ceftos nas cabeças múy 
alegres & contentes, começarão a 
carretar apedra, terra, madeira, S: 
outros materiaes , pêra as obras, & 
repairos,que fe faziaó,quc logofo 
raó crecendo muito, lintindoflc ji 
dali por diante menos a falta dos 
doentes. Efte ierui<^o fa/í^ 
com hua prefteza & ai 
dobraua os ânimos a to 
contente Ana Fenw om cllc 

cxeracio,coniccou a exercitar ou- 
tro de muito. :charidadc,q 
era,a todos os iendos queíc yaó 

curar 



alta dos 



An}io IT^S. Lltiro Quarto. 

ciirar a íua cafa com feu marido, 
cila com fuás próprias maós lhes 
alimpaua as feridas, & fazia os 
fios, concercaua os vnguencos , & 
ainda os agalalhaua emPuacafa, 
Qc lhes fazia as dietas, & dauaas 
fuasconreruas,& mimos,com tan- 
to amor,como fe todos foraò feus 
próprios filhos. E naó íatisfeira 
ainda difto , fem tomar repouío, 
tanto que era noite, ôc que os aga-- 
falhaua, íayaíTc de cala encollada 
avm bordaó (porque cravelha 
6c pejada*;' & y-^ correr todas as e- 
ílancías ôc baluartes , animando a 
todos,lcmbrandolhcsruas obriga* 
çocns,&:fazcndoos eftar prontos 
á vigia. E ainda paflbu mais a- 
r diante, que todas as vezes que a^ 
iiia aífalcos acodia á parte em que 
pelcjauaó, ôccom vm animo va- 
ronil í e metia em meyo de todos, 
anímandoos,& perfuadindoosa 
pelejarem pella fé de Chrifto. Al- 
gíáas vezes acertou de ver pelejar 
alguns floxamente ,& chegandol- 
Ic aelles os reprcndco, & esfor- 
çou . E vendo hua vez , ou duas 
3ue fe yao yns efcoando, & lain- 
oíTe da batalha, có ira & menen- 
coriaos tomou pellos braços, <Sc 
afrontandoos compalauras muy 
honradas,os tez cornar a feus lugap- 
rcs. E aísi trazia o olho neftas cou^ 
las, que nada deixaua de ver : & 
tamanho medo,iS(: reipeico,lhe ri- 
nhaõ ja todos, que em ella chega- 
do no tempo da briga, &:leuan- 
tfUido a voz j íê metia cm meyo 
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delles, chamandolhes filhos, & 
caualeiros de Chrifto , afsi craba- 
Ihauao todos por lhe parecerem 
bem, & de íe arrifcarem nos luga- 
res mais perigo(bs, como fe pele- 
jaflem diante do íeu Rey que os 
ouueíTe de galardoar. 

Tinha cfta matrona vm filho 
de dezoito armos na fortaleza, 
chamado Franciíco Mendez,mui- 
cobomcaualeiro,& que femprc 
pelejou bem : andando ella neftc 
aíHilto vilicando os baluanes o a- 
chou morto de húa efpingardada 
pella cabeia: & muito inteira & 
conftance o tomou nos bra<jos, & 
o recolheo . E como íè acabou a 
briga lhe fez dar fepultura, com 
húafeguraní^a, & fofrimento, que 
cfpantou a todos, naó deixando 
de continuar co feu piadofo exer- 
cício , encobrindo a dor 6c ma- 
goa, que em feu coração rinha, 
por naò entrifticera todos que a 
amaua6,como may. Defta manei- 
ra ficarão eftas matronas conti- 
nuando no trabalho de noite, & 
de dia : & em qualquer parte que 
por ellas chamauaópera algúa ne- 
celsidade, logo acodiao com to- 
do aquelle feminino clcoadraó, 

carregadas todas de mate- 
riaes,& de todas as mais 
coufas neccílanas. 
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CAPITVLO VII. 

Reconto os Turcos milhorarao 
JmseHancias^ate as porem 
a borda da caua. 

SCANDALI- 

zados os Turcos dos 
aíTalcos paííadosjdc- 
terminaraó de naó 
leuarem mao da ba 
caria,atenaó arraiarem de todo o 
baluarte de Gafpar de Soufa pêra 
entrarem porelle na fortaleza , no 
íjue poferaó toda fuainduílria, & 
poder . E aísi foraó continuando 
a bataria com grande terror,&: ef- 
panto alguns dias , em cjue tambc 
derribarão a igreija que eftaua no 
meyo da fortaleza , no mais alto 
lugar delia , que era vm edifício 
muito arrezoado,de trcs naues,c5 
húa torre fobre aporta,taó alta, & 
quaíi tamanha comoaantiguade 
íao Vicente de fora em Lixboa, 
que fe defcobria toda de fora mui- 
to bem,& tudo arrararaó,Óc derri- 
barão : no que acrecentaraò nos 
Portugucíes mayor odio,& ira,de 
fejando de vingar aquella otfcnfa 
feita ao templo dedicado ao altif- 
fimo Deos.D aquella eftanciaque 
os Mouros tinhaõ fobre o jogo da 
bola (de q também batiaó todos 
aquclles dias o baluarte de Gafpar 
de Soula ] defparaiaò aquclle te- 
merofo coartao,q tinhaó affeftado 
por elcoadria no lugar da cifterna, 



que eftaua a cargo de Roque de 
Nauaes, vm caualeiro honrado, 
cjue mandou com muita diligen- 
cia armar lobre ella alguns andai- 
mos fortifsimos, pêra que os pilou 
ros embac^aífem primeiro nellcs 
que deífem na abobada; o que foi 
parte pêra fe naó arrombar de to- 
do: pofto que alguns pilouros lhe 
dcraó, de que recebeo algiun da- 
no. O baluane de Gafpar de Sou- 
fa/oi batido de três partes com tã- 
ta fúria , que lhe arraiarão toda a- 
quella parede que osnoíTbs tinhaó 
fabricada. A ifto acodio logo An- 
tónio da Sylueira,&: mandou edi- 
ficar outra mais forte pclla banda 
de dentro, que tomaua tanto do 
baluarte, q ja lhe naó ficauaraais 
que vm tcr(jo dclle em que fc rc- 
colhcflem. 

A efte feruiço acodio com mui^ 
to feruor aquellc feminil cfco^ 
draó, carregado de pedra, barrp^ 
terra,agoa,madeira,naó IhesimpM 
dindoeftaobra,né a grande quen- 
tura do fol,de q ellasnaó reíguar- 
dauaõ fcusdchcadoscaroens,nem 
oferenoâcefcuridaóda noite, nc 
os grandes & medonhos corifcos, 
&í tcpcftadcs da artclharia,ciijcspi 
louros lhes zoniaó & aflbuuuaó 
pcllas orclhaSjlcm ellas mudarem 
paíTo^né largarem o íemic^o. Antó- 
nio da Sylueira receando quclhc 
tornalfem a derribar aquella p 
rcdc,^ que o baluarte Ic perdcf 
ordenou de fabricar pcUa ban 
de dentro Hu torre á ínancira d« 

caualeiro, 



hc 

I 
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caualciro , pêra defenlaó da for- 
ulcza. 

Ncíla obra (q foi muito pro« 
ueicoíã) repoferaó asínaóscom 
muiu diligencia. E por que co- 
meçou a faltar pedra , mandou o 
capiraó derribar algjjascafas, o à 
fc fez com muita prefteza, acarre- 
tando as moíheres a pedra Ôc ma- 
deira delias, com o que a obra foi 
crcccndode feição, que cm pou- 
cos dias íc p6s na altura do baluar^ 
cc,com o que elle ficou feguro.Foi 
cíía íabrica raó neceflaria , Sc im- 
ponante, que parece q Deos mo- 
uco o coração do capitão pêra a 
ordenar: por que fêm duuidaella 
foi a principal pane dadefenfaó 
^a fortalexa,&: de os imigos a naó 
onerarem . Em quanto durou eftc 
trabalho nunca António da Syl- 
ueirafe apartou do baluarte,a on- 
de era fua eftancia- E onde eftaua 
íèmpre de dia , & de noite ao pé 
delle aflèntado cm híia cadeira, 
armado, mandando 6c gouernan- 
clotudo:& íèmpre com abolia 
aberta chea de dinheiro.que dei- 
pendia muito liberalmente por 
todos: &c alsi deu tanto que lhe 
veyo a faltar: & íbccorreoíle i pra 
ta de feu feruiço,que toda cortou 
cmpcda^oscom que fazia as pa- 
gas (em pezo nem conta. Efta foi 
hua das grandezas que fe notarão 
■ cm Cefar , que mandaua pagar a 
V osfoldadosas maòs cheas dedi- 
l nheiro, mandando que cada vm 
: ractelle a maò em hua alcofa que 




eftaua chea delle, d: que tomaíTe 
tudo oquee]Iepodeirelcuar,por 
que dizia, que d'oucra maneira o 
enganariaò na conta. 

Os Turcos vendo derribada a 
fegunda parede, & o baluarte taò 
danificado que ja fe podia come- 
ter , determinarão de milhorar 
fuás eftancias a te as porem fobre 
a borda da caua: pêra o que orde- 
narão grandes bailas de algodão, 
& vns fardos grandes dç couros 
criis dobrados,muico redondos &c 
compridos,cheos de terra.Dcpois 
de tudo ifto feito, hua noite os fo- 
raõ rolando, indo detrás delles os 
laniçaros emparados por amor da 
nolla arcelhana & arcabuzaria : 
porque os nofíbs tinhaó tama- 
nha vigia^que em finundo aquel- 
le rumor,derpararaó peraaquella 
parte toda a momçaó, com q lhes 
matarão Sc ferirão muitos.Toda- 
uia elles foraó por diantc,a te chc 
garem a dous fomos de cal múy 
grandes, que os nollos tínhaò fei- 
to perto da caua peta a obra da 
fortaleza, que por dclcuido fica- 
rão em pe , cujas paredes fícauao 
fobre a terra altura de vm home, 
E pondo aqui os fardos , enrulha-i 
raó os fornos com muita prefteza: 
ôc de vm ao oucro fizeraó logo 
hui groífa parede de terra & pe- 
dra, com o que ficaua vm grande 
õcfermolo repairo, Sc porcima 
delle pufcraõ as bailas d'algodao, 
fobre que armarão vns cítualos 
grandes de madeira , forrados de 
P 5 couros 
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:ouros criis,cj pêra aquillo cinhao 
feitos: com o í\ ficou ac^uella cfta- 
cia cjuaíi rao alta como aquelle ba 
"iuarte,apartado delle a largura da 
ícaua. Eílescaualostinhaó muitas 
[iTeteiras pêra jugar a iua artelha 




fe continuando a te derribarem 
toda a parede^ de nouo cinhao 
feita,&: parte do mefmo baluarte, 
cuja terra^caliíTa, & pedra, que ca-ij 
yo pêra fora, fez vm entulho ca5l 
alto como o muro, por onde naó 



xia: & com muita arte Qc induftria podiaó bater no viuo, &c todos os 
fizeraó alguas profundas cauas pe tiros emba^auaò- Vendo Come- 
ra a firuentia des do exercito a cc ^ofar aquillo, mandou trazer das 
ali,por onde feieruiaódehuapar aldeãs vizinhas muita genteinu* 
te pêra a outra , fem ferem viftos til,por quem mandou furtar o en- 
dos noíTos, & por ellas trouxeraó culbo por baixo fem emparo ai- 
algúas peças de artelharia, q plan- gum, Sc por for^a , & as pancadas 
taraó contra o baluarte : èc por os faziaó chegar ao trabalho, cm 
fora defta cílancia abrirão outra que a mor parte pereceo: por que 
muito fermofa ôc larga caua. a cfpingardaria de cjma,íè empre 
Eíla obra fe tez coda efta noite, gaua nellcs bem á vontade Icm fc 
& no outro dia feguinte em que perder tiro. Os Turcos cm quãto 
receberão allàs de dano dos nof- le iiio fazia^naó deíiíHao da oata- 
jos que naó eftauaõ dcfcuidados, ria dos outros baluartes , o q naoj 
antes vnspelejando,& outros for-» fizeraóa leu íaluo: por que d( 
rifícando, também gaílaraõ todo baluarte do mar lhes fizerao fei 



iquelle tempo. Os Turcos canto 
jue acabarão as cftancias , come- 
çarão abater o baluarte de Gaf- 



pre miuto dano: por que os vai 
jauaó por húa ilharga do exercito, 
&c todauia o baluarte de Gonçalo 



par de Soufa com grande fúria & Falcaò ficou taó arraJado,que po^ 

conrinuaçaó.Tinhaó os ndfos ar- cima ficou defcuberco codo , fercP 

Uorada híía fermofa bandeira em emparo alguxru 
cima da torre noua, que oBaxá 
vio da Galé,3c mandou dizer a to* 
dos os bombardeiros do cxerci- 

lo,que o que lha derribafle lhe da 

ria liberdadc,& feífcnta cruzados, Do grandey^ geral ajjako^que 

&vm vertido. Com efte intereífe ^^ Turcos cierao a forta/e^a, 



CAPITVLO VIIL 



lhe atirarão muitos^ Sc vffl delles 
que era Efclauones aos três tiros 
Gcu com cila embaixo , ao q ue os 
Turcos deraò grandes gricas,& fi- 
zeraõ muitas íeílas. A bacariafoií- 



<> dos efpantoj os ca/os 
que ne/la acon- 
tecerão. 
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OS TOS os baluar- 
tes noeftado cm cjue 
diíTcmoSjdctermina- 
aó os Turcos de dar 
a fortaleza vm geral 
aílãlco. E vm dia pella menhã fai- 
raó de fuás eftancias com todas 
as bandeiras dcl enroladas , ôc re- 
mcceraó com o baluarte de Gal- 
par d c Soufa, cuidando que d'a- 
íjucliafcica Tc concluillc aquelle 
ncgoao . Os lani^aros que erao 
os dianteiros , começarão a fobir 
pello entulho com grande deter- 
minarão & foberba y que fe lhes 
quebrou^anto que os de cima lhes 
poderão chegar Ôc alcançar com o 
ferrOjCom que os cortarão de feí- 
caó^que muita parte delles torna- 
rão de pernas acima feicoypcda- 
^ &c abrafados das muitas na- 
ncUas de poluora , que lobre eílcs 
lançarão . A bataria nefte tempo 
naó cefiaua nas outras parrc&,pcra 
áiuirtirem os noflos.Gon<^alo Fal- 
cão andaua em ama do feu ba- 
hiarte^quecílaua todo arraiado, 
&. dclcuberto, mandandoo repai- 
rar, & fortificar: & como tinha ali 
feu fim limitado, o tomou vm pi- 
louro de hua bombarda pellaca* 
be<^a, que logo lhe fez em peda- 
ços. A morte defte fidalgo foi mui 
to íintida de todos, pellas muitas 
partes que tinha , de conlèlho, eí^ 
for^c^íc hberalidade , que em to- 
do o tempo poderá fazer muita 
falta, quanto mais naquelle em q 
tanta nccef^idade tinha dchomès 



d'aquella auaíidade, por que nél- 
ies traziaó todos os mais os olhos- 
& elles osfaziaó oulados , & con, 
fiados. Ko baluarte de Galpar dç 
Souíafoi a rcferra grande : porq 
os Turcos yaó íobindo com gran 
de determinação, vns pcUas que- 
bradas das paredes, Õc outros pel- 
lo entulho , a te chegarem a expe- 
rimentar o dano que em cima lhes 
eftaua aparelhado, por que os nof 
los alsí osefcandalizaraò como a 
os primeiros. 

Os capitaens Turcos vendo a- 
quelle cllrago , remeterão ao ba- 
luarte com todo o poder, lançan- 
do os lani^aros armados de ar- 
mas brancas diante: que enucrgo- 
nhados de verem tantos dcsleus 
tomarem do mais alto feitos pe- 
daços,defií}i mando a morte a h>- 
raóbufcará porfia: trauandofle 
hua cmel batalha 5 em que os do 
baluarte fe viraó em grande riíco 
& aperto. Difto fedeu logo reba- 
te a António da Sylueíra,que efta- 
ua no leu lugar gouernando, &• 
prouendo a tudo: &c fabendo o 
trabalho em queeftauaójmandou 
todos os que trazia cm fuacom- 
panhia,que acodiíTem lá,&: o mef 
mo fizeraó dos outros baluartes' 
muitos fidalgos & caualeiros, que 
com vm grande odio,& delejo de 
vingan(^a Icpoferaõao encontro 
dos imigos , começando a cortar 
por elles fcm piedade. Mas como 
eraô muitos,naõ lhes fazia falta os 
que lhe matauaó: por que logo fe 
P 4 tornauãó 
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tornâuaõ a encher os lugares de 

outros folgados , renouandoíTe o 

?uror 8c ira cm todos, por que vns 

lor robir,& outros por lhe defen- 

[cr a fobida faziaò marauilhas, 

ifiaõ tanto a faluo dos noílbs que 

n*aquelle conflidto lhe nao macaí^ 

{km coatro,& feriíTem os mais dei- 

les: & antre eftes deraò a vm loaó 

da Fonfeca muito bom caualciro 

hua efpingardada pello collo da 

maó direica^que lhe varou todo o 

Tangradouro , ficandolhc o braço 

dependurado: ôc como elle eftaua 

comaquclle animo & furor, naó 

fazendo cafo da ferida , nem lha 

entendendo os que eftauaò de trás 

delie,por que eftaua diante de to- 

dos^mudou cò muita prefteza hua 

adarga q tinha pcra aquelle bra- 

^o, & tomando a efpada com a 

maò efquerda , fez com ella taes 

couras,que fe lhe naò fintio o dc« 

feito do outro braço , que elle tra- 

balhauapor encobrir, acodindo 

de quando em quãdo com a maô 

efquerda a aleuantalo pêra cima, 

por que tinha os oíTos quebrados, 

ôc com o pezo da adarga lhe caya 

ao longo da perna, & nunca efta 

falta íe lhe enxergara^fe fe lhe naõ 

faira , Sc vira o muito fangue que 

dellecorria,deque eftaua ochaó 

todo cheyo, 

E como aquelle lugar em que 
pelejauaó naó era capaz de mais 
que de doze ou treze pciroas,ti-' 
nhaó muitos que eftauaò de fora 
o olho no que ie faria, pêra o dca- 



rem& fe porem cm feu lugar 
Duarte Mendez de Vaíconcellos, 
que eftaua detrás delle , vendolKc 
correr tanto fangue, & entédendo 
quaõ mal ferido eftaua , &: que ío 
oeípirito õc confiança o detinha 
ali , puxando por elle lhe pedio fc 
quifefle ir curar , por que aíTas ti- 
nha dado proua de feu muito gí'ã' j 
devalorfic esforço ; porque Icri^^ 
perda muito grande,acontecerlhc 
algum defaftre por diísimularcó 
as feridas : que depois lhe nao fal* 
taria tempo,& lugar , em que mo 
ftrafTe feu valerofo animo : loaà^ 
da Fonfeca fez taó pouco cafo d*a™ 
quillo,quc fem lhe refpondcr,ncj 
fazer mudãça algua, foi continuai 
do na briga com tanto furor, que 
fezpaímar a todos : Sc cerco qi 
parecia, que quanto mais fangi 
delle íèvazaua,tanto mais lhe 
ciaó as forças Sc o animo. Duarte 
Mendez como eftaua defejoíb da 
quelle lugar,&: todauia era grande 
magoa,ver vm tao valerofo man- 
cebo,taó arrifcadopor fe naó que- 
rer fair da batalha,tornou a puxar 
por elle, Sc a lhe rogar que naó 
quifeífe infiftir naquella porfia, 
ainda que uó honrofa, que íc fol- 
fe curar 5 que elle lhe guarckiria o 
lugar a te tornar, loaò da Fonlcca 
virando o roftolhediíTe-Pedifinc 
fenhor bem grande fem rezaó : fc 
eu tenho efte braço eíquerdo íâó> 
Sc polTb com elle menear efta el^ 
pada, como eide deixar o Jugar, 
em quãto nellc naò perder a vida? 

Etor- 
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Sk tonundoaíua clcfcnraò,nao 
pelejauicom furor de homem q 
queria defender aquelle lugar, fe- 
naò como quem parecia que fe 
queria lançar dali em meyo dos 
imigos,pera de mais perto tomar 
delles vingança , do ódio que lhes 
tinha,& latisfazeríè da dor da feri- 
da . Todauia chegou áquelle tcpo 
Lopo de Souíà Coutinho,q vendo 
taõ honrada porfia , pcdio a loaó 
da Fonfeca quefe folíc curar, por 
que elle tinha ja ganhado tanta 
honra , que nao auia coufa algúa 
mais que dcíèjar : & que a mayor 
que tinha auido n iquelle cerco, 
era a muito honrofa inueja,que to 
dos lhe ficauaó tendo. loaó da Fó 
fecavendoflè importunado, & té- 
do rclpeito a Lopo de Souía , ía- 
yoílc do lugar , em que fe mcteo 
Duarte Mendez,que trabalholwu 
do o q pode por fe naòíintirnclle 
fua falta, fazêdo tais coufas, elle õc 
lodos , que tinhaó pafmados os 
imigos,em que tinhaõ feito tama- 
nho eftrago , que ja os mais delles 
cometiaó a íubida mais froxa- 
mcnte. 

Sintindoifto António da SyU 
ueira ( que a todos os momentos 
craauifadodetudo o que (èpaf- 
íaua) mandou a Lopo de Soufa 
Coutinho , que com a gente que 
podeíTc ajuntar fe deceflc á caua 
pcllo baluarte faó Thome, & que 
foííê por fora dar nos imigos, que 
elle conhaua em Deos,que auia de 
alcançar húa grande vitoria.Lopo 
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de Soufa ajuntou logo trinta & cin 
CO foldados,& por cfcadas de cor- 
das fe lãçaraó na caua,pera aqucl- 
la parce que olha pêra o már,don- 
de naó podia fer viftodos imigos, 
&c com hiia refoluta determina- 
rão arrebentou pclla boca da ca- 
ua fora,dIdo Sanóliaqo nos Mou- 
ros, que eíUuaó ao fopc do muro 
do baluarte da porfia^beni defcui- 
dados de tamanha ouíàdia.E com 
caó grande eflrondo os comeceo q 
parecia que daua íbbre ellesvm 
grande eícoadraó, começando a 
lincir em fuás carnes o ferro dos 
noíTos: & íemo medo lhes deixar 
vero pequeno numero delles, dc- 
fempararaó o lugar,&fora5 fogin 
do pêra as eftacias. Os que eftauaó 
em cima do entulho cometendo a 
entrada,tantoqouuiraó embaixo 
o ellrondo,^ viraõ odcfarranjo 
com que os feus fogiaó, íèm faze- 
rem diícurfo algum, maisq aquel- 
le que o medo, & delejo de falua* 
rem as vidas Ihesrepreíèntou, lèm 
verem o rifco a que fe punhaó , íè 
lançarão dali abaixo , vindo mui- 
tos elpetarfc nas laní^as dos noílòs, 
& os mais que eícaparao forao 
taò amedroncados,que dentro cm 
íiias eftancias,naó perderão ainda 
o medo que leuauaò, ficando o ba 
luarte delaprelfado. Lopo de Sou 
fa Coutinho tornouíTc a recolher 
á caua fcm dano algum, có gran- 
de gloria iSd honra daquellc feito: 
ôc mandou dizer ao capítaó, qUe 
lhe parecia bem auer de contino 

auard; 



uinta 

guarda naquella caua, pêra ímpe- 
tíirem aos imigos,que com peque- 
nos aflalcos naó inquiecaflem os 
noíTos: porque porto que encaõ 
lhes foííe neceííario cometerem 
[jc6 mayor poder , Sc iílo foíle mór 
|perigo,& riícoperaos noflbs rto- 
iflauia refultaria vm efFeito de mui 
ta importância, que era fícarlhes 
[cntaó mais tempo pêra fe forcifí- 
Icaremj&: que elle fe ofFerecia pêra 
iicarnacaua. O capitão pondo a- 
quelle negocio em confefho, aíTen 
toufle fer muito neceíTario: 8c que 
todos os dias ficafíe vm capita5 
ina caua , & que de noite íc reco^ 
IlheíTeá fortaleza , por que de dia 
cftauaó nella feguros, por que era 
muito alta , & os iraigos nao po- 
diaò chegar a borda delia pcra os 
cmpe(rcrem,qiienaó foíTem logo 
desbaratados dos de cima do mu- 
ro. Com eftarefoluçaó mandou 
dizer o capitão a Lopo de Souía 
Coutinho,quelhe agardeciamui- 
Ito aquelie coníêlho que lhe dera: 
i&quefoílêcUe o quecomeçaíTe 
aquella guarda : com o que Lopo 
de Soufa fc deixou ficar todo a- 
quelle dia,com agoa,& bilcouto,q 
decima lhe lançarão, & comoa- 
noiteceo fe recolheo á fortaleza. 
Ao outro dia tcue outro capitão a 
guarda,& aísi foraó continuando, 
pondoiTe os nolfos na boca delia 
que era mais eftreita,& poucos ho 
mens podiaó defender a entrada, 
que os noflbs tinhaò fempre occu-. 
pada^com as lan^s enrcftadas aos 



^ahisloria 

coartos. E quando auia algíía coi 
ia lhe faziaõ de cima linaT , & da- 
qui lhes íayao muitas vezes de era 
ués , & fempre os efcandalizauaõ 
como adiante fc verá , de feicaó q 
fe refrearão em íeus aíTalcos , & os 
noflos ficarão tendo mais al<^uin 
fôlego perafe poderem fortifear, 
& remediar fuás neccfsidades. 

CAPITVLO IX. 

^ealgílas coujas notaueis qm 
acontecerão aos que vmaua\ 
acaua:(s> efe almns ajjai 
tos que os (:I\f ouros deri 
a fortaleci ç^decomomh 
naraõ o baluarte de Qafpa\ 
de Soufa. 

ONTINVAN. 

dofle cila ordem da 
guarda da caua : fo- 
cedeo ler vm dia de 
Simão Furtado , qui^ 
com oito foldados fe pós nella. aA 
tre eftes fe meteo vm moco de dc-| 
zanoue annos , criado de Lopo de 
SoufaCoutinhojGalego de nação, 
& muito pequeno de corpo, mas 
terribcl , Sc indiabrado, chamado 
loaó: efte leuaua íiia eípada &ef 
pingarda. Eílando aísi, deraóde 
cima auifo que alguns Mouros e- 
ftauaó fauorecendo aos trabalha- 
dores que furuuao o entulho do 
baluarte :& arrebentando Simaó 
Furtado com os feus corapaohei- 
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ros pella caua fora,deu nos imigos 
comovm rayo, derribando dos 
primeiros golpes alguns : os mais 
corcados do medo fogiraõ^fem ve 
rera o pequeno efcoadraó que os 
punha em disbarato. O mo^o 
loaó depois que defparou a eípin- 
garda em vm Mouro,arrancou da 
clpada,& remeteo com outro, que 
era vm fa<^anholo homem de cor- 
po,comquem apertou caõ rijamc- 
ce,que lhe fez viraras coílas, (por 
que também ícus companheiros 
ja yaò fogindo": o mo(jo o foi le- 
guindo ás cori liadas, & aísi o per- 
feguio,que com o deíacino que le- 
KUaua do medo, foi tomando o ca* 
■minho do már , pêra a banda do 
Kais da fortaleza que lhe Hcaua 
■ mais perto que o exercito,& o mo- 
' ^o fempre a pos elle , a te fe meter 
pella agoa , por onde o Mouro le 
mcteo , iSc entrou tanto por ella q 
lhe deu pello pefcoço. É como o 
Mouro era homem grande , che- 
gou a te parte que o moço lhe naó 
pode chegar: ik com a raiua & de- 
ícjo quelcuaua de o ferirj, metido 
na agoa quali a te o peícoço,fe deP- 
fazia em golpes que corrauaò pel- 
la agoa . De cima do muro foi vi- 
fto o trabalho em que eftaua,& co 
nhecendoo Lopo de Souia lhe bra 
dou,cftocadas,eil:ocadas, loaó * O 
moço conhecendo a voz do amo, 
cncolheo o braço,& lhe atirou ai- 
guas eftocadas, metcndufic com a 
fúria tanto pella jgoa que perdeo 
ofundoj&indofelhe os pcs ficou 



codo mergulhado (lem largar nu- 
ca a efpingarda da outra maó,nem 
aefpada.) O Mouro vendoo íiib- 
mergido,viroulbbreclle pêra o 
afogai",auendoo os de cima do ba- 
luarte ja por perdido: mas elle tor 
nou a fordir acima quafi afogado: 
ôc fintindo o Mouro aferrar delle^ 
(naó perdendo o animo n'aquclla 
hora,& trabalholo tranfc,) enco- 
Iheo o braço, & dculheduasou 
três eftocadas pella barriga : o 
Mouro com a dôr da morte o lar- 
gou, & o moço que ja tinha toma- 
do pc lhe deu tantas a te que o a- 
cabou de todo. E vcndofle defali- 
uado delle,íayone da agoa banha- 
do todo no fangue do Mouro : Sc 
com a efpada em húa maó,& a eP» 
pingardanaoutra,íè foi recolhen- 
do pêra a caua^feus paíTbs ordina- 
rios,& muito feguro,chouendo íb 
breelle nuuensde efpingardadas 

3ue os Mouros lhe atirauaó, fain- 
oo a recolher Simaó Furtado , q 
ja fe tinha apartado dos Mouros, 
deixando feito nelles grande cftra- 
go. O moço foi chamado a cima 
áfortaIeza,& António da Sylucira 
o leuou nos braços, dizendolhe 
palauras, & gabos de muitos lou- 
uores. 

Eíle feito admirou a todos . E 
aísi naó lemos, nem ouuimos que 
aconteceflè outro Icmelhante a 
Gregos,neni a Romanos, por que 
fora delles mais celebrado, Sc cm 
mais volumes, Sc com mais copia 
de palauras amplificado,do que o 

no& 





Qmita Década. DahiBom da fnâia. 

nos fAzemos a os noífos naturaes, macaííêm vingou bem fua morte, 
como o faz Ticuliuio ao feu Cor- fazendo marauilhas>comoa cecn- 
uino , cjue matou vm Francês em tao tinha feito , em rodo aquelle 



elafio em terra raza &í châ,!endo 

ijudado de vm coruo que lhe per- 

feguia o imigo: Mas nos tratamos 

as coufas fingelamente , como fo- 

cederaó,por que cilas mel mas fí- 

;araò fendo o louuor de quem as 



cerco. Manoel de Vaícócellos en- 
fadado do roim foceílb que teuc, 
negociouílè perafe íacisfazer.E na 
mór forca do dia , cftando os imj- 
gos defcuidados^deu íobreellcs, 
vingandolfe bem da perda paíTt- 



bra.Elte mo^o fe chamou depois da: Sc depois de fazer nellcs gran- 
loaó Gil, d'alcunha o pequeno^ desdanoSjrccolhcoUea Jcu faiuo. 
por que o cra,como ja diirenios,& Os Turcos afrontados dMqucU 
viueo depois muitos annos caiado les aflaltos, vendo que naò fo de- 
cm Diu,ncOj&: abaftado,a onde o fendiaó os ponugueíès a íua .for- 
nos alcaní^amos, & comunicamos talcza^mas que ainda lhes yaó dar 

"guns inuernos que inuernamos cm Teu exercito, determinarão de 

naqucUafortalcza,íendoVilorrey lhe dar ao outro dia vm geral af-ri 

da Índia o Conde do Redondeza Jalto, pêra o que fe prepararão 

cíle loaõ Gil ouuimos contar cilas da a noite. E em rompendo a r 

couras,& outras d cfte cerco. nhá , arrebentarão com to^''^^-»?- 

E tornando ao noiTo fio. Ao ou- poder , & cercarão a fort.: 



tro dia depois que ifto paí]ou,cou 
be a vigia da caua a Manoel de 
Valconccllos, que com trinta ho- 
mens fc meceo nella , &c de ma- 
drugada íayo aos imigos , que co- 
ine^auaóaacodirá obradoentu- 



roda. Mas os laniçaros todos co- 
meterão o baluarte de Galpardc 
Souía com grandes gritas,&: eílro* 
dos, começando alobir pellocn* 
culho,a te chegarem a onde os d 
cima lhe alcancara6,achando nc 






lho: mas como clles ja eftauao lesarcfiftcnciaacoílumada^&dc- 

preuinidos, naó o poderão os noí^ lenganandoos bem .com morcfld 

Jos fazer taò incubertamente , q de muitos. Eracftcdíadaguard™ 

naó foflcm fintidos , pello que os da caua, de Lopo de Souíà Couri 

acharão ja prcftes^trauandode an- nho, que jade madrugada ellau 

tre clles híia afpera briga, de que dentro ,& fintindo os imigos d 

osnolTosfe recolherão com ma- oairalco,arrebentou pellacauaí 

yor dano , por que lhes matarão ra,& deu nos que cftauaò aoíoi 

Chriftoiíaò de Soufa, mancebo fi- do baluarte taó de liipito , que 

dalgo,de grandes pcnfamentos, & naó viraò, l'e naó depois que linti 

que prometia de 11 múy grandes raó os fios de íuas clpadas^ bar 

clperauíjas : que primeiro que o Ihandofle com os imigos, fazcd 

tod 



ti- 

i 
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todos os nolTos marnuilhas. E an- 
dando Lodo de Soufa como vm 
liaó , lhe deraõ hua bombardada 
do baluarte do mar ( que em to- 
dos os aííalcos varejaua de lá os 
Mouros) masfjuis Deosqiie o to- 
mou em foílavo por hua elpadoa 
que a foi roííando , & o pilouro 
paflbu a diante,& deu em tres foi- 
dados dos íèus de que cairaò mal 
feridos. Os mais vendo Lopo de 
Soufi ferido, Qc os companheiros, 
rccolheramnos com muita prefla 
pcra a caua , & foraó alados â for- 
taleza pêra os curarem. 

Os Turcos ficarão cfte dia bem 
cfcalaurados : ôc codauia ouue- 
raó Teu confclho , de profe^uirem 
bataria a te arraiarem o baluar- 
te, por que os alfaltos lhe cuíbi- 
uaó muKo : Sc aisi a tornarão a 
cominuarmais coatro dias, me- 
tendo nelies todo o reílo da arre- 
lhana em todas as eílancias, &í de- 
fta vez arraiarão todos os apoíen- 
tos do capitão, ao que clle acodio 
logo> mandando fazer por dentro 
vmnouo centra niuro. lílo paf- 
maua aos imigos , por que em 
derribando algíia coula, ao ou- 
tro dia a viaó repairada , Sc feita 
de nouo, corno le nunca recebera 
dano. 

A principal coufa porque qui- 
íeraóos Turcos continuar coma 
"bataria , mais aquelles coatro 
dias, foi, por que pretenderão mi- 
nar nellcs o baluarte de Galpar de 
Soufa^perao que cinluó preftcs 
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ascoufas neceíTarias : & ao outro 
dia de noite trouxcraó híías gran- 
des traues com vns olhos que as 
furauaó de parte a parte, ao direi- 
to vns dos outros : que com mui- 
ta prcfteza encoílarao ao baluar- 
te alamboradas pcra fora: & lo- 
go lhe palHiraò pcUos olhos al- 
guns barrotes que fe fcchauaó nas 
pontas, por nao fe afaílarem as 
traues, & por cima delias prega- 
rão grollbs cabooens, pêra lhe hca 
remcomo mantas, & nos pés fí- 
zcraõ fortes repuxos, por c]ue nao 
correffem pêra trás: àperafele- 
gurarem ocs que lhes fayaõ da 
caua lhes entupirão aquellamel^ 
ma noite a boca com muitas 
bailas d*algodaò forrados de cou- 
ros crus. 

Feitas as mantas, neíla noite 
foraó logo meridos muitos offi- 
ciaesde minas debaixo pcra tra^ 
bal harém Icguros dos tiros de ci- 
ma: ôccomrçaraoapóras maòs ã 
obra,com muita prclèeza . Antó- 
nio da Sylucira tanto cjue ao ou- 
tro dia vio as mantas cncoftadas 
ao baluarte , bem cntendco que o 
minauaÓ: pello que mandou Caf^ 
par de Souia,quc com fctcnta ho- 
mens (e meteílc na caua , <Sc defíc 
vm aflalro nos imigos pêra os em- 
baraçar: & có ellc mandou algQ:;s 
peílbasque rinhaó conhecimen- 
to de minas , pêra que em quanto 
duraíreabrigafe metcircm den- 
tro nellas, Sc as medifi.m , pêra 
faberfuaalturi : & onde lhe rei- 
Q_^ pondiaó.. 
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pondiaó. Gafpar He Soufa muito 
aluorocado, efcolheo parentes & 
amigos pêra aquelle feito que era 
muito honrofo^ainda que arrifca- 
do : & repartio por todos lanças 
Át fogo,bombas , panelas de pol- 
uora , ôc faquiccis de couro che- 
yos delia . E tanto que entrou o 
coarto d*alua, meteoííe na caua, 
repartindo pellos companheiros 
as coufas que auiaó de fazer , pê- 
ra que fe naó embaracaífem, A 
vns deu cuidado de queimarem 
as bailas d'algoda5 , que entupiaó 
a boca da catia: a outros o reco» 
nheceremas minas : a outros de 
derribarem Sc desfarerem as ma- 
tas , ôc eftes todos yaò aforrados, 
& leuauao muitos efcrauos, 5c fer- 
uidores pêra os ajudarem , por 
que em quanto ellc pelcjaua 
com os Mouros , tiueíTem elles 
tempo pêra fazerem o que tinhaó 
a cargo. 



CAPITVLO X. 

T)ecomo Gafparde Soufa co- 
meteo os tmigos : 6> os nojjos 
reconhecerão a mina . E do 
dcjaftre por que Çafpar de 
Soufa foi morto. 8 de co7no 
vm foldado morreo de puro 
medo . E dos ajfaltos que os 
"Turcos derao afortale^ . E 
de outras coufas. 





ST A ND O os 
noíTos na caua pre- 
íles pêra o aílalro, 
fendo meado o coar 
to d'alua , tomou 
Gafpar de Souía cincoenta eíco- 
Ihidos antre todos , deixando os 
mais em guarda dos que auiaó de 
reconheceras minas, & queimar 
as bailas : & arrebentando por ci- 
ma do rcleixo quevay de longo 
do murOjdeunosimigosquceíb- 
uaò nas eftancias fobre a caua . E 
tomandoos deícuidados de tal 
fobre falto , entrou os baíliaens 
matando logo as vigias, & com 
tanta preíTaô: fúria foraò paflan- 
do auantc, matando &c derriban- 
do nos Mouros , que poferaó to- 
dos em fugida, mctcndoflc com 
illotodoo exercito em reuolta: 
por que os noílbs poucos, de tal 
maneira fizeraó ncUes vm taò 
cruel cílrago, que parecia que era 
outro poder taò grande como o 
leu • Os Porcuguefes que tiniiaó 
as outras coul as a cargo, ciueraó 
bem de tempo pêra as executa- 
rem: porque vns arremeterão 
com as bailas, &rompendoas por 
partes lhes meterão poluora,& de 
raò fogo , com que tomeçaraó a 
arder,outros entrarão nas minas, 
& as medirão muito á fua vonta- 
de: & os outros desfízeraó có mui- 
ta preífa as mantas, com que dc- 
raò embaixo , & lhe poferaó 
fogo. Gafpar de Soufa depois 
que fez o aíTalto muito dcua* 



^A 
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gar ^ aucndoífe por iacisfeico do 
dano que tinha feito nos Mou-* 
ros,óc também por virja amanhe- 
cendo foíífe recolhendo, indo ja 
os imigos recrecendo fobre elle, 
tendolhe lèmpre o rofto, indoel- 
ic detrás dos ícus por fe naó deí^ 
nundarcm. 

E como o defarranjo dos íbl- 
dados da índia he múy grande, 
por totalmente carecerem da dis- 
ciplina militar,& da principal par^ 
te della,qt]c he a obediência: dei- 
xaraófe ficar três delles atras, por 
fazerem fones aos imigos . Gaf- 
par de Souía tanto que o íbube 
voltou fò pêra os recolher, man- 
dando aos feus que foflcm deua- 
gar,com as cfpingardas no rofto : 
Sc elle chegou a vm portal velho, 
que fora do antigo muro , a onde 
os feus íòldados pelejauaó,&jaos 
naó achou , por que íe rinhaó re- 
colhido por de trás de vm pedalo 
de parede. Gafpar de Souta naõ 
os vendo tomou a volur , mas a- 
chouíTe rodeado dos imigos, que 
tinhaó dado a volta á parede após 
os íbldados , queja erao recolhi- 
dos: &c dando com elle o comete- 
rão míiy determinadamente.Gaf- 
par de Souía com húa efpada & ro 
delia, có o rolio íèmpre nos Mou- 
ros, que o períeguiraó bem , (è foi 
Kcolneadoo nnlHor quepode,pe 
Iqando valerofamente , auendo 
por afronta virarlhes as coftas : Sc 
quis antes que o mataflem,que ve 
remno fogir , podendoo cUe fazer 



có honra fua . Os imigos cada vez 
recreciaó maislbbre elle,queyafa 
zendo marauilhas. Do muro bem 
viaó o trabalho em que eftaua, & 
efauorcceraó com alguns tiros. 
Os Mouros foraóno apertando 
de feicaó, que vendofle taó per-* 
íèguiao,remeteocom os dedian* 
te, com taó grande fúria, que o% 
fez voltar, derribando alguns , Ic- 
uandoos com aquelleimpecoate 
fora do portal : faindo elle com a-^ 
quelle furor de enuolta comelles 
ao largo : aqui o rodearão por to- 
das as partes , mas afsi íè fazia te- 
mer a todos, que naó oufádo alhe 
chegarem o perfeguiaó com tiros 
de arremeíTojde que o ferirão em 
alguas partes, &por detrás o acoP* 
íàraó tanto a te lhe garretarem as 
pernas & cair morto,depois de ter 
feito couías quefe efperauaõ de 
íèu valor & esforço . Ifto tudo 
foi vifto do muro com grande 
magoa Sc dor de todos,por perde- 
rem nelle vm dos principais dc- 
fenfores d'aquella fortaleza . Os 
ícus Toldados naó viraó ifto , por- 
que eftauaó ja na boca da caua 
ás lanhadas com oucro tropel 
de Mouros , que os foraó perle* 
guindo. 

Morto GaípardeSouía,logolhc 
cortarão os Turcos a cabeça^os pctf 
& as maòs,Ô<: o troco do corpo lhe 
deitarão na praya , por fe vmgarc 
niílb dos grandes danos , que dei- 
le tinhaó recebido^ por que pellas 
armas o conheciaó ja : Sc por triu- 
O z farem 
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rem defta vitoria, auendoa pel- 
ih mayor que ali alcan(^ara6 , lhe 
meterão a cabcíja em nõa lan^a, 
Sc aleiíaraô aruorada por todo o 
cxercico. E porto cjue nefte re- 
contro íè perdeíTevm varaó taó 
afsinalado : todauia foi vm dos 
mayorcs que os noíTos tiuerao 
mais em dano dos imigos , de oue 
morrerão mais de cento : 6c Ines 
dermancliaraó as mantas,& quei- 
marão as bailas, cm que o rogo 
andou com muita braueza coa-» 
tro dias. António da Sylueira fín-i 
tio em eftremoa morte dcGaí 

f)ar deSouía , Sc fabcndo dos que 
braó reconhecer as minas pella 
medida delias, que chegauaó ja 
ao mcyo do baluarte , tomando a 
medida da altura, mandou logo 
com muita prefteza fazer outras 
contra mmas, com Teus rcpairos 
6c repuxos muito fortes, & por 
dentro mandou desfazer a mina, 
& entulhar o lugar por onde ya, 
com húa muito groíTa parede de 
pedra 5c cal, o que tudo íe fez lo* 
go. E mandou recolher o corpo 
de Galpar de Souía , por homens 
que a ilfo fairaõ de noicc pella 
couraça, ficlhe deraó muito hon- 
rada íepultura com muitas lagri- 
mas de todos . Nao dizemos a ge- 
ra<^aó defte fidalgo, por que a naó 
foubcmos, fua morte (& de todos 
os outros que morrerão na guer- 
ra,& as inhrmidades,Sc a falta que 
fe come^aua a fintir de todas as 
coufasjílc lobre tudo verem quan- 




r mpre 



to tardaua o foccorro de Goa : Sc 
que das fortalezas de Baçaim , Sc 
ChauljOS naó foccorriaõcomcou 
íaalgua,porquc naò oufauaó ati- 
rar nada de fi , que também íc re- 
ceauaò dos Turcos) & todas eftas 
coufas tinhao metido tamanhos 
medos &deíconfian<^as em algus 
homens, que andauaocomo paí- 
mados,principalméte cm vm cha- 
mado loaó daNoua, auido por 
muito bom foldado,& que fc 
o viraó pelejar muito bem, 

Eftc auédo a fortaleza por ^ 
dida , parece que imaginando na 
morte, lá lhe correo vm humc^ 
frio , & malenconico pellas ve^| 
de tal feiçaó , que ficou como hoS 
mem tonto, õc parmado,&: elquc 
eido de nido,fem armas,como h 
mem aflbmbrado andaua pcll 
baluartes perfuadindo a rodos que 
íe entregaíTem aos Turcos a par 
tido, 6c que grangeaííèm as vid 
por que a fortaleza eftaua cm c- , 
rtado, que íe naó podia defendcM 
Dirto zombauaó todos,entenden^ 
do que aquiUo era malenconia,& 
ja o naó deixauaó entrar nas cv 
fíancias , do cnie o trifte com gra- 
de dor ôc trilleza, de lugar em 
lugar andaua íblitario, cuidando 
na agonia da morte , ôc chegou 
ifto a tanto, que veyo acaireni 
cama, resfriandofelhe de todo o 
calor natural, 6c eípirito vital, 
6c em poucos dias morreo, enten- 
dendolhe muy bem os médicos 
fua infirmidade,aphcãdolhe os rc« 

médios 
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cdios neceííàrios a clla,que erao 
csforcaUo,animallo y affirmando- 
Ihcque ja vinha o Vtforrey^&q 
os Turcos le cmbarcauaó: o que 
nadaaproueitou, porque tinha ja 
o mal tomado tamanha pofTedo 
coraçaó,quenaõ deixou obrar ai-- 
gua coufa deitas. 

Eíte cafo foi ainda mais cípan- 
tofoqueo d*aque!le Ditamo Tol- 
dado d'Elrcy Ancigono , cjue fen- 
do muito enfermo, auorrecendo- 
Ihca vida pcUas dores que paíTa- 
ua: todas a$ vezes quccntraua nas 
batalhas fazia tamanhas façanhas, 
ouc eipancaua a todos : pondoíTc 
ícmpre na dianteira nos mores ril- 
cos, como quem naò cftimauaa 
yida,pelloque Elreyoveyoaefti- 
mar tanto,que o mandou curar co 
mo fúa própria petToa : & afsi foi 
curadojqueveyoa farar de todo: 
& goílando da faudc,aísi eftimou 
por cila a vida,que quãto primei- 
ro a arrilcaua pella mfírmidade, 
canto depois a poupaua,& reíguar 
daua: com o que ficou caô acouar- 
dado^que publicamente fogia das 
batalhas , & fcregelauade medo 
todas as vezes qucas viarompcr- 

Tomandoanoflahiíloria. Os 
Turcos foraó continuando fua ba- 
taria aiperrimamcte,fazendo mui- 
tas ruínas por muitas partes: prin- 
cipalmente no baluarte que foi de 
GaJpar de Souíà^que o capitão deu 
a vm caualeiro muito hórado cha- 
mado Rodrigo da Proença, q era 
da obrigação de Nuno da Cunha: 
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que trabalhou muito por lènaó 
íintírncllea falta do capitão pal- 
iado. Efte dia que foi o derradei- 
ro dos coatro da bataria,acabaraò 
de arrafar efte baluarte a te o en- 
tulho, ficando todo defabrií;ado, 
& fem defcnfao : & os Porrugue- 
les recolhidos de trás da derradei- 
ra parede que tinhaó feita : com o 
que ficauaófócom vm terço do 
baluarte, & ainda dclle derribado 
muita parte: ficando fo da altura 
de vm homem a te os peitos. Os 
Turcos vendo o baluarte naquel- 
le eftado, fairaó de luas eJlácias co 
as bandeiras eftendidas , & o co- 
meterão, entrando logo em cima» 
por que Ic lhe naó pode defender: 
ficando d'aquella feita fenhores 
das duas partes delle, & antrc elles 
& os nonbs,aquelIa pequena pare- 
de que os Turcos cometerão com 
grande determinação: mas os noP» 
íos lha defenderão muy bc : por 
que como o que ficaua aos Mou- 
ros naó era capaz de muita gente, 
quafipelejauaó iguaes,mas tinhaó 
muita vctagem nos foccorros:por- 
queem lhe matando vm Mouro, 
íe punhaó logo outros, o que os 
nolFosnaó podiaó fazer. Aquifi- 
zcraó os Portugueíès grande dc- 
ftruiçaó nosimigos • A refcrta foi 
crecendo muito, & pella fortaleza 
correo a fama do baluarte eftar 
pellos Turcos , com o que muitos 
defcoraçoaraó . António da Syl- 
ueira naó perdendo ponto de leu 
animo,mandou Ibccorrer com ge- 
Q^^ te das 
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te das outras eftancias , prouendo baluarte , que lhes fícaua pêra 1'ua 




cm as armas & coufas neceíTarias, 

V animando a todos com grande fe- 

gurança, & confiança . E por que 

irto era ja de noite , & os imigos 



defenfaó^cauandoo entulho pêra 
iíTo, oquefenaó fez íèm muira 

f>erda,Ôc dano leu: porque os noíi 
bs como eftauaõ á lerta com a cf- 



naó deixauaó de porfiar fobrea pingardaria^naofaziaofenaóder- 
entrada da parede,que lhe osnoP nbarnelles: âc com as nancllasdc 
fos com grande valor defendiaõ^ poluora abrazalos.Kefte trabalho 
lem lhes lembrar repoufo , nem &c conflito paíFaraó a noite coda. 
quererem dar lugar a outros de 
refrerco,&: a eícuridao era grade, 
& o eftrondo,& bramidos muicos, 
metiaó grande mcdo,& caufauaó 
eípanto na forcale/a. 

E por que nlgus íè ya6 retrain- 
do do baluarte,demedo,ôc fe paf- 
íàuaó pêra os outros, foi António 
daSylueiraauiíãdo: 6c receando 



3ue aquillo fofle cauía de fua per- 
ií^aó, mandou com muita preíla 
tirar três ou coatro de grãos antre- 
Tachados da efcada que ya pêra 
aquelle baluarte , que era de ma^ 
deira,porque os que Foífem fogin- 
do,deíTem porellcs abaixo de fo- 



CAPITVLO XL 

T>e vm nom ^a(lmirat4€l y 
nunca viBo ardil de fo^^o 
os nojòos inuentarao pêra fc 
dcfenderem.8 dos afidtos 
ouue . E dojoccorro qw ck 
gou de Goa. 



m 




o outro dia canto 
queamanhecco,! 
teraó os Turcos 
dooreftoporei 
remas paredes, nus 



cinhos,pera os aucr as maós, ác ca- acharão os noíTos taó elpertos 



ftigar,pera exemplo dos outros 
como fez a aigús. Ifto lhe foi miiy 
grande remédio, por que de ver- 
gonha o deixarão de fazer . Efta 
noite foi pêra todos os da fortale- 
za de mor trabalho & confufao q 
todas as que ouue em todo o dil- 

curfo do cerco: porque fempre a barbara vozaria dos Turcos, co- 
eftiueraó com as armas nas maós , mo com os clamores,& milericoí 
pelejando com os Turcos,que por dias,que as molheres, ôc mmin< 
húa parte apertauaó com os nof- (que acodiraó áquelia parce) p^' 
fos,&: pella outra crabalhauaó em diao a Deos pellas ruas. Os Tur- 
fazer vns vallos n'aqueila parte do cos apertarão muito c6 os nolíos, 

6c cftcue 



mo le toda a noite repoularaó,rt- 
batcndoos com grande valor & 
csfor(jo,matando,âc ferindo mui- 
tos. Foi efte cometimento medo- 
nho,cruel,& efpantoío : por q pa- 
recia que fe des&ziao mundo cm 
gritos,prantos,eftrondos. Eaisi có 
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& efteue a coufa arrifcada a lè per- 
der/e Deos (que ainda naó cjucria 
dclemparar aquella fortaleza naó 
infpirara no coração de vm du- 
quellcs homens , vm nouo fcruor 
ácconfelho. Que vendo tudo taò 
pcrigoro, bradou alto por fogo & 

f>or lenha,& corredo elxa voz pel- 
afoTtaleza,em muito breue elpa- 
^o acodio aquelle exercito femi- 
nino carregauode tudo ífto. 

E tomando os noflbs a lenha a 
poferaó fobre a parede que os di- 
uidía,que era muito larga: &pon- 
dolhe fogo comcí^ou a atear com 
grande efhondo, com o que os 
Turcos le afaftaraó pêra fora, por 
naó poderem lofrer íija^ labare- 
das . Vendo os noííps quanto a- 
3 uelle remédio aproucitaua,man- 
araó ieuar muita lenha,com que 
foraóceuando o fogo, Sc aísi com 
eílenouo arteficio íc defenderão 
doze dias, o que foi vnícoreme- 
<lio d'aqueUa fonaleza,cujo autor 
mcrccianaòlerelquecjdonomú- 
do,como efte foi,por que nem Lo 
po de Soufa Coutinho, q fe achou 

fireíènce.ac efcreueo efte cerco, né 
oaóde Barros,quc também o fez 
ícparado,nem outros ercritores,né 
os homens que fc nelle acharão 
(que alcançamos muitos a quem 
o perguntamos) daõ rezaó de Teu 
nome . E fe naò foi voz do ceo^ 
(por que fe em todasascoulasda 
índia faltarão milagres , fora tudo 
acabado) deuia de ler algum ho- 
tnem apagado, & naó conhecido, 



como le efte negocio naó baftara 
peradab em diante vira ferhon- 
rado,& nomeado no mundo,cm q 
naó faltarão íèmpre eftas miferias 
àdefcuidos. Porque d'aquelles 
Lacedemonios taó politicos le- 
mos,que dando no Senado vm ho 
mcm (que deuia de fer taó apaga- 
do como efte] outro confelho^em 
grande prol.ii: vcilidadc d>aquella 
Republica,]an<^andoo fora , man- 
darão ao mais honrado d'aque||es 
Senadores,que otornaflea recitar 
com as mefmas palauras: como le 
cUe foftc o autor delle,auendo por 
vitupério feguirem o confclhode 
homem de baixa forte , como íc 
naó fora í.quiIlovm furto mani- 
fefto,&: encobrir a virmde alhea,q 
he vm diísimulado vituperar, por 

3ue íèmpre fe deue diãte dos gri- 
es do mundo mais premio &c Iih 
gar ás vircudes,& ao valor,ganha- 
do por próprio braço, que as her- 
dadas dos auós , como diíTcElrey 
Antigono , áquelle mancebo mal 
acoftumado,que por muito no- 
bre diante dcUe queda preceder a 
os outros.E pofto que deua muito 
a Deos o que nace nobre,por que 
nelle refplandellcm lempre mais 
as virtudes , quando faó cm igual 
grão do outro naó também nad^ 
do : todauia nem por iílb deuem 
de deixar de ler louuadas,& engrí- 
decidas nefte,com efte nolío Por* 
nigues, que deu vm taó proueitor 
lo conreIno,&: feja qiiem quer que 
fórjuaó perderá nelta nolTa hiíto- 
Qjt ria 
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ria o preito de fua virtude , todas Tornando a noflb fio . O fogo 

as vezes que lhe foubermos o no- foi cótinuando, ôc o grandc'ardor 

me^do que lhe ficarão em obriga- dclle fez retirar os Turcos , & lar- 

caò de reílituiçaó os homens d'a- garem o baluarte: mandando das 

quelle tempo , que de propofico eílancias a tirar as fogueiras em q 

lho encobrirão. deraò muitas bombardadas que 

E porque nos vem aqui apello, leuaraò os ti<joens por eflès ares, 

naó deixaremos de eítrannar a donde tornauaó a cair fobre os 

derconfiança.(a que naó (ty outro Portugueles tratandoos mal: mas 

nome) dos Gouernadores, & Vi- pella necefsidade em que cftauao 

forreys da India^quc por naó cha- naó fintiaó tanto as chagas , nem 

marem aos confeíhos públicos ho largauaó o lugar , trazendo tanto 

mens que naó faó fidalgos fear- tento no fogo, que aísi como as 

rifcaó muitas vezes a dei acertar : bombardadas o dcsfaziaó, alsi " 

porque muitos caualeiros, & ho- tornauaó logo a rcnouar. E ja 

mcnsnobreshanaIndia,quena5 íiaó contentataó dcoíuftctarcr 

foraó pior nacidos que alguns de- cima da parede , mas ainda o d( 

ftes fidalgos , que tem mais expe- taraó da báda de fora, pêra a pai 

ricncia , & difcurfos nos negócios te em que os Turcos cílauaó , C4 

todos, 6c que feu parecer pode a- uandoo de ordinário , pêra o que 

proueitar muito ao ferui^o de fizeraó grandes bicheiros de fern 

Deos & d'Elrcy . Por que5Que rc- com que lhes chegauaó a !cnha,< 

zaó ha pêra dar o fidalgo de coa- defta maneira fc Foraó fuièenui 

tro dias na índia íèu voto,nas cou- do , ainda que com muito trabí 

fas árduas que fe offcrccc de Ma- lho. 
laca,Mâluco,Ceilaó,&: dos eftrei- 
cos: fe nunca viraó mais que a ar- 
mada do Malauar: quando ha ca- 
ualeiros honrados ôc velhos que 
as viraó & trataraó,& que de tudo 

Í iodem dar muito boa^Sc certa in- 
orma^aó?E pofto que alguns Vi- 
forreys,como cada dia coftumaó 
os mandem chamar los pêra to- 
marem feu parec;£Xioj5ciUeriaq 
l ho na ó dem, nem lEererpondaó 
ãpropoíito , pois The negao o ju- 



António de Souía capitão do 
baluarte do már,naó redcrcuidafl 
ua de íua obrigarão , antes ertau^ 
tanto á lerta, que todas as vezes ^d 
os imigos fobiaó pêra o baluarte^ 
empregaua nelles toda a moni- 
çaó, porque lhe ficauaó cm del- 
cubcrto, fazendo nelles tal eltra^^j 
go,que de efcandalizados , dctcrfl 
minarão os Turcos de o comete- 
rem pormarj& ganharcmno:por 
que depois lhes leria mais fácil o 



_^rem_£Ííbn^^ negocio da fortaleza. Pcra eftc 

Tõrco,experiécia,&:hóra tc^ãdo^ raecimento mondarão prepí 



prepan 

niuips 
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niuius barcaças: Ôcencre canto vi- 
rarão pcra elle todos os bazalif- 
cos & canhocns d'ac]uclUs eftan- 
cias que o defcobnaó,& lhe deraó 
todo vrn dia húa efpancofa bata- 
ria,com cjue lhe derribarão a pa- 
rede da t^uraca , & a fcruintia da 
porca 5 cjub fe logo repairou com 
muicapreíTa. E primeiro que co- 
meteíTem o baluarte do már (em 
quanto durou a bataria , por nao 
eftarcmaquelle dia ociolos) de- 
terminarão de ver le podiao aca^ 
barde ganhar o baluarte do fogo, 
eniq ja tinhaó os dous quinhões, 
&pcraiííoie armarão alguns de 
armas inteiras ,com (^apacos de 
ferro, pêra porem os pés fegura- 
mcnte por cima do fogo , âc com 
raafcaras de aco,por caula das la- 
baredas, leibado outros bicheiros 
de fcrro que mandarão fazer, co^ 
mo os que os Portugueíès tinhaõ, 
pêra com elles cfpalharem o fo- 
go - E afsi com muito grande de- 
terminac^au cometerão a entrada, 
deitando muitos arteficios de fo- 
go lobre os noíTos pêra osafafta- 
remda parede : Ôc comos bichei- 
ros comcijaraò a afaftar o fogo,pe 
raos armados paííarem ; mas os 
noíTos afsi os eícandalizaraó, que 
paflando pello fogo lhe deitarão 
cm cima muita poluora com que 
abrafaraó muitos , comecandoífe 
a retrair,Ôc os bicheiros de parte a 
parte a laborar : vns efpalhando o 
rbgo,outros ajuntandoo,& aplica* 
iolhe cada vez mais leaha,com o 
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que as labaredas eraò cada vez 
mayores. Muitas vezes fe cncon- 
trauao vns bicheiros com os ou- 
tros trauandolíe , 8c embaraçan- 
dolTe: & por eíla rezaó , hua vez, 
vm homem chamado loaó Ro- 
driguez (homem quaíi agiganta- 
do,^quen*aquelle negocio dos bi- 
cheiros tinha trabalhado mais 5 
todos) cfte ganchando o fcu bi- 
cheiro com outro dos imigos, em 
que eftauaò aferrados coatro ou 
cjnco, tao fortemente puxou por 
elle , que os trouxe a todos arra- 
ftoens dando com elles fobre a fo- 
gueira , de que fairaó bem efcal- 
dados. 

E por nao particularizarmos os 
caíbs que aqui acontecerão (que 
foraõ tantos õc uõ grandes, que 
pcra cada vm auia miíler vmca- 
pitulo)dizemos aqui em íòma^quc 
efte foi o mais bem cometido , õc 
defendido dia a te então : fazendo 
os Portuguefes todos tamanhas 
couras,quc era efpãto : por que ali 
acodiotodaa for^a da forcaleza, 
reuezandoíTc na briga , Sc no tra- 
balho,por afsi tomarem mais ale-» 
to. Anconio da Sylueira em pé jú- 
to da efcada que ya pêra o baluar- 
te,via com feuolho tudo o queíe 
nelle fazia , & os que íobiao 6c de- 
ciaOjtrazendo homens que naO fa 
ziao mais que reparcirem moni- 
^oens,pelos que pelejauao. 

As molheres naò defcanlauao 
de acarretar lenha, noqucanda- 
uaó cao preíleSj&continuas^q nem 

de dia. 
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de dia,nem de noite tomauaõ vm & delia também fbraò viílos^mas 




pequeno de deícanfo. Os Mouros 

fierdidadecodoaconfianíja reco- 
heraófe , de ja naó poderem acu- 
rar, nem íbfrer as muitas coufas 
:om cjue os nolTos os derribauao. 



como ja ya eícurccendo,& os Tur 
eos naô poderão diuifar bem cjuE- 
tosnauios eraò , & tinhaõ por na* 
uas que o Viforrcy ficaua pêra par 
tir,ouuc o Baxá que fcriaó aquel 



combate morrerão coacro les nauios da fua dianteira, pcllo q 

Portugucles,& ficarão vinte & cin fe começou a preparar, & coda a 

CO feridos, em que entrarão Fran- noite efteue com grande temor,& 

cifco de Gouuea, Manoel de VaG vigia. 

concellos,Duàrte Mcndez,& Ro- Os capitaensdos nauios , tanto 

dngo de Proença , que lhe deraó que anoitecco , tomando o remo 

húa frechada pella boca, & outros em punho , foraóíc defuiando da 

a que naó achamos os nomes . A armada,& entrarão em Diu raui- 

quem né canfaflò , nem as muitas to a feu faliio . Da couraça grade 

feridas foraò parte pêra fe reco- foraóviftos,Ôc perguntando que 

Iherem , por que ali fe mandauaó nauios eraÓ5deraófe a conheccn 

curar, & ali íe deixauao ficar. Ia pello que com grande aluoroco 

nefte tempo erao mortos corenta deraó recado ao capitão que ac< 

homens, & eílauaó feflentaferi- dio a recebellos^mandandolhcs 

dos,&: faltauaó moniçoens,& mui- brir a porca da couraça pcqu< 

tas outras couías neceflarias,pello por onde entrarão , Ôc foraó lei 

que auia grandes defconfiançasna dos nos braços de todos,com grí 

fortaleza. des feftas Sc alegrias . António 

Mas como Deos nas mores nc- Sylueira fem fe apartar dab\iiu 

cefsidades foccorre afeus íeruos, dou recolher dentro codas as mo? 

quando mais atribulados eílesíèus niçoens,& mantimentos que cra- 

eftauaójchcgaraó aquella fortale- ziaó,&:algúaartelhana miúda; ' 

za,osnauiosque tinhaó partido de efcreuendo húa breue carta ao 

Goa, de que eraó capitaens Gon* íbrrey,cm que lhe pedia o lb< 

calo Vaz CoutinhojFrancifco Mê- reíle em todo caio com á mór bi 

dez de Vaíconcellos,Antonio Mc- uidade que podeíTc, tornou a d< 

dez feu primo, 6c Manim Pache- pedir os nauios , entregues a Icus 

co: quedepois que deraó avela, mocadoenSjporquenaóviíIèm " 

fem (e deterem em coufa algúa, imigos pella menham o pcqu 

foraó aucrvifta da outra cofta aos foccorro que lhes viera. E pcraoT 

vinte (Scfetc de Outubro : ôc indo mais embaraçar mandou dema- 

demandarDiu ao Sol pofto,ouue- drugada embandeirar a forcalez 

raó vifta da armada Turqucfca, ôc hzer muius folias , como h( 
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mens contentes &c alegres , & que 
tinKaòja o foccorro âcntro. Os 
Turcos ao outro dia pellamenhã 
vendo aquellas moftras, entende- 
do que era íbccorro que lhes vic- 
ra,&naó vendo no rio nauios ai- 
gunSjtcdo de noite viftos aqucllcs, 
iicaraó embara^ados^auendo que 
acoplados nauios era mayor do 

3ue de noite enxergatció : & que 
epois delançarem..gen:e denrro 
na fortaleza fetornAraó a parcir. 
Com eíla magoa ficarão par en- 
tao/em íabercm o que era. 



CAPITVLO XII 
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e como dom Duarte de Li^ 
ma chegou com as nouas de 
DiuaoViJorrejdom Gar- 
cia de 3\(oronha : c> das ar^ 
madas qne dejpedio em feu 
foccorro. S do grande afoi- 
to que os "Turcos deraoao ba- 
luarte do man 

O M Duarte de Li- 
ma dcufe tanta prel- 
fa no caminho , que 
em poucos dias che- 
gou a Goa^aí deu ao 
Viforrey as cartas de António da 
Sylueira,& o informou do que vi- 
ra, Sc do eftado em aue a fortale- 
za de Diuficaua ,peílo que com 
fnuitaprefTiderpedio António da 
SyluacQmcorecan.^uio5 ligeiros^ 
cora regimcnto,quc vifle íe l'z po- 



dia meter em Diu feni riíco alsií, 
& que quando nao,de noite íepo- 
fefle á vidada armada do Turco, 
6c lhe fizcílc grandes carrancas de 
bombardadas , & fuzis : por q cui-' 
daflem que era a fua dianteira, c5 
o que poderia fer fe recolheíTem: 
& que de rudo o que lhe ibcedel^ 
íe^oauilaíTeporvm nauio muito 
ligeiro: Sc quede Chaul ate Goa, 
teria nauios por paragens , pêra q 
em poucos dias tiucfle rebate. An- 
tónio da Sylua lè fez á vela, & dos 
capitaens que o acompanharão, 
lo de poucos achamos os nomes, 
mas por que de todo íè naó efquc- 
çao , diremos os dos que vieraó a 
nofla noticia . Dom Luis de Tai- 
de,que depois foi Conde d'Atou- 
guiajdom Martinho de Soufa, dó 
Duarte de Lima, o que vcyo de 
Diu. Femaode Moraes, António 
Fernandez de Siqueira, Matheus 
Pereira, Gafpar Moniz, Francifco 
Martins, leronymo de Figueire- 
do, Aluaro de Siqueira , Franciíco 
de Siqueira o Malauar ,& outros- 
Em alguas lembran<^as achamos, 
que dom Manoel de Lima foi em 
alguns nauios diate,mas naò fabe-, 
mos o que lhe íbcedeo. 

Seguindo António da Sylua íua 
jornada, de Chaul deípidio Fran- 
ciíco de Siqueira o Malauar , por 
ícr muito ligeiro o feu njuio,& el- 
le grande homem do mar, pêra q 
foííè entrar em Diu : & por ellc 
elcreueo hua carta a António da 
Sylueira de iua ida , pedmdoíhe > 

auilallc 
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auifaflc do modo,o como,5c quí- 
do poderia enrr/.r n^aquella forra* 
leza: encomendando aoSiaiíeira 
notaíTc muito bem a armada. O 
Viforrey tanto que deípedio cfta 
armada,o fez logo a outros vinte 
; coacro nauios de remo , de que 
Fez capitão mór lorge de Lima, 
com regimento que fe eftcnJeíTe 
com ellesdcs dos ilheos queima^ 
dosa te Chaul,pcra lhe mandar 
todos os dias recado da armada 
dos imigos * Keftes nauios cuido 
cu que foi dom Manoel de Lima, 
& que lorge de Lima o apartou 
tomfctecuoico nauios pêra an- 
dardcChauIate Bacaim,ô:clle 
com os mais fe eílcdeo de Chaul 
a te os ilheos queimados^tendo de 
dous cm dous em paragens- 

Partidos cíles nauios, deípa- 
chou o Viíbrrey as nãos do reino 
pêra irem-a Cochim tomar a car- 
ga, que eraó coatro as mais peque- 
nas ôc velhas,por que as outras de 
mayor porte tinha metidas na fua 
armada^queeraòasprincipaes for 
^as dcUa. Nuno da Cunha (Icgú- 
do nos difie vm fidalgo bem hon- 
rado) le offerecco ao Viíbrey pêra 
o acompanhar líS jornad3,de que 
elle o elcufou^por que queria toda 
a honra pêra u : o que viUo por 
Nuno da Cunha lhe pedio híia 
nao boa pêra fe cmbarcar,porque 
o tinha aísi prometido a leu pay 
Triftaó da Cunha^quc lhe elle ne- 
gou dizendo y que quando lhe fi- 
zera aquelles comprimentos, nao 



eílaua cercado de Turcos, como 
entaó fe via. Sobre ifto tiuerao ai- 
guas rczoens de que Nuno da Cu- 
nha ficou dergortoro,& fe embar- 
cou pêra Cochim, aonde fe nego- 
ciou pêra o reino; 6c das nãos que 
eftauaó á carga, efcolheo hua que 
era de Vicente Gil pequena , mas 
múy boa de manhas. E porque 
adiante aucmos de tratar de lua 
viagem, o deixamos ate lhe ca^ 
ber fcu lugar , por que hc neccírifl 
rio tornarmos a Diu que efti cm 
aperto. 

Os Turcos depois de entrado o 
íbccorroquediflemos,nao dei 
rao dç continuar com a bataria 
baluarte do mar , a te lhe acaba 
de arraiar acoura^a:Ao outro d 
feguinte que foraó vincc Ôc n 
domes, em que tinhao dcterm 
nado de lhe dar o aíIalto,arrcbrn- 
taraó da cidade có cincoenta -. 
barca<joens , em que yaó perto 
mi! âc quinhentos Turcos, cií 
capitão era Mamede can , 6c coí 
grandes eftrondos de tambores, 
trombetas, Ôc outros inftauncntos 
bárbaros remeterão com o ba' 
te pclla parte da courai^a que v 
pcra dentro do rio. Antónia 
Souía vendo aquillo, preparo;. ..w 
o milhor que pode,accdindo .- 1- 
quella parte com trinta con 
nhciros que rinha mCy anime 
Ôc todos com grandes Uclejo? o: 
moftrarem ja aos imigos a vonta- 
de que lhes tinhaó , rcpartindol 
pcllas partes mais ncceífãrias, 

mutt 
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muitas lanças de fogo,pancllas de 
poluora , & outros inftrumencos 
morcaes. Da fortaleza grande foi 
viílo paffar aquella frota contra o 
baluarte,& como lhe palTaua per- 
co & a gcito,defparara6 nella mui 
tas bombardadas , que deraó cm 
me yo dos nauios^metendolhes no 
fiando duas barcaças, & matando- 
lhes nas outras muita gente. A ar- 
mada palTou auante a te por a 
proa no baluarte, cjue de maré va- 
zia fazia n'ac)uella parte vm relei- 
xo^que também eílaua entulhado 
" cccimacomacalifla&pcdrada 
arcde^cjuecoma importuna ba- 
ria foi derribada naquella par- 
. Efte lugar feria capaz de du- 
cnros homens que logo faltarão 
cllc cometendo a fobida do ba- 
luarte, que lhe era muito fácil na 
iniaó, mas muito dificultoíà na 
ra dos noílos. Das barcaças ati- 
raó muitas bombardadas , pêra 
Ipcjarem nquelle lugar queefta 
roto& dcfabrigadojporonde 
biraò alguns em cima: mas os 
flbs que ficauaó com clles ja 
mparados arrebentarão como 
trouoens com as lanças de fogo a- 
cezas,& aos primeiros botes dcrao 
com os Turcos em baixo bé queí- 
li3ados,&: efcalaurados: fendo An- 
ronio de Soufa o dianteiro, que có 
o fcu grande animo pelejaua,& ef 
forçaua aos reus,quc afsi trabalha- 
naó de o latisfazer,q ja íe naó con- 
tccauaó de lá^ar os imigos fora de 
ília caía,fe naó ainda dcfejauaó de 
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fe baldearem com elles em baixo 
pêra fatisfazerem nelles fua ira.Os 
Turcos afrontados do foceíTo tor- 
narão a cometer a íbbida^acendc- 
doíTc mais a fúria da batalha, nao 
celíando a bataria das barcaílas,q 
nos nolTos fez muito dano , por ; 
pelejauaó dekubcrtos , & n.\ò le 
queríaò recolher pcra dentro : Õc 
alsi os Turcos tornarão a caualgar 
cm cima do baluarte : mas Antó- 
nio de Soufa afrontado d^aquelle 
negocio,remeteocom osfeus fòl- 
dados , queandauaõ como lioens 
raiuoios,& a pezar dos Mouros c5 
grandes cftragos os tornarão a la- 
çar embaixo, ôc após elles muitas 
panellas de poluora , de que abra- 
sados lè recolherão ás embarca- 
çoensmais dcpreílado que elles 
laltaraó em terra : & tomando o 
remo em punho fe foraò afaftan- 
do, por que come<jaraó a chouer 
iobre elles bombardadas,& eípin- 
gardadas, afsi do baluarte, como 
da fortaleza grandc,com o que lhe 
matarão muitos. 

Os Turcos fendo ja afaftados, 
&em parte q lhes naó chegauaò 
os tiros: tornarão a cu dar quaó 
grade vergonha & afronta era fo- 
girem a taó poucos homcs , fendo 
elles tantos, ác os mais efcolhidos 
em todo o.cxercito,& voltado ou- 
tra vez coma funaq lhes fazia le- 
uar tamanha afronta pêra a íatis- 
facaõ deIla,com determinação de 
ou morreré todos,ou ganharem a- 
quellc baluarte , & dcfcmbarcãdo 
K outra 
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outra vez neUc,comecera6 afobi- 
dacomodeíefperaclos. Masosva- 
Icrofos Toldados com as laníjas de 
fogo derefrefco íê meceraõ no me 
yo dellcs,& de tal maneira os abra 
faraó èc cfcaldaraó , q tornarão a 
lar com elles em baixo, taõ efcã- 
^alizadosjóc tao maltratados,que 
determinarão de fe tornaré antes 
:om fua magoa , que experimen- 
tarem outra vez o ferro & brai^o 
Portuguez . E aísi fe embarcarão 
xnúyapreffadamente, dandolhes 
da fortaleza grandes apupadas pe- 
xa os enuergonharem : mas o me- 
do que leuauaó era tal , que naõ 
curarão de mais que de íaluar as 
\idas. 

E fendo ja defronte da cidade 
fora de medo,tornou Mamedecan 
a cair em quaò afrontado ficaua 
d'aquclle ncgocio^quc lhe tato foi 
encomendado, & que Ihebaflraua 
pêra o danar com o Turco , com 
quem eftaua muito bem acredita- 
do : & correndo as embarca<^ocns 
todas , fez a todos híía brcue fala, 
cm q lhes lembrauaasobriga<joés 
q tinhaò por Iani(^aros da guarda 
do Graó lenhor , &: que aquella a- 
fronca ficaua fendo cm vitupério 
de fua naçaó : porque, que rezao 
auiao cllcs de dar a fogirem a me- 
nos de trinta homcs, fendo elles tã 
tos & tao efcolhidos? que lhes pe- 
dia tornallcm por lua honra , por 
q era muito millior morrerem , q 
viuercm taó afrontolamente : & 
com iílo os fez voltar . Chegados 



outra vez ao baluarte , com noua 
foberba ôc furor, querédoo -Krome 
ter,quis Dcos guiar vm pilourodç 
vm oer^o pêra o Mamedecan,qo 
tomou pellos peitos,& o derribou 
logo mortal.Os feus que y aó mais 
por vergonha que por honra, tor- 
narão a voltar com grande prelía, 
naó querendo experimentar ter- 
ceira vez a ira dos noíTos , mdo a 
Eos elles muitos pilouros de bom- 
ardas que da foruleza lhe atira- 
raòjdandolhes outras gritas Sc apu 
padas,&afsi íè recolherão á ciaa 
de com muitos mortos aferido; 
E por que das barcaças que 
arrombarão com as bomba rd ad; 
andauao alguns Mouros lobrc 
agoa, que naó poderão tomar 
embarca^oens,porcauía dacorrc- 
te da maré , mandou António da 
Sylueira alguns homens em húa 
alniadia, pêra que lhe tomaíTcra 
algús viuos,pera delles íàbcr ai 
auiíbs : eftes foldados matarão t( 
dos os que acharão no már, reci 
ihendo fôsdous. António deSoi 
fa,tancoqucos Mouros íc recoll 
raó, mandou os mortos á fortali 
za pcra os enterrarem , Sc aos fei 
dos pêra os curarem: & antrc cíles 
yavm Fernaó Penteado, homem 
nobre S>c muito bom caualeiro , q 
ya ferido na cabe(^a, & António 
Manhoz comvm bra(jo quebra^ 
do, & Fernaó Corrêa com outras 
feridas,que todos pelejarão muuo 
valerofamcnte. 

CA 
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vns fe occupauaó em eípalliar o fo 
go,outros cm pelejaré ás cfpingar- 
(iadas , & cm fim todos de húa ôc 
outra parte em rrabalhare,vns por 

ganharacjIIasparedes,outro3 polis 
naó perderé/obre o q lè baralhou 
a coufa de feica6,cj tudo o q fe via 

&ouuiaeraócorircos,labarcdas,&: 
inccdíosjvozes, bramidos, &tudo 
o mais húa reprefenta^aò do in- 
ferno. 

António daSylueiraeílaua cm 
fcu lugar^proucdo tudo,mãdando 
reforçar o baluarte co mais geme, 
acodindo ali aqlles capiraés^q che- 
garão de Goa de refrelco,tomãdo 
CS lugares mais perigofos, obrado 
todcs coulãs dinas do valor Porru 
guez.E tudo foi nccenano5porc] os 
Turcos pelejauaó có defeíperacaõ 
apoilados todos a morrere d'aalla 
feita ou concluirc còacjlla fortale- 
za: & a(si íe metiaò pello fogo co- 
mo bárbaros, (c ordc nc còildcra- 
caó,o q tudo era muito dífFerente 
nos Portugucfes, q pelejauiõ tom 
muita confiança,rcguráça,& ordc, 
por q c6 fere taõ poucos, aisi clla- 
uaó repartidos por feus lugares, 6 
ne os q pelejauaò có as clpinejar- 
das embaraí^auaóaosdaspancllas 
de poluora,né os dos bicheiros ci- 
nhaó quem osefl:oruanè,&: aisi fa- 
ziaó coulas taó grandes âc taò ad- 
miraueis,que em pouco efpaço 
poícraó os imigos em defcon- 
fianí^a: por que lhes tinhaó tantos 
mortos & abraiados, que os viiios 
R z lhes 




9o grande (> perlgofo a/saíto, 
q os Ttircos deraÕ ao baluar- 
te do fogo . E de vm honrofo 
C> efpantofò feito que fe^ 
Feruaõ 'Penteado: (^ de ou- 
tro muito notauel^ gracio" 
fo quefe^Jjua dacjuellas mo- 
Iheres: ^ da morte cjue os mo 
fos da fortalec^ derao a vm 
cfcrauo por bua palaura que 
dife cm fauor dos Mouros. 

O M o roim foceíTo 
do baluarte do mar, 
ficarão os Turcos 
miíy quebrantados, 
&cheyos deita, Sc 
(qucrendoífe vingar de tantas afr5 
^: tanto que Icasembarcacoens 
^Iheraò-,(airaó de feus exerci- 
com todo o poder, íuas bãdci- 
rasdefenroladas, &com grande 
rftrondodcinftruniêtos &: gritas, 
temeteraó c5 o baluarte do fogo, 
por onde fobiraó com grades ter- 
remotos , pondolTc os q couberaó 
lias duas partesq eftauaó por elles, 
^aporfia cometerão as paredes, 
pm q os noíTos ja os efperauaó , có 
^forças taó inteiras comofeníi- 
a tiucraó trabalhado, acodindo 
íisásfoguciras,deitãdolhe5 lenha 
^luftctandolha có os feus bichei- 
ps,&. outros có fuás armas & efpin 
^rdas có q empeoiaó bé aos imi- 
jOutros có panellas de poluora. 




Qmita Decaia. Da hiFhria da Judia 

lhes era ncceflario pêra pelejarem luarce era perdido ( fcrue 
por cima dos que eftauaò eftira- 
dos acabádoos de matar. Aqui foi 




a reuolca tamanha que parecia q 
fe entraua a fortaleza, & o reboh- 
^o por ella foi tal,c|ue chegou efta 
voz a cafa de Fernaó Lourent^o 
marido d'aquella boa Ana Fer- 
nandezque cftaua curando os fe- 
ridos , que áquella hora chegarão 
do baluarte do mar : & fendo ou- 
iiido por Fernaó Penteado ( que 
eftaua aguardado q fe acabafle de 
curar outro, pêra o elle fazer cam- 
bem) & perguntando o que era, 
dizcndolhe q fe entraua o oaluar- 
te,naò lhe fofrcndo o corac^aó , & 
animo Português eílar ah^ fayolFe 
pelia porca fora com húaalabarda 
nas maós, & lobindo ao baluarte 
paíTou com grade fúria por todos, 
a te fe por no lugar da batalharem 
que começou a fazer marauilhas, 
aprefentandofle no mayor perigo, 
a te que lhe deraó outra cutilada 
pcUa cabeça , q o obrigou a ir buí- 
car o remédio pêra ambas . Che- 
gando a cafa do Surujaó achouo 
occupado na cura de outros ho- 
mcs,por q naó tinha hora vaga: & 
como o negocio do baluarte efte- 
uedeíla vezmuyarrilcado^&cncl- 



coraçao no peito porque eftaua 
ali ocioío,auendo q o lugar da bn 
ga era o mais leguro & deícaíãulo 
íem efperar pella cura , tomou a 
lançar pella porta fora , & execran- 
do no baluarte paílou ao lugar da 
briga , que eftaua no mais arnica- 
do ponto em que fe nuca vio (por 
teremos Turcos efpalhado o fo- 
gOjdcjapelejauaó foorc a entrada 
da parede) &: como fe naò ciuera 
coula algíía começou a pelejar cc- 
mo vm haó^por vm grande clpa- 
ço, a te que a fortuna inuejofado 
valor de feu braço, ordenou que 
lhe deílem por elle híialanc^^- ' 
de todoo inhabilitou pêra ...v.Li.. 
as armas,&: fedo lhe ncceífario rc- 
colherfeofez com muita tnflc/a 
& magoa defeu coraçaõ^por fera 
ferida por part* que naó podia to- 
mar delia ratisfaçaó,& foi der 
daracafadomeureondc fecuron 
de três fe ridas qeraò todas bc pc- 
rigofaSjde q íarou.Mas o q o ferro 
& o fogo naó poderão acabar, o 
fez a agoa, por q depois dcfte cer- 
co paílado , morreo eftevalerofo 
foldado afogado,em hua fufta q fc 
perdeo . E pofto q naó chcaou a 
ter íatisfacaò de íeus merccimctos 



le creciaó os gritos Sc alaridos ca- darlha emos nos nefta noíTa hiílo- 



da vez mais, & pellas ruasanda- 
iiaócorrédomolheres & mininos 
pedindo mifericordia a Deoscom 
grades gritos & prantos: dadoifto 
outra vez nos ouuidos de Fernaó 
penteado, affirmandofle q o ba- 




ria , com o deixarmos conheado 
ao mÍjdo,em quãto elle durar: por 
que cftes faó os galardoens que os 
varões famolos mais pretenderão 
quetodos,qos Philofofosanri- : 
ouueraó pcllos mayores prcij 
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<jue a virtude podia ter: como fin- 
tia Bruto efctcucndo a Cícero di- 
zendo aísi. Quecoufa hamilhor 
que a memoria dos bós feitos, po- 
íto q os illuftres ânimos naó va5 
canto a pos os prémios ôc louuo- 
res, quanto a pos a virtude : por q 
ainda cjue muitos por íua grande- 
za de animo naó procuraflem glo- 
ria,nem por iíTo deixarão de a al- 
cançar : por que depois lhe veyo 
com mayor vontadc:& bem fe ia- 
be,que nenliúa vimide recebe cã^ 
tos louuores como a fortaleza. 

E cornando a noíTo fio. A bri^a 
no baluarte ya crccendo cada vez 
mais com grandes danos de parte 
aparte : mas da dos imígos foi o 
cftrago camanho,quenaó o pode- 
dofofrcrfe lançarão do baluarte 
abaixo, palmados do que virão, 
deixando aquelle lugar entulhado 
dos corpos dos feus mortos,leuai>- 
do amor parte dos que efcaparaó 
bem erandes íinaes das maós dos 
noflos, de que naò morrerão mais 
de dous , ficando porem corenca 
mal feridos. Ia nefte tempo naó a- 
uia mais de duzentos ôc fetenta 
homens faós, pcra poderem pele- 
jar, por que cincoenta eraó ja mor 
tos,& auiamais de fetenta feridos 
& alcijados,& Ibbre tudo ifto,auia 
ja falta de poluora d'crpingarda,& 
de chumbo. 

PaíTado o combdte (por que a 
te entaó naó ouuera tempo) man- 
dou António da Sylueira leuar dia 
te de fios dous Turcos que foraò 
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tomados no mar , de quem íbubc 
tudo o que quis:& lhe affirmaraõ, 
q no exercito auia grade medo da 
armada do Viforrey : & que eraó 
mortos na guerra quafi oitocentos 
h ornes, & que paflauaó de mil os 
feridos: & que o Baxá determina- 
ua de meter todo o rcllo por ga- 
nhar aquella torcaleza,primciroq 
o Viforrey chegalíe.O caniuó de- 
pois de informado de tuao,en:re- 
gou os Turcos a cercas pcffoaSjpe- 
ra que de noite lhe foílcni dar ^xx- 
do no már,& foraó porencre táto 
recolhidos em huas caías. 

Pella fortaleza fe diuulgou lo- 
go tudo o que os Turcos dmeraó, 
Sc que o Baxá naó fe auia de alc- 
uancar de fobre a fortaleza fem a 
tomar. Ifto foi labido pellasmo- 
Iheres que andauaó ao trabalho: 
& paílàndo húa delias pella porta 
dascafas em que eftauaó os Tur- 
CGS,(ôc foi a tempo que de dcn.ro 
faya vm foldado ) & perguncan- 
dolhe ella pellos Turcos,& pello q 
o capitão mandaua fazer delles, 
lhe refpondeo o foldado zomban- 
do,peUafíntírcom paixaó,qucos 
Turcos eftauaó dentro , & que o 
capitão os mandaua foltar liure- 
mente-EUaouuindo aquillojclica 
de ira, & de paíxaó entrou pella 
porta dentro como douda , Ôc en- 
controu FranctlcodeGouuea,que 
eftauatodoabrafadoem viuo fo- 
go, ^porque foivm dos homens 
que nefte dia,& em todos fe abali- 
zou bc , naó fe íaindo do baluarte 
Rj fenao 
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fe naõ c|ucimado ^ dos pcs , maos^ 
roílo,&de todo o mais corpo, fi- 
cando cal & taò desfigurado ,quc 
o naó conhcciaó. E nefte eftado q 
poderá achar piedade na mais 
oeshumana fera que no mundo 
ouuera,a nao achou nefta molhcr, 

3ue com a fúria que leuaua cui- 
ando que era vm dos Turcos , a- 
leuancando hua gamela que tra- 
ria nas ma5s,remeteo có elle pêra 
lhe dar com ella na cabeia, dizc- 
do: Ah perro imigo ,& viuoas ta 
de cornar d'aqui ? fabe que as mi- 
nhas maós as de morrer tu , & eP- 
íòucro perro como tu. E querendo 
deícarregar o golpe^elle íe lhe afa- 
ftou omilhorquepode, dizendo- 
Iheque na outra cafa de dentro 
tinha os Turcos.Ella cuidando to- 
dauia que elle era vm delles^Sc q a 
cnganaua , tornando arremeter a 
elle pêra lhe dar lhe diíTe: Ah ca6^ 
querc (me enganar? olhay como 
elpiuitao Porcugucz, pois fabcq 
nada te a de valer , que te eide fe- 
der efta gamela nefla cabeça : & 
fempre lhe dera com ella/egundo 
FrancifcodeGouea cftaua fraco, 
fe a áquelle tempo naó acudirão 
alguns homés que lho tirarão das 
maós, dizendolhe quem era , Ella 
Ycndo aquillo, com a mefina pai- 
xão com que eftaua, fe fayo polia 
porta fora, & ajuntando muitas 
das companheiras (e foi ao capi- 
taójôc com aqucUa fúria Ôc cólera 
com que eftaua contra os Turcos, 
IhediíTe. Como mandais vosfc- 




nhor dar vida, a vns imigosquc 
tanto tem trabalhado por nos Ík- 
ber o fanguerSc tal he v€rdadc,co 
& cíèas minhas companheiras, que 
ncfte cerco temos tamanho qui- 
nhão como todos os honcicns,o 
naó aucmos de confintír, antes o$ 
auemosde cfpcdaçar com noiTãs 
maós, poriflo manday quenr' - 
entreguem. O capicaó pafin^^cv 
de ver aquelle animo,ira, õc rnmí'^ 
em peitos fracos &: medro 
naturcza,auendo que a te a ella 
nha cm feufauor: muito alegre 
rizonho lhes rcfpondco, que 
quietaílem porque clles naó fi 
riaó com vida:& que ja tinha 
dado que os lan(jalTèm no mar 
Que mats efpantolb cafo fe vi 
que elle neftas noflas Portiigucfi 
Por eftas com muita rezaó fe 
de dizer,o que diífe aquella Lac 
demonia á outra Efporcana , eh 
mandolhc molher,que era vcfd 
de que as Lacedemonias los ra 
rcciaó eífe nome,pois ellas fòspx^ 
riaó homens . Quanto mais ho 
rada paixaó foi efta,quc a d^aqud-" 
las Romanas que foraó conuo 
das pella may do mo<jo Papyri 
que por naódefcubrir o fegrcd 
do Senado í mãy,que apertaua 
elle que lho diííeííe , lhe diílc q 
íe cratara aqucUe dia íê ci(ãria 
os homens com duas pêra a mi 
tiplica^aó da geracaó, & que 
ra por determinar; Do queindi 
nada a may , ajuntando as outras 
matronaSjCncraraó no Senado c6 

grandes 
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grandes clamores 5c brados^ dizc- ri^ cailígar. Os moços defcontcn- 

GO aos Senadores, que quando a- tes d^aquella rcpofta , como yaó 

3uillo ouueíTe de fer^que ances or- cegos da paíxaó^fem fazerem diA 

enaííem, que as Romanas tiueA ciiríõ^nem çohfidcraçaõ , todos a 

fem dous maridos. vm tempo remeterão ao cfcrauo. 

Outro cafo fcmclhanrcao paP com paos,&: pedras :& em breue 

íàdo deira^ôcpaixaó, aconteceoa eipaco o desfi^eraõ em pedaços, 

os moços da fortaleza ( que tam- í^^i^ o capitão lhe poder yú^x : & 

bem andauaó acarretando couías tomando o corpo nos aresoleua- 

pêra os repairos, & forcifícaçoens, ^^õ com grandes gritas á couraça, 

naó íê efcufando catiuo^nem liure & o lançarão no mar.Efte cafo ad 

de dez annos pêra cima) quis a niiroua todos,mastambemoscn 

má fortuna de vm d'aqueUes eP- cheo de alegria, por verem que a 

crauos^que diíTeíTe vm diarfe eftcs ce nos mininos crecia o animo, & 



Turcos foraò homens , & íbube- 
rao o eftado em que eíla fortaleza 
cftájaaouueraode ter tomada. 
Os moços Portuguefes em ouuin- 
do ifto , dandolhes a ira , & a pai- 
xa5,largando os ceftos remeterão 
a elle,leuandoo logo nos ares pêra 
o matar ^ Sc afsi chegarão a onde 
cftaua o capita6,a quem contarão 
o calo , requerendolhc que logo o 
mandafíe jufti<;ar pois tíuera ta- 
manho atreuimento,&pera que 



furor contra os Turcos,o que lhes 
dana bom agouro , por que auiao 
que todas aquellas coufas erao 
mouídas por Deos , que os aueria 
animar, esforçar, &: dar conhança 
neílcs trabalhos. 

Pouco depois chegou Francis- 
co de Siqueira o Malauar que An 
conio da Sylua mandou côa carta 
aocapitaò,quefe alegrou muito, 
porfaberq tinha o loccorro tao 
perto : & logo o tornou a deípe- 



outronaòfofleoufadoafalar,né dir, cícreuendolhe que de noite 

imaginar outra ícmelhantc coula- cometeífe a entrada , & que Fran- 

O capitaó efpantado de ver na- cjfco de Siqueira o guiaria, fican- 

quella tenra idade vm zelo tao do ali dez ou doze homens q yaô 

honrofo louuoulho muito, &c lhes nocacur, que na mefma noite íc 

diíTe q fe recolheíTem, & lhes dei- tornou a lair pêra fora. 
xaíTem o mo^o^que elle o manda- 

Fim do Limo Quarto. 
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CAPITVLO I. 

Tio ardil de queosTurcosv^^ 
raõy pêra verem fepodiao to- 
fnar os dafortale;^ defcuida^ 
dos. Sdogrande^ geral a^ 
falto que lhe deraÕ. E dos ra-- 
ros ^ efpantofos cafos que 
nelle acontecerão. 

ENDO os Turcos 
que por for(^ naò 

podiaó entrar a for- 
caleza, Sc que codas 
as vezes cjue a come- 
tiaólhescuíUua muito , determi- 
narão de ver íè por ardil podiaó 
fazer aIgúa'coura cjue lhes tofle de 
mais effeito . E afsi deitarão logo 
fama que feembarcauaoporauer 
nouas do Viíbrreyrôc dediaíe 
começarão a recolher ás Galés, 
pêra verem íe os noílbs fe defcui- 
dauaò, pêra cornarem a voltar, & 
cometerem a fortaleza com ma-» 
yor força. António da Sylueira 
vendo a prefla com que os Tur- 
cos le emoarcauaó, cntendeolhes 
logo feu derenho:& naquelle pou- 
co tempo que lhe dauaò de fôle- 
go , mandou reformar os lugares 



mais pcrigofos, pondo mais afiii- 
ciaâc diligencia no do fogo , ma- 
dando acrecentar a parede que 
conaua o baluancjà pôr nella to*t 
dos os petrechos necenàrios perfl 
o aíTalto, por que riueíTem os foL^ 
dados tudo a maõ. £ aísi mandoti 
acarretar muitas traues das cafas 
pêra as fogueiras,de que nimca le- 
uaraó maó : & a artélharia do 
luartcíaó Thome^mandou apoi 
car pêra efte, na parte por onde 
Turcos auiaó de fobir. E a Ana 
niodeSoufa capitão dobaluan 
do mar mandou recado, pêra qi 
cftiueíTe fobreauifo. Os Turc< 
depois de embarcados,íè afal 
as Gales pêra fora, como qi 
queriaó fazer á vela - E canto qu ' 
a noite efcureceo (por que cílauí 
a lua cm conjunção de coarceiraí 
da creccnte, que daua claridade 
temcya noite) tornaraóíè pcra; 
terra, onde derembarcaraÓ5& 
paíTarao á ilha, mecédofle em Ici 
exércitos em muito lilencio. Ali 
prepararão pêra o aíTalco qi 
uiade ier de madrugada por 
maneira. 

Três mil Turcos repartidos 
três bandeiras. A prin^eira de Ili 
Amcd: a fegunda de Beran Baxil 

a cercch 
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atcrceira de Baxá Mamede : cjuc 
auiâo de cometer o baluarte do 
fogo , & Cogecofar com os mais 
capitaens de Cambaya, cora agé- 
tcGuíarau, auiaó de cometeras 
maiseftancias á roda pêra diuer- 
tiremosnoíFos. 

Eftando preftcs nefta ordem, 
vm pouco antes de romper a me- 
nhã^arrebentaraõ de fuás cftãcias, 
&c com húa barbara confulaó & 
borborinha,remeteraó com o ba- 
luarte do fogo, Sc com as caías do 
capitaó^ruorãdo logo nellas mui- 
tas efcados , por onde come(^araó 
a fobir com grande determina- 
do. 

Os Portuguefes que cílauaó á 
lerta, acodiraò com muitas panel- 
Jas de poluora que lançarão fobrc 
os imigos, pêra com as labaredas 
verem as partes por onde comc- 
ciaó,que muito claramente viraõ 
&c notarão. A parte que foi come- 
tida com m;:is inftancia,& emq 
os Turcos aruoraraó mais efcadas 
foi no muro que corria do baluar- 
te do fogo pêra o de.faó Thome, 
cm que auia rres oucoatro partes 
derribadas & abertas da bataria* 
£ pella mefma maneira fe ar- 
uoraraó outras efcadas no muro 
c]uc corria por baixo dos apofen- 
tos do capitão, porque determi- 
narão de lhe entrar pcllas janellas 
6c varandas. António da Sylucira 
<]ue de tudo foi auifado , mandou 
Gonçalo Vaz Coutinho,&: Antó- 
nio Mendez de Vafconcellos, que 



acodiffcm ao muro antre os ba- 
luarccs. E a Francifco Mendez de 
Valconcellos , Sc Manoel de Vaf. 
concellos , mandou que fe foífem 
meter nos feus apofentos coma 
gente de fuás obriga^oens : & das 
outras eftancias mandou vir todos 
os foldados pçra aquclUs duas par 
tes,que craó as mais pcrigolas. Os 
capitaens Turcos cometerão cada 
vm íua parte, Ifuf Amed , que le- 
uaua huafcrmofa bandeira bran- 
ca íc vermelha, começou a fobir 
pello baluarte do fogo,aruorando 
ioTO o feu alferes a bandeira fobre 
cllc,enchendoirc aquellcsdous ter 
cos do baluarte dos mais efcolhi- 
d os dclles^quc cometerão as pare- 
des com grande determinação. 

Rodrigo de Proença que eíla^» 
uapreftes pcra os receber acom-, 

[)anhado damilhorgete daforu- 
czaacodio ali, & vedo os imigos 
apinhoados , Sc fofregos pellas ca- 
ualgarem,deitaraó em meyodel- 
Ics muitas panelas de poluora,que 
os abrazou a todos, fazendoos afa 
ftar. E fendolhe mao de lofrer aos 
noílos loldados verem ocftandar- 
te Turco aruorado no k\\ baluar- 
te como íènhordcUc, crcccndo- 
Ihes o furor,arrcbentara6 perto de 
trinta,& deraó comfigo das pare- 
des abaixo no meyo dos imi^os^. 
como lioens famintos, que delcja- 
uao de os comerem a os bocados, 
começando a matar Sc ferir nclles 
cruellilsimamentc,& chegado vm 
dcllcs ao Alteres Turco o matou, 

dando 
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dando com a bãdeira pello chão. uao logo ourros pêra as leuantarc» 
Os lanicaros vendo aquellaafrò- que yaó pello meímocaminho.E 
ta,afcrrando delia a tornarão a ar- tal manha tiueraõ os noíTos neftc 
uorar: mas o mefmo roldado,c]ue jogo,que cm quanto vns deípara- 
era valerofo, (a cjue também naó ua6 , outros carregauaó , por que 
ichamos o nome) tornou a endc-< - - — 
rcitar com elles ás cutiladas/erin- 
do muitos , & trabalhou por che- 
gar outra vez. a bandeira, por que 
Te nao jaítaflcm que a tiueraõ le- 
uantada naquelk lugar Tem lhes 
cuílar muito. Aqui creceo a reFer- 
ta, porque todos fe baralharão 



naó ficaíTe momcco vazio aos d 
efcadas pêra chegarem com cH 
ao muro ^ fobre o que morrera 
tantos^que ouueraó por leu parti 
dolargaremnas,& defiítírem d*a- 
Guelle lugG.r: &c afsi voltarão pcra 
íe ajuntarem com os que peleia- 
ua5 no baluarte do fogo. Aqui fe 




vns comos outros, &quaí]quc acendeo mais a crueza: por que os 
chegarão as punhadas por fero lu Mouros como derefpcrados pu 



gar pequeno,ôc os imigos muitos, 
& tanto apertarão os Portuguefes 
com clles,que com morte de mui- 
tos-os lií^araò do baluarte em bai- 
xo,abatcndolhes a bandeira a feu 
pezar . Mas como os contrários 
eraó muitos,&: todos os d aquelia 
primeira batalha eílauaò ao pé 
duquelle baluarte , tornarão logo 
aluoir outros de refrefco , que a- 



nhaó todas (uas forcas cm fel 
nhorearcm de todo d'aquelle 
luarce : os Portuguefes o meími 
pello defenderem : por que nili 
eftaua alaluacaóda fortaleza: 
afsiretiniaó osgoIpes,accndiaò 
chamas,atroauaò os gritos & bi 
midos de tal maneira , que tui 
erahúaconfulaõ. 

Cogcí^ofar andaua com tre; 



charão os noflbs taó encarniça- mil homens do fcu terço , fauo 
dcs,que lhes naõ daua coufa algúa cendo os que lobiaò , franquc 



de lobirem todos . Ali fe trauou 
hua muito cruel & defigual bata- 
lha,em nue os deixaremos , por q 
hc neceílario continuarmos com 
as outras eftancias. 

A fegunda batalha de que era 
capitão Beran Baxá , que ya aruo- 
raríiias efcadas nos apofcntosdo 
capitão , achou ja tal defènfaó ôc 
guarda , que com a efpingardaría 
lhes derrioaraó muitos: & tanto q 
vns cayaó comas efcadas, chega- 



dolhes ascftancias,com tantas ni 
uens de frechas, que eícureciaó 
íbl,que ja come<^aua a nacer, 

E certo que bem fe podia dfz< 
naquella hora,pellos nonbs, o qi 
reípondeoLeonides aos reus,c< 
metendo os Parthos,(diiendoll 
que as frechas eraó tantas que ci 
cobriaó o foi ; pois filhos que m, 
he,dixe elli-%que pelejemos á foj 
bra dellasíOs Turcos eftauaó cací' 
que naó rcccauaó a mortc^a rn 

dcfc' 
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tiaçisfazercm das (quebras paT 
:mas cada vez leachauaõ 
U embaraçados, por que pare- 
pe de 1 eu furor,&: braueza,na- 
iaos noiTbsnouas for<jas pcra 
^ reliftirem. 

Í( dano de ambas as partes era 
de^por que ainda quedados 
tugueícsera muito menos,(m- 
[c tanto mais conforme a quí- 
lc,porque cama falca lhes Fa- 
como aos Mouros cento, 
lue no lugar que caya entra- 
>ntros dobrados : & no que 
da parte dos Portugueles, 
idia entrar mais que outro, 
pella cílrciteza do lugar,como 
ifi poucos que jaaui a. £che- 
^coufa aqui a tanto, que mã- 
fccapitaò aGócabVazCou- 
B, Gabriel Pacheco, Marcim 
^acheco, António Mendez 
■fconcellos , Francifco Men- 
PfUis RodriguezdeCarualho, 
onio da Vciga^Lopo de Souía 
*||nho, Payo Rodriguez d' A- 
í, Simaó Rangel de Caftello 
& a Manoel de Vafcon- 
^que eftauaô repartidos pel- 
itraseílancias,que acodiílem 
l^e baluarte,onde cftaua me- 
íodaa potencia dos imigos. 
:gados cftes fidalg;os a elle,to- 
íaõtodo o trabalho fobre íi, 
pdonelle o que lhe pedia o 
|r de quem eraò. 
[lodrigo de Proencja capitão 
baluarte do fogo,dcu neíte dia 
as à€ vm valeroíb caualei- 




ro,(5£ prudente câpiraó, porque 
quando era ncceirario pelejaua 
comololdado com grande valor, 
& quando compria mandaua &c 
gouemaua como aftuto capitão í» 
acodindodetal maneira as neccP» 
fidades , que em gritando vm por 
poluora,& panelas, ja as ali acha- 
ua^pór bn<^as de fogo , as maós as 
tinhaõ: em fim , tudo cllaua tam- 
bém negociado, que nada falcaua 
aièu tempo- O capitão ao pc do 
baluarte onde eftana vendo,& go-' 
uernando tudo, dali coinpria tan- 
to com lua obrigarão, & trazia xl-*^ 
tas intclligcncias, que nada íe fa- 
zia fem leu conlclho, mandando 
ter muito tento nos fendos,q logo 
mandaua recolher, & curar , com 
muito cuidado. A briga cada vez 
íè acendia mais , & o dano crccia 
dobrado : mas ne com iílb as for- 
ças enfraqueciaó nos noíTbs: por q 
a uando parecia que rudoellaua 
mais arrifcado,o tomauaó a fcgu- 
rar com o eftrago que faziaõ nos 
imigos: ôc com o que cada vm via 
fazer, ao que tinha apar de fi , lhe 
crecia húa taò honroía inueja,que 
fe desfaziaó todos em cólera, ira, 
& braueza. 

Nefte tempo cm que a coufa 
cftaua em balan<jo,lc leuaraó qua- 
torze Galés , & fe chegarão a húa 
cílacadaque eftaua perto dafor- 
taleza,& dali a com cearão a bater 
com cirande furiw,que logo dsnof 
íbs lhe quebrarão: porqueFran- 
cilco de Gouuea capitão do ba- 
luarte 
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íluarcc de fobrc a barra lhes man- 
dou tirar com alguas pc(^as, ôc fo- 
fxaó cabem empregadas, que lhes 
mcteo hua Galé no fundo, & lhes 
defaparclhou as mais das outras. 
António de Soufa capitão do ba- 
luarte do mar também os efcanda 
lizoucom a fua arcelharia bem. 
No baluarte da briga ya cada vez 
o mal cm mayorcrecimcmo ,por 
que os imigos trabalhauaó por 
aruoraremoutravcza íiiabandd 
ranelle^&osnoflbspor lha derri- 
bar & abater, fobre o que faziao 
d'ambas as parces grandes couTas . 
Kcíle conflito deraó húa ferida a 
Marcim Vaz Pacheco , de cj cayo 
logo morto,cendo bem moftrado 
"feu esforço. Gabriel Pacheco fcu 
primo com irmaó , q eílaua a par 
dellejimitandoo nas obras, vcdoo 
d^aqucUa nuneira,como o amaua 
muito, defejando de vingar fua 
mortc,auorrecidoja da vida, fal- 
tou entre os Mouros com hua ef- 
pada & rodela , com que a húa Sc 
a outra parte foi ferindo,derriban- 
do,<Sc dcftroc^ando a todos os que 
podia alcançar, tomando bem 
*" grande iarisfac^aó da morte do pa- 
rente. E como naó fogia aos peri- 
gos,antes a onde craõ mayores ali 
Ic arrcme<jaua,dera61he duas feri- 
das nojofto,dc que lhe corria mui 
to fangue,do que lhe cllc deu pou- 
co,antes lhe acrecentaua a fúria Sc 
braueza , com cjuc andaua como 
liaó,qucos imigos fintiaóbc cm 
fuás carnes. Vni dos noífos^q cíla- 




ua junco deUe,vendoo taó 
tado,lhe pedio que íe recolh 
curar,por ciue afias tinha fcití 
que lálhe hcaua ccmpo,fecíc 
íc dali , pêra tomar vingança 
que lias ofFenfas. Naó quei'i 
(lhe rcfpondeo elle) poupar 
da,quando cu vejo a do hoiti 
que canto quis perdida, que ] 
cc que me eílá pedindo ving 
de lua morte: &:.pois fomos < 
nheiros tatos annos na vida, i 
heqofejamos também aq 
morte . E fazendo leu offic 
mcteo pellos imigos come 
raiuofo, fazendo nellescrrãc 
ftrui^ao, ate que lhe deraí 
efpingardada, de que cayo r 
a pardoparentc,comprindol 
fto afortuna bem icus dclcjc 
tanto trabalhou por ficar n; 
le lugar. 

E)os dous baluartes fàó 
me,& do már, que ficauaõ d 
parte Sc da outra d'aquelle < 
go , em quanto o aliàlco di 
iempre varejarão os imigo 
eílauaó apinhoados ao pe i 
em quem fízeraó muy grani 
notauel eftrago, Nefte temi 
que matarão eftcs dous fit 
parentes , íe fobio vm foldac 
cima de hiãa parede do apc 
docapitaój&com fua elpin 
comec^ou derribar nos M 
muito a fua vontade íem o 
& vendo andar vm Mouro 
nalouí^ainha do trajo fe dH 
^aua dos outros , Sc cofno ca 

ai 



lAAl 



5 3 8. Liuro Quinto. 7)om Carda ck ^^ronha. lo j 



^^n 



gouernãdo a gente, fican- 
a tiro,apontou nclle,& cjuis 
itura q o tomou pellos pei- 
[crribãdoo logo morto- Ecm 
do chegou vm Mouro pêra o 
litar,5t carregando o íbldado 



Em húa guarita do baluarte 
fao Thome,<^uc eftaua derribada, 
fc metco também vm íbldado, & 
d ali com fua efpingarda matou 
muitos Mouros , & ao tempo que 
no baluarte do fogo crccia a re- 
nngarda depreíTa tornou a a- ferta & crueza fobre a bandeira 
carnelle,&: acertou também o dos Mouros, vns pella aleuanta- 
ndociro, que derribou o ou- rem, 5c outros pella abaterem, 
orto fobre elle: <Ec acodiado quis a ventura dcfte foldado (a 
spera o leuarem, tomou o que também lhe roubou o deícui- 
doa defparar outra vez, & doPormgues efta gloria, com lhe 
)ou o terceiro, ficando ali to- efconderem o nome) que apon-» 
ftiéados por íàluarem o fcu cando no alferes o derribou logo 
LÒ. O que era muito difFe- morto, & a bandeira cayopello 
dos nolTos^porque caya*o chaó, aqueosnolTos deraó gran^ 
te &c o amigo aos pés do ou- des gritas, & os Mouros começa» 
fem auer quem tiueíTe mais raòaafloxar. O que vifto pellos 
)quenasmaós com que pe- noflbs apertarão unto comelles, 
aó , fazendo alguns o finca que os lançarão do baluane a^ 
n íêus corpos , como aconte- baixo. 



vm Fernaò d*Afoníb , Lomc 
■ais de fetenta annos, muito 
caualeiro, que aísi deftavez 
de todas as mais, tinha pe- 
o como lè fora de trinta, que 
aqui de muitas feridasiâc co- 
os mais eftauaó occupados 
ua defenfaó , curando pouco 
m velho , em lugar de o ale- 
irem o acabarão de atrope- 
orquenaquellc tempo, toda 
laridade que fc quifeílê vfar 
parce, podia vira fer crueza 
odos: porque cadavmcui- 
que ío em leu braço eftaua a 
iao d'aquella fortaleza: & co- 



CAPITOLO IL 

T)e como as outras duas bata* 
lhas cometerão o baluarte. B 
dos cafos que acontecerrÕ a 
alguns dos nojfos • E de como 
os imimje retirarão desba- 
ratados. 

ESBARATADOS 
eftes da primeira ba 
ulha, de q era capi- 
tão Ifuf Amcd cora 
muito grande dano 
pelejaua fem dar mais fé feu,acodio Beran Baxá capitão da 
ra couià. fegunda^&remcceo com o baluar- 

S tcpcra 
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te pêra vingar a afronta feita aos 
feus:& como chegou de rcfrelco, 
Ôc com mil Turcos , 6c laniçaros 
folgados, tornouflc logo a por em 
cima, ainda que com grande per- 
da fua, &logo aruoraraó coacro 
bandeiras de ceda em grandes 
afteas de lanças* & em cima huas 
maçans douradas muito grandes, 
Sc bem lauradas , de que pendiao 
muitos cordoens com borlas bran 
cas de algodão muito fino. Eftas 
coatro bandeiras mandou o Cali- 
fa de Meca ao Baxá, que foraó 
fanótificadas ao fcu-modo naca- 
fa deMafamcdc, & tocadas em 
Tua fcpultura, concedendo muy 
grandes &geraesperdoens, a to- 
dos os que em fua defenfaó mor- 
reírcm^prometendolhcs da parte 
do feu falfo profeta , que alcan^a- 
xiaõ vitoria naquella jornada con- 
tra os Portuguefes . E alsi as cfti- 
mauao Sc tinhaò em taõ grande 
veneração, que nunca as quife- 
raõ tirar, Ôc deíenrolar íè naó efte 
dia(qucauiaó, que auia de fero 
vitimo de feus trabalhos ) ôc que 
fem duuida d'aquella feira por lua 
vircude , ganharlaó aquella forta- 
leza. 

Aruoradas as bandeiras, reme- 
terão os Turcos com as pacedes 
que os noíTos defendiaò, a que fe 
linhaó ja recolhido, ( a onde ain- 
da duraua o fogo, de que íc ce- 
ie fcmpre grande cuidado) lan- 
ceando fobre os noíTos hua grande 
íoma de arccficios de fogo , ôc ou- 
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tros infinitos tiros de arremeiío^ 
zargunchos , lanças, pedras , & 
outras coufas com que ferirão, & 
abrazarao alguns : que afsi arden- 
do naÔ faziaõmais, que chegar 
ás tinas da agoa a íe refirefcar^âc 
tornar a íèu lugar, onde logo e- 
raó outra vez toftados, ôc alia- 
dos, ficando alguns taes , que íc 
naó conheciaó . Os Mouros que 
eftauaó debaixo, que naó cabiaõ 
no baluarte, deípendiaó pêra den- 
tro da fortaleza tantas nuuens de 
frechas,que eracourierpa^cofadc 
ver: porque todas as lan<^as dos 
noífo^ eílauaò empenadas,^: algú^ 
com as maõs encrauadas nellas,H 
outros pellos roftos , cabeemos, brjH 
ços, ôc em todas as mais partes 
de ícus corpos . E certo que foi 3- 
quellevmexpeílaculo piadoí 
modever: porque vns cayaópc 
dindo confilTaó, outros abrazados 
corriaõ ás tinas da agoa , ou 
bradauaó qne lhes defcncraualjc 
as maõs, outros que lhes rirafíein 
as frechas do rofto,& cabeças, 
que lhes fazia impedimento pc 
a briga,outros gritauaó por pane 
las de poluora, por lanças de fog 
& por outras coufas femelhant 
& com tudo iftofaziao todos ta- 
manhas marauilhas , quaes fe naó 
podiaóeíperar de muitos homem 
íàós,quanco mais de taó poucos, 
taó cruelmente feridos. 
. Aquiefteue a coufa tanto c 
balanço,que todos os que de fori 
a viaó^ouueraó tudo por acabado. 

O capt 
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Ocapícaófobr^ cjucm carregauí 
rudo , goucrnaua rodas as couías 
fcmperttirbaijaó, & com grande 
animo, nao le afaftando dope da 
cfcada, donde delpedia pcra cima 
toda a gente que podía,ccdo múy 



ya ferido,ou morco,cHamhuaó pej 
las companheiras oue acodiaó lo- 
go,& os tirauaõ duli por naó cílor 
uarem aos viuos.) Os noíTos que 
cftauaó aceíos na peleja , vendo a 
figura deChriftoaruorada^àou* 



grande conca com as monii^oens, uindo as palauras d'aquellas ani 
<jue naó faltaíTem , no cj^ue anda- mofas matronas, de repete fe lhes 



uaó occupadas aquellas nonradas 
matronas , com que he rczaó que 
continuemos em todo o tempo, 

Íicllo muito que aqui merecerão, 
fabel cia Veigx,áí Ana Fernandcz 
cujos annos Sc idades craò ja mais 
perarcpoulo , que pêra aqucllcs 
trabalhos , fubidas ambas ao ba- 



acendeo vm nouo furor em léus 
ânimos &: coracoens, com que co-? 
melarão a fazer coufas naò efpe* 
radas de homés que tanto cinhaó 
íofndojA: que eftauaó taó efcala- 
urados, por que antre todos xuó 
auiaja vm íaó. 
António da Sylueira, pofto que 
luarte , metidas no meyo dos que naó tinha como clles os trabalhos 
pelejauaó , aleuantando as vozes dos bra(^os,tinha os do animo , & 
csforcauaó a todos. do vigilanrilsimo cuidado , porq 

Aqui AnaFemandez tom vm o tinha repartido por muitas par- 
l^ruor Chriftianifsimo , arrancou tes^proúendo todas de tal fei<jaó,q 
^He vm dcuoro crucifixo , flc aruo- nunca faltou coufaquc íc pediíTc, 
TaiuloonoárdiíTe: Ah filhos, que & de qucfe tiueííè neceísidadc. 
aqui tendes quem vos a de dará Neftc exercício andauaó as mo- 
vitoria , ponde os olhos nefte Se- Ihercs, & alguns homcs muito ve-« 
iihor,q d clle vos á de vir todo o fo lhos, a quem particularmente era 
corro,pelejai caualeiros dcChrifto, dado o cuidaao de recolher os fe- 
esforçados capitaens 8c íbldados ridos,&: de os mandar curar , pro- 
fais có muiu confian(^a cõtra vof- uêdo o capitão logo aqllcs lugares 
ifbs & fcus imigos,q aqui tendes co de outros faós, fc os auia : & antrc 
yolco aquelleq defende áí guarda cftes feridos qíetirauaò(fi(: muitos 
todas as cWades & lugares daquel quafi por for<^a) fe foraó cambem 
les q pelejao por fua íé fagrada & íaindo alguns de pequenas feridas, 
Cathoiica,(Ilabel da Veiga tãbem que foraòviftosde Ana Feman* 
pella fua parte faiia outro tanto, dez,qcom grade cólera & paixão 
taó fcguras ambas,& conftanccs,q os tomou pcUos bracjos , & os tor- 
nada lhes daua dos pilouros & das nou a íèu lugar , dizendolhcs que 
frechas q lhes yao zonindo pellas pelejaírcm,q asferidas naò craó de 
orelhas. £ fe algum dos noffos ca- perigo : & afsi como aos q faziao 

S % mara-- 
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marauilhas louuaua, & engrande- 
cia , com palauras de amor , cha- 
mandolhes filhos, &c caualciros de 
Chrifto: afsi aos que fintia fracos, 
àmedrofos, osafrontaua & re- 
prcndia,de maneira,^ yns por hõ- 
xa,& oucros por vergonha , & me- 
do dcfta honrada vclha,pelejauâó 
a te morrerem , fem mudarem o 
pede vm lugar : mas deftesouue 
poucos, por que todos fizeraó taó 
neroicas proezas , que naò ha co- 
pia de palauras com que fe poíTaó 
particularizar. E afsi acontecerão 
cm todoefte cerco cafos múy ra^ 
Tos,A: nunca ouuidos ; como vm 
neíía mclma briga. 

Eftando vm íoldado noííppe» 
Icjando com lua cípingarda , cõm 
grande feruor,tendo morcos mui- 
tos Mouros, ôc deípendida toda 
quanta raoni(^ao tinha, bem á fua 
vótade: ôc tendo lançado híla car- 
ga de poluora na efpingarda,foi á 
Bolía bufcar pilouro,& naó no a- 
chando,como eftaua aceíb naqucl 
Ic fuTor,magoado de fe Iheacaoa- 
rem ospilouros ,&na6 ter com q 
derparar aquella carga nos imi- 
2os: leuou a maó com grande có- 
lera a boca,fic pegou de vm déte, 
(que dcuia de Itie boUr) & com tã^ 
ta foríja puxou por ellc, que o ar- 
rancou Sc meceo na cípingarda 
por pilouro com que a tirou aos 
imigos. Cafo he efte por certo pe- 
ta fe engrandecerei: louuar com 
milhor &mais alto eftilo que efte 
noíTojCm que nos pareceo milhor 
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(pois o tempo deixou taoTalcro 
íoldado, com outros taes , em cf- 
quccimcntoj contar o calo aíst co^ 
mo paflbu , por' que clle por íi ^ 
real(;a,& cngrandeíTc. fl 

Rodrigo de Proen^i^q neftc dia 
fez coufas bem dinas de íe celebra 
rcm,vcdo o aperto cm q eftaua,fc 
pós diâte de todos,fazcndo bem o 
officio de Toldado, poj: que o efta- 
do em q via aqucUe negocio o fez 
efquecer da obrigação de capitão, 
por que entendeo que ali côuiaha 
mais pelejar, que mandar ; mas a 
fortuna inuejofa do leu esforço, 
ordcnou,que em alcuantando a vi- 
zeira de vm elmo que rinha, pca__ii 
resfolegar vm pouco , endircicafl 
íe húa frecha por ali dentro que 
o tomoljpor vmolho, ôc outra 
logo pella boca,de que cayo n^ 
tal . Aqui acodio a ooa Ana i-cr- 
nandez , Sc o mandou drarcc 
muita preíla,pera lhe darem rem 
dio, que lhe naó aproueicou,porá 
logo morreo.No mefmo inlbnrc 
deraõ outra frechada á António 
Mendez de VafconcelloSjqueoto 
mou pella gargama,de'que tam 
logo cayo morto- Aqui dcdi 
a batalha contra os noflbs: por 
eftes homens, ôc outrdi que ja ali 
eftauaó eftirados , craó os que íu- 
ílentauaó opezo ddla. 

Nefteperigoíb trance chego 
loaó Rodriguez (de qucjafaU 
mosno cap. ii.do4.1iuro q 
uou do bicheiro dos imigos) q 
zia aoS hombros hua jarra de poU 

yora 
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uora d*eípingarda,que leuaua per- 
to de híõa arroba: & como era ho- 
mem muy grande & for^ofo , foi 
paíTando por todos osq pelejauao 
dizendolhes que lhe deflem cami- 
nho,porq ali leuaua o com que a- 
quelle negocio fe auia de cócluir. 
E paíTando adiante de todos che- 
gou ao lugar dos imigos, & leuan- 
câdo a jarra có as maós deu có el- 
la^ncre elles ,rccoIhendoíre pcra 
dcrro. Ajarraemdandonochaó 
fczfe logo em pedaços, & tomado 
o fogo de muitos murroes q leua- 
ua aceíbs,leu£tou aquellas labare- 
das ardctifsimas cm cujo meyo fi- 
carão logo vinte Mouros abraza- 
dos,5: mais de cero foraõ voando 
por eílès ares; & as coatro diabóli- 
cas bideiras foraó desfeitas em cin 
za. A ilto deraò os noíTos hua gra- 
de grita , & os imigosfe foraó re-* 
traindo,como q cobrado os nof- 
los nouo animo i quadoja eftauaó 
mais delconfiídos) deraófobrcos 
Mâuros,q yaò ja em disbarato, & 
os deitarão do baluarte abaixo, & 
fobreelles lançarão muitas pane- 
las de poluora, quefe forao desfa- 
zer antre os que eílauaòapinhoa- 
dos ao pc do baluarte, em que fi- 
zcraó grandes inccdios,& deftrui- 
çaó. As mais deílas panelas foraó 
lançadas por loaó Rodriguez,quc 
era homem muito braceiro, & foi 
vm dos que ncíle cerco merece- 
rão mais , & d*aqui lhe Hcou o a- 
Kellido de loaó Rodriguez pane- 
is de poluora^pello que fpi muito 
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conhecido- (Viueo depois muito» 
annos caiado em Goa, & Elrey lhe 
deuporefte leruiçoos cargos de 
guarda dos contos de Goa,(5«: thi- 
íòurciro dos reftcs, pêra elle,& pc- 
ra ieu filho Majcim Rodriguez 
panelas de poluora, que ncfta era 
de nouenta Sc leis , em que ifto et 
creuemos viue,homem honradoq 
imita a verdade &bòdade defeu 
pay.) Nefte tempo em que íè co- 
* meçaua a declarar ^ vitoria pellos 
noflos,quis Deos q do baluarte do 
már,&do defaóThomCjacertafsc 
algúi tiros no mcyo d*acuiellc car- 
dume de imigos , emqnzeraó ta-» 
iTunhadeftniiçaó^q de todofe ou- 
ueraó por desbaratados. 

A terceira batalha de que era 
capitão Baxâ Mamede , vendo o 
dertroço que era feito na gtntc da 
companhia de Beran Baxá,foi 
lhe neccflario foccorrerlhe, & co- 
meter os noíToSjO que fizeraó com 
menos confiança, pello grande e- 
ftragoque vira fazer em tátos dos 
feus . Efobindo ao baluartc,ja os 
noflososnaó quireraoefpcrar de- 
trás das paredes : porque vendo a 
mercê que Deos lhes tinha feito, 
&c fazia, fairaó das paredes, Sc da- 
do nos Mouros como lioens bra- 
uos, ferindqâc matado nelles bem 
á Tua yontade,os lançarão foracó 
pouco goilo ddlcs. Na dianteira 
dosMouros pcleiaua Caracen(quc 
ja demos a conhecerno capitolo 
nonodoliuro primeiro, que era 
calado com a filha deCogíçofar,q 
S 5 * foi 



AL 




QmntaDecada. Da hiftoriaeia índia. 

foi molher do Tygre do mundo) CAPITVLO -III. 

:cue como homem animofo Sc ef- _^ 

Iforçado fe quis afsinalar ^ & auen- De como O l^axa fnandoH recõ^ 




tejar de codos,indo acompanhado 
de alguns lanií^aros que efcolheo. 
E remetendo com os noíTos achou 
logoodefengano d'aquella con- 
fian^a,por que a poucos golpes ca- 
yo^aísi de feridaSjComo de abrafa- 
do em fogo , 6c em eftado que o 
recolherão os feus. Depois viuco 
cfte Mouro a ce o anno de oitenta 
&tres,com grades finaesdefte fo- 
fio,nas maòs,pernas,& rofto: cou- 
la de que elle fe muito jaítauajCÓ- 
uerfando os Portugueícs , de que 
depois foi muito amigo • A falta 
deftc homem, & o vcremno leuar 
d'aqueUa gianeira , fez grande te- 
mor,5c pós em grandes defconfiã- 



^as 



aosque eftauao ás maóscom 



Iherosfeusy (^fe embarca 
raõ . B dos apercebimentos q 
^intonio da Sjlueirafe^e^ 
rafe defender ^ cuidando fer 
ardiiy como da outra ves^: c> 
de como Francifco de Siquei- 
ra o çS\^alaHar tornou com 
recado de <tAntonio da Sjlwk 
E da defaftrada morte de 
(t^ntonio da Veiga, 



EVADASasm 
uas ao Baxá d*^- 
quellcfoceflo, fic< 
como fem fizo, 
fora de íi : & 




osnoíTos^pelloque fe come<jarao do quanto lhe tinha cuftado 

a retirar com grande prcíTa: o que quella jornada , Ôc que cada v 

viftopellos noíTos, começarão a lhe (bccdia pior: Sc que cada dii 

apellidar vitoria^vitoria, tocadoí^ podia arrebentar ali a armada d 

íe logo todos os inftrumentos, afsi Viíorrey : & que ja naõ tinha^po 

perã animarem a todos os da for- der pêra a cíperar , por íèr a mor 

taIeza,como pêra deícoraçoarem parte de fua gente morta naquelli 

mais os imigos . Durou efte com- guerra^Sc còlumidas todas as mo- 

bate coatro horas , ficando ja os ni<jocns,& íbbre tudo fintir ja húi 

noíTos defaliuados ^porem naó cò alteração & mudan(ja em Cog^ 

taõ peqtieno dano, que naó mor- ^ofar, com quem auia pouco tiuc 



reíTem catorzc,ficado jnais de du 

zentos ferido», & queimajjos 

Dos imigos paliarão os 

morto^e quinhentos, 

& de ventagcm de 

■mil os feridos. 



ra hfias rezoens roins , 6c palauraí 
o dia que chegarão a fortaleza 2S 
nouasqueo Viforrey ficaua pcu 
partir,dÍ2endolhe que era falto, 
que o enganara/por que lhe tinW 
elle affirmado,quc o Viíorrey m 
fe auia d^abalar de Goa,ncm o auá 
• dcá 
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de ir bufcar : & como Cípge<^ofar 
era muy j-ecacado , & via o roim 
focefTo que as couías do Baxá yaó 
tendo,conhecendo a fua maldade 
Sc falfldade^receandoíTe que o qui 
feíTcleuâr ao Turco peradefcar- 
regarfobreelleaj culpas do pou- 
co que fizera no cerco: andauaja 
retirado & apartado , fem irá íua 
Galé, Via mais o Baxá^que os na- 
turacs andauaó alterados, &c nao 
acodiaò com os mantimentos co- 
mo cofturaauaô: o que era verda- 
de,por que ou de eícandalizados, 
pellas auexacocns & afrontas que 
os Turcos Ihestinhaó fciras,ou in- 
duzidos de Coge<;ofar:erao todos 
aufentcs - Ifto tudo entendido do 
Baxá^ogo o mefmo dia, primeiro 
cjue anoitcccífe mandou a feus ca- 
picaens quefe recolheílèm, ôc que 

^ tiueíTem tento em íi,porqucagé- 
te naó os acabaíle de desbaratar, 
& lhes tomaíTe a artelharia: o que 
clles logo come<^araó a fazer no 
<jue reftaua do dia, paíTando logo 
á outra banda toda a artelharia q 

.poderão, & alguas pechas muito 
grandes deixarão entregues a Co- 
gc^ofar,pera dar cota delias todas 
as vezes que lhas pediíTem. 

Difto roi logo António da Syl- 
iieira auirado:<Sí receando que po- 
deíTeaquillo fer algum ardil, ou 
inuen(^aó,como da outra vez,toda 
aquella noice nao quietou,nem re- 
pouíou, mandando fazer preftes 
de nouo as coufas'quc auia pcra 
fe defenderem 5 fe o tornaflema 
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cometer. Mas r»a6 achou nos ai- 
mazés poluora algija,por fer toda 
gaíkda : nem auia ja em toda a 
fortaleza mais de corenta homens 
que fe podellem xepartir pellos 
baluartes. 

Pello que vendo tamanha po- 
brczajfqptorrcoííc a Deos,&: man- 
dou tirar a poluora que cftaua ja 
carregada em coacro bombardas 
groíras,de quefe encherão coren- 
ca panelas de poluora, que fe re- 
partirão pellas cftancias : que mã- 
dou guarnecer de muitas pedras, 
que arrancarão aqucllas matronas 
honradas . Eftas vendo o perigo 
em que a fortaleza efl:aua,&: a pou 
ca gente que auia pêra fuà dcfen- 
íãò , acodiraó todas com vm ani- 
mo & valor íbbre natural , repar- 
tindoífc pellos baluartes, pêra ííi- 
prirema falta dos homens,arma- 
dofíè algiãas delias , cm armilhas, 
& coííoletes,com lanças 6c alabar- 
das nas mãos, muito alegres Sc cò- 
tcntes,determinadas a morrerem 
na defeníaò dMquella fortaleza, 
vcftindofle todas pêra iíío dos 
mais ricos, & galátcs trajos que 
tinhaó. O mefmo fizer^ó todos 
os homens,pondoíre de plumas, & 
louçainhas,&os que as naó tinhaó 
as pediaó a*outros,quercndo nefte 
dia (que auia de fero derradeiro) 
moftrar o gofto que tinhaó de 
morrerem pella fcdeChrifto. Os 
feridos que cílauaó em fuás ca- 
masjfabendo o que por fora ya, Sc 
do aparelho que todos faziaõ , os 
S4 mais 
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maisfc mandarão leuar por feus dia entwu por aquella barra" 
cícrauos aos baluartes , por que a- . metido pella couraça dj?u a car 

quelles lugares auiao por maisíe- aocapitaó,&lheaffirmoii quea^ 

guros. António daSylucira muito outro dia feria António da Sylu 

comente & alegre com efte pobre naquella fortaleza J o que pós çrai 

aparato que tinha feito^ pêra rfpe- dealuoroco em todos, & meten- 

rar os imigos , gaftou toda a noite dolhe a gente d^tro , tornou logo 

cm vificar as eftancias, animando, a voltar antes que amanhecefle: 

6(:esfor(^andoatodos,&dandoal- & afaftado das Galés íe deixou 

guns rebates falfos,em que fempre eftar donde lhes enxergaua os pe- 

os achou em feus lugares rnfiy a- noés , efperando por António da 

parelhados,&: apercebidos,pera re Sylua. Vindo a manhã, que foi do 

liftirem aos imigos. dia de todos os San<ílos,o mais ale 

Efta noite que foi a derradeira gre , & fermofo pêra todos q n 

domes de Outubro, por hua par- ca viraó, porque ja naó ouuia 



un^ 
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te parecia a mais medonha que fe eftródos de bombardas,nem \ 

podia imaginar , & por outra em labaredas de poluora,ncm clcádas 

certo modo muito cheya de ale- aruoradaspellomuro,nera aquel- 

gria,pella muita que todos tinhaó le terror & eípanto que tantos 

na determinarão coque eftauaó: diasauia,queviaò & ouuiao. N" 

& acabou de os*alegrar Francifco via6jaosimigos,porquc craõcm 

de Siqueira o Malauar,que na cn- barcados,& as Galés citarem rec 

crada do coarto <l'alua entrou pel- Ihendo a artelharia có muita p 

la barra dentro: porque depois q fa, &feruerem os Turcos na c 

fc fez á vela com as cartas de An* barca<^aò ■ Tudo illo viaó os noCj 

tonio da Sylueira (como atras dif- íos com os olhos , Qc naó o cria 

femosno capitolo 12. do 4. liuro) dealuoroco. 
foi tomar António da Sylua na co- Coge^ofar tanto^que os Rum 

fia de Ba^aim , pcra atraucífar a fe embarcarão, recotheoíTè com 

Diu: &: dandolhe as cartas odef- fua gente pêra os primeiros aloj 

pedio logo ,metendolhe dentro mentos,emque lè deixou ficara 

vinte homens, & o mandou com quellcdia,em quanto íè recolhia 

outra carta a António áaSyluejra, a artelharia que lhe ficaua enrrc- 

em que lhe di^ia,como yaja atra- gue^uccom muita pre(fa fez paf- 

ueflando: dandolhe por rcgiméto lar da outra banda. O. dia paífou 

ue o efperaífe á viíla da armada íè todo em verem recolher os imi- 

os Turcos , pêra o auifar do mo- gos,& tanto que anoiteceo defejoa 

do em que eftaua. O Siqueira vol- António da Sjlueira,mandarfõra 

toutiió depreífa , que ao legimdo algua gente pêra derribarem 0$ 

beftudj 
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baftiacs, Sc trincheiras de junto da 
caua,& pcra darem vm cocjuc nas 
cílancias de Coge<jofar^ por que 
entedia quão medrofo auia d'eftar 
ío pêra o quebrantar : Eila Çúài 
lhe pcdio muito de mercê Antó- 
nio da Veiga faitorda fortaleza, 
(que em todos os rebates & peri- 
gos defte cerco foi femprc dos pri- 
mciros,& deu de comer a fua cu- 
fta a muitos JM)mens ) o capitão 
Ihaconcedeo, dapdolhe vinte & 
cinco foldados^dos que auia faós, 
cm que entrauaò osqucleuouo 
Siqueira. E fazendoQe preftcs^no 
coarto d'a]ua fe lançou na cana, & 
cm muito filencio foi demandar 
as cftancias dos imigos : âccome- 
tendoas por bua parte com grade 
clcterminaça5,ás encraraõ/azedo 
nos imigos vm grande'eftrago,por 
que os tomou bem dclcuidados. 
O arrayal foi todo pofto cm re- 
uolta,por que cuidarão que era o 
poder mayor, pondoílc todos em 
desbarato. António da Veiga'de- 
poisc^ue fezaquelle negocio mui- 
to á fua vontade,'& íem lhe cuftar 
.cou&algtja, foifle recolhendo pe- 
xa a boca da caua, aonde gchou 
muitos feruidores que o capitão 
pêra aquillo deitou fora: Ôc dando 
nas eftancias de lòbre a caua , cm 
breue tempo as defman^^u , &c 
pósporterra- 

Em quanto fe ifto fazia,vm dos 
íêus foldados tomou o caminho 
da caua pêra a banda do már,& 
íbbindo acxixia f pi demandar vm 
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baftiaò,quc os Turcos tinhao na- 
quella parte^que achou defpejado 
com ííia bandeira ainda aruorâda, 
que com a prciTa deijcarao ali os 
Mouros : õc achou mais vm fer- 
mofilsimoliaó de metal pofto em 
feu repairq,& comando a bandei- 
ra tornouílê pêra António da Vei- 
ga^aquemdeu conta de tuJooq 
vio,& como ja tinha feito tudo ao 
que fora^recolheoíTepcra a foru- 
lcza,âi: deu conta ao capitão do q 
deixauafeito,& da bombarda que 
o íoldado achara no baftiaõ, pe- 
dindolhe liccija pêra a ir recolher. 
O capitão fe efculbii com lhe di- 
zer^que pois os Turcos ali a deixa- 
rão deuia de ler arrebentada, 5c q 
tila ali cftaua fempre, õc que a to- 
do tempo íc recolheria: que fe era 
pêra moílrar valor Sc esforço , al^ 
ias tinha ja dado de íi baftates pro- 
uas, que naó ouueíTe por honra ir 
ganhar o que naó era defendido 
d*alguem . António da Veiga naõ 
íàtisfeito d*aquellas rczocs o tor- 
nou a importunar de fei^jaò, que 
lhe concedeo ajornada. 

Depois de todos janurcm, com 
grande regozijo , c^colhco Antó- 
nio da Veiga vinte companheiros 
& veftindoflTc muito galante de 
plumas õc medalha, fayo pella c^- 
ua , õc foi demandar o lugar em q 
o liaò eftaua : &c chegando a clle 
vioque era arrebentado , Õc Cem 
embargo diflb determinou de o 
recolher, fazendoo arraftar pellos 
feruidores a ce a borda da caua,pc* 
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radar com clle embaixo. Masco- 
mo naò ha fogir á morte, &: ella o 
cfpcraua nuquelle lugar, pêra on- 
de fe clle fez tao gentil homem, 
quis Dcos(cjue he o que tudo mo- 
iie) que chegaíTe áquelle tcpo vm 
Mouro a vm alto que eftaua d ali 
a mais de trezétos paíTos, pêra ver 
o que os noííbs faziaò, & vendoos 
cftar no trabalho do liaó , dcfpa- 
rou hua cfpingardada a montaó, 
femlhcparecer que podia lá che- 
garjfic endireitando o pilouro com 
António da Veiga , que eftaua no 
meyo de todos os feus foldados^íc 
fendo mais pequeno de corpo que 
todos elles, & tomandoo pella ca^ 
beça o derribou logo morto . Os 
feus Toldados vendo tamanho dc-^ 
faltre o tomarão em os braços,& 
o recolherão pêra a fortaleza, on- 
de foi enterrado honradamente^ 
com grande magoa Sc dor de to- 
dos, tfte calo lintio muito o capi- 
raò,alsi pella perda d'aquellc ho- 
mem,como por que foi áquelle ne 
gocio,contra fua vontade õc gofto. 
Deftes calos acontecerão alguns 
na fortaleza,pello difcuríb docer- 
co,que Te not^raò bem . Vm Tol- 
dado mancebo muito luftroTo ^ôc 
gentil homem, eftando vm dia de 
ym aíTalto n^aquellc baluarte do 
fogo,pcJfjando muito bem,a calo 
fe layo d'ali, & Te foi pêra o pé da 
cicada onde eftaua o capitão (d e- 
uia de ler a lhe leuar al^um auifo) 
& eftando bem aopc do baluarte, 
ibi vm pilouro perdido após ellé, 



& lá em baixo lhe deu pella cabe 
<^a de que logo cayo morto : efa 
pando cUe cm quanto eftcue em 
cima no meyo c['aquellas cfpcfíis 
buuensde pilouros &. frechas, cjuc 
fobre o baluarte cayaò. E tom 
do aos Turcos , foraò recolhend 
fuás coufaSj&prouédolTe de ago 
& mantimentos. Eaquiosdeix 
remos^por continuarmos com An» 
tonio da Sylua- • 

CAPITVLO IIIÍ. 

De como dJntonio da SjIm\ 
chegou â viha da armada kl 
^urco: (> de como o SáxJ 
cuidando fer a armada do Vi* 
Jorrej Ihefoifogiru/o : ^ 
como a nojfa armada erm 
em Diu: c> do cjuc acontc 
ceo ao ^axâ na jornada. 

ANTO que 

tonio da Syluaddí 
pidiooSiquciraMí 
lauar ( como diíTc 
mos no capitolo 
do 5..1iuro) foi logo atraueíTando 
o golfo 5 & aos cinco dias do mi 
de Nouembro ouue vifta da tefra," 
&:juntamétedoSiqueira,queefta" 
ua i^y§a das Galés,& delle foubí 
o cftado da fortaleza , Ôc de com* 
o Baxá eftaua recolhido, & com 
armada afaftada , pêra de todo l< 
ir: Õc por Ter ifto fobre a tarde foil- 
fe detendo pêra de noite cometer! 

a barra. 
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^a. Alguns nauios da Çxxx co-* 
lia que íè adiantarão , foraó 
- vifèa da armada,& comando 
ifclas tornaraófe ao capitão 
,ocjue naó quiícrao fazer da 
tinno de Soufa , &c dom Luis 
"ayde,que yaò cora clles, an- 
leiUiandoíTe da armada, to- 
ldo o remo cm punho , foraó 
tandar abarradc Díu,poron- 
ntraraò á boca da noitc.E íur- 
lo á coiiraija deraó rebate aos 
igia^que logo deraó recado ao 
caó,quc acodio,& os recolhco 
elli,razendolhcs grandes fe- 
aDellcs foube como António 
ylua fkaua i vifta dos imigos^ 
loque todos os da fortaleza 
cia que rcfufcitacSD : & aísi 
iraó toda aqucUa noite cm fe- 
folias , & outros paflatempos 
l^ria , fem quererem repou- 
|ÍAntonio da Sylua deixouíTe 

íbbrc o remo , Sc tanto que o 
: pós, fe foi chegando á vifta 
:mada,de que logo foi vifto.E 
o o dia fe ya clcurecendo,naó 
faraó os Turcos,mais que híja 
acidade de nauios , fem fe de- 
linarem em o numero ,nem 
•orce. António da Sylua tanto 

de todo efcureceo mandou 
arar toda a arcelharia da ár- 
ia muitas vezes , afsi pcra ani- 
caos da fortaleza, como pcra 
er terror & efpanto nos Tur- 
k Depois de os noíTos darem 

íaluas ficarão fobre o remo, 
idando fazer toda a noite mui 
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tos fuzis, & acender pcUa armada 
muitos forocs. E como a noite era 
efcura^parecia que o mar fe desfa- 
zia em fogo : & ainda pcra mor 
efpanto , focedeo na mefma con- 
junção vm Eclypíc da lúa,quc fez 
parecer aqucUas carrancas mais 
medonhas. E comoo Baxá defeu 
natural era fraco,à racdrofo , ou* 
uindo aqucllc terror da artelha- 
ria,vendo a multidão dos fuzis,Ôc 
fobre tudo o Eclypíc , que tomou 
& notou por muito roim agouro, 
tendo por certo que aquella feria 
a armada do Viforrcy , fez final a 
coda aarmadaque (cleuaíre,oq 
fez com tartta preíla,que deixarão 
em terra todos os doentes Sc feri- 
dos, que íeriaó perto de coatrocé- 
toSjde que viueraó muitos que fi- 
carão a foldo d Elrcy de Cam- 
baya,que canto queíbube aquella 
deshumanidade do Baxa,os man^ 
dou buícar a todos Sc os curou có 
muito grande cuidado* 

E por que naó fique vm lou- 
ttor, que vm deftes diflè dos Por- 
mguefes,o contaremos,por íêr di- 
to de boca eftranha,& de imigoro 
que contaua muitas' vezes Cara- 
cen . Eftando Elrey de Cambaya 
vm dia praticando còm eftes Tur- 
cos, í&perguntandolh es pellos íb- 
ccífos da guerra : & íc os Portu- 
gueles eraó cao esforçados como 
fe dizia? Relpondeo vm dellcs; fa- 
bei fenhor, que ellesfó laó dinos 
ae crazerem barbas no rofto. 

E comando aoBaxi>afa(lado 

da ter. 
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<Ja terra deu á vela , tirando cada 
Gale trcsbombardadas, Sc como 
terrenho foraó paflando a ponta 
de Diu,& coftcando a cofta da ou- 
tra banda. E parece queaqucllas 
faluas Gue o Baxi mandou dar cò 
a artelharia,dcuia de fer por entre 
ter o Viforrcy , cjue cuidauacjuc 
cftaua ali 5 pêra com ilTo lhe mo- 
ílrar o aluoro^o com que oeípe- 
xaua, pêra ter tempo de fe fazerá 
vela : ôc foi fcguindo fua derrota 
com que logo continuaremos. 

António da Sylua deixouíTe c- 
ftar a te o coarto d'alua , mandan- 
do vigiar as Galés pello Siqueira 
Malauar, que as vio fazer avela, 
Cogec^ofar tanto que ouuio as bó- 
bardadas no mar, 6c vio os fogos, 
folias, & feftas queTe faziaópor 
toda a fortaleza , parecendolhe 
que era a armada do Viíbrrey chc 
gada, logo deu fogo a todo o ar- 
rayal, & palfouffe á outra banda 
com muita preíTa.Antonio da Syl- 
ua tanto que começou a eíclarecer 
a manhã^tomando o rernOjCntrou 
cm Diu com toda a fua armada 
fermofamente embandeirada/al- 
uando a fortaleza com toda a ar- 
telharia, Sc com muitos inftrumé- 
tos,arsi de guerra, como de paz Sc 
alegria. António da Sylueiraml- 
dou embandeirar os baluartes, & 
delparar algíiaspe^as de anelha- 
ria : Sc pêra receber António da 
Sylua com mayor aparato , man- 
dou abrir aportada forcaleza,que 
cftaua tapada de pedra &:cal,&: 



nclla o efperou com todos os quft 
auia faós. 

António da Sylua pojou no 
cais com toda a fua armada^ lo- 
go defembarcou comoscapitacns 
fidalgos , Sc toda a mais gente da 
armada,poftos em armas múy ga- 
lantes & cuíloíos - Nocaisodpc- 
rou o capitão , onde íc abra<^raó 
todos , com grandes moftras de a? 
legria, leuando o capitão a Antó- 
nio da Sylua,â: aos mais dos fidal- 
gos pêra íua cara,& aos outros raa 
dou apofentar pella foruleza • A- 
quellc próprio dia eícreueraò am- 
bos os capitaens ao Viforrey tudo 
o que paíiaua , ddpedindo logo o 
Siqueira Malauar comotcftemu- 
nha de vifta , pcra o informar do 
que vira. 

Partido o Siqueira , ao outri 
dia foraó os capitacns ver as el 
ciasdos imigos, mandando ro 
Iher logo dentro toda a pcdra,mâ- 
deira, & cal que acharão : &acs 
moradores da cidade mandaraà 
recado que fe naó boliírem,flc dl? 
ucílèm íeguros em Tuas caías porq 
nenhum mal recebenaó . Ficaraá 
eftes capitaens ambos corrcdo cm 
amizade alguns dias, mas logok 
pcrurbaraòjcome^ando a cerdi 
ferení^as íbbre pontos bem pou» 
lubftanciaes: porque Anconioi 
Sylua dizia que os Turcos tanro 
que viraó a íua armada logOi 
embarcarão , Sc fe foraó fogim 

AntoniodaSylueira,quenaóa 
tal, porque auia cinco diasqi 

cftauaój 



rfiita 
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laõ embarcados pêra íe irem, 
laracados de fuás maõs, o cjiie 

[dãuaó homens amigos de dela* 

n^as. 
deixando eftas couías que nao 



I 



rao mais que cm arrutos, pri- 
jro cjue tracemos da jornada do 

rrey ^ nos pareceo bem dar- 

rezaô da do Baxá que ya Ic- 
o íua derroca. Depois de co- 

a coftà de Pór , & Mangalor, 
^ueíTou da ponca de laqucce, Sc 
■ vinte & íece do més de No- 
mbro foi tomar Acer,vm lugar 
Urcy de Dofar,na cofta de Ara- 
Ijpm dczafeis grãos & meyo do 
3rce,pouco mais de cem legoas 
CCS de Adem- He efte lugar fc- 
|t cfteni: (aó os moradores d'a' 
i Echiophagis , & mancenfe de 
iic feco ao foi. O Rey de Dofar 
icoqueibube eftarali a arma* 
furta, mandou prender coren* 
Porcugucfcs, que ah eftauaó fa- 

fio fu4£ mercadorias,& os má- 
deprelènte ao Baxi,com ou- 
«s refrefcos da cerra , por fe íà- 
ir com clle , ou ao menos por q 
Baó fizefíc mahO Baxá os efti- 
p muito, & os mandou aferro- 
Lr pellas Galés . Aquifc deteuc 
idias^em que lanceou fama que 
Saua a índia tomada,& os Por- 
;uefescodos morcos : & depois 
Ipmar agoa & lenha fe fez á ve 
Ic aos dezafeis de Dezembro 
furgir no porto de Adem , on- 
íê deixou eítar deuagar , pro- 
\áo em muitas couías, podo ali 
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por Baxá a Mirmoftafa , torto de 
vm oiho,com quinhétos Turcos, 
guarnecendo a fortaleza de ceni 
peças de artelharia, & de muitas 
moni(joens&: mantimentos. 

Aqui mandou o Baxá cortar a 
cabeça a Cafarcan, porque na5 
diíTelfc ao Graó Turco luas co- 
uardias,&: vclhacarias. E quem lér 
cila jornada no roceiro d*aquelle 
Icaliano^quejadiffemos nocapi- 
tolofcdmo dofegundohuro(que 
anda impreíTo , £c junto ás varias 
viaffens,que recopilou MiíTer Ba^ 
ptiíta RamnulTo) achará que diz, 
que mãdara nefte porto de Adem 
o Baxá chamar vm Turco , que ja 
fora Chriftao, arrenegado , home 
de grande conta, & patraó de hua 
Galé,& lhe mandara cortar a ca* 
beça: do que íc murmurara em 
toda a armada^por fe recear de cl- 
le o mexiricar com o Grão Tur^ 
CO. Ediz mais^queeftc arrcnega- 
do^cftiueraja a loldu d'Elrey de 
Adem,& depois fe achara em Diu 
no tempo em que Elrey de Cam- 
bayafoi morto pellos ' Portuguc- 
íès:& que a Raynha molher do 
Rey morto perfuadida delle íc 
embarcara pêra Meca com gran* 
de quantidade douro , & que por 
força a leuara ao Cairo , & d'ali a 
Conftantinopla: ícquc o Turco 
pello ver pratico nas coufas de 
Diu, o mandara por patraó de hua 
Galé ncíla jomada^pera confelhci- 
ro do Baxá . E como o Venezea- 
no que fez aqucUe roteiro lhe nao 
T ya 



dou logo ali cortar a cabeça . E 
chegando a Zebic achou a cidade 
defpejada^&mádoulogo pregoar 
pelías aldeãs leguro geral a todos» 
& cjue foflem receber foldo q lh(^ 
pagaria. A iftoacodiraó duzentos 
Abexins , que eraõ da guardado 
Reymorto,& chegados ao Baxá, 
logo ali os mandou fazer em pe- 
daços pellos laniçaros . E deixan- 
do ali Moftafa naxar por Baxá,có 
quinhentos homens,(e tornou pc» 
ra a armada- Chegadoáprayadc 
Cobit Sarif^mandou tirar nellato 
dososChriftaós Portugucíes,& da 
terra,que eraó mais de cem peP 
loas, Sc a todos mandou cortaras 
cabe(jas,narizcs, & orelhas: o que 
tudo fez íãlgar,& mandou deprc- 
íènte ao Graó Turco,diante,pcl]o 
Cacaya , por que cuidaíTcm 
deixaua feitas grandes cruezas 
Portuguefes. Efta cidade de Z 
bit he arrezoada,& todos feus ter 
mos á roda íaò fcrtiliisimos 
frefquifsimos , de muitos &c bo 
jardins &: hortas, por caula d 
muitas fontes de agoa cxccleatiís 
ma que por ah ha. E em toda c 
parte de Arábia Félix naó haco 
la mais frefca que efta cidade,, 
de Sanáa , trinta legoas ao fcrt 
de quem em outro lu^ar falarc 
mos; em que harodasasfruitas 
da Europa. O que mais paP 
lôu a arm ada do Turco 
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acoufa alguaem aucriguar aquel 
ias couras,naó fazia mais que et 
icreuer o feu roteiro dia por dia, 
& as coufas que via & ouuia.E pel 
lo que temos contado da jornada 
! Je Cafarcan, Ôc da Raynha , 6c de 
como o Turco o tornou a mandar 
com o Baxá , fica bem claro fer 
cUe o que mandou aqui matar. 

Oito dias efteue a armada em 
Adem,3c deixando ali cinco fuílas 
pêra feruiíjo da fortaleza , deu o 
Baxá a vela,& ernbocando as por- 
tas do eftreito foi correndo a terra 
firme,& entrando por antre ella, 
6c a ilha de Camarão , lurgio da 
outra banda delia em vm lugar 
chamadojCubit Sarif. Aqui man« 
dou o Baxá dcTembarcar alguas pc 
ças de artelharia de campo,& dous 
mil homens, & foi em peíToacó- 
tra Coja Amcde Rey de Zebit, 
porque da outra vez na5 fora a 
feucnamado. E fendo a meyoca- 
minlK), tendo auifo os de Zebit 
de fua ida , defcmpararaò o feu 
Rey,& a fua cidadc,<Sc os mais dei 
les fe p.iffaraõ ao Baxá. Elrey ven 
doíle defemparado dos feus , to- 
mou por miíhor remediofque lhe 
foibemroim) irfe aprefentar ao 
Baxá,cuidando que achaíTe nelle 
o que naó tinTia,que era algua pie- 
dade. E afsi o foi elperar ao cami- 
nho com húa touca atada ao pcl- 
co(jo,em iinal de culpado & eícra- 
uo,&: lançado a íeus pés lhe pedio 
pcrdaõ^&mifericordia: mas co- 
■mo elie na6 tinha algua, lhe maa- 



naó nos conuem, Qc 



por iíToa dei»- 
xamos. 
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CAPITVLO V. 

^qae fe^ o Viforrej tanto 
me lhe derao uoMasdafo^" 
w dos TUrcos . £ de como 
iíartim (tAfonfo de Soufa 
e embarcou pêra o reino . B 
lo que focedeo na jornada a 
f*(uno da Qmha^çjjr-faleceo 
wcaminho. Edecomo Eirey 
\ mandaua leuar das ilhas, 
^re^ em ferros. 

^^^ARTIDO Fran^ 

rMJK cifco de Siqueira o 

''^^^^^ Malauar pêra Goa , 

que leuaua as nouas 

ao Vilorrey dó Gar- 

Noronha de como as Gales 

D recolhidas, em poucos dias 

Jcuá barra de Goa, ondejao 

)ucom coda a armada prellcs 

rando recado certo de Anto- 

da Sylua. E indo demandar o 

;aó em cjhc o Viforrcy eftaua, 

deu as cartas que leuaua, Sc as 

IS do que paíTaua na fortaleza 

>iu: era ifto no coarto d'alua< 

iíòrrcy com aquelle aluoro- 

nandou que fe deíTc rebate 

oda a armada & logo da ga- 

o fcu Galeão Ic cocou vm cia- 

Sque claramente dizia , ponte 

aca - E correndo Iom as ao- 

)el!a armada hcaraó todos 

malenconizados , âc triftes, 

qdefejauaòdcprouar a maó 

Rumes, pêra o que eftauaó 




taõaluoro^ados, que fe dcsfaziaó, 
õc naò íabiaõ qual auia de fera' 
hora em que o Viíorrey os auia^ 
de ir bulcar.E fabendo agora que 
crao idos, começou a auer gran- 
des pragas,& murmurat^ocns, por 
toda a armada contra o ViforrcjTy* 
por que os andaua entretendo, 6c 
enganando , com lhes dizer cada 
dia que logo ya,& que elle os me- 
teria em meyo^dos imigos : de que 
fe elle naõ viera do reino,q Nuno 
da Cunha os ouuera de ir bufcar : 
Ôc que ncnhúa Galé ouuera de tor 
nar a Sués,có outras couías q a lol 
cura dos loldadosda índia lhes fa 
zia dizer. Mas o bom velho, qual 
outro Quinto Fábio Máximo, c6 
íuas dilacoens,&: artes, fez alcuan- 
taroimigo. 

Martim Afonfb -de Souía íe 
foi logo ao Viíorrey, & lhe pedia 
licencia pêra ir com algúas Galés, 
ôc nauios de remo após os imigos, 
que como yaófogindocftaua cer- 
to irem defordenados : ôc que cC- 
pcraua em Deos fer de muito eíFei 
to,& fazer nelles hua grande pre- 
za. O Viforrev lha naò concedeo, 
dizendolhe que era efcufado , por 
que quando elle chegaifc a t)jp,ja 
os Rumes auiaó de ler na coíla da 
Arabia,á<: quenaó faria mais que 
perder tempo. Vendo Martim 
Afonfo de Soufa o que o Viíor- 
rey lhe negaua, lhe pedio licença 
pêra fe ir pcra o reino^que lhe clle 
logo deu, por ficar aquelle lugar de 
capitão raór do mar vazio,pcrao 
T z dar 



Qui 
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arafeufilhodomAluaro:&defi olhos, repetira vm pouco emoã 
[pedido do Viforrey fe embarcou 




pcra Cochim cm alguns nauios li- 
,gciros. E chegou em poucos dias, 
achando as nãos de viagem de 
I V erga d'àl to, ôcfe embarcou em 
hua delias em companhia de Nu- 
no da Cunha , com cjuem conti- 
nuaremos agora. 

Partido de Cochim foi feguin- 
do fua derrota com bom tempo, 
& depoisde ter dobrado o cabo de 
boa erperãça,adoeceo de húas fe-^ 
bres,&: camarás , de q veyo a fale- 
cer. Foi íua morte muito llntida de 
todos,&abrindoíreleu teftamêto, 
pêra vereo q mandaua fazer de í\y 
achouíTe nellc hua verba, em que 
mandaua,q morrcdo no már, fof- 
íè leu corpo lãcjado a cUe cõ algúas 
camarás de falcão , q mandaua fe 
pagaífcm a Elrey : por q pella ho- 
ra em q cftaua , q de nenhua outra 
coufa lhe era em encargo, nem fa- 
tisfa(^a6 em todo o tempo que go- 
uernou a Índia, deixando declara- 
do por fcu teílamenteiro no mar a 
loaõ de Paiua leu Veador,que era 
capitão da fiw nao, caualeiro hon- 
rado,& de grande fua obrigarão. 
Evgi Vicente Paez (de que ja fa- 
lamos no capitolo oitauo do pri- 
meiro liuro,q ya na mefma nao,á: 
era pagem de Nuno da Cunha) 
nos difre,que fe achara á cabeceira 
da lua cama,quando faleceo , & q 
crtando em p.ilTamenco fizera vm 
termo, que todos cuidarão íer o 
derradeiro, & cornando a abrir os 



do,aquellas palauras do Romanos 
Ingrata patriã^ offa mea non pof%^ 
àthu\ que taó cfcandalizado ya do 
roim galardão que lhe dcraó de 
dczannosde íeruiço de GoMcrna- 
dorda índia, & de fazer nella trcs 
fortalezas, Chalé, Baçaim,&: Diu: 
&: illo fem elle ainda raber,que ti- 
nha chegado a coula a canto f & 
pclla ventura que foíTeacauíàa 
inueja)que o raandauaò efpcrar 
nas ilhas terceiras, com vm cri- 
Ihao muito grande pêra com clie ^ 
o defembarcarem pêra o caílello 
de Lixboa, & d*ali o paíTarem pc- 
ra a porta de Manfos em Sandb- 
rcm,que Elrey tinha mãdado pre- 
parar pêra elle : que aquelles cráó 
os triumfos com que elpcrauaó 
de o receber , por tantas vitoria 
quantas alcan<^ou em todo o(> 
riente • E afsi foi , por que ch^ 
gandoaíuanao ás ilhas cerccirí 
achou ali António Corrêa de Ba- 
rem,queandauapor capitão mor 
de hiia armada eípcrádo por elle: 
& entrando na nao pêra o prcn- 
der,fabcndo fcr morto , Uncou os 
grilhões q pcra elle leuaua, no fcu 
loaó de Paiua , & a todos os 
criados também prcndec>,<5c repar 
tiopellasnaos.E chegando a Poi 
tugal foraó dcfembarcados^ & Ic-' 
uados ao limoeiro de Lixboa,a 
de eftiucraò alguns mefcs . A il 
acodiraò os filhos & parentes d< 
Nuno da Cunha, & foraó faz< 
fuás queixas a Elrey , leuandolh< 

a moílrjrl 



amoílrar o tcftameto , em cjue vio 
a claufula dellc em que declaraua, 
que lhe pagaífcm as camarás de 
falcaó com que o lançarão ao 
mar , por que de outra couía lhe 
nao era em obrigação. E como e- 
ra Rcy muito Chriítiõ, Sc cemen-* 
teaDeos,& que aquellascoufas 
tinha mandado fazer por algúas 
muito roinsinformaçoens,que al- 
guns lhe deraó delle,'& pclla ven- 
tura por lhe tomarem o higar) 
mandou que íe íoltallem todos os 
íeus. nfte he o ofhcio da inueja^ 
fazer da virtude peccado,& fingir 
viciosonde os naó ha, bufcando 
fempreo pior perareprendcr,& 
vitupcrar,eícondendoo bem cem. 
hiu dilsimulaçaó Farifaicajfó por 
fc fingirem milhores aos Rcys^ 
fundados cm íuas puras preten- 
^oens, Eafsíficaò eftesièndo co- 
mo Cratero vm d'aquelles dous 
amigos de Alexandre ,queo naó 
amaua fe naô como a Rey, fó pel- 
las mcrccs q dclle eíbcraua: mas o 
outro que era Epheítion, naô o a- 
maua fe naó como Alexandr erpor 
que he mu ito diiferente o amor 
Gã"pcnoa,ao do othcio: õc aísi eífè 
IKe Valaua verdades lem intereíTe 
como amigo, ôc naó o lilonjaua 
por Rey como Cratero . E pella 
ventura que por faltarem Ephe- 
ftioensaos Reys , vem a faltar os 
galardoens aos homens , como a 
erte Gouernador , cujos feitos naó 
Iiiziraó cm feus filhos, por que he 
muito antigo pagaremle grandes 



merecimentos com grandes in- 
gratidoens- Foi Nuno da Cunha 
caiado duas vezes,á primeira com 
afilha de FernaóNunez daSyl- 
ueira, fenhorde Terena, que era 
neto de Diogo d'Azambuja , de q 
ouue híia filha que foi Condeça 
de Portalegre. A Icgunda vez ca- 
iou com húa irmã do Conde de 
Sortelha dom Luis da Sylueira, 
guarda mor d'Elrev, Sc irmaóde- 
ire Anconio da Sylueira , que era 
capitão da fortaleza de Diu quan- 
do ouue elle primeiro cerco, de 
quem ouue todos os mais filhos 
legítimos que ceue. 

CAPITVLO VI. 

T>as coufas que ?ief{e tempo fo^ 
cederão em Qeilao. S de co- 
mo o (Sh^LtdunetormHafa- 
^r guerra a feii irmão "^y 
da Q)tta. E da armada que 
o Viforrej dom Ç areia de 
^J^rouha lhe mandou dejo^ 
corro y ^ elle partio- pêra 

E ncceíTarlopcrain- 
narmos bem a hifto- 
ria,tocarmos vm poii 
coCcilaó de palia- 
gem. AndauaoMa- 
dune traçando em fua fantcfia no- 
nos modos pêra deftruir o irmão 
de todo: o que quis fazer por gucr 
Tj ra,per:| 



ra,pera o acabar de confumir. E af chegou á cidade de Goa o dia que 

íi tanto que Martim Afonfo de o Vilorrey teue as nouasda fogi- 

Soufa fe foi d'aquella ilha , tornou da das Galés : por que pofto 5 ya 

afolicitaro Camorim pêra outra com tençaódecm Cochim fazer 

armada,aue lhe elle negociou, cn- mais nauios & gente , em chegan- 

carregando outra vez aquellajor- doáquella cidade, que achou no- 

nada a Pachi Marca. Elrey da uas da armada do Turco eftar íb- 

Cota foi logoauiíado daquelles breDiu^lhepareceomaisneceíTa- 

apercebimentos, Sc delpedio logo rio acodir la com aquelles nauios 

recado ao Gouernador Nunoda queieuaua, que naó iraCcilaó: 

Cunha, pedindolhe oajudaíTc & por que a todo tempo íê podia fa-j 

fauorcceíTc, pois era vaílalo d'El- zer aquelle negocio. fl 

rey de Portugal: porque eílaua O Vilorrey rccebeomuico bem 

muito arriícado a perder aquelle Miguel Ferreira , por que ja delle 

reino • Efte recado deraó ao Go- tinha informa<jaô , & vendo q era 

uernador Nuno da Cunha em neceíTario acodir a Diu,&: que era 

lunho paílado,pello que logo def- forcado focorrer também a Cci- 1 

pedio Patamares (que faó cor- laójôc eftauaperaíè partir aoou- 

reos) por terra a faò Thome,aon- tro dia,pósaquellas coufas em có- 

de viuia Miguel Ferreira, caualei- felho: &c aííencoulTe que era muico 

ro muito hórado, & que fabia das jufto ôc necelTario (ocorrer áquel 

coufas de Ceilão milhor que to- lcRey,porquerena5vieí]'eapc 

dos os que entaò auia na índia: pc- der o comercio a aquella ilha, Sc 

dindolhe por cartas, que ajuntalFe fe deíFcm a Miguel Ferreira coa 

toda a gente & nauios que podef- tro centos homens,& valilhas pêra 

íc,& q rofle focorrer aquelle Rey, ellcs. Concluido ífto,porque M" 

por ficar de lá mais á maó, & que guel Ferreira naó podia parrirpe 

todas as dcfpezas que fí^eí^e elle ra Ceilaó fe naó em fim de lanei- 

as pagaria muito bem. E que quã- ro, o deixou em Goa negociando, 

do la naõ ouueíFe gente & nauios paíTandolhe todas as prouiloens 

pêra aquella jornada , que tanto q lhe pedio- 
o vcraó entraíTe fe foflc pêra Goa, Feito efte negocio fe fez o V 

que elle o auiaria. íbrrey á vela com toda a armada 

Eftas cartas forao dadas a Mi- que era de vinte Ôc dous nauios 

guel Ferreira, que armando algús groíros,noue Galés, dez Galco- 

nauios , tanto que o veraõ entrou tas latinas , Sc outros muitos na» 

iiios de remo , a fora cincoen- 
ta que tinha mandado diante.] 
Os capicaens queforaó ncfta jor- 
nada 



partiopera Goa: porque emlaó 
Thomc nao auia cabedal pcraa- 
quellajornada. E dandolfe prelFa 



Jnno 1558. Liuro Quinto. 

nadafaóos fcguinces, 

O Viforreyno Galeão íao Di- 
nis, dom Franclíco de Lima no 
Galeão faó loao, dom loao Deca 
cm faó Bcrtolameu , Balte(âr da 
Sylua no Camorim pequeno,dom 
loaó Lobo em íaó Bernardo,dom 
lorge Tello, cm San<íliago , Pêro 
de Taydc Inferno em faó Boaué- 
tura,Anccniode Lemos nos Rcys 
Magos , Vaíco da Cunha em ou- 
tro Galeaó , Francifco Pereira de 
Berredo na nao Cifne, Gaípar Pe- 
reira em outra nao^ Ruy Louren- 
ço de Tauora na nao fanta Clara, 
Luís Falcaó na Garca,dom Garcia 
de Crafto na nao fieis de Deos,dó 
Chriftouaò da Gama na nao íanto 
António, dom Payo de Noronha 
no Galeaò Bufara, dom Manoel 
de Meneies , na nao íaô Bertola- 
meu, Chriftouaò de Mello, Fran- 
cifco de Bairros, Manoel de Mel- 
lojDio^o de Souía em Carauelas, 
dom Aluaro filho do Viforrey, 
loaó de Mendoca, dom loaó de 
Caftro, Diogo Lopez de Soufa, 
Manoel deSoufa, Fernaó deLi- 
nia,Pero de Lemos, dó loaó Ma- 
noel Alabaftro,& loaó de Soula, 
cm Galés. Os capitaens das Galeo 
tas latinas eraó Bernaldim de Sou 
íaoDiabo,dó loaó Malcarenhas, 
Francifco Pereira,dom Triftaó de 
Soro Mayor, dom Franciíco de 
Menefes ,Martim Corrêa daSyl- 
ua , dom Diogo d*Almeida filho 
do Contador mor (a que ca na ín- 
dia poferaó o fobre alcunha de ai- 
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fenim,por ler muico afidalgado,ât 
muito brando. Franciíco de Sá de 
Meneies o dos ocolos , Fernaó de 
Soufa de Tauora,& dom António 
de Noronha o Catarras. Os capi- 
taens de furtas & bargantins,dom 
Francifco de Neronha, dom Dio- 
go de Vaíconcellos,Aluaro de Mc 
doça,Triftaõ de Tayde , Martim 
Vaz Pacheco,Duarce Pereira, Fer- 
naó Rodriguez,Garpar de Soula, 
Fernaó de Crafto, loaó íuzarte ti- 
^aó,Luis Xira Lobo , dom Pedro 
de Menefes,Francilco Freire, lor- 
ge de Mello Soarez, lorge de Vaí^ 
concellos,'oaó de Sepulueda,Ma- 
noel Rodriguez CoutinhojLioncl 
de Lima, Franciíco de Uher , Ga(w 
par Vaz, Triftaó Foga<ja, Gaípar 
Rodriguez, Simaó da Cofta, Ba- 
ftiaó de Faria, Miguel Vaz, Fran- 
ciíco Aluarez, Felipe Rodriguez, 
íacome Triftaó,& outros fidalgos 
& caualeiros , a quenaó achamos 
os nomes. Dada a vela com toda 
efta armada , foi correndo a cofta 
com terrenhos,<Scvira<joens, & ta- 
to auãte como Dabul, lhe deu hua 
tormenta muito grande aque cha- 
maó a vara de Choromandel , có 
que toda a armada efteue perdi- 
da , correndo os ruuios pequenos 
por onde milhor poderaó,acolhc- 
doíTe ás enceadas & rios que po- 
derão alcan<jar. Os nauios groííbs 
pornaó poderem correr ,foilhes 
forcjadofurgirem. Dom Aluaro 
de Noronha na Galé baftarda q • 
era velha abrioflelhe toda,5c com 
T4 muito 




Qu^ 
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^tnuico trabalho foi demandar a 
barra de Dabul, Sc cnciando por 
clla,achando os mares muy fober- 
bos, cncapcUarao íbbre ella , &a 
encoftaraó fobre a coroa de área 
do banco onde encalliou, ficando 
dom Aluaro &c os mais pegados 
ás poftiíías: òc fcmpre fe perderão 
todos fe dom Chriftouaó da Ga- 
ma,capita5 da nao Tanto António, 
que eltaua furto na boca da barra, 
lhe nao mandara acodir com o 
fcu bateljContra vontade dos offí- 
ciaes,& porfor^a,que os trouxe to 
dosperaaíiianao. E ao mcfmo 
tempo,indo loaõ de Soufa Rates, 
capitão da Galéeípinheiro ja ala- 

{jado de todo^em prepaíTando pel 
q mefmodom Chriftouaó, ven- 
do elle o perigo em que a Galé ya, 
mandouíhe com muita prcíTa lan- 
har aguns viradores groiros, que 
permitio Deos q os da Galé aíer- 
ralTem^&dandolhcs volta ao ma- 
fto acrcparaòfe por clles a nao,on- 
dc íè baldeou toda a geme, ainda 
que com a prefla fe perderão al- 
guns homens que catrao ao mar. 
Dom Chriftouaó correo nefte ne- 
gocio como fidalgo muico pon- 
tualjgrande Chriftaó , & muito a- 
nimofo: porque eftando também 
cm trabalho,acodio com tanta di- 
ligencia aos alheyos , que por íua 
induftria faluoua gere deftasduas 
Galés : & a efta de loaó de Souíà, 
por que fe naó perdelle a artelha- 
ria,ateue lempre atracada anão 
com muitos viradores , a te que a 
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tormenta cefíbu , ujftentandoa 
muito riíco & trabalho íèu: õc alsi 
atracada a Icuou a te Chaul,a o 
de fe concertou . A mais armad 



] 



cftcue perdida- Dom Fraaciíco d 
Lima no Galeaó faó loaó perdco 
o batel • O Viíorrey alijou rodas 
as coufas de cima ao mir,& o mcf 
mo fizeraó todos os mais Galeões, 
6c nãos. ^ 

PaíFada a tormenta, que duro^^ 
vinte & coatro horas , foraófc to- 
dos ajuntar có o Viíorrey a Chaul, 
aonde tanto que chegou,mandou 
logo tirara artelhariada Galé de 
dom AJuaro,que toda fe íaluou. 
O Viforrey deteueíTc pouco,á: p 
foua Ba<jaim , onde deixou Kuy 
Lourenço de Tauora por capita 
âcaíiaa nao deu a dom Aluaro de 
Koronha. D'aliatraueftbuaD 
onde toi muito bem recebido d 
António daSylueira, a quem cllc 
fez muitaS honras , ôc a todos os 
mais que com elle le acharão no 
cerco. Todos ficarão admirados 
do eftado em que aquella fortale- 
za cftaua , que parecia nao deilro 
^ada em tormenta , fcm cailcll 
nem obras mortas. E cc rto que fi 
elpeòlaculo muito pêra elpant 
ver aquella derti-uiçaò^Â: a pou 
& maltratada gente, que defc 
deo aquellas roinas,a tamanhos, 
taópodcroíos exércitos, ác tant; 
ôc taó medonhas bombardas,a 
nadorasdetudo. 

Por onde lé vé bcm,quaó gra 
de abulaó hc , cuidarem algús quf 

eíb 
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:ontjuifta do Oriente foi com 
y sdelp idoSj. & niis» com paos 
ílados , õc arcos Fracos'& íeíies, 
mo os das índias occidcn cães^ 
bordem d c^milicu algua^ có 
ntes^rucas &ícmgouerao: pòr 
:a. naó concenderaó os Porcu*- 
;s , fe nao com Emperadores 
íntifsimos^como foraõ os Sol- 
do Egypto , & com Turcos 
Fzes , que nuca foraó domados 
Emperadores da Europa, que 
5 íc podem jaítar , que luas ár- 
idas alcançallem nunca neílas 
rtcs vitorias dos noíros,como té 
fcçadas neíTas de lá , de poten- 
■nas armadas dos Reys & lè-' 
prés Chriftaós . Naó contende 
Porcuguefes com gentes deípi- 
í,fraca5,fic fem ordem : mas có 
■Isimas naíjoes, Sc muy exerci- 
Is na miIicia>politicas no viuer, 
Rb faò Perías,Cora(^oncs, Ma- 
res , DecanÍ3,& Abexins, naó 
pid os, mas armados de armas 
ncas,&: em fermofos caualos cu 
tados: naó com paos toftados, 
Pcom arcos fracos, mas com 
falilcoSjCanhoens, Lioens hor- 
■os, quartaos, ôc Águias reais, 
P)uzariamilhor,& mais bem 
Snecidadetodaa da Europa. 

Ifim contendem os Portugue- 
om taõ feras 6c indómitas na« 
is,que Trajano ,Semiramis,& 
cxandre , naó acabarão de íb- 
■ar tanto, como ellcs ojeotem 
p/azendopaíTar por baixo do 
ffi PonugucSj tantos Reys Sc fe- 
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nhores,quantos nunca os Roma- 
nos poderão domar : de que naó 
damos mais teftemunhas que efta 
noíTa hiftoría , onde fimplexmen- 
te,& lem ornamento , nem artefi- 
cio de palauras contamos as gran- 
des & raras vitorias,que neftaspar 
tcs alcançarão. Como fe verá ne- 
fta de fiúa taó potente , &: taó íb- 
berba armada de Rumes Sc lani*- 
çaros,dos mais efcolhidos do im- 
pério do Graó Turco. 

CAPITOLO Vil 

rg^as coufas em que o Diforrej 
dom Çarcia de S^rofihot 
f rouco cm Dm : cr- de como 
fe tratarão pa^s antre clle 
ò^Elrcyde Qambaja , ç> 
dos capítulos com que fe con- 
cluirão. 





ESEMBARCADO 
oViíbrrcydom Gar 
cia de Noronha cm 
Diu, a primeira cou- 
la em que proueo foi 
na fortifica<jaó da fortaleza , man- 
dando com muita prefía renoua- 
la múy bera , & acabar á ciílema^ 
fazerlhefeus terrados pêra reco- 
lherem as agoas do inuerno. E 
porque á mor parte dos mercado- 
res,«&: moradores da cidade efta- 
uaó da outra banda, mandou lan- 
çar pregoens, Sc paflar feguros re- 
ais, pêra que todos liuremcntefc 

tornai- 
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tornaíTem perafuascafas^Sc rcfor- 
maíícm^ô: pouoaircm fua cidade, 
concedcndolhcs grandes liberda- 
des,& priuilegios^com o que codos 
Ic cornaraó.O Viforrcy defejando 
de faber^os defenhos, & precélõés 
d'E!rey deCambaya^defpcdio vm 
eftrangciro chamado Baftiaò de 
Borgonha,& com elle vm Gétio, 
pornome Ralií , pcra irem vJÍícar 
de fua parte a Alucan , & a Coge- 
^ofar, por quem lhes mandou di- 
7er, que lhe pezaua muito de os 
naô achar naquclla ilha pêra os 
ver de mais perto:& que em eftre- 
moííntiaa idaxip Baxá que cllc 
vinhabufcar^ptrao holpedar co- 
mo merecia. Inílruincfo a eflcs 
dous de muitas coulas que auia5 
deíàber, &í fazer, peta verem fe 
eftaua Elrey em bordo de pedir 
pazes.Eíles homens fe foraó a Ma 
dâba,& vifitarao aquelles capitães, 
que os receberão bem : comuni- 
cando o Cofar muitas coufas com 
oBorgonha,porque era muito Teu 
amigo. E antre as praticas que te- 
uccovii aquelles capitacns , lhe fa- 
larão por figuras cm pazes : ao q 
elle fe fez de nouas : mas a modo 
de confclho lhes diflc, que o bom 
ícria mandar Elrey viíitar o Vifor 
rey,poríêr chegado de nouoàln- 
dia/e eílaua ja" enhidado da e;ucr- 
ra: &que ncíla viiuacaò poderia 
fcr que le abnfle caminho de falar 
cm pazes. 

Eftcscapitaens dcraó a Elrey 
conca d^aquclle negocio , &c pare* 



ceolhe que aquillo feria bo mi ^ 
pêra fe íaber a vontade do Vifoi 
rey. Com ifto dcípcdio logo a Xj 
coes por Embaixador(por ter 
to conhecimento do collumc di 
Portuguefes) a dar os pcrabens da 
vinda ao Vilorrcy, 6c com muitas 
fatisfa<^oens & dcículpas da guer- 
ra paíTada. Dandolhe inílru<ja6, 
pêra q le o Viforrcy lhe deíTe d- 
guas moftrasde fazer pazes, asa- 
ceitafle , & que os apontamentos 
delias cócluiriaó Rumccan & Ca- 
iaícan : que logo também defpc- 
dioperaNouan^ger, por eftarcra 
mais perco de Diu^a quem deu po 
deres pêra tudo o que fizclVcm. 
Xacoes foi a Diu, & da outra bãda_ 
da villa dos Rumes fe deixou eJ 
a te o Viforrcy o mandar bu! 
& o recebeo com grande magí 
ílade:& depois de o ouuir lhe mí 
douquclèapoíèntaíTc na cid. 
& fe riueflc negócios os tracaíFc 
o Secretario,& com Gaípar Pin 
de Matos ícu cfcriua5,de quem 
Xacoes era muito amigo . E aji 
tandoflc todos ;veyo o Embai; 
dor a falar cm pazes por reni< 
quês cancãs vezes, fem lhos querí 
rcm cncêdcr, ate que fe declarou. 
E dandolhe o Secretario orelh.i 
perguncando o nwdo que nillo 
Elrey mandaua cer, lhe reípódcí 
que elle naó rinha poderes pcrJ 
couía algúa, mas que deuia o Vi- 
forrcy mandar algúa pefToa de 
fian^ja a tratar aquelle ne^ocioco' 
05 Regedores do reino que ciía- 

uaó 
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Ttvci Nouanager . O Viforrey 
íado difto^rerpondco : cjue elle 
) cometia pazes , que quem as 
íeíTc as tracalfe , que ali cllaua 
ftcs pêra lhe reíponder. Detu^ 
ifto forao aui fados os Rege- 
res, Sc logo defpediraó feus in- 
dosa vincarem o Viforrey de 
parte : mandandolhc dizer, q 
:seraó ali vindos pêra oferui-* 
n,&quenaò tinhaòlicéçad*El- 
pêra palfarem a Diu , que lhe 
iiaó,lhes mandafle vmhomé 
confianí^a, pêra com elle trata- 
ncoufasde muita imporcãcia. 
ornando parecer fobre ifto, aí^ 
coufleque le lhe mandaíre,que 
"o naó cncraua opiniaó-Pello q 
pjdiologo Franciíco Mendez 
Vafconcellos , & Manoel de 
ícoacclloSjA: com elles o Secre- 
io,& Gaípar Pirez de Macos> de 
ia lingoa Coge percorli. Che- 
ios todos a Nouanager , prati- 
ao com os Regedores fobre o 
^ocio de pazes ^ dandoflc vns a 
outros apontamentos do que 
tcndiaó, que le mandarão afsi 
llrey,como ao Viforrey : & vi- 
spelloscapicaens do confelho 
tmbos concluirão as pazes pclla 
mcirafeguinte. 

Que Elrcy de Cambaya man- 
ria fazer híja parede antrc aci- 
de & a fortaleza, que corcaífe 
imár amar,dc doze palmos de 
pguraj&que as portas que tiuef- 
eílariaõ todo o dia abertas,pera 
Portugucfes poderem ir & vir 
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á cidade,3c que de noite íc fecha- 
riaójÂ: os porcugueíes íe recolhe- 
riaó todos a fortaleza • E que nas 
portas eílariaó cótinuamente guaç 
das: aísi Portuguefes como Mou- 
ros: masqueaschaues delias efta- 
riaó nas maòs dos porteiros d'El- 
rey de Cambaya- 

Que todos os rendimentos que 
rendcLfem as alfandegas , Sc todas 
as mais rendas da ilha íc lan^ariao 
em vm cotre , de que no cabo do 
anno^ciradas as deípezas , Sc ordi- 
nárias dos ofhciaes, aueriaElrey 
de Portugal a cereja parte , Ôc que 
na alfandega pofriac outros tancos 
ofííciacs Portugutícs, quantos El-% 
rey de Cambaya tu»elíe,&: que te* 
ria cada vm fua chaue do cofre. E 
que na cidade poderia o Viíbrrey 
por vm Ouuidor,Meirinho,& Ta 
nadar, como Elrey de Cambaya 
tinha, pêra adminiftrarem juftiça 
aos feus: ficando porem o fcnho- 
rio da cidade ifento a Elrey de 
Cambaya. E que auendo diflTere- 
^as antrc os Portuguefes, Mouros, 
& Gentios,aísi ciuel,como ci tfne,o 
Cacual d' Elrey íeria obrigado a 
leuar os Portuguefes ao Ouuidoc 

f)era delles fazer juftiíja: ôc que el- 
e também mandaria os naturaes 
ao Cadi dElreyde Cambaya pê- 
ra a fazer dellcs. 

Que os caualos que vicílcm da 
cofta de Arabia,de Caxem,& dos 
portos do eftreito de Meca,lcria5 
forros de direitos, & que lhes da- 
riaõ cartazes a íiaas na^s , pêra po* 

derem 
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clercm nauegar, mollrando certi- 
doens de como deípacharaó pri- 
meiro as fazendas nas alfande- 
gas. 

Concluídos cftcs apontamen- 
tos, tiraraófe dcUes aous inftro- 
mentos,vm cm Parfco pcra Elrey 
de Cambaya, Ôc outro cm Portu- 
guês pêra o Viíbrrey , que lhe fo- 
raó mandados pêra jurarem as pa- 
zeSjindo o Xacoes a velas jurar pel 
lo Vilorrey, o que ellc fez com grâ 
de folenuidadcjôc logo as mandou 
apregoar pella cidade com mui- 
tos inílrumctos de alegria. O meC- 
mo fez Elrey em Amadabá, pre- 
ícnte o Secretario loaó da Cofta, 
Gaípar Pirez de Maços, Sc Cogc 
percorli,que a iflb foraò: apregoa- 
doíle também por todo o reino 
com grãdc aluoroco de todos, por 
cftarem ja quebrados & auoreci- 
dos da guerra, 

Eílas pazes forao murmuradas 
de alguns, porque auiaó qforaó 
feitas em grande defcredito do e- 
ftado, principalmente na parede q 
fe lhes coníintio, com que os nof- 
fos ficarão encurralados na forta- 
leza: que depois foi occafíaõ do íê 
gundo cerco que íc lhe pós em té- 
po do Gouernador dom loaò de 
Caftro de que trataremos na fex- 
ta década . Os naturacs acodiraó 
de todas as partes a pouoar outra 
vez a cidade de Diu, que fe come- 
<jou a engrandecer: 6c antre cftcs 
também foraó alguns dos que ali 
deixou o Baxa doentes, Sc feridcs, 
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emq entrauaovm laniça 
go,capita6 de vm Galeão : 
Albanês capitão de outro : i 
lacome de Micina , Sc oucrd 
me GregOjgrande fundidor 
telharia . Eftcs fe foraó ao ^ 
rcy5& le lhe lancjaraó aosp- 
zcndolhe q eraó de cafta de 
ftaòs,& aue foraó feitos M< 
ôc tomados ás mãys nos bcr^ 
lhe pediaó os mandaíTe faze 
ftaós,por que queriaô ficar n 
uiço tfElrey de Portugal . i 
forreyos agafalhou bem^í 
fez honras , mandãdoos catl 
2ar,ô«: darlhes todo o neceílà 
cm vm dia aprazado pcra i 
fez Chriftaós a todos com 
des folennidadcSjíc feftas , íe 
Viforrey padrinho do Grcg. 
pós nome Garcia de Noror 
depois foi grande fcruidor 
rcy de Portugal , como em c 
lugares diremos. Dos outros 
padrinhos, António da Syli 
dom Aluaro de Noronha ,í 
tros fidalgos, que os veftiraó 
bem, óclhcsderaó depois di 
ro , Sc ficarão ícmpre feus cl 
dos,muicocontentcs Sc íatisl 
dos gafaihados que acharão 
osPorrugucfes. 

O Viforrey, ranto que jur. 
pazes, deípedio Manoel Rs 

Íjuez Coutinho , com três ni 
igciros,pera ir ás portas doei 
to a tomar fala dos Gales , Ôc 
nar com o recado antes do ir 
no, por que fe receou que fo 

dei 
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dar Ormuz: mandando ou 
jpio ligeiro a efta fortaleza, 
arrasa Marcim Afonfo de 
flularce, pcraque eftiueíle 
duilb : & deftas jornadas a- 
} daremos rezaô, porcjuc 
Mos concluir acjui com as 
} do Viforrcy - Foiíê dando 
% preíTa ás obras da fonale- 
b ciílerna, em q le fez mui- 
l Viloncy proueoosofficios 
Jide, & da alfandega ^cóforw 
is capítulos das pazes, &c pós 
icouias em ordem. 
Iorque dom Pedro de Ca- 
pranco , fora por mandada 
fuernador Nuno da Cunha 
pifado da fortaleza de Or- 
çomodilTemosno capitolo 
rdo fegundo liuro,quis o W 
! entrar em fcus negocios,pe 
|0 defpedir pêra lá^mandan^ 
í:er fuás culpas,que foraó vi- 
&lo Ouiiidoraeral,& prouc- 
jéríqueentaònaó auiamais* 
pornao fer ainda a mali» 

:a.) £ foi porellesfcntcn- 
ue tolTc acabar de íèruir o 

que lhe faltaua de luafor- 

G Vilbrrey o dcfpachoulo 
idolhe húa armada: &an- 
jfTe negociando chegarão 
fc Ormuz, por quem teue o 
pf nouas da nao de loaõdc 
l^daq faltaua de lua confcr- 
Jomo ficaua em Ormuz : o 
cftéjou muito por q a tinha 
fdida. Aisi tambc vieraô no 
io Xeque hamed, Guazil 



de Ormuz era morto: q fendo c6-. 
uidado de Martini Afóíb de Mel- 
lo pêra vm banquete q daua cm 
Torumbaque,a loaó de Scpulue- 
da,indo pêra lá no caminho lhe a-* 
tirarão á bcíla,& o matarão: Sc le- 
pre le loípeitou que o mandara fa- 
zer o meímo dó Pedro de CafteU 
lo branco^por q tinha pcra li, q eU 
le mandara delle capiculos a Nu- 
no da Cunha,por que o íurpcnde- 
raó da ííia fortaleza • E como eftc 
fidalgo era forte de condii^aó, <^& 
taó mal íbfrido,q dizem, q poucas 
vezes perdoou couía q lhe fizefsç 
de q fe naó vingalfe, por todos os 
mcyos q podcfle)tiucraó todos f>c 
ra íi,q a morte do Guazil procede^ 
ra dclle. E por que eraó chegados 

f>rocuradores de Xeque Rabeá fí- 
ho do morto, & de Rexnocorra- 
dim,Guazil de lulfar ^ a requcrerc 
aquellc cargo: teuç ^ftc tantas in- 
telligencias , & foubeflc umbem 
negociar pello modo com que Ic 
negocca,& acaba tudo:ií|Ue leuou 
o cargo, tendo o Xeque Rabeá' bé 
d iíFercntes rnerecimentos: porque 
em todo o tempo,& em todo o c- 
ftadoonde fe encontrarão inter- 
eíTe 5c merecimento ^ fempre eíte 
valeo menos. Delpachado dom 
Pedro de Caftello bráco pcra Or- 
muz ja em Mar^o , ou entrada de 
Abril,dcuávela,& foi feguindo 
fua viagem. 

E porq era tempo do Vilorrey íc 
recolher, meteo de poíTe da forta- 
leza de DiUjDiogo Lopez de Sou- 
V fa,que 
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^q delia cra prouido por Elrey. 
f cico iílo &L oucros negócios , em- 
barcouííe peraGoa,onde logo pro 
ueo nascoufas de Malaca, & Ma^ 
Juco^ mandando muitos prouimé- 
tos pêra aquellas fortalezas. E aísi 
defpachou Fernaò de Moraes pêra 
Pet^ú, dandolhe vm Galeaó mui- 
to Fermoío,com mercadorias^Ôcfa 
gcndas d^Elrey • Porque nefte cepo 
com aucr menos rendimentos, ti- 
nha Elrey dinheiro pêra as dcípe- 
;2as de tamanlias armadas, & pêra 
feus tratos ôccomercios^dequede 
pois íc leuou maó, naó íei porque 
.idpcitos. 




a 



CAPITVLO VIU. 



P 



Q que acoteceo a MmielFer- 
retra m jornada de QedaÒ : 
^ de como tomou toda a ar^ 
niada do (^amortm. édostra 
tos queíeuécom o Madtmea 
te mal4r Tachi Marca. E do 
que dcontccço ad^íanocide 
"Vafconcellos na viagem do 
eílreito. 



IGVEL Ferreira q 
íe iícou em Goa nc»- 
;gociando. pêra o lo- 
corro de Ceilaò, cch 
mo diílemos no ca- 
picolo íc\to do quinto Huro , deu 
tanta preflàa armada que auiade 
Icuar, que na entrada de teuerci- 
role tez á vela, Ôc foi leguindo 



fua jornada com bom tempo ã cc 
paíTar o cabo de Comorim , & foi 
correndo aquellacoíla,a te os ba^ 
xos que paííòu á outra banda.Eií 
Manar fpube, que eftaua PacI^ 
Marca com toda iua armada no 
rio de Putalaó, &c os Mouros del- 
ia com tranqueiras feitas cm ter- 
ra: & que oPachi Marca era ido 
com parte de lua gente pêra Cei- 
Uó, em fauor do Madune contra 
o irmão- Miguel Ferreira teue ifto 
por boa ventura, & aíTencou cora 
Icus capicaens de dar nos Parós 
uc eraó dezafeis: Sc indo deman- 
araquellc rio, chegarão a elle n 
coarto d*alua, &: portos em arm 
o entrarão, & acharão os Par 
todos encadeados com as po 
em terra, (Sc tranqueiras feitas 
longo do mar, cora aartclhari 
porta nellas . Miguel Ferreira 
meceo com os nauios,&: os encr 
logo ícm achar refiftencia , &c íà 
tando em terra todos os norti 
com grandes ertrondos comete 
raóas tranqueiras, em que cíU 
uaò perto dç dous mil homens- 
como os tomarão de íbbreíãlco 
quando quiferaó acodir ás an 
jaeraò enteados dos noííos c 
grades danos & mortes de muiti 
&, todauiaos.^logonaó foraóc 
tados,acodindo ádeféíaõ , ciuc 
comos nofíbí hua trauada bata- 
lha, &: no fim delia com perda ík 
muitos largarão as tranqueiras, 
que ficarão com toda a artclharu 
em poder doí noflbs , de que iM 
^ ficarão 



licaraó alguns mortos & feridos, 
ainda que poucos» Miguel Ferrei- 
ra mandou embarcar a arccihana, 
ôc tomando os Parós á coa foi de- 
mandar Columbo onde defem- 
barcou com coda a fua gente po- 
ftaemarmaSj&afsi íè foi marcha- 
do pêra a cidade da Cotta . Elrey 
ofayo a receber, porque era gran- 
de fcu amigo, &iHe deu os para- 
béns da vitoria, rccolhendoo pêra 
a cidade onde o apolencou bem, 
& lhe deu conca de tudo o que 
era paliado com o irmaò : dizen- 
dolhe como a te encaó o ciuerade 
cerco, & que tanto que tiuera no- 
nas do desbarato da armada de 
Pachi Marca fe recolhera com cl- 
le pcraCeitauaca. Miguel Ferrei- 
ja aflcntou com Elrey de irem 
bufcar o Madune a Ceicauaca, õc 
naófe fair de lobre aqucUa cida- 
de^em a cornarem & deftruirem 
de todo ao Madune, por que lhe 
naõ dcfle mais trabalho a clle , né 
oprefíàó aocíiado da índia, em 
tantos foccorros como lhe tinha 
mandados. 

E ajuntando Ekey toda a gen- 
te que pode come<jou a marchar 
pêra Ceicauaca, indo Miguel Fer- 
reira na dianteira com quinhen- 
Cos Portugueíes repartidos era 
cinco bandeiras : Sc entrando pel- 
las terras do Madune começarão 
a fazer grandes danos, & cruezas. 
Miguel Ferreira delpedio vm Mo 
deliar com recado ao Madune , 
fâzendolheafaberdc íua chega- 



da: õc que lhe affirmaua, que fc 
naõ auia de fajr d'aquena ilha 
íèm de codo o deixar dcftruido: 
õc feguro, & quieto Elrey da Cor- 
ta: que lhe pedia lhe mandaíTe lo- 
go Pachi Marca , õc todos os Ma- 
lauares que com ellc eílauaó , fc 
naó quejuraua pella Nazaré ( ju- 
rambnco que eíle fcmpre fazia) 
que lhe auia de tomar codo o rei- >| 
no,& perfeguillo acc o auer ás 
maós, õc leuar fua cabe<^a ao Vi- 
íbrrcy da India.Eík recado foi da 
do ao Madune, que eftauaaíTom- 
brado do poder com que o irmão 
ya contra clle , 6c dos danos õ yaò 
fazendo por léus reinos: Scrclpon- 
dcocom muita humildade, que 
bem fabia elle que naò era licito a 
'os Reys entregarem os homens q 
eftauaó em feu poder : que toda a 
outra coufa eílaua preftes pêra fa- 
zer, & que todas as amizades que 
íèu irmão quifene,partidos,&có- 
cercos , que todos lhc'íbncederia ;■ 
Com efte homem deípeifio outro 
íèu,por quem mandou pedir a El- 
rey leu irma6,que ceíraíTem os da- 
nos que ya fazendo , Sc caíligos q 
ya dando por fuás terras : que to- 
das as fatisfaçoens que quifefle,el- 
le eftaua preftes pêra lhas dar . El- 
rey da Cotta como era bom ho- 
mem,& tinha boas entranhas, có- 
padecendoíTe da humildade do ir- 
maò, quifera logo retraerfe , mas 
Miguel Ferreira lho naócófincic, 
antes mãdou dizer ao Madune ou 
tra vczjq Ic determinaífe, por q fe 
Yz lhe naó 



e naó entrcgau^ PachiMarca c6 



os Malauarcs codos, que foubeíle, 
que auia de ir a te dentro de Cci- 
tauacajCmbufca delle.Vcndoo 
Madunc camanho defcngano, paf 
mado da determinação de Mi- 
guel Ferreira: mandoulhe dizer q 
Icnaó boliíTc donde cftaua,quc 
elle o facisfaria de maneira , ^ nao 
ficaíTe conendo infâmia. E cha- 
mando Pachi Marca , 5c Cunhale 
Marca feu irmaó lhes diíTe, como 
Miguel Ferreira apcrtaua com el- 
le que lhos encregaíTc: que lhe pa- 
recia bem fazerenfe húa noite fo- 
gidos,peraellecerrezaò de fe def- 
culpar. Eaísi lhes aconfelhou^q fe 
palíaíTem pêra húa aldeã do ler-» 
taó, a onde eílariaó efcondidos , a 
le Miguel Ferreira fe tornar : o q 
ellcsfizeraò logo^lcuandocomíi- 
go perto de letenta Mouros de 
mais fua obrigarão. 

E caminhando aquclla noite 
por antre os matos , onde por or- 
dem do Maduneeftauaó embre- 
nhados muitos Pachas, (que fao 
híjacaftadc Chingalas crueUifsi- 
raos^q tãto que detribaó vm imi- 
go, logo lhe cortaó narizes & bei- 
jos,) E ao paílàr deraó fobre elles 
ás frechadaSjfi: vm,& vm os derri- 
barão a todos, &: cortádolhes as ca 
beijas as leuaraó a Miguel Ferrei- 
ra,com que elle le quietou . Elrey 
daCottatez como irmaó pazes, 
& recolhidos á cidade da Cotta, 
mandou Elrey fazer húa paga aos 
foldados da armada , & a Miguel 



Ferreira,& a todos os capic.ics, 
pe^as Sc brincos douro õc pedra 
na: & empreitou tnnta mil cruza- 
dos pêra as delpezas d^aquelUai^ 
mada, Miguel Ferreira vedo tud^ 
acabado defpedio a armada toda 
có os nauios dosMalauares pêra 
Goa^efcreucdo húa breue carta ao 
Viforrey^cuja fubftancia era. 

Que elle fizera naquella jorna- 
da tudo o que lhe mandara, que ! 
deixauaCeilaó todo de paz,&: que 
Pachi Marca cora toda íua gera- 
<^ó era acabado, como láiabcria 
dos capitaens da armada , 3c que 
ah lhe mandaua todos os íèus na- 
uios de prefente. 

Efta armada chegou a Goi 
em fim de Abril : Ôc o Viforrey 
fez muitas feftas áquella vitoria, 
ôc muitas honras , 6c mercês aoi 
capitaens. E aísi foi cllc vm 
dos grandes feitos delti qualida- 
de, que fe na índia fizerao , c 
que o Malauar ficou ta,ò que 
brantado , que mandou logo 
Camorim pedir pazes ao Vilo 
rey,que lhas concedeo, como adii 
te diremos. ] 

Miguel Ferreira depois de dcí- 
pidir a armada pêra Goa,ellc fe (a 
avela, pêra íè irperafaõ Thom 
a onde tinh^ lua caía : leuando 
alguns nauios d*aquella cofta em 
companhia. E voltou por fi 
da ilha, por nao fer ja tempo ne-^ 
rair por dentro, ôc como eratar 
dc,&:oinuerno vinha ameaçídaj 
delcarregaraó as primeiras tro- 

uoadas 



uoadâs (que he vm ccnipo que a- 
licliamaó o burro , que venta do 
Sudueftc) com que todos eftiuc- 
raó perdidos, & efpalhandoíle: 
& correndo por onde cada vm 
pode,foraó tomar differentes por« 
tos, vnsPegií, outros Tanacarim, 
& por aquella corta como Miguel 
Ferreira Icuaua bom Piloto^ & 
bom nauio, paliando grandes ril^ 
cos & trabalhos , foi cornar a cida- 
de de faõ Thome. Era efte ho- 
mem neftc tempo de mais de íe- 
tenta annos , grande de corpo , íè- 
co,enxuto,bem aílombradoigran- 
de caualeiro, flcardilolo na guer- 
ra . Nunca foi calado, teue alguns 
jilhosnaturaes, apofencouHe na- 
^uella cidade, onde femprefoi ri- 
co, 6c honrado , Sc onde morreo. 
D'ali acodia com muita preftcza 
ao (êniiço d'Elrey , & era chama- 
do dos Gouemadorcs pêra gran- 
des necefsidades. 
E pêra concluirmos com as cou- 

Hfí$ dcfte veraò o faremos com a 
ornada de Manoel Rodriguez 
Coutinho^quecomo diíTcmosno 
fccimocapicolo do quinto liuro, 
tinhâja partido de Diu aefpiaras 
Galés : Segundo fua derrota foi a- 
uer vifta da corta de Arábia, por 
onde foi tomando fala , & achou 
por nouas ferem paíTadas para de* 
tro do eftrcito,&: na boca delle to- 
mou húa Gelua , onde foube íèrc 
todas as Galés recolhidas a Sues, 
E voltando pêra Goa^chcgou a cl- 



la em fim de Abril, òc deu coca ao 
Vjíorrcy do que paliara, com o 4 
ficou defaliuado* 

CAPITOLO IX. 

T>oçiíeacorHeccoa Fernão de 
Aíoraa em Tc^. 8 de como 
o ^Brama entrou conquiflan 
do aquelle remo . E de como 
Fernão de Adoraes por fano- 
recer aquelle T^ ^foi morto 
em bíía batalha. Edoprinci^ 
pio Cí> origem deBes 5^j de 
TegUy (> defcripfaodaqueí- 
ias proumcias. 

ARTlDOFernaã 

de Moraes de Goa, 
como atras diUemos 
nojfim dolccimoui- 
picolo do quinto li- 
uro , íeguindo lua derroca pêra 
Pegii foi ja em Mayo tomar a^ 
quelle porto, a onde achou Dio- 
go Aluarez Tellez>com oucro Ga- 
leão, com que cftaua ja ali do 
veraó palfado , fazendo rcfcratc 
muito deuagar por naó acodi*« 
rem fazendas por caula das guer- 
ras que o Rey do Brama an - 
daua fazendo por todo aquelle 
reino, por quem tinha entrado 
com groíTos exércitos, pêra o con- 
quirtar. O Rey de Pegií que naõ 
ertaua podcroíbcomo ja fora,quis 
íe valer dosPortugucies,& mádou 
V i pedir 
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dir a Diogo Aluarei Tellcz o 
quifeííc ajudar nacjuellas guer- 
ras, do que íc elle eícufou: porque 
tinha aquelle Galeão d'Elrcy a 
leu cargo, Sc naó tinha licenija do 
Viforrey da índia. Agora fabendo 
fer chegado Fernaó de Moraes o 
mandou vificar com grandes ofl 
fcrecimentos, & apcdirlhcque íè 
vifTccom elle : o que elle fez con- 
tra o parecer de Diogo Aluarcz 
Tellez . E indoo villrar muico 



I 



cnrulhauaò os rios , que craó ta 
grandes como o Ganges . Elre^ 
toidecendo como vm arrebatai 
do torrente, alagando, aíTblando, 
queimando, & deftruindo todos 
os reinos de Pegu, a te chegar aos 
confins defta cidade, em cujos 
campos Elrey eftaua com íeus e- 
xercitos. E vendo o poder com 
que o Brama ya, naó oufando ao 
erperar,Je foi recolhendo pêra a 
banda de Negracs, aonde anda- 
bem acompanhado, lhe pedioo uaFemaó de Moraes, com toda 
quifeírc ajudar naquellas guerras, a armada . O Brama chegou á cj- 
fazendolne tantas promeflas, que dade de Pegu , & a tomou , & foi 
orcndeo. E afsi aíTencaraõ, que logofeguindooimigo, por terra 
cUe ficafle nos rios com toda a ar- & por mar com íuas armadas . E ' 
xnada , que era muita : porque chegando ellasahuapontaque/c 
também o Brama tinha metido chama Gina marreca, que Fernão 
no már a mayor for^a : & pellos de Moraes tinha tomado com liu 
rios abaixo tinha decido com vm armada, por fcr muito e(lreito:& 
grande numero de cmbarca<joens, encontrandoíTe aqui ambas as at- 
aque chamaó,Chalauegoens,&íc madas,trauaraó hua batalha te- 
remao com duas ordens de re- merofifsima^cmqueosPortueui 
mos, Sc faó muy grandes, Sc capa- ks moftraraõ bem o valor deTiK 
2es de muita gente. Fernaò de pefíbas: por que fendo dcícmp; 
Moraes , armou húa Galeota em radosda armada de Pegii, fuftci 
que íe embarcou com cincoenta tou Fernão de Moraes com fó 
homens, & começou a andar pel- fua Galeota todo o pezo da^aca- 
los rios com toda a armada de Pe- lha, lendo abordado por todas 
gú, encontrandoíTe algúas vezes partes d'aquelles Chalauegoens. 
com embarcacoens do Brama , Mas como o numero era taó defr 
jue deftruyo , Sc afíolou . O Bra- gual, foraó entrados os Portuf^i 
ná tinha partido de léus reinos lès,&: mortos todos, tendo pnmí 
kor terra com grandes exércitos, ro feito nos imigos tamanha de*' 
:om que ya marchando deuagar, ftrui^aó,que era coufa elpantol; 
pelloqueasfuas armadas chega- de ver, deixando Femaó de Mo-' 
:aó primeiro: que eraò tanus,que raes tamanha memoria de li, que 

ainda 
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ainda oje dura, & durará antre os 
Bramas naquellc lugar de Gina 
marreca: por cuja morte he ancre 
cUes mais celebrado , que por íeu 
próprio nome. 

Será efte lugar perco detrcs Ic- 
goas pello rio de Pegií acima . He 
Vm paíTo muito eftreito , como ja 
diflemos , & da banda do Ponen- 
te tem hua ferra que pende lobrc 
a agoa, aTperifsima, & calhada ao 
picaó coda á roda, em que fe fe fi- 
zer hua fortaleza , pode defender 
a entrada do rio faciliísimamen- 
te a todo o poder do mundo : por 
que toda a embarcação que fobe 
pêra cima, chegando áquelle paí^ 
íb nao vê o rio diante, por que faz 
volta , & leua o rofto fempre na- 

Suella ferra, por cujo pé á de paf- 
X. Tanto que efta armada lê dcí^ 
baratou , logo fe perdeo todo o 
reino de Pegú, de que o Brama fi- 
cou fenhor , & conquiftou outros 
Reys vizinhos que ajudauaó ao 
Kcy de Pegú , que cUe ouuc ás 
maós, & lhes cortou as cabeças. 
Com ifto ficou o mor fenhor Ge- 
tio que auia em todo o Orience- 
E por que nos naó lembra que 
leíTemos em algua efcritura o prin- 
cipio & origem dcílc reino de Pe- 
gú, & de feus Reys, ao menos co- 
mo o elles tem cm íiias efcríturas, 
nos pareceo bem darmos aqui re- 
za5difto,oque naó deue deíer 
defapraziuel aos curiofos, & aífèi- 
coados a antiguidades* 



Pello que lè á de faber , que o 
reino de Pegu,o feu verdadeiro 
nomehc,Pachou, por fe chamar 
afsi afuaprindpalcidadexujono- 
roe quer dizer, engano, por vra 
dequevm Príncipe ali vfou era 
vm defafío , como logo diremos. 
Dizem í uas efcríturas, que reinan- 
do cm todas aquelUs partes de 
Pcgií, Tanaçarim,Rey,.Marta- 
baó: & em outros reinos ao Nor-^ 
tc,vm Rcy da cafta do Sol, (de 
que ja demos rezaò no capitolo 
decimo doíègundo liuro) fora ter 
áquelle pono de Pegií hua muico 
grolfa armada, em que yavra 
Rcy , que dcfejando ae conquí- 
ftaraqucUe reino, laira em terra 
com vm grolTo exercito, & en- 
trando por aquellas terras as foi 
conquiíiando, &: dcílruindo, ten- 
do afgúas batalhas com áquelle 
Rey , em que ouue grandes da- 
nos de ambas as partes . Canía- 
dos de tantas mortes, mandou o 
Rey eílrangeirodefafiar o dePc- 
gii de pelToa a pcíToa , confiada 
cm fervm homem agigantado,âc 
de monftruoías forças. A cfte dei* 
afio lhe fayo vm filho do Rcy de 
Pegú , mancebo de vinte annos, 
muito valente homem , & mtíy 
exercitado nas armas , & criado 
no monte, onde tinha monos á 
efpada muitos Tygres, Sc lioens. 
Entrados ambos cm campo (na- 
quellc lugar em que oje he a ci« 
dadc de Pegú , que então era tu* 
V 4 do um- 
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Campina.) E andando em ba- 
talhada depois deferidos ambos, 
de muito grande cfpai^o , no 
ayor fcruor & braueza delJa, 
radouo Príncipe alto dizendo, 
hfalíb que trazes gente comti- 
^go pêra te fauorecev : o outro vi- 
rando o roílo, cuidando que vi- 
nha alguém, o Príncipe como era 
luito ligeiro entrou com elle,& 
4hedeu hiixcílocada pclla barri- 
ga, de que o virou morto: ficando 
o mancebo vitoriofo : & porque 
por ali íc acabou aquclla guerra, 
& o reino ficou liure por indurtria, 
6c esfori^o do Príncipe, mandou 
Elrey em memoria d'aquella ba- 
talha,fundar naqucUe propno lu- 
gar cm que elia foi , húa muito 
íermofa cidade, a que pós nome 
Pachou, que em lua Hngoa quer 
dizer,cngano,pello que o Príncipe 
vfounodefafio. 

E porque, como ja diíTemos, 
fcmpre mifturaò fabulas em to- 
dds luas coufas, pêra darem hon- 
roíos princípios a feus Rcys.&rci- 
nos: hnojraójléíiundo contaõ fii.is 
elcrituras,que mais de mil annos 
antes difto eftauaja profetizado a 
fundação defta cidade. Porque 
dizem que andando poraqucUas 
partes aquclic fanóto reu,aque cha 
maó, Budaó, (de que em outras 
partes ja falamos ) trazendo gran- 
des companhias de difcipulosquc 
o feguiaó,andando naquelle remo 
de Pegú enlinando a falua^aó x 




os homens, eftando naquelícs 
pos de Pcgii fobre vm rezo , po 
do os olhos naquella parte cm 
ièefta cidade fundou (que cnta 
cr^ híía grande ala^oa, cm cujo 
meyo íè fazia vm ilheoem que 
eftauaô douspalTaros grandes co- 
mo patos, com criftas como g 
los , de que ha muitos cm Pegu 
& virando pêra os difcípulos Ih 
úiíTc^ ainda cm aquclic lu^ar Cç 
de vir a fundar hua grande cida- 
dc,emquecuei deftr venerado(B 
& honrado , ôc afsi o he : por qu^ 
nella tem oje fermolifsimos tem- 
plos 6c varellas . E os patos que c- 
ftauaó no ilhco tomarão os Rcvs 
que depois foraò,por armas,corao 
oje os trazemos Reys de peçii, 
Eílcndeíleeíle reino desde Taua- 
parira fquefaó os limites fecs, & 
do reino de Siaó) a te a boca d 
rio de Pegú , que faó cem legoiS 
por coíla: Sc dali virando ao Sud 
uefte a te a ponta de Negraes 
voltado ao Norte fenece cm Ne 
gramale (que íàó feus termos,& 
do reino de Arracaó) em que aue 
rá outras cem legoas por cofta. Pê- 
ra o Norte, & Nordeík, le eft 
de a te mais de corenta grãos d 
tura,& parte com o reino do Ca 
chayo,cujos ellremoshe a prouiih 
ciados Turcos,que o Pegií lhes to* 
mou. Pclla banda do Norte jJí' 
Noroeíle parte cò o r^ino de Aui, 
pellonaccnte,com Yaò: pello Sul, 
com o már Oceano: Õc peUo Po- 

nencc \ 
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nente com o reino de Arracaó . 
Tem efte reino de Pegú, duzentas 
&:rece cidades^ afora innumera- 
ueis villa5,cuja cabeça de todas hc 
a de Pachou: & as raais principacs 
íào Clomo,Chrepó^anchí, Chal- 
til,Sacaug, Sobunabu, em que na- 
cem diamantes, efmcraldas, ouro, 
prata,robis:dc emalguas cjue eftaò 
íobrc omár le pclcaóaljofres. He 



reino muito abaíUdo de manti- 
menros , gado , manceigas , legu- 
mes, aues, calTa : D aqui vai o la- 
car pcra todo o Oriente , & vm 
fiado de cores vermelho, preto, 
azul, muito fino, com que íè fa- 
zem muitas roupas finas . E tem 
outras muitas coufas que deixa- 
raos,porfugir prolixidade* 
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CAPITVLO L 

íDw reinos que o "Brama pof- 
fti€y ^ dos ritos Cjt^ coHwries 
de todos ^es Çentios. 

A que tratamos nc- 

fte capitulo paíía- 
dojclo fim do quin- 
to liuro,como o Bra 
má conquiftou os 
reinos de Pegú , moftraremosno 
principio defte Icxto liuro^quc gé- 
tcs faó cftes Bramas , Ôc queefta- 
dos poíTuem , quc^hc coula muito 
coriofa. Os Reys Bramas foraó an 
tigamentc fojcitos aos de Pegú,& 
tinhau porobriga<^aò mandarem 
fuás gentes a trabalhar nas obras 
doreino^cidades/orcalezas, ôc ou- 
tras que os Reys mandauaó fazer. 
Socedco em tempo do paydeíle 
Rey de Pegú que perdco o reino, 
querer fazer vm grande edifício 
'íobreono de Simão banha (que 
aísi fe chama o de Pegú) pêra cuja 
obra madou Elrey do Brama mais 
^de trinta m!líèruidores,pedreiros, 
cauouqueiros^&outros.E cm qua- 
tocfta obra durou, coílumaua El- 
rey ir muitas vezes vela : & leuaua 
fuás molhcres^&:filhos,porque foi 



gauaó muito de verem aqui 
gentes taó diffcrentes nos zvãji 
pinturas.E como Elrey quanc^ 
a ifto naó leuaua gente de gua 
por cauíâ das molheres , quci 
querem elles que Uias vcjaó , 
raó os Bramas a reinar malici 
falandoíTe todos,eftádo Elrey, 
diabemdefcuidado de tal k 
fo,deraò fobre clle , & o matí 
com todos os da fua compan 
roubando as riquifsimas jo)i 
leuauaó as molheres: fi: meréd 
pellos matos , deraó conniigq 
íuas terras. Vendo ifto os Pcgd 
leuãtaraõ por Rey o filho dmà 
to que fe chamaua Dachá k9 

Sue deíèjando de vingar a m< 
o pay, Ôc de tornar a rellituí 
quelle reino á obediência 
o tempo eíloruando coi 
íioens de guerras intrinf 
fe lhe aleuantaraó com oucro^ 
íàllos,que como viraõ o Rey i 
to logo íè rebellavaó , cora o \ 
ficou taò desfalecido,& fraca,< 
naó pode bolircomfigo. Sabi 
ifto pcllo Rey dos Bramas, qw 
chamaua,Pará Mandará,ajunc 
do fcus exercitos,conquifto^ 
os reinos dos Lanjoens, Ladfi 
gomaSjÃ: outros que eraõ íòjci 
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í : como que ficou taó po- ordinário vm Brama anda doze 
de gentcs,chiíburos, Sc Ali- legoas pella conu Porrugueza,ou 
que lhe crecco a cobi(ja de doze marcos do5 léus , Efte reino 
^r fenhor de toda aquclla de Auá,temíêírenca& duas cida- 
lidade : por fer condi<^aó do dcs, que naó nomeamos , pofto q 
'o,naó íb os Mouros & Gen- temos todos os nomes^porefcufar 
edirem os direitos dos rei- mos prolixidade, 
lio poder de cada vm ,mas Ao Nordefte vm més decami- 
cs Príncipes Chnftaõs, cuja nho eftá o reino dos Trucos,que o 
^aó henaómoueremguer-. Rcyde Pegú tomou ao doCa- 
aó muito juílificadas . Afsi chayo,que tem feflenta cidadcs,&; 
rbaro Gentio vendofíe taó as principaesfaó^Simbi, Sanchau- 
íb,quiseftender feu Impe- pá, Simbifá, Chanrri: deftasvem 
a todas as partes. E ajuntan- muito almifcar, damafcos, & ou- 
ndes exércitos por márác trasfazendas,&: tem codas mui cas- 
arem que (e affirma trazer minas de prata <Sc cobre. 
ilhocns de homens, & dez O reino de Bimir que fica a Le- 
lifantcs: & entrando pello ftedeAuá,vm més de caminho, 
^c Pe^ú o conquiftou a pou tem vinte & fete cidades grades. 
Ipcs^comono capitulo paP- O reino de langomá, que cfti 
ornamos: Ficando com ifto ao Nordeftc de Pcgii , por vtnte 
atide fenhor, queouue fua jornadas, tem trinta & crés ada^ 
por lacisfeita. Os reinos q des, 

oíTuindo faó os feguintes- O reino de Laojao ao Norte de- 

que foi o feu antigo reino, fte,vm més & meyo de caminho, 
fá dous mefcs de caminho tem trinta &c oito cidades. He efte 
ú . E hfde lãber, que fuás reino o mais rico de todos os que 
as das jornadas como nós poíTueoBramá^portçr muicoou* 

ro Sc prata, Sc delia fac a mor par-? 
te do beigoim que vem á índia* 
O reino de Mampróm ao na^ 
centc deíle, vm més de caminho, 
tem oito cidades: parte pello Le-J 
uantc com o reino de Cochim 
\c mey a Italianas, que he húa china,& pello Sul com o reino de 
tnofíâ . E a cada tliao deíles Sia5,que o Brama depois conqui- 
K)r todos os caminhos poilos ftou,como adiante diremos,naícx 
os ,pera os viandantes labere ta década - Efte foi ja Emperador 
íos caminhão por dia : ôc de fobre todos,como diflemos na fu^ 

da^aó 



Tas legoas, íc chamaó, chão, 
ia vm deftcs tem duas mil 
rtres varas de cinco palmos 

,quc fazem féis mil varas, q 
inta mil palfos, Sc a três pai- 
jpor palio , vem a fer três mi 
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daçaò de Malaca capitolo primei- que fobrc cfte Pico,ouuc muito vi 

xo liiirofcgundo da coarca década, rias opinioens ancrc os eícritores 

tem trinca fie fetc cidades. Ao na- da Europa, logo adiante diremos 

cence dclle eftá o grande reino de a verdade do que os naturaes tem 



Camboja, que fempre foi ifento, 
de que adiante com o fauor diui- 
ro trataremos. Saó todos os Gen- 
tios deftes reinos os mais fuperlli- 
ciofosde todos os do Oriente. E 
poílo que elles , & todos os mais 
do Induftan , crcaó q ha vm Deos 
criador de todas as coufaSjtodauia 
atribuem todas as accoens , & ne- 
celsidades da vida humana a ido- 
ios que pêra iflo tem,& tantos ale- 
liantaó de nouo como quantas oc 
'cafioenspera iífo le lhes offerecé: 
lorque Iclhcs doe o olho, logo 
lhe leuanta idolo, fe lhe doe o pé, 
maò,a cabeça, em fim pêra to- 
dos os membros tem dedicados 
Ídolos em feus templos, a te pêra 
Us necefsidades corporaes , cuja e- 
ftacua eftá naquella forma Sc adio 
como quando fc quer exercitar 
^quella obra. Mas lòbre todos a^ 
dorao &c veneraó aquelie idolo 
'chamado Budaô, de quejaatras 
•alamos muitas vezes, no capitolo 
iono,do liuro quinto, que dizem 
Fora ter áquelle reino,indo da ilha 
le Ceilaó , ôc que fora mandado 
for Deos,pera lhes dar luz". E afsí 
tem todos tamanha veneração á- 
quella ilha de Ceilao,como a cou- 
ia fama,*: a mor romagem q tem 
he a dopicoqchamaó de Adão: 
onde o Budaò, dizem fuás efcritu- 



delle, conforme a iiias cícritura>, 
Sc o que nos delle parece. 

Confeflaõ todos eftes Ger-i^^ 

de que tratamos a immortalidi^c 

da alma,pellos officios que fazei 

a feus defuntos , & pellas oraç< 

que rczaò , & efmolas que fazei 

por que dizem que eftas obrasfa 

tisfazem na outra vida culpas <1< 

que morrem com ellas. Saó 

charidoíos,que alguns frades noí 

íbs (que foraò ter a Siaó,& a 

boja) andando pedindo cfnwòs 

pellas portas,lha dauao combcm^ 

differente rcucrcncia do que o: 

fazemos , por que Ic punhaó 

giolhos- E vm frcy António 

Magdalena frade menornosci 

toUjque indo por híia rua cm Sia^ 

com lua làcoia pedindo dluol 

encontrara com vm Mandarim 

aísi chamaóa fais Regedores^' 

tomarão dos Chins) que ya a 

ualo com grande acompanh; 

to: &c encontrando com cllc , dei*] 

caualgara muito depreíTH,&: m; 

dará tomar alsúascouías na 

i;a,& lhas dera com os giolh< 

chaó: pedindolhe rezalTc por ci 

algíia couíã . Que vergonha tftij 

pêra Chriftaós.,que pode íera|â| 

muitos que naó façaõ tamanha rc 

uerençia, nem tcnhaô tamanhíil 

acatamento ao diuino Sacrai 



rasquccfteucmmtos annos.E por to cncoacrandoo pellas ruas. 



poij 
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por todos cftes reinos muitos reli- 
gioíbs dcilifferences regras : vns a 
que em Pegú chamaó Talapoís,& 
cm Sião, Bicos: & em Camboja, 
Chicús. Eftcs veftc hábitos eftrei- 
cos,& cnclauftrados détro em feus 
templos, cm cjue ha muitos , que 
paíTaò de duzentos rehgioíbs. Fa- 
zem profiíTaó, tem coro, &reza6 
matinas, & as mais horas quafi a 
noílbmodo, mas em todas vns 
mefinos verfos-ConfeíTaòre a feus 
prelados alícntados de giolhos co- 
mo nos,mas nao de coulà particu- 
lar/e naó em geral. Tem púlpitos 
cm que pregaó,a que acode gran- 
de concuríb de ouuintes,& nas pre 
gaijocs trazem as vidas & milagres 
fingidos dos feus Tantos. Ha antre 
clles algúas ordens tao cílreitas co 
mo a dos Cartuxos,&: muitos dei- 
lesdepoisdevelhosíe recolhem a 
os ermos a fazer vida foiitaria Fo- 
ra da cómunica<jaó dos homcs, 6c 
ah íè luílcntaò de eruas Sc fniitas 
dos matos. Saem os religiolos de 
feus conuentos certos dias na (b- 
mana de dous em dous a pedir eí^ 
molas pcllas ruas,& chegaó as por 
tas com grande morrificacaó , vm 
por híia parce,& outro pclla outra: 
Sc das eímolas q lhes daó íc fuílc- 
taô, 6c naó comem mais que hfia 
vez no dia, &oqueibbejadaóa 
os pobres,& íc os naó ha , as aucs 
do ceo, por q nao podem guardar 
coufa algúa.Naò tem rendas nem 
próprio , nem comem carne, nem 
mataó couía viua . Seus veílidos 



íao capas Ôc túnicas de hua cora- 
mareia cfaira , cinta que fazem c5 
cafca de jaqueira: trazem na cabe- 
ça lombreiros de papel azeitados. 
Tem muitos gcraes, & eicolas, cm 
que enfiiuó todasasfcíencias.Tc 
quarelmaquaííno mefmo tempo 

3ue os Chnílaós, Sc em todos os 
ias delia ha grandes pregaí^oens, 
6c no cabo fua Parcoa,com procit 
laò de madrugada muito íolennc, 
com fedas , tangeres , bailos , dan- 
ças, ôcinfinitíis luminárias, & al- 
gúas charolas ao modo das que 
V aó nas noílâs procillocns.Dizcfn 
qnaquarefmavcyo o íeu Quiái 
(que ellcs cem por Deos (a ellar 
na cerra com fua máy , Sc que no 
cabo d'aquelles dias íc tornou pê- 
ra o eco . E a efta ida fazem eílas 
fcftas Sc íblennidades- Os ícus pr^ 
ceitos laò quaíi como os nolTos 
dos mandamentos , por onde nos 
parece que cilas gentes forao doif- 
trínadas pello bcauemurado Apo- 
lloio raóThome,queporaqucllas 
partes andaria . E como fícaraõ íc 
prelados, Sc íem medres, vieraó a 
perder a doutnna,& a midurarlhe 
erros Sc cerimonias,como cada d ia 
inuentaó - E concluindo com eda 
gentilidade,faòcodosos Gentios 
dedes reinos bedialifsimoSj&lem 
policia nenhúa,aluos, as molheres 
fermofas^Ã: bem alTombiradas, (ao 
todos dados ao vicio da carne,ern 
que as molheres tem cftremos íb- 
bre todas. Quafi todos os íeus ri- 
tos fe víiô mais por coftume, que 

X por 



X* 
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por fundamentos. Os Bramas faó 
aluos, & crazc cabcllos como mo- 
lheres,& dos hombros a te os gio- 
Ihos andaó pintados de muitos la- 
uorcs, de hua cinta azul cjue fazê 
cora vns ferros cjucnces.Os Pcgús 

azem cercllhos como os cléri- 
gos antigos : cingem por debaixo 
de húas cabayas curtas vns panos 
:omo molhercs : 8c nas cabeças 
Tazem buas beinlhas finas fotca- 

las, leuantadas huas pontas pcra 
^ima como corochas : andaó deí^ 
calfos^dc comem codas as ceuan- 
ddbasda cerra. OsSiamcs trazem 
as cabeias rapadas, 5: fobre as fa- 
ces deixaõ hcar grandes guede- 
lhas, & os trajos faó quafi como o 
dos Pegús.O mcfmo os langomás 
& Laójoés. Os Trucos trazem ca- 
bellos como molberes metidos 
cm coyfasde rede de reda,calçaó 
meyasd'agulha,5c huas cabayas 
muito curtas, & por cima húas 
abas pofti(^as, como asdos.noií'os 
pellotcs de pregas antigos. Tem 
outras brucalidadeSjOue deixamos 
por naó enfadar. 



CAPITVLO lí. 

Do TicOy que chamao de Adão 

na ilha de Qeilaò: ^ das va - 

rias opinioens que fobre el- 

le ouuey é^ do que 

os naturaes tem. 




O capimlo paílâdí 
nos ofTerecemos 
dar rezao d aqucll; 
pegada, que eftáfc 
Drcaquellarcrra,aq 
chamaõ o pico de Adaó na ilha 
de CeilaOjpella grande variedade 
quehanosefcritores, Ãcpellasa- 
buloens que Marco Polo Veneto, 
& Nicolao de Conci, com outros 
Venezcanos cfcreueraó- E porque 
nos aueriguamos a verdade dilb 
com Chingalás muito anciãos & 
práticos nascoufasd'aqueIla ilha, 
& em feus ritos Sc coftumes,&: nos 
diíTeraõ o que tem fuás efcriruras: 
fera bem que riremos aconfufao 
que a te gora ouue . Eíle pico que 
cnamaó de Adaó he híia fcrra^ 
eftá no cora^aó d'aquclla ilha, cm 
huas terras que chamaó , D/m 
vaca, & he taó alto que íc vc 
doze legoas, quando fe vay 
mandar a ilha. Chamaõlhc os 
turaes, Amalalá Saripadi, que era 
fua lingoa quer dizer, lerra da 
pegada . Vai fobindo debaíxo,& 
cm cima fe diuide em dous pi- 
cos, & cm vm delleseftá efta p^ 
gada: Sc de ambos decem al^úis 
ribeiras de agoa , que íc fazem de 
alguas fontes que em cima cem, 
& vaó por diflfèrentes partes fa- 
zer ao pé da ferra vm riacho, 
que quaíí a rodea . Nefte ribei- 
ro fe lauaó os romeiros, quefc 
vaòoíferecer á pegada, porque 
aquelle he o fcu báutifmo , & aó 
que ali fe purificaó . No cume d^ 




Jlnno 1 5 ; 8. Liuro Sexio. T>om (Rareia de D\[orúnhã. i z z 

\m deftes picos fe faz hua plani- 
cia arrezoada , & no meyo delia 
cfti húa lagea fq fera como duas 
campas delepulcura) aleuancada 
fobre grandes pedras, no meyo 
tem húa forma de pegada de vm 
pémuicomayorq os ordinários, 
de talfei^aó, aue parece que foi 
impreífa na memia pedra^da pró- 
pria maneira que cm hua pouca 
de cera branda fe imprime vm 11- 
nete, ou em vm pouco de barro 
mole, hua pegada de vm homem. 
Os romeiros que aqui concorrem 
(que faò infinuos) naó tó Gentios, 
mas ainda Mouros , dcsda Perlla 
a te China , chegando aquelle ria- 
cho , purificaóre , como ja diíle- 
moscom fuás cerimonias , & ve- 
ftemlc de roupas nouas . Depois 
<]ue lhes parece que eftaó purifi- 
cados, fobem pellaJerra que he 
jnuico Íngreme, Ôc pouca diftan- 
cia antes de chegarem ao cume, 
cftaó acraueíTadas húas craues , de 
que- pende vm imo grande, da 
feicaô dos da China, de metal fi- 
jiifsimo, & dellc pende vmmaf- 
íb grande forrado de couros, em 
quem cada romeiro hé obriga- 
do a dar húa pancada, perala- 
berem fe vaó puros : por que tem 
pera li , qlic o que ali chegar im- 
mundo naq lhe foará o fino, 5c 
cíle tal he obrigado a tornarfe a 
purificar com outras cerimpnias 
Biavores . Taó enganados os tra- 
2em os diabos que lhes metem 
daquclla maneira em cabc<^a que 



todos vaó puros, porque nunca 
fc achou homem a que o Imo dei- 
xalTe de loar • E nos falamos 
com peíToas que foraó a elU ro- 
magem em companhia de mais 
de quinhentas , & a codos foou 
o fino . Chegados acima, naó po- 
de fazer mais que bejarem aquei- 
la pedra com grande veneração, 
Sc tornaremfe : &por nenhum ca- 
io podem íobir em cima da la- 
gea, por que he peccado fem ab- 
loluiçaó. Os Mouros também fc 
vaó aqui oííèrccer: porque dizem 
q aquella pegada foi de noílb pay 
Adaó,óc que dMli lobio aos ecos, 
& do derradeiro pé ficou naquella 
pedra aquelia forma. 

Marco Polo Veneto , liuro ter^ 
ceiro lolio cincoenta ôc cinco, diz' 
que cem os Mouros pera fi, que 
debaixo d^aquella pedra eílauao 
fepulcro de Adaó . E diz mais 
que os Gentios naturaes conca- 
uaó, que vm filho de vm Rey 
chamado Sogomombarcaó, del- 
prezandooreino , fe recolhera a- 
quella ferra a fazer vida fanta , ôc 
que d' ali íobira aos ecos , ôc que o 
pay lhe mandara fazer templos, 
6c leuantar eftaiuas, & que d'ali 
tiuera principio a idolatria da In* • 
dia* Diftoíè riraóos naturaes, a' 
quem o nos perguntamos : mas o 
que ellcs tem luas elcrituras , ôc 
o que oje cantão cm ftias canti- 
gas (cm que conleruaó todas fuás 
antiguidades) he o que logo cota- 
remos múy abreuiadamete,porq 
X z cm 
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cm todos os feus cotos & hiílorias pay que o deLxaflêíàir d'alr,& v 

laó todos rnúy prolixos, as cidades & villas do Teu reino^ 

Dizem que ouuc vm Rcy que Ifto lhe concedeo Eirey, mandan^ 

reinauafobre todo cfte Onente: doo tirar fora > & leualo pella a- 

que auendo muitos annos quec* dade com grande reíguardc E 

racafadoíêm ter filhos, lhe viera cm hua rua encontrou vm ho- 

Dcos no cabo de fua velhice a mem manco & enfermo , &per- 

dar vm macho,a mayor, & mais guntando aos que yaó com cllc 

fermoía criatura que podia ler: & oq era, diíTeraólhe que eraócou- 

mandandolhe tirar o nacimento ias da natureza múy ordinária^ 

por feus Ailrologos , acharão que no mundo , cm que auia muito™ 

aquelle minino leria íanto, & que mancos,cegos5 6c com outros de- 

defprezaria os reinos do pay, &c fc feitos. Outra vez que o tornarão a 

faria peregrino (a que elles clia- tirarfora,viovm velho muicodc- 

maòloçues) de queo pay porto crepito cncoftado a vm bordaó, 

cm cuidados, determinou de ata- tremcndolhe o corpo todo- Ef- 

Ihar todas eílas couías,com cn- pautado efte príncipe d*ac|Uella vi 

cerrar o filho que naòviíTecouíã laó, perguntou o que era: &djflc- 

aígija. Ealsi como foi de cinco raólhcque aquillo procedia dos 

annos pêra cima o recolheo em muitos annos que viuera, ôc que 

vns paí^os, que pêra iflo tinha mã- por iílb fe vinhaò os homens que 

dado fazer, fechados, & cerrados, chegauaó áquella idade , a dcbili- 

com grandes ôcfrefcos jardins por car muito. Outro dia encontrou 

dentro , onde o mandou criar em com vm morto que leuauaó a cn- 

conipanhia de mo(jos nobres de tcrrar com grande prnnto: & per 

iua idade, com guardas, &: vigias, guntado por aquillo lho difler 

pêra que fora daquelles ninguém ao que o Príncipe perguntou: 

mais ialalTe com eJle, por naó ver mo,eu & todos auemos de moi 

nem ouuir coufa que lhe deílè pai- ' rerí& dizendolhe que li ficou nu- 



xaó , nem foubelie que auia outra 
coufa fora d'ali,pera que a naò dc- 
fcjalTe. Aqui íe criou a te idade de 
dezoito annos, fem faber que auia 
dccn<^as,mortcs,ncm outras mife- 
rias humanas. 

Chegando a idade de entendi- 
mento,naó deixou de faber que a- 
uia mais coulas que aquellas que 
via. Pello que mandou pedirão 



lenconÍ2ado,& trifte» 

Andando com aquella imagi*' 
nacaó,dizemquelheapareceoein 
vilaó vm fanto em figifra de p^ 
rcgrino, &c que o perfuadira ao 
deiprezo do mundo, & a vida fo;, 
litaria. Ecomoelle andauaja 
bailado , & tinha mais largucz; 
tcue modo com que delàparccc- 
ra eio trajos de peregrino, Qc que 

hmt' 
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k metera por eíTã terra dentro a 
fazer vida lblitaria,5c afpcriísima. 
E deixando muitas faoulas que 
conta6,aísi da fogida,como da pe 
regrinaijaó: depois de correr mui- 
tas terras,dizem que fora ter a Cei 
laó,lcuando ja comfigo grande 
concurlo de difcipulos * Ali na- 
quella ferra fez tal vida tantos an- 
nos,que cadorauaõ osnaturaes 
como a Deòs. E querendo/Fe par- 
tir d*ah pêra outras partes^os diíci- 
pulos que ali Hcauaólhe pedirão 
lhes deixaíTc algúa memoria íwz^ 
pêra cm leu nome a reuerenciare: 
ao que fixando ellc o pé naquella 
lagea,imprimira aquella pegada» 
a que ficou tida em tanta venera- 
^ó,como temos dito. A efte Prin 
dpc nomeao (uas hiílorias por 
muitos nomes : o feu próprio era 
Drama Rajo,o por que foi conhe- 
cido depois que o riueraò por ían 
d:o,he o Budaó,que quer dizer fa- 
bio: de que ja falamos atras,no ca 
pitolo nono <lo liuro quinto, que 
dizem, profetizara da cidade de 
Pcgú , pêra eftas partes fe palFou 
depois que deixou Ceilaó, 

A efte nometem dedicado os 
Gentios por toda a !ndia grandes 
&íobcrbos pagodes. Vendo nós 
cfta hiftoria, tíliuemos cuidando, 
lè tcriaò os antigos Gentios deftas 
partes em fuás elcriruras conheci- 
mento do fanclo lofaphat^que foi 
conucrtido por Barlaó,que cm íua 
lenda temos fcr filho de vm gran- 
de Rcy da índia , 5c que tiuera a 
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mefma criação , & todos os mais 
termos que temos contado davi^ 
da d efte Budaó. E como a hiftoria 
de loíàphat auia de ficar elcrita 
pcllos naturaes (que nada lhes fica. 
por cícrcucr) parece que por ten>- 
posihevicraó acrecentar muitas 
fabula&^como elles tem na vida do 
Budaó,que nos deixamos,por que 
nem em dous capitulos as coon 
cluircmoSj da maneira que as elles 
tem. 

J£ por que nos vem a propofito,' 
o que nos diíTe vm homem mui- 
to antigo das terras de Sallète em 
Bacaim, do faníto lofaphat , nos 
parecco bcnrtrazela. Andado nos 
ncfta ilhadeSalfete,vendo aquel- 
le raro ôc admirauel pagode (que 
chamaó do Canará) fabrtcado em 
húaíèrra, ôc talhadas em húa Í6 
pedra mui tas I alas, 6c húa delias 
tamanha como a grande dos pa- 
ços da nbeira de Lixboa , ôc mais 
de trezentas camarás pcUa ferra a- 
ctma^quafi em caracol , cada húa 
com fua cifterna á porta , na mef- 
ma pedra viuajda mais fria ôc ex- 
celente agoa que le pode deíèjar,. 
E nas portas da fala grande , fer- 
mofifsimas figuras de vulto tama-i 
nhãs como gigantes, de obratao 
fotil,& prima, que nem em prata 
fe podiaó efculpir milhoncom ou- 
tras muitas grandezas , que deixa- 
mos por naò fer comprido. 

E perguntando -a efte homem 

velho que dilíemos por efta obra, 

Ôcoque lhe parecia por que fora 

Xj, feita, 



Ja 
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feita,nos diíTe, que fcm duuida a- 
quella obra fc fizera por manda- 
do do pay do fandto lofaphac, pê- 
ra o recolher & criar nella , como 
diz a fiia leda. E como nos temos 
dclla,que fora filho de vm grande 
Rey da índia, bem pode íer , co- 
mo jadiffemos, que foíTe efteo 
Budaójdc que ellescontãõ tantas 
marauilhas. 

E continuando com a pegada 
do pico, trabalhando nos muito 
por inquirir a certeza delia, corré- 
do muitas antiguidades da Ijidia, 
nos parece que poderá Ter do bem 
auenturado Apoftolo fao Tho- 
me,& aísi mefmo húas nódoas de 
giolhos,queeítaóimpreflas o dia 
d'oje , cm húa pedra grande , que 
eftánaparteda pedreira de Co- 
lumbo , que vm vigairo d^aqucUa 
fortaleza nos didè, que notara bé 
muitas vezes, ôc que lhe naó pare- 
cerão feitas por induftria : ôc ifto 
dizemos por outras Íemelhantes5q 
fc acharão na cidade de Maliapor, 
onde aquclle Apoftolo fez Jua ca- 
ía. Porque pofto q fua lenda naó 
declare que toíTe ter áquella ilha, 
coufahe quepoderiafer, porque 
nem de todas as partes por onde 
andou,re acha feito memoria, co^ 
moja diíTemos tm capitolo pri- 
meiro do decimo liuro da coarca 
decadâ,do tempo cm que os Tár- 
taros Ôc Magores receberão a fé 
de Chrifto. 

Em húa inquirição que na ci- 
dade de Maliapor fe tirou, por 



mandado d'Elrey dom Manod, 
cm tempo do Gouernador doa^ 
Duarte de Mcneíes,íbbre o corp<H 
do fanóto Apoftolo, teftemunhou 
vm Diogo Fernandez Porcugucz, 
que na era de dezaftete fora de 
Malaca cm companhia de vm Ba- 
ftiaó Fernandez, & de vm Armé- 
nio chamado CoiaEfcander,pera 
vifitarcm a cafa do fanílo , ôc que 
elle fora o primeiro Portuguez o 
áli chegara: & que entrando todos 
dentro neila,a acharão cercada de 
matOjôí derribada,& na porta del- 
ia vmMouro muito velho,q rinhi 
cuidado de acender ali húa alam- 
pada,por ordem dos Gêtios (que 
lempre tiueraó muita deuacaõi- 
quclla cafa) que lhes contara raui 
tascoufas da vida do Apoftolo, q 
elles naó tinhaó fabídas, nem ou- 
uidas. E que lhes fora moftrarhúa 
pegada eftampada em húa pedra 
taò frefcacomo fe áquella horalc 
acabara de por ali o pé , &: aquillo 
fora de barro,& outra pedra cmq 
eftaua a nódoa de vm giolho , ôcí{ 
era muito aueriguado antre todos 
os naturaes , que ertes dous íínacs 
ficarão ali do landto Apoftolo: & 
que quando o matarão ajoelhara 
fobre áquella pedra,<3c deixarand 
la aquelle final. 

Dizmais,queo annode deza* 
noue foraô ali três Portnguefe de 
Malaca chamados António Lobo 
Falcaó, Manoel Falcaó, ôc loaó 
Moreno: que tomarão a pedra da 
nódoa do giolho, õc a quebranó, 

&paf 
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5cparriraoancrefí,Ieuandoa por 
grande relíquia, & cjue depois fízc* 
raó muitos milagres>como em ou- 
tra parte diremos. Ifto tudoheba- 
ftante rczaó pêra proua da conjc- 
d:ura que fazemos da pegada do 
pico de Adaó,& das nódoas de 
giolho da pedreira , ícrem do Tan- 
to Apoftoío^quc andou enchendo 
a índia de milagres,& marauilhas, 
<!c que a menor parte temos na 
fua lenda: & em muitas elcrituras 
temos.que fempre os femelhantes 
finaes foraó miíagroíòs, & permi- 
tidos por Deos. 

Em vm pateo da cafa fanta de 
lerufalemjque he lageado de fer- 
itiofas iageas, em Híla delias eftao 
imprçiTas duas pegadas como eíla 
de que tratamos:que (fegundo re- 
ferem alguns que efcreucraó as 
couías do íànto templo , Sc antre 
clles o padre frey Pantaliaó) aftir- 
maò ferem de vm Abexim , q ali 
inartyrizarao pellafc de Chrifto, 
© que tcuc por bem ficaífem ali 
aquellcs veftigios em final de co- 
mo lhe fora feu martyno aceito. 

Na igreija da Aícenfaò , q eftá 
no monte Oliuetc, fc vé outra pe- 
dracomhíja pegada como eftas, 
que deixou ah nolTo Senhor lESV 
CHRISTO, quando fobio aos 
ecos, do derradeiro pé que ale- 
uantou. 

No horto de Gethfemani ( na- 
quelle lugar a onde (e puferaó os 
trcs Apoírolos, em quanto Chri- 
fto orou) cftá outra pedra em que 
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fe encoftaraó aquelles diícípulos, 
& nella ficarão impreíTos os trcs 
finaes dos corpos , como cm hua 
pouca de cera raole.pqr onde efta 
pegada do pico de Adaó,& as nó- 
doas dos giolhos de que falamos 
íãó milagrofas, &c as partes da ín- 
dia naquelle tcpo naó p^íTouqué 
podeíle fazer os taes milagres, íè 
nao eftc fanto Apoftolo. E lendo 
nos o que diz Dorotheo Biípo de 
ííro (& o refere Mapheo no ter- 
ceiro liuro da hiftoria da índia) q 
nella pegada do pico de Adaó , íè 
venerauaa memoria do Eunuco 
da Raynha Candace, que diz anr 
dará pregando o Euangelho por 
todo o mar roxo, Arábia Felice,& 
na Taprobana, naõ achamos don- 
de poderia aquelle douto varão 
inferir aquillo, por q^em nenhua 
eícritura rele,que paíiafTe eíle Eu- 
nuco da Abafsia donde era natu- 
ral . E nos rcuoluemos a Içdia, & 
falamos com muitos Mouros, Gé^ 
tios,& ainda ludeosanrigos & dou 
tos,& emnenhúa parte delia feco. 
nhece , nem ha noticia defte Eu- 
nuco- 

E por concluirmos com eftas 
coufas de Ceilão , o faremos brc- 
uemente com hua pêra nos muito 
eípantofajque he: que todas as ar- 
uores que jazem pellopé defte pi- 
co de Adaó á roda , & ainda mais 
dê meya legoaafaftadas d elle, to- 
das por todas as partes fazem com 
fiias copas hua inclinarão pêra a 
(erra, fendo todas muito direitas 
X4 nos 



^^ 
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nos troncos a te onde comerão as da a índia. Tem muitas bayâs, 
ramas , íem vento alpum as fazer porcos de hua & da oucra parte,c 
mudar. Ifto tem todos os da ilha pazes de grandes naos& naiiios: 



ft 



por rr\ilagrc : & fc o nao hc (por q 
bem pode fcr queira Dcos,que fa- 
cão codas aquella reuerencia a pe- 
gada do ícu Apoílolo) algúa cou- 
fa natural deue de auer pêra iíTo. 
E o que nos parece he nacer aquil- 
lo de algúa propriedade, qaquel- 
la ferra cera de acraer a fi as aruo- 
res,como a pedra de ceuar a ferrot 
E como lemos d^aquella fonte de 
Plinio,quc cftá nonolío Portugal, 
que le lhe chegao húaaruore mui- 
to grande perco da agoa , a forue 
toda^ôc recolhe em íí pella rama,a 
te fc cíconderdc todo : agora filo- 
íòfem lobre ifto os corioJos- 

Efta ilha toda hc taò profpcra, 
que mandando o Rey da Cocta 
íemear duasparás de trigo, reípó 
deocom feíTenta 



tem outras muitas couías que jJei- 
xamos^por naó fer comprido- 

CAPITOLO IJL 

7)asopmioem^ ritos y ^ cert* 
montas , de todos os Çentios 
íjueja^m nntre o fndo <> 
Çang^. E do que contento 
original de fuás efcrituras^q 
os feus Theologos injinao em 
fuás ejcolas. 

A que Falamos nos 
capicolos acr^ da 
Gentilidade do Gi- 
ge pcra fora, parece 
que cabe aqui bem, 




Os maços fao darmos rczao de toda a outra do 

todos de amores de efpinho , Sc Gangc pêra dentro : 6c pofto que 

fruitâsexcellcntes. Tem pimenta, niftofejamos algúa coufa compn- 

genguire,cardamomo , muitas ca- do[, podemnos relcuar por ferem 

nas da iucar,mel, muitos gatos dal couías muico coriolas , & a te gon 

galea,Ahfantes, muita pedraria, naó trazidas ao mundo ncfte lia- 

lubiSjolhos de gato, chryfolitas, a- goagem: & também nos fcruiraõ 

marhiftas,caphiras vcrdadeiras,& de darmos graças a Dcos nolTô 

outras d'agoa,bery lio finiísimo,&: Senhor da mercê que nos fez , cm 

taõ puro,quc parece criftal , õc to- nos dar conhecimento de fi mcf- 

dos o cem por cfiè,no que le cnga- mOjVendo os feos,nefandos,(S(: bru 

na6. 1 em terro,cairo,eftopa,mui- tos ricos deftes cegos Gentios,quc 

tos rios de agoa excellcncc,cm que foraòfigni ficados naquella diucr- 

fe criaó muitos & bons pcfcados: fídadc de animaes immundos qik 

tem grandes officiaes de armas, faó Pedro vio naquella viíaóJ 

principalmente de cfpingardas , vaio cheyodclles , como fcic 

onde le fazem as milhores de to- Adtos dos Apoftolos no i. cap. 

Pã 
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Pello que fe á de faber, que an- 
trc coda a gentilidade do Oriente, 
fe guarda , òc fuftenca híja fò opi- 
nião no conhecimento de Deos, 
cria^aõ,& corrupfaó das criaturas, 
que he li^aò que íc Ic nas fuás ef- 
colas^pellos ícus Bragmanes, q faó 
os meftres de fua religião* Dilco cc 
muitos liuros em teu latim , a que 
chamaó,Gercdaò, que contem tu- 
do o que aó de crer, Sc todas as ce- 
rimonias que aó de fazer. Eílcs li- 
uros faó repartidos por corpos , 
membros,& artículos, cujos origi- 
lUCS (aó vns a queelles chamaó 
vedaos,que íàò repartidos em coa 
tro partes ,&: eftes em outras cin- 
coenca 3c duas porefta maneira. 
Seis a aue chamaó xaílrá, que faó 
os corpos: dezoito a que chamaó 
puraná,quclaóos membros: vin- 
te & oito chamados Agamon,que 
faó os artículos: de todos eftes Fa- 
iemos diftinçaó breuemente,pera 
milhorfc entenderem. 

A primeira parte deftes coatro 
originaes, trata da primeira caub, 
da matéria primeira, dos Anjos, 
das almas,do premio do bem , da 
pena do mal, da gerac^aó das cria- 
turas,de lua corruplaó , que couía 
feja pcccado , & como fe pode rc- 
mir,&abfoluer,& por que. 

A legunda parte trata dos re- 
gentes aquedaóodominioíbbre 
codas as coufas. 

A terceira he toda de doutrina 

jnoraliConfclhosque exortaóávir 

•tude,& obrigaó a auorreccr o vi- 
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cJo*& afsi da vida monaftica & po 
iitica: que faó a a<íliua,dc contem- 
plaaua. 

A coarra parte trata das ceri- 
monias dos Pagodes , dos facnfí- 
cios,& de fuás feftas:& neftes tam- 
bém metem os encantamentos,fei 
ti^arias,adiumha<^oens,a(: arte Ma 
gica : por que a todas ertascoufas 
íâó muito dados. Todos eftes li- 
uros faó eícritos cm verfos múy 
heroycos,& pompoíõs empala- 
uras,inuen(^aó que o demónio vr- 
dio,peraqueamodula<^aó áclua- 
uidade delles, os obrigaífcm a ou- 
uilosjpcra fe lhe afeiçoarem. E afsi 
o fizerap tãto,quc qualquer Brag- 
mane que lhes quer fazer crer hua 
mintira,em a pondo em verfo,fica 
tida em canta venerarão &c aucho* 
ridade , que naó auerá coufa que 
lha tire da cabe<^a: & tanto he ifto 
afsi, que hiftorias a que nenhua o- 
rigcm fabem, & de coufas amda cj 
repunhaó fua própria ley & coftu- 
mes, pello vfo de as cantarem em 
verfo , afsi lhes daó fé como fe as 
viraócomo olho. Ifto Ihesnace, 
de naó defcndercm,nem fuftenta- 
rem por rezoens coufa algúa das q 
crém: antes era todas fcataó aos 
meftres que Ihaseníinaraó, & aos 
liuros em que andaõ eícritas. De- 
fta arte, ou fciencia de poeda tem 
grandes eícolas,5i: geraes: cada ver 
lo dos fens tem fctcnta & cinco 
fyllabas. Deixando ifto tornemos 
as diftincoés das coatro partes dos 
fcus vcdaos. 

A primei- 
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A primeira , que trata da caulH 
primeira legundo os liuros q tem 
chamados Terúm, Mandramole, 
Etriuaxigaó (q laó húas fummas 
de fua Thcologia que Icm nas cP* 
colas) dizem q efta caufa primeira 
he Deos,&: que efte he vm cfpiri- 
CO purojincorporeo, infinito, che- 
yo de todo o poder, de codu o la- 
ber,de toda a verdade , Sc que eftá 
cm todas as partes, a que chamaó 
Xarues Zibarú 5 que quer dizer, 
Criador de tudo . Trata mais efta 
prijneirapaite da matéria dos An-. 
jos a que chamao Monixeuaru, q 
quer dizer jos Santos , que dizem 
que naò foraó criados , Sc que laó 
ab eternos com o melmo Deos. 
Dcftcs Anjos fazem três cftados, 
vns limpifsimoSjque acompanhaó 
ÔcleruemaDeos: outros menos 
puros, donde faem as almas que fe 



quando vm eftáem paflamenr 
llic chegaó húa vaca a cama.& Ih 
metem o rabo na maó como ci 
dea,perac|ue em lè defpedindo 
alma do corpo , entre logo na v 
ca,porquconaó facaòem out 
animal mais íujo : por onde par 
ce que tem pêra li, que íiias almas 
Tc metem no animal que eftá mais 
perto , E por iílb naò niataò o^ 
porTouejos, nem pulgas da cam^ 
nem os piolhos da cabeça.Efte n^ 
gocio das vacas , nunca acabamos 
.de entendera veneraí^aó que Ih 
tem, nem a deidade que lhes acrr 
buem,nem cllcs o íabem bem de-. 
ciarar. Muitas vezes vimos no rei 
no de Cambaya as vacas ourin 
rcm pcllas ruas , & acodirem 
BaneaneSjhomens & molheres, 
apararem as maòs , & tomarem 
ourina , & lan<^arcmna por ci 



infomiaó nos corpos humanos, das cabeças, como ncstazemos 
pcra nellcs fe purgarem . Os ter- agoa benta, dizendo alguas pai 



ceiros immundos, Òc eftes feruem 
de miniftrosdajulli<^a de Deos,& 
de carcereiros do inferno,que ellcs 
confefTaõjComo íe verá em fcu lu- 
gar. As almas te que íaó immor- 



uras- 

Dizem mais que as almas doSj 
mais pcccadores , & moHnos.fi 
trelpalFaó aos corpos dos ani; 
íuJos,& immundos: ôc o mais 



taes,mas que le tem peccados, co- cador de todos no-caó: Sc quc' 

mo vm morre fua alma fe pada ao forme os merecimentos de cMÍ< 

corpo de qualquer alimária, onde vm afsi lhe cabe a forteà o eftado" 

os anda purgando , a te que me- de rico, ou pobre, alço, ou baix( 

rcí^a fobir ao ceo . E de todas, as q raó,ou enfermo . E que de cara 

Tc metem nas vacas, tem por mais cm corpo andaó pur^Tando léL 

ditofas , & por líTo faõ veneradas peccados,a te que de todo ccnhaô 

de todos os Gentios como couíà íatrsfcito,&qucmcre<jaó palTar 

fagrada. gloria. 

Chega Tua bruteza a tanto, que * Eftaopiniaó brutal he caõan- 

cigua, 
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ugua,que Empédocles Agregenti- 
no diíle, cjue os efpiritos que mal 
viuiaó,o ir,o már,a terrados lant^a- 
ua de fí, & que de lugar em lugar 
andauaõ purgando íuas culpas , a 
te paílarem á gloria* 

Quanto ao premio do bem , Sc 
caíligo dos males,ha infinitas opi- 
nioens : porem eftá aueriguado a- 
wer gloria ôc pena,mas qual fejac- 
ííx pena> & aonde, naò le acabaõ 
de determinar. 

Tem também para íi , que cm 
nacendo vm homem logo vem 
deítinado peta o bem ou pêra o 
nial,& que forcado lhe a de acon- 
tecer o peta que naceo, ôc que nao 
cila em lua mao poderemlhe fo- 
gir, no que negaó o Luro aluidrio: 
& daqui vem dizerem a cudooq 
lhes íocede , que hc feu nacibo. 
Muitos dizemjque a gloria &pre- 
[mio que fe dá aos vircuofos^A: em 
iâtisfac^aó de penifencias,& facnfi- 
Icios; laò riquezas,honras,dignida 
[des,& filhos: &:que morrendo vm 
|ue teuc efics bens , fe viueo bem, 
rna a logralos cm outro corpo : 
alsi medem a virtude,pellos bes 
juecada vmpolTue. 

Outros que fe tem por mais a- 

inadosna verdade dizem,queno 

[ícgundo ceo ha vm lugar a que 

[chamaó Xoruagó,em que aó de ir 

dercan<jar os que bem viueraò , Sc 

que no centro da terra ha outro a 

3ue chamaó Naranca, que hc co- 
o de íbgo,& de tormentos, onde 
fe vaó pagar os pcccados , flc que 



nefte lugar he tanto género de tor- 
mentos quantas fbraó as diuerlí- 
dades das culpas. 

Dizem mais , que os Anjos da 
rerceiraordc faó os miaiftros de- 
itas penas^ôc a cftcs pintaó eiles cò 
todas as fealdadesque podem,co* 
mo nos fazemos ao demonio,& os 
nomcauaó por muitos nomes, & 
os pnncipacs faó Diagal,&: Saitan 
nome porque he bem conhecido 
em toda a parte , Sc que a te antrc 
eftcs brutos elle naó quis perder. 

Alguns tem para íi que os tor- 
mentos naó faó perperuos,fc nao 
por tempo limitado, & que con- 
forme ás culpas de cada vmafsi 
terá o termo do degredo,& paíTi- 
do elle cornará a nacer denouo,& 
tomará outro corpo, em que tor- 
nará a viuer no mundo: ôc que af- 
fi tantas vezes irá & virá do infer- 
no,a te que fa^a obras dinas de ir 
aocco* 

No meyo deftes dous lugares 
fupcrior& inferior dizem que ha 
outro pcra as almas que naó me- 
recem pena,nem glona, naó trata- 
do de innoccntes: mas dizem que 
fe húaalma teuc vm peccado,por 
que merecia o inferno , ôc por ou- 
tra parte fetcuealgíiâ virtude por 
onde merece a gloria^como dizcr- 
HioSjfoivm incontincnte,mascha 
ridofo com os pobres em igual 
grão, em calcalo,fc pello mal me- 
rcceo o inferno,& pello bem o pa 
raifojCntaó íicaráno lugar do me- 
yo aonde naó terá pena nc gloria. 

C^anto 
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abrir caminhos pêra os viandan- 
tes, fabricar hofpitacspcra paflà- 
ros. Nos vimos vm na cidade de 
Cambayete muito pêra notar,por 
que tem enfermarias feparadas pc 
ra as caftas que ali recolhem. Saõ 
as paredes leuancadas fobrc arcos 
abertos por todas as partes, capa- 
dos com redes íbtijs darame , tem 
grandes corredores , õc de hua & 
de outra banda vaõ as celas em q 
eftaõ rccolhidos,&tem enfermei- 
ros que correm com aquillo , cem 
rendas ôc muitas efmolas pêra a 
fabrica ôcdcfpeza • Nos conhece- 
mos na cidade de Chaul vm Ba- 
neane criado antre os Porcuguefes 
tnuitorico. Efte quando faleceo 
Ihefczfeu tcftametovm cabaliaõ 
Ponugues chamado Gaípar Ro- 
zado: cm que deixaua a todas as 
confrarias das igreijâs de Chaul, 
trinta pardaos a cada hua, & pcra 
o holpitalde Cambayados paífa- 
ros coatro mil pardaos. Tem eíle 
Jiofpical certos homens a que fc 
daõ tenças , ôc comedias , que faó 
obri?,ados a andar pcllos campos, 
& pellas ruas das cidades , buícan- 
do paííaros doentes, aleijados, ce- 

foSj&de qualquer outra infirmi- 
ade pêra os leuarcm ao hoípital: 
& outros tem cuidado de vifitaré 
as pralTas onde os Mouros caííi- 
dores vaó vender os paíTaros, que 
compraò todos,& os comao a lan- 
çar a auoar. Fazem também air- 
racs pêra as alimárias velhas, & 
doenccs^cm que as recolhem & cu 



rao: & pêra as buícarem cem ou- 
rros deputados. Eftes em achando 
a bufara vclha,o caualo,ou mula, 
com chagaSjOU tolhido,logo he le 
ludo ao ftii curral, Ôc curado com 
grande charidade : mas íe acharc 
vm homem paralitico,& tolhido, 
caido por eíTc chaó,naó lhe daraó 
a maó pêra lè leuantar, ainda q'je 
o vejaò trilhar dos homcns,&: das 
bcftas,por que dizem,que aquelle 
poríeus peccados chegou iqucUe 
eílado . ReJgataó os paflTaros co^ 
mo diíTemos , & naõ o faraó a vm 
cariuOjoinda que fcja fcu pay. 

O terceiro modo de abfolui- 
i^a5,raõ jejuns, em que cíles Gen- 
tios faò aufter!Ísimo5,por que em 
todo o dia naó comera,& ha algús 
que os tomaó por elpaço de dias, 
lem em todos comerem coufa ai- 
gua. 

O coartomodode abfoluicao 
íàó facrificios , ôc de fòs três trata- 
remos^O primeiro na lúanouadc 
Outubro, em qík celebraó hua fe- 
íla em memoria das vitorias que 
íèus Ídolos tiueraó ca no mundo. 
A efte facrifício chamaó cllcs,Ma- 
nuuoa,naquelle dia os Reys Gen- 
tios mandão matar de noite algús 
vaílàllos cm fegredo por eleição 
dos feus Bragmanes (que pcra ifto 
muitas vezes naó elegem lè naó os 
que lhes auorrecem. ) E mandão 
poro fogo a alguas caías que íè 
queimaõ com quantos eftaõ den- 
tro: 5c a efte chamaó cUcs facrifí- 
cio de íàngue ôc fogo, 

\ X QaasL 
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Outro tem chamado, Choom, 
que he o da vaca , por aue o dia 
que fc celebra a mataó coin gran- 
des cerimonias,& cao grandes dei- 
pezas,que fó os Reys o podem fa- 
zer^ & ainda huafó vez na vida. 
Efte tem pello remédio mais effi- 
cas que rodos pêra purgar grauiC» 
fi mas culpas. 

Outros eftremos de penitencias 
fazem que põem medo & efpãto, 
por que alguns chegaó a íe dcica- 
rem de bfliços no chaô pêra paífa- 
rem por cima dcllcs vns carros cm 
que vaóos Ídolos, tamanhos, que 
quinhentos homens os moué com 
trabalho: Ôc ficaó ali eípeda^ados, 
& luas relíquias faó recolhidas de 
todos có grade veneração. Outros 
trazem cilicios de ferro cingidos, 
quequaíi os cortaó pello meyo. 
Òucrosíc dcpcnduraó no árpel- 
los lombos em vns ganchos de 
aíTo múy agudos, Ôcali eftaò can- 
tando veríos em louuor dos Ído- 
los . A eíles todos podemos cha- 
mar martyres do diabo , que clle 
com grande cuidado 6c diligencia 
Iprocura teriporque como femprc 
eftudou por contrafazer as obras 
diuinas,crabalha por exprimir em 
íèus mãos , o que Deos obra em 
feus bons : & o que os martyres 

de Chriílo fazem pella ver- 
dade , fazem eftcs pella 
mincíra,& vns dou- 
tros pello frui- 
tolc conhe- 
cem. 





mos 



Da hlftoria da hidid. 

CAPITVLO nu 

Das outras três Partes de feus 
originaesy c^- ^e todos os mais 
ritos &- coftumesdefles Çen- 
tíOSj^ dos feus três regentes. 
S do engano ^ue alguns tiue^ 
radiem auerem que tmeradco 
nhectmento da San&ifsinia 
Trindade* ^ das differenças 
das caílas dos Çentws todos. 

O R nao fazer- 
mos capítulos com- 
pridos que enfaíhaó 
concluiremos cora 
efte que abrcuiart- 
, pofto que as matérias làó 
muitas , mas cortaremos 2l p 
na o mais que pudermos. Ecoi 
tinuando com a matéria de fei 
originaes, trataremos da fcgi 
parte, & dos feus regentes. DímI 
eftes cegos Gentios, que aquelli 
primeira caufa que conhecem pi 
Deos, he tal, taò poderoía,qi 
por fe naó occupar nas couíãs di 
baixo, entregou o gouerno de to* 
dos os corpos celeftes , a regente 
pêra q os moucnem,& gouernafí 
dado a cada Ipheraíeu regente^ 
acada vm delles feu apetito incii 
tíuo q os obriga a gouernar aqui!- 
lo que tem por officio, & efte apc 
tito fingem fer molhcr. Dond< 
tomarão motiuo os feus TheoKi 
gos pêra dizerem que rodos os raij 
niftros de Deos tmhaõ molhcres.] 

Acííc 
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A eílc fupremo q dizem íer Deos, 
o nomeaó por infinitos nomes, &: 
tem diíTo vm liuro particular , a q 
chamaó Tiuarum.Eftes regenccs 
dizem que íàó cinco, por efta ma- 
neira. 

Ao primeiro que goucrna o prí-» 
meiroceo,que contem codos os 
planetas, chamao Xadaxiuaò, & 
fua molher, Humani. 

O íègundo que gouema a re- 
gião do fogo, Rudra, & fua mo- 
lher Paruadi. 

O terceiro q ue rege o ár, Maefu- 
Tá,& fua molncr,Maenomadi. 

O coartoq rege o elcméto da a- 
goa,Bifnú,&: fua molher,Lacami. 

O quinto q gouema a terra,Bra 
f)emá,& liia molher, Exarafuadi. 
Elles cinco dizem que gouernaó 
toda a coufa criada : mas aos três 
delles adorao como deoles , q fao 
Brahemá,Bifiiií,& Rudra,quc laó 
os regentes da tcrra,agoa,& fogo: 
por que vm cria,outro augmenta, 
& outro confume,&: porque faó a 
cauía da geracaô,criacaó,& corru- 
pfaó de cudo.A eftes três chamaõ 
por vm íò nome Náaha Murtc, q 
quer dizer os três fuprcmos,&: af- 
nrmaó ferem gerados do mcímo 
Deos,&afsi os pintaò jútos vm cor 
po cõtres roftos: como vimos no 
pagode do Alifantc , onde: eftá a- 
quella figura na íija capella mavor 
q he de vulto,tamanha como vm 
grade tonel da cinta pcra cima ío- 
mcnte,laurada naquclla pedra co- 
mo mármore , de lauorcs taò pri- 



mos & rutijs,q he eípanto, & tem 
nacabcí^ahãi mitra redonda, de 
três altos , como faó as dos Sumos 
Pòtifices,de obra tao rara, q exce- 
de a codas as que vimos lauradas 
cm pedra , & tal q fe pode contar 
antre as marauillias do mundo,to- 
do aquelle pagode , em que nota- 
mos muitas couíàs admíraucis.Em 
hua capella vimos o Anjo lançar 
doparaifo terreal a noflbs primei- 
ros pays,& ali logo a Raynha Pa- 
cifae quando fe deitou com o tou- 
ro,nido de vulto.E cm vm eftcyo 
do corpo do templo , que fera ta- 
manho como faó Roque de Lix- 
boa vimos o gigante Briareo com 
cê bra^os,como os poetas o pintaõ* 
He efta cafa de três naucs,& íc mal 
nos naó lembra,tem ou cinco, ou 
fcis efteyos cada naue, & cada vm 
delles hc da altura da tnefma ca(ã, 
taógrofloscomomaftos das nãos 
do reino,& em cada vm ha figuras 
de vulto tamanhas como os mel- 
mos e(leyos,& tem outras coufas 
muito pêra notar & vér.Chamaíè 
efta ilha a do Alifante : porq tem 
íbbrevmtezo queíc enxerga do 
már vm Alifante de pedra do ta- 
manho que elles laó. 

E tomando a noífa ordem dos 
regentes que yamos tratado. Tra- 
zem os Gentios em memoria d'a- 
quellestrcsjoucrostãtos fios de li- 
nha d'algodaó q lhe pende de vm 
hòbro,&:vay por baixo do outro 
braço atiracolo,&quãdo felhc dao 
feusjuramccos hc naquella linha. 
Yz - Difto 
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ido tomarão alguns rcligiofos 
doutos monuo pcra cuidarem que 
:iueraò eftes Gentios conhccimc- 
to da Sanctifsima Trindade à aísi 
Ife enganarão loaõ de Barros^ 5c 
iDamiaó de Góes, por que naó ti- 
^ucraó a pratica dos Thcologos 
jCcntios como nós . E ainda oje fc 
cnganaõ muitas peflbas pratican- 
clocomos Btagmanes,ouuindo- 
llies dizer, que afsi como os Chri- 
|ftaÓ5adoraò trcs pcíToas em húa 
fó, afsi o fazem elíes a outras três 
debaixo de vm fó , que he o Ma- 
lia Murte,que acima diíTemos. E- 
fta idolatria parece que fe eftea- 
deoportodoo Oriente dos anti- 
jgos Eg) pcios , que adorauaó os 
'melmos elementos : por que eftes 
naó tendo em feu principio co- 
fihccimento algum ueDeos, con- 
liderando o mouimento,&: fermo- 
fura das luminárias celeftes,come-' 
^araó a honralas por deofes , cha- 
m.indo ao íol, Onris , &á lua Ifís. 
E vendo quaó neceíTarios eraõ os 
elementos a vida humana atri- 
bulndolhes diuindade , os vierao 
a venerar debaixo de nomes que 
lhes deraó, chamando ao ár lupi-- 
ter, ao fogo Vulcano, a agoa Nep- 
tuno , & á terra Ceres . Eftcs no- 
mes mudarão eftes Gentios de q 
tratamos cm outros , com a mcl- 
ma íignifica(jaó da terceira parte 
dcftcsoriginaes, qhc de doutrina 
moral , de que trataremos algúas 
couías. 

A primeira que nas cfcolas en- 



íínao aos mo<^os fao os nomes dos 
Ídolos, & depois que paíTaó o A. 
B. C- lhes lem vns preceitos mo- 
raes de bem viuer, ôc vns prouer- 
bios &auiíbs pêra a vida politica, 
com muitos adágios & compara- 
coens, que todos vfaò como bali- 
\2S do eftado que aó de Teguir, de 
lauradores/oldados, mercadores, 
ou letrados. Depois deícperfei- 
coarem no ler & eícreuer, daõlhes 
couías pcra cftudar,como pontos 
de Tua Icy , cerimonias , hilírorias, 
fentenças graues . E daqui nacc ' 
lairem das eícolas todos muito rc* 
folutos em feus ritos,&: muito aftu- 
tos em feu viuer . A pos ifto lhes 
lém outros liuros de coníèlhos, 
& preceitos moracs, pêra conler- 
ua<jaó da vida humana. Vm!!- 
uro tem elles de vm homem a- 
uido antre elles por muy dou- 
to, chamado, Valuuer, natural 
da cidade dcMeliapor^quecon- 
correo no mefmo tempo do Api> 
ftolo faò Thome, que contem 
mil trezentos & trinta vcríbs,cm 
que trata do conhecimento de 
vm fó Criador , da rcuerendi 
que fe lhe deue , do louuor da pe- 
nitencia, humildade, abílinencia, 
& do deíprezo dos idolos : & por 
eftas coufas , &c por outras qoc 
ali efcrcuem, fepreíumc que fú 
doutrinado pcUo mcfmo Apoftch 
lo faó Thome. 

A coarca parte deícus on^uud 
que he a derradeira: trata dj 
cerimonias,& faciifiaos^quc jadj 

íèmos, 
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femos, ôiaqui fó trataremos de 
fcus encantamentos : Sc primeiro 
diremos húa couta , qucja nos ) a 
ficándo,pera que Ic íaiba a malícia 
dos Bragmanes. 

Em coda a índia ha muitos te* 

f)losaleuantados atodos os ido- 
os como ja diíTemos, íomenccao 
Brahcma naò ha vm lo : fendo ao 
que elles atribuem o gouemoda 
terrado: ifto he porcjuc lhe tem el- 
les víurpado o feu lugar 6c honra, 

t)or que dizem que delccdem dei- 
e: (Sc metem em cabe<ja aos llm- 
ples,quc os ajunumencos Sc luga- 
res em que morao ( que faó lem- 
pre feparados) faò dedicados ao 
Brahemá,& fazemfe adorar em 
íeu nome: Ôc afsi nas partes que ef 
colhem pêra luas viuendas, nao 
lhes cncra outra cafta al^ua per ne- 
nhum caío,3: fempre eftes lugares 
iaófós,em valles fombrios^ao lon- 
j;o de ribeiras , bofques ferrados, 
<ie arrecais,betraisjaqueiraís, má- 
gueiraes, &difto muito: por que 
como naò comem carne,nem pci- 
xe^a mor parte de feu mantimeto 
íaõ aquellas fruíras . Aos Portu- 
guefes ló nao vedaó a entrada em 
íeus cercados, ou por refpcito que 
lhes terão , ou por outra algua re- 
zaó que elles fabem, Ôc naò fó nas 
terras de noíTa jurdicaò,mas ainda 
poreífe fcrtaò dentro nas alheyas. 
E a mim me aconteceo (fendo Vi- 
fcrrey da índia dom Ancaó de 
Noronha) ir de Goa pêra Çhaul 
por terra, na forca do mucrno , c6 
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dousou três companheiros, &qua 
do achauamos lugares de Brag- 
manes,naó nos queríamos agala- 
Ihar cm outros , lem embarí;o de 
nos naò darem a comer,íenaó o q 
cllcs comiaó,& do grande rell;uac 
do & cerimonia com que nosco-. 
municauao: por que nos agaialha 
uaó cm varandas que cem na fa- 
ce dos apofécos^ &: faziaó o comer 
dentro cm fuás caías á lua vonca- 
de,&: quando o craziaó o punhaó^ 
no chaò afallado de nos dez ou 
dozcpairos,&: cornauaóle a reco- 
lher,&:nos o yamos buícar.Depois 
de comermos tornauamos os pra* 
cosaículugar,que elles vinhaõac 
recadar, & traziaó valos cheyos 
d^agoa que deicauaó por cima prik 
meiro que os tocalTem, ôc depois 

3ue nos yamos faziaó muy graa^ 
es puríiicacoensjlauandoílc com 
muitas cerimonias , & embofton- 
do as varandas, como fe fôramos 
feridos de algum mal contagiofo. 
E por que tem feito crer aoí lim- 
ples,quequem adora a vm Brag- 
mane,o faz ao Brahemá, lhes vie^- 
raó a ter tamanha veneração , co- 
mo ao mefmo idolo : 6c os Rcys 
os trazem por eftc reípeito íèmprc 
apar de fí, pcra com cllcs fazerem 
fuás eleições: por que lá (ente o de 
monio vm naò lei que, nefte pcc- 
cado da hypocrçfuo, que a te antre 
cíles bárbaros reina &:gouerna. A 
cauía porque umbem checarão a 
tanto refpeito,he porque íc deraó 
á efpeculacao das coulas naturaes. 
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áosrmo5,&planetas,curros,quali- Malougaó dizem cjuc viuem 
<lades,conjun(jocns,oppofi<^oes: no deofes com fuasmolhercs. No ter 
t]uerao taócfpercos que n ao er- ceiro eco chamado Manalougaó^ 
xaó vm ponco : pello que muitas dizem que eftaó os pcnitences.NB 
vezes predizcmi diluuios, fecas/o- <oartoceo chamado Genalougaó 
mes,guerras , & outros aconccci- os Anjos. No quinto ceo chama- 
mentos . E qu ando os ignorantes do Tapalougaó, dizem que eftaó 



em íbceder o que cUes dizem , o 
lotao por milagre & efpirito de 
rofecia,&osadora5 por deofes, 
pcra cobrarem mayor credito, 
& authoridade com todos ( por q 
Ía5 os mores hypocritas do mun- 
ido) ajudaòíc pêra tudo da arte 



os religiofos , que profeflaraó ca- 
ílidade,&: pobreza. No Texto ceo 
chamado laralougaó, repartem cl 
les em trcs partes , & em cada hua 
dellis vm d'aquellcs regentes que 
jadiíTemos. Eftesceos dizem que 
os rodea outro quetemdegrolFu- 



lagica,feitiçarias,familiares, ben ra vm cento de jornadas : & coda 

'zedeiras^Ã: de lan<^adores de efpi- efta machina efpherica affírmaó q 

TÍtos maos.E tudo ifto fazem com a fuftcnta íobre íeus hombros húa 

exteriores medonhos , ôcvnturas molher chamada Adaraíati , que 

de cinza , que hc o finai que o de- quer dizer verdade,& afsi o inter- 

^monio lhes tem dado, pêra quan- pretaõ Teus Thcologos- Tem pcra 

dofcquirerdn valer delle. Fazem fique o mundo naóhe vmfòy/e 

todos osannos repertórios nouos naó quatorze: os fete íuperiores,q 

peraos Eclypfes do lol & da lua, acimadiíTemos^ôcos outros infe- 

& tem vm perpetuo aque chamaó riores: & fobre ifto cótaó abufocs 

Panchagaò , que lhes íeruc de de- Tem ordem algua. Dizem os fcus 

klarar íeus agouros. Víàó de lor- Theologos,que todas criaturas 

tes,óc feitiçarias em vm quadran- Deos criou, afsi racionaes,co 

julo , cm que tem por fua ordem irracionaes,& ainda vegetatiua 

os doze fignos do 2odiaco,com os tudo auia no ceo^rimeiro q D< 

mes que lhes dcraó , mas com as fizeííe o mundo : Sc que ifto d 

próprias figuras,&:fignifica<^oensq baixo foivm retrato do decinUi 

as dos antigos Egyptos. Dizem q Negaó os Antípodas : Sc dizem q 



ha fete ceos,& que de vm ao outro 
ha de vacuo,cem mil jornadas, & 
cada jornada de leis mil legoas, q 
vem a fazer íeifccntas mil legoas. 
E dizem aue ellc primeiro ceo té 
cm fi as eftrellas fixas, &c os plane 



ololnao fe mete por debaixo di 
terra, íenaô que anda ao redor 
della,erro em que outros maispo 
líticos cairaõ,que Eirey dom Ma- 
noel de gloriola memoria òcskà 
por mcyo d*aquelle valeroíb capi- 



tas. Nolègundo ceo que chamao taó dom Vafco da Gama, qucdd 

cobrio 



cobrioao mundo, quantas coufas 
z ellc eftauaó encubertas. 

Affimiaó mais cftes Gencios 
naó fe fuftcnrar a cerra no ár, por 
nenhúacaula natural ou milagro- 
ía,fe nao que eftá íobre cercas ca- 
beias de rerpenccs,5cque aquellas 
cambem eftaó íòbre cercos Ali- 
fances, õc que os tremores que as 
vezes iocedem Jia cerra laò por 
caulà das cobras boIircm,com ou- 
trás paruoiças ícm fundamenco. 
Todas eftas brutalidades andaõ 
cícricas em vcrlos , ôc alsi as crcm 
comocoulas muito cercas, Ôc naõ 
aceitaó rezoens algúas, contra o ^ 
feus meftres lhes enhnaraó , Sc af- 
ferraóie aos liuros , &aos mcílres 
àc quem aprenderão . Saò todos 
taõ catiuos do demónio, que nem 
pêra remedearcm luas neccfsida* 
des podem dar vmio paíFo fem 
fua Iicenca,catiuandblhe5 as liber«* 
dades com fujjeríli^^oens fem con- 
tOjde bons & mãos dias^dc boas& 
ims horas: de feicaò, que muitas 
vezes por deixarem paflar húa ho 
racmque acharão roím agouro, 
perdem grandes ncgrocios de fazc- 
das, Sc ainda o remédio pêra as vi- 
das,&: infirmidades, porq nenhua 
coufa fazem, fem regiílarem com 
ícus Bragmanrs: Ôc eftá he a mor 
oprcíTaô que os pouos té em feus 
Reys,elperarempor boas horas. 
Eíles agouros quall em todas as 
criaturas asnotaò: noshomcs^qua 
do no principio de feu negocio,íe 
alguém lhe dá vm cfpirro ló, dci- 



xaó logo tudo . Se por vm camU 
nho encontrão com húa íb peílba, 
tem no por caò roim final , que íc 
tomaó pêra caía. O huiuar do cao 
he auido por final fúnebre: & aísi 
mefmo o cantar do mocho fobrc 
fuascafas, A gralha featraueííà 
por diante do que caminha, hc 
muito roim final: ôc nas mais aues 
confideraó o voo . Dos bichos no 
cantar. Na hofga cem mais cento 
Gueemcudo : ôc querendo fazer 
algú ne2ocio,feem principio lhes 
canca,arnrmaò queccraó roim íb- 
ceíTo: Ôc deftas couías tem grandes 
liuros de juizos. 

Quanto áscaftas,o mayor im- 
pedimento que ha na conueriaõ 
dos Gencios , hc a fuperfti^aó que 
guardaó em fuás caftaSjfem fe po- 
derem tocar,coramunicar , nc mi- 
ílurarcom outros , como fuperio- 
tes com inferiores: os de vm rito 
com os de outro • E íaó nifto taó 
abominofi3s,queja íè aconteceo 
chegarem muitos ao eftremo da 
vida, íò por naó tocarem no co- 
mer do outro, nem em fiias cou-- 
ras,com medo de naó perderem a 
cafta,& ficarem immúdos. As peí^ 
íoas com quem mais guardaó eltt 
cerimonia, hecomos Porcugue- 
fes,por que come vaca , Ôc afsi em 
falando com vm delles, ou cocan- 
do nelle,logo fe vaó purificar, co- 
mo ancigamencc faziaó os ludeos 
com os de Samaria. Nos cafamen 
tos per nenhum modo Jè podem 
miíturar^nem mudar eftado.O ^a- 
y 4 patciro 
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pateiro com a filha do outro,o ou- 
iuczo mcfmo: ôc afsi codosos 

ais officios õc cftados.Coufa em 
que também Licurgo teue muito 
ento na reforma<jaó da fiia Re* 
ublicajEfpartana. Nifto nos nao 
Ktercmos^porqueno noíToPor- 
ugal anda ifto niuy corrupto. Fa- 
em eftes Gentios feus calamen- 
os cm certo tempo do anno, com 

randes cerimonias, õc durão íuas 
:eftas por cípa^o de quinze ou 

ais dias, cm que fe daó grandes 
banquetes,& no cabo fe cntregao 
s noiuas com grades cerimonias^ 

elias por nenhunt cafo podem 
alar á os maridos^ nem elles com 
jismolhcres diante dos pays, nem 
odem nomear vm a outro dian- 
te de gente^nem comerem juntos: 
oqueguardaò taó infaliuelmcn* 
te^que ainda depois de alguns de- 
fcíles fe fazerem Chrií}aós,guardaó 
os mefmos coftumcs có íuas mo- 
llicres,mas efte interdigo naó du- 
xa mais , quç cm quanto naó tem 
filhos. 

. Em todo efte Oriente ha coa- 
ro caftas que precedem a todas as 
mais/egundo vm huro que tem, 
chamado ladegaltutan, que quer 
dizer pomar de caftas, que he vm 
liuro de nobrezas. A primeira ca- 
{íx he a dos Rayas^que he híía na- 
^ao nobihfsima , de que todos os 
ReysdoCanara procedem, que 
í*e tem por taó antigos ôc famoíos 
nas armas nellas partes^como nas 
da Europa os Godos, Derteslecc 
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tamanha confían<ja,pclla grande 
fidelidade em que a tegora fc tem 
fuílentado , afsi na paz como na 
guerra, que feruem da gnardada 
peíToadosReys. Eftes tem por o^ 
piniaó nas guerras perderem antes* 
as vidas que as armas, & aísi ga-^ 
nhaò ioldo dobrado de rodos « 
faó homens de boa conuerili<jaóp^ 
cortezcs,faciles,& bem acolluma- 
dos. 

A íègunda cafta he ados Braç 
manes,ainda que elles querem prc 
ceder aos outros , alsi pello faccr 
docio,como pcllas letras , íobrc< 
que antre elles ha tantas queftoc 
como antre os noiTos doutores,íc 
bre qual precede fc as armas, Ic 
letras. 

A terceirarafta he a dos Cha- 
tins^quc faó mercadores gro/Tos, 
de ouro,prata,pedraria,le das, rou- 
pas, doutras fazendas de preço. 
Deftes fazem cm todos eftes rei- 
nos muita conta, pcl los proueitos 
que daó a fuás rendas. 

Acoartacafta he a dos Bala- 
las , que laó oslauradores . Elfes 
l^ó taó cftimados, que podemos 
Reys cafar com fuás filhas : por 
dizem que íaó homens cjue fu 
taó os reinos: deftas coacro ca 
lederiuaó cento noucnca & leis 
íSceftas também reparte cm d 
partes,a que chamaó Valanga , 
Elange : q quer dizer os da nu 
dircita,& os da cfquerda . E cflcs 
como inferiores aos outros, n 
pcllas ruas lhes podem palíar c 

í 
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procifTocns, nem caíãmencos. 
íomo cftes priuilegios decaftas 
\ anciquifsimos , nem os meí^ 
)s Gentios íc fabé determinar, 
quccaíUlcjaò. 

>CAPITOLO V. 

evm nauio de Çaflelhanos 
uefoi ter as ilhas de <S\da- 
uco que fe perdeo* E das 
eoufasque acontecerão a ^n 
tonto Çaluao capitão de T^er- 
note. 



í 




OROVE ascou- 
fas det)iu nos naó 
deraó lugar pêra c5- 
cinuarmoscom as de 
Maluco^o faremos a- 
■aaqui,comas que focedcraõ, 
te do anno de trinta ôc íete , 6c 
ce do de trinta & oito . E con- 
rmos primeiro de vm nauio 
Ilclhano que fe perdeo nos Ba- 
s o anno de trinta Ôc fete . Mã- 
I Fcrnaõ Cortez ao Perii vm 
naó Grizalua em dous nauios 
1 vm prefente ao Pícarro,& da 
ia viagem delpedio com a re- 
ta o outro nauio , 6c elle foi fó 
bubrir húas ilhas que cílaua5 
Ponente ,poraueríblpeitasde 
rm riquifsimas de ouro:& por- 
i efte regiméto do Cortez lem- 
o leuou em fegredo , tomarão 
unsoccafiaó pêra dizerem que 
irizalua ya fogido , por ler me- 
içado de certas culpas.Paruo çp 
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Ilc homem do porto de Pageta 5. 
elláerti íeis grãos doNorre,no 
principio de Abril, no anno de 
trinta 6c ktt^6c correo a Oefte ^ 6c 
a Suducílcja te fe por em vinte 6c 
noue grãos do Sul . E por lhe ren* 
der o mafto arribou em popa á H- 
nha,& morreolhe neíle caminho 
o Píloto:& por aquella derrota foi 
a te fe porem dous grãos do Nor- 
teia onde lhe acabou de quebrar 
o mafto: 6c remedeandoo có huas 
entcnas,foi correndo ate vinte & 
cinco grãos : & indo demandar a 
terra,cuidando que tomaíTe a Ca^ 
lifomia,naó achou nenhum final 
delia . E porque os ventos erao 
Leftes^d: Nordeftes rijos,determi-» 
nou de tornar pêra a Equinocial^ 
como itt. 

Indo afsi cm íua derrota lhe re- 
quererão os da nao que arribaílc 
a Maluco,por curfarem pêra lá os 
tempos : mas difto íc cícuíbu elle 
com lhes dizer que naó queria íèr 
auido por traidor, nem entrar nas 
demarcaçoens d'Elrey de Portu^ 
galjíobre o owt teue paixoens com 
os offíciaes,âc vindos ás armas foi 
o Grizalua morto,com vm feu íò- 
brinho chamado Lopo Dáualos, 
íc cm feu lugar elegerão os da nao 
oMeftreque logo tomou a der* 
rota de Maluco, 6c acharão tantas 
calmarias,que poferaó coatro me* 
ícsate os Papuas, que foi a pri- 
meira terra que tomaraó,& yaó ja 
racs,que naòauia mais de íete ho- 
mens viuos: porque todos os mais 

lhe 
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lhe morrerão de fomes &: traba- 
lhos. Chegando aqui íè lhes aca- 
bou de de^edaçar o nauio de po- 
dre,& milagrofamente refuftétou 
a te entaò no vcáx , por auer dez 
mefes que nelle andauaó. E metc- 
iloíTej elíes que ficarão no bate!^ 
oraófc delongo de hua ilha cha* 
mada Crefpei , donde lhes fairaó 
muitos negros , & tantos fe mete- 
rão no batel que o alagarão, fal* 
mandoíTe osCaftelhanosemterra 
onde os catiuaraó , & foraó leua- 
dos a vender por eílas ilhas miíè- 
rrauelmente : & alguns foraó ter a 
Maluco nefte anno de trinta & oi- 
to,que António Galuaó recolheo 
& fez muitos gafalhados^mandã- 
dolhes dar tudo o de que linhaó 
necefsidade. Nefte mcímo tempo 
andaua hua armada de coííairos 
d'aquelUs ilhas , que tinhaó feiro 
grandes roubos 3: danos, anexado 
& maltratando todaaquella Chri- 
ftandade: & fobre tudo ameaçan- 
do a todos, que auiaõdeirfobrc 
Tcrnate, Diíto foi logo António 
Caluaó âuifado: &como naó tra- 
tauademaís, que do ícrui^o de 
Dcos , & de feu Rcy , determinou 
deacodir áquellas coufas. E pe- 
dio aos Rcys de TidorCjác Terna- 
te,algúas Corocoras,que lhe deraó 
armadas,âc com gête,& nellas mã- 
dou embarcar delfcs poucos Por- 
tuguefcs q auia alguns, &: fez capi- 
tão mór vm clérigo chamado Fer- 
não Vinagre, home de muito ani- 
mo,&: de bom entendimento* 




Efte parcio com efta armada em 
bufca da doscoíTairos^íc tcdo del- 
ia auilb a foi demandar; Sc cncon- 
trandoíTe íe enueftiraó, fendo o 
padre o primeiro que ababocuá 
capitania,onde fe baldeou looro ar 
mado em húas couraças, com hík 
cfpada A: rodella , fendo acompa- 
nhado de alguns dos fcus : & de 
maneira pelcjara6,que com mor- 
te dos mais dos imigos axoron a 
•Corocora,& a tomou por popa da 
Juajâc foi ajudar as da lua compa- 
nhia que ellauaó trauadas. Como 
as dos imigos viraóo leu capitão 
mor dcftroçado,fogiraò asquepo 
•dcraó,& todauia ficarão nas mios 
dos noífos a mor parte. Desbara- 
tada a armada fo^ o padre capiuó 
com ella á toa,vifitar todas aque!- 
Jas ilhas,por que vilTem osimíeoa 
o caftigo que dera aos coíTairos, 
^ pcra que fe refreaflem foitíi 
dando em fiias pouoaçoens,(" 
'ftruindolhas,& aííolandolhas 
aos Chriftaós que achaua f 
muitos mimos Sc gafalhados,pro- 
metendolhcsfempre fauor Sc ^\Vf 
da^&perfuadindoos a ellarcm hr- 
mes na fé , dandolhes do que po* 
ília. Ifto fez com tanto amor& 
brandura,quena51o obri^onaof 
-Chriftaós ao ferem de verdad ~ 
iras ainda forçou a muitos Gcti 
a irem pedir o baucifmo,com gra- 
des exteriores,de vontade liurc, 
naó forcada, que clle confolou, 
baurizou, exercitando em quan 
por ali andou com muita carid 

de o 
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deoofficiode verdadeiro prcla- 
do,& de muito bom capitão . E 
naó auendo mais que fazer , vol- 
tou para Ternace^ondc foi muito 
bem recebido. 

Poucos dias depois teiie Antó- 
nio Galuaó por nouas,<]ue era che 
gadaa Amboino hua armada de 
luncos de laoa , que vinhaõ a reí^ 
gatar crauo : Qc temendo que fua 
vinda cauíaflc algúa alteração , Sc 
nouidade naquelles Rcys que ti- 
nha conferuaaos em amizade, & 
com quem ya pairando por ne- 
ccísidade,& que íõbre iíTb lhes da- 
nallem o pre<jo ás drogas , o q fe- 
ria grande perda do fcruic^o ôcfa-» 
zenda d*Elrey: ordenou com mui- 
ca preíTa vinte 8c cinco Corocoras, 
afsi das que tinha como de outras 
C|ue aqucllcs Reys lhcderaó,& 
mandou embarcar nellas corenta 
PortuguefcS)& coatro centos dos 
naturaes , & fez capitão mor Dio- 
go Lopez d*Azeuedo:a quem deu 
porregimeto, que foíTc por todas 
aquellas ilhas cm buíca dos lun- 
cos^à pelejaírecomelles. 

Partida efta armada tomou a 
derrota de Amboino,& chegando 
áquella ilha ouue vifta dos lãcos^ 
que eraó dez muito grandes , ôc 
preparando a fua armada os foi lo 
go inuiftir,porlhe parecer que tc- 
xiao a mor parte da gente em ter- 
ra,& como de feito aísi era- E da- 
dolhe primeiro a lua lalua d arte- 
Iharia^iSicpondolhe as proas, bal- 
^leoulTe dentro com os Portugue^ 
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fo,apezar de muitos golpes dos 
Iaos,que acodiraoalhes defender 
a entrada: & aísi dentro nelles fc 
trauou hua muito cruel batalha, 
por que os laos íào os mais esfor- 
çados homens de todas aquellas 
partes (& aísi le traz por adagio, 
Malayos namorados, íaos valen- 
tes. ) A briga nos luncos andou 
muito accíã, cm que os nollbs d&- 
pois de muitos traces deixarão os 
íaos efpcdaçados, & os luncos rcn 
didosjos cinco delles , que cífes fó 
íe abordarão: os mais vendo acou 
fa taó mal parada , largarão as ve- 
las & foraófe acolhendo. Nos que 
fícaraó prelados fe acharão algúas 
pcíjas d'artclharia, muitas moni- 
çoens,i5c hua loma de dinheiro, Sc 
fazendas que traziaó pêra o rei ga*» 
tedocrauo,deque também ja a- 
charao algum. Com cila vitoria 
ficarão todos os d^aquellas ilhas a- 
medrontados,& foraò muitos d'a- 
quelles íênhores a dar a obediccia 
a Diogo Lopcz d'Azeuedo, por q 
foi coftcando todas aquellas ilhas, 
Sc caítígando alguns reueis , & aos 
que fe yaò fometcr debaTxo dcfta 
vaíTaJagem, fazia grandes gaía- 
lhados,& paíFaualhes íeguros, & 
cartas de vaíTalagem. 

E como neíle tempo eraó os ho- 
mens taó zelolbs da fé de Chri- 
ílo,que nunca cortarão com a eí^ 
pada temporal, quctãbem onao 
fizeísé com a efpiritual : naó quis 
Diogo Lopez d'Azeucdo ler ncfta 
parte auido por feruo inucil,&alsi 
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ao chegou a qualquer ilha d'a- 
quellasquenaó conuidaíTe aos na 
turaespcra as vodas do Senhor, 
pormeyo de vm íacerdoce que 
comligo lcuou,& afsi trouxe á ma 
nada òc rebanho do Senhor os lu- 
gares de Atiua, Matelo ,& Mcci- 
ucl y cujos moradores receberão a 
agoado fanto Bauciímo,com gra- 
nde alegria acconcencamento de to 
dos,(cndo os primeiros os Gouer- 
nadorcs 5c regedores dellcs . Mas 
como osminiftros Euangclicos c- 
raóentaòmuy poucos , ficarão e- 
iles tenros filhos da igreijadcíle- 
tados,por naò aucr quem os foíTc 
fuftentando com o leite da dou- 
trina de ChriltojÔc de feu fagrado 
Euangclho > ficando Chriftaósíb 
nos nomes. Diogo Lopez d'Aze- 
uedo, depois que por ali fez tudo 
oaoqueya,&:que lhe chegou a 
mou^aò, fe recolhco alernace,a 
onde toi muito bem recebido do 
capitaò,â: de todos • Ncfte cftado 
dwixamospor hora as coufas de 
Maluco a cc tornar a ellas. 

CAPITVLO VL 

2)a armada qtie eBe anno de 
trinta ^ noue partio do rei- 
nOy de que era capitão mor 
T)iogp Lopc^de Soufa : ç> 
de como o Qzmorim mandou 
pedir pa^s ao Uiforrej dom 
Garcia de ^Horonhn: (> dos 
capítulos com q lhas conccdeo. 
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O M O roim foce 
das Galés dos R 
mes5& mais arma 
que veyo cercar ^ 
tortaleza de Diu (a 
que podemos chamar disbararo, 
poisfc recolherão fogindo^com 
quaíi a metade da gente morta,& 
muitas vaxilhas menos)ficaraõ ro- 
dos os Reys vizinhos taó aííbm- 
brados, que como palmados, cili- 
ciando nefta jornada, & pote 
da armada do Turco, naó poauu 
acabar de crer aquillo,(por que na 
imaginação de todos auiaó porá 
tinguidodc todo o nome Ponti- 
gucz d'aquella feita: 6c que os Ru 
mes ficanaó fenhores de tudo oq 
clles poíTuyaò no Oriente-.porcjuc 
cm todo clle naò ha mor terror & 
cípanto,que efte nome de Rume?, 
porque peraosfcnhorcaratoáos 
íêgundo em íiias imagina^oens^ 
ílauaò temidos,^ rcceados,naóc- 
ra neceílario taó potente armadi, 
mas em qualquer parte que qtfi- 
nhcntos Rumes poleflem os pc , 
Te lhes dcfpejaria logo tudo , íc 
golpe de elpada*) E vendo aj_ 
hua tamanha armada queatri 
uao mundojrecolherfc taó 
ratada das maòs de taó poucos hõ 
mcns , encolhidos todos tratar; 
de foliatar a amizade dos 
gucíes, mandando logo o Zam 
luco, & o Idalxa vihtar ao Vil 
rcy,& a confirmar as pazes. O 
morim õc Emperador do M 
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uar^uó poderoíb,& relpeicado en- 
tre todos os Reys da Índia, & tao 
conhecido por todo o mundo,(tã- 
to, cjue por coda a Europa íè nao 
nomeaiu, fc nao poritey de Ca- 
lecut.") Efte defejando de naó vi- 
uer.com fobrefalcos, ífcdcgrãgear 
a amizade dos Ponuguezcs, pêra 
fe conferuar em feus reinos,&: ain 
dacomfeu fauor dilaulos: tratou 
cfte inucrno eíle negocio com Ma 
noel de Brico,capitaó da fortaleza 
de Chalé,ac|ué pedioquileíreler 
terceiro com o Vilorrcy lus pa- 
zes & amizades q com clle deje- 
jaua ter. E canto puxou por ifto q 
íe lhe ofFyeceo pêra ir a Goa , cm 
companhia de feus Embaixadores 
a falar ao Vilorrey,o que o Camo-> 
rim eftimou muito- E mandando 
negociar China Cociale feu Rege- 
dor mór, com muito grande acò- 
panhamento pêra efta jornada, íè 
foi a Clialé, a onde Manoel de Bri 
to o recebeo mGy honradamente, 
tendo ja embarca<^oens preíles pe- 
paflar com ellea Goa . Tanto q 
crou Secembro , íè come<^ou a 
cmbarcar,& fc fez á vela, deixado 
a foruleza entregue ao Alcaide 
ór: & a dez de Setembro chega- 
á barra de Goa,juntamence c6 
a armada, que aquelle anno tinha 
partido do reino , que erao cinco 
nãos , de quem vinha por capitão 
mòr Diogo Lopez de Souía, ôc os 
mais capitaens,dom Roque Tello 

f)rouidocom a fortaleza de Cofa- 
a, Aluaro Barradas,Simaõ Sodre, 



Anriquc de Souíà Chichorro, que 
o Viforrey dom Garcia de Noro- 
nha mandou de Moçambique cò 
recado a Portugal, como ja diílc- 
mos no capitolo 9. do ^.huro. Sa- 
bendo o Vilbrrey da chegada dos 
Embaixadores á barra , mandou 
recado a Manoel de Brito que fc 
detiueílè em Pangim,em quanto 
íè preparaua o recebimento que 
queria fazer ao Embaixador, ma* 
dandoo agafalhar ali muy bemjâd 
fez ordenar as coufas neceflarias 
pêra eIle,-& quefe lhe preparafsé 
todas as Galés & Furtas pcra fua 
entrada,& apoíentos guarnecidos 
a Teu modo. Dahi a alguns dias o 
recebeo com grande majeíladc, 
Eílaua o Viforrey dom Garcia de 
Noronha de tabardo & beca de 
veludojbarrete redondo coni gol- 
pes Sc pontas de pedraria , efpada 
& adaga d ouro , borzcguis &l pan- 
tufos de veludo, que era o verda- 
deiro & antigo trajo Porcuguez. E 
como era de caó grande eílatura 
de corpo,que lhe iòbcjaua todo o 
pefcoc^o por cima de todos os fi- 
dalgos que na índia auia,&: que a- 
h o eftauaó acompanhandoj& era 
deoiccnta annos, com húa barba 
branca grande &c comprida : em 
fua veneranda peílba parecia I0-» 
go dino do cargo que repreíènca'- 
ua. O Embaixador vinha em me- 
yo do capicaó da cidade , Sc de 
Manoel de Brito que o leuaua pcl 
la mao : & afsi o aprefencaraó ao 
Vilorrey, que o abraçou ,eftando 
21 enco- 
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cncoílado a hiu cadeira de bro- 
cado debaixo de vm docel do 
mefmo. 

PaíTadas as palauras ordinárias 
de comprimcncos , & de lhe per- 
guntar por Elrey & Principe,o dcf 
pedio,& mandou agaialhar. Dahi 
a alguns dias o cornou a ouuir pre- 
fencc Manoel de Brito,Secrecario, 
Vcador da fazenda , &: mais offi- 
ciaes,& vieraò a falar em pazes: o 
Viíbrrey lhe mandou que deíTc os 
apontamentos ao Secretario pcra 
os verem em conrelho,que elle 
deu,&oViforrey òs mandou lér 
(prelcnces todos os fidalgos") q pe- 
xa iiTo forao chamados,^: dcbati- 
los,& viflos múy bem, fe vierao a 
oncluir as pazes com oscapitu-- 
los feguintes. 

Que o Camorim fe obrigaua 
a dar toda a pimeta de fcus reinos 
ellos prc(^os que a daua Elrey de 
Cochim: & que o Viíbrrey lhe lar 
gaíTcailha de Camarão doritc, 
queeílaua no rio de Chalé, que 
lhe tinhaô tomada : em que fe fa- 
ria o pezo, & entrega da pimenta 
queauiadedar. 

Que todo o gengiure de fuás 
terras daria a rczaõ o bár, de no- 
uenta & dous fanoens, entrando 
nelles os direitos que elle Camo- 
rim auia de auer. 

Que o Viforrey lhe daria licé- 
ca pêra mãdar cada anno nas nãos 
do reino,por cada cem bares de pi 
menta que vendeíTc a Elrey, dous 
bares âc meyo forros pêra li , que 



lhe pagariàó em Portugal a quin- 
ze cruzados por cada quintal, 3c q 
o dinheiro queniflb fe moncaíTe 
Ihemandariaó empregado em a- 
zougue, ^melhaõ, em coral ( fa- 
zendas qP^BÓ eraó mais reque 
ftadas que todas, & refpondiaó 
muito.) E a pimenta que embar- 
caíTe por fua conta,corrcria o riíco 
d*Elrey de Portugal,& que perde- 
doíTe algúa naò , elle feria obriga- 
do a lhe pagar o que nella perdep 
fe. E que todas as fazendas cj vicP 
íem do reino por fua conta, íe lhe 
cntregariaóna nolla fortaleza de 
Chale,ou em Cochim , forras de 
todos os gaftos & dcfpezas, &c ifto 
pella muita perda que elle Camo- 
rim recebia nos direitos da pime- 
ta que os mercadores de Meca yaó 
comprar a feus reinos,por lha naó 
poder agora vender,pclla obriga^ 
^aó do contrato. 

Que lhes deixariaõ leuaraos 
mercadores Portuguefes, codas as 
fazendas que quifelfc, pêra irei 
vender a Calecut,a onde pa£;.iria( 
os direitos ao Camorim , èc nd-j 
les, Sc nas vendas, lhes fariaô mi 
tos fauores. 

Que lhe dariaò fegurosa fi 
nãos pêra nauegarc pêra onde qui 
feiré,lemfe lhes fazer agrauoalj 
& o q lho fizeíFe foííe por iíTo 
to bem caftigado. Que lhe naò 
rariao as jangadas q ao prefentc ri^ 
nha em íuas terras. 

Puc quito a quebra q o Cam( 
rim tinha có Mangate Caimal : <j 

o Vifor- 
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o Viíbrrcy os coporia de maneira, 
que o Mangatc ficai Tc fatisfeico.' 

Qj^e cllc Camorim naó faria 
guerraa amigo algum do eftado, 
& q recebendo algu agrauo de al- 
gu delles , o fana à faber ao Viíbr- 
rcy .ou Gouemador da índia, pcra 
lho cmendarem^ac fatisfazercmiôc 
q naò tcdo elle Camorim o tal có- 
prímçnco, em cal oafo o Viforrey 
ajudaria á peíToa aque elle fizellc 
glicrra^lem por iíTo quebrar o ju- 
ramento das pazes. E fc o Rcy oa 
íènhor com q elle Camorim riuer 
algúas diífercncas,naóquizercftar 
pello que o Viiorrey,ou Gouema- 
dor ordenar , em cal cafo elk Ca- 
morim o poderia cafligar. 

Que oucroll naó confinriria,ne 
a feus vallaUos,nem a mercadores 
cftrangeiros,naucgarê de feus por- 
tos pcra os de Meca, nem pcra os 
<iacoíla de Arábia : porque naõ 
Jeuaflem de feus reinos a pimen- 
ta,& gcngiure, que era obrigado 
a daraElrey de Portugal , por e- 
ftcs contratos. 

Que elle Camorim ícria obri- 
gado , a dar coda a ajuda & fauor, 
ao que gouernaííc o cftado,quan- 
do Ine foíTe requerida , & pedida: 
Sc que naó receberia em íeus por- 
tos Turcos,nem Rumes: nem ou* 
tros imigos do eftado. 

Que em todas ás ruasccrras,ncm 
'de feus vaílaljos , puueflc dali por 
diante nauioálgu ligeiro de gucr- 
xa,nem de paz,& que todos os que 
crao feitos le aleuantaíTem^ôc fizef 
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fem de fei(ja5,q naó podcflTem ler- 
uir mais que pêra carga. 

Que duas bornbardas nollasq 
rinhaõ tomadas nas guerras palia- 
das de Cochim, as mandaria logo 
entregar. • < 

Que rodos os q cm íêus reinos 
naó quifeírem córcnti-r,nem eftar 
por eltes contratos de pazcs,os la- 
caria fora delles:, & íê Te naõ qur- 
felFem ir,o Camorim os mandaria, 
matar: ôco mefmo*podcria fazer 
apeiroáquç gouernaíTe o eftado, 
fera o Camorim íe efcandalizar, 
antes lhe darperá ilfo toda ajuda 
ÔL fauor. 

Que o Viforrey iria a Caltcuc 
vcrfe com o Camorim , pcra ara^ 
bos jurarem eftas pazes. 
Deftes cótratos íe fez aíséto no li-« 
uro delles pello Secreurio loaó da 
Cofta,em q fc afõinaraó ò Embai- 
xador de Camorim,Cliina Cotia- 
lc,qpellos poderes q tinha d^Elrey 
ftu íenhor os aceitou, Sc có elle os 
officiaes d*Elrey,ôc algus fidalgos. 
E logo o Vjfórrcy mandou apre- 
goar as pazes,por toda a cidade de 
Goa,o q fe fez com grandes íolen- 
nidadeSjfeftas,& alegrias dç todos; 
Mandando o Viforrey logo nego 
ciara armada pêra fe embarcar, 
defpachando as nãos da carreira, 
pcra irem a Cochim tomar a car- 
ga : mandando vm Galeão com 
prouimencos a Ceilaó , ôc outros 
pcra as fortalezas de Diu ,& Or- 
muz^negociandoíFe o maisdeprel 
faque podia pcra íè erribarcar, 

CAPt 




Quinta Década. 
CAPITOLO Vil. 

De como o Uiforrey dom Car- 
da de 3^rmha adoeceo^ (^ 
mandou j eu filho dom Alua- 
roajuraraspa^'s como Ca- 
monm . E de como António 
da Sjlueira fè embarcoupera 
o remo : ^ de como la foi re- 
cebido. 

KDANDO o Vi- 
forrey negociãdoí^ 
íc pcra fe embarcar, 
pêra fe ir ver com-o 
Camorim, como fi- 
cou aíTencado no cdnrrato das pa- 
7cs: ve) o adoecer de húas- Febres: 
& como era mui to velho,ficou lo- 
go taó fraco,^ quafí naò eftaua pê- 
ra gouerrlar. PelloqaíTcncouem 
confelho, q foíTc em Teu lugar feu 
filho dom Aluaro,com Diogo Lo 
pez de Soufa^capitaó mor das naòs 
do reino (q em Goa ficou pêra a- 
cópanhar c Virorrey.")E por coad- 
iutores dó loaõ de Gaftro, Fernaó 
Rodriguci de Càílello brãco,vea- 
dor da fazcda,6c Secrecario:dãdo- 
lhes procurações baftãces pcra cm 
feu nome jurarem as pazes com o 
Camorim. E por qifto craja en- 
trada de Dczcmbro,embarcaraô(e 
com muica prella , defpedindo o 
Vilorrey o Embaixador do Ca- 
morim com mui^as honras, & pe- 
idas pêra Elreyj&pera cllc:& o mef 
mo peraElrey de Chalej&Tanor: 
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encregandoo a Manoel Je fintõq" 
o trouxe. Dom AUiaro fc fez kvM 
Ia com toda a armada, que.cjta cM 
muitos Galeoc^ôc outros naiiTcsP 
& os capitaéíqué. oefta jornada o 
acompanharfto foraó os feguincc^, 
Diogo Lop^.dc Sou^^.dom 
loaó de Caftro,Fernaó Rie^nguez 
de Caftellobráco veadorldá fazé- 
da^dó loaó de Lima^dóloaó De- 
^a,d5 Payo de Noronha^j -dó Ma» 
noel de Mcnefcs^eftes cm galeoíi 
Capitães de Carauelas,Fráciícodc 
•Bairros,Diogo de Soufa^Óc out 
De Galés,loaó de Médoça,Fcma 
de Lima,Pero de Lemos, dó loa 
Manoel oAlabaftro,Ioaó de Soiúi 
Rates, 8c Manoel de Soulã de Sc- 
pulueda.Capitaésdegaleocas&fih 
ftas,o Secretario , ddW^lscfiícIdc 
Lima, Bernaldim de Souía,dom 
IoaóMafcarenhas,dom Triíhó de 
Soco Mayor,dom Fricifco de M 
nefes, Martim Corrêa da Sylua, 
dom Diogo d^Almcida Frdrc^ 
Francifco de Sá* dos ocoloSjFemaá 
de Souía de Tauora,dom Frãcifc 
de Noronha,dó Diogo de Vjíc 
cellos,Triftaó de Taydc,& outro: 
a q naó achamos os nomes . E l< 
gumdo fua jornada foraó íprgir 
barra de Pariane,a onjlc o Om 
*im eftaua. Dó Aluaro mãdou lo- 
go defembarcar Manoel de Bnto 
có o Embaixador,peraq o foflc 
tregar ao Camorim,qiie ja o c 
rauacó todos os grádcs,o reccbco 
có muitas hóraSjíi: iVlanoel de Bti 
to lhe entregou o feu Embaixador 
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cjuc leuaia pella maó, aísi como o 
clle fez c| liando Te embarcou pêra 
Goa . O Camorim fcftejou muico 
Manoel de Brito , que foi íêr hol- 
pede do Embaixador,& o Camo- 
rim mandou logo vilícar dom Al- 
uaro com algum refrcíco . E era- 
tandoflèdo modoque fe auiade 
rer no jurar das pazcs,de que o Ca 
morim tinha moílrado muito go 
fto, naó poderão concluir nasvi- 
ftas,por rezaõ das prehcminécias. 
Pelloqueíe aíTentou que foíTe a 
terra o Secretario pêra com Ma- 
noel de Brito as ver jurar,o que fe 
fez ao outro dia com muito gran- 
de folcnnidadc >de que fe tirarão 
inftromentos, Feico ifto,mandou 
o Camorim , China Curiale a ver 
jurar as pazes por dom Aluaro, ôc 
com elle três ou coatro dos de íèu 
conlelho . Dom Aluaro tinha no 
feu Galeaò todos osfídalgos,& ca- 
pitaens,& elle muito cmbandeira- 
Áo^Sc fermofamcnce aparamenta- 
do,& na tolda os rccebco, onde fe 
fezaquelle auto , ao fom de mui- 
tas charamelas, trombetas , &l lal- 
, lias da artelharia d^ toda a arma^ 
da. Difto fe ílzeraõ papeis aTsina- 
dos por todos. 

Acabada cila íblennidade, deu 
<Jom Aluaro aos do Camorim^pe- 
cas de brocado,& de cfcarlata^por 
cjueleuauapera iflo rr.uitas,delpe- 
dindoos muito nitisfcitos, &em 
fua companhia o Secretario , por 
<]ucm dom Aluaro mandou de 
nouo viíícar o Camorim^ôc o Prin 



cipe com peças muy ricas de pre- 
íente- O Camorim mandou logo 
apregoar as pazes cm Panane , 6c 
Calecut , com grandes lolennida- 
des de mftrumentos a feu modo, 
ôc o mefmo fez dom Aluaro em 
toda a armada com grandes mo-» 
ftras de alegria. D'ali por diante 
ficarão correndo em amizade. 
Eftas pazes durarão perto de trin- 
ta annos,que foraó os mais fehces 
que a índia ceue: porque por toda 
a cofta do Malauar paííauaó na- 
uiosde mercadores Porcuguefcs, 
grandes, Sc pequenos, carregados 
de muitas fazendas com dous ho-» 
mens, íõrgindo por todos aquel- 
les porcos,&: bayas,íem receberem 
vm muito pequeno agrauo. 

Concluidos os negócios de Pa- 
nane/oiíTc dom Aluaro pêra Co- 
chim, onde deu grande prella a 
carga das naos,& a te dez de lanei 
ro as fez á vela . Dom Efteuaó da 
Gamaqueinuernouem Cochim^ 
aonde tora ter o Marco paffado, 
vindo de Malaca,eílando(íe nego- 
ciando pêra fe irnaquella arma- 
da pêra o reino , dizem que o dei- 
xou de fazer por híias cartas que 
pellasmcfmasnaos ccuc do Con- 
de do Vimioíb> fogrodo Conde 
Almirante leu irmaò,cm que lhe 
dizia, que fe Martim Afonfode 
Souia fofle ido pêra o reino que lê 
deixaíTc clle ficar na Índia: de 
quando naó, que lê foflè : no 
que lhe daua claramente a en- 
tender , cftar lu primeira focel- 
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aposMarrim Afóíb dcSouíâ. 
Ncfta armada fc embarcou An 
ronioda Sylueira ,o do cerco de 
Diu (ac^uccom muita rczao po- 
deramos dar o fobrc nome degra- 
de) que chegando ao reino o fo- 
raò bufcar à nao , o Marquez de 
Villarcal,o Conde do Vimioro,o 
da Vidigueira,© de Sonelha,o do 
Redondo, & todos os fidalgos & 
Icnhorcs da cone, que o leuaraò a 
Irey dom loaó , q o elpcrou em 
afada Raynha com os lífantes, 
de o recebeo com muica honra, 
'ah le recolheo pêra cafa de lua 
olher,fílhadeLopoVa7.deSam 
avo, Gouernador que foi da In- 
ia,que ja era morto , com quem 
eftaua dcfpolado por palauras de 
"^ ituro, (cujo cafameco fez leu pay 
a lndia,antc> de íer Gouernador, 
como no capitolo terceiro do U- 
Uro primeiro da coarca década te- 
los dito.) Efla fenhora o efpera- 
a com todos os parentes &c parc- 
tas,pera celebrarem os efpoíorios. 
E indo António da Sylucira pello 
aminho ,dcceuene antes deche* 
ar a fua cafa^dizédo ao Marquez 
áqucllcs Condes que o acompa 
auaõ,quclhc era neceíTano tor- 
ar a Elrey a lhe pedir hcenca pê- 
ra receber fua molher^por que lhe 
cfqueceradeofazer quando lhe 
eijaraamaó . O Conde do Re-' 
dondo lhe dilfe que le dcriucíTc q 
clle lha iria bukar.E voltando pe- 
a o pa<jo entrou com Elrcy,&: lhe 
cu conca do negocio ; Eh ey lhe 
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diíTe que era muito conterrec 
ellc a receber . Com eíla licenc 
chegarão a fua cala, aondeefta 
uaó todos os parentes deUa,& v 
prelado os recebeo perante todosi 
Era ta6 grade a tama defte ho- 
mem , Sc foi tao efpantofo o cerc<^ 
q fuftentou , que todos os Rey|| 
Chriftaós o mandarão vUuar pel- 
los Embaixadores que traziaó na 
corcCj&darlheosparabcs das vi- 
torias que na índia ouue. E Elrey 
FrancilcodeFran^ao mandou d* 
rar pello natural , Õc o leu retrato 
foi pofto na caía da fi;ma, antre os 
varoens famofos. Era homem de 
meã eftatura,grofIb,erpadaiKlo,dc 
vm juizo lotil ôc agudo: de grade 
coracaó,&taòliberal,que fcouuc J 
por pródigo. E afsi lhe fez líTo nofl 
jo comElrey^porqueo lancirodc 
corenca& vm,emque decermma- 
ua de prouer a índia de Gouerna 
dor,o mandou chamara Almei 
rim, 6c dizem que com tençaõd 
o mádar á índia, Sc aii cfteuecom 
grandes gaftos & defpezas, dand 
banquetes aos fenhorcs da com 
em que defpendeo muito . llloí 
lhe ertranhou táto, que naòfalt 
quem diircíTe a Elrey,quc lhe na 
conuinha mandar álndia homei 
que tanto lem ordem gaflaua fua 
própria fazenda. Pello que Elr 
dilsimulou, Sc elcgeo pêra Gouer- 
nador da IndiaMartim Afonfo d 
Souía, como em leu lugar dire 
mos.Ea António da Sylueira dei 
pachou com a capitania de M 

chi: 
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chico na ilha da Madeira de juro 
& de herdadc,c]ue renderão enuó 
cjuali oitocentos mil reis. 

Viuiiou cfte fidalgo da filha de 
Lopo Vaz logo,porq durou pou- 
co,& cafou íegunda vez com hiãa 
filha de Ruy Fernandez d' Alma- 
da, feitor, & Embaixador d'E]rcy 
em Flandes , taó honrado fidalgo, 
<jue indo em feu lugar outro a ícr 
Uiraquellafeitoria,&: embaixada, 
dizendo a-Elrey de França, que o 
oue ya era tao bom homem co- 
mo Ruy Fernandez,refpondco: fe 
dle hc tal , aflTas de forte bom ho- 
mem he. Dcraólhe com cfta mo- 
Jher,corcnta milcruzados^que lhe 
durarão pouco por fua condição, 
& chegou depois a eftado que vc- 
<lco a capitania de Machico ao 
Conde do Vimioro,ppr outros co- 
renta mil , & aisi morreo depois 
pobre: mas fempre honrado, por 
que nunca íe acanhou em couía ai 
gua. Depois de falecer António da 
Sylueira,carouclla ícnhora,que íc 
chamauadona Clara, com Ruy 
Telez Mordomo mor do IfFante 
dó LuiSjÂ: Alcaide mor dcMoura* 

CAPITOLO VIII. 

^c como o Viforrej dom Cjar- 

Ida de V^ronhafaleceo ;c> 
das panes y çs^ quali- 
dades de fua 
pefoa. 
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EPOIS que dom 
Ahuro de Noro- 
nha defpachou a5' 
nãos pêra o remo, 
deu avela pêra Goa 
indo cm fua companhia dom Efte 
uaó da Gama, Foi deuagar por cau 
ia dos Noroeftcs.Depallagem vi-i 
íítouas fortalezas de <. hale à Ca 
Tianor,dcixando alguns nauios de 
remo poraquella cofta ,porcaula 
de alguns ladroens formigueiros 
fe os ouueíTc: &c cm fim de Marco 
chegou a Goa,achando o Viforrcy 
feu payja muito mal.F foi fua doe 
^aem tanto crecimcnto, que def- 
confiarão os médicos delle: por 5 
era muito velho, & decrépito- E 
moftrãdo claros finaes de ilia fim, 
foi auiíado por religiofos : pello q 
logo fez todos os autos de Chri- 
ftaó, primeiro que tudo. Depois 
mandou chamar todos os fidal- 
gos , & lhes mandou dizer pello 
Secrccario,que bem viaóo cílado 
emqucellauaciperandopor ho- 
ras o fim derradeiro : pcra o que 
lhe era ncccílano deíèmbara^rfc 
de todos os negócios da vida,pois 
ama de entrar em outros mais im- 
portantes da outra,que eraó os da 
alma. E por que o (erui<jo d'Elrey 
nao pcrccclfe lhes pedia , quilèfsc 
conlencir,que feu filho dom Alua 
ro gouernalTc porelle, em quanto 
dlcafsi elhua: ácque depois de 
falecido fe faria o que Elrey man- 
daua nas foceíToens. Os fidalgos 
lhe relponderaó,que Dcos lhe da- 
-^ 4 ria 



ria ainda vida 5c faudc pcra os go 
uernar a todos : 6c que íe coníên- 
tifícm no cjue lhes pcdia,Ôc viíícm 
oucrcm em feu lugar, aueriaó que 
ja era mono: que cm quanto o d- 
nhaó viuo , cftauaõ coaos concen- 
^ tes& farisfcitos: que aquillo eraja 
perto do inuerno cm que auia pou 
CO que fazer, pêra o que baflaua o 
veador da fazenda (iílo diííerao 
€Ues,por que dom Aluaro era ain- 
da mancebo , &: naó queriaò que 
os mandalTc cm coufa algua.) O 
Viíbrrey naó replicou a ifto, anccs 
mandou ao Veador da fazenda 
fcrnaõ Rodrigucz de Caftello bra 
cojquc correíVe muito deprcfíã co 
osprouimemosdas fortalezas,© g 
çllc fez com muita breuidade: deí- 

icdindo vm Galcaò pêra -Maluco, 
dcfpachádo dom íorgc de Cra*» 
ílopera ir entrar naquella capita- 
nia de q eftaua prouido , por ter a- 
cabado feu tempo António Gal- 
LUaó:proucndo também as mais 

Fortalezas da índia: dcfpachando 
'muitos fidalgos pcra ire inuernar 
a cilas, principalmente pcra Ba- 
^aim onde foraõ dar mcfa^Fcrnaó 
deSoufa de Tauora, Fcrnaõ da 
Sylua Alcaide mor & Comenda- 
dor de Alpalhao, Francilco de Sá 
dosocolos, dom LuisdcTaydc^ 
António de Souto Mayor,dò lor- 

;ej& dom Aleixo de Menefcs am 

lOs primos. O Viforrcy rccolheof 
fe com feu confeíTor, Ôc outros rc- 
ligioíoSjtratando dascoulas de (lia 
alma,fazendo leu teílamêto mut^ 
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toá fua vontadc^lem cõfennr que 
fe lhe falaíTc em negocio algum, 
como o feu mal era de morte , 
com mais rczaó le podia dizer 
era velhice , que infirmidade , cn^ 
trou no artigo derradeiro: & to* 
mando os diuinos Sacramentos^ 
com grandes moftras de Chriftaój 
&; de arrependimento de íu.iscul^ 
pas,falecco aos três dias do més d 
Abril j defte anno cm q andamos 
de corenta,tendo gouernado a In- 
dia vm anno & Icte meíês. Foi ítia 
morte muito fcntidade todos^pd^ 
las partes ôc qualidades de fua pc^ 
íba; que por cilas , Sc por lua ida^ 
de, ác fidalguia, lhe tinhaó todofl 
muito grande rcfpcito - Seu corp 
foi leuado a Sé de Goa , Sc dcpoí 
cado na capella mor , onde jaz 
chaój &c tem húa campa de wà. 
mármore com luas armas <Jí le- 
treiro- Fizeraóielhe os offíciosa 
leu enterramento com muita í 
lennidadc, eftãdo prcfences to 
os fídalgos,&: officiaes da cidad 
<Sc d'Eircy,todos velhdos de dó. 
Foi eíic Vilõrrey dom Garri 
de Noronha filho de dom Fer 
dode Noronha, & neto dedo 
Pedro de Noronha Arcebirpo dl 
Lisboa, filho do Conde Giza 
Dom Fernando feu pay foi caíad 
com dona Coltança de Crafto, i 
lha de Goní^alo d'Albuqucrqu 
fenhor de Villa verde,pay do <^rai 
de & valerolb capitão Afoní 
d'Albuquerque , Gouernador qi 
foi da hidia , defta fenhora ouu 

do 
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éom Fcrnãdo cíles filhos, f dom 
Aluaro q foi rapicaô de Azamor, 
pay de dom Fernão d'Aluarez de 
NoronhAjdom Amónio de Noro 
nha q mcfrrco na cornada de Goa, 
dpmAfonfode Noronha que foi 
'capitão de Sacotora: ôc efte dom 
Garcia q foi caiado cora húa£lha 
de dom Aluaro de Caftro Gouer- 
nador de Lisboa^q jafora molhcr 
de Aires Tclez filho herdeiro de 
iRuy Tdcz. Delia ouuc dom Gar- 
cia eftes filhos. C dom Aluaro de; 
Koronha, que depois foi capiuó 
. dâ fortaleza de Ormuz, dom Ber- 
nardo que o naó quis íèr, -& dom 
Amónio de Noronha que foi ca- 
piuó de Malaca. Foi cite dó Gar- 
cia á índia a pfimeira vez o anno 
f 4c mil quinhentos ôconzCjpor ca- 
pitão mor de húa armada de fcis 
naos,& ficou na índia com leu cio 
Afonfo d' Albuquerque. AchouíTe 
ta tomada de Benallarim , foi i- 
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quelle anno á Cochim com pode- 
res doGouemador fazer a carí^a 
das nãos , Sc fez pazes com o Ca- 
morim^&dcílavez lhe concedeo 
lugar em Calecut pêra fazer a for* 
taleza: achouflè na el^alla da ci- 
dade de Adem, Foi o anno de tre- 
ze outra vez a Cochim fazer á car 
ga das nãos , de q era capitão mór 
loaó de Souíà de Lima, Foi outra 
vez a Ormuz (quando ícu rio A- 
Foníb d'Albuquerque foi fazer a* 
quella fortaleza) & trouxe de lá na 
íua.nao os quinze Reys cegos,quc 
naó eraó Reys^como em outro lu 
gar diremos^Sc foilFc aquelle anno 
pêra o reino por capitão mór das 
naosA 1^ 'c fcruio Elrey deite mui 
tas vezes nos lugares de Africa, & 
em outras partes. Primitirá o Se- 
nhor que também ícouueíredellc 
por ícruido,&: que lhe tenha dado 
fua gloria , ôc que nella fua alma 
defcaníc perpetuaraence. 



Fins do Sexto Liuro, 
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CAPITOLO l 

/De como por morte do Vifor^ 
rej dom Garcia de 3\(oro- 
nhayjocedío na ^uemança 
da fndxa dom Eííeiíaõ da 
Gama: c> das coufasem que 
logo começou a entender. 

ALECIDO o Vi- 
forrcy dom Garcia 

de Noronha: eílan- 
do fcucorpodepoJi 
tadonacapcllamór 
da Sé de Goajdepois de feito o of« 
ficio todo, antes de o encerrarem, 
abrioo Veador da fazenda oco- 
ire em que eftauaó as íoceíToens 
dagouernanc^adâ India^prelentes 
todos aquellcs fidalgos : & offi- 
ciaes:& tirou de dentro a primei- 
ra focellaó, que entregou ao Se- 
cretario pêra a abnr,& elle a amc- 
ftrou ao pouo , pêra que viífom q 
eftaua inteira^âc lem fe ijcUa tocar, 
nembolir: iScdandoaao Ouuidor 
geral a examinou bem. Feitas eílas 
diligencias conforme aorcgimcn- 
to,o Secretario a abrio, lendo pri-* 
meiro o fobre efcrico que dizia af- 
íi. Primeira íoccílâó dagoucinan- 



ça da Índia, que fe abrira faleci 
o Viíbrrcy dom Garcia , o q De^ 
naõ permica,& ao pé eftaua Elrc^ 
aisinado. Aberta a Iboeíliió foi 
Secretario lendoà alto,-& achou 
.nelía Martim Afonfo de Sou^^ 
era ido pêra o reino. |^^ 

E guardando aqtaella foceílao. 
-lirou a fegunda , em que fiz-craó 
mcfmo examCjA: diligencia : &, 
brindoííe achouíTc nella dom El 
uaó da Gama,que eftaua prefentcí^ 
que foi leuado nos brados de to- 
dos,6c ali logo lhe fez o Vcadorda 
fazenda entrega da India,pclia or- 
dem fie regimento do.eftado,<ivi* 
dodeliaameaagemnas maósd< 
capitão da cidade , & depois 
mou o juramento de comprir ci 
as obrigacoens de feu cargo ,q lhe 
deu o Ouuidor geral.Acabado 
áutOjdtpoisdocorpodo Viforrc] 
enterrado, recolheoffe o Gouei 
nador pêra ftia cafa,acompanhadi 
de todos-os fidalgos, Ôcvereadi 
resdacidadc, 

A primeira coula que fez ao pi 
trodia,foi,mandarpello Ouuidol 
gcrál,& Proucdor mor dos dei 
tos, fazer jnucntau-o de toda íi 
fazenda,o que Ic fez com cod; 
foknnidades, &: exames necel 

nos 
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,& ordinarios^tomando clle ju 
lento , & dahdoflc ás pefíbas q 
riaocom lua fazenda. Ifto fez 
Gouernador porque cftaua 
CO rico,& nao queria que dif- 
;m, que acqui rira tanta fazcn- 
lo cargo,por que determinaua 
ernelle muito puro , 6c defin- 
ílado como foi. E iegundo ou- 
os a algyas peílbas d aquelle 
po dinasde credito, montou 
fazenda perto deduzécos mil 
laoSjCouía que podia lèr,por q 
lou a de feu irmaó dom Pau- 
te feruio de capitão da fortale- 
e Malaca cinco annos,por que 
leu Elreyotempo quereftou 
íuirmaójComojadifTtmosno 
tolo onze do oícauo liuro da 
ta década. Feito ifto,dcrpedio 
)uernador logo recado a to- 
is fortalezas da índia , fazen- 
ics faber de íua íoceíTaó , & a 
IS das carus do capitão de Ba- 
i Ruy Lourenço de Tauora, 
ueo a Fernão de Souía de Ta 
,de quem era cfpecial amigo 
t folie muernar a Goa: 5c afsi 
,por q ue cm lhe dando a car- 
> Gouernador,logo fe embar- 
?m híia Galeota que lhe deu 
sitaó, que era doíèruic^o do 
por que todos os mais nauios 
laòj^ varados: & ainda eíla 
leu com lhe prometer de lha 
ar a mandar , por que a naó 
íàua . Embarcaraóle com ellc 
I íorge,ôc dom Aleixo de Mc- 
^mbos primos. Chegados a 




Dabulj por que acharão ameaços 
doinucrno , defembarcoufFe Fer- 
não de Soula de Tauora có os oif 
tros fidalgos,perad*ali fe irem por 
terra^Ôc defpedio com muita preí- 
fa a Galeota pêra Bai5aimj)or que 
quis antes arrilcar fua pefíoa em ir 
por terra^que fua palaura: no que 
os fidalgos d'aquelletêpo craziaó 
tanto porto o primor , que antes 
morreriaõ mil mortes^oue caircm 
em híia tacha taó auorrecidaam- 
da em gente baixa , quanto mais 
em homens que pcllo Tangue tem 
tantas obrigaçoens , & uò difFeré- 
tes da outra gence. 

E aísi antre os Gentios &c Mou4 
ros da índia lè trazia por exemplo 
a grande verdade dos Portugue- 
fes. E porq depois fe mudou jfto, 
com outros muitos & bons coftu- 
mes, diíFe vm Rey de Cochim 
muito auifadamence^que aquelles 
tempos eraó os bons cm que os 
Portuguefestrouxeraó á índia três 
couías: verdade, eípadas largas,^ 
Portugueics de ouro fino: por que 
efta era a moeda com que naquel 
les tcpos íê fazia a carga das nãos. 
E por certo que notou aquelle Ge 
tJo muito bem ifto, porque depois 
queeftas couías vieraóafaltarna 
lndia>declinou ella : porque mui- 
tos & mais erpantolòs firitos íe fí- 
zeraõ quando pelejauao com cf- 
padas largas & ferrugentas , do q 
le fizeraò depois com verdugos cò 
pridos & dourados,por que aquei- 
lasarmas trazíaóre pêra pelejar, Sc 



agora 
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iravíaõrc cílouira* pcra pare* 

bem* Eaísi dizia Elrcy dom 

AsÃo^iégundo/^De o bom Ponu- 

es í (Se ferir ami os icrcos. 

£ cDnundo a Fcrnaò de Souía 

lâc Taaora , dcfpcdida a Calcou 

'pcra Ba<^aini , Sc clle com os mais 

Moavaóo caminho por cerra, õc 

cm poucos dias chegarão a Goa, 

^m por todo cUc receberem vm 

'pequeno agrauojafsi pello grande 

xelpato 6c medo cjue tinhaó aos 

ortugucfes,como pcUa muiia ver 

áadc Sc primor com <jue clles tra- 

tauaóa codos. 

O Gouernador dom Eftcuaó da 
Cama nos primeiros dias deípc- 
dio vm Amónio de Soufa filho da 
Índia, qfabia a lingoaPeríia múy 
bem ,& com elle vm ludco cha- 
mado Manafles, pêra irem a Or- 
muz cm vm catLir muito ligeiro, 
pcra d* ali paííarem ao reino por 
terra com cartas a Elrey , do ella- 
doem que a índia ficaua , & de 
fua (oceflaó,&: pcra os Condes da 
Vidigueira íêu irmaô,&: do Vimio 
íoícufogrojíblicitarem com El- 
tey naó lhe mandar Tocciror. 

Da jornada deftes homens naó 
achamos lembran<ja algua,fómen- 
te íabcmos chegarc ao reino, fen- 
do )a nomeado Martim Afonfo 
de ÍMiiifa pêra Gouernador da In- 
'*r t|uc teue a valia do Còde 
%irt CártAnhcira ícu primo com ir- 
niao^onio adiante diremos,<Sc El- 
rcy rdpondcojque folgara de fa- 
bcrquc clic gouernaua , antes de 
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ter nomeado Martim Afx> 
rair foccderao Viforrey dom 
cia de Noronha, & que íc po 
fem faltar com fua palaura ài 
de o mandar o fi/era, pella n 
confiança que rinha dellc dó \ 
uaóoauerdeferuirbem. ^ 
Antre as inftrucocns que o 
uemador dom Eííeuaó da G 
achou d*Elrey nos papeis de 
Garcia de Npronha,foi hua, 
lhe encomendaua muito,c{ik 
daflc a Sues queimar as Galé 
alguas intelligcncias , por qu 
paífaílemadar trabalho â [ 
£ querendo elle ler o autor 
negocio,dcterminou de ir er 
foa áquella jornada,por fer 
importante,&de muita hon 
que eftadefejâua elle mais q 
zcnda . Pello que lefoi pó: 
beira a mandar dar preíTà 
da, vifitando amiúde os 
ôcprouendoosde todas 
necelfarias. E conuffe 

Erimeiravez que foi vUi 
eira,chamou o Veador da 
daj& todos osofficiaes,^ a^ 
dor,ôc toda a mais gente <ju 
do feruicjo della,&c achou pe 
fetecentos homens Portugi 
Meftres , Pilotos, Bombard 
marinheiros, gi*umctes,ca: 
carpinteiros, meílres de bo 
&c outros de nãos, & nauios , 
bendopellos ponros paflàd 
tempo de Nuno da Cunha 
íempre paílaraó de oitoccnr 
menSjOS da obrigação da ri 
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começou a bradar c6 os officiaes, 
poraucr taó pouca genrcTrouxc- 
mos ifto,por ^ chegou cfta nbeira 
depois a cílado de naõ ter mais de 
fcís íetc pcíToas, & eíTas ainda deí^ 
concentes,& mal pagas. 

O Gouernador foi vifítado dos 
Reys vilinhos, com quem confir- 
mou de nouo as pa^es , & ancrc e^ 
ftes foi Elrey de Garzopá, íenhor 
da cidade de Mangalor na coibi 
do Canará que aula muicos annos 
cftaua reuel ôcaleuancado^lcm pa- 
garas páreas, mandoufle reconci- 
liar com o Gouernador, por vm 
Embaixador feu chamado Timo- 
jzy&c deu pellas páreas pafladas, 
oito mil fardos de arroz,âc íc obri 
gou de nouo a pagar cada anno 
dous milfardos,& que de íeus por- 
tos nunca mais fairia ladraõ algu. 
E porto que o Gouernador anJa- 
Ua muito occupado na armada^nc 
por iflb fe deícuidou das couías de 
noíTa religião Chriftã,ta5 encarre 
gadasdos ReysdePornjgal,arcus 
Viforreys de Goucrnadorcs. 

E porque em Goa crecia mui- 
to a Chriírandade, «Scauia muicos 
mocos de diíferentes caftas, que 
andauaó defagafalhados^ordenou 
vm Seminário na rua que chamaõ 
da carreira dos caualos, a que pos 
nome, o Collegio da íànfta Fé, Ôc 
nelle mãdou recolher todos eftes 
fnoí^os^ comando a cargo pêra m£- 
dar correr com fua doutrina o pa- 
dre Miguel Vaz, Vigairo geral da 
, homem virtuoíb & Apo 




ftolico , q na vinha do Senhor tra- 
balhou, com muito zelo Sc feruor 
em quanto elleue na índia. 

CAPITOLO 11 

Doqueelleannode 154.0.^- 
comeceo em Maluco. Edeco 
mofe defcobrirao as ilhas dos 
Cel/ehes.Afacafa^^Bogis^O^ 
outras: e> dos '^js , ú>Je- 
nhores delias^ tjue fe fi^erao 
(^hrflaos: ^ de como Fran- 
c/f CO de (^aslro dejcobrio as 
ilhas de Mindanao. 

O R nos naó defcui* 
darmos das coufas 
de Maluco com que 
imos continuado por 
ordem dos annos, 
entraremos aqui com o que acoo- 
teceo todo eftc poíTado naquellas 
ilhas q deixamos em paz 6c quie- 
tação: & o capitão Anconio Gal- 
uaó muito refpeiudode todos,fra 
tando.mais do que compria ao íèr 
uiço de Deos 6c d'Elrey , que do 
feu próprio particular . Depois de 
recolhido Diogo Lopez d'Azeuc- 
do com a vitoria dos íaos , que a^ 
trás contamos no capitolo quinto 
dofcxto liuro, defejofo Anconio 
Galuaõ de íêr \^ dos miniflros 
que fízeíTem íbaraquella voz do 
Éuangelho, &em codas aquellas 
ilhas, & nos fins d'aquellas terras 
i íêr ^^^;t palaura deDeos^ 
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dio vm Toao Fogaça homem hon- ^das em hua fó muito grande 

ladocm vmnauio perair ásilhas lo rumoacjucos mareantes cha 

dos Papuas, folickara amizade maó Norte &Sul,perto de cem lc« 

d^aquelles Reys, & ver fe achaua goas de comprido. Quer ella ilh^ 

nellcs dirpofiçao pêra o que pre- imitar a forma de vm gafanhoto 

tendia. Efte home chegou áquel- 'groíTo^cuja cabeceai que lança per;^ 

las ilhas, & vifitou aquelles Reys, o Sul,cinco grãos & meyo) faó ofl 

cm quem achou mais humanida- Ccllcbes, que tem Rey íobre li. 

dedo que efperaua, & aíícncou Pella Coda que hea parte mais 

com ellcs pazes , & carregou de chegada a Maluco atraueíTa a E- 

muicos mantimentos , que os á quinocial,& ainda lança quafivm 

ali muitos , com que fe tornou pe- grão pêra a banda do Norte. Saó 

ra Mahico . No melmo tempo fo- eftas ilhas ícnhoreadas de muitofl 

raò a Tcmate vns Embaixadores Reys difFerentes nas lingoas, dc<^ 

das ilhas dos Macacas (que ellaó uiados nos ritos & coftumes. Co- 

aoponente das de Maluco, per- meçando da parte da Codateg^ 

todefeífentalegoas amaisperto) o reino de Bogis, por cima ú/\ 

3ue foraó muito bem recebidos quem corta a Equinocial. Aprin 

c Anipnio Galuaó . Vinhaó an- cipal cidade fe chama Sauito 

tre ellcs dous mancebos nobres que he grande, de caías íbbrad 

ambos irmãos, com quem Anto- das,& íermoíaSjmastodasdcma 

nio Galuaò tomou grande ami- dcira. Aqui queimaõ os mortos 

zade, 5c achandolhes dilpofi<jaó & fuás cinzas lè recolhem em va- 

pcraoqucqueriajOSconuidoual- fos que fe entcrraó nos campos 

guas vezes pêra banquetes , & os cm lugares íeparados,onde fazc 

foi apalpando por meyosfuaues, fuás capeilas abertas por todas 

pcra ver fe os podia meter na ma- partes, & todo aquellc anno Ih 

nada & rebanho do Senhor,-A: tan vaò todos os dias os parentes Ic 

to trabalhou nifto, que os rendeo, uar de comer, que põem em ci 

mandandoos cathechifar, ôcde- dascouas, ondcoscaens,gat05j 

pois lhes Atix o fanco Bautifmo cô anes os vaò comer , ôc tomar : 

grande folennidadc, & a vm pós meteífelhes em cabc<já cjue ode 

nome António, òc a outro Miguel funto o comeo: naó tem tcmp 

Galuaó: & quando fe tornarão pe fazem íuas orações olhando pêra 

ra fuás terras lhe|deu peças & brin osceos com as maós alcuantadasJ 

cos,de que foraó taõ lâtisfeitos,co por onde íè vé q tem conhecimciH 

mo logo diremos- todo verdadeiro Deos. Osnaní- 

Eftas ilhas íaó muitas A j"ntas, racs naó tem mais de húa molber, 

& andaò nas cartas de marcar lan- & os Reys três & quatro- 

Tmc 
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logo o reino de Maca<ja,lua 
c principal fe chama Goá^a- 
terraóosdefuncos- 

vifínho defte outro reino 
ado Dirapa ^ & a lua cidade, 
ripai cc o mcfmo nome. Eftes 
ao os coftumes & ricos dos 
es, faó os Reys parentes- 
ím oucro reino que chamaó 
^xúy cjue cem os mel mos co- 

pn outros muitos régulos (b- 
a eftes. Ha ncftas ilhas algo- 
bre,fcrro>chumbo^ & mui- 
o de que as molheres fazetn 
ilhas pêra os braços . Tem 
ia vermelha de que tazem 
fandalojlapaó: fazemlc nel- 
uicos Ac bons panos de feda 
icasfeiçoens. Saóeílas ilhas 
abaftadas de arroz, legu- 
"ruicas, fal, cem caualos, Ali- 
muitas galinhas, carneiros, 
ras , veados , porcos , perdi- 
codaa maiscaíTa doma- 
naò tem vacas. Tem na 
le muitas feicoens, vns aque 
ló Pelan , que faó muito li- 
de remo , com que Uzem 
, Ha outros chamados Lo- 
faò da carga: & outros ma- 
L que chamaó lojoga . Saó 
ertas gentes de cor baila co- 
Malucos. Saó os homens 
em defpoftos , & gentis ho- 
mas íujos no viuer , òc múy 
ao peccado netando: as mo 
faó fermofaSjgrandcs femi- 
& codas as que vaó cer as 



na guerra que Temprc fazem vns 
aos outroSjíSc deftas leuaó todos os 
annos a vender a Malaca hua gra- 
de copia delias. 

E tomando aos noíTos Chri- 
ftaós Macacas , que António Gal- 
uaó deípcdio íãtisfeitos 8c conten-> 
tes>chegádo a í uas terras, fizeraóíè 
nouos pregadores da nòílà ley , Sc 
rehgiaó Chriila, de quem diíTe- 
raótantas.couias, que mouidos 
muitos doshaturaes dcllas,lhcs pd 
diraò bufcalTe modo pcra ferem 
bautizados. Os nouos Chnftaós 
zclofos d'aquelle bem tornaraòíc 
logo pêra Tcrnatejndo com elles 
outros mancebos nobres , q todos 
foraó bem recebidos de António 
Galuaó,& elles lhe pedirão algum 
rcligiofo pêra irem com elle&,por- 
que íicauaó muitos de feusnatu^ 
raes^múy abaladoSjíc defejoíbsde 
receberem a ley de Chrifto, &c ef- 
perauaócom grade aluoroço por 
quem osbautizaflc, António GaU 
uaó deu muitos louuores & graças 
aDeos por aquellamerce,ôc man- 
dou logo com muita prefla vm na 
uio,em que mãdou embarcar vm 
Frãciíco de Crafto caualciro mui- 
to honrado , & com elle dous fa- 
cerdotes pêra irem em compa- 
nhia dos Macacas , exccrcitar a- 
quellefancoofficio, fazendo (pri- 
meiro que lepaniflem) Chriftaós 
todos os que toraó em companhia 
d*aquelles dous mãcebos:. dado re 
gimcoio a Frãcifco de Crafto,pera 
A a z aflen- 



r 
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aflentar pazes fie amizades com a- 
<]ucllcs Reys^a quem mandou pc- 
^as & brincos. 

Pairido Francifco de Crafto de 
Temate , deulhe vm tempocon- 
trario caõ rijo , que lhe foi força- 
do correr por onde milhor pode: 
fie no cabo de alguns dias foi dar 
com huas ilhas q ainda naóeíaó 
fabidas, que eftauaò ao Norte das 
de Maluco mais de cemlegoas, fie 
porir falro d'agoa as foi aferrar, 
ftiandando a terra alguas peflbasa 
falar com os naruraes, com quem 
íc naô entenderão, mas fouberaõ 
chamarfe aquella ilha que toma- 
rão Setigano: &c rcígatando ali 
alguas couías tornaraóíe pêra o 
nauio,mandandoaquellc Rey pe- 
dir a Franciíco de Crafto que íe 
viíTe com elle, como logo fez. El- 
rey o agaGilhoubem,&: o teue c6- 
figoalgús dias, em que os religio- 
fos que yaõ com Fracifco de Cra- 
fto, o apalparaojfic achandoo facd 
ôcdomeftico o fizerao Chriftaó, 
com trcs irmãos feuSjôc fuás cafas, 
molhereSjfie filhos, pondo nome a 
Elrey dom Francifco. Ali acodio 
muito pouo a pedir o bautifmo,ôc 
afsi fe conuerteo a mor parte dos 
moradores d aquellas ilhas. 

Depois de gaftarcm ali m^iís 
de vm mês, partiraófe com gran- 
des laudades do Rey , fie de to- 
dos os nouos Chriftaõs, ôc foraó 
tomar outra ilha chamada Seliga- 
no, aonde também conuerteraó 
aquelie Rey quefe chamou An- 



tónio Galuao, ôc o mefmofczi 
fuamolher, fica duas filhas, &i 
feíFenta peíToas de ruacaía,bat> 
tizandoos a todos . E aisi conucr' 
teraó outros três Reys de oucr 
ilhas vezinhas chamados, B 
no, Pimilarano,Ôc Camiflno:a 
doseftespós nome Ioannes,all 
memoria d'Elrey dom loaó d 
Portugal, em cujo tempo fe co 
uertcraòcftas ilhas. 

Foraó depois achadas o anoi 
de corenta ôc três por Bernardo 
la Torre : mas aqui íe dá a hofr 
ra de feu defcobri mento a dk 
Francifco de Crafto , por que por 
rezao, fie verdade he íua pro- 
pria. Depois que por ahgmou 
alguns meles naquella taõ lan&t 
obra tornoufle pêra Ternatc,ic 
foi recebido de António Cabaó, 
múy bem, dando muitas grapu 
Deos pella conuerfaó d^jíjuclics 
Reys . Taõ zelofo foi íemprccftc 
home da ley de Chrifto fe cílcdcr 
fie dilatar,q em nenhúa outra cqu- 
fa trazia os peníàmctos: fie alsicm 
feu tempo efteue aquella lihataõj 
chcya de Chriftaõs , que cada 
acodiaó ao bautifmOj que era 
ralouuaraDcos. 

E porq auia muitos mocosno 
bres Chriftaõs q andauaó delagi 
falhados , ordenou a íua cufta v 
Seçninario onde os rccolhco, p< 
ali ferem doutrinados nascouí 
da nofla fanra lcy,fie fe Catholica, 
pêra depois virem a fer pregado- 
res delia , pella falta que nula 

cncaó 
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cnrao de facerdotes &c reUgiofos, 
Efte Seminário foi depois aproua- 
dopello Santo Concilio Tridcn- 
cino,& Antonio.Galuaò foi o pri- 
meiro fundador dellenas partes 
da India^por que o <juc depois fez 
o Gouernador dom Eíleuao da 
Gama (como acras diflemos no ca 
pitolo primeiro do ferimo liurõ) 
foi a imiraíjaó defte. 

Vendo os. Mouros a grande 
muldplicaí^aò que auia por codas 
aquclías ilhas de Chriftaós, reme- 
do que fuafalfa feicafe vieíTe de 
todo extinguir nellas : conuocado 
aquelles ReysdeTernate,Tidore, 
Geilolo,ôc oucros,a húa liga geral, 
pêra acodircm áquellas coufas : 3c 
praticando fobre ellas,na6 acha- 
raõ outro milhor meyo,que man- 
darem lan(jar muitos pregoes por 
todas fuás ilhas,quc codo o que co 
mafle aley dosChriíla5s,perdef- 
fe Icus bés,& foíTe catiuo pêra Icm 
pre, Iftometeotaò grande medo 
cm alguns que andauaõ pêra en- 
trarem na manada & rebanho de 

hrillo^quc feiobrefUueraójCom 

lordas penas, mas em oucroS 

iaccdeo mais o defejo,por que lem 

eccnrcm coula algúaacodiraõá 

realeza a pedir o bautifmo: Sc 
ncre eftes foi vm Gouernador de 

ernate,chamado Cachil Colaó, 

que pufcraónome Manocí Gal- 
ão , & afsi acodio a Ternate vm 

imo d'Elrey de Geilolo , q bau- 

araò com grandes feilas^âc aluo 

^odccodos. 



E pêra Deosmoftrarmais fuás 
marauilhas, também veyo ferido 
de liia íeca^vm Mouro Arábio da 
gera^aó de Mafamedc^dc tãca au- 
tdridade encrc codos aqlles Rcys 
& fenhores^queo adorauaó como 
a feu próprio Califa. Eíle com grá 
de inftancía pedio o baunimo, vi* 
tuperandb a ley de Mafamede,có* 
era quem pregou publicamente. 
António Galuaófcza eíle home 
muicas hoqras, baucizandoo com 
grahdesieftas/endo feu padrinho, 
& dandolhc tudo o ncceííano da 
lua fazenda , com o que ficou taó 
iarisfeitOjá: contente, quepafma- 
uaó todos. 

Ifto foi caulâ de muitçs Mou- 
ros fie Gentios virem a Je conucr- 
ter de maneira,que proccdeo An- 
tónio Galuaó nefte negocio todos 
os Teus crés annos tao Catholica-» 
mente , que nelles naó fez outros 
empregos, nem veniagas , né quis 
nunca comprar vm bar de crauo, 
dizendo que droga,que rinha cin- 
co pontas na cabe^a,que repreíen- 
cauaó as cinco chagas de Chrifto, 
pertencia lo a Elrey de Portugal, 
que as trazia por armas: Sc aisi di- 
21 ao as rcgatciras de Lixboa (qua- 
do Elrey dom Manoel andaua em 
difFerc<jas cóm o Catholico Rcy 
dó Fernando fobre ellas ilhas)que 
pcrtcnciaófó a Elrey de Portugal, 
aísi por ferem cinco , como pcllo 
crauo delias reprefentar a ngura 
das qutnas,que aquelle reino nnha 
pot armas. 

A a 3 £ che-- 
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E chegou a tanto cftrcmoniílo rcceaódeircmter aos hoípíta 
Anconio Galuaó.,que mandando- como António Galuaó,& cjucr 
IhcLlrcydc Tidorc hua quanti* antes perder por carta de mais. ^ 
dadc de cràuo de prefcncc , o naó aísi trazem múy vedado aqueUl 
quis tomar pêra Íi^â: o mandou re adajo ; dosnecios Icacs, Ic enchenS 
cciurpcra hlrcy , & meter na fua os bolpiucs.; Em fim^eftc eftado 
feitoria. Efta hea rczaó porque eíbuaó as coulas de Maluco,qní- 
nosíeustresannos delpendeodo- do chegou dom lorgede Crallo, 
2C mil cruzados que cinha, da he^ a quem AntonioGaluaõ entregou 
ran<ja de (cu pay Duarte Galuao, a tonaleza : Ôc como foi tempo Tc 
que todos leuou pêra aquella For- embarcou pêra a índia* 
taleza empregados enri fazendas. 
£^ quando fe embarcou pcra o rei- 
no foi taò pobre, que por naó ter 
com que viuer,ncm lhe quererem 
dar de comer, fc meteo no holpi- 
tal de Lisboa, aonde lhe deraó 
húa raçaò em quanto vjueo : rc- 
querendo cllcfempre em fatisfa- 
^aó de íeus Icrui^^os vm conto de 
rcda: mas por fim ellc vcyoamor 
rcr taó pobre , que o enterrou a 
confraria da Corte, 

Poderamos .fobrc efte negocio 
dizer muito , mas por naõ culpar- 
mos vm taó bom Rey , como foi 
Elrey dom loao o terceiro nos ca- 
lamos . Ainda que ncfta matéria 
toda a culpa k)i,& pomos a fcus 
officiacs, que pêra iíTo os tem o 
Rey , & fc tia dellcs pêra fazerem 
juftiíjaA labcrcm repartir o fcu,& 
naó darem os does de A yax ao li- 
lonjciro Vlyrtes. Edcfta mjuíli^a 
quccllrsvíaraò, tomarão oscapi- 
taens da índia occaliaó,&:exem- 

f>lo,pcra naò faircm de luasfortâ-» 
czas,C(n ellado que fiquem á cor- 

tczia dosdelpachadorcs,porquc fcpor todas as vias.podiarorna 

a ícnho» 



CAPITVLO iir 

De como ofenhor de Dam 
foi correr as terras de \Bíí 
çainiy (;> de como T^y Lm^ 
renfo de Tamra o foi ènf 
cary c> do recontro aue coni 
èlle teue^em que o desuaratou^ 
C> lhe tomou o (jalcm^m 
buço. 

VANDO So 

Badurdcu as tcnrjí 
de Baçaim ao Go* 
uernador Kuno <1 
Cunha , tomou as 
vm capitão icu chamado Bra 
]uco,a quem as tinha dado, junta 
mente com a cidade de Damaõ, 
ondcelle fe recolhco. Aqui viuco 
a te gora muito magoado de lhe 
tomarem aquellas terras que 1 
rendiaú muiro. Agora íâbendoá 
morte do Vitorrey dom Garai 
de Noronha , determinou de^f 
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lorc^fe dellas.âo menos co- 
tas aldeãs com a efpadana 
que parece nao auiadc íèr 
ícenca d'Elrey de Cambaya, 
^aflaloera, ceria feus tratos 
fgredo. Baila ^ como quer q 
t ellc entrou pellas terras da 
^aó de Baçaim , có cinco mil 
ens de pé, Ôc trezentos de ca- 
(cndo á mor for^a do inuer- 
|p como as achou fos de guar- 
eo fe apoderou delias , man- 
jo apregoar feguros aos laura 
í , pcra que podeíTem laurar 
icrraslem receberem a£»rauo, 
Indolhe a elle com os foros 
ios. Com ifto lhe começa- 
do acodir muitos , &c outros 
LÒ quifcraò obedecer fe re- 
:aòaBacaim. 

lendo Ruy Lourenço de Ta 
ipitaó d'aquella fortaleza, 
i o Bramaluco era entrado 
irras , tomou parecer com os 
fcs &: fidalgos que ali inucr- 
K fobre o que faria : & aíícn- 
que tolfem bufcaros imi- 
lhe deííembatalha^primci- 
tiuélTem nouó foccorro, 
iefe fe dilsimulaífe comei- 
leriaõ todas as terras: & EU 
Cambayacomoos vifle fe- 
iellas, tentar ia nouidades, &c 
lo menos^os fauorcccria em 
lo com gente ,oqferiamui- 
tnde trabalho lacaios depois 



"entado ifto fe começou a 
irar & fazer alardo da gente 




que poderia Uuar, & achou perto 
de feifcentos portuguefes,em que 
cntrauaó cincoenca de ginetes^gc- 
tctoda luftroía,& bem armada. 
De toda-efta o ente fezcoatro ba- 
deiras, de que deu as capitanias a 
Femaõ da Sylua Comeftdadoríc 
Alcaide mor de Alpalhaõ , q auia 
de leuar a vamguarda, a dó Luís 
de Tayde, que depois foi Conde 
d'Atouguia, que o Viíbrrey tinha 
ali mandado a inuernar com alcús 
nauios ligeiros, pcra em Agolto 
lair a elpcrar as naosdç Ndeca.Os 
outros dous capitaens eraó Fran- 
cifcp de Sá dos ocolos,& António 
de Soto Mayor: ficando Ruy Lou- 
renço com a gente de caualo , que 
os mais delles eraó fídalgos,&: ca- 
ualeiros mfiy honrados . Leuou 
mais alguns Naiques,comtrezcn^ 
tos ou coatrocentos piaens da ter- 
ra. E íaindofle da fortaleza,q dei- 
xou entregue ao Alcaide mor, co- 
me<^ou a caminharem bufca dos 
imigoSjlan^andolhe efpias diante, 
dç quem foi auifado que eftauao 
na aldeã de Bulaõ^ou Bailaó, 
duas legoas da fonaleza pêra o 
íertaó. 

E determinando de os tomar 
na fortja da lefta, em que os Mou- 
ros coftumaó a fe lanarem &re- 
poufarem^foi marchando dcua- 
gar, por que tinha laido da cidade 
no coarto dalua - E fendo meya 
legoa do lugar em que eftauaó,pa- 
rou,& mandou aos léus queacf- 
canfaflcm, de almocaíTe pêra mais 
A a 4 folga- 
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fclgidamcntc darcrji nelles: ôc aP 
11 le poferaõ debaixo de vm gran- 
de ôc íbmbrio aruoredo onde auia 
agoa^â: deraó de comer ôc de be- 
ber aos caualos, & todo» almoça- 
rão a fua vontade * Os imigos co' 
mocraziâó fuaseípias foraologo 
auifadosda ida dos Pomiguefes, 
ôc de como eftauao naquelle lugar 
comendo, & deícaníando:pelloq 
detemiinaraõ de os ircomccer,6c 
afsi o fizcraò,chegando aosnoflòs 
taó de fobrefalto , cjue quando os 
viraó foi ia trauados có elles : por 
cjue os cometerão com grande de- 
tcrmina<jaó : ôc de todo eftiuprao 
os noíTos perdidos , fe Fcrnaó da 
Sylua Alcaide mor de Alpalhao, 
cjue cftaua na dianteira naó cinera 
opezodos imigos , que lhes naõ 
deraó lugar a fe armar: ôc afsi com 
rnuico animo & valor,com alguns 
poucos,que o acompanharaó,tcuç 
todo aqucllc encontro a te chegar 
António de Soto Mayor que o a- 
judou^achando ja Fernão da Sylua 
Ferido nua perna , &c elle fazencjo 
tudo o que le efperauade feu gra- 
de valor ôc esforço* 

Ruy Louren(^o tcue com ifto 
tempo pêra le armar, ôc acodindo 
com todo o refto,deu nos imigos 
com grande fúria, trauandofle to- 
dos em hua afpcra batalha. Antó- 
nio de Soto Mayor andauajana- 
qucUe tempo com alguns feridas, 
&:tinhaólhc os Mouros mortos ai 
guns companheiros , mas ellesTe 
tinhaóracisfeico com bemdeda- 



rndo 



no dos imigos: lanro que quani 
chegou Ruy Lourenço d^ Tau^ 
raandauaõ ja caó íbfregos,quecfl 
dauaô terá vitoria nas maós, EílP 
dia foi vm em que os noflbs mais 
moftrarao o valor Português, por 
que os imigos eraó muitos,& mui- 
to bem armados , ôc muito detcf- 
minados. As noílãs coatro ban- 
deiras,canto que o capitão chegou 
quedeu Sanítiago nos imigos ,ii- 
zeraó elles vm termo com que d- 
ucraó tempo de fe ordcnare^poo- 
doífe pêra coatro partes com as 
coftâs vns nos outros , por que os 
imigos os tinhaó rodeados . Kuy 
Loureui^o ficou de fora comos 
cincoenta dccaualo^rodeandoôs 
íèus, & dando alguns toques nos, 
imigoSjde que fcmpre lhes dei 
bou muitos . A eípingardaria 
noflbs, que jugaua pêra totiasas 
partes , íez grarfde eílrago n 
Mouros , porque os toraaua 
defcubcrto, com o que fc com 
raó alguns de retrair. O queen 
dido por Ruy Lourenço ^rvm 
com todo o poder, apcllidaud 
San^ago,&: deu nelles comraín 
nho Ímpeto, que com morte dl 
muitos os arrancou do campo 
vendo a mcice que Deos lhe irz 
ra,ceue osíeus^por naó auer no 
cance algum dclinando, ôcrco 
IheoíTe ao lugar em que cllaii 
onde mandou curar os fcríd 
que era© muitos,& ali gaftaraó 
quelle dia* 

Ruy Lourenço tomando 
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ccríbbreoquc faria neftc nego- 
cio,aíIcntarâó que rcpoufaircm ali 
aquella noice , de que ao outro dia 
pella manhã foíTem bufcar os imi- 
gos a te os enfecarem^ôc desbarata- 
rem de todo,&: aísi paíTaraò toda 
a noite com grandes vigias . No 
coarto d'alua fe leuarao , & forao 
marchando pêra o lugar de Bai- 
Jaó , cuidando que achaíTem nelle 
os imigos,o que naô foi afsi^por q 
de tal maneira ficarão efcaldados 
das maós dos noflbs^que largarão 
as terras, ôc fe recolherão pêra o 
rio de d' Ancora . Ruy Loureni^o 
mandou fuás efpias a pos elles , de 
quem foube ferem paííadosda ou- 
tra banda,pcllo que fe tornou a re 
colher,correndo as terras todas, Õc 
redu2Índooslauradoresao ferui- 

Í:o d^Elrey de Portugal : & pêra 
ua feguran^a ordenou algúastrá- 
queiras em algils paíTos , cm q pos 
guarda de piaens da terra,por que 
osimigos lhes naó entraflem outra 
vez pellas aldeãs. 

E por que foi auifado que no 
jio de Agaí^ami tinhaõ os Mou- 
iros húa muito fermofa nao acaba- 
da,& poíla ainda no ertalciro, que 
o Bramaluco tinha pcra mandar a 
Meca , determinou de a ir tomar: 
pêra o que mandou fazer" preftes 
muitos viradorcSjCabreftantes , ôc 
outros aparelhos neccíTariospera 
íè lançar ao mar . E tanto que o 
inuerno deu jazigo,deitou dez na- 
uiosaomár,de que foi por capi- 
tão mor dom Luís de Tayde ,le- 
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uando nelles duzentos homens: & 
em fua companhia mãdou outras 
embarca<^oens com todos os apa- 
relhos neceíTarios, meftres, mari- 
nheiros, ficofficiaes pêra aquclla 
obra, mandandoos que o foíTem 
cfpcrar a Agacaim : & clle o mcf^ 
mo dia começou a marchar, cora 
toda a mais gente queauia na for- 
taleza, Sc todos os piaens das tran- 
queiras, & vm grande numero de 
íeruidores das aldeãs , pêra viraré 
a nao. Era iílo em húa conjunção 
de agoas viuas: &c aísi elle por ter- 
ra,como a armada por mar chega- 
rão a Agacaim quaíi a vm mefmo 
tempo. 

Dom Luvs de Tavde entrou o 
rio demâréchca,& foidefcmbar- 
car junto da pouoaçaó, que era 
muito pello rio dentro , achando 
algua rcíirtencia em que lhe ma^ 
taraó cinco ou féis homens : mas 
cUe com muito valor desbaratou 
os imigos , & os foi metendo pella 
pouoaçaõ détro,queja Ruy Lou- 
renço de Tauora vinha entrando, 
Sc aíTolando : &. todauia o poder 
dos imigos era taó grande, q efte- 
ue muito arrifcado , por que Ic djc- 
terminarão com elle alguns Abe- 
xins,que lhe matarão dez homés, 
& ferirão muitos.Mas todauia co- 
mo na dianteira dos noflbs pele- 
jauaó Fernão da Sylua Alcaide 
mor de Alpalhaõ, Francifco de Sá 
dosocolos, António de Soto Ma- 
yor, Sc outros fidalgos ôc caualei- 
rps,de tal maneira apertarão com 

os 
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osMouruSjOuc com grande cftra- 
go fcii o5 polcraocradísbauco^flc 
ajuncandoílc todos os noíTos , afsí 
os da armada,como os cjuc foraó 

f»or cerra cm vm cfcoadraó derau 
bgo a cidade por todas as partes 
por fc lhe naó meterem nclla os 
imigosqucja craõ recolhidos: fie 
logoosofficiaescome<^araò a ar- 
mar os aparclhos^no que gaftaraó 
todo acjuclle dia ôc noite, que os 
noíTos paííarao com grandes vi- 
gias- Ao outro dia lan<^araó a nao 
ao mar muito folgadamente, 6c is 
* toas foi tirada pêra fora ; & dom 
Luís de Tayde com fua armada a 
K leuou pêra Bacaim,pcra ondeRuy 
^^^Lourenco de Tauora fe foi reco- 
^^Hlhendo , &: depois que dom Luis 
^^^■dc Tayde meteo a nao no rio, o 
^^Hlornou a mandar pcra a enceada 
^^Bia cfpcrar as nãos de Meca cõ car* 
^m taxes. Efta nao era muito grande, 
^P &c(lroncada toda, pcllo que ihe 
poderão nome o Zambuco , que 
depois fez muitas viagens pêra o 
xeino,como cm fcu lugar diremos. 

<ÍAPITVLO IIlí, 

T)a armada que eHe anno de 
corcnta partio do reino pêra 
a fndia^ de que era captiaÒ 
niòr Franafco de Soitja la^ 
uares : c> das pa^^s (jue o 
Gouernadordom Eíkuao da 
Uamafesi^com éirrj de Cam 
baja. ê dos apercebimentos 
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^H€ federa ir bufar as 
hs.êde vm hú7iraiio dej 
que tmerao \^j L 
de Tauora ^ c3> donf Fi 
cif CO de (SAlcneJcs . B 
embaixadores que ElrQ 
(jotta mandou ao reino. 

NDAVA o 
ucrnadorilom 
tiaô da Gama 
occupadona a 
daquepretend 
uarao eíhetto , ajuntando as 
íàs ncceííarias pcra aquelia jc 
da,porquc forcado auiadeu 
nar fora da índia, eíperando 
grande aluoro^D pellas nao 
reino, pcra /abernouas dell< 
dezdiasdc Setembro lúrgirj 
barra de Goa coatro , de 
capitão mor Francifco d 
Tauarcs,âc os mais capita 
cente Gil,Srmaó da Veiga \ 
cente Lourenço Bateuias.Troi 
raoeflasnaos boaviagem,&l 
nouas da lãude d'Elrcy,<Scdcc 
o reino, que o Gouernadorii 
joii muito, &c antre as iníèruco 
Elreymandaua ao Viíorrc) d 
Garcia,eraKGa,emque lhe ei 
iTJcndauamuito,q raandaíTec] 
mar as Galés dentro em Sues 
lhe daua os agardecimentos 
n-iodo que tiuera nos ioccoí^ 
Diu,& no que fizera an fe « 
ficar fobre a barra de Goa, C 
cita inllru^aó Ic acabou o Ge 
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t refoluer naquella jorru- 
defpedio Jogo fcu irmão 
hrJílouaó da Gama com 
da de nauios ligeiros pç- 
him com cartas ácjuelía 
^ em que lhe pediao cjui- 
ajudar com algum emprc- 
c dinheiro,& eícrauospcra 
dasGaIés,pois eraperavm 
d'Elrev taó grande,& bem 
mum de coda a India^ co- 
ueimar as Galés dos Ru- 
írafegurança de todos: por 
1 quanco eftiueíTem em pê, 
odos de viuer c6 fobrclal- 
rcino de Porrugal com in-^ 
ens. E juntamente deípc* 
Amónio da Gama com 
os pêra andar na cofta da 
rate Dezembro em que 
partir pêra o eftreito. 
►edidos eíles nauios chegou 
vm Embaixador do Bra- 
> fenhor de Damaò , & re- 
aoGouernador pazes com 
inftancia : mas aíTentouíre 
Telho que fe nao concluiíTe 
e em coufa algua,por quan 
flallo d'Elrey de Camba- 
aua como alcuantado , q 
aíTe Embaixador áquelle 
re aquellas couías, & que 
cluilfem- Com ifto delpe- 
ouernador vm homem a 
achamos o nome, nem as 
aridades do rcgimento,nc 
ada: lòméte em loma Tou- 
que foi bem recebido de 
ahamudcjq confirmou 
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as pazes que eftaiiaõ feitas com 
dom Garcia: & concedeo mais ao 
GouemadordomEfteuaóda Ga- 
ma a metade do rendimento da 
alfandega de Diu, pêra Elrey de 
, Portugal , naó tendo dado ao Vi- 
forrey nuis que o cer<jo,& ficarão 
feitas as pazes com o icnhor de 
Damaõ. Comiftofèrecolheodó 
Luis de Tayde com a arnuda pe^ 
ra Goa,& os fidalgos que inuerna- 
rao em Ba<jaim,pera acompanha- 
rem o Gouemador naqucUa jor- 
nada,por que lhes manaou elle re- 
cado. O Goucrnador mádou Ma- 
noel de Vaíconcellos á cofta do 
Canará a recolher todos os man-- 
timentos que ja lá eftauaó feitos, 
& a receber os oito mil fardos de 
arroz que Elrey de Garzopá era 
obrigado a pagar,& a fazer outras 
coulãsnecelFarias pêra a jornada. 
Poílo que eftaua reíblutoem irão 
eftreito , quis todauia por aquillo 
em parecer dos fidalgos 6c capi- 
tães: & fa/cndo ajuntamento de 
todos lhes fezefta fala. 

Senhores fidalgos 5c capicaens, 
Elrey noftb Senhora por entender 
que em quanto as Galés , que fo- 
raó a Diu,eftiueírem em Sués/em 
prc a índia auia de eftar com fo- 
brefaltos^por que o Turco naó he 
homem que taó deprelTa defifta 
das coufas que comc^a,& mais de- 
ftas em que tem metido tanto ca- 
bedal , 8c que elle auia por honra 
de lua religiaó,pois o principal in- 
tento da jornada que mandou fa- 
zer 
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#fdw>dr Pomtpi dcGprcÊÁ» 
J w yJ o feccorras^ be fbr- 
maadarcoéji» Ttz»^ lhe 
'cm nouas c{tie fc tonuó a ar^ 
mar. EftgMncioodcícuídocomq 
cílaõ varadas cm Soct, confonne 
Ía informaçoem qucpcllas cfpias 
cenf)o^uKo facilmente fc poaem 
cjurimar , por ^ fe fuõpodc cTpc- 
raf,ncm cuidar , atie osPorruguc- 
fcs ccniiaó camanno acreuimenco, 

3UC vao cometer com iuas arma- 
aso ftmdodo cftreko, uó chcyo 
de rcílingas^baixos^flc outros peri- 
gos que ncllc ha . E ainda a ellas 
«ftejaõ c<;m grandes guardas ôc 
VÍglílMli Icuo armada & gente pe- 
^Ji >^!ir todo cíTc eílrcico : Sc 
íji*»-.; ,uiai*diftofór, entaò íèrá 
líM vf ir t'loria pêra todos os cj aqui 
cll portjncbcm fci cjuc os 

cípintos de todo» fc naòratisfazc, 
Ic naò decouias muito arrikadas. 



cporeccr 
<fe<|Dríê as Goles dBaBaò < 
d inKjt c coe tao ptMLA Vlfl 
mo eilc dízia/jEic pcra fè <|a 
xemhaftnaõldscaatres iif 
cue podiaõ encrarocftrcn 
íerem ímDdos^o<jQc naõpo 
zer bua armada tamanha a 
<]ue pretendia leuar de na 
leocns^ Gales, cjuc forca 
te atiiaó de ir atroando o 
de efpertando osimigos: 
eílandoja raó experimenta 
todas as vezes que noíTas a 
gro/Tas entrarão o cflreito, 
dclle perdidas,íc dcsbaraud 
mo foraó as dos Gouema 
Afoníb d'Albuquerque,Lo 
rez,& Diogo Lopez de Siq 
& que alem do perigo ^ naó 
ria lua ida de mais,que de elj 
o Turco a mandar reforçar 
fidios de todos os portos d*a 
Ic eílrcico. E iobre tudo ifto,< 
cftado naò eftaua pêra dcfpc 
trezentos mil cruzados , qa 





armada auia mider : Ôc ^ elles por 
entenderem que era aísi mais ler- 
ui^o d*EIrey o naò auiaó de acom 
panhar naqueiia jornada : &:qiie 
ci'ac]uelle parccer,& de atsi lho re- 
quererem auiaó de tirar eftromc- 
tos pêra mãdarem a Elrey. O Go- 
uernador lhes dilTe cjue hicflcm o 
que quiieírem, que elles dariaó 
conca a Elrey de naò acompanha- 
rem o leu Gouernador,& que elle 
CÍpcraua em Dcos de deixar as Ga 
lés feitas em cinza, ôc que elles íc 
auiaó amda de arrepender de fe 
Sí^ó acharem cm couía taó hon-» 
rola, Kaò arrependeremos dilfe 
vm dclles,ante5 o ícftejaremos t£- 
to,quc no cais onde dcfembarcar- 
des eftéderei efta capa de grã i^por 
que tinha elle huaveftida) nelle, 
pêra paliardes por cima delia. 
Concluído o conrelho,âc aíTen- 
a a ida pellos votos dos mais, 
me<jou o Gouemador a repartir 
nauios y &c embarca<^oens pellos 
Capitaens que auiaó de ir com elle. 
E pcUo pouco iegredo que neftas 
coufas teue (por que logo tanto q 
íbcedco na gouernan^a publicou 
a jornada deixou de Ter de mui 
grande cfFeito,por que chegan- 
do logo as nouas a Cambaya^Co- 
geíjofar por querer ganhar terra 
coni o Turco , defpedio logo húa 
nao fua , com cartas pêra todos os 
porcos d'aquelle eftreito, do auilo 
ca nolTa armada. 

Andando o Gou^rnador repar- 
tindo os nauioSjchegou a GoaRuy 
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Lourcn<^o de Tauora capitão de 
Bai^aim pêra fè ir pêra o reino : Sc 
djziaíTe^quc por que aquellc anno 
vieraò nouas,que o Conde da Ca 
ftanheira (que era calado com fua 
irmã)príuaua muito com Elrey 
dom Ioaó,quena elle ir ver,íc por 
íua valia fe podia melhoraria: tor» 
nará índia por Gouernador a ti- 
rar dom Elleuaó. E porqueaqucl 
la fortaleza de Ba^im hcauava- 
ga,iSc entregue ao Alcaide mor. St 
em Goa andauaõ dous prouidos 
della,dom Franciico de Mcncfcs, 
Ôc dom Manoel de Lima : man- 
dou o dom Manoel requerer ádò 
Francilcoj (que era primeiro pro^ 
uido) que foíTe feruir leu tempo, 
por que naó queria que depois o 
embarac^alle outro deípachado de 
trás delle, arguindolhe que naó fi- 
zera diligencias, & que deixara 
paíTar o tempo que cabia a dom 
Francifco. E como elles ambos c- 
ftauaó preíles pcra acompanharc 
o Gouernador neíla jornada, & 
múy defuiados de a deixarem por 
nenhua fortaleza,' porque os fidal 
gos defte tempo , traziaó mais os 
penfamentos em honras , que em 
fazendas) vieraóle ambos acon-< 
certar, metendo !]e o Gouernador 
por terceiro,ncfl:a forma. Que Aa 
tonio de Lemos da Trofa capitão 
do Galeaó Rçys Magos í que era 
vm fidalgo de fetenta annos) tro- 
calTecomdom Franciico, ôc lhe 
deíTe o Galeaó , ôc elle ficaíTe cm 
Ba^aim por capitaó em lugar de 
fi b dom 
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êom Franciíco,por quem correriái que diziaõ, que andara cfperando 

todo o tempo que a jornada du- Ruy Louren<^o^ou perao acucilar, 

rane,& que todos os proucicosfof oupcralho perguntar : Ifto cbc- 

fem dodito António de Lcmosiác gou logo ao Gouernador,quc por 

que tantoqueoGouemador tor- le achar culpado naquclle nego* 

naíTe do cftrcito foíTe dom Fran- cio,mctco a maó nelle de fci<^aó,q 

cifco acabar fcu tépo: 6c afsi fe par- íacisfez dom Francifco ( deuia de 

tio logo António de Lemos pêra Ter com lhe affirmar que Ruy Lon 

Baça!m,& oGouemador deu o Ga renço lhe nap diílera cal,como tu 

Icaó Reis Magos a dom Frãciíco- verdade naõ diria,por que bc po- 

Eporqucodeíafiodantrcellc diafcrnaceíTe aquillo a*algumi- 

& Ruy Loureníjo de Tauora, foi migo de zizanias,que nuca faltaó) 

de dependências da mcfina forta- & afsi tratou com ambos, que on- 

leza,*: nelle ouuc muy grades pri- de quer que fe cncontraíícm fc fâ- 

mores antrc eftes dous fidalgos, laíTem ,ác fc conucrfaflem como 

naò deixaremos de o cotar, por q d'antes. Socedeologo, eftardom 

foi muico honrado : & por q delle Franciíio no terreiro do pa<^o , Sc 

naõ recreceraó defgoftos algus, nc entrarnellc Ruy Louréço:& vedo 

defaucn^as antrc euas duas gera- dom Francifco q cftaua parado li 

^ocs,o q naõ fizéramos fc niflb re- no cabo delle,o foi ácnúdar^cíif 

nouaramos efcãdalo, antes o faze- ueraó vm efpa(;o em conuerfacaõ, 

mos ao grande primor Ôc honra,q ôc apartandofle Ruy Lourenço, q 

os fidalgos d^aqucUe tcpo vlauaó: ya em vm caualo folha5,& qucfc 

o cafo foi cftc. ya pondo fobre as pernas y Ôc pcl' 

^ Quando Ruy Lourenço veyo lo quebrantar o arremeflbu duas 

de Bacaim,pera íc embarcar pêra ou três vezes muito curto . Dom 

o reino, dizem q cftando em pra^. Francifco de Menefcs defconfiou 

ricas com o Gouernador,lhe diíle- d'aquelle negocio, por que eftai 

ra que Baçaim era couía pouca,& o terreiro cheyode fidalgos,au( 

quenaó era pêra os homens co- do que Ruy Lourenço fizera 

mo elle . E como o Gouernador quUÍo de fonfarraó 6c birarria,pc- 

contou ifto a algijas peflbas , che- ra dar a entender a todos que teaf 

gou a dom Francifco de Meneies, ra bem d»aquelle negocio. E reco- 

que tomado d'aquelle negocio IhendoíTe pêra cafa muico malco- 

(porferprouidod*aqucllaforcale- conizado mandou defafiar Ri 

za,& fer vm fidalgo caó honrado, Lourcnço,que o aceitou : ôc v< 

&de cantos merecimentos, q ne- dofle ambos no campo pclcjarJ 

nhú outro lhe fazia em couía algua mfiy bem,& delle lè recolherão 

vencagcm) eniadoufedifto canto, migos,Ruy Loureiro cóhúacoti- 
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ladaporcimade huafóre,dec]ue 
Ihccorrco muico Tangue ; & dom 
Frãciíco de húa eílocada pello bra 
^o direito. Ifto nunca ie foubcfe 
naó depois de eííarcm em Tuas ca- 
íãs,acodindo logo os parentes d'i- 
boSjôc amigos, aíaber a coufa co- 
mo paíTauarno que ambos titieraó 
taó grande primor,quedom Fran- 
cifco rerpondi a.Que o que dirfe flè 
Kuy Lourenço, & ellga^ue o_cjue^ 



dom Prancilco con calTc iíTp era: 
íeni nunca ft QbÇromje paíTaraõ. 
As feridas foraò pequenas , & fa- 
iarão logo,&: Ruy Lourenço fe 
embarcou pêra o reino. ConraíTe 
delleaquclla galantaria que diíTc 
no paço a hiia dama fobrinha do 
melmo dom Francilco, fíllu de 
dom leronymo íèu irmaó, que 
«ntrando Ruy Lourenço em cafa 
da Rainha , eftando com as da- 
mas , pós os olhos nelle fitos : Sc 
vendo.elle o modo de como o o- 
lhaua,por eftar perto delia , pós o 
dedo na ferida de íobre a fonte di- 
' zendo:S enhora^quc me olha v. rnu 
cila me dcji o fenhorjorn Franc ií^ 
, CO voflb cio , que h c a mor honra ^ 
QUC^u tenho. ^ \ ~~ 

E tornando a noíTo fio , o Go- 
uernador deu preíTa a eícncura do 
reino , Sc defpachou as nãos pêra 
Cochim a tomar carga,& néllas íc 
embarcou dom Aluaro de Noro- 
nha filho do Viforrey dom Gar- 
<ya de Noronha. Embarcaraófe 
também dous Embaixadores d*El 
:xcy da Cocu de Ceilaó , que ya 



muy bem negociados: &: por clles 
mandauaaqucUe Rey pedira EI- 
reydom loao lhe fizeííe mercê de 
jurar por Principe herdeiro da. 
Cotta,a vm neto leu , filho de íiia 
filha,& de Tribuli Pandar,por nao 
ter outro herdeiro, mandandolhc 
a figura do neto , que era de Ma- 
raa, em vulto douro , metido em 
vm grande cofre , com hua coroa 
douro, & de muita pedraria na 
maò,pera Elrey o coroar cõ ella« 
Eftas nãos chegarão a Portugal a 
faluamcnto:& Elrey recebco múy 
bem eftes Embaixadores : & pêra 
o auto do juramento do Príncipe 
mandou Elrey chamar todos os 
fcnhoresdo reino, & o fez em fala 
publica com a mór folennidade 8c 
cerimonia q podia íer,coroando o 
Principe ao modo do reino, man- 
dando q fe fizcííem grades feftas, 
ôc fe correíTem touros E paíTando- 
Ihefuâ carta deconfirmaçaó^fazé- 
do muitas mercês aos Embaixa- 
doreSjOs tornou a mãdar nas nãos 
fcguintes mu.to fansfeitos- 

CAPTTOLO V. 

Da grande armada com cjueo 
Qouernadodom Esleuaõda 
Çamapartio pêra o eflreito 
do mar roxo : &- do que lhe 
aconteceo a te chegar a Ma- 
pia. 

Bb 2 Defpe- 
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ESPEDlDASas 
nacs pêra Cochim, 
comc^oii o Goiíer- 
nador a fazer paga 
aos foldadoSj&a pro 
ueros nauios,qauiadeleuar»dc 
mácimcntos,&: moni<jocns.E tédo 
tudo preiks 6c negociado, ranço q 
chegarão as armadas de dó Chri- 
ftouaó da Gama,& de dom Antó- 
nio da Gama,& de Manoel de Vaf 
conccllos,c5 dinheiro Sc cfcrauos, 

5 os moradores de Cochmi lhe 
mandauaó , õc com muitos curros 
prouimcntos : pallida a fcfta do 
!Natal,cntrcgou a índia ao Veador 
da fazenda Fernaó Rodriguez de 
Callello branco, tomandolhe del- 
ia a menagem , dandolhe por co- 
adiutores o capicaõ da cidade , Sc 
o ouuidor geral , logo fe embar- 
cou. E ao primeiro de laneirode 
corcnta 8c vm fe fez á vela, embar 
cando em vm Galeaó da arma- 
da o Patriarcha dom loaó Bel- 
mudes, que tinha vindo do reino 
pêra irão Prelte loaò, como atras 
diíTemos . Leuaua o Goucrnador 
Ictenca & dous nauios^ em que 
cntrauaò doze de ako bordo,duas 
Galés,&: os fe (Tenta mais,GalcoraSj 

6 Catures . Os capitaens qi:e ne- 
fta jornada o acompanharão faó 
os fcgu inces. 

Dom Francifco de Meneies no 
Galeaó Reys Magos, Triftaõ de 
Tayde nolaóMaceus,domFran* 
cifco de Lima no Galeaó Bufara, 
dó Garcia de Crafto, cm faó Boa- 




uentura, dom loaó de Crafto n 
Coulaó,Manoel da Gama em 
tro Galeaó, vm foaó de Pina,ci^ 
pitaó da guarda do Gouemadof, 
em húaCaraucla laana, Francií 
de Moura que ya por fei tor da zti 
mada,em outra nao demancirao 
tos,Antonio Corrêa, cm vm 
Jeaó q leuaua artelharia , ôcmom 
(^oés^de íobrecellence,comqucyj 
embarcado o Patrão mór Afonfd 
Vaz. Capitães das Galés eraó , d 
Chriftouaó da Gama,&: Diogod 
Reinofo . Capitães dos nauiosdt 
remo, dom Martinho de Soula, 
Alonfo Hcriquez,Manoel de So 
ia deSepulueda^Bernaldmi dcSoi 
fa.Fernaó da Svlua alcaide mór de 
Alpalhaó,Fernaó de SoufadeTn 
uora,dom Diogo d'Alfneida^ 
do Con ador mór,dom lorgcTcl 
lojoaó de Mendoça CalTaó.Hcn 
nquc Mcdez de ValcócciJos^Mar 
tim Corroa da Sylua.dom Luisde 
Taydc,Manoelde Varcócellos,dó 
António da Gama , dom Diogo 
d'Almeida Fr^^iájF, Luis Mcdei 
Vafconcellos^Aníonio Moniz B 
rcto,Francilco de Sá de Mencl 
dos ocolos,Manoel da Cunha,A 
fo Pereira de LacçrJa,Antoniod 
Soco Mayor,dó Bernardo de N 
ronha,filhodoVirorreydóGa 
de Noronha, lorge de Mello,Ra 
phael LobojLopo Vaz de Siquci 
ra,Ruy Gomezd*Azeuedo, Vafco 
daCunha,Miguelda C«nha,Dio- 
go Pi rez de Sá,Miguel Carualho> 
Fernaó de Lima, António de Sá o 

Rum^ 
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uis de Noronha , Gaípar de 
ía,Ioa5 luzarce Tiçaó,Francil- 
e Mello Pereira,Ioi^e Pimin- 
íimaó Bocelho^Francifco Frei- 
Ihríftouaó de Crafto , Francil- 
e Ilher, Maceus de Brito, An- 

Pereira , Francifco de Mef- 
a ^ Duarte Pereira , Ruy de 
lo Pereira , dom loaó Lobo, 
jiJorge de Meneies , dom Pa- 
íe Noronha, Lionel de Lima, 
) Rodriguez d*Araujo,dora 
) Manoel Labaílro, Gonçalo 
lre,Francilco Aluarez, Peio 
:s,Meni Rodriguez dePreicas, 

Í Gafado, AluaroScrraó,oPe- 
tha,&: outros a que naó acha- 
DS nomes. Nelta frota yaõ 
> mil homens os míU^ores da 

eguindo fua viagem com Le- 
s rijos foraó auer villa da co^ 
e Arabia,pofto q derramados- 
ouernador a foi ver em mon- 
i Félix entrada de Feuereiro,&: 
leuagar efperando, pcra ajíitar 
Lafuaarmada,porqucerperou 
K>ca do eftreito da banda do 
fcm,ali íe foraó todos ajuntar 

1 clle. Somête o Galeaó de An 
o Correa,q defapareceo , fem 
beronde,nemcomo.O Gouer 
Drcomo teue a armada junta, 
lemandar a entrada do eftrei- 
c no cabo Rasbel,q eílá em do 
ráos bem nagargãta doeftrei- 
chou vm nauio de q era capi- 
jarcia de Noronha,c]0 Vifor 

m Garcia de Noronha fez; 
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Chriílaõ em Diu,q o Goucrnador 
tinha mandado diante a vigiaras 
Galés,& delle foube eftarem vara- 
das em Sues, & q fcgúdo tinha ai- 
caní^ado, naó auia no eftreito ain- 
da nouas de íua ida : com iílo fi- 
cou o Gouèrnador aluoroçado. E 
entrando as portas foraó os nauios 
de remo fazer agoada cm húa en- 
ceada q fica logo da bada de den- 
tro. Dali foraó delongo de hna 
enceadaaque pozeraónome do 
Palmar,por ter muitas palmeiras^ 
que eftá cm doze grãos. Dali paf- 
íãraó pellas ilhas primeiras em do 
ze graos,& meyo,& pella enccada 
velha em treze cfcaílos, & pcUa cn 
ceada da Fortuna, na mcíma altu- 
ra: & em outra adiante que eftá 
cm treze grãos & meyo lorgioo 
Gouèrnador. Em todas cilas en- 
ceadas &: angras , dcfdc a boca do 
eftreito a te Sucs,foi dom loaó de 
Crafto tomando o foi, &: Fazendo 
roteiro, fondando todas aquellas 
paragens,& notado as mais coulas 
d'aquelle eftreito , de que fez vm 
corioló tratadojque dirigioao If- 
fante dom Luis,em que dá muitas 
Ôc boas rezoens íbbre as manchas 
vermelhas que íc achaó por todo 
aquelle eftreito, fobrc que tantas 
variedades ha, nos elcritores que 
èx^o trataó. 

Defta enceada parcio a armada, 
& foi paíTando as ilhas da Paícoa, 
a^as do Camelo,cm catorze & ca- 
torze grãos ôc meyo : âc a ilha de 
Laca cm quinze & vm coarto, 
B b j de depois 
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& depois a enceada dos Mcdaõs 
em quinze largos a te chegar a Ar- 
Quico, õc a Macuá , que cftaó em 
quinze grãos & meyo. Arquico 
affirmaõ muitos que foi o lugar 
de Aduli^de que Arriano fala^que 
diz foi edificado dos cfcrauos fugi- 
tiuos do Egypto : & Matjua pare- 
ce fera ilha cie OrcncdcPtholo- 
meo . O Gouemador forgio aqui 
aos dezoito dias de Fcuereiro de 
1541. & mandou afar, & alimpar, 
éc prouer os nauios de nouo. E co- 
mando confelho fobre o que fa- 
ria, aírentouíTe^qucdeixafle ali os 
nauios gro(ros,& que com toda a 
armada de remo paíniíTea Sues. 
E os pilotos da terra lhe difficul- 
taraõ a ida dos nauios grandes^af- 
íi pello inconuenicntc do tempo q 
era tarde, como pellos muicos nf- 
cos,& baixos do caminho : com o 
que le rezumio em fe palTar aos 
nauios de remo. E lendo informa- 
do dos Regedores de Macuá, co- 
mo o Rey de Cuaquem ( que era 
amigo do cftado da Índia , & vaf- 
lalo do Emperador da Abafia) fe 
íè unha feito vaíTalo do Turco, õc 
que recolhia os Turcos no feu rei- 
no,oque era ncceflario atalharfe, 
porque naó vieflem por ali a fe fa- 
zerem fenhorcs de todos aquellcs 
portos,&: ficar com iíío impedida 
acommunicacaó da Abaíia aos 
Portugueícs,polloqueos Reys de 
Portugal tinhaò traoalhado tan^ 
folicitandoa por terra, primeiro q 
fe dcfcobrilTca lndia,òcdcpoispor 




hiíhria àa Judia, 

mármandandolhes feus Embai- 
xadores (como nas hiílorias atras 
fe conta.) fl 

Confidcradas todas eftas cou- 
fas muito bem, determinou o Go- 
uemador de deftruiraquellc Rcy 
de paíTagem, pêra o que deípedio 
logo feu irmaó dom Chriílouaó 
com doze nauios,pera que íc foflc 
lan<^ar derredor d*aquella il ha,a te 
clie chegar com a mais armada, 
pêra que nem Elrey íe podelTc 
íâir della,nem fe vazafle a fazenda 
pêra a terra firmc,por que dcfcja- 
uadedarvm ceuo aos ioldados: 
por queaquelle Rey,& feus natu- 
raes eraò ricos , & a terra eftaitt 
chcya de mercadorias ncas, & en- 
tulhada de mercadores de todos 
os portos do eftrcito,aísi dabamk 
de Arabia,como da Aballa. Dom 
Chriílouaó chegou áquella ilhai 
lancouíTe antre ella , & a terra fir- 
me,por que nao faiíTe couía c 
pêra fora: mas Elrey era ja palia- 
do , por que por terra ccue logo 
nouasda armada Portuguefa:& 
com muita prcíTaas defpedio pê- 
ra Sues , que chegarão primciroq 
o Gouernador. 

CAPITVLO VL 

De como o (jouernador 

Sslcuao da (^ama^ deftruio 

ilha de Cuanuenh^ de com 

partiopera Sm^O- dosgratí' 

des contrajks que achou. 

Dqwii 
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EPOIS doGoucr 
nador dom Eílcuâó 
da Gama dcípcdir 
dom Cfiriftouaó da 
Gama pêra Cua- 
<^ucm, ficou dado ordem a algíjas 
couías necelTarias, & encreaou a 
armada groflTa a Manoel da Gama 
pcra ficar ali com ella , deixando 
fetecentos homens nella,& afsi lhe 
entregou o Patriarcha,pera da cor 
na viagem lhe dar auiamento a 
fua jornada. Feito ifto embarcouf 
íc o Gouernador na galeota Vr- 
ganda^de que era capitão Lopo 
Vaz de Siqueira^cjue era o milhor 
nauio que auia na índia : & os 
nuis capicaens de Galeões &c nãos 
íê paíTaraó a outros nauíos de re- 
mo. E aos vinte Sc cinco do mes 
deFeuereiro/efezá vela com to- 
da a armada de remo , tirando as 
Gales, cjue também ficarão em 
Macuá) & com todos chegou a 
Cíiaquem, auendo fetc dias que 
dom Chriftouaó lá eftaua,&: delle 
foubc como Elrey era paíTado a 
tena firme, & que codauiaailha 
cftaua com todo o feu recheo. EU 
rey de Cuaonenr^receandonTc que 
lhe deftruiílem a ilha^mandou lo- 
go vifitar o Gouernador,& pedir-» 
lhe pazes pflFerecendo todas as fa- 
Osfa^oeusquequifeíTe. NaG dei- 
xou o Gouernador de dar orelhas 
áquillo, refpondendolhe mais hu- 
manamente . O Mouro como era 
aftuto,&: fabiaque o Gouernador 
naò fe podia deter ali muito , foi- 
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lhe dilatando o tempo de recado 
cm recado , gaftandofle oito dias 
cm lhe mandar prometer a meta- 
de do rendimento da alfandega 
d'aquella ilha,que era o que daua 
ao Turco; Sc que lhe daria pilotos 
pêra oporem em Sues. Eíles reca- 
dos fingio Elrey que yaó em mui- 
to ícgredo , pello naò íabercm os 
Turcos que andauaó cm íiia com- 
panhia,& por derradeiro naó con- 
cluvo em couía ali;úa. Vendo o 
Gouernador aquellas dila<^oés,& 
cntendédo que eraó manhas dos 
Turcos>quc eftauao em fua com- 
panhia , aíTentou de o caftigar , Sc 
de o ir bufcar a onde eftaua , que 
era hõa le^o:i pella terra dentro- 

Eftas detenhas que o Gouerna- 
dor fcz,foraó a caufa principal de 
elle naó queimar as galés,& de por 
depois tantos dias no caminho , q 
tiueraó os Turcos tempo de aco- 
diremguarnicoens do Cairo pêra 
guarda das gales : por que fe em- 
baraçou com coulas que depois 
poderá fazer muito á fua vontade, 
&em que ya pouco, porque os 
ofFerecimentos d'aquelle Rey, po- 
rto que por entaó foraó verdadei- 
ros , duraria o eíFeito delles cm 
quanto a armada ali andaíTe, mas 
tanto que íc recolhelTe cftaua cer- 
to tomar a aleuantar a bolada: por 
3ue bem entedia que íc naó auiaó 
e formar armadas pcra o irem 
caftigar : em fim reíoluto o Go 
uernadorem ir caftigar aquellc 
Rey, dciembarcou na terra fir.nc 
B b 4 vm 
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vmdia de madrugada com mil 
homens repartidos em duas bata-» 
lhas , húa deu a dom Chriftouaô 
que auia de leuar a vamguarda, Sc 
o Gouernador ficou com a outra 
em guarda da bandeira de Chri- 
fto. E marchando apreíTados pêra 
chegarem ao arrayal antes de a* 
manhecer,comofizcraó,dò Chri- 
ílouaòocometeo com grande de- 
tcrmina<ja5,& o entrou com moj> 
te& dano de muitos Mouros. 

Eirey cm lhe dando o rebate 
caualgou cmvm fermofo caualo, 
& foíc recolhendo pêra ofcrtaó, 
fcm elperar golpe de cípada. O 
mcfmo fizcraó os Turcos que tã- 
bcm foraó elcalaurados das maõs 
!«dos noflbs. O Goucmador entrou 
no arrayaljCjue achou com todo o 
ftw recheyo,quefoi logo rouba- 
do & eícalado : & ao t]ue naó po- 
derão leuar deraó o fogo,em c]uc 
todo feconfumio. Enaóauendo 
ali mais que fazer fe recolherão 
pêra a armada^mandando o Go- 
uernador ao outro dia delcmbar- 
car feu irmaó dom Chriftouaô 
em Cuaquem com toda a Tolda- 
defca^dandolhes toda aquella ci- 
dade (que era muito grande) a eí^ 
cala franca, onde acharão muito 
ouro, prata, marfim , drogas, rou- 
pas,&: a mor parte difto ellaua en- 
terrado pellascafas, Ouuehomcs 
de coatro & cinco mil cruzados de 
preza,<Sc muitos de quinhentos, de 
trezentos. Acharaõle muitas calas 
chcas de trigo, milho , manteigas. 



Sc outros muitos mantimentos,^ 
que fe encheo toda armada . Eftí 
adadedaterra firme de Cuaqui 
por muitas conjecturas parece o 
lugar de Thcron de Arnano , de 
Plinio,& de Ptholomeo, que dlc 
mete cm dezaílecc grãos , poílo q 
oje anda verificado em dezoito. 
O Gouernador depois de deixar 
aquelU cidade feita cinza fecm- 
barcou/endo ja dez de Mart^o , & 
deu a vela pêra Sues: no caminho 
achou os ventos taó contrários, 
tãtos baixos, &c rcftinguas,que em 
dezoito tiias naõ andou mais de 
vinte legoas,por que naó caminha 
uaó de noite. 

Vendo o Gouernador que tot 
dauia os ventos naò deixauaód^ 
curfar da banda de Ocs Noroclic^ 
que lhe eraõ muito ponteiros,&q , 
o caminho a te Sues era muito có^ 
prido,& perigofo, & que os nun- 
tunentos íc lhe yaó acabando, e* 
ftando recolhido em hua enccadj 
tomou parecer comos pilotos 
bre o que faria, & todos Iheal 
maraó^que aqudlcs tempos ali dt 
rauaò muito, Sc que naó erapof- 
íiucl poder chegar a Sues com 
manha armadarpor que yaó m 
tos nauios múy pezados,& quclc 
remauaò mal , que fe lhe releuatu 
iraSués,tomafledoze ou quinz< 
nauios,os mais pequenos Sc ligci 
ros, Sc Que naõ Icuaflcni outra 
conía mais que mantimentos,^ 
afsi ainda com trabalho poderia 
chegara onde dcíejaua . Ao Go-I 

ucrnador 
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ucrrudorparccco muito bc aquel- 
le confelho. E logo cometjou a fa- 
zer eleito dos nauios,eícolhendo 
anrrc todos dezaíèis , que eraó os 
t guintcs. 

Elle que ya na vrganda , dom 
Garcia de Crafto, com que le em- 
barcarão por íbldados dom loaó 
MaTcarenhas^Ã: Manoel de Soufa 
de Scpulueda , Triílaó de Tayde 
cm vm catur feu chamado o Pa- 
pagayo, flc com elle Diogo de Rei 
nolb,(3«: António de Soco Mayor, 
dom loaó de Craílo no cacur do 
Pereirinha , dom Chriftouaó da 
Gama em vm Calemuce^que le- 
uou pêra o ferui^o da Galé, Fran- 
cjfco de Mello Pereira em hua fu- 
íla fua^dom Fraciíco de Meneies, 
Duarte Pereira, lorge de Mello o 
punhOjDiogo Pirez de Sá, Vafco 
da Cunha, Aloníb Anriquez , Fer- 
não de Soulã de Tauora,dom Frã- 
cifco de Lima , dom Diogo d'Al- 
meida filho do Conudor mór, Sc 
Miguei Carualho , eftes nauios íe 
deípejaraò de tudo, enchcdoos de 
mantimentoSjiSc por eiles iriaó re- 
partidos duzentos Õc cincoenta ho 
mens : ordenando o Gouernador 
que os mais nauios fe tornaflem 
pêra Macuá,onde ficaua a armada 
groíía de Galeoens, Ôc Galéá. 

CAPÍTVLO Vir. 



'4í diffcrenças que o Çouer 
nadoruiie comdmujidal 
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goy. c> de muitos ^^rauados 
(jue oHue ^por nm ferem clei^ 
tos pêra aquella jornada: c> 
do (jue a armada pajfou a te a 
âdadede Alcocer. . 

S T A eleição dos 
fidalgos que auiaó 
de ir com o Gouer- 
nadoraSucs, tanto 
que fe declarou, to- 
dos os que ficarão de Fora fe efcá- 
dalizaraõ, praguejando publica-i 
mente do Gouernador, & de fuás 
coufas , foltandoíTe alguns em pa- 
lauraSjComo homens que íè auiaó 

f)or muito oífcndidos delle . lílo 
he foi as orelhas , & ddejando de 
temperar aquellascouíàs combrá 
dura,fez ajuntamento de todos c- 
ftando em terra na enceada,& lhes 
fez efta breue fala. 

Bem fei fenhores que 1 honro- 
íainueja que vos tocadeíla elei— 
ça5,nace a todos do grande deíèjo 
que tendes do fcruii^o de Deos, & 
aElrey noíTo Senhor , & de que- 
rerdes moftrar o grande animo de 
valor de volfas peííoas, de que to- 
dos ja tendes dado tantas, com ta- 
tá experiência , como he notório 
ao mundo todo£ bem entendido 
he de voífo primor & esfor<^o,quã 
tofintircis verdesoYOÍlo Gouer* 
nador em perigosa: trabalhos, fi- 
cando vós de fora mó lendo dos 
primeiros nclles. Nem a mim me 

luinha cometer nego.io tau ar^ 
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rifcado/cm companhia de taova- tenho andado mais de viwc Ic- 
lerofos capicacns^ôc esforçados ca- goas. Vcjoa mou^aó gaíbda,&o 
ualeiros, de cujo faber , òc esfor<^o, tempo encarniçado contra riós, & 
me he muito neceíTario ajudarmc naó q^ueria que tamanha armada, 
& valerme , pêra poder lair delle Sc dclpezas como fcz,ficafíe deco- 

com honra &: gloria • Mas como do fem algum fruito. E por aueja 

eu naó faço cfta jornada mais que agora naó polTo ter efperancas de 

pêra dar fe das Galcs,5c ver o mo- outros mais , cjue de ver as Gales 

dodc como eftaó,por de todo naó com o olho,comoja vos difle (pe- 

ficar fera algum feito , ja que te- ra o que o tempo ainda naó fei fc 

mos o tempo unto concrafipscó me dará lugar) cícolhi eíles na- 

3ue eíTes nauios grandes naó po- uios. H por que naó he poísiuel po 

emfurdir auante,6c de todofe derdes ir todos ncUes, vos peço !<■ 

perderá algum bom effeito, fe nhoreSjajaesporbc,aosque aío^ 

Dcos o ciuer ordenado , pareceo te vos coube de ficardes : por que ' 

milhor aos Pilotos fazer eíla elei- tamanho leruico fazeis nifíb a El* 

çaó dos nauios mais ligeiros, pêra rey, comoíc comigo fôreis ,& eu 

vcrfeá forca de braí^opoíToven-r ' aisi lho certificarei , pêra que vos 

cer eftc caminho , òc ver as Galés, faça mercês cóforme a voíTòs nic- 

pcra dar rezaó a Elrey do que vi- rccimentos. E de fua parte vos pc- 

E pofto ciuc naó faça mais , ficarei ço que deiteis de vos os cícãdalos, 

delculpadocomcllc,por quebcm que naó feruem de mais, que de 

adeentenderque milhor me fora íeu deferuiço , & volla inquicu- 

arrifcarme com feíTenta nauios, q çaó. 

com dezalcis . E na pouquidade Alguns moftraraónaò k íãtis- 

deUes,&c da gente que leuaó le vé, fazerem das rezoens do Gouerna- 

que naó vou a outro fim, por que dor, dizendo, que o ccmpo com 

íc tora pcra pelejar,a mim mefmo que foíTem dezafejs nauios , pode- 

menaóconuinhadeixaracompa- riaó ir todos os mais,mas todauia 

nhiadecaó valerofoscompanhei- ficarão vm pouco mais modcri- 

rosjcomoaqui eftaó: & ainda to- dos, naó querendo porem quea 

da a armada com que de Goa par- jornada fe fizcíTe ícm elles ; & als"^ 

tijCom.que poderá deílruir todo todos os capitaens õc fidalgos f(^ 

cíle eílreito: masporcaufa dote- palíàraóaos dezafcis nauios por 

pobem viftes que foi neceíTario Toldados: & alguns ouue^quc nra- 

deixar os nauios groífos em Ma- raó os bombardeiros , & le mctc^ 

cuájôceíloiicrosdercmocomquc raóemfeus lugares. Algunsapá- 

cuidei podefle chegar a Sues, ha niguados do Gouernador ,quifc-j 

irincaôc féis dias q com cUcs naó raó vaieHe delle pcra lhes darem 

lugares 
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Jugarcs nos nauios,<jucelIc quis rc 
partir por elles^flc vns Ihosaccira- 
raó,oucros naó , como íoi Francif- 
co de Mello Pereira, quemandã- 
dolhe pedir lhe leuaííc vm home, 
cícufouflecomlhe mandar dizer, 
que ya muito pezado , ãccjue ain- 
da deixaua muitos parentes íens 
na armada , pcllos naó poder le- 
uar. Sobre ifto fe paíTarao recados 
dcparcea-parcc, a te chegarem a 
tcrpalaurasde feicaó,que enfada- 
lo Francifco de NÍello lhe man- 
lu dizer , que nem auia de leuar 
o homem, nem elle queria ir com 
clle a Sués,& que juraua de vcder 
o nauio que era leu . A iílo lhe íà- 
ro dom Manoel de Lima , q efta- 
la com elle embarcado por folda 
do,& lhe pedio que íè tal auia de 
£azer/ofle a elle,poisjaeílaua em- 
barcado nellc. Franciico de Mello 
<juc eílauacom paixaó lho védeo 
logo por coatro centos cruzados, 
com condirão que leuaíTe todos 
os homens que eftauaó enibarca- 
dos com ellerfi: dcixandolhe tudo 
o que tinha na íuíla fe paíTou a húa 
das que fe auiaó de tornar pêra 
Macua. 

O Gouernadorlogo foi auifado 
de tudo,& tomouíTe muito dedo 
Manoel lhe comprar o nauio , & 
mandoulhe dizer que lhe auia de 
leuar aqiielle homcm,do que íè el- 
le também eícufou.E como o Go- 
uernador era vm pouco teímofo 
(coufa de que muito a de fugir 
quem eíliuer naquelle lugar) lhe 



tomou a mádar dizer, que ou lho 
auiadeleuar,ounaôauiade ir co 
clle. A ifto refpondeo dom Ma- 
noeI,queelle acompanhauao ho- 
mem que eftaua em lugar d'EU 
rey,& que auia de ir a Sues, q por 
iíTo comprara aquclle nauio. O 
Gouemador apaixonoufe tanto, q 
determinou de o irprender,(S:mã 
dalo prezo pêra Ma<^a,ao que lhe 
foi á maò dom Franciíco de Me- 
neies que aquella hora achegou a 
cafo , pedindolhe naó foííc com a 
paixaó por diante , por que dom 
Manoel era vm fidalgo muito hS- 
rado,&: Galego teimoíb , q le naò 
autadedccerda íua,& que pêra 
aquillo auiaó os Gouernadores da 
índia de ter muita brandura, pêra 
temperarem as paixoens dos fida! 
gos que íeruiaó a Elrey, Sc naó eí^ 
candalizalos , por que fe naó aue- 
ria Elrey por feruido diíTb . Com 
ifto ficou o Gouemador vm pou- 
co refreado, & diísimulou com a- 
quelle negocio, por que fequilcra 
ir por diante com elle , era lhe ne- 
ceflario enfadarfc com muitos,por 
que também Alonío Anriquezôc 
outro fidalgo,lhe naó quílcraóa- 
ceicar outros homens. 

Aquelle officio que dom Fran- 
cifco de Menefes ah fez, era o dos 
fidalgos d*aquelle tempo,que nao 
andauaófenaóa téperar paixões, 
& naó a acendelas,como pode fer 
que alguns ojc façaó.E cambem os 
Gouernadores tinhaó tanto rel- 
pcitoaos fidalgos que fc refrea- 
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uaô com clles , o que nau fci fe os fe naõ lan^alTcm alguns dos 

<l'ojc cem- íbs á reftinga,a onde tomarão am- 

Em fim aíTentado a ida , o Go- da dous Mouros , com cjue íe n 

ucrnadordefpedip todos os mais colherão pêra o Gouernador,q 

nauios peraMa^uá, & entrada de naó fouberaõ darnouas de Suési 



I 



Abril fe fez á vela cóosdezafcis: 
Sc d'aqui ficou efta enccada com o 
nome dos agrauados,quc eíH em 
altura de vinte grãos Sc mcyo do 
Korte-E feguindofua derroca^na- 
iicgando de dia a remo, por cauíà 



por que eraò d'ali perto^Â: y ao pê- 
ra Cuaquem. O Gouernadoroj 
mandou leiur a bom recado poro 
fabiaó a terra , pêra fe aproucitar 
delles. Eíle lugar em que a^cliu 
varou.efta em vinte &: dous oraos 



do vento que era concrario:ôc Ibr- Sc mcyo. D'aqui foraó nauegando 
gindodc noite pellas muitas rc- por efpac^ de cinco dias, & noa 



iunguas,& baixos que auia ^forao 
taó deuagar, que fe lhes acabou a 
agoa-E indo Miguel Carualho cm 
grande nccefsidade deUa,chegou- 
leaterra,&:vendo húa baya en- 
trou nella, &: mandou alguns ma- 
rinheiros a ver le auia agoa : eíles 



delles acharão liíia fcrmofaaiv 
gra onde toda a armada entrou a 
fazer agoa que achou de muitos 
poços. 

Aqui fe defafiaraõ dous íbld^ 
dos, chamados , António do Pra* 
do,& fcrnaò Nuncz Vidal, ouc 



acharão alguns potros delia, &hua nós conhecemos muy bem ,&foi 
muita fermoraronte,& dando re- da obrigação de dom Diogo de 



cado a feu capiuò,fez Imal a toda 
a armada que logo acodio: aqui íè 
Tefrcícaraò,&: fe aperccbcraó,naó 
achando mais que algús paílores 
com feus gados , a que le naó fez 
agrauo algum. Aqui tomou dom 
loaó de Crafto o íol,ôc achou vin- 
te & vm grãos & meyo- 

Partidos duli foraó feguindo 



Crafto o magro, d*Euora : & cm 
tempo do Conde do Redondo foi 
feitor de Goa: Eíles Toldados crio 
ambos muy bons caualeiros,&att> 
dando brigando muiro elpaço» 
FernaóNunezcomo era horaeni 
múy manhofonas armas , ôc imj 
deftrodamaóefquerda, andando 
com o outro na força da bri^a^nwi 



feu caminho : ao outro dia ouuc- dou a efpada á maó efqucrda , 

raó viftadehuagclua,aquederaó tomando o prado por hila úl 

caíra,& vendoflc ella apartada va- cm dercuberto,deulhe húa e __ 

rou fobre hua reftinga,lançandoíre da de que iogo cahio: 6c lidando 

logo a gente ao mar pêra fepaílâr fícaua morto recolheoíc pêra a 

a terra firme, que era perto: mas fta de dom Garcia de Crafto com 

todauia naó pode íêr taò deprelfa quero ya: que logo fe afaftou p^ 

que ao mefmo tempo que varou ra fora,apelidando outros capiracs 

amigos, 



r 
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amigos , pêra que o Goiíernador 
Iheríaófoíle prender o foldado. 
O Prado era da fufta de Alonfo 
Anrique7^& tanto que lá fe foube^ 
foraò os mais Toldados por elle^g^ 
achádoo ainda viuo o recolherão, 
&ocurâraô,5cviueo. Eneftacra 
<lcnouenta& fete emqueiftoel- 
creuemos , viue ainda vm Femao 
Nnncz nefta cidade de Goa , que 
foivm dos q oleiurao is cofias. 
Dcfte Ibcciro íe ficou eílaagoada 
chamando a do defafio, que eftá 
cm vince & coatro grãos Sc mcyo. 



CAPITVLO VIU. 

T>c como o Çouemador dom 
EFleuaõ da Cama deUmio 

, a cidade de Alcocer , O- def 
embarcou em Tor . 6 de co- 
mo deixou de d^iruir aquclla 
cidade a ro^ dos frades de 
fancía Qaterina dezIAfon- 
te ^jriai: &- dos caualeiros 
que ali armou.E da regra que 
^e$f rodes fegtiem. 

ARTIDOS da 
igoada do dei afio, 
dahi a três dias to- 
marão húa enceada 
pequena duas Ic- 
joas antes da cidade de Alcocer, 
a ondeie detiueraó por daré folga 
aos marinheiros, manicãdoj ãcta« 
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zendo agoa,& começando a vetar 
o Leumce fe recolherão có mui- 
ta preíFa^íSc d eraò avela, por fe a- 
proueitarem do vento. Socedco 
ficarem dous marinheiros em tcr- 
ra,por andarem muito defuiados, 
ôcacodindo apraya vendo ir os 
nauios a vela^aíFenraraó de fe ir de 
longo do mar, por q forçadamen- 
te os nauios auiaõ de cornar algíía 
enceada de noife,ou lorgiré perto 
da terra , pêra fe lançarem a nado 
a elles: & alsi foraó caminhando a 
ce darem em hiia grande cftrada, 
polia que foraó dar na cidade de 
Alcocer . E fendo viftos dos natu- 
raes,5í conhecédo q eragctceftra- 
nha pofto q também eraò Mou- 
ros Arábios como ellcs) prende- 
raónosj & nas perguntas louberao 
da armada Portugueía,& de tudo 
oqueerapaífado. 

Os moradores da cidade aílbnv 
brados com aquellas nouas, man- 
darão com muita preífa as molhe- 
res pêra a ferra^A: tomarão os que 
eraó pêra iíTo as armas pêra le de- 
fenderem , íe os Portugueles quí- 
fcflèm entender com elles . An- 
dando ncftc trabalho aparcceoa 
noífa armada, que leya chegan- 
do bem á terra pêra a deícobri- 
rem,& notarem a cidade,que eíla- 
ua eftendida fobre o mar. Os 
delia lhe atirarão alguas bombar- 
dadas pequenas, que acenderão 
o dcíejo ao Gouemador de defem- 
barcar, porqueya cm duuida íe 
ofariaounaó: & declarando feu 
C c parecer 
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^rccer a todos os achou confor- 
n\c$. PcUo q pondo a proa em ter- 
xa,deicou a gête nella,repartida cm 
trcs bãdciras, de que craó capitães 
dom Chriftouaó da Gama,que Ic- 
Uâua a dianteira , Triftaó de Tay** 
!dc,& o Gouernador,com todos os 
fidalgos da armada. Dom Chri- 
ftouaó cometeo a cidade com gra- 
de valor,& dccermina^a6,desbara 
tádo os que íc lhe ofFcrcceraó em 
[defcníàó, com quem foi entrando 
ideenuolta- Os naturaes cortados 
jdo ferro , 6c do medo dos noíTos, 
[largarão a cidade, & fe acolherão 
li ferra. Dom Chriftouaó mandou 

ceado ao Gouemador , que a ci- 
idade eftaua defpejada , Ôc indoíTc 
chegando madou tocar a recolher, 
por que naó ouuefle algíi defman- 
cho . Defpedmdo recado a dom 
Chriftouaó q fe naò embara^aíTc 
com coufa algua por naó pcrdcrc 
tempo , & q íc recolhefle, Ôc foíTe 
dando fogo á cidade, o q elle logo 
fez , ardendo toda íem Hcar coula 
algúaem pé,no que ouue notaueis 
perdas, por ci^r maciilá de man- 
timentos,&fazendas,como aquel- 
k que era a principal efcala de to- 
da aquella banda. 

Os noíTos embarcaraóíea feu 
faluo, Ôc no mar queimarão hua 
Nao, ôc vm Galeaò da feição dos 
noíToSjde coatroccntos toneis, & 
muitas Geluas carregadas demã- 
timentos, de que primeiro fe pro- 
ueo toda a armada. Os marinhei- 
rosque eftauaóprezos,nefta reuol- 
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tâ tiueraõ rcmpopcra fogirem, 
fe embarcarão em feus nauios 
Aqui tomou dom loaó de C 
fto o Sol , & achou que eftaua c 
cidade em vinte &c cinco i^raos $< 
mcyo. Delia ao Cairo ha anco 
dias de caminho- Nas muitas ruí- 
nas de edifícios que ainda ojc apa- 
recem,íc moftra queja efta cidade 
foi muito mayor . E aisi prefumi- 
raó alguns que foffe a antiga Filo* 
téra,ainda que quanto a nós mais 
parece Amioibrmo de PlinioEllt 
dia,quc foi vm Domingo,q uator- 
ze de Abril, ficou ali a armada da- 
do folga aos marinheiros , & ao 
outro dia fe fizeraó a vcla,&: atra- 
ueflaraóa outra banda de Ara- 
bia,& a quinta feira foraó auer vi* 
fta do lugar de Tór - O Gouema- 
dor por laber que auia ali Oiti' 
ftaóSjdeterminou de tomar terra, 
por ver fe podia auer fala de al- 
gum, pêra laber o eftado emqui 
eftaua Sués: ôc endireitando com a 
terra vio andar na praya vni efqiu 
draóde Turcos d'efpingardasâ{c 
aftomou em duzentos , que tanc< 
que ouueraó vifta das noílàs y 
las acodiraó á praya a ver oqi 
era.DomEfteuaò mandou tom; 
as velas ,& a remo fe foi chegai 
do pêra a terra , donde lhe atira- 
rão nlguas bombardadas,& deri 
doíTe cornou parecer fobre o qfj- 
ria,& a todos pareceo bc q dcíem- 
baicaircm, ainda q naó foile mais 
que pêra tomarem algíj a pelToaó 
lhes dclTe rezaó de Sués.E arman- 

Mc 
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doíTe com muita preíTa , mandou 
o Goucmador que dcfembarcaP 
ícm ha mefma ordem que em AU 
cocer,como logo fizeraó , fendo o 
Gouemador o derradeiro,&: a bã- 
deira de Chrifto que lhe leuaua 
Luís Annquez Í eu Alferes. 

Portos em terra, acharão nos 
Turcos grande relil^encia,porque 
como eraó os mais delles de elpin 
gardas ferirão da primeira furria- 
da alguns. Masdom Chriftouaó 
da Gama apertou canco com eU 
les, que a fcu pczar,& com muico 
dano os arrancou do campo, & os 
fez recolher pêra a cidade , que ç- 
ra muito arrezoada , Sc de gran- 
des cafanas . Os da dianteira que 
yaó apertando com elles , foraó 
entrando de enuolta , mas os Tur- 
cos de cfcaldados vararão pella 
outra banda fora : Sc o mefmo fi- 
zeraó todos os moradores . Dora 
Çhriílouaó,&:Trifta6dc Tayde, 
foraó entrando a cidade a pos os 
imigos,cada vm por fua parteTri 
fiaó de Tayde pella que foi en- 
controu dous frades dos de mon-^ 
te Synai, que yao com muita pref- 
íã pedir mifericordia aos Portu- 
• fiueícs, pêra que naó deíTem fogo 
â cidade, por que tinhaó nella vm 
templo . Triftaó de Tayde em os 
' vendo, logo conheceoque erao 
rcligioíos pellos habicos, Sc toníu- 
' ras, por que tinhaó cercilhos & 
coroas, Sc remetendo a elles os le- 
uou nos bra(^os com muito amor, 
ôc com elles voltou pêra o Gouer- 
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nador, &: chegando a elle le lhe la-j 
^raó aos pcs, pedindolhc da par» 
te de fanu Catherma, q pcrdoaíle 
aquella cidade, Sc a naó mandaíTe 
queimar: por que auia nella mui- 
tos Chriftaõs, Sc vm templo di- 
uino. 

O Gouemador com as lagri- 
mas nos olhos de ver cm mcyo 
d^aquellc Mourailn>o,reUgioloi, 
òc ChriitióSjabiixandolfe todo 0$ 
Icuou nos brados, aleuancandoos 
com muita charidade. E logo mi'* 
dou com muiu preiía recado a 
dom Chriftouaó que lobreftiud* 
le, Sc naó fizeílc dano algum na 
cidade , o que ellc fez tornandol- 
fe pcra cUe . O Gouemador ficou 
com os frades em muitas prati- 
cas, Sc em perguntas de que lhes 
dcraó boa rezaó, mas nenhúa do 
cftado em que Sues , nem as Ga-s 
lés eftauaó . Os frades lhe pedK 
raó que foíTe com elles ao feu mo- 
rteiro pcra os honrar, Sc pêra 
confolar os maisreligioros,oque 
cUe fez com muito gofto : indo 
na ordem em que defcmbarca- 
raó, Sc atraueíTaraó a cidade a te 
chegarem ao moftçiro, que era do 
orago de fanta Caccnna. A por* 
u delle foraó muito bem recebi- 
dos de todos os mais religiofos, 
com grandes moftras de amor, & 
chandade: Sc tomado o Gouema- 
dor no meyo,cntraraó pella igreija 
em prociflaó,cantando Plalmos a 
Teu modo.Na capclla fez o Gouer 
nador ora^aój&pella igreija todos 
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os maiSjCom húa alegria, que lhes 
palaua pellos olhos , por lerem os 
primeiros Chriftaõs da Europa, 
que com maõ armada , &c com 
íuas armadas chegarão áquelle lu- 

E pêra memoria de taó admi- 
rauel jornada (muito mais dina de 
engrandecer que a de lafonaove- 
locino d*ouro) armou o Gouerna- 
dor dentro na capella caualeiros a 
todos os que quiferaó , ôc pedirão 
aquella ordem todos os fidalgos: 
cftafoia caufade que dom Luis 
deTayde (que aqui foi armado 
entaó caualeiro ) mais fe jaótaua^ 
quede todas as cm que fe achou: 
& oje cm noíTo poder efta ainda 
o próprio aluara de caualeiro que 
o Gouernador ali paflbu a vra 
loao Camelo, que relata cfta jor- 
nada muito por cxteníb. 

Efteauco celebrou o Gouerna- 
dor com muitos inftromcntosde 
alegria , & com grandes íaluas de 
artelhariat&fobre tudo com mui- 
tas graças & louuores que todos 
dcraò a Deos noíTo Senhor , & a 
bemauenturada Ían6ta,em cuja ca 
la cftauaó , por tamanha mercc 
como aquella. O Gouernador pe- 
dio aos padres aigúas relic^uias lan 
tas , pêra Icuar pêra memoria & 
lembrança fua, que lhes eilesde- 
raò, ainda que poucas , por di/e- 
xcm que as principaes & mais efti- 
madas eftauaò na própria cafa de 
fanca Cacerina, que dali apare- 
cia cm cima do monte S) nai, húa 



jornada de caminho : pedindo 
Gouernador que clperaíTe doo' 
dias pêra lhas jrem buícar . Ellc 
lhes agardeceo muito aquella yi% 
tade,dizendolhes , que íe naófK^ 
dia deter . E mandandolhcs fàzcr 
alguas charidades íê dclpcdio dd 
les, que o acompanharão a te a 
praya,aonde todos fe abraçarão 
com muito amor naó fe fartando 
os noííos de os ver ôc cariciar. E 
ai si fe embarcarão com grandfi 
íaudades. 

Efti efta cidade de Tór cm al- 
tura de pouco mais de vmte&oi- 
to grãos: foi cm outro tempo mm 
to profpera , & por muitas n/mas 
antigas, & por (eu íítio, afílnnaõ 
alguns Geographos,que foi aann- 
ga EUna . Os frades deíle mortei- 
ro de monte Synai , laó da ordem 
defaó Bafilio,reguéaÍ£^reija Gw 
ga, & obedecem áquelle Pamart 
cha, o que a de Ter lemprc eleito, 
ou dcfta ordem,ou dadefaòSal> 
ba, que faó outros religiofos, que 
viucm apartados do pouo,alsi co- 
mo os noíTos Biguinos da fcnj 
Doca, a que os Gregos chanuáj 
Calorios, que quer dizer, homi 
bons & virtuolos : que leguem 
cílatutos de íanto Antaõ primcj- 

ro Abbade. Neflc lugar 
de Tór ha cinco bra- 
ças do fundo mui- 
to bom Ôc 
limpo. 

CAPI- 



A^ã 




o is^i. Liuro Sétimo, 
DAPITVLO IX. 

como o Çouemador dom 
Meiiaõ da Gama chegou a 
mes: Cí> daae/cripfaõ de to- 
b a^uelle eHreito : ç^ do fi- 
xo aeHe lugar . £ de como 
merendo dej embarcar lhe/a- 
o muita gente que e^lauade 
[uamiçao . E o (jouemadoY 
e recolheo , Jemfa^t coufa 



ARTIDO oGo- 
ucrnador dom Eftc- 
uaó da Gama de Tór 
pêra Sués,foi feguin- 
dofua derrota, ôcja 
i pêra dentro cjucm naó vai 
iro cofido com a terra,a vaj vc- 
Hmbas as partes, porcjue le 
hnctendo no laco do eftreito. 
[aqui foraó nauegando de dia 
1 muito tento, ôc forgindode 
:e por caufa das refl:ingas,& no 
D de oito dias hu.i coarca feira 
oitc íbrgiraô duas legoas de 
S com grande aluoro(^odeco- 
E primeiro que tratemos do 
aconteceo, diremos breue- 
nte do lítio dcfte lugar» 
oi antigamente ali híía fermo- 
idade,&aoprelente era coufa 
pouca,q naò tinha maisde trin 
)U corenta caías de palha : por 
o lugar em fi deíerto , &c eftcri- 
em hua aruore , nem eruaver- 
nem agoa de que aquclles mo- 
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radores bebeflem,& como íaó po- 
briísimos , proueníê d*algus poços 
q eftaò dali a duas le^as , donde 
lha trazem em camellos a vender, 
& ainda efta he taó falobra , que 
quem a naó coftunu , a naó pode 
beber. Neíle lugar aparecera ainp 
da grandes roinas, de hua muito 
fermofa cidade , que ja ah efteuc 
em tempo de pagaôs : & muitos 
affírmaó que foi a dos Hcroas , 
taó nomeada dos cfcritores anci- 
gos,pofto que a mais comum opi- 
nião hc que foi a cidade de Arci- 
noe, q Plmio diz íerno fundo do 
mar roxo,edificada ali de Ptholo- 
meo philadelpho^ do nome de 
húa fuairmá. 

Eftrabonodiz,quc eda cidade 
também fora ja chamada Cleopa- 
trida,& que junto delia era a ci* 
dade dos Heroas . Foi efta cidade 
cm tempo dos Reys do Egypto^ 
a mais celebre que auiaporaqueU 
las partes , por que todas as fazen- 
das do Oriente , que yaó por via 
do mar roxo, deícarreqauaó ah : 
& aísi o mais importante rendia 
mento que aquelles Reys tinhaó^ 
craó as entradas que le pagauao 
delias . E era iílo tanto alsi , que 
affirmaó Eftrabo , ôc Plinio , que 
defejando Elrey Seíoftre de fa^ 
zer aquellas entradas mais faci« 
les, por eícuíâr o trabalho de Ic- 
uarem d*ali as fazendas por ter- 
ra cm camellos , mandara abrir 
híia das bocas do Nilo, chamada 
Delu y pêra leuar o mar por hua 
Ccj foíTa 
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bíTa cirande ate a cidade de Ar- ra prefemc a cafoiquçllas medi- 

cinoe^cjucfcrá diftancia muy per- das. 

to de.doze Icgoas^ pêra por ella i- E cornando a noíTo fio : Plínio 

lem as embarcaçoens defcarregar parece que chama cambem a efta 

tio Nilo^E porque lhe affirmarao cidade de Sues, Daneo^por^i^dii 



jíjueomárroxo era mais alto que 
[to Egypto,& que fe lhe deíTe palia- 
;cm alagaria coda aterra , Icuara 
ÍJtiaódaobra. 

Oucros dizem que efta caua naõ 
landara abrir fenaó ElrcyPfani 



eftas palauras. Ko vlcimo leyodo 
golto Arábico, eílá vm porco cha- 
mado Danço , de que ja determi- 
narão leuar hua foílanauegauelâ 
te o Nilo. Por que naquella cida- 
de de Daneo íe dcícarregauaóas 



:ico, lendo moco , & que por íua fazendas q yaò da índia por mar, 

norte a fora continuando Dário, & d'ali paílâuaõ em cáfilas a te 

teí que depois Pcholomeo a quife- Alexandria. Eraò taó groíTasas 

a acabar^&^^ie tainbem a deixa- encradas que os Reys do Egvrr. 

ra imperfciu . Eíla obra intentou tinhaó deílas fazendas, ôc amda o 

timbem o Turco Amurachcs que Império Romano/dcpois que foi 

morreo agora na era de nouenta ter a leu poder; que athrma Mar- 

coatrOjOu de nouenta ôc cinco) co Túlio cm húa oração , que rcn- 

feor que parece dcfcjaua de paflar diaòdoze mil & quinhentos ca- 

por ali luas armadas á Indiâ:(Sc ma létos, que pella conta de Budco 

dou a iíTo Mamede Baxá, Sc algus zem leíe milhocns õc mcyo d 

grandes officiaes pêra aquelle ne- ro: como milhor íè pode ver 

gocio:pera que fc ajuntaíTem com lece volumes das lcvs,a onde e 

o Baxá do Egypto,&: vilfem fé era cfcricai todas as fortes de fazend 

pofsiucl fazerfc aquclla caua, pêra & drogas , que da índia yaó 

por cila entrar o mar roxo no rio aquelle eftreito : que Arrianô 

>lilo . Eílcs homens andarão fa- tor Grego,tambem nomea muic 

zendo fuás traças>& deitando fuás particularmente. E por cila ixzaó 

niedidas,& acharão o inconuenié- os Soldocs do Egypto mandarão 

tcqueScíbfi:rc,&cqueícm duuida abrir muitas ciftcrnas cjue íc 

o már roxo era mais alto trcs co- chião d*agoa do Nilo, por aquclh 

uados que o Niloj5c que fc perde- caua que Seíoftre mandou abrirão 

ria coda a terra do Egypto : ôc le- que tudo os Mouros depois desfr 

uoupor efta rezaõ cambem ma5 zeraõ,&dcrribaraó,ficando aini 

daobra. Iftonos concou ncílaci- muita parte delta caua, & de ou- 



dadc de Goa,vm Rabi muito dou 
lona ley5chamado lofeph^nacural 
de Soloiiiche, q dizia que fc acha- 



trás couias,c;onlcruando a memo- 
ria antiga do que ali foi. 

E porto que o noffo loao df 

BarrO) 
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Barros compare muy bem eíle e- 
ftrcico a vm lagarto, &c aísi o mo- 
ftra nas cartas , & mapas : todauia 
naó deixaremos de fazer também 
noíTa dcmoftra<ja6,que naó vai a 
delpropoííto , & por cila fe enten- 
derá milhor cfte íitio de Sues , Sc 
do modo em que as Gales eíla-« 
ua6. 

Quer todo efte eftreito imitar 
a tromba de vm Alifante, cujos 
détesficaó ali como a<]uellas duas 
entradas da bãda de Arábia , & da ' 
Abafia. E afsi como a tromba vai 
fazendo aquellcvao pello mcyo, 
deixando aqucllas ilhargas de húa 
& da outra parteiaísi faz pello me- 
yo d efte eftreito vm bom canal,& 
pellas ilhargas quali que he todo 
maciífo de reftingas,ilhaST baixos, 
& outros impcdimencos,por onde 
fe naòpode nauegar,fc naó de dia, 
Sc em valilhas pequenas , Sc com 
muito tento. Vai todo efte eftreito 
fenecer naquelle focinho de Ali- 
fante,com duas ventãs,onde eftá<^ 
lugar de Sucs,âí: naquelle vaò que 
diuide húa venta da outra,faz ne- 
ftc lugar vm cfteiro,& na venta da 
banda de Arábia tem vm arrecife 
de pedra, Sc da outra banda do 
Egypto faz hiJa ponta de hija íêr- 
ra que ali ie vai abaixando a te vir 
beber no mar, com hua praya de 
arca á roda, em cuja póta eftá vm 
caftello roqueiro de taipa coadra- 
do,de trinta bra<jas emcoadra , Sc 
em cada hua íeu cubelo có algúas 
pc^as de artclbaria. De longo de- 
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fía praya eftauaó varadas as Galés 
quceraòcorenta,que entraopor 
cfte efteiro que faz ambas as ven- 
tas: & na outra da banda de Ara-» 
bia eftauaó as Nãos & Galeoens, 
que também entraó pcra fe vara- 
rem por efte canal de açoas viuas. 
O Goucrnador tanto que íòr- 
gio chamou os capitães a n,& lhes 
dine,que feria bem mandar dian* 
te Triftaó de Taydc , com alguns 
homens de conHancja , pêra irem a 
Sues, a ver fc podiaó toinar alçúa 
elpia,pera laberem ocomo as Gx- 
lés eftauaó Sc pareç^c bem a to- 
dos , mandou embarcar no Papa- 
gayo com Triftaó de Tavdc, o 
Grego lanicaro Garcia de Noro- 
nha ( que o Viforrey dom Garcia 
de Noronhajfezem Diu Chriftaa 
como temos ditonocapitolofcti- 
mo do quinto liuro) & com ellc 
três valeroíbs foldados,chamados 
Fcrnaó Diaz Cefar, loaó fidalgo, 
5c António Pereira ( efte homem 
teue em Goa húa irmã chamada 
leromma Pereira cafada com vm 
cidadão hórado pornome Simão 
da Cunha,de quem teue alguns fi- 
lhos,& duas fílhas cafadas, húa có 
Aires de Soufa filho de Chrifto- 
uaóde Soula deSaniílarem , q foi 
capitão deChaul,nasdifFeren<^as 
de Pêro Mafcarcnhas, & Lopo 
Vaz de Sam Payo,comona coar- 
ta Década diflemos, no capitolo 
oitauo do terceiro liuro, & outra 
com Manoel de Saldanha filho 
de António de Saldanha^tambem 
Ce 4 de 
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[^eSanítaremjque falecco de par- 
to.) Eftes três foldadospor ordem 
òo Goucrnador dom Efteuao da 
Gama fe defpiraó, & cncacharaó, 
6c íè vntaraò de ceuo todos,pera q 
naó podefle peíToa algua pegar 
delles: & deu ordem á Triftao de 
Tayde auc folie ao lugar que lhe 
moítrafle Garcia de Noronha (q 
fabia muy bem a cerra) & em mui 
tofilécio lam^alTeaquellcs crés foi- 
[ iJados a nado , pêra irem a terra a 
ver fe podiaó tomar algua pef- 
foa , pêra lhes dar rezaò de co- 
mo as Galés eftauaó : dando por 
regimento a Triftaó de Tayde, 
^ cornaíTc a voltar antes do coarto 
<i'akia. 

Partido Triftao de Tayde, foi 
remando tudo o que pode,& erra- 
do o cand (por fer muita eícura a 
noicc) andou as apalpadelas a te fe 
lhe gaftar toda a noite . E vendo 
Triftaó de Tayde aquillo, tornou 
a voltar pêra a armada,a que che- 
gou de madrugada. Vendo o Go- 
ucrnador o que lhe rinha aconte- 
cido,mandon leuar ancora , & foi 
íêu caminho, com determina<^a5 
de iraísi íem maiseípia cometer 
o porto^ondc chegou ao outro dia 
pella menhã , diuifando logo o ca- 
ftello & as Galés , que eftauao to- 
das varadas ao longo d aquelfa 
praya, com as proas pêra o mar, 
Eftavifta foi pêra todos do mór 
contentamento que podia fer . O 
Gouemador ajuntando afiasfu- 
ftas, mandou a íeu irmaó dom 
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Chnftouaó da Gama que íè ai 
tafle com oito nauios que lhe ni 
m€ou,& que fofle queimar as G; 
lés,&:q ellelhe iria com os maii 
nascoftas. DomChriftouaócom 
os feus nauios poftos cm armas foi 
demandar a cerra , &c fendo a riro 
de falcaõjdiípararaó das nãos vm 
tiro groíTojque era o final q faziao 
aos íeus , por que ja eftauao fobre 
auiíb da armada , afsi de Cogcço- 
fetjcomo de Cuaquem. Os nauios 
yao auiados,& adiantaraóíe de to 
dos dom loaó de Crafto , Triftaó 
de Tayde j & dom Franciíco de 
Menefes,que eraó mais ligeiros, 
foraó endireitando com a pon 
do efteiro, onde as Gales eíuuaô. 
Vendo dom Chriicouaõ á janao 
podia chegar com eHcs,voltou pê- 
ra a outra banda a onde cfcauaó 
as naos,peraas queimar : & como 
d'aque]la parte era tudo arredfc, 
varou por cima dclle , âccom tra- 
balho fe tornou a afaftar, & tor- 
nou a endireitar pêra onde yaóos 
outros,& como ya acraueííado lhe 
deraõ do caftcllo húa bombarda- 
dajCujopilouro deu junco delle,5: 
o borrifou todo. Dom loaó de 
Crafto,TTifta5 de Tayde, & dom 
Francifco de Meneies chegarão " 
tcrra,indo osmefmos foldados en- 
cenados , com lanças de fogo pcra 
faltarem cm terra, à irem pórfc 
go as Galés: de tnda bem os nauii 
naó chegarão, quando arrebenta- 
rão de detrás do monte , perto Ác 
dous mil Turcos de caualo , com 

duas 
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Foandciras grandes & farpa- 
Jente toda muico luftrofa , & 
eteraòcoma praya. Alguns 
mque ja o foldado António 
:ira cftaua nella, & auc fc re- 
tcracomaagoa pellos peitos. 
lOÍTos vendo os Turcos afafta- 
e pcra fora , & lhe deraó hua 
i ae falcoadaSjdc que lhe der- 
raó alguns, Ôc afsi fe cornarão 
íouernador muico defconccn- 
Sc magoados d'aquelle nego- 
que cuidauaó fizcííèra a leu 
o- 

) Gouernador chegou a íi to- 
os capicaens,& lhes perguntou 
le faria: ao que todos refpon- 
lòque naõ auia mais quere- 
icr,primeiro que os Turcos lã- 
êm alguas Galés ao mar, por q 
sfeguilfcralhes dariaó craba- 
k Comiílofcforaòafaftando, 
quella noite íbrgiraò na pon- 
le Pharaó, em coatro braçis, 
. legoa âc meya afaftada de 
s. Ao outro dia deraó avela 
1 vento frefco,& indo de longo 
:ofta de Arabia^mandou o Go- 
uador perguntar aos Mouros 
: tomarão na Gelua,fe auia por 
lella paragem agoa: &C elles lhe 
ftraraó defronte vm lugar,quc 
iaó chamaríe os doze po(^os de 
tyfes : & que por aquellc pro- 
) lugar por onde yaó entaò paf 
ló os filhos de Ifrael, quando 
iraò de Pharaó; & que aquella 
a agoa que íe lhes abrira, O 
jemador por que leuaua bom 
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vento nao íêquis deter. Os íblda- 
dos que ouuiraó como por ah paf- 
fara Moyfes.enchcraó alguns fral- 
cos d'aquella agoa,& depois de 
chegarem a Goa foraó á rua di- 
reita onde viuiaó alçus Chriftaós 
nouos mercadoreSj&vafandolbes 
aagoapeUasportas,diziaó, Vedes 
aqui a agoa que íe abrioavofíos 
antepaíTados^quando foraó fogiiv# 
dodoEgypto- 

Eftes poços que ali moftrarao 
aquelles Mouros ( ôcqandaónas 
nolías cartas de marear por poçcs 
de Moyíès) naó achamos a caufa 
por que fe chamaó afsi . Por que 
legundo temos da Efcritura, de- 
pois dos filhos de Ifrael paíTarem 
o mar roxo á outra banda , naó a- 
charaó logo agoa, âc andarão pel- 
lo deferto de Sur crcs dias , a te irc 
ao lago amargos que Moyfes fez 
doce com a vara : ôc d*ali paflarao 
a Elim onde acharão doze fontes 
de agoa doce. 

O Gouernador foi feguindo íuz 
viagem com veto profpcro, fie em 
poucos dias chegarão a Maí^ui, & 
achou todos os loldados aleuanta- 
dos contra Manoel da Gama,quc 
era vm fidalgo taó forte , & craba- 
Ihofo de condirão, que naó fe po- 
dia Ibfrer: pello que le lhe foraó 
oitenta homens perao Preftc,&: 
no caminho foraó roubados ôc 
mortos: 5celle tirando deuafla do 
caío,enforcou cinco homens, que 
achou que fabiaó de fua fogida, 
que o Gouernador aciíou ainda 

na 
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na Forca,quc cftaua na praya. 

Eftes homens , fegundo todos 
cliicm,foraò enforcados íem cul- 
pa, & a hora de fua morte empra- 
zaraò a Manoel da Gama,quc an- 
tes de vm mes endoudecco, & 
morreOjindo jao Gouernador fam 
do pello cftreito fora, &o mádou 
enterrar, em hua d^aquellas ilhas 
da boca- Tãto que o Gouernador 
chegou a Ma^ua,que íõube do ca- 
io Hntio muito, fie diísimulouo, 
por que Manoel da Gaipa era fcu 
tio . Chegou o Gouernador aqui 
alguns dias ja andados de lunho, 
Sc deixouílè ficar efperádo a mou-* 
^aõpcraalndia. 

CAPITOLO X. 

De todos os Emperadores Chri^ 
siaÕs da éthwpia , ^ue rema- 
rão depois ^fíe fe dejcobrioa 
fndia : c> das guerras que 
lhe fe^hlrej de Adel^ to* 
maudolhe a mor parte defeu 
reino : &- de comoa^jnha 
niay dSlrejyfabendo ejlar o 
Gouernador em (SXdaçuâ 
o mandou vijttar ^ çj^ pedir- 
Ihefoccorro. 

A que aucmos de 
tratar das couías da 
Abalia daqui por 
diance , pareceonos 
bem fazermos húa 
breue rela^aó de codos aquelles 
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Ertípcradíorck de que uuemos 
nhccimenco & noticia a cc gora: 
por que como fauor diuino pello 
difcurlo da hiftoria iremos cont^ 
nuando com os que focederaõ. fl 

Pello que feâde faber^quc nos 
annos do Senhor de mil coatrocc- 
tos oicenta & oito; rhandou Elrcjr 
dom loaó o fegundo de Portugal 
á delcubrir oPrefte loaô,pella fa- 
ma que confuramenre andaua na 
Europa dclle . Reinaua naqucUc 
tempo íbbre toda aq,uclla Ethio- 
piaoEmperador Elcander (por 
outro nome Alexandre) que tale- 
ceo naqucUe tempo em que dom 
Vaíco da Gama toi a primeira vez 
defcobrir a índia - A cfte foccdcd 
feu filho Naut , que reinou dojie 
annos: & por fua morte ficou íc 
filho Dauid , minino, debaixo ú!i 
tutoria de fija mây Helena, ( que 
he aquella que mandou a PortU' 
galo Embaixador Mateus, q 
toiaquellequcoannode mil 
nlientos ôc quinze, Icuou comils^^ 
dom Rodngo deLima,quaflá 
Elrey dom Manoel o mádou por 
Embaixador ao PrcfterSc ja q 
do lá foi,gouemaua o Dauid, q 
viueo pouco depois . A cfte lo 
deo Vnag Sagad,leu filho,q mor 
reo perco dos annos do Senhor, 
mil quinhentos trinta Õc vm . Fi 
coulhe focedendo no reino fcu 
lho Atanad Sagad, (que heeí 
com quem aucmos de continuar 
que por outro nome lê cham 
Claudio;&c afsi o nomeaó o pad 

Prancií 
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ifco Aluarez^Caftanhcda, & 
> Mapheo. 

b tambcm ficou mo^o por 

c de fcu pay,que ja em fua vi 

izia grades guerras com vm 

Wlouro viimho chamado Gra 

nied,q reinaua naquclla par- 

eos Gcographos chamaõ 

^odica , & tinha riucortena- 

e de Zeilá,& chamafc ac]ueU 

ode Adcl. Efteauia poucos 

que fe tinha feito vaflallo 

furco Soleimaõ, íèndoo antes 

mpcradores da Ethiopia,íb- 

quc craó todas as guerras có 

ClaudiojOU cò leu pay, Ven 

igora o Rey minino,Ã: cm po* 

pe tutores: como era lagás^en- 

!eo que aquillo era muita par- 

sdeíÍTUÍ(jaó dos reinos : pello 

ajuntou grandes exércitos có 

rntrou por toda Ethiopia, con 

ando éc fenhorcado tudo por 

ípalTàua,deftruindo,5c aíTolá- 

È templos, catiuando, & mal 
idoosReligiofos,fazendoHe 
»uccs annos fenhor da mór 
:ed*aqucllc império. 
P Emperador Cláudio reco- 
le pêra aquella parte do rei- 
cGoiamerôc a Raynhafua 
xò o Barna^ais fe metco em 
erra chamada Dama , que a 
reza fez fobre todas as do mu 
cxpugnauel , por efta manei- 
!ai fobindo efta forrado meyo 
n campo grande em igual di- 
a vm bom pedaço , em cima 
cftendendo vm planicc em 
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forma ch'Cular,bnçando pêra to- 
das partes vm capello , que quer 
imitar a forma de vm íbmbrciro, 
com a copa virada pcra baixo , Sc 
a roda toda de cima hehíiipla^ 
mira que terá húa muito boa le- 
goa de largura. E afsi como o fom 
brciro virado com as abas por d*- 
ma lança aquellas fraldas pcra fo- 
ra: aísi eftalêrra lan<ja aqucUe ca- 
pello uó direito Sc igual,que pare- 
ce que o talharão á mao, naó dei- 
xando lugar pcra íè poder fobira 
cima,íc naó porhua fó parte,pol- 
lo que fe fobe em caracol com tra- 
balno,a te chegarem acimaaaba^ 
onde a natureza parece que deu 
vm golpe com húa tifoura, deixa- 
do naquellecapcUo hua pequena 
abertura como elcotilhaó de na« 
uio,pcra entrarem por elle. E pcra 
líTo he neceílârio, lancearem de ci- 
ma húa padiola com húa corda 
groíía^cm que deicada a pcíToa hc 
alada a cima: & ncfta parte tem 
húas portas de ferro peradefenfaó 
da fobida , fem embargo de nin- 
guém poder ir acima fenaó forle- 
uado na padiola. Tem efta íèrra 
no cume húa boa pouoat^aó ^ com 
vm templo de Reiigioíbs,cm que 
auerá perto de cincoenta. Té graa 
des cifternas, em que íe recolhe a 
agoa da chuua , a fora algúas ala* 
goas que o inuerao faz, em que- 
bebe todo o gado groflb , & miú- 
do , que em cima na de contino. 
No plano de cima , femeaó canto 
mantimento de toda a forte, que 

baftaa- 
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baftantemence pode fuflentar ca- 
da anno quinhentos homens , o cj 
afaz fer muito mais forte,por que 
nem por guerra,ncm por fome po- 
de ler tomada. E por ler taL,coftu- 
maó os Emperadores de E thiopia 
recolher nella todos feus filhos^ti- 
rando o herdeiro,& ali viuepi co- 
mo fechados^áí cncarcerados/em 
poderem perpetuamente fair d* ali 
(o que fazem peracuitar diuifocs 
entre osirmaós. Aqui tem paços 
grandes com feus jardins pêra Tua 
recreação. 

Efta lèrra eícolheo a Raynha, 
que rechamauaSabani,& por ou- 
tro nome Eliíabel , com fuás mo 
lheres,& família, côo Barnagais, 
afsi por forre & fegura, como por 
detodonaó defemparar aquella 
parte^onde ja naó aula outra cou- 
fapor conquiftar dos Mouros fc 
naó ella . Afsi eftaua eíle Império 
de Chriílaôs no mais miícraucl 
ert:ado,cm que nunca fc vio, por q 
naó auia templo em pe, nem Re- 
ligiofo recolhido, por todos anda- 
rem pellos defcrtos deíagalalha- 
jdos,5: dcfconfblados. E chegando 
asnouas á Raynha, de como húa 
armada de Pcrtuguefes eftaua em 
Ivlaijuá , 6c que o Goucrnador da 
Judia ya nella^defpedio com mui- 
ta preíTa o Barnagais ao vifírar, Qc 
•*alhe prcfentaras nccelsidades cm 
<jue eftaua. E aucndo poucos dias 
que o Goucrnador era chegado 
<íe Sués,chegou elle a Macuá,má- 
dandolhe diate recado de lua ida. 



O Goucrnador tanto que foi ai 
fado della,mandou armar tent 
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em terra pêra o receber^cendoc^ 
figo o Patriarcha,& todos os fidal- 
gos, SfC capitaens , mandando em- 
bandeirar toda a armada ^ Sc toda 
a gente delia pofta em fileiras & \ 
ordenanc^aSydiante de fua tenda^ác 
^aísi o efperbu com grande majc 
ftadc. 

Chegado o Barnagais,o Gouer 
nador o fayo a receber fora de fua 
tenda,tazendolhc grandes hon- 
àgafalhados^ 6c a armada tu. . 
lhe deu lua íãlua. Recolhidos dc- 
ra dentro,depoisde aíTèncadosain 
bos em cadeiras d^efpalda&jO Bar- 
nagais com hOa cruz de pao ai 
maó perante os fidalgos que clb- 
uao em pé derredor do Gouerm- 
dor.lhe deu fua embaixacia , aip 
teor era. 

Que a Raynha Sabani^ miv 
d'ElreyAthana Sagad lhe niádaiu 
osperabensdelua vinda aqu:"' 
partes,& que lhe fazia a lãber o^. 
Ekey de Zeilacom o fauordos 
Turcos tinha enteado por todoo 
Império de Ethiopía, Sc QanhadoJ 
muitos reinos S>c prouincias,& de- 
ftruidos todos os templos diui 
& auexados os Religiofos^pclioq 
eftaua no derradeiro eftrcmo de 
fe perder toda aquella Chrii ■ 
dadc. E que pois elle era Chnic^» 
& todos de hua melina ley ,&Detí5 
o trouxera áquelle tempo,cou(ãij 
parecia milagrofa Jhc pedia por 
aquella cruz cm que Chrillo pa- 
dece 
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CAPITVLO Xf. 

T)ecomofenJsentOH cjuefedef- 
fejoccorroa ^ynha. 8 de 
como o (jouernadordom Efle 
uaoda Cama elegeo pêra a- 
quella jornada j eu irmão dom 
ChnílomÒ da Cama , Cí> do 
que lhe acontcceo a tefe ver 
com a "^ajnha, 

ESPEDIDO Bar- 

nagais , chamou o 

Goue rnad or todos 

os capicacns a coníè* 

lho, & lhe propôs a 

embaixada da Raynha,&: as nccef 

fidades d ac^uclla ChnlHdade^pG. 

dindolhe cooTelhofobre o cj faria* 

Debatido por todos aqllc negocio, 

aflcntaraò ^ era muito juftocjuefc 

íbccorrelTeaqlle Rey pois er^Chri 

ftaó,&peraq viílcmos naturacsa 

cota q tinhaõosPortugucíès^com 

ascoufas de fua Rehgiaô : que lè 

mãdafle cm fauor da Kaynha vm 

capitão com coatroccntos homés, 

ôc com codas as coulasquelhe fof 

fcm neceíTarias pêra aquclla gucr- 

ra.E como antrc todos caufou gri 

de aluoro^o aquclle negocio, os 

mais d aquelles fidalgos fc foraó of 

fcreceraoGouernadorpcra aqlla 

jornada: mas o Gouernador Icna 

dar conta a peílba algúa, elegeo 

domChriílouaodaGanu (eu ir- 

maó,o q todos tomarão mal , naô 

porq naó dueflc todas as partes nc 

D d ce lianas 
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dcceo,a quileíTe foccorrcr,por que 
detodole nao perdeflcm as relí- 
quias duquella Chriílandadetquc 
DcosnolTo Senhor teria cuidado 
de lhe pagar aauelle caó grande 
íêruK^ofeur&que ellc trazia or« 
dcm pêra dar todas as coufas que 
foffem necefiarias pêra ajornadáj' 
pêra toda a gente quefoíTe. Ifto 
lhe diíFe com tao efficazes extc- 
riorcs,5£ ainda interiores de trifte- 
za, que o corpo lhe tremia, ôc os 
olhos eraó viuas fontes. 

O Gouernador dom Eftenaô 
da Gama com o barrete fora to- 
mou a cruz õc a bcijou,& a pós ío-^ 
bre fua cabeca,& depois coníolou 
o Barnagais , & Ibe dilfe que fe a- 
uia por muito dicofocm ter vin- 
do a cal tempo áquellas parces,em 
que podelFc fazer tamanho ferui- 
^o a Deos, & ao Emperador da 
Éthiopia , & comprir cm parte có 
os delejosque Elrey de Portugal 
fcufenhor tinha áqucUes Empe- 
radores,queporíerem Chriftaós 
osamaua, õc tinha como irmãos: 
que Te agafalhafle, que trataria c6 
ícuscapitaens aquelle negocio, ôc 
que logo lhe rcfponderia . O Bar- 
nagais íc lhe humilhou to Jo.E ia- 
bendo que aquelle era o Patriar- 
cha , que o Summo pontífice de 
Roma mandaua pêra aquelle Im* 
perio,a]oelhoulTe a feus pès, & to- 
ou fua bencao. E defpedindoíTe 
o Gouernaaor foiíTe apoíencar 
cidade que era peno. 



celTarias a vm bom capitão : mas 
por que era ainda muito mácebo. 
O Gouernadorlhc nomeou coa- 
trocentos homens, repartidos por 
cinco bandeiras, de que fez capi- 
taens Manoel da Cunna,irmaò de 
Vaico da Cunha. loaó d^Afonfe- 
ca,Franciíco & Inofre d'Abreu am 
bos irmaós, & Francifco Velho da 
criação do mcfmo dom Chrifto- 
uaó . Cada vm deíles Icuaua cin*- 
coenta homens , ôc o capitão mór 
ficou com os cento Sc dncoéca, pç- 
ra guarda da bandeira de Chriftó; 
Osfolados deftascópanhias eraó 
dos miliiorcs da armada, cjue fefo 
raó offerecer pêra aquella jorna- 
da. O Gouemador mandou orde- 
nar oito pc(jas d*arcelharia de cam- 
po,& cem moíquctcs acarretados, 
&, muitas monit^oens.E ale das ar- 
mas q os íbidados Icuauaó íuas, 
mãdou o Gouernador dar outras 
tantas de lobrecelléte,elpingardas, 
laníjas, peitos, morrioens, õc todas 
as mais coufas que lhe parecerão 
ncccíTarias em abaílan<ja, 

Preftes tudo, deu o Barnagais 
todos os ícruidores,came!ios, mu- 
las, bois , Ôc mais couías pêra a fa- 
brica do exercito . E aos féis dias 
do més de lulho mãdou o Gouer- 
nador qcomet^aflem a marchar, 
dcípedindo todos com muitas be- 
tões, & com feu irmaó íe apartou 
por aquella praya fós , a onde fe 
dcfpediraò com grandes faudades, 
õc lagrimas , como que lhe adiui- 
nhaua o cora(jaó,que fe naó auiaó 



de ver mais : por q com os dei 

deirosabra-^osíè virarão ascol 
có muitos íoluços. RecolhcoíTc 
Gouernadorperaoíèu Galcaô,] 
dó Chriftouaofoi vm pedaço ^ 
la praya fó defabafanclo em foi 
ros , & d'ali fe foi a dar ordem ao 
exercico,qja começaua a marchar. 
O Patriarcha ya entregue aoBar- 
nagais,que llie deu mulas peracl- 
le, Sc pêra os feus feruidores,â: aP 
íi mefmo todas as coufas baílaatc- 
unéte. Indo o exercito feu caminho, 
tanto q fe afaftarao da praya,enira 
raóporhúas ferranias múyafpc- 
ras,tSc fragoías , Ôc aquella noite ic 
recolherão ao pé delias. 

Ao outro dia começarão a mir 

char,&comoofoI íãyo (qu. r 

quelle tempo andaua no tropKd 

do Cancro,debaixo de que aqud- 

las terras jazem,^ ficaua pcrpcidi 

cular fobre fuás cabe<jas) era a que 

tura taó excefsiua,quc os abr. 

ua, Sc pêra mór ajuda a agoaei 

pouca,de manei ra,q paílaraómi 

to grande trabalho . Depois de 

recolherem com cedo,tomãdop^ 

recer fobre o que faria6,anreni 

que caminhaíTem de noite , Sc 

recolheffem de dia, por que o 

dordoíblnaò íe podia eíperar, 

aísi o fizeraó . E como yaó por 

quellasferraSjforaó dar em v 

ío taó eftreiro,&ingreme,qu 

foi neceíTario defcarregarem 

camellos, Sc mulas, &: paflarcm 

foldados toda a artelharia, moj 

^ocs,& mais fabrica,áscoftas,lécli 

dom 
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1 Chriftoiíao o primeiro que 
iia do trabaIho,cóm camanha 
;ria,c|uefazia a todos fencirc 
Mo menos. Seis dias cardarão 
paíTar eftas agruras, 3c ferra- 
B fendo jornada de dous, de 
■lomem efcocciro . Decidos 
pnces á outra banda, deraõ 
■rand es campinas de Barca 
5ça do eftado do Barnagais, 
põ todas retalhadas de mui- 
kfrcfcas ribeiras, & aísi eraó 
Baqucllis terras fertillilsimas 
nacimencos & gados. Por ali'' 
Ê caminhando dous dias,& 
jibo dellcs chegarão á cidade 
kroá,queera muito grande, 
ifermoios edifícios * Por me^ 
klla âtraueíTaua vm muito 
Ic rio que de concino trazia 
IS Sc bós pefcados , que fe cf- 
Lia por todos aqueiles cam- 
muitos bra<jos, &c pellas 
^ens auia muitas villas, caftcl- 
pintas,&: cafas de prazer, que 
5 eftaua deftruido, &c desbara- 

fom as guerras, 
entrar da cidade mandou 
Chriftouaó por as bandei- 
yri ordenança, & elle com a de 
fco, & com elle o Patriarcha 
p6 . A poixa da cidade acha- 
muitos frades Sc Rcliciioíbs 

frociíTaó cantando as Ladai- 
. Chegados a dó Chriftouaó, 
Patriarcha, dcitaraufelhesa 
ics,abraçandolhos,& pedindo- 
iilêricordia-.elles osleuScaraó 
[muitas lagrimas de prazcr,de 
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fe verem naquelle eftado- 

O leu may oral, começou a en- 
grandecer com palauras a dom 
Chriftouaó , dizendolhe que a- 
quelLi fua vinda era obra de Dcos 
noíTo Senhor, que como feu Apo- 
ftolo o mandaua remir tantas a- 
uexacoens, quantas auia quator- 
ze annos que padecia aquella 
Chriftandade , por maós de Mou- 
ros imigos de lua fé , que tmhaõ 
poftos todos aqueiles Chriftaós 
em húa niileraucl lemidaó , & os 
templos , & conuentos de fua 
Chriftianifsíma Relit^iaó deftroi- 
dos , alTolados , & conucrxidos em 
cafas de abomina<^oens : Sc que 
naó auia em codo aquelle império 
templo aleuantado , em que po- 
deffem oífcrecer feus íacrificios 
ao altifsimo Deos: de cuja par- 
te lhe pedia, tornaílc fua honra 
a feu higar, Sc que rertituilTe ^ 
quella cerra a fua antiga liberda* 
de : Ifto diíTc com unta dor ôc 
magoa que mouco a to los ala^ 
grimas. Dom Chriftouaó lhe diP- 
íe, que íè confolaflem, Sc tiueíTcni 
cfperaníjas cm Deos noftb Senhor, 

3ue elle era o que lhes auia de 
ar fori^s , de poder, pcra caftigar 
feus imigos. 

Acabado ifto foraó caminhan- 
do pêra a igreija que eftaua to- 
da arruinada, & parecia que ja 
fora coufa grande , afsi em cdU 
ficios,como em colunas Sc portais, 
de que ainda auia muitos llnaes. 
Aqui tinhaó os Religioíos hõa 
D d 2 capella 



Quinta Vecada. T>a hiHoria da fndia. 

capella cuberta de palha cm que di enfadauaõ de eftar ociofos: k qi 

2Íaó MiíTa^nella fez dom Chrifto- fe mandafle bufcar a Raynha pci 

uaó oração, & tomou a voltar pe- ra andar no exercito : por que a 

ra fora da cidade,ondc tinha man- mo por todo o reino íc foubcfli 

dado armar íuas tendas. eílar em cópanhia dos Porcurr 

Agafalhadostodos,mandoud5 ícs,logolheacodiria5 feus vJu- 

Chriftouaõ fortificar o feu arra- I0S5& todos os mantimentos dc^ 

yal, com foffas 6c vallos fortcs,al^ tiueíTe neceísidade. 
íèntando fua arcelharia nos luga- Parcceo bera a dom Chril 

res neceíTarios, & repartindo os uaõ, &atodos aquellc confcll 

capitaens por eftancias , que ccr- & logo dcípedio vm correo a Rajj 

cauaòtodo oarrayal. O Barna- nha^qeftauadali avm dia dcw 

gais comcíjou a correr com os mã- minho , a fazerlhe a faber de fuij 

nmentos, dando cada dia oito va- vindajâc a pedirlhe que fe quifef- 

cas, & dous bolos de milho &c na- íc vir pêra elle: & peaio ao Bama- 

chinim grandes a cada peíroa,quc gais que foíTe a pos o correo pcra 

lhes baítaua bem, &c as vacas tam- a fazer Vw^dc acompanhar & mã- 



dou Miguel da Cunha,& Frkiíco 
Velho 5 que foíTcm com cllc com 
os íèus foldados^pcra virem acra 
panhando a Raynha- Tambc dct 



bem íè repartiaó por todos . A 
domChriftouaó deraólhe nouas 
cjuc ^s Mouros andauaõ por ali 
perto , & chamando o Barnagais, 

& mais capitães Abexins,praticou pedio dom Chriftouaó correos, 

com ellcs, íbbre o modo que teria o Barnagais ordenou^cõ cartas 

naqnella jornada, íc eíperaria pel- ra o Emperador, em que lhe d 

lo Emperador, ou íc iria buícar os conta de todas eftas coufas : & Oi 

imigos? O Barnagais lhe diíre,que pedia íc vieíTc ajútar com eiJí^ 

o Emperador dlaua muito longe, queeíperaua cm Dcos dcdcí 

& que auia mifter dous meies pe- raur ícus imigos,& de lhe daríeis 

ra Ine leuarem o recado : que a- reinos liures & quietos. 



3UÍII0 era inucrno, que fe naó po- 
ia andar pellas terras por íèrem 
alagadiíTas : qiiè era de parecer 
que fe deixaíTcm eftar naquelle 
lugar a te vir o veraó, que era or- 
dinário entrar por todo o mésdc 
jOutubro,& que entre tanto fe po- 
diaó cometer os imigos com alt^us 



O Barnagais com os capitai 
Portuguefes chegarão ao pê 
ferra a onde eítaua a Raynha, 

3ue ja tinha o primeiro reca/ 
e dom Chnílouaó,& eí^ua a 
grande aluoroço : & vendoíTc a] 
Barnagais com ella , dculhc con* 
ta de tudo o que paíTaua , de com] 
muito aluoroçomãdouchaman 



alíàltos , pcra fatisfazer a vontade 

dos Toldados Portuguefes , que fc Portuguefes a cima , a quem c 

rcccb 
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rcccbco com muitas honras, 8c os 
mandou a^afalhar bcm,em auan- 
CO fe fazia preftcs , mandando lo- 
go dar prcíTa pêra ao oucro dia 
ic partir, como fez , deixando ali 
fuamíy (que ainda era viua) cm 
companhia de feus filhos. Leuaua 
a Raynha grande cala de donas^ 
donzellas^ 6c fcruidores de comi- 
nuos delia : & no meyo dos Por- 
tuguefes foi caminhando pêra Ba- 
xoa. Dom Chriílouaõ foi auiíãdo 
de fua vinda, & prcparoufe pêra a 
receber, efperandoa fora do exer- 
cito , com toda a gente pofta cm 
ordenança , 8c elle veftido muito 
lou<jãmente : ôc em aparecendo a 
Kaynha começarão os noflbs a 
darlhehúafermofa íâlua de arre- 
Jharia,ac de arcabuzaria,cou(a cjuc 
cilaeRimou muico,por que nunca 
tal ouuira. 

A Raynha foi enrrandoporan- 
ttc as filei ras,que a foraó faíuando 
de todas as partes . Vinha em hua 
fcrmoíà mula, com hua maneira 
de andilhas cubertas de leda a te o 
chaòjCom vm efparauel que fe ar- 
maua dos brados das andilhas,que 
Ic fechaua todo a roda com corti- 
nas de feda. A Raynha vinha vc- 
{lida em húas roupas muito aluas, 
&finas,& por cima vmbedemde 
cetim preto com grandes cadilhos 
_d'ouro: trazia na cabe<^a vns tou- 
:ados grandes Ôc aluos, & de cima 
la cabe^ lhe caya vm veo que 
lhe cobria todo o rofto.Tanto que 
mc^ou a entrar por meyo das fi- 



leiras dcccofle o Bamagais,&: a to- 
mou pella rédea, com o braço di- 
reito dclpido , pêra mayor corte- 
zia: & por cima das clpadoas hua 
pele de Tygre: 3c a cada cftribeira 
ya vmíènhoC'dos principacs da 
meíma mandra. Ella corrço as 
cortinas pêra ir vendo os Portu- 
guefcs . E antes de chegar ao cabo 
das fileiras aonde dom Chriílo- 
uaõ cílaua com a bandeira Real, 
foife elle adiantando -pêra lhe fa- 
larO Barnagaisa auiíbu de como 
elle era , pello que ella por lhe fa- 
zer honra leuantou o vco,& ficou 
com o roílo defcuberto. 

Dom Chriftouao chegando a 
ella humilhoufelhe, & ella o recc- 
beo com grande gafalhadojiSc ma 
doulhe perguntar pello Gouerna- 
dor da índia feu irmaò , ôc pella 
faude dellc . Elle lhe mádou aizer 
que o Gouernador ficaua bem , ôc 
que por entender o gofto q Elrcy 
de Portugal feu fenhor. cinha de 
cm tudoajudar,fauorecer5&:leruit 
o Emperador íèu filho,& a ella: 5c 
íabendo o trabalho em q cílaua o 
mandara com aquella gente , pêra 
a acompanhar,& que pcra o anno 
cfperauade lhe mãdar mayor po- 
der: ãc que entre tanto elle com a- 
quellesfoldadoseíbua muito prc 
fíespera tudo o que folTcferuiço 
do Emperador íeu filho , ôc íeu 
delia. A Raynha com o rofto chco 
de gafalhado lhe mandou dizer, q 
ja agora tinha muita cófiança em 
Deos noíTo Senhor, que as couías 
Ddi da 
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da Ethiopia, que eftauaó taó der- Abexins,&ali cornarão a aílcntar 

ribadas,cornalTem a leuancar cabe cjue paílaílèm naqucUe lugar o in- 

ca^ôc os imigos de lua íc,pagaírera ueraov& que cncrc canco viria re» 

asinjurias, Sc afrontas que tinhao cado do Enipcradon AJsi âtaraó 

feitas a feus templos,& a feus fieis, ali todo o tépo que o inucrno diy 

Acabado iílo tornarão a dar rou,corrcdo dom Chríílouaó ícnt 

outra ralua,& dom Chriftouaò foi pre muito pontualmente como 

a pé acompanhando a Raynha a Icrui^o da Raynha , 6c cora o go- 

te fuás ccndasjque lhe tinhaõ ja ar- uemo do feu excrcito^dc feií^aó, õ 

madas,antre a cidade & o exerci- naóouuepeíroaqueie eícandali- 

to . D'ahi a dous dias a foi dom zafTe, nem tiuefíe agrauo , de íbl- 

Chriftouaô vilitar eftando com el dado algum feu, cm todo aqucUc 

la o Barnagais, ôc outros fenhorcs tempo. 

Fim do Sétimo Lturo. 
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CAPITVLO L 

^e como Aíartim Afonfo de 
Souja foi eleito no mmo de 
^ly^^Lpera Çoucmador da 
fndia. E de como Elrej ma - 
dou pedir a 'Ê^ma Tadres da 
(Companhia : (> ^uaesforaõ 
os primeiros que entrarão em 
Tortíigal^^pajjarad a fn^ 
dia . t do íjue acontecco na 
jornada a Maríim Jfonja 
deSoiifa ate Moçambique^ 
a onde inuernou. 

E L L A S canas q 
^ Eirey dom loaó o 
terceiro teue do Go- 
ucmadordom Eftc- 
uaó da Gama por 
tcrra,que chegarão eíle Ouaioro 
paflado^loube da morte do Vifor- 
rey dom Garcia de Noronha, & 
de fua foccfíaò, pello que logo de- 
terminou de prouer a índia de 
Coucraádor . E porto que dom 
Efteuaóda Gama tinha na corre 
dous parentes tao honrados,como 
o Conde da Vidigueira I eu irmaó, 
& o do Vimiolo feucunhadoí^que 




trabalharão bem por Ihenaô mã- 
daré rocclTor)todauia pode mais 
a valia do Conde da Caftanheira, 
que encaò mandaua tudo ; & me-' 
teonaquellelugáT MartimAfori- 
íb de Soula fcu primo com irmaõ, 
(que naquellas náos paíTadas tmh* 
chegado da India^taó honradd,5c 
ehcyo de viiftorias. E pofto q õor 
entaó parecia qnc enrraua valia 
naquclla cidcaó, quanta á peílba 
foi muito bem acertada : por que 
cílr iidalgo tinha todas as panes- 
neceílarias pêra o cargo , por cujo 
íãber & prudencia,depois emqui 
toviueojfoi vmdospnncipaesdo 
confelho d'Elrcy dom loaó , flc At 
Eirey dom Scbaftiaó íèu neto* 

E como Eirey ncfta conquiíla 
da índia tinha o intento principal 
n.i dilatação da fé Catholica, ven- 
do como neilayacrccendoaqueW 
legraó de moftarda do Euágelho 
tanto, que comecaua a fazer Ibm- 
braa todo aqueílc Pagaifmo da 
Oriente , & que pôr falta de mini- 
ftros deixauide fe cftender ainda 
mais: vindolhe nouas como os Pa- 
dres da noua Companhia de lE- 
S V come^auaó a florecer em le- 
tras,ái: doiTtrina: *dcípcdio correos 
aprelíados a Roma , com cartas a 
D d 4 dom 
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4on\ Pedro Mafcart nhãs ; qde lá diaos^^eis Padres^ que ESreyllíê 

tínhã! poíEmbaftcador ^ pêra que cncorfiédana-O Patíre Ignacio lhe 

;lhc oLiueíTe do Summo pontihcc^ diflc, cjue tòniunicaria aqiiiUo co 

Sc do Padre Ignkio dcLoyok^fííy o Suiwmo Poncffice , ruas qu^ tnòi 

dador dcfta noua Religião , íeis podia dar féis Padres por naó cciâ 

Padres pcra irerti á írtdia a piregár, a te entào mais de déz . Todauiil 

a foprar , & acender o lume da fé dom Pedro Mafcarenhas comu-l 

uaquelles caruoens apagados da nicou aquelle negodo com^ Po. 

genciltdade do Oriente, ■ pa,ôc elle lhe concede^ os Padi 



Era o padre Ignacio, ou Igoigo^ gue a Ignacio parccefle bem. Etnj 

3uecrao feu verdadeiro nome, nmclleelegeoperaác|uella jornj 
c n5<^ô Efpanhol:, natural da daosPa,dresMeftrc Simaó llodi 
prouincia de Guipoícoa> filho de guez,5cMeílreFranciícoXaU!cr, 
Eekraò deLoyola/enhordavilla & o P^dre Micer Paulo, & oir- 
de Loyla , ôc cabeia d'aquella fa>» maó Francifco de Monfilhas^^ Éi- 
milia,gue era nobililsima, que ar-» zendoííè todos prellcs parriraore 
rebatado de vni amor & charida- logo com dó Pedro Maícarcnhas 
de íbbre natural deDeos, &dos qucjaeftauaauiado. 
próximos ^ defejando de aprouci- E chegando a Lixboa acharão 
tar,& naó íèr chamado feruo inu- as nãos de verga d'alto . Elrey r^ 
til,fayodc fuá pátria , õc nos annos cebeo bem os Padres, ôc vèdofiu 
do Senhor de mil,quinhentos,trin doutrina pedio ao Padre Mcíhc 
ta & oito, noPoncifícado de Pau- Simaó Rodriguez que ficaífe fu- 
lo terceiro come<^ou a dar princi- quelle reino, & os mais mandou 
pio áquellanoua companhia, pó- embarcar com Martim Afonlodc 
doneíla as primeiras plantas, nao Souía. O Padre Meftrc Simaófii* 



limpks,nem tenras,que os ventos 
ôccontraftespodeíTem logo derri 
bar: mas dcvaroens grauifsimos, 



dou logo o Colégio de Coimbra, 
que foi o primeiro que os padres 
ciueraó em toda a Chriltandadc, 



doutifsimoSj&de vida Apoftoli- tirando o de Roma. OCouenia- 
ca,quc logo comcíjaraó a efpantar dor Martim Afonfo de Souía díu 
o mundo com fua vida & dou- a velaa fete de Abril , defte anna 



trma. 



de corcnta ôc vm : & ya embarca* 

Dom Pedro Mafcarcnha5,tan- do na nao Santiago . As mais nãos 

to que lhe dcraó as cartas d'Elrey, eraó coatro, de que yaó por capi- 

logo communicou aquelle nego- taens,dom Aluaro de Taydeda 

cio com o Padre Ignacio , que era Gama, filho do Conde Almiran- 



íeu conte(ror,moftiandolhe as car 
tas,& com muita inftancia lhe pc 



te,quc ya proujuo da capitania de 
Malaca . Aluaro Barradas , Fran-» 

cifco 



Jmío I T 4- ^ Liuro Oitauo. 7)om EfíeuaÕ da Cama. i 6 



ciícode Soufa, & Luis Cayado, 
cunhado de Pêro Lopezdc Souíã, 
jrmaò de Martim Afonfo de Sou- 
ía. Embarcaraófc nefta armada 
muitos fidalgos , que yaó feruir & 
merecer - Anrrc ellcs forao dom 
loaõ Pereira, &dom Duarte de 
Menefes feuirmaó,filhos do Con- 
de da Feira. 

Efte dom Duarte era mãcebo 
grande correzaõ, & de quem Ic 
contaõ muitas galantarias, &c húa 
fó que nos occorreo trataremos 
pêra moftrar o feu brio. Sen- 
do o Gouernador Martim Afon- 
de Soura hua tarde do inuerno 
o campo>foi eíle fidalgo em bul- 
a delle,& achou o lan<^adona rei- 
uacomos fidalgos cm conueríà- 
^aõ: acdefcaualgãndofoiíTc pêra 
clle. O Goucrnadororecebeoco 
grande gafalhado^perguntadolhe, 
donde vem v. m. fcnhor dó Duar 
ic? ao que lhe reípondeo com mui 
gra<ja,de li venho de três ou coa 
o Condes. E afsi era,por que era 
ho &c neto do Conde da Feira, 
do Conde Prior dom loaò de 
encfes . Outra galantaria quafi 
melhante aconteceo em outra 
tardedcftasa Bcrnaldim de Sou- 
ía,filho do Alcaide mór de Arron- 
ches,que era muito grande cortc- 
'^õ,& muito ^ago. Tmha elle mui 
s vezes por nas com o Gouerna- 
or Martim Afonfo de Soufa ,fo- 
requal eraochefre dos Souías. 
rnaldim deSouíã dizia , que o 
lorgado de Arronches , & Ma& 



tim Afoníb , ciue a cafa do Prado. 
E chegando hua tarde o Bernil- 
dim de Souía ao campo cm bufca 
do Goucraador, leuantouíTe ellc 
ao receber dizendo pêra os ou- 
tros fidalgos, aqui vem o fenhor 
Bemaldim de Souía, que he dos 
chefres dos Soufas: ao que lhe ellc 
refpondeo gaguejado, eíTe oíTo a- 
ueis vós de roer. Feftejoufe muico 
a repofta , como também a de do 
Duarte acima* 

E tornado a noíTb fio: Martim 
Afonío de Soufà foi íeguindo fua 
derrota , em que teue tantos con- 
traftes, que quando foraó todas as 
nãos ferrar Moíjãbique foi jaem 
Setcmbro,& por naó ler tempo de 
pafíará índia, deixoufe ficar pêra 
a moucaõ de Mar(^o. Eílaua loaò 
de Sepulueda por capitão em Mo- 
çambique, que o recebeo muito 
bem , Sc aula pouco que focedera 
na capitania a Aleixos de Soufa, q 
também ali eílaua pobre , por ter 
gaílado tudo em feruiqo de Deos, 
â:d*Elrey,comodiflemos no ca- 
pitolo nono do terceiro liuro. O 
Gouernador eftimou muito acha- 
lo ali , porque eraó parentes Sc a- 
migos: & por fua honra, esforço, 
& fabcr : ficando todos corren- 
do com muitos Ôc grandes 
primores • E aqui os 
deixaremos a cc 



cornar a 
filies. 



sCAPI^ 
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2)^ como o Gouernador dom 
Eíleuaõda Cama pamo pê- 
ra a fndia y c> do que lhe a- 
contecco na jornada a te che^ 
gar a Goa . S de comopartio 
pêra Cochim:^^ das ?iaos que 
negociou pêra mandar ao rei^ 
710^ por faltarem todas as de 



viagem. 




ESElOSOoGo- 

uernador,clom Efte- 
uaõ da Gama , de 
chegar a Goa, antes 
das nãos do reino, 
tãto que dcfpedio leu irmaó dom 
Chriltouaó,mandou fazer preftes 
a armada, &: por fim de lulhofe 
fez avela , õc foi tomar Sacocorá, 
onde fez agoa,& íè proneo de mã- 
cimentos- E partindo d'ali lhe deu 
vm tempo taógroflb , õc tormen- 
tofo, (por ler adefpedida doin- 
iierno da índia) c|uc efpalhou to- 
da aarmada: & foi cada vm cor- 
rendo por onde milhor pode á 
\ontade dos Vécos, perdidos, ôc a- 
lagados muitas vezes. 

A Galeotade Gafpar de Soufa^ 
logo no primeiro dia,naò poden- 
do íbfrer os mares , abrio por íer 
velha,& foi comida delles: acaba- 
do ali elle cora feu irma6,& outros 
fidalgos c^uc yaò embarcados co 
elle. Delapareceomais afuíla de 
Aluato Serrão: rodas as oneras fo- 



rao alagadas, & cubertas dos ma- 
res muitas vczes,& as que poderão 
furdir,os Galeões trabalharão por 
íc porem por fuás elleiras,porquc 
ficauaó os mares ma<jados,& que- 
brados : com o que cínhaó majH 
algum fôlego , naó largando a^ 
bombas das maós nem dedianí 
de noite , comendo pouco cm pc^ 
ôc dormindo muito menos , tudo 
com tanto trabalho do corpo íc 
do efpirito, que naó auia homem 
que fe podeflè menear,&c que naô 
foíTe defconfiado da vida^fazendo 
muitos votos,vns de Religia6,ou- 
tros de caftidade,outros de tom. 
rias, conforme a como Deos 
mouia. 

Anfre cft es ouuc ym íblda d 
por galantaria tez voto aDeosíc 
ò liuralle d aquella tormenta 
cafar com dona Lianor ritha 
Garcia de^áj^(q era a mais fer 
rãíJama, q ue naquclle tem po at 
na índia : qiic depois cafouco. 
Manoel de Soufa de Sepulueda, 
fe pcrdeo com ella no Cabo 
boa eíperança,como em leu 
diremos.) Depois da armada 
gar a Goa, contarão a Garcia 
Si o voto do loldado , o que < 
fcftejou ranto,que o mandou b 
car, & lhe perguntou por co 
dajornada, de que lhe elle d 
boa rezaó: dizendolhe que a 
le inucrnofe encheriaó os niolt 
rosdeloldados,pciIos muítosv 
tos que le fizeraõ na tormenta, 
vós { dilíc GarciadcSá) fízellesa 

gunsí 



aucl- 



I 
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O folâado lhe difle rindo, 
iz fenhor que naó polfo com 
pofto q da minha parco cftou 
opreftes. E apertando Garcia 
i com cllc, lho contou,&: elle 
cftejou muito , & diíTe ao íol- 
\ , que pois em tal tempo lhe 
ló peníamécos taõ honrados, 
rra jufto lhe montaííem algíja 
a. É chamando vm homem, 
inha cuidado de fua cafa^cha 
oFranciíco Nunez, lhe man- 

a" a^afalliaífe comfigo áquel- 
ado , Sc lhe deíTe de comer 
o a íua própria peflba : & que 
IcíTe logo cem pardaos em di*. 
ro,& lhe fizeíTe vm caixão de 
pêra lua peflba o milhor que 
iflc íer.E difle ao Toldado que 
;ardhaflc,& q em quanto qui- 
tcriaah certo o neceflario: ôc 
o fe lhe acabafle o dinheiro 
iefle d*olho , que logo feria 
lido. E afsi todo o tempo que 
o foi muito bem tratado dei- 
k muito conhecido de todos 
)foldado de Garcia de Sá : & 
)is que foccdco na gouernan- 
i India,lhe deu húa elcreuani- 
do Galeaò de Maluco,5(: mor 
>or lá. Trouxemos illo peraq 
-j^ como os fidalgos d aquel 
mpo tratauaó os foldados , &c 
^aialhauaó. 

ornado ao Goucmador dom 
jaõda Gama foi correndo a 
icca,& pofto que o feu Galeaõ 
crmolo,& grande, elle & to- 
js mais le viraó muitas \tL^s 
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perdidos , fcguindoos íempre aU 
guns,que poderão aturar, o forol, 
E no hm de Agofto foi o Gouer- 
nador tomar Angediua com a mor 
parte dos Galeoens : a mais arma- 
da,vns tomarão a barra de Goa a 
velha,outros foraõ tomar Bacaim, 
Bombai ra,âc outros portos Ò Go- 
uernador cmbarcoule logo em al- 
guns nauios de remo que o fegui- 
raó , Sc entregou a armada a Ma- 
noel de Vaíconcellos, &: com os 
mais fidalgos de fua companhia 
íe partío pêra Goa: & os íoldados 
dos Galeoens como yaó enfada- 
dos,ajuntandofle alguns magotes 
parti raòíê por cerra pêra Goa,pera 
onde palfarao fem lhes fazerem 
dano, nem deícorcefiaalgua. 

O Gouernador pos dous dias a 
te Goa,& foi muito bem recebido 
da cidade, & ficou cfperãdopellas 
nãos do reino todo o Seccmbi5o,&: 
pareccdolheque iriaó tomarÇo- 
chim,determinou de as irlieípc- 
rar,porque fe lhe vielTe íbccflbr,lc 
cmbarcalTc pcra o reino: Sc quan- 
do naó,darauiamento acarta das 
nãos- E primeiro que partiílè mã - 
dou fazer preftcs vm Galeaõ pcra 
mandar ao reino dMli de Goa,por 
via de Mo^ãbique, pêra mor bre« 
uidade , õc deu a capitania delle a 
dom Francilcode Lima,ercreuen- 
doaElrcy o foceflo de lua jorna- 
da, ôc aos Condes da Vidigueira, 
& do Viniiofo, a quem encomen- 
dou feus negócios . Eílc Galeão 
deixou o Gouernador prefl:es pêra 

fc 
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fc partir entrada de Outubro, da- 
do por regimento a dom Francifl 
CO de Lima que trabalhalle por 
chegar ao reino antes cjue as nãos 
foíTcm partidas, E elle fe embar- 
cou pêra Cochim,delpachádo pri- 
meiro dom Francifco de Meneies 
pcra ir entrar em Ba<;aim , Sc aca- 
bar feu tempo. Lcuou o Goucrna- 
dor íeis Galeoens^ôc perto de trin- 
ta nauios de remo: & como Icua- 
ua vento frefco^em poucosdias foi 
a CochinijOndc naô achou naos,o 
que O meteo emconfufaóipornao 
íaber o que (cria feitodellas,por q 
naóauiaó de deixar de partir de 
Portugal, pcllo qldcterminoude 
mandar duasnaos com pimenta, 
qucjacílaua comprada, pcra aju- 
darias defpczas do reino , porque 
auiadc eftar cm ncccrsidadcs,pcl- 
los cxccfsiuos gaftos que tinha fei- 
tos os annos atras paliados , nas 
grandes amiadas que á índia fo- 
raó. E afsi com muita preífa mã- 
dou negociar húa nao pequena c] 
cóprouavm cafado de Cochim, 
á que pós nome faoThome, a ca- 
pitania delia deu a dom loaò De- 
ca: & o Galeaò Zambuco q Ruy 
Lourenço de Tauora tomou em 
Aga(jaim ,que íayo de manhas 
excellentes, cuja capitania deu a 
loaó de Mendoca CaíTaó- 

E por que fobcjaua pimenta, 
negociou mais hua Carauela das q 
coml]goleuou,que deu a dom Pe- 
dro de Caílello orAnco, que tinha 
faido da foitaleza de Ormu*: , de 



quem elle era muito amigo 
trcs nauios fe negociarão com 
ta breuidade , que na cntrac 
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cos & corenta & dous,em que 
ofauordiuino encramos^fc fii 
avela. Embarcaraófe muic 
dalgos nellas, &: fô na íaó Tl 
com dom loaó Deca, forao , 
loaó Manoel Labaítro,dom 
go d' Almeida filho do Com 
mór, dom loaó de Cafèro, 
Bernardo de Noronha , doix 
ge de Soufa,dom lorgc Teil< 
loaó Lobo, Manoel de Metn 
& outros* 

E por que naó auia cancoí 
rinheiros & grumetes, tomar 
íles fidalgos todo o crabalJ 
nao á fua conta , repartindo \ 
í\ as coufas mais nccellãriai 
efta maneira. Dousdellcs os 
tilhos , outros dons as eícor; 
gaueas , outros dous os eílin 
vm o cabreftante da proa,oi 
de popa :& afsi roda a viagi 
codiraó a eftas couías cora 
criados com canta diligcnc 
prcftcza,queo naó poderá 
zermilhor muito expertos i 
nheiros : «Sc por efta re/aõíè 
mou cila Nao a dos fidalga, 
utraó taóbQaYÍagem,quecí 
raò a Portugal na entrada d 
lho. OGoucrnadordomEll 
da Gama depois de dar auia 
to ás Kaos , vendo que forca 
de viagcm,que faltauaós -^ií 
cllar cm Moçambique , delp 
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vm Galeão , de cjue fez capi- 
\uisMendcz de Vafconcellos 
ir lá^dandolhc porregiméco, 
fe achaífe as nãos lhe tomaíTe 
^frcs do cabedal, & fc torna ííe 
:rnar á índia, pêra com o di- 
ro fer negociada a pimenta 
a carga d*ambas as armadas 
luiaó de checar em Setébro: 
que ellaua inuemada,como 
auia de vir & partir em Mar- 
de íua viagem adiante dare- 
rezaó. 

Depois do Gouemador dom 
Biaõ da Gama partir de Goa 
ígaraó nauios de Ormuz , cjue 
ao por nonas , que Marcmi A- 
líb de Soufa era partido do rei- 
porGouernadorda índia: eftas 
jas fe foiíberaó por cartas de 
neza. Eftaua cm Goa vm fidaU 
Khamado Diogo Soarez de 
po, Galego, grande caualeiro, 
i naó êra amigo do Goucrna- 
om Efteuaó da Gama, & era 
ito grande de Martim Afon- 
Soufa . Efte (àbendo as no- 
^ entendendo que auia de e- 
rem Moçambique de inuerna- 
negociou hila Galeota cm íè- 
Oj&partioíTecm Dezembro 
oirbuícar, 

\ primeiro que entremos em 
i matéria fera bem que de- 
conta da viagc de todas eílas 
íbreuemente , & primeiro co- 
aremos com dom Francifco 
iíima que partio de Goa. Efte 
go foi ieguindo fua derroca , 
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5c na entrada de Dezembro foi 
tomar Moc^ambique , a onde a^ 
chou Martim Afonfo de Soufà 
tal, que lhe naó falou poreftar 
com húas grandes febres , & frene- 
lís^rapado da cabeia, &: barba, & 
quaíi naderradeira.Dom Francil- 
CO de Lima fez ac^oada , Òc foi fe- 
guindo fua jornada ate chegar ao 
reino , & enrrou por Lisboa em 
Abril : depois da armada partida 
pêra a índia. 

Foi efte fidalgo muito bem re- 
cebido d^Elrey, & porellc foube 
muito particularmente as nouas 
da lndia,& lhe afHrmou que Mar- 
tim Afonlo de Soufa íêria morto, 
pcUo cftado em que o deixara cm 
Moçambique. As outras Nãos q 
partirão deCochim , chegarão a 
íaluamcntotfó a Carauela de dom 
Pedro de Caftcllo branco, encon- 
trou na volta das ilhas dos Aflo- 
res vns nauios Francefes , que o a- 
bordarão, & entrarão, roubãdoo, 
fi: tomandolhe tudo o que leua- 
ua, <Sc afsi chegou ao reino : & lo- 
go lepaftbu a Franca com cartas 
d'Elrey a requerer fua fazenda, 
por que fora roubado aucndo pa- 
zes antre aquellcs dous Reys.Efte 
fidalgo andou na corte de Paris 
muiro tempo, requerendo iquel- 
Ic Rey lhe manda ífe fazer rcfti- 
ruic^aó de I ua fazenda, iobre o que 
elle (íègundo dizem) mandou fa- 
zer diligencias difsimuladas, Ca- 
bendo elle múy bem o que lhe ft- 
zeraõ, ôc tendo quinhão nas pe- 
Ec ^as 
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casque lhe tomarão: Sc dom Pe- 
dro lhe conheceo hCias eftribciras 
d*ouro,&vnsaneis ricos. Eílando 
vm dia em praticas com ellc , dei- 
culpandolTe elle, que le naò a^ha- 
ua rafto de coufa algíía , nem elle 
fabia donde aquillo podia vir: lhe 
rcfpondeodom Pedro : Como íc- 
nhor dizeis iíTo ? fc as cftribeiras 
que o outro dia leuaftes eraò mi- 
nhas^ôc eíTcs anéis que tendes nos 
dedos eu os mandei fazer? Noq 
ifto parou naó íoubcmos cá na ín- 
dia , onde efcreucmos ifto . So- 
mente nos parece ouuirem Por- 
tugal dizer, que alguas peças & fa- 
zendas lhe cornarão , por que de-* 
pois víueo efte fidalgo rico : ôc por 
Tua morte ficou leu hlho dom An- 
tónio de Caftello branco com 
muita renda,óc cafa: & calou com 
húa filha do Viíorrey dom Gar- 
cia de Noronha, cujo caíàmenco 
os pays delles fizeraó na índia, de 
quem íè naó logrou crés mefes. E 
concaíTe dellc cila p,randeza : que 
depois da molher falecer deixan- 
dooacUc por herdeiro de tudo, 
tomou o cafamenco que lhe de- 
raó em dinheiro (que eraò quin- 
ze mil cruzados) &c os mandou a 
dom Aluaro (eu cunhado : man- 
dandolhe dizer, que tinha eícru- 
pulode comer aquelle dinheiro, 
que leupay dom Garcia ganhara, 
&quefua filha tao mal lograra. 
Foi dom Pedro de Caílello bran- 
Icocaiado com hua filha de loaõ 
Brandão, neta do grande Duar- 



te Brandão. 

E tornando a nolTa Jiiftõi 
Partido Diogo Soares de Mel 
na Galeoca, chegou a Moçambi- 
que em lanciro, & ja achou Mar- 
tim Afoníode Soufa íâó, que o 
recebeo muito bem, õc cftimou 
muito Tua vinda. Logo depois dd- 
le chegou Luis Mendez de Vaf- 
cócellos aque oGouernador Mar- 
tim Afonlb de Soula naó fez mw- 
ta fcfta,&: mãdou meter o Gaicaó 
dentro: negociandoílc pêra iè par- 
tir em Março,por lhe Dioao Soi- 
res de Mello facilitar a jornada. 

CAPITVLO ÍIÍ. 

De como oJ^^mexa tonm 
asfortak'^s de Sangaca, 
Çarnala^que eraò do e^ã- 
do de Qambaya : ç3> de co* 
mo dom Francifco de zSMt\ 
nefesycapitab de Baçaim Ja 
foccorrer os Jenhores delk 
Cí> as tomou a ganhar ^^\ 
doação cjue delias Jí^rao i 
Elrej deTortugal. 

ENDO o Niza- 
moxáas grandes rc- 
uoltas que cftes an* 
nos paíTados ouut 
no remo de Camba- 
ya, com a morte de Soltaó B> 
dur, defejou de auer ás maòs duas 
fortalezas d aquclUj-cino, que ^. 

Itauaã 
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nos eílremos de ftus rci- 
fobre duas altifsimas ferras, 
[bbiao como pirâmides , em 
fame eftauao ambas muito 
, aísi por íitio como por ar- 
^ que fèxhamauaóSanga- 
^amala.pouca diílancia hua 
■a, que aparecem a quem 
icllo tio de Bombaim den- 
f.rftas duas fonalczas tinha 
Badur dadas a dous Mou- 
eus vairallos, chamados , Na- 
|Amorgim,âc Atndican^que 
as rclidiao com gente de guar- 
, & comiaó muitas aldeãs cj 
>or derredor de iua jurdicaó. 
dous caftellos tinhaó os Reys 
imbaya naquella parcc , co- 
lous marcos dos cííremos do 
ino, ôc do Nizamoxá. E rra^ 
lo eíle Rey o o\\\o fobre ellas 
^muito , defejando alguaoc- 
pcra as aucr ás maós y ve- 
ofFereccr o tempo na en- 
dcíle veraó em que entra- 
is com ferem auíènces eílcs ca- 
is» que fe apoderarão delias, 
ido os dous Mouros Amer- 
lóí Atridican cornarão de Cá- 
ôc as acharão tomadas , naó 
:aò outro remédio, mais, que 
emie de dom Francifco de 
lefes capicaó de Ba^aim , que 
pouco era chegado áquella 
Aeza^pedindolhe ajuda pêra 
irnarem a ganhar : obfigan- 
a fe fazerem vaííallos d'EL 
le Portugal, 
^íta obrigai^ao, nem os pontos 
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delia naõ aparecem , nem nós^ o 
íabemos; íó íàbcmos que ajuntou 
dom Franciíco de Meneies tre- 
zentos Ponugueles, 6c algus piaés 
da terra : Sc embarcandoíTe em 
muitos nauios foi pello rio den- 
tro, deíembarcar ao pé d'aquella$ 
fortalezas, & pondo fua gente era 
ordem, fez delia crcs bandeiras,de 
que deu as capitanias a dom lor* 
gc,&a dom Aleixo de. Meneies 
Jeus fobrinhos , & a outra tomou 
pêra fi : Scr toda a gente da terra 
ya debaixo da bandeira de Fero 
de Lemos^ Tanadar mordas ter- 
ras de Bacaim : õc os dous capi- 
ta ens Vlouros com fua gente, que 
fcriaó perto de coatrocentos ho- 
mens. Dom Franciico de Mene- 
fes deu a dianteira a dom Aleixo 
deMenefes que começou logo a 
marchar pella ferra acima, indo 
todos deuagar por chegarem fol- 
gados: & portos em cima comete- 
rão a fortaleza de Carnalá, cer- 
candoa á roda, 6c encoftandolhc 
logo muitas efcadas que pêra iíTo 
leuauaó,a cometerão com gran- 
de Ímpeto ,pondofre logo em ci- 
ma dos muros . Os de dentro vcn^ 
do a determinação dos Português 
íès, cortados de medo^ íe bn^araò 
por húa parce, que ya a pique, 
ierra abaixo, ôc perigando alguns^ 
os mais íe acolherão, ficando a 
fortaleza vazia, que logo foi en- 
trada. 

E deixandolhe dentro guar- 
ni^ó foraó logo em frelco comc- 
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icr a de Sangacjá , que jâ tmha re- 
bate do que focederaa outra. E 
nao querendo os de demro expe- 
rimentar o ferroportuguez , pri- 
meiro que cUcs chegaíícm fe aco- 
lherão, ficando defta feita aqucl- 
las fortalezas em poder de dom 
Francflco de Meneies Tem golpe 
de eípada: Sc logo fez delias entre- 
ga aos Mouros,que lanhando fuás 
contas, & vendo que ja lhes ficaua 
comenda com o Nizamoxá ,na6 
íe atreueraó a defender aquellas 
fortalezas, femo fauor de dom 
írancifco de Mcneíês,& antes que 
íe partiflc lhe pcdiraó , que a te 
felegurarem lhes deixaíTe aquel- 
lesdouslobrinhos com alguns lol- 
ilados , & que ellcs lhes fariaó co- 
das as dcípezas . Dom Franciíco 
de Meneies lho concedeo, deixan- 
do dom Aluaro cm Sanga(^á,& 
dom lorge em Camalá,com feflen 
ta arcabuzeiros cada vm , Sc mui- 
tas moniçoes, o que tudo prouido 
fe tornou pcra Ba(^aim,&:derpe- 
dio recado ao Gouernador de tu- 
do o que era paíTado. O Nizamo- 
xá ceue logo auiíb do negocio , & 
dcfpedio três capicaens com coa- 
tro ou cinco mil homens que en- 
trarão pellas aldeãs da jurdi<jaõ 
d'aquellas fortalezas, & as deftrui- 
lao, Sc aífolarao de todo . Vendo 
Amergim & Acridican , que fica- 
uaó íem rendas pêra íuphrem as 
dcípezas, &queo Nizamoxáa- 
uia de meccr todo o cabedal por 
tornara auer aquellas fortalezas, 



aíTentaraõ , que lhes nao vinha 
bem contenderem com imigo taó 
poderofo , que o bom feria laní?,- 
las de todo aos Portugucícs com 
alguns partidos : Sc afsi Ic cartea- 
rão ccmi dom Francilco de Me- 
nefes, fobre o que foraó, &: torna- 
rão recados a te íe conccrcarcm 
que lhe dariaó algiÕas aldeãs nas 
terras de Ba^aim, Sc que largaf- 
fem aquellas fortalezas, de que 
logo fizerao doa<jaó a Elrcv de 
Portugal , & fe recolherão a Ba- 
^aim. 

Dom Francifco de Meneies 
mandou prouer as fortalezas , co- 
mo próprias do eftado. E por que, 
dom lorge de Meneies adoeceotl 
& fe foi curar a Baçaim , mandou 
em feu lugar Pêro de Lemos, Ti- 
nadar mor . O l^izamoxá, nai 
íabendo ainda deíle contrato, 
ucndo que toda a contenda c 
com os capitaens Mouros , delp 
dio mais capitães com outros li 
mil homens,emque entrauaómur 
tos Magores,mil arcabuzeiros, 
oito centos caualos acubertadc 
& mandou que lhes tomalTcm i^l 
quellas fortalezas. 

Eftes capitaens ajuntando «j 
mais que andauaó pellas terras, 
foraò por cepco á fortaleza de 
Sanga^á , em que eílaua dom A- 
leixo de Meneies : & cercandoai 
roda a cometerão por todas 
partes com grande determina- 
rão. Dom Aleixo, com grande 
valor Sc csforijo lha defendco , cõ 

niuico 
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muito dano dos imigos, que todo 
aquelle dia lhe nao dcrao efpaço 
pcra comerem fc naó em péjôc c5 
as efptngardas nos roftos, & de 
noite cambem a paílaraó coda có 
as armas ás codas: & no coarco da 
modorra deicou dom Aleixo , vm 
piaó , homem muito determina- 
do, que fe-offereceo pêra ir dar a- 
tiifoao capitão de Ba^im. Eftc 
piaó como foi ao pé do caftcllo, 
cm gatinhas,& a raftos/oi palfan- 
do por bem perto dos imieos , & 
tomou vm caminho pellaíerra a- 
baixo^naó muito vlado, & andan^ 
do toda a noite , ao outro dia chc^ 
gou a Ba<^aim,& deu recado ao ca- 
pitão- 

Dom Franciícode Meneies lo- 
go íe foi por na praya,&: mandou 
repicar o fino pêra lhe acodir a 
gente, & entre tanto fez negociar 
todas as embarcaçoens grandes & 
pequenas que achou , que forao 
muitas. Os cafados,6c foldados^a- 
codindo á praya com íuas armas, 
cícolheo domFrancifco de Mene- 
fcs cento & íèííènta homens de 
pé,& vinte de caiulo , & mandou 
apellidar as aldeãs , de que lhe lo^ 
go acodiraõ mil Sc duzétos piaés, 
com íèus Naiques : Sc em quanto 
fe eíles ajuntauaô, pêra quem dei- 
xou embarcações , clle íc embar- 
cou com toda a gente.Os fidalgos 
3ue o acompanharão nefta jorna- 
a forao , dom lorge de Meneies 
que ja eílaua íaò,dom Roque Tel 
lo,dom Pedro de Meneies o rui- 
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uo,irmaô do Conde de Cantanhe 
de^Rodrigo Homem,Eftcuaó Pei 
xoto,& outros caualeiroshórados: 
& foi e^erando pellos píaens, que 
oforaócomar ao caminho. Ao 
oucro dia foraó amanhecer ao pé 
d'aquellas fortalezas.Dom Aleixo 
foi efte dia combatido de todos os 
capitaens múy afperamente, fazõ- 
do elle, & todos os cornpanheiros 
tudo o que foi neceíTario pêra fiia 
defcn(aõ,rebatendo os imigos por 
muitas vezes , de que alguas os ri- 
ueraò entrados . E cfta noite paf- 
íaraó cambem orande trabalho, 
por que os naó deixarão repouíar 
vm momento com afialtos: mas 
bem lhes cuílou , por que a noííat 
elpingardaria fezncUesbemgran 
de cftrago. 

CAPITOLO líll. 

2)^ como forge de Lima capi^ 
taÕ de Qjaul anilou dom 
Francifco de (S\lenefes da 
geníe do J^^amoxà , ^da 
grande If atalha que deu aos 
tmigos^emqueos dtsbaratosf. 

STAVA neílcte- 
popor capitão em 
Chaul lorge de Li- 
ma, que tanto que 
o Nizamoxá delpe- 
dio aquelles capitaens , logo ceue 
cartas dafua corte, da gente que 
era^ôc pêra onde ya . E como co- 
£ c j nhepia 
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nheda do animo & valor de dom 
Francifco de Menefcs,(^ naó auia 
de deixar de foccorreraquellas for 
talezas, por muito que foíTe opo-. 
dcr.todauia parcceolhc obriga<^a5 
auifalo como fez por híõa carta 
miíy apreífada , em que lhe daua 
muito particular conta dos capi- 
taens que eraó, A: da gente que le- 
uauaó: aconíèlhandolhe , que de- 
uia de íobre eftar a te vir recado 
doGouernador,aquem ja tinha 
cfcrito^que o foccorrelTc. 

Dom Francifco de Meneies ta-* 
to que chegou ao pé das fortale- 
zas,deíêmbarcou toda a gente , de 
deípedio vm piaó a Pêro de Le- 
mos Guc eftaua cm Camalá, com 
vm eícrito, em que lhe mandaua 
;dizer,quc lhe mandaíTe ao cami- 
nho vinte íoldados cfpingardci- 
roSjâ: clle ficou junto de húa ribei 
ra pondo fua gente em ordé. Eftan 
do aqui^lhe dcraò a carta de lorgc 
de Lima,que abrio , & leo em le- 
gredo,com vm roílo muito alegre 
& riíbnho . E por que chegauaó a 
clle muitos homens pêra íaberem 
o que cra^fcm fazer termo algum 
foi lendo a carta alto pêra que a 
ouuiíTem todos , mudandolhe as 
palauras com tanta preíía , & arti- 
ncio,que foi efpanto , na maneira 
fcguinte. 

Senhor/aó partidos alguns ca- 
pitaensdo Nizamoxápera as for- 
talezas de SaníTa<5a , & Carnalá, a 
gente que leuaò he pouca , Ôcella 
ainda for^adaj&c acemorizada^por 




líTo aprcíTeíTev. m. porque nao 
cem nclles vm almoço. ■ 

E dobrando a carta,diile: ' 

Vedes aaui íènhorcs doq nos 
auifa lorge de Lima : por certo q 
tomara cu, que foraó osimígos 
raais,pera a vitoria^que por virtu- 
de de voíTos brac^os efpero dea- 
uer/ermaisde gloriar,masjaqi)c 
afsihe,vamosbuícarcftes poucos, 
& defcnganemelos,por que nos 
naô tornem outra vez a inquierar, 
& cada vm íigame,& fa^a o que eu 
fizer: E logo caualgou com a gctc 
pofta cm ordem , ôc começou a 
marchar. 

Alguns grandes capitacns tiuc. 
rao pêra finque naò era licito roí 
tir nunca,rc nadoífereccdoíFe 
rigOjOU pella faude da patria:& 
fí o vfou algúas vezes o grãdcSci 
torio,que em tempo de grandes 
necefsidadesmintia a íèusTold 
doSjÔd lhes lia cartas fingidas,pcrJ 
os tirar do temor em queosvíi*. 
porque todo o outro mintir c 
vm capitão he baixeza. Da meír 
maneira eftcvaleroíb capitão 
Francifcode Meneies, vendo que 
íè falaua verdade fícauaó os das 
fortalezas a rifco de íe perderem: 
porque le defcobrifle aos feuso 
poder dosimigos, naó auiaó à 
querer paílãr duli, Ac tudo fe 
dcria. Em fim clle foi caminfían- 
do em muito boa ordem , & lot^o, 
encontrou os efpingardeircs qu 
Pêro de Lemos lhe mandaua. 0$ 
imigoslogotiueraó auilb do 

picâó 
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picaó de Bacaim fer chegado de 
íbccoiTO,& deceraò abaixo: & lan- 
<jara5íc em duas embofcadas de 
mil homens cada hua,deitando- 
Ihe alguns poucos deícubertamc- 
te , que crauaraó com dom lorge 
de Meneies cjuc ya na dianteira, q 
lhes laiK^ou alguns piaens cjue fo^ 
raó pelejado com elles a te os me- 
terem no meyo das emboícadas. 
Os imisos de fofrcaos fairaò dcl- 
las , Ôc deraó nos piaens que fize- 
xaò voltar pêra dom lorge . Os 
Porcuguefes de fua companhia vé 
.do os imigos cambem voltarão 
alguns pêra irem bufcar as embar- 
ca<^oens. Dom lorge com grande 
animo teue o encotro aos imigos^ 
chamando pellos que o deixauaó, 
íc afromandoos de palauras. 

Dom Franciíco de Meneies c6 
os vince de caualo,comou vm paf- 
foeftrcicodorioporonde os imi- 
gos auiaó de paííàr (& ja o vinhaó 
demandar) & ali íbbre a paíTagcm 
íè crauou húa aTpera bacalha^pon- 
doííe dom Franciíco de Mcnefcs 
diance. E ao primeiro cm que pós 
a lan(^adcu com eile do caualo a- 
baixo,que afsi nelle , como nas ar- 
mas Ic ditferencaua dos mais, por 
ondeie julgou fer o capitão d'a- 
quclla companhia. Dom Roque 
Tello, dom Pedro de Meneies, 
Eftcuaó Peixoto, & Rodrigo Ho- 
mem , nunca largíraõ dom Fran- 
ciíco de Meneies, & todos derri- 
barão de encontros alguns Mou- 
ros, defendendolhes com muito 



esforço 5c valor aqaeliepaílb. D5 
lorge de Mcnefcs que pelcjaua na 
dianteira , pós as coíbs pêra dom 
Franciíco de Mcnefcs pello nao 
cometerem os imigos por detrás, 
& todâuia aperaraó canto com eÚ 
lc,quc fe baralharão todos , pele-» 
jandoíFe de fua parte com grande 
csforijo- 

Acjui íbcedco hua couíarauy 
dina de memoria a vm loaó Traí- 
colo, irmaõdo Doutor Antomo 
TrancofoDcfembargadorda ca*- 
fa do Ciuel (homens múy nobres 
que eu conheci múy bem.) Era c-^ 
íte Trancoío vm homem ^gigan* 
udo Sc muito forçoib,andando a* 
ceio na baulha, (em q rin ha raijy 
bem pelejado & moíèrado o valor 
de íua peííoa) alcã<^ou com a maõ 
efquerda vm Mouro^Óc mecendo- 
Ihe obrado pello lingidouro (que 
era vm camarabando de muitas 
voltas) o aleuancou no ár,fazendo 
delle adarga: & remetendo com 
os Mouros lançoufe no meyo dcl- 
les como \ m liaò matando,& der 
ribando muitos, naó ouzandoos 
Mouros a delcarregar nelle feus 
golpes, por naó matarem o com- 
panheiro,comqueo Trancofoíc 
emparaua dos que lhe tirauaò , 8c 
íc alguns lhe deraó, todos rccebeo 
nelle,& aísi deíla maneira fez gra- 
des deíbruií^ocns nos Mouros mui- 
to a feu faluo . Feito era eíle por 
certo dino de fe engrandecer com 
mais palauras: mas fe o ouuermo& 
de fazer a todos os grandcs,(altar^ 
£e 4 nos 
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nosátlntajfakarnos ápapel^faltar 
nos á tcmpo,& faltamos â cftilo pc 
ra iflb. Efte homem viuco depois 
muitos annos,& foi caiado cm Ta- 
ná^aonde ceue netas cafadas com 
dom Francifco de Souía , <3c dom 
Dinisd'Almeida,ambos prouidos 
da foruleza de Diu, que nenhum 
logrou. 

E tornando a dom Frãciíco de 
Meneies , aquella gente de caualo 
com que pelejaua no paíTo do rio 
era chegada d^aquella norado Ba- 
lagate,& naó fabiaó delia os ou- 
tros capicaens Mouros , & vínhaó 
demandar áqucUa hora aquella ri 
bejra pêra retrefcarem , Sc defcan- 
íarem,rem labcrem das ciladas q 
eftauaó armadas aos noíTos^ác an- 
dando em batalha com dom Fran 
cifco de Meneres(que os tinha aí^ 
fas bem efcandalizados ) indo os 
da parte de dom lorge cm disba- 
raco pcra as embarcat^oens, como 
atras diflemos^foraó dar em outra 
cilada que lhes ía)ío detraués : el- 
lesembara<^ados tom aqucllefu- 
pito temor tornarão a voltar , fu- 
gindo pêra o pcrieo , de que prí* 
meiro fogiraò,(3c foraó comaquel 
le Ímpeto pêra aquella parte onde 
dom Francifco de Meneies peleja- 
ua, pêra fc empararem com elle. 
Os Mourosque pelejauao com dó 
Francifco de Meneies, naó fabcdo 
oqucaquillo era, parccendolhes 
ieria gente que chegauade foccor- 
ro , como ja eftauaó clcandaliza- 
dos Qc bem cortados dos nolíos, 
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fupitamentc voltarão, fogindo d'a 
• quelles que yaó fogindo dos fcus, 
deixandofle vencer dos que yaó 
vencidos- 

Vendo dom Franciíco de Me- 
neies aquelle medo, foi carregan- 
do fobre elles, matando , de derrj. 
bando nelles á fua vontade . Os 
noíTos que vieraó fogindo ^^pera 
dom Franciíco de Meneies vendo 
taó fupita mudança, cobrado vai 
nouo animo , ajuntandoíTe com i 
fua bandeira, foraó feguindo a vi- 
toria . Dom lorge que ate cnuõ 
cfteue em grande aperto pello pe- 
zodosimigos,ajuntandoirc todo$ 
os feus,foi feguindo o alcance ao? 
Mouros,que fe pozcraó em disba- 
rato,vendo fugir os que pclcjauiõ 
com dom Franciíco de Meneie 
& leuauaó tamanho medo, q che- 
gando ao arrayal , que tinhaó fo- 
bre Sanga^á , naò parando nclle, 
foraó fogindo pclla outra band 
indofempre dom lorge nasí 
coftas picandoos,& fazendo nell 
"muitograndeeftrago. DomFrã 
ciíco de Mcnefes chegou acima 
fortaleza, & achou o arrayal d 
imigos vazio de géte , mas naó de 
mantimentos,de moni^oens,5:cli 
armas, & de tudo o mais que 
imigos com aprefía naó poderá 
leuar < E naó I e detendo palfou 
diante a faiioreccr dom lorge que 
ya no alcance dos imigos , ôcnú 
lèprecatando deraó nelle por de- 
trás trezentos cfpingardciros que 
eftauaó fobre Carnala, que fe yaà 

recolhcM 
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Ricndo pera o arrayal^naó cui 
ido que o dano dos ícus era taó 
tidc,& vendo ir dom Francifco 
yencíes arrebentarão d'ac]uel 
ianeira^& deraólhe húa furria- 
ic que lhe ferirão alguns, Sc 
pandolTe foraó dando em al- 
dosnolTos delmandados, ôc 
a6 doze- 

Francifcode Meneies ma- 
ecado a dom lorge que fe 
eíre,comofez,5c tornoraóre 
oarrayal/aindo dom Aleixo 
calcza a lhe falar- Os manti- 
os & moni^oens todas fe re- 
lieraó na fortaleza, õc tudo o 
isfc entregou aos foldados que 

Searaóbem áfua vontade, &; 
raó boas prezas. Morrerão 
ta batalha quinhentos dos imi- 
b fora muitos feridos. Dos nof 
porreriaõ quafi vinte: proué- 
dom Franciícode Menefesa- 
ilas fortalezas de mais gente, 
^IheonèaBacaimvitorioíb. 

CAPITOLO V. 

oquefe^^o Çouernador dom 
Esleuao da Cama depois q 
ieu amamento as nãos do rei- 
lo: c> de como partia pcra a 
V\(orte:K^ dojoccorro que 
vartdoua Sangafa^ c> Car^ 
lala. ê dos tratos que iJ^s;a- 
noxà teue com elie ,y obre lhe 
Woar aqticilas fortaleci : 
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C> daspareas a quefe obri^ 
gouporellas. 

ORQ^VEhamui- 
toque deixamos o 
Gcuernador dom 
Efteuaó da Gama^ 
henecellàrio cornac 
a continuar com elle^por guardara 
mos a ordem da hiftoria . Depois 
que ddpcdio as nãos pêra o remo, 
Irgo voltou pcra Goa , onde che- 
gou ainda cm laneiro, ôc defpa^ 
chou Manoel de Soufa de Sepul-» 
ucda,pera ir entrar na fortaleza de 
Diu,de que neílas nãos foi proui-* 
do,porhua carta miÍMua. Eporq 
aqui foccdeovm primor bem grí 
de a dom loaó Malcarenhas com 
elle,bem diíFerentc do que ojelc 
vfa na índia anrre os fidalgos,naò 
deixaremos de o contar. 

Ellauadom loaó Maícarenhas- 
prouido da capitania de Diu , por 
hCia patente que lhe tinha vindo o 
anno acras paíIaáJo , pêra ir entrar 
aposDiogoLopezde Soufa que 
aeftaua fcruindo: & neftas nãos 
pafladas mandou Elrey a Manoel 
de Soufa de Sepulueda húa cartai 
mifsiua,porque lhe fazia mercê da 
fortaleza de Diu na vagante de 
Diogo Lcpez de Souía , anteponw 
doo a dom loaó Mafcarenhas . E 
diziaó que aquillo ioracouíada 
Raynha dona Catherina , que fa* 
uorecia muito fuás coulas,p*rquc> 
era Caílclluno , fie fcu pay viera, 
com elU de CaftulU ; Tanto que 

Manoel 
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Manoel de Soulaceiíc acarta ma- 
tloLia a moftrar a dom loaó Mal^ 
carcnhas,peratjue viíTe c]uepor 
cila encraua primeiro na fortale- 
za^&cllcdom loaó Mafcarenhas 
vendoacarcad'Elrey apósfobrc 
fua cabeça , di/endo que íè com- 
priflc fua vontade, pois eftaua cao 
clara,queelle entraria quando lhe 
coubefre,& afsi foi Manoel de Sou 
ia entrar,podendo dom loao ale- 
gar de leu direito,como depois fí- 
zcraô muitos fidalgos,que cinhaó 
mais o olho em feu incereflè parti- 
cular ^ que no feruico &: vontade 
d'Elrey, fentenciâdolTe em outros 
cafosíemelhances^que patcte fcm- 
pre precedia a carta mifsiua , Ôc q 
a tençaó d'Elrey nunca era perju- 
dicar a terceiros , nem meter vm 
prouido diante do outro. Mas a- 
quella fidalguia & primor dos ho- 
mens d*aquelle tempo,eftá taõ cor 
rompida neílc ,queja nao ha ne- 
nhum que va entrar em fua forta- 
lezajOU em qualquer outro cargo 
comquceíleja prouido ôcdelpa- 
chado fem paflar primeiro pello 
eícamel da demãda^argumdo vns 
aos outros deteitos em luas paten- 
tes^ Òc o que ainda hc pior , que o 
íàzem em fuás peíToas pêra lhes 
precederem. 

Efta corrupíao & malicia en- 
trou na índia depois que nella en- 
trarão tantos letrados luriftas,por 
que com clles entrou vm maru- 
lho,que veyo a dar em mares cru- 
zados dctrapalTas , em que fcrue 




todocfte eftado- E deixando el 
materia,torncmosa nolíbfio.Ti 
to que o Gouernador deu expe^ 
diente cm Goa a muitos negoci 
tornoufe a embarcar em nauios 
geiros, por caufi dos Norocft< 
pêra ir viíitar as to^calc^as do N( 
te,&: no caminho encontrou o re- 
cado de lorgc de Lima capitão de 
Chaul,do aperto em que eftauao 
as fortalezas JcSanga^á^Ã: Car- 
nali: ôcdcrpediocom muita prcf- 
íã Triftaó de Taydc com oito na- 
uios em que leuaua duzentos ho- 
mens pêra íè ir ajuntar com dom 
Francifco de Menefes^que íe toi 
diantando . O Gouernador di 
Efteuaó da Gama chegou a Cl 
ao outro dia , depois que lorge 
Lima efcreueo aquella carta a dá! 
Franciíco de Meneies, &c naóaiia 
ainda nouas do que era paííàdo.E 
como tinha ja mandado Trij 
de Tayde com o focorro, ficou d 
perando recado. Triftaó de Ta) 
dedeuíTè tanta preíTà,que cheg( 
ao pé d'aquellas fortalezas ao 
trodia depois de dom Franciíc 
de Meneies l'e ter ido pêra Ba] 
çaim: 8c fabendo da vitoria qi 
unha alcançado, voltou pêra 
Gouernador,quefeftejou em eftit 
mo as nouas,&: ficou dando delph 
cho a muitas coufas. 

O>sizamoxáteuclogo rebac? 
do disbarato dos ícus capitaens,i 
juntamente íbube íerem ja aquel 
las fortalezas dos Portuguclès 
vendo que ja lhe ficauaconteni 

com. 
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luco lhe obrigaria a dar cada an-* 
no de páreas cinco mil pardaos 
d'ouro, alem dos dous milcjucja 
pagaua pella obriga<pò que lhe. 
po5 o Viíorrcy dó Franciíco d*Al- 
meida . E que deites ícce mil par- 
daos d'ouro ( de que fez obriga- 
rão por encheo , que fe naó acha, 
portado Icrpcrdido) lepagariao 
os officiaes d'Elrcy de Portugal 
nas fazendas das luas naos,que fol^ 
íem de Ormuz , ou de Meca ter a 
aqucllc porco de Chaul. E que os 
Gouernadores da índia as pode- 1 
riaó mandar tomar pêra com ctfcí 
to ferem pagos da dita cótia.Eftes 
fete mil pardaos d\)uro fe pagão 
& arrecadaõ por andarem por re- 
gimento naquclla fortaIeza,&: pel-» 
la poffc em que Elrey de Portu^ 
gal eftá,'& naó ha dcUes mais obri< 
ga<^aó: porquenefte eftadocom- 
mummente le tratou quafi lemprc 
mais do que reieuaua a cada vm 
cm particular, que doqueimpor- 
taua a Elrey . E ainda que nos íb-* 
bejara o tcpo & a idade pêra paf- 
lar auante, o pouco goílo & fauo- 
rcs que oje á nos homens, nos tem 
bem encolhido Ôc arrependido 
defta imprcza : por que ja naó á 
no mundo quem pretenda perpe- 
tuidade na cfcritura^fe naó acrecc^ 
tamento na fazenda. 

QueixauaíTc loaó de Barros ja 
no tempo que cfcrcuia^que os ho« 
mensqueyaó da índia, de quem 
tomaua as mformaçoens , que o 
marinheiro naó lhe queria dar re-< 

zaó 



a homens mais poderofos, & 
n quem naó auia de ter bom 
tido, ficou muito malenconi- 
lo, fie logo também lhe chega- 
nouas de como o Gouernador 
chegado a Chaul,por que lhas 
bidiraó pella poíla . E por qUc 
ia pazes com o eftado , & cor- 
com ellc em amizade,detcrmi- 
i de o mandar vifícar, & a vol- 
diflb ver fe podia auerdellea- 
cllas fortalezas com todos os 
tidos que quílclíe , porque lhe 
) vinha bem eftarem em poder 
iCo duas for(;as uó importan- 
nos cftremos de feus reinos : 
rque fempre llie teria o vifi- 
o que as tiueíTe, com ellas o pc 
pejcoí^o. Pello que logo deípi- 
ivm Embaixador inúy bem a- 
mpanhado , que o Gouernador 
m Efteuaó da Gama recebeo 
m muitas honras . E depois de 
erfuavifitacaó, traçou o nego- 
\ a que ya lobre aquellas forta- 
as,pedindolÍie que lhas largaf- 
que dana as páreas que foliem 
Ibs & honellas. 

It Gouernador pós aquelle ne- 
Bd em confelho , 5c aircntoulíe 
c aquellas fortalezas naó fer- 
io ao eftado de mais que de fa- 
' defpezas com ellas , & que de 
ihúa importância eraó . Com 
li rei olucaó tratou aquelle ne- 
cio com o Embaixador que tra- 
podcres pêra tudo: & vieraó á 
Hluir,quc lhe largaria aquellas 
■fortalezas,por que o Zama- 
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zaõrenao da arce de marear: o CAPITOLO VL 

mercador das fazendas que cor- ^^ r> i % 

riaó^ofoldado dascouías em que Ve^omo j) gouernador dom 

clle í'c achara : & nós queixamo- 
nos,que nem o marinheiro , nem 



o mercador,nem o Toldado , nem 
ainda o fidalgo , querem que lhe 
pergunceíenaopcUos prec^os das 
fazendas que correm na terra^pel-» 
lo que valerá cm Ormuz , & era 
Malaca: pclloque tirarão de fuás 
fortalezas: & todo o que os de- 
manda pêra lhes perguntar pellas 
couías daguerra,&. do confclho^dc 
por outras delia qualidade, que 
cm outro tempo tinhaò porobri- 
gafjaó^ tem vm home por jogral, 
& naó lhe falta mais que apedre- 
jarcmno por doudo : naó negan- 
do porem que antrc tantos naò aja 
alguns por quem a honra ainda 
puxa ^ & que folgaó de fauorccer 
noíTo trabalho (com palauras) & 
íem algum íêu. 

Deixando eílas mi ferias do 



Eíleuao da Cama efcreti^^ 
a dom Franajco de Aíen^ 
fesjargajk a^uellas duaifor- 
taleis ao ^A(Í^moxà : (> 
dos mconuementcs cjue teue: 
(S' de como em fim lhas lar- \ 
^u. S de outras cotífas ema 
o (jouernador proueo . S m 
todos os '^ejs Adof^ros ^«r 
OHue naquelle reino de Ma^ 
danagcr^oude (JuuL 

EITOS acafsij 
dos os coQtratos.p, 
fou o Gouemadi 
dom Edeuaó da Ga- 
ma húa prouifaó ao 
Embaixador pêra ir a Bacaim to- 
mar entrega d^aquellas fortalej 
efcreuendo a dom Francjíco 




mundo 5 tornemos a noíía hifto- Meneies, como fe alTentara 
ria com fegurarmos, que nem o confelho^quefe largaflem , poí 



pouco gofl:o,nc os poucos fauores, 
ícraõ baftantcs pêra dcfiftirmos de 
noíTo propoíito : por que ainda q 
alguns dos prefences naó preten- 
daó fama, naó deixarão de al- 
cançar os paíTados toda a 
fua ^ que tanto merece- 
râò,por que fe naó 
perca tudo. 

Cv) 



mais importaua ao Eilado ci 
mil pardaos d*ouro de renda 
anno,íem defpeza algúa,^ tel 
íu(l:entalas,com tamanha, ícck 
taõ grande riíco. Eftc Embai 
dorchegou a Baçaim,&: deu a 
ta,& a prouifaó a dom Francifc( 
de Menefes,o que elle tonnou nii 
to mal,pello que lhe aquellas forj 
talczas tinhaó cuílado.E tobrd] 
dona entrega delias clcreueoa< 
Gouernador húa carta em onr 
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queixaua de concluir aquclle ne- 
gocio fem ícLi parecer,e(tando taó 
perto, íéndo elle o que ganhou 
aquellas forcalczas com a lança 
na maó , & que auia tao pouco q 
as tinha defcercado com tanto rif- 
CO feu^ôc que íè ellas cuftaraó tan- 
to aos fidalgos que vocarao na- 
quelle negocio, naó ouucraó em 
algum tempo de fer d^aquelle pa- 
recer. E cpe quãco a elle auia por 
muito difcredito do Eftado, largar 
aquellas fortalezas poraquelle me 
do» a Rey que nenhum direito ti- 
nha nellas : que fe algum o tinha 
era Elrey de Cambava , de cujo 
eftado craò:dandolobreifto mui- 
tas rezoens , como fidalgo muico 
prudente que era , defenganando 
ao Gouernador , que em quáto el- 
le toflè capitão de Bacaim, as naó 
auia de largar. Com ifto delpedio 
o Embaixador, que logo mandou 
pclla porta recado ao Teu Rey,que 

omofoLibe o que paíTaua deípe- 
dio doze mil homens , pcra irem 

crcar de nouo aqllas fortalezás,& 
mandou ter com o Gouernador 
muitas fausfaçoens. 

DoFrãciíco de Meneies como 
capicaò muito precatado', logo re- 
ceou q o Nizamoxá mandaíTe gé- 
te fobre aquellas fonalczas : pello 
o com muita prcíTa fe embarcou, 
leuando gente,mantimctos,& mo- 
nicoés,&asfoi prouer muito bc: 
éc omefmodia qa ellas chegou, 
tcue rebate da dianteira dosimi- 
C0S2& dciicandoas Icguras, ôc pro-» 
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uidas, cornouíe pêra Baçaim . Ao 
outro dia chegarão os capitaens 
Mouros, & aíTentaraó feus exérci- 
tos fobre aquellas d uas fortalezas, 
mandando fazer grades proteftos, 
& requcrimètos aos capitães del- 
las,c] lhas entregafsc , como o Go- 
uernador mádaua, ôc fenaó q dos 
males q íoccdeíTem elles icriaòa 
cauíajôc os quebratadores das pa- 
zes. Os capitães lhes mádaraó di* 
zer,q mádalTcm fazer aquellcsre- 
quenmétos ao capitão de Bacaim, 
a quem elles cinh^õ dado delias 
as menagens, Ôc que o que elle 
mandafleiflofariaó. Os Mouros 
vendo aquelle dclengano come- 
çarão a guerra,coinetcado as for-» 
talezas com grade determinação, 
mas os de dentro lhas defenderão 
com outra mayor. 

Edeixalosemosaqui por con- 
tinuarcom oEmbaixadorcque de- 
pois de dom Franciico de Mene- 
ies o deíenganar,& de defpcdir re- 
cado ao leu Rey,foife pêra Chaul, 
& deu a carta de dom Frãciíco de 
Mencfes ao Gouernador: que po- 
fto que tomou aqui lio mal , bé en- 
tendeo q dom Francifco de Mcne 
fes tinha aigúa rezaó de fequei- 
xar,ao menos,de lhe naó dar coca 
d'aquelle negocio-Poucos dias de- 
pois chegarão as cartas do Niza- 
moxá pêra o Gouernador, em q le 
queixaua de dom Frácifco de Me- 
neres,fazendo feus proteílos Ôc re- 
querimentos, afsi lhe chegarão as 
nouas do aperto & cerco em q Os 
Fí capitaenj 
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capitães Mouros tinhao aqllas for 
talezas : & vendo oue naò podia 
fazer outra coula fenaõcomprir 
os contratos que eftauaó feitos, 
defpedio outra vez o Embaixa- 
dor com outra prouifaó pêra do 
Francilco de Mencfes, cm que lhe 
mandaua , que lem embargo dos 
inconuenientcsquclhc apontara^ 
tanto que aquella vieíIe^entregaP 
íè logo a aquellc Embaixador am- 
bas aquellas fortalezas, por cóprir 
aísi aofcrui^o d'Elrey de Portu- 

talCó efta prouifaó chegou oEm 
aixador a Ba^aim, & dãdoa a dó 
írancifco de Mcnefes,vendo a re- 
foluíjaó do Gouernador, mandou 
dous homens Portuguefes có car- 
tas pcra os capitães q cllauaó nas 
fortalezas, em que lhes mandaua 
q logo as entregalTem ao Embai- 
xador, & fe recolhefsé a Bai^aim, 
por q o mandaua aísi o Gouerna- 
dor: ôc que elle daria conta a El- 
rcy daquillo. O Embaixador che- 
gou aquellas fortalezas com os ho 
més,& cada vmdelles foi âíua, & 
deraó fuás cartas áquellescapitaes. 
Vendo dom Aleixo de Mencfes 
a carta de dom Franciíco,mandou 
pello próprio Portuguez outra a 
Pêro de Lemos, que eftaua cm 
Carnalá,perafaber dellc o que 
determinaua. Pcro de Lemos lhe 
refpondeo , que naquelle negocio 
naóauiamais,fenaó fazerem oq 
ilhes o Gouernador , & o leu capi- 
tão mandauaó. 

Com ifto mandou dom Aleixo 
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de Menefes dizer pello mcfmo 
Portuguez ao Embaixador, que 
mandaffe recolher feus capicacSj& 
fe afaftafíem , em quanto fc cllcs 
recolhiaó:&mãdou recado a Pc 
ro de Lemos peta ao outro diaí 
ir ajuntar com elle. Os Mour 
aleuantaraó íèus exércitos da \ 
fta dasfortalczaSj&aquellc diaga- 
ftaraò os Portuguefes cm fe nego- 
ciarem. Ao outro dia chegou Pc- 
ro de Lemos com toda a Tua gen- 
te a Sanga^a : dom Aleixo de Me- 
ncfes que eftaua prcflcs lavo da 
fortaleza , & fc ajuntou com eljr, 
&com íuas bandeiras ddcnroLi- 
das,&agcntepofta emordcnáu, 
tocando luas caixas, &c pífaros, ío- 
raô marchando muito dcuagar^ 
difparando fua arcabuzaria píi 
ordé,como homens que yaõ v» 
ccdores:ôc aísi chegarão aomíf 
onde ja acharão embarcacoc5,q 
dom Francifco de Menefes lhes 
nha mandado, em que í c recolhe 
raó a Biçaim: ficado os dous Po 
tuguefes que foraò com o Embi 
xador nas fortalezas, pcra asen 
garem aos capitaens Mouros ,c 
mo logo fizeraò • E por que 
mos prometido de continuar com 
todos os Reys dcfte Dccan , k]i 
o temos feito com os de Vilapôr, 
o faremos agora com eftes Rcys 
de Chaul 

Ia temos dado conta no cape 
tolo coarto do decimo liuro da 
coarta década, de como os M 
ro5 conquiftaraó o Oecan , Sc d 

qucll 
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cjiiclles cinco capitaens que fe le- 
uancaraocom oseftadosque go- 
uemauaò, íèndo Rcy Daudarcan: 
& antre cftcsfoi vm dellcs o Ni- 
zaman Moluc, <\uc quer dizer, 
pagedalan<^a,fporaueo crad*EU 
reycomoja dilícmos.) Efte no 
aleuantamenco geral o fez com a- 
qucUa parce que gouernaua dei- 
de Cifardan a cc Nagotana , apei- 
lidandode Solcaó Hocen, (por 
que efte era o leu nome.) E pós 
fua cadeira na cidade de Amada- 
nager . Efte reinou a te os annos, 
de mil, coatrocentos, nouenca & 
coacro: & por Tua morte íocedco 
leu filho BcranSokan, quelèja- 
ítaua proceder do fangue real dos 
antigos Reys de Xarbedar^por 
que Ic affirmaua,que dando Dau* 
dar Sokan, Rey de todo o Decan, 
húa moUier a efte íeu capitão Ni- 
zaman Moluc , que ya ja prenhe 
<lellc,&: que parira efte Boran Sot- 
tan: & alsi lejaíStaua tanto difto^ 
oue depois da morte d'Elrey (que 
cuidauaique era leu pay) tpmou 
por titulo, Soltan Boran Bauri, 
que quer dizer, El rey Boran Fal- 
cão . Por que alsi comoeftaauc 
fc tem por mais real de todas : af- 
íi fe tinha clle por mais do Tangue 
real,quetodos os outros Reys do 
Decan. 

Foi efte Reygrandiofb, g^^"- 
de caualeiro, muito liberal, &c taó 
amigo dos bons caualeiros, que 
mãdaua por todos os reinos ,eftra- 
nbos, bulca; todos os que auiadc 



nome,&: lhes dana muito, & fa^zia 
grandes mercês. E arísi ajuntou 
em fcu reino rodos os eftranwi^ 
rosfamolbs, queá índia pa/faraõ 
naquelle cempo^alsi nas armas co- 
mo nas letras, com o que o cn* 
grandeceolbbre todos os doOcÍ 
can . Em principio de fcu reina-^ 
do delcobrioô valcroío capitão 
Vaíco da Gama a índia, & elte foi 
o que deu a dom Lourenço d Al- 
meidafilhodo Viforrev dom Frá- 
cilco d'Almeida,dous^ mil pardaos 
cada anno de pa^e.^s pêra Elrcy de 
Pomigal, pella guarda que daua 
as nãos , Sc hauios que yaó a feus 
porcos: que depois o Vjforreydõ 
Francifco d'Almeida lhe pós por 
obngacaó de vaíTalagem , pclla 
culpa que o fcu Tanadar de Chaul 
teue na morre de fcu filho dom 
Lourcço d'Alnieida,por que os q 
lhe tinha dado a ellc craò volíita-^ 
rios. E* cabem foi o q deu a Diogo 
Lopez de Siqueira , iendo Goucr- 
nador da Indiajugar naqlle porco 
de Chaul pêra Jazer a forcakza, q 
ainda ojc eftá em pé: &. o q íc con- 
certou com o Gouernador dom 
EftcnaódaGaraa lobreas forca- 
Iczas de Sangaçá & Carnalã^como 
agora acabamos de di^er. 

Foi efte Rey tocado do mal de 
faó Lazaro,à: buícou todos os re- 
médios pêra larar dclle, a te fe ba- 
nhar em fangue dcmininos ^deq 
mandou encher grandes tanques, 
por lhe fazer crer vm medico, 
que afsi fararia , mas nada apro- 
iíz ueitou^ 
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ucicou, & afsi viueo muitos annos, 
como adiante diremos : por cjue 
auemosde ir cótinuando com co- 
dos os que forem focedendo , por 
lerafsi nece (Vario. 

E tornando ao Gouernadordó 
Efteuaò da Gama. Tanto que có- 
duio os negócios de Chaul,paíTou 
a Bacaim, & a Diu, & proueo na- 
quellas fortalezas em muitas cou- 
fas. De Diu defpedio Manoel de 
Vafconcellos com cinco nauios de 
remo pêra irão eftreito de Meca 
a cfpiar as Gales, ic a leuar proui 



CAPITVLO Vli 




Das coujas que acontecerão 
dom QhnUouao da Qatn 
na (tAbaJia: <(^ de alguns n 
contros que teue com os Aii 
rosycm que os disbaratou. 





EIXAMOSdom 
Chriftouaò da Ga- 
ma na cidade de Ba 
roá, em companhia 
daRaynha,crperan 
mentos de moniçoens & armas a do que paíTaíTe o inuerno , èc que 
feu irmaò dom Chriftouaò da Ga lhe viefte recado do Emperador, 
ma. Os capitacns que cò elle foraó a quem tinha efcrito, como ja dd^ 
nos outros nauios eraò Manoel d' íèmos no derradeiro capitolo (^ 
Afõfeca^Rafâel Lobo,Chriftoua5 7. liuro,que naó tardou muito que 
de Çralto, ôc Afonfo Pereira.Def- lhe naó vieire,ainda que naò foJâ 
pedidos ertcs nauios , &prouidas reporta de fuás cartas; mas coro o 
algÚAS coufas mais*naquella forta- primeiro recado da Raynha que 
leza, deu oGouernador à vela pêra . o Emperador teue da checada dos 
Goa,aonde chegou, & proueo nas' PortuguefeSjdelpedio Içgovracot 
couíãs de Malaca , & Maluco, E reomúy aprefladoco cartas a Jo 
mãdou ManoelCoutinho a inucr- Chriftouaò. Efte correo chegoa i 
narà fortaleza de Chalé com foi- Baroá,auendo vinte difsque 
dados : & Bernaldim de Souía a eftaua^ati que lhe dizia,comoí 
Cochim, & Vaíco da Cunha foi a bera de lua chegada ali , & que 
Bengala com húa nao carregada quclle íerui^o feito a Deos, cllc 
de fazenda,por conta d'Elrcy,que pagaria aísi a Elrcy ku'irppa6, 
craerttaó vjagem, queimportaua moaellc,qlhepedia muito qucii 
muito • E porque nacofta do Ca- fofte chegado pêra elle coraocfr 
narà ândauao alguns ladroens for- traíTe o veraó,pera íè ajuntarc am- 
miguei ros, d eJpacho pêra arfdar bos,&írcbufcarosimigos, &quc 
nellao refto do veraó Dom Luis cò fua ajuda eípcrJlia de osdisoa* 
de Atayde,com oito nauios, & rc-^ Mtar^&deftruir detodo. Com^ 
colheoHe como foi tempo com ai- fta carta Iç começou dom Chnllo 
guns que tomou, uaó a negociar,mádã4p a Raynlu 
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trazer muicas mulas, & íèruidores 
peraomeneodo excrcico. Ecm 
Oucnbropaflado <Jc 541- canto q 
aschuuasceíTaraò, começarão a 
marcharem muico boa ordem. 

Yaó diante deus capiraens-com 
alguas pecas de artelharia de cam- 
PO5& no meyo toda a bagagem,& 
acras delia a Raynha, & o Pacriar- 
cha, entregues a cincocnca eípm- 
gardeiros PorniguefeSyde que era 
capitão Miguel de Caftanholb (q 
de coda eíía jornada fez vmco- 
piorpcratado,quc eftá emnoííb 
poder. ) Na retaguarda ya dom 
Chriftouaó,o Barnagais,Â:osmais 
capitães Abexins yaó pcllas ilhar- 
gas do eícoadraõ, &c diante de to- 
do elle yaò alguns ciualos ligeiros 
peradeícobrirem o campo.Neíla 
ordem caminharão oito dias a te 
chegarem a húa ferra que chamaò 
o Gane, que era de vm fenhor A- 
bexjm,que andaua lan(^docom 
os Mouros. Aqui veyo vm irmaó 
fcu laní^arfe aos pcs da Raynha,ííc 
de dom Chriftouao , a cujo rogo 
clFa lhe fez racrce das terras do 
irmaó. 

Eftando aqui chegou recado 
apreifado de como Elrey era ja a- 
balado,& vinha caminhando pê- 
ra fe ajuntar com elles . Por eftc 
caminho acodiraó muitos vaífal- 
-losq andauaó aufences com me- 
do dos Mouros . Em cima delta 
ferra do Gane auia hiia cidade , & 
no mais alto delia hux ermida mui 
to alia , a que nenhiu petíoa po- 
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dia ir fcm muita difficuldade 6c 
trabalho , porcauía do caminho 
íer demafiado ingrime>eftreito, Sc 
de muitas voltas , que era o que o 
fazia mais difficultofo.lunco defta 
ermida em húa pequena caía ella- 
uaó trezentos homens mirrados, 
todos cozidos em couros fecos, & 
alguns delles eftauaó ja rotos ôc 
gaftados^mas os hon^ens faósôc ia 
ceiros. Corria entre a gente da ter- 
ra como pertradí^óò auiamui^ 
tos annos que aquelles nomes vie- 
raó ter aquella terra,â;: que a con- 
quillaraò em tempo dos Roma- 
nos. Outros diziaó que eraó íãn- 
tos: & o Patriarcha dom loaó Bcr 
mudes era defte parecer, &quc 
foraó ali purtynzadospellos Ro- 
manos có aquelie género de mar- 
tyno , & que ifto era o que ouuira 
dizer no tempo qefteuc no Prcfte 
antes que foíTc Patriarcha . E al- 
guas peííbas lhes tinhaó taó gran- 
de vcnera<^ò , que tomauaó reU- 
quias fuás tedoos por fancos mar- 
tvres. Mas naó auia nenhum dos 
naturaei<|ue foubelTe dizer o co- 
mo aauillo era, nem efcritura que 
diílbdcire noticia. 

Seja o q lor o caio he aíTas no- 
tauel, âc dino de memoria : nem 
^de carecer de algum grãdç my- 
lterio,eftarem taiftos annos treze- 
tos homens brancos , cozidos cm 
couros fcm lezaó,ou corrupção al- 
gúa. Parece que traz caminho o 
que dizia o Patriarcha, que forao 
marcyrizados em tempo dos Ro- 
• ' - 11} manoSp 
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manos . E ou fejaó, ou naõ fcjaó pofsiucl poderfe entrar aquellaíi 

marcyreSjnaó he noíTo mccnco aP- ra.Mas dom Chriftouaó conf 

firmalo: mas efcreuemolo peraq cm Dcos,por cujo feruiço ícoffc-^ 

aja memoria de hiõa couíã tao no- recia a todos aauellcs rilcos & tri- 

tauel. balhos, naó dcullio de ícu propo- 

D*aqui foraó os noííos cami- íito:& depois de bem informado, 

nhando a te outra íèrra fortifsima & certificado do íitio, Sc pados da 

chamada Canete , que ellaua por ferra^pós a fua gente em ordem:& 

Elrey de Zeila,iS<: tinhadcntro mil mandou Manoel da Cunha^Â: Fr? 

homens de guarnição- Tinha efta cifco Velhocom fuascompani 

íèrra trespalfos muy difficultolbs, &com três peças de artelharia,quc 

& fortificados com muros & por- cometeíTem o primeiro palTo : & 

ras , &os caminhos que ya5 ter a loaó d*Afonreca,& Francifco d^A- 

cilas eraò taó Íngremes , & eftrei- breu com outras tantas peças que 

tos, que era medo vellos , quanto cometeíTem o íegundo^hcando et 

mais cometelos , por que fó com le com a fua gente pêra o ccrceii 

galgas ie podiaó defender a todo palTo . E afsi dado ordem a cu< 

o poder do mundo. A ferra em ci- os cometerão ao primeiro de 

ma cra^tluito chá, & frefca, de uereiro,ficandoaRaynhaj&oPj 

muitas fontes,5c ribeiras de agoas triarcha,com o Barna^ais nocv< 

fcrenifsuTías ácfingulares: & por cito, & Miguel deCallanhoío 

derredor muitas aldeas,& grandes osefpingardeiros de fua guará 

criaçoens de gados. Aqui fe coftu- E remetcdo com os paííos dcrai 

mauaó a coroar os antigos Empe- lhe húa grande furnada de ai 

radores da Abaíia. A gente que a- Iharia^à de arcabuzaria. Os íi 

qui tinha Elrey de Zcilá, faya de gos que eftauaó á lerca defcai 

concipo a faUearos caminhos ,& garaópcila ferra abaixo com h\ 

adeftruir as aldeãs circamvezi^ multidão de Galgas, que víeraè 

nhãs. pçr aií abaixo com tamanho u 

. Informado dom Chriílouao remoto^que parecia que fe dcsfj 

dos danos que d'ah faziaó , deter- ziao mundo.Osnoflbs que ja clfa 

itiinoude tomar aquella ferra, & uaóenfinadosdedom Chrilloiuí 

tirar d*ali aqucUe impedimento, doqueauiaó de fazer, cantoqi 

Ifto comunicou*com a Raynha,& deraó fua íalua,tornaraõíe a rco 

Barnagais,que trabalharão muito Iherperafeus alojamentos :por< 

pello tirarem d^aqucllc peníamc- ruó quis efte dia mais^ que re< 

to,pcllo muito grande rifco a que nheccr os pafíos como fez, 

fc queria pór , fem proucito algu: Mouros cuidando que os Pomnl 

por que auiaó por coufa muito im guelcs fogiaó deraò grande* x^A 

padas, 
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padas,& todaanoice fizerao gran- 
des feftas^aucndo <]ue tinhaó alça- 
ndo húa grande vitoria. A Ray- 
nha ficou rrídc , por que cuidou q 
aqnella retirada dos noíTos fera 
por naó ou(àrem a cometer a fer- 
ra, & c|uaíi cjuedefconfiou. 

Dom Chriftouaólogo foi aui- 
íado de cudo aquillo , & mandou- 
Ihe dizer que fe naó agaftalfe, por 
cjue ao outro dia veria como os 
Portuguefespelejauaó^âcqueellcs 
naó cofturaauaó a logir a ninguc, 
que antes p^deriaó as vidas que 
fogirempolasconfêruar. Ao ou- 
tro diapella menhã,quefoi da Pu- 
rificação da Virgem Maria Senho 
ta noíTa^mandou dom Chriftouaó 
dizer Miflã, a que todos eftíucraò 
com muicadeuai^ó : & acabada 
cllajemcteraó na ordem paíTada 
com a ícrra,deixandD a artelharia 
ao fopé della,em parte que podcf. 
fe jugar fó pcra terrór.E cometen- 
^do os capitaens as partes que ihes 
eftauaó encomendadas , deitarão 
pellas ilhargas a arcabuzaria , que 
foi Jifparando fempre , pêra aia* 
ftarem osímigos que lancauaó as 
Galgas, que vieraó caindo com 
grande terremoto por anrre os 
nolfos^matando algús: os mais co- 
mo yaó com aquella fúria , foraó 
rompendo por rudoate chegaré 
ás paredes dos paíFos/endo os pri- 
meiros que fe adiantarão a te as 
ponas Manoel da Cunha,& Fran- 
cifco Velho : 6c abalroandoas lo- 
biraó por ellas, leuando os imigos 



diante is lançadas,atc a outra por- 
ta que eftaua antes de chegar ao 
cume . Aqui foi a referta grande 
onde matarão três PortugueícSi 
Os Mouros que eftauaó emcima^ 
vns a caualo,outros a pc , vendo a 
poquidade dos Portugueles,man- 
daraó abrir a porta pêra que en-: 
tralfem. 

Manoel da Cunha,& Francifco 
Velho y vendo a determinação 6c 
confian(^ados imigos entrarão pel 
las portas adiante,a te (bbirem ao 
cabolciro^ onde le trauou húa fer- 
mofa batalha. O capitaó da lerra 
andaua em vm íermoíòcaualo,& 
dos primeiros encontros matou 
dous íoldados , & como homem 
íbberbo,& confiado,andu ja a húa 
ôc a outra maò efcaramu^indo^- 
tirandolhe os noflbs muitas efpin-» 
gardadas íem algúa lhe acertar. 
Nos outros paíTos também auia 
trabalho. Ipaód'Afonfeca,&Fran 
circod*Abrcu,4ppoisde perderé 
alguns companhdros^paíjaraó to- 
das as diíficulcades ate fobirem 
ao plano da ferra, & o mefmo fez 
dom Chriftouaó , lofrcndo gran- 
des riícos & trabalhos , a te 1 e póc 
em cima, a onde fe trauou ancrc 
todos húa afperíísima batalha, fa- 
zendo a nolfa cfpingardaria gran- 
de eftrago nos imigos. 

Em fim tanto apertou dom 
Chriftouaó pellafua parte, que le- 
uou os Mouros de arrancada, 6c o 
mefmo fizeraó íoaó d'Afonleca,âc 
f ranafco d' Abreu , que depois de 
Ff 4 leajun- 
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ajuntarem foraó matando & fe- 
rindo nos Mburos^a te os leiíarem 
diante de fí ao paflò em que o leu 
capitão pclejaua com Manoel dâ 
Cunha,& Francifco VelhOjC^ue ci- 
nhaó pelejado muito bem , por q 
ofaziaócom a mor força dosimi-' 
l^os, que todos acodiaó a onde c- 
uaua o leu capicaó.Dom Chrifto-' 
uaô,5cosmais capitaens chegarão 
áquella parte,ficandolhe ja os imi- 
gos no mcyo, Sc apertando com 
cllesos pozerao em disbarato ma- 
tando muitos 5 & os outros com a 
preíra&: deíatenco,por fugirem da 
morte^deraó em outra muito mais 
cruel, que foi lan^^aremfe da íèrra 
abaixo,& fazcremíc em pedaços. 
O capitão Mouro nunca fe jquis 
recolnex,&: pelejou a te o matarê. 
Auidaefta tamanha vitoria, foiíe 
dom Chriftouaó ao lugar princi- 
pai,que eftaua com todo o recheo, 
6c muitas molhcres & qaininos ,q 
foraó catiuoSj&c xK^o mais metido 
a íaco. ^ 

' Dom Chriftouaõ mandou pel- 
la Raynha^iSc pello Patriarcha, Sc 
íobidos acima ficarão pafmados 
do queviraó,parccendolhe aquil- 
lõ fonho: por que na imagina<^ao 
dosnaiuraescracoufa que fenao 

Eodia crer, nem acabar por forças 
umanas. Dom Chriftouaó da Ga 
ma pedio ao Patriarcha, que ben- 
zeflè hua Mefquicaque ah eftaua, 
o que ellelogo fez com grandes 
cerimonias, inuocandoa nofla Se- 
nhora da Vitoria ^ onde ao outro 




dia fe diíTe MiíTa, aque 
fíftirao com grande deua^ao . fm 
Raynha fe deceue em cima ^Igurfl 
dias,prouendo aquella íerra de ca* 
pitaó &c gente. E pêra efta vitoria 
jj fer mais celebrada, chegarão i- 
: quella íerra dousPortugUeles q ue 
Manoel de Vaíconcellos dcfpedifl 
de vm porto junto de Ma<^uá:pofl 
que depois que partio de Goa en- 
trou aquelle eftreito,ôcnaó foi de- 
mandar Ma<juá , por cftar pellos 
Turcos: mas foi tomar outro por 
to , dez ou doze legoas mais pcu 
dentro, donde defpcdio aquellcs 
homens cora cartas a dom Chri- 
ftouaó. 

Eftes homens foraó recebida 
cora grande aluoroco de codos,lf- 
ftejandoíTc por t^do o exercito as 
boas nouas da índia . E por que 
Manoel de Vaíconcellos eíperaua 
por feu recado , pcra lhe mandar 
as coulas que lhe Icuaua: deípedio 
logoFranafcoVelho.com agente 
da lua bandeira, cm companhu 
d'aquelles dous homens^pera ar 
cadar as coiias que Manoel 
Vafconcelloslhc trazia 
do o mais que poderão , pior que 
Manoel de Vaíconcellos auiade 
tornar ainuernar á índia. Dora 
Chriftouaó efcreueo ao Goiícr- 

nador leu irmaó muito lar- 
.gamentc ipdas as cou- 
las que a ce entaó 
Iheeraó acon- 
tecidas. 



AL 
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APITOLO VIU. 

me mais aconteceo a dom 
mhníloHaõ da Cama: ^ de 
wno o ^j de Zeda o foi 
wfíeter em os vallosy ç> da 
tfpera batalha qne tiuerao^ 
m que Çlrej foi ferido ^ ^ 
iisbaratado : z^ efcapoufo^ 
limdo^ 

ESPEDIDO Fran- 
ciíco Velho: dahia 
poucos dias chegou 
outro recado do Em 
perador pêra dom 
:ouaó da Gama,em que lhe 
^aqucrcfoíTe chegando pe- 
:,por que elle cambem o vi- 
tzendo, pêra íè ajuncarc ara- 
Com ifto começou dó Chri- 
\Q a marchar na meíma ordc 
que a ce li viera: & foi entran-» 
lias terras do larte ( que era 
ÍÓnhor Abexim) que cambe 
ia com os Mouros. Efte fa- 
lo da idade dom Chriftouaó 
ima , mandou vm Embaixa- 
ÍRRaynhaalhe pedir perdão 
> culpas pafladas: Áiquelcobe- 
hra ao Rey de Zeilá , fora por 
■poder mais, que elle a queria 
fQipanhar,& feruir naqueíla jor 
k como leu vaííalo que era. A 
Lha lhe mandou pcrdaó Sc 
■o: com o que elle logo veyo 
B toda a fua gence a beijar a 
i Ra)i;nha , & dailhe a obc- 




Dom Eílenaoda Cama, i y ^ 

diencia. Depois foi falar a dom 
Chriílouaó^a quem deu féis caua- 
los muico fermolos pcra fua pef» 
foa, afhrmandolhe que pello ca- 
minho que leuauaõ naó deixariao 
de encontrar Elrey de Zeili: por 
que elle cmha fabido por elpias 
certas^que era partido muicg de- 
termirudamencc em bufca dcllc. 
■Com eftas nouas foi dom Chri 
ílouaó da Gama caminhado, com 
mais relguardo,*: vagar, por ir 
elpcrando por Francifco Velho , q 
era em Macuá. Elrey de Zeila q 
vinha caminhando em bufca dos 
noíTòs naó tardou dous dias de- 
pots,que naó tiueire dom Chrifto- 
uaó recado dos corredores, que ja 
os Mouros apareciaó. Dom Chri- 
ftouaó naó fe mudou,nem toruou 
em coufa algúa,antescom grande 
animo,& confelho , ordenou lua 
gence em vm fermofo campo , & 
aífentou leu exercito com as co- 
rtas em húa ferra , fazendoo na 
mais pequena forma que pode, 
ordenandolhe fcus vallos,folías,& 
tnncheiras:plantando fua artelha- 
ria á roda, âc repartindo as eftan- 
cias pellos capitaens , ficando a 
Raynha com o Pacriarcha em me 
yo,com toda a bagageimâc o Bar- 
nagais em fua guarda . Aquella 
noite paflaraó com grande vigia, 
& ao outro dia que foi Domingo 
de Ramos a parecerão os corredo- 
res d*Elrey de Zeilá , que vinhaò 
defcobrindo o campo.ác vendo o 
exercito tornarão a voltar. 

Dom 



^ 
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Dom Chriftouaó mãdou dous ftar com bem de dano , Sc mortes 

Porcuguefcs em caualosligeiros^tj dosimigos,5c todo aquellcdia fi- 

foliem defcobrir os imigos , q de caraó no campo á vifta dos noíTos. 

cimadcvmtezoosviraó, ôcmui- A dom Chriftoiíaõ pareccolhcq 

rodeuagareftiueraò notando o e- de noite o quifeifrem comcccr,& 

xercitOjÔc o numero da gente : &c toda ella paliou com as armas m 

tomando a voltar difleraó que os maó. Ao outro dia tanto que s- 

Mouros craó tantos que cobriaó manheceo , tornarão os Mouros a 

oscampos. Naó tardou após ifto fe chegar., adiantandoíTe alguns 



muico^fpaço que naò comet^aísé 
de aparecer por cima de vmtezo, 
cm que Elrcy le pós auer o arra- 
yal, mandando d ali alguns capi 



Turcos , por ganharem terra cora 
Elrey de Zcilá,que fempre cfteuc 
notezo com três bandeiras aruo- 
radas,&: cometerão as cftanctascó 



taens,que foííem dar húa viíla aos grande decerminaçaõ, derpejando 

noflbs , & trauaíTem com elles ai- primeiro fua§ cardas , mas a aní- 

gúas cícaramuças, pcra os prouo- Iharia os elcandalizou de manch 

carem a lairem ao campo,fora dos ra, que fe afaftaraó cò muitos ni^ 

vallos^auendo que tcoscolheílcm nos^ôca tirodeeípingirda fizeràl| 

fora aueria pouco que fazer em os hCías paredes de pedra eníbífo, & 

disbaratar. Os capitaens foraõfe detrás delias Ic poferaó ás típith 

cftendendo pello campo,& cingin gardadas com os noííbs de quefc* 

dooarrayalcom grandes eílron- riraó alguns. Dom Chrirtouaóa- 

dos de atabalcs, trombetas, &c ou- codio áquella parte, &c por quc« 

tros inílromentos de guerra, dan- imigos le naò foífem auezinhar 

do moftras de quererem cometer mais com ellc,deitou fora Man 



o exercito. Dom Chriftouaó lem 
perder vm ponto de fua obriga- 
^a5,vilKou todas ascftácias,&: pro 
ueo em tudo o que lhe pareceo nc 
ceíTario, animando, & esforçando 
aos Abexins, que os Portugueles 



da Cunha,<S(: hioFre d'Ab«eu,coi 
fuás bandeiras pêra irem desf; 
as paredes. 

Saídos elles do arrayal,rcn^Kt^, 
raó com as paredes ás eípingan 
das,A:pondolhesos peitos, dci< 



xt\ 



naò tinhap necclsidade diíío; por raò delias os Turcos bem elcand 

que o cilauâò tanto,quc defcjauaó lizados,& derribarão as paredes 

de (ãkar fora dos vallos, pêra pc- Aia vontade . Os capitães d'Ei 

garem com os Mouros. de Zcilá vendo fogiros Tur 

E por que fe chegauaò muito, remeterão com os noííõs , que 

mandou dom Chriítouaò que def efperaraó com as cortas no arr 

paraífem nelles algúas peças de yal,trauando com elles húa ferm 

artcUiaria,com que osiizeraóafa*- íàbacalha^ em que ouue al«7u 
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m diambas as partes , ajudan- 
K das outras eflacias com a ar-* 
haria. Dom Chriftouaó da Ga- 
L tocou a recolher porque nao 

ÍTe algum defarranjo , o que 
izcraò com muito tento,ficã- 
do o campo delcuberco à ar- 
liaria, que fez nos imigos tal e- 
tgo,quc fe recolherão pêra on- 
eftaua F Ircy . Eíla noite paíTa- 
► os noíTos com grande vigia. 

Í porque naquelle lugar naò a- 
5oa,nem palha pêra os caua^ 
poucos mantimentos pêra a 
ente, tomou dom Chriftouaó 
ifelho fobre o que faria , & al- 
toufe que fealeuantaflèmdV 
(_ foliem marchado cm vm ei^ 
idraó muito fechado : ôc que fe 
Mouros os comctelTera q lhes 
Tem batalha. Com efta relolu- 
1^ leuaraò,ac formarão feu ef- 
Braó muito bem,leuando aar- 
laria de fei(jaó,quc podefleju- 
pera todas as partes.No meyo 
a Kaynha , ôc o Patriarcha, 6c 
la a bagagem. 

Dom Chriftouaó da Gama fi- 
i de fora có oiro de caualo pêra 
icmar o exercito, 8c ver com o 
|ktudo, & o Barnagais com os 
is capicaens Abexins reparcio 
rtuas alas de ambas as bandas 
Wcoadraó^àncfta forma foraò 
linhando muito Icguros deco- 
rados. Elrcy de Zeilá efteue 
^o os Portugucfcs como fe or.- 
waó: Ôc tanto que foraô mar- 
ido pello campo largo , arre- 



Qúo pene 
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bentou com todo o poder, ôc os 
foi cometer rodeandoos por todas 
as partes fem os nolTbs deixarem 
ocompaíTo que leuauaojugando 
fua arcabuzaria pcra húa õc outra 
parte , em muito boa ordem. Os 
Turcos que yaõ afrontados dos 
Portugueíès lhes ganharem as pa- 
redes apertarão muito com elles, 
adiantandoíTede todos com fua 
arcabuzaria, com que fÍ2era6 aigu 
dano. Dom Chriftouaó da Gama 
víoíTè taó apertado , que mandou 
a Manoel da Cuuha,que lhes faií^ 
fe com a fua gente,o que ellc logo 
fez,trauando comos Turcos mui- 
to determinadamente, matando- 
lhes do primeiro cometmiento aU 
guns,&:fa/cndoos retrair a fcu pc« 
7-ar. Os Mouros vendo os noilbi 
baralhados acodiraó aos feus , 6c 
mifturádoffe todos rodearão Ma- 
noel da Cunha, qfczmarauilhas, 
& todauia efteue arrí Içado a Tc per 
der, fe dom Chriftouaó lhe naó 
foccorrera em pcftba, metendoíTe 
no meyo dos imigos como vm 
liaò brauo,matando, Ôc derriban- 
do muitos: 6c todauia nos primei* 
ros encontros lhe deraó hQa arca» 
bufada por húa perna , com que 
pelejou fem fe fíntir que eftaua fe- 
rido . Elrey acodio aquella parte 
com todo o feu poder,trauandoíè 
ene todos hua afperiísiraa bata- 
lha, pelejada por todas as partes 
com grande crueza . A arteíharia 
ficou fcmpre jugandoo milhor q 
pode , fazendo nos Mouros dano 

grandil 
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frandifsimo. A Raynhavcndo a 
atalha naqucUe citado, & a mul- 
tidão dos Mouros de que toda á 
roda eíbua cercada, ouue tudo 
lor nerdido:mas codauia vendo o 

Jue os Portugucfes fazia6,óc o gra 
e esforço có que pelejauaó , nao 
dcixauade ter algua confiancja, en 
comendandoo Patriarchaaquel- 
le negocio a Deos : que permicio 
que eftando a coufa no mayor pe- 
rigo deíTem hua efpingardada cm 
-Elrey por hua coxa que lha atra- 
ueíTou coda caindo logo no chaò- 
Osfeusacodindoali, & cuidando 
que eramorto,aleuancandoo,aba- 
teraòas três bandeiras queanda- 
uaó femprc pegadas com elle , &c 
foraóíe recolhendo. Dom Chri- 
ftouao vendo ir os imigos em dií- 
baratOiContcncoufe com a vitoria 
que Deos lhe tinha dado, & fazc- 
do final a recolher , planeou ah feu 
exercito pêra le curar,&: o fazerc a 
muitos que eftauaó fcndos. Mor- 
rerão da noíTa parce onze Portu- 
guefcs^cmqucentr^uaó Luis Ro- 
driguez de Carualho, (aqucUe de 
que muitas vezes falamos no pri- 
meiro cerco de Diu no capitolo 
terceiro do liuro terceiro) & Lopo 
da Cunha,homés fidalgos,& mui- 
to bons caiuleiros : que primeiro 
que perdcíTem as vidas , tomarão 
delias bem larga facisfa^aó nos imi 
gos,mandãdoos dom Chriftouao 
da Gama encerrar a todos juncos. 
Vendo a Raynha a mercê que 
lhe Deos fizera , mandou armar 



ns 



curadi 



fuás tendasjflc em hiaa delias reco- 
Ihco todos os feridos que midou 
curar com muito cuidado , fazcn- 
doo primeiro a dom Chriftouao, 
& z. Manoel da Cunha , quetanv 
bem tinha outra efpingardada: e- 
ftando cila prefente à cura de am- 
bos , fazendo com íuas propnas 
maósos fios, &as auduras cora 
muitas lagrimas de prazer : & por 
hua parce feftejaua a vitoria, por 
outra moftraua o fentimencoquc 
tinha de ver dom Chriftouao Icn* 
do,adminiftrando ella,&: Tuas iiw 
Iheres todas ascoulas neccíli 
pêra os feridos, com muito ai 
ôcchandade. Dó Chriftouao 
íè defcuidou com a ferida de 
obrigaçaó,antes depois de 
mandou fortificar o array^l , ind( 
clle em hua cadeira correr as 
ciaSjóc ver tudo com o olho,5: d 
pcdio efpias pêra irem íaber 
imigos. E logo aquelie mdi 
diacfcreueohúa breue carca 
o Gouemador em que lhe daua 
ta da vitoria,& a defpedio por v 
correo pcra a leuar a Manoel 
Valconcellos : efcreuendo cami 
a Francilco Velho que fe apn 
íe o mais que podclTe pêra Ic 
peraellc por que o ya eíperanc 
Naquelle lugar íe deixarão 
car a te o Domingo da Palcoclb 
mandando a Raynha buícarp 
todas as aldeãs vizinhas todas 
coulas neceíTarías pêra a geni 
Paíliada aquella íbmana, adi; 
doíTedom Chriftouao ja bera 
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os mais dos feridos faos, leuantou 
o arrayal pêra ir bufcaros imicros, 
cjuecííauaó d'ali perco, pcra lhes 
dar batalha , por que cftauao ate- 
morizados, Sc facilmente ospo- 
dcriaò disbaratar, àaísí foi mar- 
chando,muito fechado,& c5 gran- 
des atalayas. Elreyde Zcilálogo 
foiauiíadodaida dos Portugue- 
íès:5c por que ja fe achaua bem da 
cfpingardada , ao menos fora de 
pcngo, leuantou ícu campo , & os 
íbi eíperar ao caminhojfazendoífc 
leuar em vm andor.Chegadosvns 
á vifta dos outroSjCornaraò osMou 
ros a eftenderfe pello campo pcra 
cercarem os noíTos á roda, mas os 
noílbs como cftauaó com a maò 
foisjada da vitoria paflada , os ef- 
pcrarao com mais determinarão, 
trauandoíTeancre todos huaaípe- 
ratatalha , fazendo a noíTa arte- 
Iharia, & elpingardaria nos Mou- 
ros múy grande eftrago.Osimigos 
defejando de fc fatisfazcrem da 
qnebra paírada^meciaófepella ba- 
talha como delefperados, naó ar- 
receando perigo algum. Vm capi- 
tão de cincocnta caualos, que pa- 
dece foi magoado, foiíTe meter em 
^Pieyo dos noíTos como doudo fu- 
tioío , mas foi logo morto com á 
mor parte dos feus. 

Dom Chriftouaó lubioílèem 
vm fermofo caualo,&: vendo que 
osnollos leuauaójaa milhor^apel 
lidando Sanftiago^Sáétiago, rom- 
peo nos Mouros muy denodada* 
mence^feguindoo codo o mais ca- 



L 



Dçm EBeuao da Cama. lys 

bcdal do cierdto,& dando nelles 
com taó grande impcco/quc com 
morte de muitos os arrancou do 
campo,fazendolhes virar as eólias. 
Dom Chriftouaó tanto queos vio 
ir cm dísbarato , defpedio alguns 
capitaens cm companhia do Bar- 
nagais,pera q lhes foíTem feguin- 
do o alcance, como fízeraó , indo 
derribando, 6c nrutando nelles bc 
à fuavonude. Aqui fizeraõos A^ 
bexins marauilhas, que em quito 
a batalha efteue arriícada deixa- 
rão todoo przo delia íbbre os nof 
fos. Os Mouros yao taó dclordc- 
nados,que fedom Chriftouaó da 
Gamatiuera duzentos Portuguc- 
íèsdecaualo, fcm duuida Elrey 
de Zeili fora tomado ás maós: 
por que ya no andor íugindo,& 
codauia pcrdeo a mor parte de iua 
gente no alcance que durou vm 
bom e{pa(jo. Dom Chriftouaó da 
Gama tomou confelho com o Bar 
nagais, a onde paííariaó aquclla 
noite,&: aflcntaraó q foftc em húa 
ribeira q eftaua d'ali mea Icgoa:& 
afsiforaó marchando,enterrando 
primeiro ali noue Portugucfes q 
nefta batalha morrerão. 

Elrey de Zeili eftaua agaía-* 
Ihadonefta mcfma ribeira, bem 
defcuidado de os Portuguefes po- 
derem paíTar lá aquellc dia : & os 
noHos de cuidarc achalo ali : che- 

f;ando os Portuguefes á vifta dcl- 
a,tantoqueteue rebate, meteofíc 
no andor Qc foi fugindo com mui- 
ta pre(ra,& os íêus a pos cUe:& to- 
Gg doo 
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do o rcfto do dia , & toda a noite faim^fc^ elle chegou a Goa£ 



foraò caminhando com tamanha 
prertk,que o medo lhes fazia pa- 
recer, que os nolfos lhes yaó nas 
cortas: & naó pararão a te íê reco- 
lherem em hua ícrra muito forte 
Dom Chrillouaó chegou à ribei- 
ra,& junto delia fc alojou porfer 
muito abundice de agoas, & muy 
abaílada de eruas pêra as caualga- 
duras , Qc ali defcan^araò aquella 
noite com grandes feftas . Ao ou- 
tro dia chegou Francifco Velho 
com muitas moni^oens,armas^ & 
prouímencos, ôc com cartas do 
Gouernador pêra dom Chrifto- 
uaó,& pêra todos os capitaens , có 
c q a vitoria ficou fendo de mais 



de como do SJletiaoda Gama 
lhe entregou a fndia. 





A muito que deixa 
mos o Gouernador 
Martim Afonib de 
Souía em Mo^ambi 

que,fazédoícpreftcs 
pêra ir inuernar á índia: & andan- 
doíTe negociado cõ muicaprcíll 
fo! auifado q dom Aluaro de Ta 
de jrmaó do Gouernador dó EL 
uao da Gama,q viera na íua com 
panhia,determinaua demandaJ 
diãreauirarfeuirmaó,&q peraS 
fo fe negociaua vm Pangayo cifl 
muito íegredoiác achado ferver- 



Ha, 



^ofto: ainda que meteo grandes d «^..«^^ .vi vci- 

inuejas cm Frãcifco Velho, & feus dade, mandou o préder dentro lu 
companheiros,por íè naó terem a- fortaleza , te a Luis Mcndez de 



companhe!ros,po 
fchado nclla , Ali fouberaó todas 

as nouas que lhe Manoel de VaP 
. concellos deu. E por que começa- 
luaóamcaUos do inucrno,recolhe- 
iraóíè a muernar a onde à Raynha 

milhorlhe pareceo, &onde po- 
' deíTem fer milhor prouidos de tu- 
ido : ali íe deixarão ficar elperádo 
^pdloEmperador. 

CAPITOLO IX. 

h que aconteceo ao Gouerna- 
dor Martim ^Ifonjo de Sou- 
^^ fa em Aíoçambique^a te par- 
tir pêra a fndia.E de como a 
fuanaofe foi perderem "Ba- 



Vafconcellos que era o que dctcr- 
minaua de ir a Goa: 8c mandou 
pôr grandes guardas no rio , por^ 
nada íaiíTe pcra fora • E por todos 
os rios de híia ôc da outra parte 
mãdou tomar todos os pSgayosq 
auia/azcdo lobre illb grades cx. 
mes,peraque naó folie couíã algí 
diante d'elle, E dando ordem. 
alguascouías d aquella Forcai cza^ 
&derpcdindo vm CacurqucaKi 
achou com cartas a Martim Afonl 
fo de Mello íuzartc capitão à 
Ormuz, pêra que em Agoftojk, 
mandaíletodoo rendimento dal 
alfandega, que ouueflc: cfcreucn-l 
doaElre),&ao GuaziJ, cartas dcj 
oíFerecijneacos. 

Feital 
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Feito ifto cmbarcouíc no Ga* 
leaõ, cm que foi Lnis Mendez de 
Vaíconcellos , por ler nauio mais 
mancauel Sc ligeiroleuandocom- 
íígo Aleixos de Soufa^Ã: a íua nao 
San<ítiago fez delia capitão dom 
Francifco de Noronha, filho de 
vm irmaó do Marquez de villa 
Real, clérigo, pêra aleuarcomfi- 
go, deixando as outras nãos pêra 
íc irem na mou^aó de Agofto : Sc 
aquinzede Março íe fez à vela, 
indo em Tua companhia Diogo 
Soarez de Mello na fua Galcoca, 
fcm largar húa hora o Galeão. O 
Gouernadorfoi correndo a cofta 
de Melindc,& forgio nabayad a- 
quella cidadc,onde Elrey o foi lo- 
go vihtar ao Galeaó , com muitas 
feftas & tangeres , Sc lhe mandou 
diante vm grade prelente decou- 
fas da terra. E detendoíTe aquelle 
dia tornou a fua viagem: & pora- 
char muitas calmarias foi tomar 
Sacotorá,onde íz refez de agoa, & 
xcfrefco. Dali atraueíTou com té' 
pos freícos , Sc no golfo fe apartou 
delle a nao Sancbago,que foi cor- 
jendo lua derrota, dandolhe na 
entrada de Mayo algúastrouoa- 
das,que eraó ameaíTos do inuer- 
iio,foi auer vifta da coíla da índia, 
cie Dabul pêra cima . Ali lhe deu 
"vmtcpodaparce do Sul taó groF- 
íb,quelhefoi forçado correrem 
popa com vm bolíb de vela.E co- 
mo o vento & a tormenta era grã-» 
de,&: o ceo eftauatoldado,^ o té- 
po efcuro,naó vendo o Piloto por 



onde ya foi varar no riodascar 
bras na ilha de Sallete de Baçaim, 
a onde íc fez em pedaços- A gente 
parte delia fe afogou , por fcque- 
rer lançar a nado á terra : Sc a ou* 
era que fc deixou ficar na nao to^ 
da íè íàluou, por que da terra lhe 
acodiraó logo muitas almadias. 
Dom Franciíco de Menefes capi- 
tão de Baçaim , foi logo auifado, 
&c embarcandoíTe no melnK) dia 
em algús nauios acodio a nao, de 
q com grande diligencia Sc traba- 
lho tirou o dinheiro do cAbedal,& 
todaaartelharia,ãc muita fazcnJa 
outra,ai: ainda a mór parte do co- 
bre que leuaua no lafl:ro,& muitas 
outras coulas da nao,amarras, an- 
coras,cordoalhas, maílos, vergas, 
cntenas, cabreílantes, poleame, Sc 
todas as mais coufas,q ajnda ícrui<« 
raó depois : Sc leuou d5 Franciíco 
de Noronha , & toda a gente da 
nao pcraBacaim,a onde inuernou 
mandandolnes pagar coartcis , Sc 
dar mcíãs^defpendendo muita par 
te de fua fazenda , Sc da d'Elrey: 
por q naò atauaò os Gouernado- 
res naquelle tépo táto as maòs aos 
fidalgos , como agora : por q tãbc 
entendiaó delles , quaó puros & 
deCntereíTados viuiaõ. 

O Gouemador com aGaleota 
de Diogo Soares, de Mello q fera- 
pre o íçguio, foy também corrédo 
o tépo q lhe alcãçou, masja perto 
dos Ilhcos queimados,&: ta ) pega- 
do coma terra que lhes naóíez 
nojo, & ainda que com trabalho, 
G g » foraó 
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foraô ferrar a barra de Goa , a féis 
dias de Mayo ja folpofto : fem a- 
•uer dellc auilb,nem ícr vifto ^por 
logo efcureccr - O Gouernador 
defcmbarcou logo na Galcoca de 
Diogo Soarez de Mello,& as onze 
horas da noite fe foi meter nas ca- 
ías de António PeíToa Correa,a q 
chamauaó,Sanítos, cjuceftaô fo- 
ra da cidade no caminho de faõ 
Pedro. D^alidefpediona mefnía 
Galeota o Secretario António Car 
dofojhomcm letrado, cjue com el- 
Ic vinha , por quem mandou vifi- 
tardom Eftcuaó da Gamará a fa- 
zerlhe a faber de lua chegada . £ 
com elle mandou leronymo Gon- 
^aluez Sarmento Teu camareiro^ác 
outro homem de fua obrigaijaó, 
pcra que lhe foíTem leuar o Secre- 
tario , ôc o Thifoureiro : por que 
vm naó podeíTc fazer prouifaò ai- 
giia, em quanto dom Eftcuaó lhe 
naó entregaua a índia: nemo Thi 
íbureiropodelíe fazer pagamento 
algum, por que fua ten^aó foi,to- 
mar toaos de fobrefalto. E afsi 
deu por regimento ás peíToas que 
mandauâ^quenaó lhes deíFem lu- 
gar pêra irem ao Gouernador, nc 
pêra bolirem em coufa algua.Dio- 
go Soares de Mello foi furgir com 
a fua Galeota no cais da cidade on 
deoje eftaóosapofèntos dosVi- 
forreys , fendo ja meya noite , ou 
mais , & difparou vm falcaó com 
pilouro , que foi zonindo por cii- 
ma das cafas do íabayo,onae pois 
íàuadom Eftcuaó daGama.O Se- 



cretario defembarcou logo, 5: foi 
bater ás portas do Gouernador , a 
quem mandou recado q eílaua ali. 
Dom Eftcuaó da Gama íàyo fora 
cubcrto com vm roupaó,& Antó- 
nio Cardofo lhe diftè , que o Go- 
uernador Martim Afonfo dcSou* 
falhemandaua beijaras maós,q 
lhe mandaíTe nouas de íiaa faude, 
& que lhe fazia a faber que erachc 
gado. Dom Efteuaó com muiu 
legurança lhe perguntou a onde 
eftaua:& dizendolhc que nasca- 
fas de António PeíPoa, dando i 
cabeia diíle ao Secretario • Afsi 
me toma o fenhor Martim AfoB- 
íb como ladraó? Ora d izeilhe,qtr 
fua vinda fcja boa ; 6c com iftoo 
defpedio. Os outros dous qcrió 
enuiados aos officiacs , entriraó 
por fuás cafaSjÃ: lhes d eraó orça- 
do do Gouernador,& naò lhes da- 
do lugar pêra le veftircm bem^af- 
fi malvelxidosos leuarao comli- 
go: & co elles íè deteue o Gouer- 
nador toda a noite em faber dís 
coufas da fazenda. 

Dom Eftcuaó da Gama fi 
enfadado do pouco rerpcitoq 
Portugal fe lhe teue, & de o 
darem tirar por vm homem que 
naó era feu amigo, & toda a noiíf 
pafleou fem dormir, cuidando no 
agrauo que fe lhe fez . As 
uas da chegada do nouo Goucrn> 
dor correrão logo pella cidad 
qcome<joua arderem aluoroc 
accdindoosparctesôc amigos 
vm <3c de outro a íãberem nouas, 
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aos acompanhar a te amanhecer. 
DomEfteuaòda Gama foi logo 
auiíado de como o Secretario & 
Thiíbureiroforao leuados com a- 
<juellapreíía,do <jnc fc cornou cã- 
co^que diííè palauras como home 
magoado . Tanto que foi de dia, 
mandou dom Efteuaó recado aos 
Vercadores,& officiaes: & com os 
fidalgos que o acompanharão, foi 
a cala do Gouemador^pera lhe fa- 
zer entrega da índia, Martim A- 
fonfo fouoe de fua ida, & o fayo a 
receber fora^moftrandofelhe dom 
Efteuaó carregado, & de poucos 
comprimencos,5: ali lhe fez entre- 
ga da Índia, perante Fernaõ Ro- 
origuez de Caftello branco, Vea- 
dor da fazenda,& de loaó da Co- 
fia Secretano,qur diíTo fez feu ter- 
mo ordinário. Feito efte auto dcf- 
pidioíTe dom Efteuaó do Gouer- 
nador, & d'ali íe embarcou pcra 
Pãgim, aonde jnuernou,fem mais 
cjucrer correr em amizade com 
Martim Afonfo, que tanto que 
tomou poílè da gouernan^a logo 
proueo o cargo de Veador da fa- 
zenda em Aleixos de Souía , que 
lho aceitou por pobre & por pa- 
rente. 

Os Vereadores prepararão vm 
grande recebimento aoGouern^ 
dor, &dahi a alguns dias entrou 
cm Goa com grandes feftas & ale- 
grias. O Padre Meftre Francifco, 
com os companheiros que vieraó 
no Galeão com o Gouemador, íc 
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recolherão ao hofpital, começan- 
do logo a dar grandes moftrasdc 
ÍLias vidas,& doutrina, curando os 
enfermos com muita charidade: 
villtando oshofpitaes dos gafos, 
coníolandoos,&: esforçãdoos. Aos 
Domingos &c dias Santos íàyaó 
pellas ruas aenllnar publicamen- 
te a doutrina Chriftl aos mocos^ 
pregando,& confeíTando a toàa a 
hora que os chamauaó> com gra- 
de confolaçaó de todo o pouo. 
Dom Efteuaó da Garria tanço que 
fe foi pêra Pangim, mandou cha- 
mar o Ouuidor geral , &c o Proue- 
dor mor dos dcfuntflos com Teus 
eícriuaens , Sc mandou por elles 
fazer inuencairo de toda fua fa- 
zenda, tomando cUe juramento, 
& mandandoodara todos os criap* 
dos que Ihecorriaócom fua fazé- 
da : Sc legundo ouuimos affirmar 
a pelíoas d'aquelle tempo dinas 
dele, acharaófelhc menos cin- 
coenta mil pardaos do que tinha 
antes de entrar na gouernança, 
Sc a mor parte dcllcsgaftou 
na jornada doeftrdto, 
ôc difto tirou ccr- 
odoens pêra 
moftrar a 
Elrey. 
(T) 
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Quinta Vecada. Da 

CAPITOLO X. 

)à amada que eíle anno de 
corenta ^ douspartio da nO' 
ua Efpanhapera as ilhas de 
cJMaluco 5 de que era capi- 
tão "jRuy Lopex de Villalo- 
bos: ^ do que lhe aconteceo 
na jornada ate a ilha de Sa- 
ra<raOn S do auijo que dom 
forge de Qrafto xapitao de 
Adaluco teue defla armada. 
Ede vm protão que man- 
dou fa^r ao capitão 2^ 
Lope^de Vtllalobos. 

O M a cobi(^a do 
crauo de Maluco, & 
com as grandezas x\ 
daquellas ilhas con>^ 
taraòosda armada 
paíTada^decerminoudomAnconio 
de Mendoça Viíòrrey da noua Ef- 
panha mandar a ellas hua armada 
por fua conca , de cjue clegco por 
capitão dom loaõ aAluarado,A- 
diancado da prouincia de Gati- 
mara, trezentas Icgoas do Méxi- 
co: que tinha também quinhão 
na jornada: mas depois das defpe- 
zas feitas faleceo o dom loaó d'Al 
uarado, de hua queda que deu de 
vm caualo, andando na conquifta 
da noua Galiza^pello que ficou to- 
da a armada ao Viforrey, que ele- 
geo para ir ncUa Ruy Lopez de 
Viílalobos. Efta armada parcio do 
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porto de Natíuidad, dia de 
os Sanítos d*efte anno de corcna 
&dous: a armada era de leis n 
uios, cm que iriaó trezentos & cii 
coenta Toldados , & coatro fradi 
da ordem de lanólo Agoftinh< 
dcquecramayoral frey Icrony- 
mo de (and;o Èíleuaõ* fl 

E nauegando ao Ponentc no 
cabo de oito dias viraó hua ilhi 
chamada fanâo Thomas,que eftá 
em dezoito grãos & três coartos, 
&paílara5 por algíjas defpouoi^ 
das em dezoito grãos do Nonf!^ 
Dia de Natal dcfcobriraó muitas 
outras pequenas cheas de a^uor^ I 
do,& taóalcantilladas,que naõod 
íaraò a furgir antre ellas . £ dia dt 
fan<5to Efteuaò o fizeraó cm hm 
a que poíerao o meí mo nome: ali 
fizeraó agoa & lenha,& o VilWo- 
bos tomou poíTe delia, Sc de todas 
as d'aqueUe archipclago , pcllo 
EmperadorCarlos Quinto.Adlc 
archipelago pozeraò nome , dos 
coraes,pellos arrecifes todos fere 
dellcSjComoos de Maluco: daqui 
partirão dia dos Reys,&: pa/lâraó 
por muitas ilhas, a que poferaó 
nome (por frefcas) asdosjardrfu, 
que eftaó cm dez grãos . E nau^ 
gando porantre ellas,d*ali a dez 
CO dias chegarão a hiãa ilha vcn 
de que lhes fairaó alguns Para 
com gente da terra baííã, como a 
de Maluco :& chegando juntod 
hua das nãos da conferua lhe U 
lou vm do dos Paraos cm Porm- 
gucz,& lhes diíTe, bons dias mau- 

lo ' 
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~òtcs : 6c voltarão logo , por que 
vtraõ deípcdirfedanao capitania 
o cígaife pcra os irchamar,& d'a- 

3uiíe(icaraõeílas ilhas chaman* 
o as dos mataloccs,que cftaó cm 
dez graos.E logo adiante acharão 
outra ilha, a que pofcrao nome, 
dos Arrecifes, por ter muitos, que 
também eftá em dez graos^paíFa- 
da eflailha acharão oucra na meí- 
ma alcura , a que poíèraó nome a 
Ccfaria por amor do Emperador. 
Aqui lorgio a armada, & fe de- 
tcue trinca & dous dias , ôc deixa- 
rão de a pouoar, por naó fer a cer- 
ra boa: & por que leuaua oVilla- 
lobos deccrminado de o naó fazer 
mais de doze grãos. E paíTando a 
diante foraó demandara ilha de 
Kdindanao, que naó poderão do- 
brar^porque traziaó os pilotos da 
armada a ponta da ilha em onze 
grãos Sc meyo, eílãdo ella em on- 
ze. E achando ali o venço contra- 
rio correrão ao Sul , & fbraó íòr- 
gir em Saragaó , 6c querendo deP 
cmbarcar/oraó mal recebidos da 
gente da terra,& lhe matarão coa- 
tro companheiros,pello que Ic tor 
naraó a embarcar. Aqui foi ter có 
cllcs híia Galeoca da fua compa- 
nhia, que auia dias que fe tinha 
defgarrado com tempo, que foi 
dar em híías ilhas muico abaíladas 
de mantimentos , onde fe proue- 
raó^&lhespoferaó nome as Fili- 
pinas, pelio Príncipe dom Felipe, 
herdeiro do Emperador Carlos 
Quinto. Aqui em Saragaó eftiue- 



raó alguns dias embarcados,& pot 
que lhes faltauaó mantimentos, 
cmbarcouíTe o Villalobos na Ga* 
leota,& tomou outro nauio , & foi 
detnãdar outras ilhas que ei^auaó 
ávida, pêra ver (e achauanellas 
coula de que fe proueíTe. E chega- 
do a ellas,deíembarcou napraya 
com todos os da íua companhia: 
&emos vendo os naturacs deí^ 
pejarão a pouoaçaó, ôc íê acolhe- 
rão a vm outeiro. Os Caíkllianos 
os fbraó cometer, Sc tiucraó com 
elleshúa batalha em que lhe ma- 
tarão muitos, & perderão vmfó 
companheiro : & dando buíca à 
pouoat^aó acharão alguns poucos 
mantimentos, com que fe torna- 
rão pêra a armada . £ vendo que 
por ali naó unhaó onde fe pro- 
uelTem, ôcfabendo como nasFe- 
lipinas acharão os da Galeoca 
muitos mantimentos, mandou o 
general vm Bernardo de la Torre, 
por capitão de vm Galeaófinho, 
chamado faó loanilho , & a Pêro 
Ortiz de la rueda na Galeoca, &c 
lhes deu por regimento que folsé 
áquellas ilhas a bufcar mantim^- 
tos,com que tornaria a Galeoia, ôc 
o Galeaó fe faria ru volca da noua 
Eípanha com recado ao Viíorrey 
do que lhe tinha focedtdonaqueU 
la jornada,elcreuendolhe fobre il- 
íb largamencc. Eftcs nauios forao 
cer áquellas ilhas,âc a Galeoca car- 
regou de mantimentos, ôc tomou 
a voltar pêra a armada,& o Fcrnaó 
de la Torre fe ficou negociando, 
G g 4 & pro- 
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&prouen(io pcra Tua joriuda : & 
partio pêra a nouaEfpanha entra- 
da de Agoílo , âcde lua jornada a 
iliante daremos rezao. 

Ali ficarão osEípanhocscomé- 
do alguns mancimencos ^ tinhaó, 
€jue íclhe acabarão logo,& come- 
çarão a paflar fomes Ôc neceísida- 
des, de feí^aó , que entrarão por 
couíàs immundas,&: nogentas:co- 
mo caens, gatos, ratos, cobras, la- 
gartos,& outras coufas femclhan- 
tes, 

A noua d cila armada chegou a 
Maluco a dom lorge de Crafto, 
& por cjue ííntio na gente da terra 
algu aluoroco , defpcdio logo vra 
António d* Almeida, cjuc diziao ^ 
era filho baftardo do cótador mór 
do reino,com duas Corocoras, & 
lhe deu por regimento cjue foíTe a 
ilha de Saragaò, óc foubcíTe a ccr-» 
teza d'aquella armada,^ q achan- 
doa,deííe hua caita que Icuaua ao 
capitão mór delia. 

Partidas eftas Corocoras,foraó 
com muito trabalho á ilha de Sa- 
ragaó,& achando a armada, man- 
dou António d*Almeida pella Co- 
rocora da companhia vm Toldado 
a pedir ao general licença pcra fe 
ver com eUe , pedindolhc reféns 
pêra fua feguranca . Chegada a 
Corocora a armada pós a nouida- 
de d'aqucUa embarca(^a6 aluoro- 
co em todos os delia : ôc entrando 
nacapitana lhe deu o recado de 
António d' Almeida. Ruy Lopez 
de ViUalobos o lecebcocommui-. 



ta honra,& lhe entregou vm ci^a 
qucllcs capiuens,pera ficar na ou 
tra Corocora cm reféns , em quã 
to vinha falar com elle. Com 
feguranc^a foi António d'Almcid^ 
ao Galeaó,& o capitão mórorc- 
cebeo a bordo. E recolhidos pêra 
a varanda lhe deu a carta de dom , 
Iorge,que continha o fegumtc, ■ 

Senhor, por alguas peííbas da 
terra foubc da chegada de v.m. a 
edas ilhas, fe foi com tempo for^ 
tuito,na5 tenho que fazer mais, q^ 
pcdirlhe fe venha pêra efta fona- 
íeza,onde o firuirei, Sc prcuerci de 
tudo o neceííario* Mas le íua vin- 
da he a outra couía, & por outro I 
reípeito , facolhe a faber que cíbs ' 
ilhas íâò d'Élrcy de Portus;al,& 
pello contrato que eftá feito an 
elle,& o Emperador feu cunhaJí 
nenhiõa armada fua pode paff; 
das ilhas das velas, que eftaócm 
dezaírctegraoscfcaíros,&: qucclic 
cftauados limices pêra dentro na- 
quellas ilhas em que cílaua. Que 
Ine requeria da parte d*EIrey d 
Portugal, & do Emperador , qo 
logo letornaíTe , & naõ quilèífi 
quebrantar as pazes que antrecl' 
leseftauaó feitas, 

Ruy Lopez leo a carta, & logo 
lhe rcrpondeo,dizendo aísi de pa* 
laura a António d*Almcida,como 
por carta,a dom lorgc: q elle n 
vinha aliadefcruirElcey de Por- 
tugal em couía algua , nem qu 
brauaas pazes, porque aquell 
ilhas cm que eftduaeraõ do Em 

perad 
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pcrador: & com ifto lhe cfcrcuco 
muitos comprimentos , de que os 
Eípanhoesnadaíãó auaros: & te- 
ce com António d'Almeida ou- 
tros. Elle fedeípedio do ViUalo- 
bos, fempoder notar a gente que 
osnauios cinhaó,nem o modo de 
como cílauaõ , nem elle quis per- 
guntar couía algua , por que lho 
nao auiaó de dizer. E voltando 
pcra Maluco deu conta a dom 
lor^c do que paíraua,& pella car- 
ta vio a reporta- E naò faltou que 
jnurmuraíTe de António d'Almei 
da^auendo que vinha peitado dos 
Caftelhanos, porque trazia peças 
& brincos que lhe cUes deraò. 

Vendo dom íorge a repofta do 
Villalobos, dcfpcdio logo Bel- 
chior Fcrnandez Corrêa em três 
Corocoras 5 & com elle vmtaba- 
Jia6,pòrquem lhe mandou fazer 
grandes protcftos , & requerimé- 
tos, pêra que fe íaiflè d*aquellas 
ilhas; & deu por regimento a Bel- 
chior Fernandez^que lhe mandai^ 
fe hua Corocora com a repolla,^ 
que com as outras íc foíTe por a 
Taguima, pcra dar auifo à nao da 
carreira,ou à armada, fe o Gouer- 
nador a mandafle, de tudo o que 
era paíTado. 

Belchior Fernandezfoi fua der- 
rota, & achou ja osCaftclhanos 
cm Mindanao , com muitos me- 
nos,por que lhe morrerão muitos 
de doençasj&c fomes, em Saragaò, 
& foi demandar o porto de Ca- 
mariaóondea armada eílaua. E 



entrando no Galeão do capitão 
mór,que o rcccbco bc,lhe mãdou 
notificar o protcík), Sc rcquerimé- 
to que Icuaua: q continha o mef- 
mo que por António d' Almeida 
lhe eicreueo. O ViUalobos lhe rcf- 
pondco também por outro pro- 
tefto,feito pello mcfmo cabaliaô: 
que elle naó cílaua nos limites do 
ícrenifsimo Rey dePortugal,nena 
entraria nelles,porlhe lermuka 
defeformas que eftaua nos do Em- 
perador íeu fenhor. E qucUic re- 
queria que naó pcrturbaJèapaz, 
por que elle eftaua muito preftcs 
pcra a comprir em tudo . Có ifto 
Icdeípedio Belchior Fernandez, 
&osCaftelhanos ficarão naqucl- 
Ic lugar, efperando pella Galcota 
que era nas Felipmas: & vns pou- 
cos dcUes íãiraò vm dia cm terra 
pêra tomarem mantimétos, ôc dc- 
raó os negros nelleSjác matarão aU 
guns: ao que acudio Frãciíco Ma- 
rinho, meftre docampocomal- 
gíía gente, & também o matarão 
com muitos de fua companhia: & 
o Ruy Lopez de ViUalobos ima- 
ginou íempre que fora ardil do 
Belchior Fcrnandez Corrêa , & q 
deixara peitados os da terra pêra 
darem nos Efpanhoes fe foíTem a 
cila. Nefte mefmo tempo chegou 
a Galeota das Feli pinas com mui- 
tos mantimétos, & deu por nouas 
que o Galeaó fao Ioanilho,era par 
tido pcra a nouaElpanha, &que 
aquclla terra era muito boa,ái: fér- 
til : 5c que os naturaes os defcja- 
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uaò lá itiuito . Com cftas nouas a dom lorgc com o recado Sc pro- 
tomouo Villalobos a mandar a tcftocjuelneooutromandauafa- 
Galeota,&: vm bargancim cm que zer^temendoíTe de a!gúa nouida- 
foi o mcfmo Pcro Ortiz^pcraque de^fortificoulíe muito bem, & fez 
fe confcderaíTe com os da tcrra,& vm baluarte de pedra & cal no ca- 
lhe crouxcfíem mantimentos. to do muro q ficaua fobre o mar, 

Pa rtidos eftes nauios dahi a oi- & forrou o muro com vigas muito 

to dias o fez também o Villalo- groíTas^à com feus entulhos.E te- 

bos na fua nao,& dous bargantins mendoífe que os Caftclhanos fof- 

que fez (por que outro nauiodos íèmaoMoro,determinoude mã- 

da fua companhia era perdido.) dar lá húa armada. E porque naó 

E tomou a derroca das Felipinas, tinha mais que duasfuftas , pedío 

ác tendo nauegado cincoenra Ic- aElrey algúas Corocoras,cjuclhc 

goas lhe dcraó os brizas,com que cie naó quis dar , com bem roins 

naòpodepaíTar^&derpedioosbar efcufas: por quenaó quis anofa^ 

gantins pêra as Felipinas, & nelles o Rey de Gcilolo,& o de Tidore, 

frey leronymo de ían<5lo Efteuao que fauoreciaò osCafl:elhanos,pof 

Prior dos Agoftinhos,& elie fe foi pretender feu fauor/c o quifeflcia 

meter cm húa baya da ilha de Ce- tirar do reino : por que efpcraiu 

faria, chamada Planeai , onde íc todos os annosq tornalTe de Goi 

deixou ficar mais de vm més cfpc- o irmaó Tabarija. 
rando pellos bargantins, & ah Jhc Vendo dom lorgc que todos 

vcndiaó os da terra algum pouco craò contra elle tratou de prcdcr 

mantimento- A Galeota que ya EIrey: mas deixou de o fazerpocj 

pêra as FeUpinas, achou ventos naó quebrar com todos , &pcuoí 

cótrarios,por onde naó pode paP naó ter declaradamente contra ^ 

far , & tomou hua ilha chamada Quafí no mefmo tempo a dezoití 

Hunaco> a onde lhe matarão do- de Outubro, chegou ao porto dcj 

zefoldados-E voltado pêra Min- Talangarac o Galeaó da carrcifj 

danao,foi tomar a enccada a onde em que ya Gil de Crafto , que fo^ 

c^aua o feu general taó falto de cedia naquella capitania a Femao 

tudo5& cm canto aperto de fome, de Crafto, que falecera em Mala- 

quedauaacada pciroa,coatro on- ca: & por hua prouilaó que Icua- 

ças de arroz por dia, íêm mais ou- ua do Viforrey nomeou cm feu li 

tra coufa. gar a Gil de Crafto , que deuiaà 

E deixandoos agora pêra íèu Jer,ou irmaó,ou primo. Dom lor^ 

tcmpo,comaremos a Belchior Fer ge foi logo auiíado de íua chegi^ 

naadez Corrêa ( que toi com o da,&:o mãdou vifitar, & pedirlh< 

protcfto ao VilUlobos*) Chegado fuás piouilocns. Gil de Crafto IhaiJ 

IcuoOf 
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)U,^ dom lorge o recebco bé, 
I leuou por feu hoípcdcAo ou 
dia prcfentcsos oííiciaes,IKe 
iodom lorge a carta de guia 
1 lhe entregar a fortaleza^ôc eU 
aprerentou,5c abrindolTe^iea- 
u falar fó em Fernaó de Cra- 
pello que lhe naó podia entre- 
a fortaleza , por cjue naó auia 
líà por onde ncaíTe deíobriga- 
da menagem delia. Gil de Cra- 
fez léus proteílos: mas em fim 
:gocio íe calou , por que dom 
geolãtisfcz, & lhe comprou 
icp bem fua fazenda, ôc ficarão 
jgos. 

jCAPITVLO XI. 

O (jue acoNteceo a Hamaã 
Taxa ^j dos (J7\^la7oreSy 
na corte de Xa ^fmael: e> 
da ajuda que lhe deu pêra 
tornara con quiHar feus rei- 
fws. B de como fot contra o 
retno doí^Tatanes^ c> defua 
defcripjaõ : 6^ ^^ como foi 
desbaratado o Hamau^ ^ 
Ibe naceofeujilho herdeiro. 

M quanto nos dura 
o tempo do inuer- 
no,cmque naó haq 
fazer cm noílas cou- 
las , daremos rezaó 
lalheas; & efta ordem guarda- 
los femprc pellas naó miftu- 





rarmos todas. E aísi agora darc-* 
mos conta do que aconteceo ao 
Reydos Magores que deixamos 
desbaratado deXircan , & acolhi- 
do pêra Perlia,por que faó coLila$ 
queconuem a nofla hiftoria, peca 
milhorintendímento delia. 

Pello que fe á de faber , q par- 
tido Haraaij Paxá do reino do 
Cinde ^como atras diíTcmos no 
capicolo terceiro do decimo liuro 
da coarta década) foi ter á corte 
deCasbimondc Xá lírnael rell- 
dia,que o recebeo honradamente, 
compadecendofle de íuas mifo- 
rias,& conÍolandoo:promctendo- 
lhe toda ajuda & fauor que po^ 
delTe para cobrar íeus reinos: ma- 
dandolhe dar apofentos , & codas 
ascouíasnecefláriasa íua peíToa, 
& eftado . >ía cone andou cftc 
Rey dous annos, dilatandolhe o 
Ifmael de dia em dia o foccorro, 
fem acabar de concluir em algija 
coufa. O Hamaú Paxá femprc 
trouxe fuás incelligencias antre os 
imigos , pêra íèr auifado do que 
paflaua, andando muito enfada- 
do das díla(^ocnsd*aquclle Rey. A 
molher que le recolheo a Cabul, 
(como dilFemos) unto que foube 
ler elle na Períia , onundou logo 
auiíar,de como efperauaó os na- 
turaes d'aquelle reino pêra lho da- 
te, por fer feu primo falecido fem 
herdeiros, Ifto deu grande alenta 
ao Hamaú j& mais vontade ao Xá 
Ifmael, pêra lhe darolbccorroq 
lhe unha prometido. A pós eftas. 

nouas 
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nouaslHc chegarão outras : de co- 
mo o Xircan era ido pêra as par- 
tes de Bengala a acudir a alguns 
reinos que le lhe rebellaraó : & q 
ficaua o do Dcly,& todos os mais 
com pouco cabedal , & que com 
qualquer íòccorro os podia tor- 
nar a ganhar, por iflb que le apro- 
ueicaíTe da occaíiaõ do tempo , & 
que fe apreíTaíTe, por que o naó c- 
ra de a perder taó boa,6c taò opor 
cuna. 

Deftas couías deu conta ao Xá 
Ifmael,dizendolbc como eftauaò 
difpoílas pêra com mais facilida- 
de tornar a ganhar o iftw. O Xá 11- 
maelmouidode compaixão, de- 
terminou de o negociar, 5£ lhe pc- 
dio a fortaleza de Cahandar com 
toda fua jurdiça6,que era do reino 
de Cabul^quc elle herdaua,por5 
ficaua no eitremo d'aquelle reino, 
& do de Cora(jone,que era do Xá 
Ifmael,por ler húa couía muito 
importante pêra fegurança d'a- 
quelle cílado . O Harnaii lha deu 
&concedeo,concercandone, q de 
caminho a entregaflê a feus capi- 
caens, &: que d'ali fofTe conquiftar 
ícus reinos. Promcteolhe mais,de 
tomar leu carapuc^aò , & de feguir 
fua feita como fez- Com illolhc 
ordenou quinze mil Quizil baxis, 
com que mandou vm filho feu 
maismo^omininodedez annos, 
entregue a Beran can feu capitão 
gcral,a quem ya cometida aquella 
impreza. A tcncaó do Xá llmacl 
mandar eíle filho neíla jornada^ 




foi de elle ficar na cidade de 
handar,&: fazelloRey d'aquclU 
parte,por que tinha muitos filhos, 
Ôc queria acomodar efte. 

Preftcs o íbccorro, dcfpcdioíTc 
o Hamaú do Xá Ifmael^ & come- 
çou a marchar pêra o reino de Ca ' 
Dul,a onde a molher o auia cl'cílay 
eíperando,comtodaa gente 4'fl 
quelle reino: & antes de chegarei 
Cahandar, (que era a cidade que 
ellerinhaprometidaaXá Ifmael) 
faleceo o minino feu filho^& o Be 
rancan defpedio recado ao 
pêra laber o que faria, indoííe ac- 
tendo a te lhe chegar a repofta 
Xá Ifmaljque naò tardou^manií] 
doihe dizer, que proíèguiílc 
najornada,por geral do exerd 
a te reftitíiir o Hamaii cm feus 
nos. Chegado a Cabul comouo 
Hamaú a Raynha comíígo, cem 
toda a Pente que tinha fcica: & 1 
entrando por feus eílados, fenhcK 
reandoífe outravezdellcs, dcs 
ratando os capitaens que Xahoh 
tinha deixado com muita gemi 
&: tornou a aíTcntar fiia corte 
cidade do Dely , onde fez mui 
mercês a todos os Perfas . E vcdl 
a grande prudência &: esforço 
Beran can, lhe pedioquifeífe 
com elle,offereccndolhe cacspar 
tidos,que o rendeo: dãdolbc m 
tas terras, & rendas , & o arulo 
Cancana (que he a mayor dig 
dade do reino , que reípondc a di 
Condcftabre.) 
Vendollè o Magor^ quieto 
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pur, & Cari. Dellns a outras trcs 
jomada&^acharaó a cidade de ia- 
napur,grandc,& de fermofos edi- 
ficios.D ali a coatro dias de jorna* 
da foraó á cidade de Galepur , ou 
Galípi,quc parecia c^ueja em ou- 
tro tempo fora coufa muito grade, 
pellas muitas minas que ncUa apa- 
recem, afsi de edihcios , como de 
fepnlturas & Pagodes. Nefta ter- 
ra Te fiiz muito alucar candil , que 
vai a Cambava, Sc d'ali pêra to- 
das as partes da índia . D'ali a dez 
jornadas foraó á cidade de Pa- 
yal^aondeeftá vm íobcrbo Pa- 
gode, dosancigos Reys,de muito 
grande romagem . Por eíla ter- 
ra palTa o rio Gange , ôc por fer 
baixa he muitas vezes alagada, 
Sc reccbeodelle grandes danos & 
deílrui^oens . Pcllo q'je indo de- 
pois o filho deftc Hamaú Paxá, 
fendo Rey , em romaria âquclle 
Pagode, vendo o grande dano 
que fuás inunda^oens fa2Íaó,man- 
dou que Ic tapafle o Gange em ci- 
ma > & q o repartilTcm por outras 
partesjcomofe logo fez. Neftao- 
bra íe gallaraó oito mefes, andan- 
do de comino nella corenta mil 
trabalhadores: Sc certo q loi obra 
igual á d*Elrey Xerxes,quãdo ma- 
dou diuidir aqucUe rio, quando 
palToupera Grecif, agallado de 
ie lhe afogar vm dos caualos do 
íèu carro , jurando de o fazer 
paíTar a vao , a te as molhcres ^ 
coiuo fez, diuidindoo ém mui- 
tos regatos. Neíle lugar mandou 
Hh cftc 



ítu reina,ficando com o de Cabul 
(que herdou) muito moríenhor, 
ôc mais poderofo cjue d*antes,na5 
íè contentado de poíTuiro fcu cm 
paz, determinou de ir conquiílar 
o reino dos Patanes, & deftruir de 
todo o Xahola5,com quem a for- 
tuna ja tinha deíandado a roda: 
por que afsi como fobio aprefla- 
dojalsitornoua dccercora gran- 
de ligeireza.E ajuntando vm mui- 
to groíTo exercito na entrada de- 
ftc verão paílado^entrou pello rei- 
no dos imigos. (E pofto que adiã- 
le com o fauor diuino auemos de 
fazer híia particular deferi pfaó, 
de todos os elíados que efte Bár- 
baro poffue: aqui iremos fazendo 
hua muito breue do caminho que 
neílajornada leuou. j 

Partido da cidade do Dely,íem- 
prc ao nacentc , foi entrando por 
liúaprouincia chamada Matoras, 
aos três dias de fuajomada, por 
onde ha muitos & grandes Pago- 
des d aquelles Gentios , continua- 
dos dos romeiros de todo o Indu- 
ftan . Três dias foi caminhando 
porella, ôc nocabodellesfoiter 
á cidade de Tatepur, que eftá po- 
fta íobre hiõa fermola íerra . D'ali 
jbvm dia de caminho foi á cida- 
de de Agará (que depois foi corte 
5c cabeia do reino dos Magores.) 
D*aqui foi caminhando doze jor- 
nadas,ícmpre ao longo de vm fcr- 
mofo rio,a te chegar a duas forta- 
|czas,que eílauaó de húa Sc da ou- 
tra banda» chamadas , Manequi- 
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ríle Rcy cambem fazer vns pa^os, 
!de tanta grandeza & majeftade, q 
fc podem contar ancre as maraui- 
Ihas do mundo: por que nos affir- 
juaraó os Magores , que poferao 
cm os fabricar trinu annos, anda- 
do de contino dez mil trabalha-i 
dores nelles. 

Partido o Magor do Payal, cm 
cinco jornadas chegou á cidade de 
Canár , pofta fobrc vm bra<jo do 
Gange, grande, forte, & fcrmofa- 
Duli a três jornadas , chegarão a 
hua prouincia de Gentios chama- 
da Manarás, onde ha muitos & 
grandes Pagodes: & he taô conti- 
nuada lua romagem de todos os 
Gentios do Oriente , que fe affir- 
ma, renderem os direitos das pcí^ 
foas (que pagaó hua coufa muito 
pouca) mais de vm milhaó dou- 
ro. Aefte pagode fe foi também 
oíFerecer Eirey Gelaldim Mame- 
de, filho dcfte Hamaii : & vendo 
aquelle trafego de romeiros,fran' 
queou aquella romagem a todos 
iibcralmentc . D'aqui por diante 
foraò entrando pella prouincia 
dos patanes 5 gentes que ja fcnho- 
rearaò todo o Induftan : & a duas 
jornadas por ella chegarão á cida^ 
de de Galapur, que tomou muito 
facilmente* E caminhando adian- 
te outras três jornadas chegarão a 
outra cidade chamada lamanea, 
fobre quem aflentou feus exérci- 
tos , por ter nouas que o imigo 
Xaholão vinha em bufca delle có 
vmgroíTo poder. Ali fe fortificou, 



& começou a combater a cidade 
fortifsimamente^por ver fe a podu 
tomar primeiro que o imigo chc- 
gaíTe. Xaholan deufe tanta prcíTa, 
que chegou poucos diasdcpois,&: 
aílentou íèu arrayal da outra bá- 
da do rio,hua legoa doMagor,dó- 
de o foi cometer com muitas cf- 
caramuças,de q ambos receberão 
bé de dano. O Pacane,q era grade 
capitão, & de grades ardijs, vfou 
de todos os q pode. O Magor co- 
mo eftaua bé prouido foi cóbaten 
do a cidade dcuagar : que porfcr 
muito forte, &eftaT muito bétK- 
eociada,redefendeo muito bé,gi- 
ftãdo oMagor fobrc ella ate o mes 
de lulho, em que o rio Ganncs, 
que lhe pafla perto , coftuma a ter 
fuás inundações com táta braurzj, 
q alaga todos aquelles cãpos, imis 
de oito legoas á roda. 

O Pataneque efperaua ja per 
ellas mandou cortar bem emcimi 
dous brados d'aquelle rio , fazcn- 
dolhe primeiro grandes prezas. E 
chegado as primeiras agoas,as mi 
dou largar de lioite, que começi- 
raõavir rompendo por aquellfs 
campos com vm taó grande terre- 
moto , que parecia que o mundo 
fe desfazia,: Sc dando no exercito 
do Magor, q eftaua em parte bai-, 
xa, o alagou todo : afogandolhi" 
mais de cincoenta mil homens, 
a fora caualos, bois, õc outras ali- 
márias , que foi vm grande nu- 
mero. O Magor faluoulc c6 mui- 
to trabalho , & quali afogado 
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buaazcmalaporordédc vm íeu 
azemeleiro : Sc íua molherque e- 
ftaua prenhe , Sc em dias de parir 
cfcapou em vm Alifante,com par 
te de fuás molherescm outros. O 
Parfeo Cancana cambem eílcuc a- 
fogado. Toda acjuella noite anda- 
rão com grande rifcOjíèm vns ía^ 
bercm dos outros , a te amanhe- 
cer, que íè come<^araó a ajuntar ao 
Magor alguns capitaens que «f- 
caparaòjCom íii.isgentcs, &ajua- 
cou vm exercito de perto de cin- 
coenca mil homens. E por que re- 
ceou que os imigos foíTem a pos 
clle,mandou diante fua molher^ôc 
clle foi paíTando por todas as cida- 
des q tinha tomadas, Icuandoas 
guarnicjoens q nellas tinha pofto, 
Ã:foiíe caminhado apreíTadamc- 
te pêra o íèu reino. 

A Ra) nha que va alguas jor- 
nadas diante , deraólhe as dores 
do parto de noite,& dizem alguas 
eflbas que parira hua filha:& por 
ue fabia o grande delgofto que 
Magor diífo auia de ter^recean- 
o que lhe vieíle tomar auorreci- 
mento , fiandoíTc de hua peíTba 
fua, fabcndo que aquella mefma 
oicc parira a molher de vm Cor- 
ça (que faõ os que gouernaó 
«s Alifantes , de alguns que leua- 
ua) vm filho macho , mandou có 
muita preíTa^Ã: em muito fcgredo 
trocar a filha com cllc:& affirmaf- 
ic, que nem a molher do Corna- 
cá foubera da troca, por que qua- 
ii foi no mefmo inftance que aca- 



bara de parir, Ifto nos affírmou 
muico vm homem Polaco cha- 
mado Gabriel, que veyo lá por 
Mofcouía aos Husbcques,& efte- 
uc na corte de Abdulacan Rey 
de Camarcant algunsannos,& d'a- 
li paflbu ao Magor em cuja caía 
& íèruiíjo andou quinze annos, Sc 
depois veyo ter a efta cidade de 
Goa: onde o comunicamos, & 
íbubemos muitas coulas d aquel- 
Usparces,que elle notou bera:por 
fer vm homem muito experto, & 
de viuo engenho : Sc pella conta 
quedaua.vio tanto ou mais que 
Marco Polo Vcneto: por que cor- 
reo a Mofcouia , a Husbequia, a 
Perfia , a Tartaria , Sc chegou a 
Cambalec corte do Graó Can , Sc 
entrou por parte da prouincia da 
China, & voltou pêra o hiduftan, 
Sc correo todos os reinos dos Ma* 
gores, Sc todo o de Cambaya, 8c 
Cinde: &c depois de cftar alguns 
annos enl Goa,foirc pêra Camba^- 
yete onde morreo, 

A Raynha foi criando o mini-» 
no,&: logo fe publicou que parira, 
pello que voltou vm criado ieu 
a darnouas ao Magor , que cm as 
ouuindo,& vendo que lhe nacia 
vm filho em tempo de tantas dcí^ 
aucnturas Sc trabalhos , olhando 
pêra o ceo diíTe: Aláhacbar, que 
quer dizer,Deos grande Ôc pode- 
rofo: & ao filho poferaòlhe nome 
Gelaldim : Sc depois que herdou 
os eftados do pay :& outros reinos 
qconquiftou,ficando mor lenhor 
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que clle , inticuloufc Hacbar , que 
querdizer,grande fiíipoderoío- 

E quanto á duuida que dclle íc 
teni,(€gundopracicamos comal- 
gõas pelToas que o viraó , & ainda 
nacuraes feus , naó parece em fua 
fei(jaò Magor,por que he homem 

Í)equeno de corpo,preto, bexigo- 
b,& tao mal barbado,que parece 
lao , fendo todos os Magores por 
natureza muito aluos^ grandes de 
corpo,rofl:os largos, & muito bar- 
bados. Alguas peíToas dizem que 
era filho da Raynha &do Corna- 
ca,&: q indo ella no Alifante em- 
prenhara delle. 

E cornando ao Magor foi ca- 
minhando aprcírado,& tanto que 
fayo das terras dos imigos cobrou 
mais algum alento. E chegando á 
cidade do Dcly^querendo gratifi- 
car ao azemeleiro que o liurou da 
morte, tez aquillo que AíTiicro a 
Mardocheu,vcftindoo em luasin- 
fignias Rcaes, mandou o por toda 
a cidade acompanhado ac toda a 
corte como Rey : Óc depois o aP- 
fencou em feu throno , & crés dias 
contínuos o tirarão pella cidade 
com pregoés,q declarauaó o porq 
lhe faziaaquella hóra.Concedeo- 
lhe mais,que tudo o que naquel- 
les três dias fizcflb fofle teito , Sc q 
nelles podcífe madár como Rey: 
& que as rendas de todo o reino 
d'aquellcs três dias foíTem fuas,&: 
fe arrecadaífem pêra elle, ficando 
cfte homem de pobre rico, de bai- 
xojgrande diante dXlrey , q fem- 



pre lhe fez honras Sc mercês . Mã- 
dou mais Elrey, que em todas as 
moedas que d'ali em diante íc ba- 
teíTem foíTem cunhadas, com hu^ 
figura de huaazemala, pella em q 
fe ialuou. M 

Nefta jornada fe achou vra 
Portuguez chamado Cofmo Cor- 
rea,caíado em Chaul , cõ molher 
& fílhos,que ainda viuemrquc por 
eípancar vm feitor foeio pêra Cã- 
baya , & d'ah fe palfou á corte do 
Magor: efte homem daua defta 
jornada muito boarezaó,poríèr 
homem auifado, & de que o M 
gor foi grande amigo . ,Contaua 
delle muitas coufas,antre ellasdw 
2Ía,queeftando vm dia pratican- 
do com elle, lhe pedio,quc lhe 
moftraífe o liuro por onde rezj- 
ua, que lhe elle mandou vir, que 
eraó húas hofas de noífa Senhora, 
d'aquellas antigas de coarto , illu- 
minadas todas : abnndoas EIrev, 
deu logo no começo dos fece pfal* 
mos, aonde eílaua ahiíloriadcj 
Dâuid com Berfaber, illuminad-i, 
grande,quctomauatodoo coar- 
to. E eftandoa Elrey vendo, dilíej 
a Colmo Corrêa, que me dariifc 
teadiuinhar efta hiílorra? CofmO| 
Corrêa lhe refpondeo, que tinha 
elle que dar a vm tamanho Mo* 
narcha- Dame a tua lança , diílc o 
Magor (que era hua de Portugal) 
fe nao eu te darei a cabeça de vm 
porco montês, qdiãtedc timatA*! 
rei,<S£ com iíTo lhe contou a hiílo-' 
ria,aísi como a temos na elcritura. 

Edan- 
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E dandolhe o liuro lhe diflc, que 
lhe moílraíTc os coatro homens q 
cícrcucraó a Icy dos Chriftaòs : 
Cofnío Corrêa lhe moftrou os E- 
uangeljílas,que eílauao illumina- 
dosnos comemos das paixões, que 
Elrey efteue vendo deuagar.E de- 
pois lhe difle : ora fabe húa couíã 
q muitas vezes ouui dizer a meu 
pay BaburPaxá , que fc aleyde 
Mafamede padecelle decrimenco, 
que naó recebeíTc nenhúa oucra,íe 
naò aquella que fora efcrita por 
coatro homens. E aísi era efte bar 
baro taó afeiçoado aos Chriftaòs, 
que a onde os via (principalmen- 
te Ponugueles) lhes fazia muitas 
honras Sc mercês. Defta vez ficou 
o Magor em feus reinos : 5c o Xa- 
holan, aísi como fe leuantoudc 
iuda,aísi deceo apreíTado : porq 
quando morreo ja tinha perdido 
a mòr pane de feus reinos,naó lhe 
ficando hcrdeiro5,A: com elle fe a- 
cabou todo. 



CAPITVLO xir. 

^ecomofedefcobriraò as ilhas 
de fapao : ^ de bua breue 
relação do principio , eí^ ori- 
gem de feus pouoadores : ^ 
de alguns ritos > c> coslunies 
daquellas gentes ^^ das pro- 
uincias que tem. 




ST AN DO efte 
anno de corenta 6c 
dous em que anda- 
mos, três Portuguc- 
í^ts companheiros, 
chamados, António daMota,Frã- 
cifco Zeimoto,& António Peixo- 
to,no porto de Siaó com vm lun-i 
CO feu fazendo íiias fazendas, aí^ 
fcntaraóde iraChina,por fer en- 
tão viagem de muito proueito. E 
carregando o íunco de pellcs,& de 
outras fazendas deraò a vcla,^: co 
bom tempo atrauclTàrao o grade 
golfo de Ainaó , & paftaraó pelU 
cidade de Cantaó,pera irem bui- 
car o porto do Chincheo,por que 
naó podiaó entrar naquella cida- 
de: por que depois que o anno de 
mil,quinhcntos & quinze Fernão 
Peres d*Andrade,cítando na Chi- 
na por Embaixador, a<^outou \m 
Mandarim (que íàó os que gouer- 
naó a juftiça , que anrre aquelles 
Gentios he muy venerada) de tal 
maneira ficarão os Porcugueíes o- 
diados,& auorrecidos,quc mãdou 
Elrey por vm edicto geral, que fe 
naó confíntiflem mais em feuj rei 
nos,os homcs das barbas, & olhos 
grandes: que fe efcreueo com le- 
tras grandes d'ouro, Sc fe fixou fo- 
bre as portas da cidade de Cataó. 
E afsi nenhum Português mais foi 
ouTado a chegar a feu porto: & al- 
guns nauios depois por tempos, 
toraóa algúas ilhas d'aqUellaco-« 
fta a commutar fuás fazcndaN, dó- 
de também os lanharão . Depois 
Hh 3 paftaraá 
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paíTaraò ao Chincheo pcra onde aísi eíle o he da ira deDeos: quc 

cílesyaò,Ôcondeosconlmciaô,pel afsi podemos chamara efteccpo. 
loproucitoquecinhaõdocomer- Os mareantes em vendo o fí- 

cio,masdomár faziao fcu nego- nallogofe prepararão, aísi pcra 

cio, porque íênaó fiauaó delles. com Deos (por que poucos nauios 

Efte lunco indo demandar o por- dos que romauaó naquelle cempo 

to doChincheo,dculhevm tempo no mar elcapauaó) como pcra o 

muito groflb , a que os naturaes paíTarem^dandologo eomosma- 

chamaó Tufaó, que he tao íober- ftareos em baixo , Ôc alijando ao 

bo & feroz,6c faz cantas brauczas, mar todas as coufas de cima, pcri 

& terremotos, que parece que to- ficarem leftcs como cíles fizeraò, 

dos os efpiritos infernaes andaó quclevir^ió muitas vezes debai- 

reuoluendo as ondas, & os mares: xo do már,& alagados,naò fazci>- 

cuja furia parece que aleuanta la- do conta de ít,.porque ja o lunco 

barcdas de fogo nos ares:& em el- naô daua pello leme, anccs á voih 

paço de vm relógio de area,corre tadedos ventos ácdos mares cn 

o veto todos os rumos da agulha, leuado de húa pêra outra parrc 0. 

&:cmcadavm dellcs parece qfe mar feruia,osarcsreprclencau 

vay refinando mais. vmjuizofinal,com trouocnsfic. 

He talefte tempo, que as anes Iampados,&ja nenhum doscouv 
doceoporvm diftin:o natural o panhciroso tinha pêra couia al- 
conhcccm oito dias antes: porque gúa : por que como mortos dia- 
logo lhe vem dcccros ninhos de uaó lanhados por cima datold 
cima das aruores,& os vaoefcon- & pellos chapiteos , entregues 
der emalgúas lapas. As nuuens oi- fua ventura. Em vm extraordina- 
to dias antes andaó taó rafteiras,q rio curfo da natureza, que le ncll 
parece que as trazem os homens tempo noca,lc pode ver, que he 
fobre as cabe(jas , & os mares ne- mayor que pode aucr no munda 
íles dias andaó múy maçados , & porque em quanto dura hc talftu 
azulados. Primeiro que efte cem- íor<^a,que reprime o curfb ordii 
po dé no-mar,moftrao ceo vm (\'' rio do már,& cnfreaas mares doí 
nal muy conhecido de todos, que rios que naò enchao,ncm vazem, 
he hua coula groíTa a que os ma- Durou efta tempcftade a eftcs ho* 
reanccs chamaõ olho de boi,todò mcns vinte & coatro horas, âcn( 
de diuerfas cores taó malenconi-r cabo delias quietou o lunco: 
2adas,6ctriftes,quc metem temor ficou tal ôc taó dergoucrnado,qi 
a todos os que as vem. Ealsico- naóouueoutro remédio mais, q' 
moo arco cclefte , quando apare- deixarcmlc ir á vontade dos vcd< 
ce,hc linal de bonança Sc foflcgo: cos,que ao cabo de quinze dias 

forai 



r 



Anno T 5 4 2, Liuro Oitauo. 

foraó lançar antre híías ilhas a on- 
de furgiraó, fem íaberem aonde 
eftiuaõ. 

Da terra acodirao locroembar- 
caíjocns , em cjue vínhaó homens 
mais altios que os Chins, mas de 
olhos pequenos, &c de poucas bar- 
bas- Delíes fouberaò que fe cha- 
mauaò aqucUas ilhas Nipongi, a 
que commummeme chamamos 
lapaõ. E achando naquella gente 
afabilidade íe foraó com eHes,que 
os agaíalharaò bem . Ali concer^ 
taraó & aparelharão o lunco , & 
comutarão as fazendas por prata, 
que ali naò ha outras: & como foi 
tempo tomaraõle pêra Malaca. A 
cíles homens fe deue a gloria de- 
fte delcobnmento : pofto q Mar- 
co Polo Veneto tinha dado a co- 
nhecer eílas ilhas muito primeiro, 
chamandolhc Zipango, de quem 
ckrcueo por roins informaçoens, 
eftãdono Cathayo alguns couías, 
que nos fizcrao algum tempo du- 
indarfe eraó cilas ilhas Zipango: 
porque diz no Itinerário que fez, 
que Zipango era hiaa ilha no O- 
yicn:c. apartada da terra de Mangi 
çm mar alto mil & quinhétas mi- 
lh2s,que faò mais de coacrocentas 
legoas, & que tinhaò ouro em ca- 
ta quãtidadc,quc os paços do Rey 
craó cubercos com grandes paftas 
dclle: & que os Ídolos craó de di- 
ucrías feicoens,com teftas de boi, 
outros de caò , & outros d'outras 
alimárias: vns com híji cabeca,ou 
eros com dlus^ vns com dous bra- 
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^os,oucros de vinte a te cento: Sc q 
os que tinhaó mais braços era ma 
yor Deos . Diz mais que comiaó 
I carne humana osnaturaes de Zi- 
pango. Efbscoulasnos fi^eraója 
duuidar íalar de Iapaó,põr q eftas 
ilhas nao cílaó apartadas da terra 
firme deMangi mais que trinta a 
te corenta Icgoas, ouro naó ha ne- 
nhum ,íe naò o que lhe leuaòda 
China. Nos ídolos cambem va- 
ria,& muito mais no comcrda car 
ne humana , coufa q fe naó achou 
nunca emalgíiadas ilhas do la- 
pão: por onde oaòhaduuidana- 
çcr erte erro das roins informa- 
cocns que lhe deraó.Mas lem du- 
uida que eftas ilhas laó o feu Zi- 
pango: porque porto que diga c- 
rtarem apertadas da terra de Man 
gí tantas legoas, foi quando a di- 
lèancia do porto do Ch)ncheo,dó-» 
de naquelle tcpo nauegauaó pêra 
ellas,a«: a diífcrença que faz da cer- 
ra de Mangi á da China , hc a que 
cauíbu coníulaò nos Geographos:^ 
por que a verdade he, que o reina 
da China, & o de Mangi todo he 
vm , iSí tudo foi fempre fojeitoa 
vm fó fenhor: & o próprio & ver- 
dadeiro nome dMluelle remo he 
Cin Mancm,&^|pnomcaóiuas 
elcricuras, <5c naó declarando Mar 
co Polo irto,ouueraó todos q eraó 
duas prouincias,Cin,Ôf Man^n. 

E d^aqui nacco a Abrahaò Or- 

telio lançar no feu theatrum or- 

bís,a prouincia da China, desde 

Cochim china, ate o cabo de 

H h 4 Liampo: 
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Liampó : & cl*ali pera o norte to- 
da aquella cofta que corre fron- 
teira a lapaõ , a faz da prouincia 
Mangi . E em tudo ha tamanha 
cof ruplàójCjue a prouincia de Cin, 
qiiehe o verdadeiro nome cha- 
ma China,&: a Manci,Mangi, co- 
mo tábem ao nome deílas ilhas,q 
(como diíremos)os nacuraescha- 
mao Nipongi^ôc cUe Zipango : & 
dcuc de ler eftc nome corrupto da 
quelle,por q os Chins asnomeaó 
que he Gipon,que tem mais fcmc 
Ihança. E os Portuguefes depois 
que tratarão aquellas ilhas o cor- 
romperão no de lapaó. E pofto q 
os Padres da companhia de lES V, 
quenellas tem taó dilatada a fé 
de Chriílo(como diremos) eícre- 
uaó delias hiíloria particular de 
fua defcnpfaò,ritos,con:umcs,ori- 
gemj&prmcipiOjComo homens q 
as penetrarão todas, & que fabcm 
a verdade delias, por lerem, & ef- 
creucrem a lecra dos naturaes ^ Sc 
verem Tuas efcrituras: todauia di- 
remos breueméce o que delias po- 
demos alcançar, pormforma^ocs 
de alguns coriolos , que a cilas 
foraò. 

Eílaó eílasJ|k|$ do lapaõ alem 
de toda a Iní^^opoftas áqucUa 
prouincia a que Ptholomco cha- 
ma Cmarum Régio, de trinta pê- 
ra trinta ôc cito grãos do Polo Ar- 
âico,raó muitas, & a principal hc 
a de Nipongi, em que eílá a cida- 
de de Meaco,que hc a corte,& re- 
iidencia do Emperador. Eíía ilha 
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affirmaó os naturacs que tem de 
comprido quinhentas legoas fuaSjB 
que fazem trezétas feíTenta & féis 
noflas. Os Pilotos Portuguefes a 
fazem de duzetas Sc feflènta.Quer 
efta ilha imitar a figura de vm liao 
com as ancas viradas pera a tcna 
daChina,&oroftopera o nacen- 
te: o mais alto da cabe<ja lhe fica 
em trinta & oito grãos do Norte, 
& a ponta do rabo , que hc a fei^ 
çaò de huarapoza,em trinta & 
coatro. Debaixo dclle lhe ficaò as 
duas ilhas de Ximo, &:Xicoco,dí 
que logo daremos rezaó : Sc pci 
baixo da barriga dcfta ilha,lhc/í- 
caó outras muitas,& o mefmo aa- 
tre ella,& a terra da China. Hc re- 
partida efta ilha grande em cinJ 
coenta&ícisgouernanças. Epor 
que no nomear d^Uas naó pode- 
mos guardar a ordem de lua fi- 
tua<^aó,por eftarem repartidas por 
todo aquelle corpo,começaremos 
da ponta do rabo, ác iremos aca- 
bar na cabeia. ^ 
Nagotonoa onde efta o porc<^ 
de Ximino Xeque , & fino a onde 
efta a cidade de Iamaguche,Aqui- 
noquinum,Bigo, Bicchum, BijarLj 
Iuami,Izzumo,Mifaíica, FarimáM 
Ccunoconi,Tamba,Meaco,Fogií,l 
Inaba,Tagimá,Tãgo,Vocala, Câ- 
uachi, Yzumi, Coya, Quinoconi, 
Xmii,Vxem,Amato,Iga, Vouan, 
Xiuano,Mino,Volaca,Vomi,Fida, 
Iechegó,Chegon,Angua,Iecchum 
Koto,Cozzuc]ue,Camoconi,Mc- 
chauajTutonijSerugájIzzunijMu- 

Taxi, 
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faxi,Aun,Cuzzaca, Ximoza, Fira- 
chijSagamixuno, Ccuqut, Chi la- 
faá,Vorum,Figou,Chiqugeu,Chi- 
chaga, Bujar, Beigo, Deua, Xura 
canano, Xcquci , Aquitano, X^ro, 
Sotono fama,Eccugaruco» 

Aícgundailhaque eílánapo- 
ta do rabo chamada Ximo, he re- 
partida cm dez gouernanças, & 
eftas por coatro íênhores a que 
chamao lacatas . O primeiro & 
maispoderolo heode Bungo, q 
tem eftas gouernanças: Bunga,Fó- 
ga,Bugem,Chiqugem,&: Chicun- 
go. O legundo he o Xaxumi,& 
Volume. O terceiro o de Fongó.O 
coarto de Arima : 5c findem q he 
vm reino muito grande. 

A terceira ilha que fica aos pés 
4a grande hea de Xicoco, diuidi- 
da em coatro gouernanças, Ton- 
ca,Sanoqui, Aua,& lionoconi. 

Quãto á pouoaçaó deftas ilhas, 
íaõcaó foberbos os lapoens , que 
fetempellos primeiros do mudo, 
Ibbrc o que fabulaó coufas muito 
pêra rir^de que breuemente dire- 
mos alguas- 

Dizem fua? eícrituras, quevm 
gigante que era fenhor dos ceos & 
da terra , tamanho 'que tinha vm 
pé em cima, & outro em baixo, q 
cftede vm ouoque pósvm galo 
formara o munao todo, da gema 
os ccos,&: das claras os elementos: 
& que arremeí^ara de cima dos 
ecos húalançaquc cayra lobre a- 
quella ilha de lapió , & Te metera 
pella terra, &c que da abertura dei- 
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la (ãyra hua molher muico fcrmo- ' 
ía,queeftando vm dia aílcntada á 
bordada agoa íayra vm cocodri- 
lo,& ferrara della,& a comunicara 
por força, ficando d'aquelle accef^ ' 
íb prenhe, & que por tempo pari- 
ra vm filho , delle & delia de que 
ícpouoar^ todaaquella ilha. E 
ainda ha oje muitos lapocns aquc 
chamaó Cóguis quefaó fidalgos, 
& contínuos da cala doRey,quc 
fcjaclao virem direitamente d^a-» 
uella cafta,& tanto fe honrao dif 
õ,q trazem noscalfoens vns rabos 
dependurados a maneira dos dos 
Cocodrilos* 

E dei içando as fabulas ,a verda- 
de he que procedem dos Chins, 
por q em fuás eícrituras íe acha,q 
foi vm Príncipe d'aquellc reino 
degradado parar naqucUas ilhas, 
a onde fc deixou ficar,pouoandof* 
íc todas da gente que comfigo Ic- 
uou, Ifto cm nenhum modo que- 
rem confentir os Iapoens,nem c6- 
ceder , por auerem os Chins por 
muito inferiores a cllcs.Em tanto, 
que a mor afronta que íc pode fa- 
zer a algum,he chamarlhe Chim: 
Sc pella mefma maneira fe tem os 
Chins portanto mais honrados q 
clles,que o mor defprezo q Telhes 
pode fazer, hcchamarlhcs lapões. 
Em fim,o gouerno deftas ilhas em 
ícu pnncipio , & ainda oje, andou 
ícmpre, Sc anda, nos defcendcmes 
duquellePrincipeCIiin,que tanto 
que vio a ilha pouoada tomou ti- 
tulo de Rey. E feusdeícend entes 

vendo 




QujntaDecada. ^ T>ahi^onada índia. 



vendo agrande muUiplica<^aó , q fim do negocio veyoa vencer o 
ja auianaquellas ilhas : vm delles da parte contraria, desbaratando 
vendofle caò grade lenhor, tomou cm húa batalha o imigo, & fícan- 
vm titulo roberbifsimo, cjuc he, dolheoEmperadornasmaos:&: 
V. O. que quer dizer Emperador. com elle fe recolheo i cidadedc 
Efte em certo modo tomou tam- MeacéjiSc o metco em íèus pa^os, 
bem para fio poder do rpiritual,cj onde ficou fem elei<ja5 algua de 
ficarão herdando todos^porqelles querer: gouernando o Cubo ab- 
confirmao os feus Bonzos , qíàó íolutamente,dandotudo o neccl- 
os meftres de íiia religião. íârioao V. O. quenuncaperdco 
Efte Emperador aflèntou fua a authoridade afsi no eípirjcual, 
cadeira na cidade de Meacó ,que como no temporal: porque todos 
eftá quafi no meyo deflailha^ou os Cubos que yaó íocedendo ty* 
na cintura do liaò,em que afigura- ranicamctc comauaó a inuellidu- 
mosqueheomaiseftreitodailha: radelua maó, fa^cndolhe feus a* 
porqueporaquella parte naó te catamentos como a fenhor fu- 
mais de trinta & coatro legoas de premo. 

largura , dezoito a te a cidade de E o que he muito para adm^ 

Vaca^á^quecíládabãdado Nor- rar,quencftadinidade de Cubo, 

te,fobreas coftasdefteliaó:&de- depois do primeiro tyt^nnoatc 

zaieis pêra a banda do Sul , a te a oje^aò focedeo filho a pay , nem 

cidade de Saquai. Vm deftes Em- irmaó a outro : por que todos fo- 

peradores (por que o gouerno de raó mortos por outros cyrannoi 

tamanho império lhe daua traba- ou com ferro , ou com peconh; 

lho) proueoaquellailha.de dous íocedendo porem Icmprc na 

GouernadoreSjCom nome de Cu- nidade do V. O. herdeiros n; 

bos,vmcom a jurdi(^a6 de Mea- raeSjíemíe perder nunca aquel 

có,peraoLeuante, & outro dellc progcnia, 
pcra o Ponençe , pêra adminiftra- Tem os lapoens oito ou nou( 

remjufti^a a todos os eftados(que feitas,aleuancadas por homens c- 

fcgouernaraó por Cubos, que os ftrãgcirosque ali foraò ter, ôcqm 

Emperadores prouiaó) em paz,& acabarão em vida religioía, a quí 

íbírego,muitas centenas de annos. ellcschamaó Fotoques. E tambí 

Mas perto dos do Senhor de mil, alguns naturaes que elies venerai 

atearaofe antre eftes dous Cubos porlantos, acjue chamaó^Cai 

taes guerras,que meterão toda a- mis,fizera6 outras,& todas laó 



Suelhiilhaem reuolta, diuidin- 
oíTe em doús bandos, fauorecea- 
do o Emperador vm delles:& por 



cebidas dos d aquellas ilhas,tcnd< 
bem diífercnres opinioens,viucJ 
cada vm na fua , ícm lhe ninguc 

ir 
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bo, por que fe mete nella , & a a« 
cormcnca. 

Ha outras ícitasde que osPa- 
djresda Companhia fazem mais 
particular mençaó. Cada rico de- 
ites tem feus pregadores,& defen- 
fores,a que cnamaó Bonzos, 8c tra 
zem íinaes de luas opinioens,pera 
íerem conhecidos , Sc fobre ellas^ 
ancre vns 5c outros ha grandes dil- 
putas. Mas íobre todos eftesido- 
los adoraò a vm, Séutó, que dizc 
que he húarubftancia,& principio 
detudo,& que fuás moradas la5 
os ceos. Os peccados principaes q 
antrc os lapoens ha, íaò, fornicar, 
furtar, matar, beber, mincir: pêra 
cftes vicios tem fuás purifíca^oens, 
por efmola&jporofhcios, orações, 
Sc por romagés: mas os peccados 
que naó tem abfoluicaõ íaó, trei- 
^aó,& morte do pay : fuás concas 
^ó pcUos annos que os Reys reU 
naraó. E ifto bafte dos íapoés. 

CAPITOLO XIIL 

T>e como Elrey de Zetlafoi 
foccorrido dos Turcos : Cí^ da 
ferra do fudeo^que dom Chri 
ílouaÒ da Cama tomou. E de 
como os imigos oforaÕ bujcar^ 
(^ do conjelho que tomou. 

ESBARATADO 
Elrey de Zeila por 
dom Chriftouaò da 
Gama , determinou 
de fe vala do Baxá 
do 



naó- As feitas íaó as feguin- 
Ados fcxús: eftes affirmaó q 
ha mais que vinerSc morrtr: 
jcceberaó todos os nobres. 
dos Foccenxum: eftes adoraó 
jôc dizem que depois que vm 
re vav viuerlá outra vida em 
3 mundo. 

! dos lodoxum : eftes adoraó 
dolo a que chamaó Amida: 
em que todas as vezes que o 
taó Hcaó abfoltos de Icus pec 
s , Sc tem vm templo aleuan- 
|á efte Ídolo , que fe chama o 
ííb de Amida : cm que eft^ó 
s os Ídolos de vulco que ado- 
& affirmaó que tem mais de 
;mil dedifFerentes feiçoens, 
como acima diíTemos no ca- 
lo primeiro do liuro íexco)q 
coPoloeícreue.) 
lícita lecoxú : os que a (egué 
maó que depois da morte ha 
ipera quem viueo mal,& glo- 
era o que obrou bem:efta fei- 
guem os lauradores. 
. íêita chamada lamabuxé, os 
a fcgucm adoraó os diabos,& 
immunicaó com elles dome- 
mence, Sc de ordinário lhes a- 
ce em forma de rapofa, Sc ca- 
ez que querem delles algúa 
a os chamaó com húa bozina^ 
m com elles feito padlo , que 
ivezquelho mandarem en- 
í6 & tornarão a fair do corpo 
^oa que lhe diíícrem. E aisi 
o tem ódio a algua peíToa^lo- 
b vingaó pella maó do dia- 
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do Zebit : a quem defpcdio Em- 
bAÍxadorescom muito dinheiro, 
pêra lhe mandar mil Turcos d'ef- 
pingardas,que lhe elle logo maq- 
dou cm nauios. Dom Chnftouaó 
da Gama eftaua inuemado na ci- 
dade de Offar^cíperando cada dia 
pello Emperador da Abafia , era 
iftojaneftc Agoílo cm que anda- 
mos- Soccdeo neíla conjunção ir 
ter com elle vm Iudeu,i5c lhe diíTe, 
<jue fc tinha neccfsidade de caua- 
los,&: mulas, que cUe o leuariaa 
húa íèrra a onae fe proueíle de tu- 
do muito abaftadamcnte,pera to-. 
do o fcu exercitOjôc que a ferra era 
deíudeos : & poderia cercoatro- 
centos Mouros de guamiçaó^que 
ali tinha Elrey de Zeilá ( parece 
que efteludcopor íe vingar de 
alguns outros feusimigos lhe foi 
daraquelle aluitrc.) Dom Chri- 
ftouao informandoíTe do Barna- 
gais ,& de outros capitatns Abe- 
xins d'aquelle negocio : foubeque 
lhe falaua verdade, ôc que naò fó 
eraneceflariodar naquella ferra 
pêra fe prouerem de caualgadu- 
ras,&: tomarenaáos Mouros , mas 
ainda pêra franquear aquella paí^ 
fagem: por que pello pé delia auia 
de paífar o Emperador. Pello que 
determinou de ir em peflba áquel 
k negociojleuando cufigo as com- 
panhias de Manoel da Cunha, & 
a de loaó d'Afonfeca,&: alguns ca- 
pitaens Abexins , ficando tudo o 
mais em guarda da Raynha,&: do 
exercito. E todo aquelle dia foi 
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caminhando guiado do Iudeo,& 
paflbu hua ribeira grande em jan- 
gadas,& da outra bapda alucrgou, 
& no coarto da modorra cornarão 
acaminhar,5c rompendo ame- 
nham chegarão ao pé da lerra , õ 
era tamanha, que íc affírmaua ter 
doze Icgoas em roda. O ludeoó 
yapor guia o encaminhou logo 
por vm paíTo muito fácil , poron* 
deforaõ lobindo^achando em cer 
tas paragens alguns Mouros 
guarda,que logo forao mortos 
paílando adiante fobiraò áchi,i 
onde acodirao logo os Mouros 
de guarnição, que leriaó pertodc 
coatroccntos: & o fcu capitão H 
te em vm fermolb caualo . Dora 
Chriílouaõ que ya em oucro ma- 
to grande, em vendo o Mourol 
diante,abaixandoalança bateoas 
pernas ao caualo, Aiocomeceo, 
foi fua ventura tal,quc o leuou aa 
ponta da lança, dando logo co 
elle morto no chaó. Os noflos r 
peraò no mefmo tempo cora 
Mouros, dandolhe fua carga de 
cabufaria,deque derribarão m 
tos,íc baralhandoíTe vns com 
outros,afsi apcrcaraó os noífos 
elles, que os poferaó em disbar^ 
to,(azendolhes virar as cortas,^ ic 
guindo! he o alcance foraó matan- 
do ncllcs bem á fua vontade, c 
pandollie muito poucos , ficando- 
lhe vm groílò delpojo de ca 
& mulas. 

Dora Chriftouao foi dcm 
darhuavilla das principaes o 
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cílaua perco, que era pouoada de 
ludeos , como oucras íeis ou fete 
<]ue auiana ferra , cm que aueria 
perco de oiço mil delles; & aíTcgu- 
randodom Chriftouaó a codos, 
acodiraõ das oucras aldeãs a lhe 
dar a obediência. 

Vm ludeo douco nos diílè nefta 
cidade de Goa, q aquelles ludeos 
&oucros queandauaoeípalhados 
pella Abafia, &c pella Nuoia, eraò 
de algum duquelles cribus q an- 
Uaó defaparecidos. 

O ludco que guiou a dom Chri- 
ftouaó da Gama, rendo as mara- 
uilhasqosportugueíès fízeraó, fi- 
cou pafmado, & pedio a dò Chri- 
ftouaó que o fizelFc Chriíla5,a el- 
le,áí a toda fua familia,molher,fi- 
Ihos, & efcrauds. O que elle efti- 
mou muico , mandandoos bauti- 
zarporvm facerdote que leuaua, 
fendo fcu padrinho,ái: dandolhe o 
ícu nome & alcunhaiSc de confen- 
timéto de codos os da íerra lhe deu 
o gouerno della.Niílo gaftoudous 
dias,& ao cerceiro cornoulc pêra o 
cx:ercKo,leuado hira grande preza 
de caualos, muLis, gado, &c de ou-« 
eras coulas. E por q por caula de- 
fta carriagem yaó caminhado de- 
uagar,deixou em guarda dcUa A- 
fonfo Caldeira com crinca eípin- 
gardas,& elle íè foi apreífando ca- 
to, que aquelle dia )a de noice 
chcoou ao exèrciti5. Ao outro dia 
ceue rebace , qos Mouros vinhaó 
cm bufca dellc: pello que le forti- 
ficou o iTiilhor que pode, prouen- 
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do fuaseftancias mi5y bem. Elrey 
de Zeilá com o foccorro dos Tur- 
cos fícôu caò íobetbo,& confiado, 
q foi logo bufcar dó Chriftouaó^ 
& aquelle dia apareceo por aquel- 
le campo com todo o feu poder,& 
íc foi logo chegando ao exerci to, 
& lhe deu húa fermofa ialua de ar 
cabuzaria,qfe julgou por de no- 
ueccncas efpingardas. £ cercarão 
codo o arrayal á roda, ficando os 
noíTos dencro encurralados. Dom 
Chriftouaó ajuncouílè em caía da 
Raynha, com os outros capitaens, 
Portuguefcs,& Abcxins,& tomou 

Êarecer fobre o que faria , íè feria 
em recolherfeá Icrra que eftaua 
percojquc era muito force,pera a- 
liefpcraremq Emperador. Efte 
coníelho ouueradom Chriftouaó 
dè cornar em principio, canto que 
íc ajuntou com a Raynha , &l Je- 
gurarfe em parte em que os imi- 
gos o naó podelTèm cercar, a ce íc 
ajuntar com o Emperador : &c da 
Icrra poderá fair a dar codos os al^ 
faltos que quiíêra. 

Mas como era mancebo, orgu- 
lhofo,& grande caualeiro, mas de 
pouca experiência nas couíasda 
guerra,leuou(emais do .que o feu 
coraí^aó & animo lhe pediaó (que 
era naó recear çoiíía algúa) que 
pellas regras & medidas damili- 
cia,quc faó prudecia, & circulpei- 
<ja6:Sccomo bó jugador de enxa- 
dres, crazermais o olho nos lan- 
hos do contrario , que nos feus: 6c 
mais no que ade jugar de íuturo, 
\i que 



que nao nos <iuc joga de prefen- 
PoriíTo dizia aquella grande 
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telfe o exercito , por cjue ellc cica^ 
ria preftes pêra o recolher . Toda 
cfta noice paííaraò os uoíTbs com 
as armas ás collas, cuidado que os 
imigos os comcteirem. 



Menelao^cjuemais cftimaua vm 
•Meftor,quedcz Ayafles, E Aní- 
bal fempre ^receou mais a Fábio 
quando naòpclejaua^cjue ao Con- 
íul Minuciofeucompanheiro^quc 
cada dia o cometia: porque o ío- 
bejo esfor(jo as mais das vezes dá 
em perdi<^aò , como veyo a fazer 
odelle fidalgo, que quando cn^ 
tcdeo o que lhe releuaua , Ja o nao 
pode execiKar. 

Tornando a noíío fio : Depois 
que dom Chriftouaó propôs no 
conlelho o.quc lhe pareceo, forao 
os mais de parecer, que ja Ic nao 
podiaó recolher á lerra,por que os 
mefmos Abexins qpe andauaó có 
elles , que erao por natureza fal- 
íos&deslcaes^emfencindo qual- 
auer raudança,cuidando que o fa- 
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CAPITVLO XIIÍI 

T>e como os Mouros cometera?, 
dom ChrfiouaZda Gama:^ 

. da grande batalha que tiue- 
raÕ. E de como os nojsos fo- 
rao desbaratados , ç> doni 
QhrijloHadda Cama catmo: 
O^ do cruel martjrio qucrt- 
cebeo. 

O outro dia qfc 
vinte &noued"j\ 
llojtmqfe celebrai 
fefta da dcgolaçaS 
defaó loaòBaurilh 




7Íaòdemedo,todos(eleuantaria6 determinou Elreyde Zeiládec( 

contra ellcs, por fe fanearem com meter o exercito dos Porcuguelc 

os imigos : que o menos mal era & repartindo os íèus em duas pari 

deixaremfe eílar,porque os Mou- tes,dando a dianteira a os Tura 

ros naó lhe podiaó eprrar o exer- fayo de feus alojamentos coi 

cito, por que eftaua múy forte, tk grandes carrancas, gritas » votes/ 

cllestinhaò dentro todas as cou- lon? de inllromentos,ac remetei 

fas neceíTarias pêra fe fuftentarem do com as ellancias as cometerão 

a te a vinda do Emperador , que por duas partes,dando grades fui 

naó podia tardar muito. Com c- riadasde elpingardaria. Dó Chri- 

fta determinarão fe deixarão fi- ílouaó, que eftaua ja preftes, a< 

car, defpcdindo dom Chriftouaõ dio aquellas partes có algus que o 

vmcorreo Abexim, comvm et- feguiaó^A: vcdoa grade determi-J 

crito a Afonlb Caldeira,quc ficou nac^aódos Turcos,rêceádo qo cn- 

atras com a recouagem , pêra que traílem, determinou de llies íàir, 

folfc demandar o pe da ferra, & a tazclos afaftar . E eícolhcnd^ 

que no còarto da modorra come- cincoenta foldados Tavo 

húaj 



korca,& deu nos Turcos com 
ranha funa^que commorce de 
úfLos os arrancou d'ali . E por<^ 
■a carregando ibbre ellc o pc- 
llos inugos , fe tornou a reco- 
T,com perda de coatrohomés, 
íÚecomhúa eípingardada por 
|lpcrna:& porque ao entrar do 
E vinhao jaós imigos fobre el- 
Iceãdo Manoel da Cunha (q 
lUa em hila ellacia perto, & via 
lo) q encraíTcm de enuolta có 
m Chriftouaó , layolhe por a- 
cila parte com tamanha fúria 
kaueza ,q fcm temer a multi- 
Pdelles Tc meteo em meyo , fa- 
lo nellcs tamanho eftrago, que 
ponaó poderem Ibfrer/e afa- 
:aó:& Manoel da Cunha íe tor- 
fca tccolher^com perda de três 
lados. As outras eílancias efta- 
S cm grande apecto^porq qua- 
chegarão os imigos a caualga-> 
A vcndoíTc todos taó arrifca-» 
Itjuerendo antes morrer no ca- 
q nos vallos, arrebentarão por 
rsfora como lioés,& dcraô nos 
igoscom muitabraueza,trauá- 
fie antre todos húa muito aípe- 
Datalha. Dom Chriftouaó aísi 
ido como eftaua íayo de miftu- 
X)m os feus , fazendo muito be 
ício de capitaójôc de íõldado, 
■nando^ác prouenjo nas cou 
lelhe parecerão neccflarias» 
ílejando por leu braço có mui 
ilor & esforçOjandaua em vm 
lio caualo todo armado : ôc 
;ndo codas as partes foi dac 
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com Franciíco d'Abreu cercado 
de vm grande numero deimigoSj>, 
âcelle nomc)'o pelejando com<r 
defclperado, cedo fcitoncllcs gri-i 
de eftrago, 6c mandandoo loccor- 
rer por Inofre d* Abreu leu irmaô 
com alua companhia,paílou adiá- 
te por ver as outras partes em que 
fepelejaua . Inofre d' Abreu ven-4 
dooperigoem queíeu irmióc- 
ftaua, lem reccyo algum rompeo 
pcUos Mouros, ôc aprelentouíè'. 
diante do irmaó , q ja cllaua mui- 
to ferido, 6c ali (ci marauilhas. 
Mas como o numero era caó de<i<? 
gual, 6c os Turcos que vicraò d.e 
loccorro^derejauaó de parecer bé- 
a Eirey de Zeili,hzcraó coufas eíi. 
pantoías^aó receando o ferro dos 
nolTos que os cortaua bem : 6c ai- 
íi apertarão com cUes , que os H« 
zeraó recolher aos vallos. Aqui 
deraó Kila eípingardada a Fraiv- 
ciico d' Abreu , de q o dernbaraói. 
o irmaó vcndoo cair, voltou pê- 
ra o recolher, dando com grande 
fúria nos imigos, fazendoos deter 
com morte d'algús; 6c querédo ale 
uãtar o irmaó lhe deraó aelleou- 
tra eípingardada, de q cayo mor- 
to lobre elle fazendo ambos neftc 
dia couíasdinas de grades louuo^ 
res.Os noflbs cftiueraó aqui de to- 
do perdidos,recolhcdoirc aos vaU^ 
los ja desbaratados, 6c ícm or- 
dem, ficando muitos mortos no 
campo. Todo eíle tempo efteue a 
Raynha em grande aflição , cura-/ 
do por luas maós os feridos , aju- 
I i z dandoa 
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dandoaoPatriarcha. DomChri- 
ftouaò da Gama fe recolheo aos 
valioso milhar que pode, bem 
perfc^uidodosimigos: ôc raãdou 
a Manoel da Cunha, cjue com lua 
gente vokalTc a elles^& crabalhaílc 
pellos afaftar , ôc que quando fe 
vicíTe recolhendo, elle faria oucro 
tanto, por que os iniigos naoen- 
iraíTem de miftura com clies. Ma- 
noel da Cunha voltou com gran- 
de fúria ôc decerminacaó.arremef 
íãndoíTe no mcyo dos imigos, co- 
mo vmrayo abrazador, ferindo, 
& derribando nelles cruelmente: 
ôc fazendoos afaftar vm pouco le 
tornou a recolher pêra as elbin- 
cias como lhe era mandado . Os 
Turcos tornarão a carregar fobre 
cUc com grande impeco : mas 
dom Chriftouao lhes tornou a fa- 
zer rofto , pêra íe poder recolher 
mais á Tua vontade : raas como 
os Mouros vinhaó creícendo , ne- 
fta parte fe tornou a trauar hua 
muito cruel batalha, cm que dom 
Chriftouao, <Sc todos os Icus co- 
mo lioens famintos íe metiaóem 
meyo dos imigos,rem recearem a 
morte : fazendo nelles tamanho 
eftrago, que naó parecia o dano 
feito por taó poucos, Ôc taòcan- 
lados homens, fe naò por muitos, 
ôc muito folgados. Dom Chrifto- 
uao da Gama (quenefte diame- 
receo ranto,que bem le poderá fa- 
zer delle fo vm grade tratado an- 
dando acefo na batalha pelejando 
por íeu bra^o,& derribando mui- 




tos dos imigos.inuejoíà afortuna 
da gloria de feu valor Ôc esforç^ 
ordenou q lhe deflem outra cípi^ 
gardada pellobraijo direito ^quc 
efte dia tinha ganhado tanta hon- 
ra,& obrado taó grandes marain- 
Ihas) que lho quebrou de todo, fi- 
cídolhe inhabilitadopera n. efpvj 
da. Aquiacodio Manoel daCÍ 
nhapeflo recolher , voltando aos 
imigos,q vinhaô ja vidtoriofbs, & 
por leu muito valor í8<:esfor<jo,rc 
dctiueraò: pelejado os feus ioldi- 
doscomo defeíperados^vêdo ofcD 
capitão mór taó mal tratado. E 
to apertarão com os imigosõ 
detiueraó, com o que vm (òld 
tcue tcpo de recolher dom C 
ftouaò,tomádoo as coftas cõroi/i- 
to rifco reu,(&: o nome defte folda- 
do tãbem otcpo te gaftado,amio 
o tem a outras muitas couíàs bem 
dinas de memoria pello dclcuí 
Portuguez.) Aqui recreceo o 
der dos imigos,& arrebérando 
movm furioio torTente,deraô 
os nollbs , ôc os fízeraó voltar 
todopcra as eftancias , ficando 
capo defta feita eftiradqs íoaó á 
fonfeca, &Francifco Velho, do 
caua]eirosprincipaes,que eftedú 
fizeraõ bem grandes coufas. A 
fte tempo eftaua dom Chrifto 
curandofTe em cafada Raynha,í 
di/endolhe que lhe cnirauaóoJ 
vallos,mandoure Icuar por alg 
homens áquclla parte por on 
diziaó que entrauaò os 
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defender: mas como os Mouros 
vinhaó durrancada^& com a vito- 
ria nas maòs , romperão por elles 
& os entrarão , acolhendoflê os q 
nelles eftauaó para as tendas da 
Raynha,cuidando qnellaachaísé 
remédio. O Patriarcha vendo a 
coufa perdida, caualgou em hua 
ferraoíã egoa , múy grande cor- 
redora, & foiíe íaindo do arrayal 
pella banda cjue ya pêra a lèrra, 
por que eHaua por ali dclaprenã- 
da dos imigos , Sc alguns Portu- 
gueíès que o viraó iroforaóie- 
guindo. A Raynha cambem fc 
posem outra egoa pêra ver fcle 

Í>odia faluar. Dom Chnftouao 
bi logo aniíado difto, & mandou 
alguas pelTbas de confiança que 
foliem ter maó nella , por que 
com Tua ida le acabaria tudo. O 
Barnagais, & mais capitaens Abe- 
xim, nunca lairaó dos vallos pêra 
fora ajudar os noííbs, & muitos 
delles Ic recolherão com o Pa- 
triarcha, Os Turcos entrarão os 
vallos por duas partes , & vinhaó 
ja rompendo pello arrayal den- 
tro matando muitos. D*ifto íè 
deu rebate a dom Chrillouaò que 
vendoíTeperdido^quis antes mor- 
rer ás maós dos imigos, que ficar 
catiuo, &c aisi voltou pêra aquel-> 
la parte com vm furor taó gran* 
fie, que lhe fez eíquecer as feri- 
das que tinha: ic tomando aeí- 
pada com a maó efquerda, diíTe 
aoslcus,que quem o quífcíTeíè- 
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guir o fizeflíé, por que ellc ya mor- 
rer em meyo dos imigos. Alguns 
que nunca o dcix:araó,vendoo d^a- 
quella maneira o detiucraó dí- 
zendolhe, que aquiilo efa mais 
delelperacaô que decermína<jaó, 

3uepera morrerem com elle,tcw 
os ertauaó muico prcftes ^ mas 
cjue aquiilo era arrifcar a alma^ 
porque ninguém podia ir deter- 
minadamente bufcar a morte: q 
o bom feria tratar de fe taluar, por 

3ue com poupar a vida, íc reme- 
eaua a honra , & ahi lhe ficaua 
tempo pcra íe fatisfazer duqucIU 
perda- E tomandoo por força, o 
poferaóem vm fermofo caualo, 
& quacorze companheiros em ou- 
tros: & tomando a Raynha con> 
fígo, & o Barnagais , fc fairaó pel- 
la outra parte da banda da lerta. 
O que poderão bem fazer , por q 
como os Mouros andauaó ja fe- 
nhores do arrayal , delcuidaraóie 
de tudo por roubarem . Logo íc 
deu recado a Elrey de Zeilá, que 
dom Chriftoiíaó era recolhido : 
pello que mãdou com muita preP 
ia algiõas companhias a f>os elle: 
cncomcndandolhes muito o trou- 
xeíTem viuo. 

Os Turcos andauaó eípalha- 
dos pcUaseítancias laqueando tu^ 
do : & entrando húa companhia 
delles nas tendas da Raynha, a 
onde eftauaó todos os fcrido&,que 
naó poderão fogir: & com húa 
crueldade brutal começarão açor 
li 5 \zt 
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ur nclles . Vendo vrndos feridos 
aquella bruteza , alcuancouíre o 
I» millior que pode, &pós o fogo a 
\ns barris de poluora que eftaiiao 
na mefma tenda, que arrebenta- 
rão, & dcraò por elles ares com as 
tendas, & com quantos auia den- 
tro, lem efcapar algum com vida» 
E tornando a continuar com 
dom Chnllouaó : tanto que k 
íayo do arrayal logo lhes anoire- 
cco 5 & perdendo o cammho da 
ferra le foraõ metendo pellos ma- 
tos, por onde andarão toda a noi- 
te: mas a Raynhacom o Barna- 
gais foraó atinando milhor com 
muitos Per cugueles em íua com- 
panliia:por onde nos parece que 
Dom Chriftouaò foi o que fe nao 
quis recolhera ferra, por quefua 
. ten<^aò leria irfe pêra as terras do 
Barnagais. Em fim como quer q 
folie, elle andou toda a noite, & 
tanto que amanheceo acharão 
húa fonce cndc íc apearão pêra 
darem agoa as cauaígaduras, & 
perarepoufarem vm pouco- Ali 
Ic apertarão as feridas vns aos ou- 
tros, o milhor que poderão • Mas 
alorcuna naó latisfeica ainda de 
tantos males 5 ordenou que foi- 
fem os 7 urcos dar com elles,guia- 
dos de hCiaercraua, que os tinha 
allvilío* Elani^andomaód*elles 
os leuarAÒ amarrados a Elrey de 
Xeila, q'-c em eftremo cftimou 
cita preza , auendo que Mafa- 
mede o ordenara aisi , por aca- 



bar de triunfar davinoria. 

E tendo dom Chnftouaô^ 
pé diante defi, lhe mandou d 
em íeu rofto muitas bofetada 
com as alparcas dos fcus efcrauo 
(Vileza nunca vifta em outro ba^ 
baro) & das barbas lhe mandou 
fazer tranças, com candeas pe- 
quenas de cera, a que mandou por i 
o fogo, & diíleaosícus , que aífl 
foíle Icuado por todo o exercito, 
pêra mor vitupério. Dom Chri- 
ftouaò fofrco tudo com grande 
animo Sc paciência , & com o co- 
ração pplto em Dcos , por cujo > 
mor, Sc feruiço padecia aquciíi 
marcyrio . Depois de pafiàda 
quella aíronca o tornarão a 
rey, que por fua própria maõl/iç 
cortou a cabeça, por que Ihcnniu 
cobrado taó grande medo , 
^ lhe naô quis dar vida, por naõ 
carviuendo com fobrci altos. Aoí 
outros Portuguefcs mandou 
ter em maímorras, & alguns 
rcraó logo das feridas , & os 
diuiaó de acabar no catiueiroji 
que naó achamos feito memo 
de algum delles. Aos Turcos I 
pezou muito da morte de d 
Chrillouaó,porque delejauaó 
o Icuarcm de preícnte ao G 
7 urco, pello valor , & esforço 
fua pcflba: mas fua alma fan 
lima loife aprclentar na a| 
diante do dador delia, banha 
nofrcico langue de leu glono 
martyrio, por que entrou fcr 

fa 
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lã &c críumphantc , a. onde rece- 
bco a cprpa aureola, que eftá guar- 
dada pêra codos os cjue morrerem 
por lua fè, honra> 6c ferui^jo . De 
que hc clara proua húa grande 
marauilha que Diogo de Reino- 
íb 3c oucra peíToa dina de fé vi- 
rão por fe acharem prcíences 5c fc^ 
rcm da companhia de dom Chri- 
ílouaõ da Gama que o efcr^ueraó. 
E a marauilha fci , que ali otjde o 
Rey de Zeilá degolou dom Chn- 
ílouaó , & o leu langue fc derra- 
moju , naceo logo húa tonre de a- 
goa quedaua íaude aos enfermos 
que íe Icuauaó com ella. 

Outra marauilha aconteceo ca- 
bem no mcfmo tempo & dia em 
que efte valerofo capitão & mar- 
tyrdeChrirto foi degolado , que 
cm cerco modo mollraua Deos 
noíTo Senhor nclla ouaó aceita 
► fua morte foi diante delle. Porq 
num morteiro de frades fe arran- 
cou por fihíjaaruore muito grã- 
" de que cinhaó na craíla,virandof- 
íclhe as raizes pêra o ar,&: a rama 
pêra a terra eftando o dia muito 

3uieco &rereno,& lèmlheprece- 
er nenhúa tempeílade a que fe 
iílopodeíTe acribuir» E porque 
íílo caufou efpanto & admirarão 
nos rehgiofos que morauaò no 
morteiro onde ifto aconteceo, no- 
tarão Sc eícreueraó o dia que foi, 
por lhe parecer que naõ carecia 
de myrterio húa coufa taó noua, 
& taó extraordinária como aquel- 



la. E quando fouberaò da morte 
defte gloriofo martyr de Chrirto 
(que afsi ihc podemos chamar) 
viraòquc foi no próprio diaem q 
aaruore fearrancou^acujamonc 
elles acnbuvaõ aquella marauilha* 
Eoque mrto hemais pcra notar 
hc ver que eftando efta aruore \x 
auia tempos Teca, &: comas mais 
das raizes cortadaSjaconteceo que 
vencendo o Emperador da AbaP 
fia ao Rcy de Zcilá, quí degola- 
ra dom Chriftouaó da Gama, lhe 
cortou a cabeça , Hc no melmo dia 
cm que lha corcaraó, tomou a ar- 
uore ^q cftaua fcca , a le virar côas 
raizes pêra baixo , Sc metcrfe na 
terta , & juntamente reuerdecer 
como antes que fe arracarte delia. 
A Raynha meteofle na ierra,q 
era force,onde(e deixou cftarcó 
grande dòr , & triftcza , por na6 
ter nouasde dom Chriftouaó,quc 
ella amauacomo íeu filho. Afon* 
íb Caldeira (que como atras dif- 
Temos, deixou dom Chriftouaó^ 
com toda a preza que tomou na 
ferrado ludeo) quis fua boa for- 
tuna^quc indo demandar oexer* 
cito: aquelle mefmo dia deraó co 
elle alguns que yaó fogindo do 
disbarato : & Qbendo fer a Ray- 
nha recolhida pêra a fcrrajlargan- 
do tudo encaminhou pêra ella, 
com os trinta companheiros que 
leuaua , q a Raynha eftimou mui- 
to. Poucos dias depois chegarão 
as triftcs nouas da morte de dom 
li 4 Chrirto- 
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jGhriftouaó da ^ama^poriquè to- 
do» fizcraò muy grande pranto, 
fcndoja ali juncos cento & vtme 
Pocaj^efes . Só Manoel da Cu-^ 
nha depois de tudo perdido^jmv 
tou corcnta Portugucfcs , &na5 
querendo encaminnar pêra a la> 
fj^dciuiourepor outro caminho. 



& foi terás terras do Bamagais , a 
ondefeusvaflàios o agafalharaõ, 
& recolherão, mandando d'ali ef- 
píasafabcrdc dom Chriftouaó, 
& da Raynha, de que naó tinhaó 
nouasaíguas. Aisi os deixare* 
mos todos em íua trifteza , ace 
tornarmos a elles. 



Fim do Oitauo Uuro. 
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D\ílguascoufa^imqHe o Ço- 
uernadorcJAdartim <iAfon- 

jo de Soíifaprowo. S dn ar- 
mada que çsfe anno de coren- 
ta çjT* dous pardo do relnOy 

femleuar capitão mor. Sde 
como o C^ouernador je em- 
barcoHpèra Qochim. 

ANTO qucoGo- 
uernador Martim A- 
fonfo de Soufa, co- 
rnou poílè da gouer- 
nan<^a da índia, come 
jou de entender nas couías da ju- 
[lica,& fazenda,achando húa gra- 
de quebra nas páreas que os Reys 
Jc Ormuz pagauaó , em que ja o 
Gouernador dom Efteuaó da Ga^ 
ma o veraõ atras tinha bólido. E 
por que o rendimento do eílado 
naó vicíte tanto a menos, &c Elrey 
de Ormuz le naó fofle penhoran- 
do mais em diuidas, defejando de 
prouer naquellas couías,as pós em 
conlelho. Epera milhorintendi- 
mentodeíla matéria, (êrá necelTa- 
rio tornar de nouo a dar rezaò das 
páreas q os Reys de Ormuz paga- 



uaó • Pello que feá de íaber^qiic 
pcUo primeiro cótrato qw Afon- 
lod^'\lbuque^quc fez com Elrey 
Ceifadim lhe posde pare.;s quin- 
ze mil xerafins d'ouro cada anno. 
Depois ouando Antortio de Sal- 
danha foi por capitaó mór aose- 
ftreitos indo inuernar áquella ilha 
ondeja reinaua Toruxáfího de 
Ceifadim,lhe acrecctou mais nas 
parcas dez mil xerafins, que fica- 
uaó ícndo vinte & cinco mil. E in- 
doo anno de vinte ôc três o Go- 
uernador dom Duarte de Mene- 
fes acodir aos aleuancamencos que 
ouuenaqllailha contra osnoflos^ 
falcccdo naqudle tcpo Elrey To- 
ruxá,aleuantandoo Gouernador 
porReyfeu filho Mamedxá, fez 
com elle nouos contratos^efcricos 
por Sebaftiaó de Vargas Secreta- 
rio do eftadojcujos capítulos prin- 
cipacscraò. 

Que elle recebia aquelle reino 
de Ormuz da maò d'Elrey dom 
loaó de Portugal , que elle & feus 
foceíTores tornariaõ a encreMrli- 
uremente á peíToa que os Reys de 
Portugal mandaíTem: 8c que pa- 
garia mais de parcas trinca & cin- 
co mil xerafins d'ouro,quccom os 
viuce &c cinco mil dantes , orefa- 

ziaó 
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xiap, feflçnta mtl íçnffns d'ouro: 
q«ê €lle*^&-feus ifocccnores-' feriaó 
obrigados a pagar em ouro, prata, 
aljofpc^p^los preí^oída terra: cotfi 
condi(ja6 que aiiendo guerra em 
Cambaya, donde vinha o princi- 
pal rendimcto d'aqiiella alfande- 
'gajentaò os aonos que duraíTenaó 
^agariaó mais que os vinte & cin* 
CO mil xcrafins deprimeiro, o que 
tudo fe vera muito claro em vm 
liurodos regimentos das fortalc- 
-zas da India,quc anda nos centos 
d e Goa,recoptlado por Simaõ Bo 
<elho Vcador da fazenda. 

Depois dHío os annos de vinte 
-& noue,quâdo o Gouernador Nu- 
i)0 da Cunha foi a Ormuz inuer- 
4iar vindo do remo, (como na 
<oarta década fica dito no capíto- 
Jo terceiro do liuro fexto) depois 
■d aquella pcrdiíjaò de Barem , fa- 
zendo pazes com aquelle Guazil, 
o condenou cm corenra mil par- 
daosdepareaSjpclIo aleuantamé- 
to que fez,qiic pagaria do rendi- 
mento d aquelle reino de Barem 
cada anno perpemamente.Depois 
.vendo Nuno da Cunha,q aquelle 
Guazil era vafíallo do Rey de Or- 
muz,os carregou lobre elle , & os 
pós por regimento naquella for- 
taleza,com o que ficarão as páreas 
cm cem mil xerafins d ouro. Eftes 
mandou que fearrecadaiíêm pel- 
.lo rendimento da alfandega de 
Ormuz, & que naó abrangendo, 
JancalFem maó de todas as mais 
rendas do reino, a te perfazerem 
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aqVlla comia. E por que aqucl 
Rey ficaua íem tèt com que feL 
ftençar, (degois^ que lhe lançarão 
maòae todas ás rendas) miiidoíi 
o melmo Nuno da Cunha, que fc 
lhe naò bolrilcnellas , nem fe ar- 
recadaíTem da alfandega maisq 
*dous terços, & que a demafia(c 
deixaífe a Elrey pêra fuás defpc- 
zas. E como naquelle tempo nao 
rendia a alfandega tanto, que po- 
defle abranger a tudo,ficou Elrey 
de Ormuz deuendo húa grande 
quantidade de dinheiro: porque 
o que faltaua íè lhe carregauapor 
diuida. 

Depois mandando o Vííbrrff 
dom Gaicia de Noronha a o) 
muz, fazer conta deftcs ^eftes,^ 
choufc ficar Elrey deuendo, ate 
todo o anno de trinta & noue, 
zentos fctenta ôcfcte mil, Sí 
cocnta & dous xcrafins.: fetc c 
diSjâc corenta & íeis dinares.Dc 
cotia paílbu Elrey de Ormuz 
conhecimento fellado com o 
íèllo:que o Gouernador Marti 
Afonlo de Souía achou nos cót 
de Goa.E pofto que alguns digac<^ 
que os corenta mil pardaos qac o 
Gouernador Nuno da Cunha 
creccntou nas páreas aquelle Rcjrj 
foi pella culpa que lhe achou 
morte doi,Guazil RarHamcd, 
foccdeo naquelle Guazillado cm] 
aufencia de Rax Xarafo,queM, 
noel de Macedo leuou pêra o rei- 
no (como temos dito nocapirolo 
coarco liuro íèxto da coartadco 
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i roim infolrna^ao: por que 

hamos nas arrecadai^oés dos 

CS d*aquelle tempo 5 fcruiaó 

Ormuz, carregados cites core- 

xerafins , com declararão q 

que pagauaó de páreas o 

il de Barem pello aleuanca- 

quc fez. E por q efte Gua- 

ie Barem era vaflillo d Elrcy 

frmuz^ <Sc cUe lhe pagauaa- 
escorcncamil pardaos,pello 
enco d aquelle reino de Ba- 
ôcquc naó podia fer pagar 
ca mil a Elrey de Portugal, 
ttroscòrcnra mil ao de Or- 
{mandou Nuhoda Cunha,q 
xegalTem fobrc Elrey aouel- 
lenca mil pardaos mais, & q 
(arrccadafle do ícu Guazjl: 
: o dinheiro de alguns annos 
Guazil de Barem tinha pa- 
í abateíTem na diuida q diuia 
de Ormuz. Eporqospro- 
papeis que fobre ifto fe fize- 
lUÍaóleuados pêra o reino, 
tdidos: ficou ifto fazendo có- 
5,& o naò podemosaueriguar, 
g pello regimento d'aquella 
heza,que mandaua arrecadar 
icem mil pardaos d'aquelle 
i', lem fazer 'mais algúa dc- 
õ,que lo dizer,que eraó de 

hando o GouernadorMar- 

fonfo de Scufa , os conheci- 

tos das diuidas nos contos: 

lou de nouo iazer conta , dcs 

kno de trinca & noue , a cc a 

deíle de corenu & trcs^ & 
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fe achou ficar aqucUe Reydeuen- 
do,quinhentos& dezoito mil,& 
quinhentos ác trinca Ôçlete xera^- 
hns d*onro. E porque a contia era 
muito grande,^ naó auia clpcr^in- 
^asdc fe arrecadar naó querendo ^ 
que foíTc a diuida mais por dian-^ 
te, pós aquelle negocio cm coníè- 
Iho ícomocomcíjamosadizer no 
principio defte capitolo) para ver 
o meyo que naqmllo Ic podia to* 
mar. E debatido antrc todos, at 
ienroufrc,qucviílo como Elrcy de 
Ormuz naó podia pagar cante di- 
nheiro,nem auia por onde le arre- 
cadaíle delle, ípor que le lhe bo- 
lilfem nas rendas fora da alfande- 
ga,ficaria fem ter que comer) & q 
pois fenaó podia em tempo algú 
arrccadar,mais que o rendimento 
daalfandega, que íê lhe mandaílc 
nocificar que a largafle toda a El- 
rey de Porcugal,&: que lhe quiuf- 
fem codas as diuidas que deuríTe: 
âcque na renda da mcfma alfan- 
dega fe lhe pagaílêm algúas cen- 
cas aos continuos de fua cafa : & q 
foíTe o Secretario Anconio Car- 
dofo á Omiuz a pôr aquellas cou- 
íàs em ordem. 

E por que o Gouernador deter- 
minaua de ir a Cochim tanto que 
as nãos do reino chegaílem, man- 
dou dar auiamento a armada que 
auia de leuar: porque também le 
aíTentou em conlclho,que fc delle 
vm grande caftigo á Raynha de 
Batecallá^porque eftaua rebelada, 
& ama annos que naó queria pa* 

gar 
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gar as páreas que diuia. E andan- 
dooccupadoncftas coufas entra- 
da de Setembro chegarão á bar- 
ra de Goa as nãos da fua compa- 
nhia, que ficarão inuemandoem 
Moí^ambique^ác crés mais de via- 
gem , de coatro que partirão do 
rcino,qnaótraziaócapicaó mor. 
Os capitacns eraô Anrique de 
Macedo, Balcaíar lorge , & Lopo 
Ferreira :ôcocapitaó que falcaua 
era Vicente Gil , que fe foi perder 
na cofta de Melinde,em parte que 
Te laluou toda a gente. 

O Gouernador começou a pa- 
gar Ibldados para a fua armada, 
Sc Uní^ar nauios ao már , por 
que decerminaua de fe partir lo- 
go pêra Cochim a dar ordem 
á carga das naos,& a efcreuer pêra 
o remo. Também defpachou as 
nãos pêra Malaca, em que íe em- 
barcou Fernaó de Crafto,que era 
prouido da capitania de Maluco, 
porque lhe cabia entrar. Dom 
Efteuaó da Gama que eftaua em 
Pangim/em correr com o Gouer- 
íiador mandou recado ao Veador 
da fazenda, que auia mifter na- 
uios pêra fe ir pcra Cochim, que 
IhosdeíTe dos d*Elrey como era 
obrigarão. O Veador da fazenda 
o fez a laber ao Gouernador , que 
mandou que le lhe deíTem com 
todo o neceirario,como fe fez, & 
cllefc embarcou fem fedcfpidir 
do Gouernador Martim Afonfo 
de Soufa , ppr que fe queria logo 
embarcar, deu defpacho a multas 




a hjflom cia hidia, 

coulaSj&ancre dias foi agaí: 
os Padres da Companhia, que 
então cftauaó no holpítal,& aJTcn- 
tou com os Vereadores que fc '' 
dcííc o Seminário que dom L...- 
uaó da Gama ordenou lia carreira 
dos caualos,a onde eftauaó os m» 
ninos orfaós , & os nouamcace 
conuercidos á fe Catholica ,peni 
osenfinarem ,& doucrirurem,& 
Ihesderaò vm arrezoado chaòpc 
ra fuás officinas. 

Os Padres fe mudarão logo pc- 
ra la,& ordenarão vm moderado 
tcmplojConforme ao lugar & tem 
po, pcra nellc celebrarem os offi- 
cios diuinos : 6c começarão a aJ- 
miniftrar com muita charidadc 
os facramentos , fendo ajudados 
em tudo dos cidadãos de Goacó 
muito amor , & aísi foraó crcccft- 
dojafsiem virtude, como em nu- 
mero , 8c templo , porque depois 
(como diremos )fundaraó nomei^ 
mo lugar aquclle celebrado collc- 
gio de faó Paulo , que he vm " 
milhoresda Europa. 

O Gouernador deu derpacho 
ao Secretario António Cardoío 
pêra Ormuz,aue fe embarcoulo' 
go , & regundo'ouuimos d 
Hdalgos daquelle tempo,antrc 
capítulos que lhe deu de í eu 
mento foi vm, que denacaííe 
MarnmAfonfo de Mello luzaf 
tc,capicac) d'aquella fortaleza, p 
qucdcfcjauadc embicar come 
Je, porque naó era fcu amigo 
afsi nos affirmaraõ, que lhe palT; 

ralii 
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toda fita armada i obre o porco de 

Bacecalá. 



CAPJTOLO ÍI. 

^Dofitio da cidade de ^atecalà: 
isr^e como ogouemador Mar 
úmAfonfo deSoufa defem- 
barcou neila ^ a deHrujO.B 
de como dom EsíeuaÕ da Ça 
mafe embarcou pêra o reino^ 
^ das partes Cj> calidades 
defuapejha. 

STA cidade de Bate 
cala eílá na cofia do 
Canará em" altura de 
grãos do Norte : foi 
ícmprc íbgeita aos 
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cjucachandoo culpado nos capí- 
tulos aue^leuaua o mandaífe pre- 
zo,5: elle ficaíTepor capicaóa te ir 
oproUido. Mas a verdade he,quc 
lhe mandarão de Ormuz muitos 
capítulos contra elle falíbs ác mc- 
tiroíbs,porq ncitas fortalezas fera- 

Íre hahomésderoim zelo , capi* 
iladorcs,& mãos de contentar. 
O Goucrnador fe embarcou de 
todo,& deu a vela emOutubro^le 
tiãdo comllgo as nãos do reino. 
Os capitaensque nefta jornada o 
acompanharão foraò dom Ma- 
noel de Lima , dom Martinho de 
Soufa,Pcro Vaz de Siqueira, Aló- 
fo Anriquez, Manoel de SouTa de 
Sepulueda,Bernaldim de Soufa, 
Fernaó da Sylua alcaide mòr de 

Alpalha6,Fcrna5 deSouíà de Ta- ReysdeBiíhaga:eftifKuadaquaíi 
iiora^dom Diogo dAlmeida Frei- húa legoapor vm muito freícc^rio 
rCjDiogo de Mendoca, Diogo de acima,&eítcdidaeni vm plano,c5 
Keinofo, Francifco de Sá de Me* muitos palmares,hortas,& tazédas 
neles, Francifco Lopez deSoufa, aoderredor,có muitos & grandes 
António de Sá o Rume,d5 Duar- cãpos , & várzeas em que fameao 
tcde Meneies, António deSoto muito arroz, ôchualayadelle a q 
^rnayor, Afonfo Pereira de Laccr- chamaó Giraca],o milhor de toda 
lorge de Mello o Punho,Lopo a coíla da índia,de que le proué a 
az de Siqueira,Diogo PirezDe- mór parte delia. He pouoada de 
a,Fernaó de Lima,Garpar de Sou Gentios. Hegrande,& de grandes 
fa,AfonroFurtado,Aluarode Mc edifícios & pagodes. Foiíemprc 
oça,dom Francifco de Noronha, muito profpera,rica,&mi5y conti»- 
emaó Gomez de Souíã, loaó de nuada de mercadores eftrangeiros 
cdo(^a,dó loaò Anriquez, dom daPcrfia,&daArabia,queahyaò 
loaò Mafcarcnhas, Luís Cavado, carregar fuás nãos de fazendas, 
Vafco da Cunha,LuisFalcaó,&: ou por q ha ali muitas fortes de rou- 
os muitos fidalgos &: caualeiros pas muito finas , muito gengiurc, 
a q naó achamos os nomes . E íe- ferro,&: outras coufas . A fua bar- 

Kk whc 
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ra he muito roim, 5c naõ pode en- 
trar por ella íc naò nauios de re- 
ino,&indacom maré cKeya. Na 
boca delia da banda do Norte te 
vm morro alto com pedras na pó- 
ta fobre o mar, de longo delia en- 
tra o rio,& torna a voltar catninho 
do SulSucfte, alargando pêra de- 
tro cada vez mais. Da outra par- 
te da entrada da barra da banda 
L doSuljtemhuajprayamuitogran- 
de,c|ue faz hua baya a maneira de 
concha, onde o már em tepodos 
ponences quebra , Sc anda muito 
banzeiro , por lhe ficar em op- 
pofito. Afaítado da ponta da bar- 
ra vm tiro deFalcaó cem vm ilheo 
redondo alto , & delle ao mar no 
mefmo paralelo perto de duas le- 
goas outro,chcyos ambos de ma- 
to em cjue andao bichos peçonhé- 
tos,&:por antre vm ôc outro paf- 
íaò todas as naos,mas por antre o 
da terra ró furtas. De logo de am- 
bos ha algúas abrigadas á que as 
fuílas que ali andaõ d armada , (e 
acolhem em tempos rijos. 

Surto o Gouernador Martim A- 
foníb de Souía mãdou requerer á 
Ray nha q lhe mãdafle pagar as pa 
reas q diuia dos annos atras paííà- 
dos,& que lhe entregaífe logo to- 
dos os nauios de remo que em feu 
porto cftiueíTé^por que d'ali fayaó 
a roubar todo aquelle mir^iSc ella 
os recolhia detro. A Raynha quis 
vfar de manha có o Gouernador, 
por que fabia q ya pêra Cochim, 
Õc quele naó auiade deter muito, 



mandandolhe dizer, q pêra tudo 
eftaua preíles, que ajuntaria as pá- 
reas , & que os nauios logo fc lhe 
entrcgariaó. E pêra mavor difsH 
mula(^aó, ao outro dia lhe mãdoa 
os cafcos de três nauios velhos: & 
dahiadous dias outros dous fem 
vire as parcas, gaitado neílas dila- 
ções íète ou oito dias- O Goucmi- 
dor enfadado mandou fazer p^^ 
ftes a todos pêra ao outro dia dcP 
embarcar, como fez,naquelli nrí. 
ya da baya,emq ordenou . 
quadroêsdefeiícctos homcs caiis 
vm,dandovmaFernaó deSouti 
de Tauora,aquemencomend(»i 
dianteira,ficáclo o Gouernadorcâ 
o outro,em q yaó os mais dosfe- 
dalgos:& pcUo rio dentro nãdoti 
vinte nauios hgciros pêra ires 
meter a cidade pella oãda do 
E poftosem ordem foraó mai 
dopera a cidade por mcvo da* 
les palmares,aondca Raynha 
dou lançar muita gétc cl*elping; 
das,q trauaraò com a diãtein, 
doosnoíTos pelejando com cUc, 
fem fe faircm de ícu compaco, 
uãdoos diãte de fi a te os meterem 
pella cidade,em q de eniioltacQA 
elles foraó entrando,achand< 
de refiftencia, por que acodio 
Raynha com todo o poder. Ec( 
mo todos pelejauaò em defrnl; 
de lua cidade,molhcr,filhos,ac 
zendas,faziaó marauilhas. 

Aqui antes de entrarem na 
dade ie adiantou vm Toldado 
que naò achamos o nome) fobfCi 

útKd] 
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quem carregarão mais de duzen- 
tos dosimigos,cercandoo por to- 
das as partes, mas elle com muico 
animo^valor, Sc esforço, faltando 
a húa 6c a outra maó como vm 
liaò brauo le defendia de todos, 
ferindo a muitos que trabalharão 
por lhe chegar.. 

Eftando nelle confliíto chegou 
outro íbldado chamado Francií^ 
cod*Almeida natural de Saneia- 
rcm,A: vcndoo em tamanho aper- 
to,efpantado dascoufas cjuc fazia 
cmfuadefélaó,rompco poi^odos 
os imigos/erindo nelles ate fe por 
junto delle,& com as coftas vm no 
outro íc defenderão de todos , fa- 
aendo nelles múy grande eftrago, 
dcfeiçaó que jaós imigos naòou- 
íauaó de os cometer de perto, mas 
de longe lhes acirauaó com muitos 
tiros de arremeíTo . Mas elles co- 
mo touros magoados das garro- 
cbas dos imigos,bramindo,Ã: aílb 
niãdo, arremetiaó comclles&os 
magoauaó bc,rrazcdo elles ja mui 
cas feridas: 6c alsi fedetiucraóa te 
chegar o efcoadraó,q remetendo 
com aquelle cardume, desbarata- 
xaóno logo^recolhcdoaqUes dous 
-valerofos toldados. 

Os cjuc entrarão a cidade aper- 
tarão tanto com os imigos que os 
arrancarão delia , recolhendoílè 
pêra o fenao. O Gouernador en- 
trou na cidade,& labendo fer def- 
pejada^a deu a faço aos foldados, 
^ fe ceuarao bé á fua vótade, naõ 
perdoado a fexUjné a idade,metc- 
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do mdo a ferro,& depois q fe car- 
regarat>,& farcaraó,deraófo<To i 
cidade que por todas as partes ar- 
deo toda fem ficar coufa em pé. 

O Gouernador mandou cortar 
todos os palmares, & quanras fa- 
zendas auia á roda : & depois de 
tudo confumido,aflolado, & feito 
em cinza,fc recolheo pêra a arnu- 
da,deixando por toda aquella co- 
rta tamanho^crror,&: efpanto em 
todos, que le mudou vm antigo 
adajoque por todaa índia corria 
(deOxar BareQa(á) que quer di- 
zer guardar de Barccalá , por fe- 
rem léus naturaes taó íbbcrbôs, 
que nada lofriaó. E d^ali por dian- 
te fe dixe,Oxar-Martim Afonfo: 
Sc aísi em qualquer parte da co- 
fia da India^rm que depois os Por 
tu^uefes defembarcauaó diziaó 
pellos quebrantar ,OxanMarrim 
Afonfo,& afsi ficarão naquellaco 
fta taó refpeitados, & temidos òc 
todos,que íò fua memoria,ou lem 
branca os atormentaua.O Gouer- 
nador deu á vcla,& foi fua derro- 
u pêra Cochim, & deíembarcan- 
doruquella cidade foi delia mui- 
to bem recebido , & logo come- 
çou a entender na carga das nãos, 
com que dom Efteuaó ya corren- 
do , conforme ao reginr>ento, em 
que manda Elrey,quc todo o Go- 
uernador que acabaífe leu tempo> 
em quanto eíhueífe cm Cochim 
ríade de poderes de Gouernador, 
aísi na carga das nãos como naja • 
rti^a; ainda que muito depois lhes 
K k 1 tirou 
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tirou o poder , como cm feu lugar 
dircmos,naJLiíli<^a,porquc perdoa 
uaómuicos calos ícos^dcmuicos 
degredos. 

Dom Efteuaõ da Gama, co- 
mo cftaua tomado , & naó corria 
como Goucrnador,paíToure pc- 
jraailhadeloaó Pereira, donde 
íe embarcou na entrada de lanci- 
ro na nao Burgaleza . Tiueraò c- 
ftas nãos boa viagem a te o reino. 
Somente a nao Sancílo fpirico, de 
que era capitão Aluaro Barradas, 
indo por cfemro, por onde entaó 
yaó todas as nãos, foiíTe perder 
juhto de Tirangone, a onde Te fal- 
uou toda agente , Sc a mor parte 
da fazenda. Dòm Efteuaó da Ga- 
ma foi em Portugal d^ fembarca- 
do por todos oslenhores, que o 
leuaraó a Elrey , que o recebeo 
múy bcir- . E polo Elrey d om 
loaò o terceiro querer cafar , Sc 
clle nao querer, lhe naó deraô 
fatisfaíjaó de léus fcruiços, que 
foicaufadeic cUc irviucr a Ve- 
neza com Tua licença , donde efte- 
ue annos muito relpeitado do Se- 
nado, ate o Emperador Carlos 
Quinto o perfuadir com largas 
promcíTas de merccs que lhe El- 
rey faria a fe vir a Portugal , que 
lhe naó compriraó.- 

Foi efte hdalgo filho fegundo 
de dom Vafco da Gama , primei- 
xo Conde Almirante , o aue def. 
cobrio a índia . Era hom.^m de 
meãcílatura, bem aíTombrado, 5c 



alegre : era groíTo, efpadaudo , & 
muito barbudo,decabeUo prcco^ 
& afsi parece oje na cafa dos GõM 
uernadorcs, aonde eftá o feu re- 
trato mijito pello natural.Foi Go- 
uernador de Lixboa : foi fidalgo 
liberal, de verdade, muito bom 
caualeiro, homem que executaua 
os coníclhos, Sc era porfioío, nun- 
ca foi cafado : teue vra filho natu- 
ral chamado dom Vaílo da Ga- 
ma,oue deixou por feu herdeiro, 
&: caiou com húa filha de Andrc 
Tellc2, mordomo mór do líFan^ 
te dó Luis,& dona Caterina Frefl 
ra em fanra Clara de Lixboa. Dt 
zcm que depois de velho foi ^ 
metido para ir a índia , & oucfc 
efcufara , por que quis quicon 
Sc pêra milhor dizer, fegurora 
confciencia, por que ella 8c a hoo- 
ra, eftaó muito arrifcadas naq 
Ic cargo. íaz enterrado na Vi 
gueiraemvm conuento de < 
mehtas, que fe chama noíTa 
nhora das relíquias , tenn caj 
dotada: Sc tem vm letreiro na 
fua fepultura que diz aísi: 
O que armou caualei- 
rosaopcdomoa- 
teSynai, ve*- 
yo acabar 
aqui. 
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CAPITOLO III. 




2) O qfe^ o GommadoY Mar^ 
tim iÂfonfo de Sou/a depois 
que dd^eaio as nãos do rei^ 
no, Éde hm breue relação 
de todas as cof^fas d'Elrej de 
<S\^aÍuco , que eHaua em 
Goa:^ de como foi defpa- 
chado pêra ir entrar nofeu 
reino. Edas coufas aque o 
Çouernador fnandou SimaÒ 
^Botelho a Malaca. 

ESPEDIDAS 
as nãos peraPortu- 
gal , ficou o Gouer- 
nador Marrim Afo- 
fo de Soula dando 
ícfpacho a alguns Embaixado- 
res que o foraó viíicar, como foi o 
ioCamorimque rcccbco muito 
^m,& confirmou comcUe as pa- 
tês de nouo . E aísi mefmo , o da 
|<.aynhadc Batccalá,que efcrame- 
^adocaíligo que lhe derao^nao 
nuis experimentar mais o ferro 
Porcuguez:& mandou pedir com 
txiuica humildade perdão das cai- 
bas paíTadas , ofFerecendoíTe a pa<« 
gar cudo o diuido , & a continuar 
pom as páreas que era obrigada a 
pagar cada anno. 

O Gouernador lhe concedeo as 
pazes com condido que entrega- 
ria \o2p tudo o que diuia , &c que 
pagaria todos os annos de páreas 
jdous mil fardos de arroz , aísi co- 




Ãdartim <íJfonfo de Soufa. \^f 

mofe obrigara ao Viíbrrey dom 
Franciíco d^Almeida. 

E que naó recolheria em feus 
portos nauios alguns de coflairos. 
E que daria lugar pêra hua fei- 
toria.pera eílarem os offíciacs d'El 
rey feitoriíando ííiascouías. 

E que nenhú gengiure iria mais 
pcra Mecajantestodo íe venderia 
VÍ3. feitoria pello preço da cerra.Di- 
fto fe fizeraó papeis , & a Raynha 
comprioáriícatudo. 

Acabados eftes negociosjê em- 
barcou o Gouernador pêra Goa, 
onde comei^ou a entender com as 
couíàs d^Elrey de Maluco , que c- 
ílaua nella. E por que depois que 
foi tirado de feu reino naó trata- 
mos delle^daremos agora hua bre- 
ue relação de todas ; porque de 
propohto as guardamos pêra efte 
lugar , pellas naó contarmos por 
peda<^os. 

Capitolo treze do oiauo liuro 
da coarta década temos dado con« 
ta,dc como chegando Triftaó de 
Taydea Maluco prendera Elrey 
Tabarija,de Ternate,& o manda- 
ra à índia, com vm auto de culpas 
q lhe formara, íèndo aquelle Rey 
innocente de todas. E como Deos 
noflb Senhor he verdadeiro juiz, 
&: igual pêra todos , fem cxcci<jao 
de peflbaSjVendo a grande fem ju- 
íliça que felhc fazia, pondo os o- 
lhosnclle,cratou de o remediareis 
fi na reftituií^aõ de fcu reino , co- 
mo na faluai^aò de fua alma, por 
efta maneira. 

Kkj Eftando 
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• Eftando cfte Rey na ddade de 
Coa/em lhe fabr a feito, por cau- 
fada ouerradcDiu, dandolíclhe 
porem tudo o ncccíTario dafazc- 
da d'Elrey: correndo aísi efte cem- 
po,veyo a cornar conueríaçaò có 
-vm homem fidalgo chamado lur- 
daó de Freitas (quejaerade mais 
longc,por alguas vezes que tinha 
ido a Maluco)ôc aqui cm Goa on- 
de elle correo com maiscontinua- 
^aó,fe lhe veyo a entregar de fel- 
<jaô,que nao fazia fe naó o que lhe 
clle accníèlhaua : folicitando elle 
feiísneoocioscomo Goucrnador 
Nuno da Cunha, a que o tempo 
naó deu lugar pêra o defpachan E 
como lurdaó de Freitas era home 
amigo de Dcos & virtuoíb: ven- 
do aquelle Key taò entregue a feu 
parecer , apalpouo por vezes pêra 
ver fe o podia fazer Chriftaó : & 
achando fempre ncUe brandura, 
6c afabilidade , ôc folgar de ouuir 
praticar nas couías de noíTa ley, & 
ic Cacholica : foi Icuando aquelle 
negocio por termos que o veyo a 
render,& a cUc conhecer a verda- 
de,&cairno engano em que an- 
daua.Tendoo lurdaó de Freitas ja 
diípoftoperafe declararem com 
clle,dcu cota ao Gouernador Nu- 
no da Cunha d'aquelle negocio, q 
elle eftimou mmto. E vcndoílè có 
Elrey lhe fez muito difFeretes ga- 
falhados: Sc labendo delle, que c- 
ftaua íeguro & firme em íua von- 
tade,mandou a alguns Religioíbs 
virtuolos que foflem correr com 



elle,&ocatechizaírcra comofi e- 
raó: moílrando elle tamanho %o^ 
fto d*aquillo , que em poucos diaP 
aprcndeo a doutrina Chriílã. 

E eftando ja Tufficiente pêra re- 
ceber o Tanto facramento ao Bau- 
tiíino,ordenouo Goucrnador pê- 
ra aquelle dia as mores feílas cjuc 
podiaófer , mandandolhe rauico 
ricos trajos áPortugueza, &ellc 
pedio ao Gouernador de mcrcc^ i 
íoíTe feu padrinho, & que ouuelTc 

Eor bem que lurdaó de Freitas tá- 
emofofle; porque a elle diuiaa- 
quella mercê que lhe Deos fa?i/ 
Do que o Gouernador foi mu 
contente , & alsi o bautizaraõ u 
Sé, pondolhe nome dom Mano4 
ficando entregue a lurdaó deFr 
tas, que correo fempre com fe 
negócios muito pontualmente, 
como Elrey lhe eftaua muito afci 
^oado , lhe fez doacao da ilha de 
Amboino,queerafuaE entrando 
o Gouernador dom Eílcuaò ài 
Gama na gouernan<^ , mandoui 
Elrey dorn loaó as culpas dcÔc 
Rcy,eícreuendolhe íbbre fuás coo 
íàs,& afsi o fez o mefmo Rey , pc- 
dindolhe,mandafleque lhe fiz' 
femjufti^a. Foraõ eftes papeis 
dosa Elrey,porqueeftjmoumu 
tofazeríe aquelle Rey Chrift. 
& por elles vio,que as culpas q 
lhe pozeraõ eraó falias. 

Pello que efte anno de corcflf. 
& três eícreuco ao GouernaJ 
Martim Afonfo de Soufa qiK 
mandaíFe meter de poíTe do f 

re 
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reino , cfcrcuendolhe cartas muy 
honrofas, & mandandolhe mu iças 
pcíjas : & confirmou a lurdaó de 
Freitas a ilha de Amboino com 
cerca jurdiçaó, 6c fazendolhe mer- 
cê da capitania de Maluco,pera le- 
uaraauellc Rey corafigo^&: o me- 
ter de poíTc do feu reino.pello q o 
Gouernador mãdou negociaram 
Galeaò muito fcrraofo pêra parrir 
efte Abril em que andamos,^: def 
pachou lurdaó de Freitas pcra ir 
entrar na capitania de Maluco(por 
virem nouas nas nãos de Malaca, 
cjue Femaò de Crafto,que ya pê- 
ra entrar nclla^era falecido naquel 
la cidade) dandolhe todas as cou- 
fasneceíTanas peraaviagem^para 
o feruico d aquellc Rcy : Sc em 
vinte de Abril le fez avela muito 
contente & fatisfeico do gafalha- 
do que achou nos Gouernadores 
da [ndia: & de íua viagem adiante 
darçmos rezaó. 

E por que nas coufas da alfan- 
dega de Malaca auia muitas def- 
ordcns^afsi cm perjuizo da fazen- 
da d'Elrey,como das partes,pellas 
muitas injufticas Sc tyrannias que 
alguns capitães vfauaó, quis o Go- 
uernador mandar prouer em tu- 
do por Símaò Botelho , que deí^ 
pachou com poderes de Veador 
da fazenda, dandolhe largos regi- 
mentos íobre efte negocio a que o 
mandaua. E por naó deixarmos 
cila matéria para outro capitolo 
4 por que naò ibfre a grandeza da 
hiftoria tanto) diremos breuerac- 



te,as couíãs que mouerao ao Go- 
uernador acodiraifto,&: dosan- 
tigos coftumes do tempo dos Ge- 
tios & Mouros,por fer aisi necelTâ- 
rio pêra milhor intendimenco da 
hiíloria. 

Pello que fc á de fabcr,que de- 

f^oisque o valerofo capicaó Afoch» 
b d'Albuquerque tomou aquella 
cidade de Malaca a Elrey Solcan 
Mahamedxá, defejou Elrey dom 
Manoel em eftremo de o rcfticuir 
á fua cidade, & que fícaíle regédo 
& gouernando íeus vaíTallos com 
as rendas da alfandega : por q naó 
queria mais que ter ali hua forca- 
lcza,pera acarretar d'ali peta a In* 
dia todas as drogas que ali yaó ter 
de todas as partes do Oriente,por 
modo de comercio : por que auia 
que correndo todas por fuás mãos 
montaria muito ao eílado da In- 
dia,& que também poderiaó ir ali 
carregar alguas nãos da pimenta 
de Iaoa,& Sunda,pera o rcino-So- 
brea tornada d'aquelle Rey pêra 
a cidade de Malaca,trabalhou be 
Afonlb d' Abuquerque , mandan- 
dolhc ofFerecer liurementc a fua 
cidade,o que elle naó qiiis aceitar^ 
antes fez muitas vezes guerra á- 

3uella fortaleza , como lus deca- 
as de loaó de Barros, & nas noí^ 
íãs fe conta. 

Vendo Elrey dom Manoel,quc 
aquelle Rcy naó queria fazer re- 
zaó algúa de íi neíta matéria, m> 
dou que fe arrecadaflem os di^ 
rcitos d'aquella alfandega^ aisi Òc 
Kk4 da 
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' 8a mefma maneira auc fc arrcca- 
dauao em tempo de todos os 
Reys Malayos^quc eraõ pclla ma- 
neira feguintc- 

De todas as fazendas ouc yaó 
ter áquella cidade des da toca do 
rio Ganges a te o Indo pagauaó a 
féis por cento . E de todas as ou- 
tr;isprouincias,des do Ganges a te 
a China dauaò de todas as fazen- 
das que naquella cidade entrafsc, 
a coarta parte a Elrey , pella aual- 
liaçaô da alfandcga,& efta aualia* 
da por feus*officiaes que fempre 
punhao o que valia doze cm oi- 
to,& que lhas pagariaó em outras 
fazendas: tamoempor aualia^aó 
dos meímos officiaes, que fempre 
afaziaò de feiíjaò , que nella ga- 
nhauaó aqucUes Reys a vinte por 
cento- Ifto montaua muito áquel- 
les Reys , pella grande copia de 
nauios & fazendas , que todos os 
annos yaõ áquelle porto,ôc a eíles 
còftumes chamauao na fua hngoa, 
bulibuliaò , qu: fc foraò também 
anecadando por conta d*Elrey,pa 
gandolhes as fazendas em outras 
ó os Gouernadores da índia man- 
dauaõ todos os annos pêra iílo. £ 
alem dos còftumes d'Elrey, toma- 
uaó os capitaens ôc officiaes o que 
queriaó pêra fi/azendo tâtos rou- 
bos 6c tyrannias nifto , que efcan- 
dalizaraò os mercadores de fci- 
^âó,que deixauaò ja de vir áquel- 
la cidade,& yaó bufcar os portos 
dos Reys de Malaca onde acha** 
uaõ mais moderarão, 



ahisloria da fjíia. _ 

E eíquccendoíTc alguns Gouep- 
nadores de mandarem fazend;M 

f>era efte reígace,foraó os capiu^ 
antjando maó dclle pêra li, vfur- 
pãdoapofle daquelles cofturaes, 
tomando as fazendas que altyaõ 
por muito mcnos,&dãdolhes ou- 
trás ppr muito mais,ô: ficou Elrey 
de Portugal pondo (como lá dizc) 
as linhas de fua cafa. Tanco q ren- 
dendo d"antes baftantementepcra 
os gaftos,& ordinárias das fort^ 
lczas,veyotudoaranro menos ,^ 
foi necèííario mandaríè do rendi- 
mento da índia, o cabedal pêra a^ 
quellas defpezas . Informado o i 
Gouernador Martim Afonío de 
Souíàdifto,querendo proueraa- 
manhas defordés, mandou Simaó 
Botelho (como atras diflemosnc- 
fte mefmocapitolo)conn nouosrc* 
gimentos , pêra tirar aqucllesc 
ftumcs antigos, ordenando q d* 
em diante todos os mercadorçsd 
qualquer parte que foíFcm , nai 
pagalTcm naquella alfandega á 
Malaca mais que a íeis por ccnti 
de encrada,tirando as fazendas d 
Bengala,queeftas pagariaó a oito, 
&as da China que vieíTempoc 
maós dos Portuguefes a dez ^ 
osnaturacs naó pagariaó maisq 
féis. Ifto ordenou o Gouemadi 
por que fc yaó pêra aquellaspâp 
tes muitos Porcugueíès , Sc deiu- 
uaô o ferui(^o d*Elrcy por fc faze- 
rem mercadores, 6c quis comclhl 
alteração nos direitos ver le podii 
euitarifto, 

Ordcru- 
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. Ordenando mais quecodosos 
mantimentos auc encraíTem na- 
quella cidade,foflem liures &: ilcn- 
cos^porqueacodiíFem muitos co- 
mo íízeraó : por que depois de Si- 
mão Botelho chegar áqucllafpr- 
taleza,3cpór os direitos que leua- 
ua por regimento, correndo a fa- 
ma por todas as partes d'aquelU 
liberdade,comccaraó a acodir ta- 
tás fazendas , que aqucUe primei- 
ro anno renderão osdireicos, vin- 
te ôc feis mil & duzentos & cin- 
cocnta pardaos douro: & depois 
fbraó fubindo tanto mais, que no 
tempo cm que ifto clcreuemos, 



tende dè ventagem de oitentí| 
mil- 

E todauia íêmprc os capitaens 
fkaraó na anriga poílè de tomarc 
todas as drogas pella ^ualia^aó, q 
hecouíàquc lhe Importaua mui- 
to. DefpedidoSimaó Botelho^def 
pachou o Gouernador a dom Ma- 
noel de Lima pêra ir entrar na for 
taleza de Bacaim,por ter acabado 
Teu tempo dom Franciíco de Me- 
neies, & com ifto fe ferrou o in- 
. ucrao. 

1^ cAPiTVLo iiir. 
^ascoufasque acontecerão na 
^bafia: (> como^ o empe- 
radar com ofauor dos Tortu- 
guefes deu batalha a Elrey 
f de Zcúa , em jue o disbara- 
\ toudetodo. 



.STANDO a Ray, 
nha recolhida naql-. 
la ferra em q aden 
xamos, nnuito trille 
pella morte de dom 
Chriftouaó daGama,eíperando 
cada dia por nouas do Empera- 
dor feu filho , que lhe naó tarda- 
rão muito, affírmandôlhe qucja 
vinha perto. E tomando coniêlho 
com os Portugueíes que com elU 
eftauaó fobre o que faria, aflènta- 
raóque fe paflàflè pêra a ferrado 
ludeo (que por outro nome fe cha 
maua de Câloa) por onde elle for- 
çado auia de paíTar.E partidos d'a- 
li chegando aella, ja o acharão^ 
por que era chegado do dia d*an- 
tes, O Emperador recebeo a mâv, 
o Patriarcha^ Sc os Portugueíes 
muito bem, faindo aos eíperar ao 
caminho,& entaò íbube da morte 
de dom Chriftouaó, por que rao« 
ftrou muito grande íèntimento. 
Trazia elle muito pouca gente, 
por que vinha pella pofta, ôc afor- 
rado. E fabendo das coufas que 
eraó pafradas,& do poder do imi?» 
go/oilhe neceíTario deixaríè ficar 
na ferra a te lhe acodircm ícus vaf 
fallos, D'ali mandou efpiar os imi 
gos,&: proueo todos os Porrugue- 
fes de armas,caualos,&de todas as 
mais couías neceíTaiias, mandan- 
dolhes armar tédasjunto das fuás, 
pêra os ter fcmprc a par de fi. 

A fama de fua chegada correo 
logo pella terra , que foi caufa de 
começar logo de acodir gente a 



Ofinta T^ecadiU Da hiBorh da fi 



vcrofcuRcy,^em,muito pou- 
cos dias ajuntou feis mil de pé, & 
coatrocentos de caualo, comcjuc 
determinou de ir bufcar o imieo, 
como dellc tiueíTc nonas. E íabé- 
do como Manoel da Cunha com 
agente dcfua companhia cílaua 
na terra do Barnagais , o mandou 
logo chamar pella pofl:a,e(creuen- 
dolhe os Portuguefcs que vicíTem 
pella ferra da Raynha, ôctrouxeí^ 
fcm todas as armas de íobrecellé- 
te que dom Chriftouaó deixou 
nclla. Poucos dias depois lhe che- 
garão nonas de como o Rey de 
Zeilá auendoíTc por fenhor da 
terra com a vitoria que alcançara, 
dcfpidira os Turcos pcra Zcbit,fr- 
candolhcfoos duzentos que tra-* 
2Ía de ordinário pêra fua guarda: 
&quecom parte de fua gente fe 
paíTaraperaa prouinciade Agá^ 
poronde o Kilo acrauelLi, pêra le 
iandifícar , Ôc recrear nelle có fua 
molherôi família. 

Com eftas nouas folgou o Em- 
pcrador muito,á<: deu conta delias 
aos Portuguefes : & aconfelhan- 
dpíTe com elles fobre o que faria, 
lhe diíleraó que foíTe logo buícar 
o imigo primeiro que fe refi^eílc: 
por que cftaua cert05em tendo no- 
uasdic fua chegada 5 ajuntar todo 
o feu poder pêra o cíperar. Com 
cftadetcrmuia<^aò íc làyo da Ter- 
ra do ludeo , com fua gente pofta 
cm muito boa ordem, dando a 
dianteira aosPortuguclbs.E cami- 
nhando por onde as guias okua-' 



naó, antes de chegarem a híja Tcm 
ra que fc chamaua Oé nad qas,r|P 

fjrouincia de Ambéa: vm dia pcl- 
a menhã,encontraraó vm capitão 
d*£lrcy de Zeilá, com treictos de 
caualo,(Sc dons mil de pc> que pa- 
rece que fe y a pêra Elrey , pora- 
uer ja nouas da chegada do Era- 
perador. Os Portuguefes que y^ 
na dianteira mandarão recado^ 
Empcrador que íè apreííalTc , por 
q cllcs comeijauaò a travtar com 
osimigos. Scriaò os Portugucfo 
pOF todos cincocnta de caualo,& 
determinandofle, remeterão com 
os imigos com muito animo , Í9 
do o primeiro que ncUes' tom 
vm António Cardofo criado d'i 
rey homem nobre: que vendoo 
capitão dos Mouros diance, e^r^ 
ftando a lança o encontrou de me- 
yo a mcyo , & tomandoo pclití 
peitos o derribou logo morto. 0$ 
outros Portuguefcs tambcra 
primeiro encótro derribarão 
tos,ficândo todos baralhados 
hilaafpera batalharem que os 
fosfizeraó muito por fc latisf; 
remdoagrauo que lhe era 
eniihe matarem dom Chriílou 
da Gama feu capitão mór- : & 
quando o Empcrador cheçontí-' 
nhaó elles feito muy grande cfln 
gonos imigos. 

OBarnagaisque ya diantcdo 
Empcrador, chegando aosnolíc 
queandauaò como lioens, bar. 
IhouíTc com elles dando nosM 
ros com grande Ímpeto, cam 
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lhe derribou muiros, O Empera- 
dor aprefrouíre,& chegando a ba- 
calha que vio o furor com que os 
Porcuguefes pelejauaõ, Sc o grade 
eftrago c]uetinhaó feito nosimi- 
gos: pondo as pernas ao caualoie 
íoi meter no meyodellcs,aniniá- 
doos,louuandoos^ & pelejando có 
muito valor. Mas como os imigos 
entenderão que ali eílauaoEm- 
peradorjogo le puferaó em fugi- 
dâ,indoosque elcaparaó darno- 
uas a Elrey de Zeilá, do q era paí^ 
íàdo^o que elle lintio em eftremo. 
Perdcraòfe dos Mouros mais de 
oitocentos A outros fe efpalharaò, 
indo muitos feridos a burcar% 
cura« 

O Emperador mandou armar 
tendas no lugar da batalha , pêra 
dar defcaníbaosPortuguefes^que 
cinhaõ muito bé trabalhado , naõ 
íc fartando de lhes fazer honras,&: 
gaíalhados : mandando curar al- 
guns feridos, que elle Sc fui mãy 
vifitaraõ^mandãdo ter delles mui- 
to grande cuidado - Ao outro dia 
pelía menham ,lcuou o Empera- 
dor kv\ cãpo,& foi marchado pêra 
onde eftatia o Rey de Zeilá,porq 
com aquella quebra auia a eftar 
enfraquecido, & tendo andado 
pouco mais de húalegoaouueraó 
viftadelle.que eftaua com toda a 
Aia gente em íòm de batalha , por 
Cjuefabiaq os Porruguefcs auiaó 
de fazer com o Emperador que o 
foíTe buícar. Tinha feito duasba- 
lalhas de pé decrcs mil homens 
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cadahúa, &nateilaquinhétosde 
caualo,em que elle eítauacom to- 
dos os Turcos- 
^ O Emperador chamou a fios 
Portugueícs, & efteuc notando a 
ordem,em que os imigos eftauao, 
& alTentaraó de os cometer na mef 
ma forma. E afei ordenou outros 
dous batalhoens de oucros três 
mil homens cada vm , & na tefta 
pós trezencos de caualo , em que 
entrauaó os Porcuguefes, queren- 
dolfc cambem oEmperador achar 
comelles, pedindolne elles muito 
por mercê que os deixafle fós. Po-» 
ftos nefta ordem foraó cometer os 
imigos , com quem os Portugue- 
íes arremeterão apeUidando San- 
íliago: &c ferrando cora os de ca- 
ualo lè baralharão todos em hiãa 
cruel batalharem que os noíTosíè 
afsinalaraórderribado dos primei- 
ros encontros muitos Mouros,per» 
dendofíèfós dous companheiros. 
O Emperador na enuolta dos noP 
íos rompeo também nos imigos, 
íendo dos primeiros que lhes po- 
íeraó as lan^as,& derribando com 
muita for^a alguns dos encontros: 
& tanto apertarão com osdeca«> 
ualo,quc os fizeraó recolherão 
corpo do exercito quafi desbara- 
tados,6c com muitos perdidos- El- 
rey de Zeilá que era muito bom 
caualciro , vendo o disbarato dos 
íeus,fayodo cícoadraò , de fc pai- 
íbu àdianteira,tendoosíèus,am- 
inandoos, esfor<^andoos, &c fazen- 
doos voltar, ôc elle com vm filha 
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leu de idade de dez annos,quc tra- 
zia a par de li,remeteo com os nof 
fos aue lhe tiueraó o enconcro,fi- 
cando trauados em húa afpera ba- 
ulha* Os efcoadrocns também fe 
baralharão vns com os outros , fi- 
cando trauados cruelmente, pelU 
pouca ordem da mibcia que vns 
& outros tinhaó : mas íèmpre ou- 
ue ventagem de noíTa parte , por 
caufa da efpingardaria dos Portu- 
gueíes,com que fizerao em os imi 
•gosmuy grande eftrago , & toda- 
uia a coufa efleue arrifcada : mas 
permitio Deos que vm Português 
deííe huaefpingardada pella bar- 
riga a Elrey de Zcilá,que o paflbu 
da outra banda , cahindo íobre o 
^arcaó dianteiro fem ir ao chaó, 
por andar preíintado no caualo, q 
dcfatinado com o eftrondo da ar- 
cabuzaria foi fugindo pellocãpo 
defenfreadamente. 

Tanto que os Mouros viraô o 
feu Rey d'aquella maneira, come- 
^araófe a por em disbarato: o que 
os Turcos naò quiferaó fazer^aue- 
do por afròta fugirem: antes qui-» 
feraó morrer como caualeiros,que 
viuerem com vitupério : & aísi fe 
deixarão ficar como defefpera- 
dos, pelejando com o Barnagais, 
& com os íèus, em quem fizerao 
muy grande cftrago. Acertou de 
paílar por aquclla parte vm Por- 
tuguez de caualo , chamado loaò 
Fernandez , da obrigarão de dom 
Chriftouaó(porq todos os mais 
yaó no alcance dos Mouros) & 
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vendo o valor com que os Tui 
cos pelejauaó,&: que o feu capit; 
andaua diante pelejando coi 
vm Iraó, tendo javm monte 
Abexins mortos diante delle , _ 
cnreftandoa lança quis íua boa 
ventura que o tomou pellos pei- 
toSjdando com ellc no chaó mui- 
to mal ferido , & paíTando com a- 
cuella fiiria do encontro, por que 
Ine naó parou o caualo bcm,íè foi 
meter no meyo dos Turcos,a on- 
de lhe deraó húacotilada por húa 
perna^de que depois ficou aleija- 
do. E voltando logo com muiro 
animo &esfor<jo,vendo que o o- 
pítaõ dos Turcos fe tornaua a ale- 
uantar,pondolhe outra vczaljfr 
çadeu com clle no chaó mono. 
Com ifto íc puícraó entaó os Tur- 
cos em disbarato : 6c de duzentoí 
que eraó fó corenta eícaparaó. 0$ 
Mouros que yaó do primeiro dih 
barato, a que os nofibs íèguiaóo 
alcance, perderaôfe quafi todos 
fomente trezentos fe rccolherai 
com a molher d*Elrcy, ficando o 
filho caciuo em maòsdos noíTos, 
que eftc dia tomarão muy grande 
íatisfaçaó da morte de ctem Chi ' 
ftouaó da Gama • O Emperadc 
depois da vitoria concluida,man' 
dou armar fuás tendas ao \om 
do rio,& os Portugueíès a pardi 
le, dandolhes muitos 6c publj< 
louuores,& fazendo a todos mi 
tas mercês. E auendocoatrodi 
que ifto era paflado , chegou M>| 
noel da Cunha cora a lua compi* 

noii 
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q íe ouueraó por muito mo- 
4e fc naó tcrein achado na- 
focceífo . Ali naquella ri- 
fe deixou o Emperador ficar 
mo, que ja era encrado,mã- 

d'ali prouer nas coufasde 
cinos , que logo tornou a re- 

á obediência. 

CAPITVLO V. 

lie aconteceo ao Secretario 
fjtomo Cardofo em Onnu:^^ 
de como aquelle T^j cón- 
ico a <íÂlfandega daquella 
a: ^ de outras couj as. 

ARTIDO o Li- 
cenccado António 
Cardoíb de Goa, foi 
ter z fortaleza de 
Ormuz cm Feuerei-i 
primeiro que defembarcaí^ 
o capitão Marfim Afonfo 
ello lufarre auifado ao que 
íllo que o mandou logo vifi- 
»már>&apedirlhe que qui- 
tt feu ho'pcde. O Secretario 
eolhc logo aquillo lanço de 
rm confiado^Sc dclcmbarcou 
Tta, a onde o c^pitaó o Hpe- 
Cco recebeo bem,& d ali fe 
:ra caías que eftauaó ja dcC- 
asperaelle.E a primeira cou 

1 que entendeo foi em drar 
ía em muito fcgredodoca- 

, pellos capimlos que lhe o 
srnador deu , & achou muy 
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diffcrente informação da que ti* 
nhaó dado ao Goucrnador, por q 
naõouuepeíTba aiie fc queixaíTe 
delle,antes todos oi/iaó mil bens, 
porquecra fidalgo vímiofo, hu-. 
mano,& pouco cobiíjofò. E toma- 
do a deuaíTa a mandou ao Go- 
ucrnador cm luu nao que partia 
dahi a poucos dias; eícreuédoihe, 
que Martim Afoníb de Mello era 
fidalgo de que Elrey auia de fazer 
mui ca cota, Sí q lhe merecia mui- 
tas horas & merces.Vifta a dcuaífa 
pcllo Goucrnador, efcreueo hãx 
carta ao melmo Martim Afonlb 
de Mello, em que fc dcículpauarflc 

iie folgara em cftrcmo de kr fal- 
b cudo^oquedelledilíeraó, Sc q 
íc naó efperaua menos procedimc 
CO de vm taó honrado ndalgb,quc 
lhe pedia lhe mandaífe o Sccreta- 
rioJnucrnaraGoa , fie que ficaílè 
elle com poderes de Veador da fa 
zenda. A eJla carta dizc q lhe reP- 
pondeo Martim Afonlo de Mello 
vm pouco apaixonado, porque 
entendeo muv bem, que folgara o 
Goucrnador muito ac lhe achar 
culpas,5: dizia híãa partícula dcUa, 
que de Martinho a Martinho ya^ 
& gu c íe ellc fe tinha por bogio,q 
ePc er aTãmbcm mono> 

Ê tomando a continuar com o 
Secretario : começou a tratar os 
negócios que Icuaua por regimen- 
to com Elrey de Ormua, prefentc 
o capita6,&: Guazil,pcrfuadindoo 
a largar a Elrey de Portugal todo 
o rendimento da aUondcga , pois 
Li aquelle 
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aquclle era o milhor meyo pêra fi- 
car defendiuidado , &c defobriga- 
do,de tanta contia de dinheiro, & 
de fe naó irem encapellando mais 
as diuidas, &cjue Elrey teria reP 
peicoa fuás defpezas,&gaftos:por 
que também a tení^aõ do Gouer- 
nadornao eradeípilo de todo.Tã- 
tâs coufas lhe difle fobre ifto, aue 
lhe cócedeo tudo o que lhe pedia, 
dizédo, q elle era vaflallo d'EIrey 
de Portugal, &: que tudo era feu: 
pois elle poíTuya aquelle reino de 
íua maò , & lho podia tirar cada 
vez q quifeíTc. Que lhe lembraua, 
q elle naò tinha outra coufa de q 

Í)agar as mocarrarias aos Rcys 
bus vizinhos,nem tenças,&mora- 
dias a fidalgos & criados de fiia ca- 
ía,fe naó d*aquelle rendimento da 
Alfandega. O Secretario como le- 
uaua largo regimento fobre cíle 
negocio,veyo a concluir com elle 
cscapitulos feguintes- 

Que Elrey de Ormuz largaua a 
Alfandega d*aquella ilha de Gc- 
rum cm folido a Elrey de Portu- 
gal,comcondi(^aó que lhe quita- 
ria todas as diuidas que a te entaõ 
lhe deueíre,dequelogo Ihefizc- 
raó quita em publica forma. 

Que Elrey de Portugal lhe mã- 
dariadardo mefm o rendi manto 
as coufas fegumccs . Corenta le- 
ques , que íaó mil *Sc oitocentos 
xerafínsdouro cada anno , pêra 
veftiariade fuapefloa. Duzentos 
&cincoenta leques mais, quelaó 
noue mil, trinta Sc íeis pardaos 




d'ouro,pera pagaras mocarrarias, 
que íè entregariaó ao Guazil, que 
auia de fer juiz d^aquella alfande- 
ga,pera os repartir. Que lhe dariaó 
mais todas as tenças & moradias 
que pagaua a feus criados. 

Que os officiaes Mouros que 
tinha na alfandega auiaõ de fic^ 
fempre correndo com os cargo^ 
que os Reys de Ormuz proueriaó 
nas peíToas que quifcíTem. fl 

Deftes capítulos fefizeraó au- 
tos afsinados por todos, & le rec^i- 
ftraraõnos liuros da feitoria (1'a 

3uellafortaleza,como regim 
a alfandega. E alem difto paífí 
Eb-ey de Ormuz vm formão,» 
onde concedia aquella alfaDd^ 
ga aos Reys de Portugal : quf 
nos parececeo bem ir aqui i 
to,porfernotauel,quc concinhao 
feguintc. 

Formão em que Elrey d'Or 
muz concedeo a Elrey dó loaó 
terceiro asrcdasda alfandega d* 
quella fortaleza. 

Formaó/em nenhu outro i 
a elle,a quem mando que rodos 
bedeçaó,peraque fc faiba^quc 
nha própria votado àc dctcrm 
^aó he,pella muito grade amizade 
còformidade,&: obrigaçaó,que hl 
entre mim & o meu fcnhor q 
grãdeza chega aos ceos,& cem 
der fobre toda a redôdeza date 
ôcem eíladohe igual ao Rev 
China,vcccdor de todas a^ gi 
ras humanas,grãde Rey át]dí 
mayor q todos os Reys do múdL\ 

chauf 
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cbauedo thilQuroquc ha fobrea 
terra,c|ue hc a vinude,& a nobre- 
2a. Concas por onde fe reza o fa- 
bcr reinar . Limpeza de todo o 
mar do reinado , 6c edificador da 
pouoacaõ dos moradores. Boceta 
a onde fe encerra a muito fina & 
preciofa eímeralda. Alto baluarte 
ôc defendcdor de todos. Sol de ju- 
ílica,& verdade. Fonte lirapa que 
mame a limpeza da cerra, afsi o 
pouoadojcomo odeíerro. Eiperá- 
<ja em vm fó Deos,& nelle muico 
confiado, alço Rey dom loaóa 
Cjuem Deos íbílcnba no ícu rei- 
no dercanlada,6croíregadamence. 
Sempre os léus bens remedea a 
pobreza do mundo, a cujo empa- 
ro cílou chegado , 3c a minha boa 
vencura efta cm ler cercado de íiia 
lbmbra^& acolher de minha el- 
merada fruica que he regada com 
a agoa de lua mercê: ôc fei cerco q 
a gra(ja do meu Rey de Portugal 
cítá comigo y Sc me tem poílo em 
inuico grandes elpera^as. Aísi que 
por codas cftasvias viq fou obri- 
gado a ícr cóforme a Tuas coufas,6c 
a por o reino,a: a fazenda por leu 
i^^ruicoA o nobre pa<jo d'Elrey de 
*Porcugalauelo por minha piopria 
morada 6c nácureza,& naó me afa 
ílar vm fo cabello de minha obh- 
çaó . E por q iftoq fa^o he o q 
teuo>meu preceito he q o redime- 
to da ilha Gemm^depois de arrcca 
dadas as mocarranas,& céças de fi- 
dalgos de nfiinha cara,procs,íS: per 
çaltòs dos oificiaesda âifádega^ala 
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Mouros, como Portugueíes peJío 
coílume ordinário, tudo o q mais 
rédcr aquella alfandega mando q 
íe encrcgue aos officiacs d'Elrey de 
Porcugal^em pago daspareasq íbu 
obrigado a lhe pagar.E mãdo a to 
dos os offiaaes de meu reino, que 
concra eíle meu formão naó tro- 
vão vm cabello . Dada na lua de 
Moarum da era de ?ylafamede,de 
nouecencos corenta & oiço : q faó 
a 27. de Fcuerciro deite anno de 
corenta & crés, em que andamos* 
Paliado eíle formaó,foi o Vea- 
dor da fazcda,& Secrecario á Alfa 
dega,cóm o Guazil,ác officiacs de 
ambos os Reys, 6c cornou poflc 
delia em nome do de Porrugal^ 
começandoíTe a arrecadar por ellc 
d'aquellc dia em diance,naõ inno* 
uandonos coftumes couía algúa. 
Paflado iílo lan<jou o Secretario 
cambem maõdasxcdas dasOrra- 
cas, que rcndiaõ de venragem de 
coatro milcruzados,pcllolcuarar- 
fi por regimento: por que ja que 
concedia áquelle Rey todas as def 
pezas de Tua caía, mandou o Go- 
uernador qucfe lhe comalTem to- 
das as outras rendas da ilha. Difto 
fe queixou Elrey fazédo protellos, 
dizendo que ficaua pobre, &fcm 
couía com que podeíTe fuílencar 
ícu eílado. Eíla cafa das Orracas q 
íaó vinhos que fe fazem de jagra 
de palmeiras ha hua fó n'aquella 
ilha. Foi iftoem principio cou- 
ía caó pouca, que quando Afòn- 
lo d' Albuquerque fez aquella 
L 1 2 íorta^ 
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fortaleza^dcixou vm homem mc- 
ftico chamado GaíparPirez por 
lingoa d'aqlle Rey, por falar mui- 
to bem Parfeo: a quem elle deu a 
renda das Orracas por tçnça com 
o cargo,q entaó montaria duzétos 
pardaos.Efta cáfa poífuio efte ho- 
mem muitos annos ,0: dellefe fi- 
cou chamando, Conaa Galpar, q 
quer dizer, a caía de Gaípar. E 
indo por tempos crecend o aquel- 
la renda muito, lançarão os Reys 
de Ormuz maõ delia, dando na 
mefma cafa os duzentos pardaos 
dç ten^a aos lingoas,que ainda oje 
lograó . £ aísi iubindo cada dia 
mais, chegou a render cinco ou 
féis mil cruzados cada anno, do 
que aquelles Reys faziaò mercc 
a alguns capitaens- E focedendo 
outros aquém elles as nao que- 
riaò dar , lhos tomauaó por for^a 
alegando apoííe. E outros vian- 
do de mais luauidade lhos toma- 
uaó por manha,a te que Elrey de 
Portugal proueo nííro,& mandou 

3ue le lhe naò bolilTe nas fuás ré- 
as, como em fcu lugar diremos. 
Concluídas eílas coulas embar- 
couíTe o Secretario pêra Goa , nos 
derradeiros nauios que foraõ m^ 
uernar. 

CAPITVLQ VI. 

Do ^ue mais aconteceo a ^j 
Lope^de %)illalobos , depois 
quepartio do porto de (^ama - 





riao^a te chegar ao <SAfor6: 
^ da armada que dom for- 
ge de Qraflo mandou em buf- 
ca da dos (^a/lelhanos: c> do 
que lhe acomeceo pella dki 
do qlT^oyo. 

EIXAMOS Ruy 
Lopez deVillalobos 
na bava de Bla^ii, 
elperando pellasGa 
leotas q tinha man- 
dado ás Fclipinas, a buícar mann- 
mentos, que urdaraó canto, que 
obrigado da neccrsidade fe fczi 
vela, pêra ir as ilhas das Palmd- 

ras,S£ asoutras fuás vizinhas,alwt 
carmãtimentos,&pera d^ahivol* 
tar ásFelipinas: & por naó achar 
bom vento pêra poder toraa^^ 
quellas ilhas, mandou gouemir 
pêra Camafó , & chegou ao li 
deSagalá,deChriftaós arrcn 
dos, que eftaua pello Rey de 
lolo, ja no fim defte anno de c 
renta& trcs, em que andai 
onde fc deixou ficar correndoc 
amizade com aquclle Rcy por 
cados. Aqui o deixaremos, 
tornarmos a continuar com o$ 
uiosque cinha mandado pcra 
Fclipinas. 

Atras contamos no capicobd 
cimo do liuro oitauo,como dele 
dirá vm Bargantim , & a Calco 
que íe tornou: o Bargantim 
tomar Abuyo, & os da terra 
agafalharaóbem. Eftandoali, 



ter com cilcs outro Bargancim cj 
partira com o Villalobos, cm que 
yaó trinca loldados , Sc no oucro 
ouc ja ali eti^ua vince . íuncos co- 
tios, mandarão oiço delles a vm 
lug;ar d'AquclIailha abufcar man- 
timentos, & lá, ou por lua deíbr- 
Jem,ou pella malícia dos da cerra, 
deraó nellcs,& matarão vm,& pré 
dcraó os mais; efcapâdo vm lo tC- 
crauo,que foi dar as nouas aos do 
'Bargancim , que armandoíTe fo- 
raó dar no lugar, 6c o entrarão, 3c 
tomarão os companheiros, vín- 
gandolTe bem da morte do outro 
com a de muitos,& com lhes quei- 
marem a pouoacaò- O oucro Bar- 
gancim em que ya Frey leronimo 
de fanélo Eíteuaò , da ordem de 
íãnco Agoftinho,acabara6íelhe os 
jnancimentos , ôc indo os bulcar a 
liua d'aquellas ilhas ,derâó os na- 
turaes nelles de fobrefalco, & ma- 
taraòlhe quinze homens com o 
capicaó : Ôc os que clcaparaò fo- 
xaó ter a Abuyo com os outros, 
comendo todo aquelle caminho 
crauo cozido,por naò cerem outro 
mancimento. 

luntos osBargancíns todos, ven 
do que cardaua o íèu General,quí- 
feraõ ir íaberdelle ,mas focedco 
vm foldado ter paixoens com vm 
dos nacuraes,que o matou de noi- 
te. E receandoílè os Caftelhanos 
<jue dcíTem nelles , leuaraôfc d ali 
cm buíca do íêucapicaò , 6c deu- 
Ihes húa tormenta com que fe a- 
parcaraóosBargancins:vm foi cor 
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rendo pêra a ilha de Celarea, 6c o 
outro pêra a de Tendaja . Eftc 
chegando áquella barra de noite, 
foíTobroufire, 6c afogaraófe onze 
íòldados, ôc os mais foraó a terra, 
a onde foraó bem agalalhados:ac 
como amanhcceo foi o outro Bar- 
gandm burcalos,& achandoosbc, 
Sc amigos com os da cerra os dei- 
xarão, ôc íc foraó na volca de Ca- 
mafo,acrauelTando aquelle golfo, 
em que paíTàraó tantos trabalhos, 
que coatro dias naó beberão a^ 
goa,pello que lhes foi forçado tor-^^ 
naremfe pêra Tcndaja,a onde dei* 
xaraó os companheiros do oucro 
Bai^antim, ôc ali íe deixarão fi- 
car,por que os da terra os tratauao 
bem. E afsi deixaremos vns Ôc ou- 
tros,por continuarmos có dó lor- 
ge de Crafto capitão de Maluco. 
Depois de chegar Belchior Fer- 
nandez Corrêa , com a carta de 
Ruy Lopcz de Villalobos (como 
em outra parte diflemos capicolo 
decimo liuro oitauo) determinou 
de armar contra os Caftelhanos, 
mas naó tinha mais que duas Ga- 
leotas, ôc naó ouíãua de pedir as 
Corocoras ao Rey de Tídore,por 
fiar pouco dellc : ôc cambem por-^ 
que lhe naó entendelTê a neceísi- 
cade em que eftaua , por que lhe 
naó quis dar eííe contentamento, 
óccomiílb moltrarlhequeo naó 
auiamifter. Todauia,porquclhe 
parcceo que os Caftelhanos auiao 
de andar perdídos,&disbaratados 
porancreaquellas ilhas, armou as 
LI 5 duas 
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uas Galcotas,por que fe afsi FoíTe 
ellasbaftauaòA fez capitão delias 
lamez Lobo , & Anconio d*Al- 
meida. 

Elias Galeotas leuauao cincoé- 
ta Viomens,& parciraó em Noué- 
bro.Deulhes dom lorge por regi- 
memo que folFcm ajudar o Gelia- 
to daGomoConora,Chriíbi6ain 
da que arrenegado, que eílaua fo- 
brc o lugar de Galilás,que preten- 
dia fer (eu: & o imigo eftaua reco- 
lhido em vm forte muito prouido 
& bem negociado . Chegadas as 
Galeotas a Toloco , foubcraó co- 
rao o Geliato que yaó fauorecer, 
eftaua fobre a fortaleza imiga : & 
deixando ah lamez Lobo a íiia 
FuftajembarcouíTe na de António 
d'Almeidaj& foraó a Momoya, a 
onde ajuntarão muitos Chriftaós 
da terra. E mudandoíTe todos a ai 
gus parós,fora6 defembarcar em 
húa praya^em que vararão as em- 
barca<50cns,&: as coftas as leuaraó 
perto de mea legoa por terra , a cc 
darem em hiiafermora alagoa de 
agoâ doce,& embarcados nos Pa- 
rós foraó pella alagoa dentro mea 
legoa,& no cabo delia metia a ter* 
ra híja ponca grofl'a,que lhe ficaua 
pegada por vm forte & eftreico 
paflb^onde eftaua o forte dos imi- 
gos. Ali aftentaraó os noftbs o ícu 
arrayal , com o Gehato que ja ali 
eftaua. Os de dentro tanto qíou- 
beraó ferem chegados os Portu- 
gueícs^bradaraò de noite que que- 
riaó pazes , que lamez Lobo que 



era cabeça lhe naó quis aceitar^ 
por fazer a vontade aos loldadofl 



quecfperauaóaucrcm d*ali gran- 
ai 
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ies prezas. Ao outro <iia pella m 
nhájOrdcnaraó osnoHos duasg 
dcs jangadas fobre os Parós , pe 
irem rodear nellas oforce , que fi- 
caua como ilhco : Qc embarcados 
nellas forao por derredor , & co- 
meterão o forte, indo diacc lamez 
Lobo, &pós a proa na parcc aue 
eftaua ordenado. E como ah era 
muito alcantillado , faltarão os 
noííos em terra,vm,&: vmcporquc 
afsi como vm laltaua recuaua a 
jangada, & com muito trabalho 
tornauaa chegar pêra faltar oo- 
tro. Deftadelordem creceooa» 
mo aos imigos,& fairaó de denoo 
com grande fúria : ôc ciando cm 
alguns queeftauaô em tcrra,osfr 
zeraó fogirbc efcalaurados, do. 
xandolhes as armas. António dV ' 
meida que ya chcgando,vcndo 
defarranjo de lamez Lobo, var 
com a fua jangada fobre híias 
dras,& faltou em terra pêra o aj 
dar a recolher. Os imigos vcd 
chegar,acodiraóáquella parte 
o que os de lamez Lobo ciuc 
lugar de fe recolherem á jan^^ 
todos muito mal feridos , 6c 
mais dellcs lem armas. Os ini 
chegando a Ancomo d*Almci 
que eftaua cm terra, o comece 
com grande determinação: i 
cile que era esforçado caualeiroí 
defendeodellescom grande an 
mo & esforço: por que era o 

in 
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mero muito dcfigual^trauandoíFe 
anrreosnoiros & elles húa muito 
alpera batalha , em que os noííbs 
inoftraraò bem o valor de feus 
braços. íamez Lobo tanto queíè 
embarcou na fua jangada, acodio 
a recolher António d'Almeida , o 
é\ fez com muito trabalho^porque 
teue íempre o pezo dos imigos em 
cjuantoos íèus íê recolhiao, ficado 
çilcpordcrradeiro,que fe embar- 
cou ferido de muitas , âcraortaes 
feridas . Aqui acontecerão cafbs 
notaueis. 

Andando vm Lopo de Rebo- 
rcdo pelejando com muito esfor- 
^Oslhe tirou vm dos imigos com 
húafilga,&o fifgou pellorofto, 
comci^andoo a alar pella arpoeira, 
q lhe fícaua amarrada a vnrbra- 
copcraotrazerafi (couía que el- 
les coílumao muito na guerra) e- 
ftaua perco delle Anriquc de Li- 
ma,& vendoo irafsi após a fiíga^ 
arremeteo a elle com muita pref- 
fa ,& com hua adaga lhe abrio a 
qucixada,&: lhe largou a fifga,3c o 
íãluou. lamez Lobo rccolheo to- 
dos os da companhia de António 
<l'Almeida, muito mal feridos, & 
ellc taó mal,qnc logo morrco. Re- 
colhido pêra o arrayal , fe tornou 
pcraas Galeotas ,& defpedio húa 
tfiellas com os feridoSjquc eraó vin 
te & fcte^pera fe trem curar a Ter 
fiate, AGaleoupos dousdiasno 
caminho, & chegou a noiTa forta- 
leza com os feridos ainda por cu- 
rar: & dom lorgc osfoi buícar, 6c 



recebeo com grande trifteza,maiv- 
dandoos logo curar com grande 
reíguardo . As pcíToas principacs, 
& que yaó pior feridoSjA: mais pe^ 
rigolbs,era6 Gabriel Rebello,An- 
ronio de Figueiredo, moco da ca* 
mara do Duque de Barganca, An- 
rique de Lima^Vafco Rcymódez, 
óíLopo de Reboredo. ' i 
Dom lorge tornou a mandara 
Galeotacom mais trinta foldados 
alamez Lobo pcraquc tomaíTe 
a fauorecer o Geliato,quc tanto q 
chegou logo partio pcra lá pella 
mefma alagoa , 8c nella acharão 
três foldados dos noíTos efpeta- 
dos,& ja muito podres. lamez Lo- 
bo tornouíTe a por no lugar de pri 
meiro: & tanto que os cercados vi 
raó outra vez os Porcugueícs,logo 
largarão o forte, q os noíTos quei- 
maraó,anblaraó , Sc deftmiraó de 
todo. Foi ifto jano fim dcftc anno 
de coréta & três, quafi no mefmo 
tempo que Ruy Lopez de Villa- 
lobos chegou a Cagalá (como a» 
trás diflemos no fexto capitolo do 
liuro nono.) Era efte lugar coatro 
legoasdoToloco, a onde eftaua 
lamez Lobo , que tanto que teue 
nouas delle, defpedio dousfolda^ 
doSjemvm Paro, com vm requc^ 
rimento da parte de dom lorgc 
capitão da fortaleza de Tematc. 
Eftes homens foraó bem recebi* 
dos do Villalobos,& elles lhe no-« 
tificaraó o protefto, em qnc dom 
lorgc lhe requeria da parte dos 
Reys de Porcugal Sc CaÔe^a,quc 
Li 4 fc 
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fc era entrado naquellas ilhas com 
tempo fortuito , c|ue Ic foíTem lo- 
go pcra aquella fortaleza , a onde 
Jhe daria todas as coufas neceíTa- 
rias: mas que fe era d'outra ma- 
neira que fe tornadè a fair delias, 
porque eraó d'Elrey de Portu- 
gal, íe naó que o caftigaria, con- 
forme ao contrato que eftaua fei- 
to pcUo Emperador,com Elrey dó 
loaó: & que de todos os danos, 
mortes,pcrdas,& mais couíãs que 
diflbfocedcírem, elle daria conta 
a Elrey de Caftella . O Caftelha- 
no,depois de lhe notifícaré o pro- 
tcílo, refpondeo, que elle naó en- 
traria nas ilhas danarias , nem em 
ícus bmices : & que a todo o tepo 
que líie conftaflc eftar ncllas íe tor 
nariaaíiir: masque aquellasem 
que cftaua,auia por de lua Majc- 
ftade,o Emperador : & que ainda 
que o naò foírem,que a necefsida- 
dcate os preceitos diuinos que- 
brancaua^ quanto mais os huma- 
nos. Com eftarepoftaíè tornarão 
os Toldados. (Èos efcritores que 
dizcm,que lamezLobo mandara 
amcac^ar aos lugares vizinhos fe 
deflem mantimentos aos Caftc- 
lhanos, enganaraófe : por que to- 
dos eraó do Rey de Tidore, que 
eftaua de guerra com a noíTa for- 
taleza: & todos eraó noflbs imi- 
gos,& nem por requerimentos, nc 
por amea<^os auiaó de deixar de os 
prouer.) 

Com efta repoftafc foi lamez 
Lobo pêra Tcnute , com que dó 




lorge ficou enfadado: por que nao 
fó Ic auia de ficar receando do$ 
Caftelhanos , mas ainda da gente 
da terra: que como todos íaó ami- 
gos de nouidades receaua que fc 
carteaílèm com os Caílelhanos,& 
comecjou a terdahi emdiáte mais 
o olho nelles,& differcnte rcíguar- 
do na fortaleza. ■ 

O Ruy Lopez de VillaloboJi 
pouco depois difto foceder , com 
achaque de dizer, que o porto era 
que eftaua era doentio, &c falto de 
mantimentos, deu í vela ôc foiflc 
para Geilolo, a onde foi muito bc 
recebido d'aquelle Rey , de logo 
fez eftancias em terra. E dcp>oisdí 
íè fortificar , defpidio vm Manis 
de Aluaradocomvm requennu- 
to a dom lorge, que elle reccbeo J 
muito bem, & elle lhe mofttouo 
requerimento que leuaua,6iti que 
o Villalobos lhe dizia , cjuc elk 
chegara áquellas ilhas com forto- 
na,que lhe pedia, ôc requeria, que 
fizeíTe bom tratamento aos mon^ 
dores d'aquellas ilhas , por á erao^ 
vaíTallos do Emperador^&renaò, 
queacodiriapor iflo- E que lhe 
mandafle os Caftelhanos das ar- 
madas paíTadas que eftauaócom 
elle na fortaleza , & afsi mefmoa 
artelharia q fora tomado no forte 
dcTidore. 

Dom lorge lhe mandou reípó- 
der por outro requeri mento,eni 
lhe dizia: que aqucUas ilhas tod 
eraó d'Elrey de Portugal , & que 
lo^o fe faifle delias, fe naó , queo 

lan^j 
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lanharia por força , & o caíligaría 
como a quebrantador da paz. E q 
«quanto aos Caftelhanos> fc fe qui- 
ícíTem ir pêra ellc , que o podiaó 
fazer,porquc naó tinha delles ne- 
cefsidade algúa. E que muito mal 
di2iaó aquellas palauras com as 
primeiras: & que lhe tornaua a re- 
querer,que íe íàifle das ilhas d'EU 
rey de Portugal Defpedído o Al- 
uarado, & vinda a mouçaò de lè 
irem pêra a índia, embarcou dom 
lorge na nao da carreira Belchior 
FernandezCorrea,com todos eftes 
proteftos por muitas vias, húas pê- 
ra dar ao Gouernador, & outras 
pcra elle leuar pêra o reino, a on- 
de o cnuiaua com .cartas ocra El- 
rey,de tudo o que era paflado:) fi- 
cando os Caftelhanos em-Geilo- 
lo,& dom lorge fortificandolfe o 
milhor que pode, Qc afsi os deixa- 
xcmos a te leu tcmpo- 



CAPITVLO VIÍ. 

^ a grande amíada com que o 
Çonernador Martim nfon- 
fodeSoufa partiofera o pa- 
gode de Tmnel^ &- da tor- 
menta me lhe deu , com que 
nao pode pajjar : &- de como 
defembarcouem Qallecoulaò^ 
aonde^eue desbaratado pel 
la gente da terra. 



OR muiras cartas 
de alguns homens da 
índia , foi Elrey in- 
formado , como no 
pagode de Tremei 
(que eftá no reino de Bifnagáíauu 
vm infinito thífouro de calas che- 
yas douro, fie com muito pouca 
goarda,que vm Gouerrtadorda 
índia facilmente podia tomar fe lá 
folTe em peíToa com húa armada, 
com o que ficaria o eftado taó rico 
&prorpero, que poderia profe- 
guir nas conquiftas que quifeíTe, 
ôc enriquicer á India,6c todo o rei 
no de Portugal, Tantas vezes pu- 
xarão por Elrey neíla matéria , q 
íè moueo a mandar fazer aquella 
jornada,por q .eftaua pobre , pellas 
muitas defpczas q fc tinhaó fci- 
tas,nas grandes armadas que á In-* 
dia tinha mandado de íbccorro- È 
neftas nãos paíTadas mandou ao 
Gouernador Marcim Afonio de 
Soufa,que cm todo o caio fizellc 
aquella jornada, em peíloa: man- 
dandolhe os treslados das cartas q 
da índia teue fobre aquella ma- 
téria, que o Gouernador teue em 
muito fegredo fcm dar conta difto 
a peífoa algúa* E todo eíle veraó 
íe occupou em toinar informa- 
rão das coufas d'aquelle pagode,^ 
&L do tempo em que poderia fazer 
aquella jornada, com pellbas que 
Jabiaó muito bem daquella colla 
de laò Thome,aonde elle eftaua. 
Informado bem , vio que lhe 
era neceíTario partir de Goa na 

entrada 
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entrada de Agofto: por que como 
auia de defembarcar na cidade de 
faó Thomc , pêra d'ahi caminhar 
pêra o fertaò doze legoas (cjue ta- 
tás eftaua delia aquelle pagode) & 
lhe era neceííario palTar os baixos 
de Chiláo,primeiro que a vara de 
Choromandcl deícarvegaíTe, aue 
de ordinário coftiima a dar na lua 
de Sctembro,ainda que outras ve- 
zes na de Outubro , âc que íè o co- 
maíTe atras dclles, alem do rifco q 
corria^por íèr o tépo muito grof- 
fojnaò poderia depois paíTar auã- 
te,& feria forcado arribar a Goa, 
Rcfoluto na viagem gaftou to- 
do cftc inuerno em aperceber a ar 
mada que auia de leuar,& ajuntar 
mantimentos5& moniçoens,apon- 
tando duzentos moradores de 
Goa com fcuscaualos pêra irem 
com clle y fem dar conta a peííòa 
i^algua do que detemiinaua , por íc 
naó efpalharem as nouas, & irem 
terá Bifnagá. E dando muita prcf 
fa a tudo,tanto que entrou o mes 
dchilho, deitouao mártodasas 
Galés,& nauios de remo,& come- 
çou de fe embarcar,dando primei 
ro ordem a muitas coufas,deixan- 
do o gouerno entregue ao Biípo, 
& ao capitão da cidade, que era 
dom Garcia de Crafto,&: Aleixos 
de Soufa Voador da tazcda.t por-» 
que o çcmpo era ainda muito ver- 
dc,eiperou o primeiro jazieuo. E 
paliada a lúa noua que cayo na en- 
trada de Agofto, deu á vela a do- 
ze d^aquelle mes. 
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A armada que leuaua craó do-'' 
zc Galésjoito Galcoras, trcs Cara- 
uelas,& treze Fuílas. Os capiratm5 
das Galés , a fora o Gouernadorá 
ya em hua, craõ, Bernaldim de 
Souíà, Femaõ de Souíâ de Tauo- 
ra,'Fernaóda Sylua alcaide mó^ 
de Alpalhaõ, dom loao Pireir.^ 
Martim Corrêa da Sylua, Pêra 
Lopezde Soufa irmaó do Goucr. 
nador,Luis Cavado , Alonío An* 
r;qucz,& Luis Falcão. Das Galeo- 
taseraójDiogo de Mendoca^Dic 
go de Reinolo , Aluaro de Meo- 
doca,dom Franciíco de Noronha^ 
Fernão Gomez de Soufa , íoaó à^ 
MendoçaChum,dom loaò Amí- 
quez,^ dom Martinho de Souía. 
Das Carauelas eraõ, Afonfo FurtJ 
dojdom loaó Mafcarenhas,& Vaf 
CO da Cunha.Das Fuílas era5,An* 
tonio de Sá o Rume, Belchior de 
Souíà, Diogo de Ayala, Rodrigo 
de Mouilha, Franciíco Fernanda 
Moricale,Simaó Galego,&:cutr 
Dada á vela com toda efta fro 
como o tempo era ainda verd 
tornou a deícarregar com tam^ 
nha fúria, que efpalhou a armada» 
&quan perdida fe recolheoac 
ilheosdcAfhgediua, fem a Gal 
de Luis Falcaó, que aberta foi^diH 
á cofta onde íè I aluou a gentc,<iuc 
foi ter a onde a armada eftaua. A- 
aui efteuê o Gouernador ' 
dias,atequeotcmpolhe dcui;i 
garpcra tornar a fua viatTem,ouc 
foi ja entrada de Sctemba>. 
E dando á vela foi feguindofw 

derrou 



derroca com ventos rijos & fecos 
a te dobrar o cabo do Comori: Ôc 
como era conjunção de lua, indo 
demandar os baixos, deícarregou 
a vara de Choromandel com can- 
ta braueza , cjue cfpalhou coda a 
armada,que eftcue perdida, corré- 
do cada vm por onde milhoroo- 
dia. O Gouernador có a mor par- 
te das Galés ferrou a ilha das va- 
cas,quan perdidos & alagados. Ali 
cftcue muitos dias a te felhega- 
ílar a mou(^a6, & vedo aue ja naó 
era tempo pêra paíFar adiance, fi- 
cou criftc&malenconizado, pello 
Toim loceflo que teue húa armada 
que fez corn tanta delpe^a. E má- 
dando chamar á lua Galé os capi- 
taens,lhes clefcobrio o a que ya, 8c 
Ihcsraoftrou as cartas d'Elrey ,& 
as cjue lhe cfcreueraó da India,em 
que lhe facilicauaó aquella jorna- 
da,dizendolhes^que por ali veriaò 
are2aó porquchzera aquella ar- 
mada,que viílcm agora o q deuia 
de fazer, por que clle eftaua pre- 
íles pêra comprir o que lhe EÍrey 
mandaua: que fe era tempo pêra 
ainda paflar os baixos que o faria, 
por quea defpe/a eftaua ja feita. 
E chamados os Pilotos todos pra- 
ticando repodcnaó ainda paliar, 
aflencaraó todos que a moucaó e- 
ra acabada,&queja naòauiaque 
fazer . Com ifto fe conduyo que 
fecornanem,como que o Gouer- 
nador voltou, & tornou a dobrar 
o cabo, recolhendo alguns nauios 
de lua companhia, que loi achan- 
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do por aquelles porros. 

E chegando a Callecoulaó pê- 
ra fazer agoada,roube que aqucllc 
Reycra ido pello fertaó afazer 
guerra a outro feu vizinho. E co- 
mo nunca faltaõ homens amigos 
de aluitres , & de comprazerc aos 
Gouernadores,íinnndo algus Mar 
cim Afoníbde Soula muito ma- 
goado de naó eíFeicuar a jornada^ 
fizeraólhe crer que o pagode de 
Tebilicaré, que eftaua d'ah a hiía 
legoa pêra o Íerta6,era taò rico, & 
tinha canto ouro como o de Tre- 
mei, pêra onde elle fizera tama- 
nhos apercebimentos: &que nao 
eftaua em mais encher a armada 
de ouro,que era o cometer, por q 
nao auia quem lho defcndeflè. 

O Gouernador Martim Afon- 
íb de Souía cobiçoío de tanto ou- 
ro,naó atentando que ya contra a 
obrigação da paz & amizade que 
tinha com aquelle Rey , fem dar 
conta mais que aos que o aconfc- 
Iharaó , defembarcou com toda a 
gente pofta em armas, &c foi mar- 
chando pêra a parte do pagode^ 
fazendo crer que ya ver a terra. E 
afsi chegou a elle fem os nacuraes 
fe temerem , nem fe recearem de 
coufã algua,pclla muita fé que tU 
nhaô na verdade dos Portuguc- 
fes. E cometendo o pagode que 
eftaua fem guarda o entrou man- 
dandoo bulcar todo, & cauandoo 

fíor todas as partes,lem achar ncl- 
e mais que húa panela d*ourOjque 
fcruiade kuaremagoa,peraiaua- 

rcm 
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rem o idolo , que quando muico 
podia ter trc5 , ou coacro mil cru- 
2ados,& nefte íàco íê deteue dous 
dias. Osnacuraes vendo o feu cem 
pio eílragado^ôc violado^apellida- 
do a gence derredor, ajuncaraófe 
poucos mais de duzentos Nayrcs 
de eípingardas &c arcos , & forao 
cfperaros noíTos ao recolher , cm 
\ns caminhos eftreitos q corriaó 
por antre vns vallos altos 3c fortes, 
& poftos em cima delles , em os 
noííbs entrando os comccjaraó a 
derribará fua vontade : por q co- 
mo yaó a fio,âc o caminho era 
muico eílreico , & fem algua ma- 
neira de repairo,naó perdiao tiro. 
Garcia de Sá que leuaua a diantei- 
ra fofreo muito crabalho,por que 
lhe ferirão & matarão muita gen- 
tc,rem fc poder defendcrjnem of- 
fender aos imigos.O Gouernador 
ya na retaguarda em vm fermoío 
caualo,&: ncaua mais cm barreira 
ás elpingardadas que chouiaó de 
todas as partes íbbre elle, de que o 
Dcos liurou pcUa forulezadas ar- 
mas cm que dcraõ algúas. Os fi- 
dalgos que yaó derredor delle,re- 
ceando que lhe aconceceíTe algú 
defaftre,lhc pedirão que fe decef^ 
íè: ôc Vafco da Cunha lhe pegou 
de húa eftribcira dizendolhe que 
n.ióyaafsi bem, que fedeuiade 
deccr pcra fcgurar fua pcífoa. O 
Gouernador difsimulou , por que 
onaótniha poricu amigo, pello 
ícr muico de dom Efteuaò da Ga- 
ma , &í ouue que lhe naó accnfe- 




Ihaua coufa de fua honra. E 
uia como as- cfpingardadas vai 
crecendo,& come<jauaó a derribar 
alguns por derredor, cornoxi V.ii« 
CO da Cunha a lhe puxar pclla per^ 
na dizendolhe, quenaò conuinha 
ao feruiço d'Elrey ir duquella ma- 
neira,que era forí^ado deceríetpor 
que Ic lhe aconceceíTe vm delaftrc 
íe perderia tudo* ^ 

O Gouernador quafi dcfcon- 
fíadolhe dilTc , pareceuos fenho^ 
bem líTo? & dizcdo Vafco da Cu- 
nha que íi,fe deceo logo , 6c deu ^ 
caualoa vm foaód'Anhaya,&lh™ 
mandou que foííe dizer a Garcia 
deSá,queíc foíTe detendo o mats 
quepodcireioqueo Anhayafe^ 
com muito rifco de fua pcflõa^p^ 
fando por meyode nuucns de pi- 
lourosôc frechas. O Gouernador 
chegou a bandeira de Chrifto aisr, 
&foi caminhando a pc muito a- i 
frontado , por que ja palíãua por 
cima de corpos mortos. Etaóar- 
nícado foi eíle negocio , que elfc- 
ue muico perco de fer outro íemc- 
Jhance ao de Afonfo.d^Albuquer- 
que, &c do Marichal em Calenr. 
Com eftc perigo ^ riíco p. 
aquella rua, a cc darem no campo 
largo,aonde ficarão mais c' 
gados , ficandolhe na rua erma 
niortos,& làindo delia mais det 
to & cincoenta feridos, de que de 
pois n-.orreraò alguns. 

Aqui foipaílado Fulgccio Frc 
re de húa cípingardada de parte 
parte pclla barrigâ,& vmco- O G 

uenia. 
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uernador chegou á praya com bc 
de crabalho,arrq)cndido do roim 
íbccflb,& pouco proucico d'aqael- 
]â )ornada: cjue lhe Elrcy depois 
cftranhou canto , que na primeira 
repofta lhe efcreuco que tornaílc 
a panella d'ouroao pagode don- 
de aciraraó: Ôc áquclle Rey elcre- 
uco cartas de mimos , Ôc deícul- 
pas. O Gouernador íe embarcou, 
& fe Foi pêra Cochim. Alguas pcf- 
foas affirmaraò (que foraó defte 
tempo) que o Gouernador trou- 
xera húa grande Toma d*ouro do 
Ííaíiode dentro nos barris em que 
á^iaó agoada pêra asarmadas^de 
que logo ouue murmura^oens na 
gente de fua companhia. 

, CAPITVLO VIII. 

^e como o Accedecanfe kmn- 
tou contra o Idalxa : ^ dos 
tratos que teue com dom Ç ar- 
eia de QraHo capitão de Qoa^ 
fobre fa^ Mealecan 2^ 
de Zíifapor. 

LGVAS vezes 
ccmos dado conta 
do Accedecan Go- 
uernador de todoo 
Concan, que hea- 
queile que deu as cerras hrmes de 
Salletê ao Gouernador Nuno da 
;unha ,& depois lhe cornou a fa- 
:cr guerra. Eíte depois q por mor- 
de Malucai! filho de Ifmael tra* 
^£ou de leuâcar por Rey Mealecan, 
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filho de Cufocan , que foi fenhor 
de Goa: o que naó pode fazer por 
ter Abrahemo irmaó db Rey mor 
CO mais poíFe, Sc mais capicaens da 
lua parce,&: Ibbre tudo fua auó Ba- 
bu íatima,que era hôa fenhora de 
grade prudécia,&: confelho: 6c de* 
pois de Abrahemo ficar Rey , te* 
medofíc o Accedecan porq foKf 
cótraelle^foiíTe pcra baixo pêra o 
Concan donde era Gouernador. 

O Abrahemo como era bó ho^í 
mem, 6c de boa natureza, unto 
que cornou poíTe do reino , man- 
dou foltar íeu tio Mealecan , 6c 
deulhe cafa muito honrada , 5c o 
caiou com hua Princezayque íe 
criara em cafa da Raynha fua 
auó, da cafta dos antigos Reys 
de Xarbodar. E mandou cha^ 
mar o Accedecan j 6c fe reconci- 
liou com elle, perdoádolhe as cul- 
pas paliadas: por que entèdeo que 
pcra bem gouemar lhe era mais 
neceíTario andar cercado de amor, 
que de armas : perdoando mais a 
todos os culpados^concra vontade 
de IcuFXandiuan, & dos mais ca« 
picaens queforaò do leu bando, 
que defejauaó de tirar do munda 
Mealecan,& o Accedecan^porquc 
entendiaó da boa natureza d'EI- 
rey que íe auia logo de gouernar 
por elles,& íemprc os auia de ter 
noprimeirolugar,o que ainue- 
jade gouernarem tudo lhes naó 
cònfintia: pello que foraa pouco 
3c pouco induzindo Elrey,& fazc- 
dolhe crer, que lhe naó cocuiinha 
Mm 
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icr feu tio Mealecan no feu reino, 
porque yaja tendo grande poíTc. 

E porque, quem ja outra vez 
çftando prcfo folicicara fazcríc 
Rcy, & que todas as vezes que o 
teippolhe ofFerecelTe occafiaó:de 
pois de folto Sc poderoíb , eftaua 
muito certo lançar maò delia, & 
trabalhar porfe aíTencar naquella 
cadeira: o que lhe feria muito fa-» 
cil , pois tinha o Accedccan por 
íí que o fauorecia & aconlelha- 
ua. E como cfte negocio era mui- 
to graue, Ôc muito facil de perfua- 
dir aos Reys,comccou Abrahcmo 
de fe pejar com o tio: mas elle co- 
mo era homem auifado^ôc enten- 
dido a poucos lani^os alcã<^ou, que 
naõ andaua Elrey goftoío deílc, 
íem laber couíã aígúa do que era 
pàflado , né o por que, diísimulou 
o milhor que pode;&: vendo o rif- 
coque corria fua peíToa naquelle 
rcino,dcterminou de íc dcfterrar 
dellc>pera viuer íem fobrefalcos-E 
cftandovm dia com Elrey fó,lhc 
diíTc. 

Que bem feria lembrado co- 
mo Icuf leu pay, encomendara a 
Elrey Ilmael,quc tanto que Jocc- 
defle no reino , & elle Mealc foíTc 
de idade pêra entrar em Religião 
o mandafle pêra Meca a feruirfcu 
profeta : que elle eftaua ja home, 
&, que por duas obrigações eftaua 
penhorado peraaquclla jornada, 
líúa a vontade d*Elrey íeu pay , ôc 
a outra vm voto que tinha feiro 
de ir acabar na cafa de Meca: que 




lhe pedia por mercê lhe dcíTe li- 
cença pêra fe embarcar cora íua 
cafa & familia, por que ya uõ có» 
tente, como íè fora a herdar vra 
grande reino . Elrey folgou com 
aquelU determinação do do , ai- 
fi por fe tirar de fuás imagina^ 
çoens,com9 por nao chegar a fer 
feu homicida, (por que ja andaua 
traftando o modo de como o mã- 
daria matar. ) E aísi lhe louuou 
muito íeu propoííto, mandando- 
lhe que fe foífe embarcara Dabul, 
aonde lhe daria embarcação, & 
todooneceftario» 

Negociado o Mealccan^dcípe- 
diofle d'Elrey , que lhe dcujura- 
mcnco,qucnaò tomaíTe outro ai. 
gíi reino, mas que íe folfe dircitoa 
Meca. E a(si Çst foi embarcar coo 
toda íua famiha a Dabul o Abnl 
paíTadodecorenraác vm, &ni5 
podendo tomar o eftreicopora* 
char tempos contrários, foi aopot 
to de Zeilá, a onde inuernou. A" 
foi roubado, & maltratado dagi 
tedaterra,&d'aquelle Rey,dc^ 
efcandalizado fe tomou a emb^i 
car na entrada de Agofto , & 
osPonentes tornou a volur pci 
a índia, & foi tomar Surratc 
todcCambaya. D'ali ícp; 
cidade de Amadabá oridc 
Elrey Soltaó Mahamud, queor^ 
ccbeo múy honradamente, & (hc 
deu cafa conforme a fua calidi- 
de. E afsi lhe deu húa villa cha- 
mada Nagará com fuás aldcjs, 
lhe rendia oito ou dez mil 

dai 



eíhi 



Âmo 15* 4.). Liuro ^no. 

4aos,pera defpezas de íua cafa. 

Partido Mcalc da corte do Idál- 
con^tracou Elrey logo deauerás 
inaoso Accedecan,porq Icufxan, 
& outros capitães feus imi^os o a- 
tiijaraó tãto,cjue fe determinou ao 
macar^Sc com efte propofito o mí- 
dou chamar,ao eílremo do reino 
jl onde eitaua,pera negócios de im 
portancia. Mas fendo auifado do 
• janimo d'Elrcy,por algus feus ami- 
gos^dirsimulou com a ida : Sc pêra 
Ic legurar milhorjfe recolheo á ci- 
dade de Bilgaò, que era fua^S: cftá 
nopaíTo da entrada do Gate, & te 
húa fortaleza mqito forte , que 
fortificou & prouco de tudo pêra 
todo o anno^âjuntando a íi a mais 
gente que pode: & carteandolfe 
com alguns capiucs da corte que 
fc foraó pêra elle . E porque (a^ 
bia muito bem que tanto que o 
Idalcan foubeíTe que eftaua elle 
naquella cidade,auia logo de me- 
ter todo o poder contra elle , tra- 
tou dous remédios . Vm, ver le 
podia meter Mcalecan no reino, 
(por que ja fabia que eftaua em 
CambayaO O outro, quando naó 
podeíTe fazer iflb palfarfe pêra 
Meca. 

Ambos cíles comeijou logo a 

f\6x cm efFeito , mandando todos 
cus thifouros (que fe affirmaua 
ferem mais de dez milhoens d ou- 
ro) pêra o rio de Sanguicer, que 
também era defua jurdi<^aó,por 
fer porto de már,& d*ali o embar- 
Xar cada \tz quequifeíTe.Carteá- 
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doíTc juntamente com Elrey de 
Cananor, pcra o rccoUiercm leu 
reino,& lhe deixar fazer em vm 
de léus portos húa nao pcraíeir 
pêra Meca: o que acabou a forca 
de dinheiro, & de dadiuas: man- 
dando logo carpinteiros, & offi- 
ciaescom todas as couíàs neceíFa- 
rias pcra começarem a nao. lílõ 
tentou, porque ie naó ouue por 
feguro, em algum dos porcos do 
Nizamoxá: por que Tçceou,q por 
lhe tomar feus thifouroSjO mataf- 
íè,ouencregaííc ao Idalcan, Efte 
thiíburo mandou peia aquellerio 
de Sanguicer por dous capados 
de grande fua obrigação , chama-- 
dos Doltiaó, & Melique Atai , co 
quinhentos eicrauos íeus pêra lua 
guarda. 

O oucro remédio foi de meter 
Mealecan no reino , que também 
tratou logo juntamente , cartean-» 
doíFc com algus capitães feus ami^ 
gos,que fe foraõ pêra elle com dez 
ou doze mil homens de caualo. E 
como teuc cftcs de lua parte , def- 
pedio Embaixadores a domGar 
cia de Crafto capitão de Goa, pê- 
ra tratarem com elle mandar bul^ 
car Mealecan a Cambaya , 6c c» 
tregarlho pêra o fezer Rey, fauo-» 
recendoo pcra iíTo: 5: que depois 
de íèr Rey lhe daria todo o Con-^ 
can, pêra Elrey de Portugal , que 
rendia entaó perto de vm milhaa 
d^ouro» Vendo dom Garcia parti- 
dos taó grandes os aceitou, fazen- 
do com 05 Embaixadores Ícu5 pa- 
N) m z peis: 
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peis: ic deípedio logo recado ao 
<íoiiernador : & dcfpachou junta- 
mente vm Baftiaó Lopez Loba- 
to cidadão de Goa, com dous na- 
tiios de remo pêra ir a Cambaya 
bufcar Mealecan , eícreucndolhc 
AccedecancjuelefoíTe pêra Goa, 
& o mefmo fez a Elrey Solcaó 
Mahamud^ mandandolhe ricos 
prefemes pêra que o deixaíTeem- 
oarcar. 

•O Accedecan ficou fazendo 
íèus apercebimentos, do que logo 
o Idalcanfoi auifado : & fazendo 
chamamento de feus capitaens, fc 
negoceou pêra acodir em pelToa á- 
quellas coufas. E naó fabcn Jo dos 
tratos que o Accedtcan trazia c5 
dó Garcia de Crafto,lhedclpcdio 
vm correo com cartas em que lhe 
rogaua mandafle algíis nauios íb- 
bre a barra de Sanguicer , a impe- 
dir , q le naó paíTaífe pcra Cana- 
nor a gente,6c thefouros do Acce- 
decan,por q era vm aleuantado,& 
traidor , q pellas leys do reino ri^ 
nhâ perdida toda fua fazenda.Of- 
fcreccndo a mór parte do theíbu- 
ro pêra Elrey de Portugal. 

Dom Garcia de Crafto , porto 
que eftaua faneado com o Accede 
can (quis cozer a dous cabos, co- 
mo la dizem ) dcfpedindo logo 
Nuno Pereira de Lacerda, com 
cinco nauios pêra íc ir por Ibbre 
a barra de Sanauicer,A; q naó dei- 
xaíTelair delia coufa algua, naó 
fiando aquclie íegredo mais que 
delle,pornaòir ter ás orelhas áo 



Accedecan^por naó dcíàrmarcom 
elle: aduercindoo , q por debaixo 
da capa fizcíTc grandes ofFereci- 
mentos aoscnados q lá cinha , af- 
firmâdolhesqueyaem íeufauor, 
& pêra os recolher, fc o Idalan 
mandaíTe gente fobre clles, & afsi 
o eícreueo ao Accedecan: enco- 
mendando em muito íegredo a 

Nuno Pereira,quetrabalhanc por 
algua manha, pellos auer as maõs 
com othefouro, &:que os leualTc 
pêra Goa.Nuno Pereira fc foi por 
iobre aquella barra com grande 
diísimulaçaó, tendo muito grao- 
de vigia que nada Jaiílè pêra fod. 

CAPITVLO IX. 

Doquefe^o (fouernadorMtí 
tim Jlfonfo de Sou/a tam 
que teue recado de dom Gm- 
ctadeQraílQ. E da arntaà 
que efie anno de ^^, parm 
do reino ^ de que era capital 
mor "Diogo da Sjlueira.E^ 
como o (jouernador pam 
pêra Çoa. 

ARTIDO OK 
cadodcdomGaraa 
de Crafto pêra Co- 
chim em poucosdi 
chegou áál Ia cidade,' 
fendo o Gouernador chegado de 
dous ou três atras.E vedo as cartas, 
tíc Jàbendo o q paííàua , mandoí 
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logo ordenar os Catures ligeiros 
pêra fe ir nelles', por mais prefla, 
por cjue as Galés eftauaõ aeftro- 
^das . E qucrendoílè embarcar, 
ja de vinte de Outubro por diante 
íõrgiraó na barra de Cochim coa- 
tro nãos , de cinco que eíle Mar- 
^o paíTado de corenta & três ti- 
hbaó partido do remo: de que era 
çapicaó nvór Diogo da Sylueira. 
0> rnaiscapuaens eraó, dom Ro- 
que Tcllo , Fernão d*Aluarez da 
Cunha,& SimaòSodré. O que fal 
taua era laconic Triftaò, que por 
deíàparelhar arribou ao reino.Di- 
zíaó que trazia Diogo da Syluei- 
ra,húa carta ou aluara d'Elrey era 
fegredo^peraquefe achafíe Mar- 
tim Afonío de Souíà morto, u: ou 
morrefle eftando elle na índia fc 
abrilTè , em que íc aHírmauaque 
focederia o mefmo Diogo da Syl- 
ueira na goueman9i>íêndo porem 
dom Efteuaó embarcado pêra o 
reino; por que por aquellas nouas 
qucElrey teue por domFrancif- 
code Lima^quc dó Efteuaó man- 
dou ao reino, que chegou pouco 
anccs que Diogo da Sylueira par- 
tifTcjlcube Ehey , como Marcim 
Afonlo de Soula ficaua em Mo- 
, çambique muito mal, & dom Era- 
cifco lhe affirmou que feria mor- 
to: no que querendo Elrey proucr 
fe tal toíTe , deu a via íerrada a 
Diogo da Sylueira pêra íè abrir 
na fndia, em que le dizia, que 
inandaua,que eftando dom Efte- 
aò na índia ficaífe goucrnando: 
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& ícndo idopcra o reino , fe en-. 
tregaíTcalndia a Diogo da Syl- 
ueira: o que naó auia de fcr fe nao 
lê elle morreíTe eftando ja Dio- 
go da Sylueira na índia- Porque 
íèndo aberta outra íbceílao , nao 
auia de querer dar nuteria a ou- 
trás diíFercníjas como as de Lopo 
Vaz de faó Payocom pcro MaP. 
carenhas. O Gouernador recebeo 
bem Diogo da Sylueira , & como 
eftaua de caminho deteueíTe mais 
vm par de dias, pêra dar ordem 
á carga das nãos . E diziao , que 
eftando vm dia ouuindo Miíía na 
Sé , alcuantandoíTe o diuino Sa- 
cramento^diííera aDiogo daSyl- 
ueira,que eft;auacomelle,eftas pa« 
lauras« 

Dizei fcnhor a Elrey , que me 
mande neftas nãos íbceftbr, poc 
que me naó atreuo a gouernara. 
Índia , pella mudani^a que nelU 
achei nos homens,na verdade , & 
no primor: íc naó que juro por a- 
quclla hoftia conlãgrada, &c pello 
verdadeiro corpo de Chrifto que 
nella eftá^que eide abrir as foceíl 
foés, & entregar efte eftado á pcf- 
foa de quem S. A. o confia nellas,^ 
& que naó queira arriícar vm vaf 
fallo como eu a lhe cortar a ca^ 
be^a . Ifto lhe diíle de todo íèu a^ 
nimo:& certo que fe lhe Elrey 
naó mandara foceílbr, que o ou» 
uera de fazer, porque era vm fi- 
dalgo muito decerminado. O Go-, 
uernadordeunaquelles dousdias 
dcípacho a muitas couías,& defpc 
Mm 3 duidoííe 
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áofle da cidade, & do capitão mor 
deu á vela pcra Goa, nos cacures 
ligeiros: & fem fe deter cm outra 
coufaalgua , em breues dias che- 
gou ácjuella cidade, paíTando pel- 
Io rio de Sanguicer,a onde eílaua 
Nuno Pereira fem lhe falar. 

E chegando a ella começou a 
enredemos negócios c]ue eftauao 
praticados antre dom Garcia de 
Crafto,& o Acccdecan : Sc íaben- 
do a coufa como paíTaua, & no e- 
ftado cm cjue eílaua , pós aquiUo 
cm confelho: & a muitos pareceo 
coufa grauifs ima, quebraremíè as 
pazes que cftauaó feitas & juradas 
com oldalcan , fem da íua parte 
auer occaíiaó algúa : que muito 
mais valia a verdade Porcugucza, 
que codo o thifouro que íè efpe- 
raua: porque a fé naó fe auiade 
quebrantar,nem por reinar (por q 
Ccfar falara ncílc negocio como 
Gentio) quãto mais por dinheiro, 
que eftaua em duuida, de ler pou- 
co,ou muitb:de poder vir'ás maós 
ou naó. Eíbbre iftocomooGo- 
iicrnador eftaua afeiçoado ao gra- 
de intereífc oue fe lhe promeria,âc 
ofFerccia,relumioíTeem aceitar os 
parados do Accedecan, & fauore- 
cer Mcalecan,pois lhe cUe certefí- 
caua ter direito no reino (que naó 
era mais, que aquelle que os con- 
jurados lhe queriaó dar) por que 
como todos os Mouros íaó ami- 
gos de nouidades , tomarão cada 
oito dias mudar Rey , pcra o que 
íèmpre dcfejaó de auer vm da ca- 




ía real,pera autorizarem com elle 
fuás tyrannias, buícandolhc direi- 
to que nunca tiueraó (como o Ac- 
ccdecan queria fazer a eíle Mea^ 
lc,que nenhum tinha naqucUe rei- 
no mais que dizer que era filho 
da molher mais nobre, tendo ja o 
reino vindo por morte de Cufo 
Idalcáfeupay,a Ifmael filho mars 
velho,que também o era de a^ia 
como de Mealc: porque ambas 
asmolheres q dellc parirão eraó 
Canarás-) Poílo que antre cftes 
Mouros naó ha poderfc chamar 
algum de feusfilhoslegicimos,por 
ferem todos os Reys caíãdos com 
duzentas,^ mais,molhercs; &afsi 
neítes reinos muitas vezes vem a 
focedcr o filho , a q o pay os quer 
deixar,& outras, o que cem mais 
poíTe & valia. 

E pofto que Caftanhcda,& Pc^ 
troMapheoqueo fcgue, digaól 
cfte Mcale era o verdadeiro,* 
naó Ifmacl: enganaraóre,por<j«c 
o mefmo Meale nos difíc neíbd- 
dadcdeGoa,qfeu irmaó Ifm 
era o mais velho : & ainda ojc 
uem netos feusque afsi o confel- 
faó. Mas o Acccdecan pêra 
rizar fua pouca verdade, & ty 
nia,fazia crer ao Gouernadoro 
trario , pello que fe moueoao t 
norccer , poílo que naó aucrigitt' 
mos le oulie da 1 ua parte caó grin- 
de engano, porque naóauuJc 
falcar,quélhedilTeíre a verdade 

Aceitados os partidos fiariô 
cfperando pello Meale , & cnnt 

taoa» 
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tanto derpcdio o Gouernador, 
Diogo de Ranofopera ocftrcico 
de Meca , em vm nauio de remo 
muito ligeiro, peta ir faber nouas 
das Galés, & de dom Chriftouaó 
da Gama : dandolhe por regime- 
to cjue naó tocaíTem em porto al- 
gum dos Turcos, nem aluoroijafle 
aquclle eftreico, íõb pena do caio 
mayor; pello terafsi Elrey aqueU 
k anno encomendado muito, por 
c|ue tinha em ConlHcinopla Dio- 
go de Mcíquita por Embaixador, 
fobre negocies de muita impor- 
tancia,€]ue nós canao podemos 
faber- E mandaua cxpreflamente 
que em quaco lá eíliueílè,naó ma- 
daíTe nauios ao eftreito , por íe ter 
aísi concertado cora o Turco, que 
cm quanto duraíTe aquelle nego- 
cio^ nem nauios noflos entraíTem 
aquellesporcos,nem os Turcos fa- 
hilíem fora delias com fuás Galés. 
Eifto cometeo o Turco , porque 
ficou miiv aíTombrado de dom 
EfteuaodaGama chegar com fua 
armada a te o porto de Sués,couía 
^ue elle nunca receou. E por efta 
rezaó pós o Gouernador a Diogo 
de Reinoíó taò grandes penas : q 
naó fizeíTe mais que tocar Arqm- 
co,&: íaber nouas de dom Cnri- 
ilouaó,& mandarlhe cartas q lhe 
cfcreueojôc tomar fala das Galés, 
& tornar a voltar , & de fua viagé 
a diante daremos rezaó. 

Depois difto poucos dias che- 
gou á barra de Goa Baftiaó Lopez 
Lobato que trazia Mealecan de 
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Cambaya, & o Gouernador o rc- 
cebeo muito bem, raandandooa- 
pofentar honroíamcnte. Logo cç« 
me<jaraó a correr recados antre o 
Gouernador & o Accedecan , fo 
bre aquelle negocio, Qc vcyoífea 
concluir que o Gouernador paíTat 
fc Mealea pòndá , onde acharia 
alguns capitaens com gente pêra 
o receberem,<Sc o leuarcra ate BiU 
gaó,a onde elle Accedecan , com 
os mais capitaens de fua conjura* 
ca5 o efpcrauao com corenta mil 
caualos,pera o meterem no BaU- 
gate: & que ali faria entrega de to- 
das as cerras de Concan , á peíToa 
que o Gouernador mandaíle . De 
tudo ifto fe fizeraó papeis antre el- 
les &L o Meale. O Gouernador co- 
me<^oufle logo a fazer preftes pê- 
ra em pcíToa o paíTar a Pondá, fa- 
zendo alardo da gente Portugue- 
za que auia de leuar, &: achou crés 
mil homens , Sc perto de dous mil 
piaens da terra . £ em quanto fe 
paííaó eíles apercebimentos , he 
neceflario que os deixemos vm 
poucOjpera continuarmos comas 
coufas que nefte tempo focederao 
no Balagate. 

Ia arras temos dado conu no 
capitolo oitauo do liuro nono , de 
comooldalcanfora auiíado dos 
mouimentos do Accedecan , ícm 
íaber dos tratos que auia antre el« 
le &p Gouernador, & fendolhe 
neceílario acodiráquellas coufas 
cm pciroa,ajuntou todo o íêu po- 
deria posfe no campo pêra come- 
M m 4 ^ar 



carcfaSjfoi metendo nclKts pouc 
& pouco: flcdeíla maneira merco 
cm Cananor a mor parte do Ri^ 
thiíburo, ficando elle com deter- 
minai^aó de depois deter manda4 
do tudo íê partir por cerra. E nefte 
eftado deixaremoseftas couíaspor 
tornarmos ao Gouemador,peri 
irmos afsi milhor iniiando oolCi 



hiftori 
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içar a marchar , mandando alguns 
capicacns diante com perco de 
quinze mil caualos,com que os da 
conjuraíjaó tiueraó alguns recon* 
tros, cm c|ue ouue dano de parte a 
parte.Eftando as coufas ncíte cfta^ 
do, clberandoíTe cada dia por EU 
rcy,adoeceoo Accedecande húas 
febres,& como era de nouenta an- 
noSjôc fraco> falcceo em íeis dias, 
deixando nomeado por herdeiro 
de toda lua fazenda ao Mealecan, 
que deixou muito encomendado 
aos mais capicaens: 6c por fcu te- 
ftamenreiro^depoficario , de todo 
o fcu thilburo nomeou vm Mou- 
ro,c)uceTa codoofeugouernocha 
mado Coge Sema<jadim , natural 
da prouinciaGilan,mandandolhc 
ainda em fua vida^que foífe ao rio 
de Sanguiccr , & tomaflè poíTe de 
feusthífouros, Sc os entregaílea 
Mealecan. Coge Sema^adim par- 
tio logo pella pofta, ôc tomou en- 
trega de tudo : & como ceue no- 
uas que o Accedecan era morto, 
determinou de íc palTar pcra Ca- 
^nanor,i5cdahi pcra Meca^&fazer- 
íc herdeiro: pcra o que fe carteou 
com Elrey de Cananor, mandan- 
dolhc militas pe<^as & dinheiro pe 
raqueo rcdblheflè no íeu reino, 
peradeilc fe paflara Mecananao 
que li fe fazia. E tendo feus fcgu- 
lospera fe poder ir, qoerendoo 
fazer em íègrcdo , por que Nuno 
Pereira eftauafobre aquella bar- 
ra,& naò deixaua íair couta algua 
pcra fora^fomence as almadias pcí^ 





CAPITOLO X. 

Da re^opor que o Çoi 
dor Martim jífonfo de Sou 
fa deixou de pajfar cSAdes 
lecan a outra ba7ida.E da k 
talha queteue o fdalcan cc 
os conjurados, em que os d 
baratou. 

ENDO oGoueP 
nador Martim Afon 
íb de Soufa prcftcs 
todas as couías pcra 
a jornada , tomando 
Mealecan a par de fi,com honras, 
Sc preheminencias de Rey , foiíTc 
por em Bcnaftarini pêra d*ali paf- 
far a outra banda. E como ellc fa- 
zia efta jornada contra o parecer 
de todos os fidalgos velhos (cedo 
aflèntado de fe paíTar ao outro dia 
pcUamcnhã) Pcro de Faria, q ca 
vm fidalgo de oitenta annos,a qui 
todos os Gouernadores tinhac 
grande reípeito , íè foi no mói 
lilcncio da nouc á tenda do Gi 

uernadoí 




ncrnador , ôc lhe pcdio <juc o ou- 
uiilè (o,cjUc tinha coufas de ferui- 
<fi d*Elrcy que lhe dizer - O Go- 
Ucmador mandou íiir pêra fora 
feus criados^ por que ja eílauare^ 
colhido: & ficando íbs lhe fez Pê- 
ro de Faria efta breue fala. 
• A obrigaijaó de bom vafíalJOja 
authoridade deftes annos,& deftas 
canSjSc a grande experiência que 
tenho das coufas da guerra^que ha 
ícíTentaannos trato, me onrigâó 
Irnhor a vos fazer efta derradeira 
lembran^a,por que fe naó diga, q 
faltarão homens nelle eftado,pera 
vola fazerem com a liberdade có 
que o eu fa^o:porque quem a naò 
tiuerperaifto, vay contra o que 
dcue ao fcrui^o de íeu Deos,& do 
feu Rey. 

Quem vos diííè fenhor , q efta 
Jornada que fazeis naó he muito 
arrifcada? & que eftes Mouros ^q 
todos per natureza fao nollbs imi- 
gos) vos naó tenhaó armado al- 
guatrciçaó? & ainda que ifto nao 
leja,quem nos fegurara (pois fabe- 
mosquaó varias & inconft^ntcs 
faó eftas gentes^i que naó poíTa a- 
uer antre os conjurados, outra no- 
ua determinação ? &c que de húa 
hora pêra a outra fe poíTaó arre- 
pender do cometido 5 Sc fanearélc 
com o feu Rey ? Ou aelje fauore- 
celo Deos,pois tem juftiça , & diP 
barataros imigos traidores, & ale- 
iiantados, & defarmarem em vaó 
todos eftcsapercebimétos, &prc- 
cencoés,& vós ficardes dcfacrcdi- 
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tado com voflb Rey,& odiado co 
vm vizinho taó proueirofo , que 
hc neceíFario poupar,& coníèruar, 
como aquclle que de Puas terras 
nos vem todos os prouimentos nc-^ 
ceíranos, afsi pêra a fuftentaçao 
defta cidade, como de todas as ar- 
madas que delia faem? E que ley 
ha por onde fe polTa tomar o íeu 
afcudono^Ôcfauorccer vaíTallos 
alcuantados contra o leu Rey?por 
certo que ifto tudo naó he mais q 
íblicitar hua guerra importuna,co- 
mocftá certo fazemos efte Rey 
como magoado , fem auer da fua 
parte cauía aigúa de efcandalo , Sc 
por coiííasquteftaò incertas: por 
que pofto que efte Mealecan fe 
metaoje no reino huremente,Ôd 
cumpra os contratos que tem fei- 
ttoSjA: nos entregue o Cócan^a ma- 
nham pode quebrar tudo,bulcan- 
do peraiílb achaques,quelhenaó 
aó de fakar,fcgundo os Gonerna^ 
dores da Índia vezinhao mal com 
elle,3c lançar depois maó de mdo 
a noífodeípeitOjque Terá húa a- 
fronta muy grande, & que fe nao 
poífa fatisfazer,pois naó té o Efta^ 
do poíTe pêra coufa algúa.E quem 
nos pode também íegurar, que 
Mealecan depois de Rey nos nao 
íèja pior vizinho que efte Abrahe^ 
mo,que corre com efte Eftado uo 
pontual: & que eftes capitaensq 
ojefemoftraó tanto volfos fcrui- 
dores,dcpois de íaneados có elle, 
naó fejaó os que o aconlclhem a 
vos fazer guerra,& defafrontarfc? 

Por 
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Por iíTo fenhor tornai fobrc vós,&: 
vede o que fazeis , porque auxda 
tendes cempo pêra noua determi- 
nação: por que os erros da guer- 
ra,depois de fcicos naó ibfrera e- 
jTienda- 

O Gouernador Martim Afoa- 
fo de Soufa lhe agardcceo muito 
aquellas lembran<jas : & coníide* 
xandode nouo naqucllas couJãs, 
& medindoas com a rezaó , veyo 
a entender que Pêro de Faria lhe 
dizia verdade, & que Ihefalaua 
como homem experimentado & 
liure. E Icm dar conta a peflbaal- 
gúad'iiquelle negocio, tanto que 
foi de madrugada , fingio que lhe 
vieraó cartas de Ormuz^A: que a- 
uia alteração contra a noíTâforca^ 
leza: òc leuantando o campo , to- 
mando o Mealecan a par de fi 
voltou pêra a cidade. Os capitães 
fidalgos , & todos os mais ficarão 
embaraçados com taó Tupita mu- 
dançà/em lhes o Gouernador dar 
conta do que paflaua . Chegados 
á cidade y mandou o Gouernador 
agaíalhar Mealecan, em caías grã- 
<ies,com guardas,& vigias,porque 
íe naó foíle , naó fabendo ainda 
coufa algua da morte do Accede- 
can,por quC tudo foi em yns nicí^ 
mos dias. 

O ldalcan,que eftaua cm cam- 
portanto que ajuntou fuás gentes, 
foi decendo o Gate ,apareceo íb- 
bre á cidade de Bilgaó, pouco de- 
pois da morte do Accedecan. Os 
capjtaens akuantados fabendo de 



fua chegada foraófe recolhendo, 
vnspera a terrado Nizamaluco, 
& outros por mais naó poderem 
fe recolherão na cidade, peralfc 
defenderem nella. Elrey pós leu 
campo derredor delia , mandan- 
doa combater muito fortemente^ 
& os de dentro defendendoíTc co 
muito valor: mas como eftauaóa- 
medrontados (que ifto he prc^rio 
de tyrannos, perderem o animo 
em prefença de feu Rey) começa- 
rão a defcoraçoar, pedindo alguns 
capitães mifencordia a Elrcy^ que 
Iheellcconccdeo, & outros tra- 
balharão por fogir de noite. Ne- 
fta confufaó foi cfti cidade entra- 
da, Õc tomado ás maòs alguas ca- 
beias principaes que logo foraõ 
feitos pedaços diante d*Elrey. Fei- 
to iílo pós ali capitão notio , & o 
mefmo fez em todas as fortaleza 
& tanadarias de Concan, rcdi 
zindoo outra vezá coro^ do rei 
no, por que o tiniu dado ao A* 
cedecan , determinando de r 
o naó dar a peílba particular ^ 
le luó fazer poderolb: arren- 
dando luas terras, & aU 
dcaSjÂ: pondo outras 
coufas em or- 
dem» 



CAP 




CAPITVLO XI. 

OS tratos que ouue antre o 
^àalcari^ ^ o (jouçmador 
^Afartim (tJfonfo de Sou- 
fajobre lhe entregar Meale^^ 
can. Ede como Qo^ecenia- 
çadimfoia (joa ver/e com o 
ÇõuernadorjO^ lhe deu oi- 
toceutos nnl cru^os Pêra 
fe TortugaL E ae oh- 
emitas coufasy 

VENDO três dias 
que o Gouernador 
Martím Afoníb de 
Soufa era recolhido 
pêra Goa , chegarão 
luas da morte do Accedecan, 
àc como Elrey disbarataraos 
fc'ados,& fícaua cm Bilgaó pro 
ido.nas coufas do Dccan. En- 
> acabou de entender que Pêro 
Faria fora Anjo , que o auifara, 
r <^t (t tiuera paflàdo á oucra 

ra pcrdcrafe de rodo. Elogo 
muita breuidade defpedio 
I Embaixador a vificar o IdaU 
ific a darlhc os parabéns da vi- 
ia^ofFcrecendoíTelhe pêra tudo 
|ue fofle de ícu íèrui^o . Eftc 
ibaixador foi muito bem rece- 
io do Idalcan, & o tornou logo 
cípcdír com grandes agardcci- 
hcos d^aquella vifíta<^aõ : naó 
lendo dos tratos que tinhaó paf 
lo antre ellc & o Accedecanrou 
lábia diisimulouo pelloquc 
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Iheconuinha. Efabédooldalcan 
como Mealecan eftaua em Goa^ 
receandoíTeque em quanto foíTc 
viuo íèmpre tiueílc alcerai^oés (co- 
mo quem conhecia bem a nature* 
za dos Mouros) & querendoílc 
fegurar, tratou de o auerás maós 
por todos os mcyos que podeílc, 
&derpidiologovm Embaixador, 
pelFoa muito principal de íua ca- 
la, pêra ir tratarnegocioscomo 
Gouernador, & recebendoo bem 
o ounio fó. 

Elle lhe diíTe que o Idalcan íêu 
fcnhorcomo grade ieruidord'£l- 
rcyde Portugal, & como quem 
defejauade coníeruar fua amiza- 
de, lhe daua 6c trefpaílaua liure« 
mente todo o direito que Dnlu no 
thiíburo do Accedecan , & que o 
podia mandar tomar em toda a 
parce emquecílíuelTe. Eqpello 
muito q merecia ao ferui^jo d'El- 
rcy de Ponugal lhe pedia, lhe 
mandaíTe entregar (eu rio Meale- 
can, íbbre fua fé de o nao matar: 
por que naó queria mais que po- 
lo em parte a onde fe naó pòdeílc 
recear delle:& que daria por iflb 
a Elrey de Portugal as terras fir- 
mes de Sallcte,& Bardes,com fuás 
tanadarias, rendas, & alfandegas, 
perpetuamente, pcra elle, & pêra 
todos léus deícendentes , que ren* 
deriaó íctenta mil pardaos cada 
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O Gouernador pós todas aquel- 
las coulas em confelho , & nclle fe 
aíTentou^que por nenhúa couíã da 

vida 
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ynàx^ podia cacrc^Mcalecan 
que Ticra de Cambaya , a onde c« 
ilaua fcguro , debaixo da fé dos 
Ponugucfcs. E por cjuc Elrcy nao 
perdcfle hua uo grande coula co* 
mo a que fe lhe ofrcrccia,que íc 
buícaíTe ym meyo honcfto & lici- 
to , com que as terras ficaíTem ao 
£(l2do,& o Idalcan latisfcico, & 

3uieco , que pois elle naõ cracaua 
c mais que dcfc fcgurar de Mea- 
)ecan,por eftar cò elle pejado na- 

3uella cidade de Goa: que íe man- 
afle pêra o reino , ou pêra Mala- 
ca^u Maluco • Ifto fc fez a faber 
ao Embaixador, que logo delpc- 
dio correos ao Idalcan, que cftaua 
cm Bilgao cfperãdo pella reporta. 
Chc&adas as cartas, & iabendo 
o que íc tratara, entendendo múy 
bem que os Pomiguefes per new 
nhum cafo lhe auiaõ de entregar 
Mcalccan , & que o que o Gouer- 
nador ofFercciacra o milhor me- 
yo que naqucllc negocio fe podia 
tomar: Ôc que cm qualquer d*a- 
quellas partes que Meale cftiueílè, 
lhe naó podia fazer nojo , aceitou 
os partidos, & os Embaixadores 
por virtude de feus poderes,aíren- 
caraõ com o Gouernador aquelle 
negocio fazendo feus papeis.E lo- 
go derao poílc d*aqucUas terras 
ao Gouernador , que a mandou 
a<Shialmente tomar por dom Gar- 
cia de Crafto,que foi em compa- 
nhia dos Embaixadores , que lhas 
foraó entregar:& logo fe arrenda- 
zaò a Crifna Tanadar mor de 
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Goa, em cento, Sc corcnta & 
mil pardaos em crés annos: ôc taa-^ 
tos achamos carregados em receÃ 
u na arrecadação de Fabião d^ 
Mota, que naquellc tempo íèniíi 
de thifoureiro em Goa. 

DefpcdidoS os Embaixadores 
muito contentes, mandou o Go- 
uernador ter grade relguardoem 
Mealecan,por que fe naó fai (Te de 
Goa,dandolhe nua groíla teça pc* 
raíèuditertimento. E por que o 
Idalcan cambem tinha crcfpaíra- 
do o direito que tinha no chizou- 
ro do Accedecan em Elrey de 
Portugal,tratou de ver fe por ma^ 
nha o podia auer ás maós ^ &l dcff 
pedío logo Femaó de Souía de 
Tauora,em húa Galé , *3c com dle 
Ruy Gon^aluez de Caminha (ir- 
mão de loaó Aluarez de Cami- 
nha thifoureiro do reino , q tinia 
hua filha caiada com domOi 
de Faro) efte Ruy Gon^aluez 
Caminha era grande amigo 
Cogecemacadim^ pêra ire ao 
de Sanguicer ao períuadir que 
foíTe a Goa ver com o Goucrm- 
dor, leuandolheperaiíTb fcgui 
rcais,&:efcrcuendolheo Goucm; 
dor cartas de muitos nnimos. E i 
Fernaó de Souía deu por regiroc- 
to,auc tomaífeas fuftas dacon^ 
panhiade Nuno Pereira de L 
cerda, a quem efcreueo cjue fefol 
fepcraGoa. Chegado Fernaó 
Souía áquclle rio,tanto que Ni 
Pereira vio as cartas, 8c recrinieni 
do Gouernador, logo íc foipci 
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Anno 1^4.^ 

Go.i no feii nauio muito agraua-» 
cio do Goncmador o tirar d'ac]iiel 
la imprcfa^em cjue auia dous me- 
fcs que eftaua. 

Ruy Gon<jaluez de Caminha 
ft vio cm cerra com Cogecemaca- 
dim,& tantas couíaslhediíTe cjue 
o rcndeo a ir com clle a Goa,5c le 
embarcou na Galé de Fernão de 
Soula. O Gouernador orecebeo 
bem , & lhe fez muitos mimos & 
caricias,& fechados ambos, o que 
ancre li paíTaraó ninguém o fabe: 
fomente o publico foi, que daria 
a Elrey de Portugal, oitocétos mil 
.cruzados de concerto, pella aucjao 

Sueoldalcan lhe tinha dado no 
jifouro do Accedecan,de que da-» 
xia logo em Cananor coatroccros 
mil cruzados , a onde o poriaõ a 
le: & os outros coatroccntos mil 
arianoMar^oíèguinte. Cóifto 
o defpedip o Gouernador com 
muitas honras & pe^as , & íe tor- 
nou a embarcar com Fcmaó de 
ufa^Ã: com ellc o Secretario An 
nio Cardofb , pêra tomar entre- 
ga do dinheiro,5c em vm catur li- 
geiro o leuar a Cochim,5c o repar- 
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rir pcllas nãos do reino. 

Chegados a Sanguicer recolheo 
Cogecemacadim toda lua família 
emnauios que pêra ilToleuou,5c 

f)aírouíre a Cananor^indo com cl- 
e Fernaó de Soufa . AquelleRey 
o recebeo bem , & elle fc apoícn-« 
touemcafasque tinha mandado 
fazer^Â: a ondeja tinha os feuscria 
doscomothifburo,&: quinhentos 
Naires em guarda, que elle paga^. 
uamúybcm. Logo ao outro dia 
entregou os coatroccntos mil cm- 
zadosa António Cardofo todos 
em barras d*ouro , &c tomando os 
em vm cacur , paflou a Cochim ja 
em lancíro , Sc achou ja de verga 
d'alto a nao capitania , & a de Fer- 
naó d' Aluarez da Cunha,E cntrc^ 
gou aDiogo da Sylueira trezêtos 
miIcruzados,pcra no reino os dar 
a Elrcy,& os cento a íorgc de Li- 
ma,que tinha acabado de feruira 
capitania de Chaul, & ya embar- 
cado na nao de Femaô d'Aluarez.* 
Eftas nãos tiueraò boa viagem, ôc 
chegarão a íaluamento: & Elrey 
edimou muito o dinheiíb por c« 
ftar o reino dcípezo. 



Fim do !J^no Liuro. 
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DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA ÍNDIA. 



CAPITOLO I. 

2)o principio do reino de Or- 
rnui^^ C> ^js (}t^e a te oje 
teue. B de como Elrej Xar^ 
XãfaleceOy ^ o (jouernador 
iSKíartim 'aÂfonfo de Soufa 
aleuantoupor']^y a Toruxa 
que ehaua em Gca. S de co- 
7no foi pêra jeH reino , entre- 
gue a Luts FalcaÕ^queja en- 
trar naquella fortale:^. Ede 
como o Çotiernadorfefoiver 
com Cogecemaçadim a Qa^* 
nanor. 

RIMEIROquc 
tracemos da morte 
d^Elrey Xargolxá de 
Ormuz, que faleceo 
eílc verão, nos parc- 
ceo bem darmos conca da funda- 
ção do reino de Ormuz , Sc de to^ 
aos os Reys que teuea te oje.Afsi 
porguardarmos aorde qatcgora 
íeguimcs em todos os reinos , co- 
mo por tirarmos algua duuida q le 
nos ofFereceo nas Décadas de loaó 
de Barros , ciuando fala nos Reys 
cegos,que Arbnfo d' Albuquerque 
mandou pêra Goa. 
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Pello que fe á de faber^quc pcf< 
to dos annos de nofía recíemcaó, 
de miljduzcntos & cincoenta , icth 
doRcy de Perfia Abagahan,fi. 
lho do graó Tártaro Hallelianía 
que todos os eícritores chamaó 
A]acu,& outros Halaonó, ôc Mar- 
co Poio Hulan) que por mandado 
de ícu irmaô Maguhan f q o mcf- 
mo Marco Polo poé pello coarto 
do numero dosEmpcradores do 
Cathayo:& Aicon Arménio pello 
coarto. E afsi o põem Sabellico, 
lhe chama Magon,ou Mccon) 
cóquiltar a terra íanta q os Tu^^ 
tinhao tomado os annos acras de 
mil & cento & fecéta Ôc dous, per- 
fuadido do Papa ínnoccncio coM 
to^q a ilío lhe mandou rcligioíolv 
Ôc em toda efta conta vay Marco 
Polo Venero errado: ôc diz cllcq 
efte Tártaro Maguchan fc fizera 
Chriftaó a rogo de Aicon Rey ^k 
Armcnia^qfe foi cõ cllc ver ád<H 
de de Cambalec , a onde clle ti- 
nha íua corte : a cujo rogo dh 
Tártaro fe fez Chrillaó.mandãdo 
com elle feu irmaó Haieh ancora \ 
grandes exerci ros,para tornara co 
brar a terra lata de poder dosMou 
ros,comofez:marãdo em batalha 
o Califa de -Babilónia Muftallc 

Mubí, 
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Mubila, em quem fe acabarão os 
Califas dos Arábios . No tempo 
de lua morte ay varias opiniocns, 
porque Marco Polo afíirma ícr 
nos annos de mil duzentos Sc cin- 
coenta. AytonArmenio,no de mil 
duzentos cincoencaôc oito, EiíTo 
mefmo tem o noíTo loaò de Bar- 
ros na 2. década. Em fim como 
quer que feja ficou Halehan con- 
quilhndo toda a Pctlia, Arábia, 
Suria,Palefl:ina,Ôc outras prouin- 
cias : ôc por lua morte herdou to- 
dos ellcs eftadosfeu filho Abaca^ 
ou Abagahan,homc valerofo^mui 
to amigo dosChriftaós,ócqem 
íua V ida perfeguio muito aos Mou 
ros . E por q naõ recreia aqui ai- 
gua duuída aos leitores quando le- 
xcm Halehá»Abagahan,Maguha^ 
achandoos nomeados nos autores 
Abagacan,Magucan,(S: todos com 
cfte íobre nome de Can, fabcrao, 
cjuc efte, Han, he titulo antre os 
Tártaros, que quer dizer ícnhor, 
Sc delles correo por todos os rei- 
nos do Oriente , & he a coufa de 
que íc os grandes mais hóraó que 
todas. E como apronunciaíjaócó 
que o elles nomeaó naó cabe na 
noílajpor q o fazem na garganta, 
& com húa aípiracaó q naó íe lhe 
entende mais que aquella, an, vic- 
jaó a lhe chamar Can, Sc ainda íc 
corrompeo mais, por que vulgar* 
jnente lhe chamaó^Caó. 

]i deixando ido: Por morte de 
Abagahanjfocedeo em todos a- 
quelles eftados feu filho Tãgodar, 
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queíè fez Mouro, & foi grande 
perfeguidorde Chriftaos. E cor- 
nando ao fio de nofla hiftoria. 
Reinando em Perfia efte Aba- 
gahan : era fenhor de todo o e- 
ftreito Períico, ao menos de to- 
das as ilhas,vm fenhor que fe cha^ 
maua Maleccaez , Sc tinha feu aU 
íentona ilha de Cães, que eftá 
pelloeftreico dentro alem de Or- 
muz, perto de corcnta legoas, pe- 
gada á cofta de Perfia , naqudla 
fiarcc que os naturaes chamaó Do- 
dlan. Era no mefino cepo fenhor 
do Magoftan, Sc tudo aquillo que 
jaz no lercaó de Ormuz, a te o ca- 
bo de lalques vm Mouro chama- 
do Groduxa , que tinha feu aflcn- 
to em húa cidade chamada Ar- 
muz,quehe a de que Ptholemeo 
faz menção em fuás tauoas : de q 
ainda oje fe vem alguas roínas jun- 
to de húa fortaleza que íê chama 
Cruxtac: ainda que outros dizem, 
que mais o parecem outras que Ic 
vem em vm lugar chamado Me-< 
nao,quejaz fobre vm no queaaa- 
uelfa pello Magoftan . EÍle Gro-i^ 
duxa inucjofo do grande comer- 
ei o,<5c trato do íènhor de Caes,pel- 
lo grade concurlo de nãos, que de 
concino auia na fua ilha,que a ella 
concorriao de todas ás partes do 
Oricte, dcfda prouinciada China 
a ce o cftrcitoao már roxo, donde 
fe leuauaò codas as drogas, rou-i 
pas,fcdas,pedraria,&:todasas mais 
riquezas Sc loucamhas de todas as 
partes, Sc d'ah le efpalhauaò pêra 
Nni Pcrfi. 
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Pcrfía, Grccia, & pêra toda a Eu- 
ropa, com cujas entradas aquelle 
íènhor de Cacs eftaua muito rieo. 
Defcjoíb Groduxa de fazet algum 
porto onde auocafle acjucUc tra- 
to, & nãos : vendo que tinha o fe- 
nhordc Cacs húa ilhadeferta pe- 
gada a feu fenhorio chamada Ge*- 
Tum , por cuja porta paílauaó to- 
das as nãos que entrauaó pêra 
dentro do eftrcito: & dilsimulan- 
doo que tinha no peito, tratou 
com aquelle íènhor , que lhe ven- 
defle aqucUa ilha , pois lhe naó 
íeruia decouíaalgíia , Ôc era taó 
eftcril, que naó daua hua fó erua 
verde: nem tinha em fi mais que 
ferras de fal, fem agoa, 6c fem ou- 
tra coufa algua de que Te podef- 
fem aproueitar. O Malec caez, 
naó caindo napretençaó do Gro- 
duxa lha vendeo, pofto que con- 
tra vontade de fua mãy (que di- 
zem lhe profetizou o que depois 
veyoa fer.) Em fim feito Grodu- 
xa fenhor d*aquella ilha , a man- 
dou logo pouoar,& formou arma- 
das com que começou a auocar a 
cila todas as nãos que yaó pêra 
Cacz , fazendo grandes fauores a 
os mercadores nos direitos , & nas 
compras, & vendas de fuás fazen- 
das; com o que fe começou aquel- 
le porto a frequctar, Ôc a faltarem 
nailha de Caez todas as coufas. 
Sobre ifto fe moueraó guerras an- 
tre aquelles dous Mouros. 

Mas como Groduxa cftaiu ja 
rico 6c poderoío , naó 16 fe defen- 
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deo delle , mas ainda lhe foi to- 
mar a ilha de Caez, fazcndofíc Ic- 
nhor de todo oíeu eftado . Erac- 
fte Malec caez vafíallo do Rcy 
de Perfia,& tinha lhe mandado 
pedir foccorro contra o imit;o ,& 

Suando lhe chegou ja tinha per- 
ido o eftado . Os Períãs que vi- 
nhaó de focorro entrarão pello 
fenhorio do Groduxa, & o fe- 
nhorcaraò logo, & o Groduxa fc 
acolheo pêra a 'ilha de Ormuz, 
donde mandou Embaixadores a 
Perfiacommuito dinheiro & pe- 
ças, ofFerecendolhe vaíTalagem* 
Ifto o abrandou de feiçaó quciiil 
tornou a reftituir feu eftado,fazct? 
dofíe feu vaftãlo , com obrigaça^ 
de pareats cada anno : & q de ciii^ 
CO em cinco mandafte feus Embai 
xadores a Perlia a dar obediência 
aElrey. ^ 

Vendofle Groduxa quieto, co- 
meçou a fazer cabeça de leu rei- 
no aquellailha Gerum , fundan- 
do nella hiãa fermola cidade a 
que pós nome Ormuz , como a 
que dnhano Magoftaó , cngran- 
decendoa tanto com o comercio, 
8c trato das nãos , que a ella auo 
cou,queafcz hua das mais celebra 
das do Oriente. Reinou eftc Gro- 
duxa no reino de Ormuz tnnra 
annos,ficaraólhe dous filho&,o pri- 
meiro Torunxa , que reinou vinte 
& coatroannos: & o outro Maha- 
medxa que íocedeo ao irmaó por 
naó ter hlhos,q reinou vinte & no 
uc, A cfte foccdcoCobadixaico 

tílho, 
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filho, que reioou trinta ânnos, 
ficaraólncdous filhos, Ccifadi.vá 
que rei nou vinte annos,& Torun- 
nky que herdou o reino pornaó fi- 
carem filhos ao irmaó,que reinou 
trinta annos. A cfte ficarão coatro 
filhos Magcudxá,Xabadi^XargoI, 
& Xaués: que todos reinarão vio- 
lentamente fitando Magcudxá, 
mais velho, que reinou dez an-. 
nos, Xabadi onze, 8c Xaues, que 
era o derradeiro, anno & raeyo : 
por que oXargol que era o mais 
\clho eftaua Fogido em Lalàc, 
por que o irmaô fe leuantou con- 
tra elle,& lhe tomou o reino:& de 
lá com ajuda d aquelle Rey vcyo 
contra o irmaó , & o lant^ou fora 
do reino ficando ellc Rcy, era que 
viuco trinta annos. 

Eftc reinaua quando AFonlo 
d'Albuquerquc , lendo capitão 
mór d'aquene eftreito foi ter a Or- 
muz os annos de mil quinhentos 
& fete. Faleceo efte Rey íèm dei- 
xar filhos , & os pouos kuantarao 
por Rey a Ceifadim, filho de Xa- 
ués^aqudle que o irmaó lã<jou fo- 
jra do remo, que era enuó mini- 
no de dez annos í,ll:e reinaua qua- 
áo Afonlod^Albuquerque lendo 
Gpuernador da Inaia os annos de 
mil quinhentos Sc catorze , ga- 
'nhou aquelle reino,&c o fez vafla- 
lo dElrey de Portugal. Efte Cei- 
fadim reinou dez annos , Sc foce- 
deolhe feu irmaó Torúxá que 
reinou nouc annos . A d^e lo- 
cedeo Mahamedxá , que reinou 



noue annos,& era filho de Ceifa- 
dim. Por morte defte focedeo 
Xargolxá filho dcTorunxá, que 
foi o que Nuno da Cunha man- 
dou trazer de Ormuz , por euitar 
diuiíbens no reino , & o teue em 
Cochim^ondc ouue vm filho cha- 
mado Torunxá em hua molhcr 
Abexim chamada Bibigazelá, poc 
que dizem que tinha olhos de ga- 
zela. EíleXarcoi mandou depois 
Kuno da Cunha pêra ir íbcedcr 
, no reino, vindolhe nouas da mor- 
re d'Elrcy Ceifadim, & foioque 
concedeo a alfandega aos Reys 
de Portugal,como confta das doa- 
^oensquc cltaó na feitoria de Or* 
mu2,como atras temos dito noca- 
picolo quinto do nono liuro. Eftc 
faleceo efte Nouembro palTado 
de corcnta & três. E logo o Gua- 
zd Sc pclToas principaes do reino» 
mandarão pedir ao Goucrnador 
Martim AfonfodeSouTalhesdeC» 
fc Torúxá feu filho que eftaua cm 
Goa para herdar o reino , por nao 
auer outro herdeiro. 

E primeiro q paíTcmos d^aqui 
fera bem que foltemos a duuida 
q em principio diflcmos ,dos tre- 
ze Reys cegos, que loaò de Barros 
diz, que Afonfo d* Albuquerque 
mandou pêra Goa, de quem Ic 
naò fala no catalogo que trouxe- 
mos de todos os Reys de Ormuz, 
nem ouue em algum tempo ce- 
garfe Rey algú, pêra outro lhe to- 
mar o reino depois de ferja Rey. 
E inquirindo nós ifto bé achamos 
Nn } que 
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que nenhum dos cegos foi Rey, de doze annos,pello que logo o a- 
mas foraó irmaós,â: primos com leuancou por ReyjCom a mór í<>. 
irmaòs, filhos de Mag<jud, Xaba- lennidadc de aparato que pode feqfl 
dim^Xargol, &Xaués,d*aqueUes dando elle depois de aleuantado 
coatro irmãos filhos de Toruxá, q a menagem nas maós do Gouer- 
.todos reinarão vns após outros. nador,dizendo que recebia aquel- 
Porq coftumauaó aquellcs Rcys^ le reino pêra o ter &gouernar,enta 
tanto que focediaó , cegarem aos quato EÍrcy de Portugal o ouueí^ 
irma6s,primos5& parcntes,que po íe por bem . Feita efta cerimonia, 
diaó ter pretení^aò no reino,&: ce- deípachou oGouemador logo a 
gauAÓnos com huapaftade metal Luís Falcaó Pcreira,pera ir entrar 
tirada do fogo ardendo, & paíTa- na fortaleza de Ormuz, de que c- 
da por diante dos olhos, cuja for^ ra prouido,dandolhe vm Galeão, 
^a lhe apagaua a vifta,ficandolhcs & cncrçgãdoihe aquclie Rey o di 
os bugalhoSjClaros,& inteiros: o q que fe delle defpcdío, acompanh 
faziaõ por fc naó recearem deli es: doo a te a rua. Dada a vela fora 
& tantos Reys cegos naó podiao feguindo fua jornada. 
foceder cm tao pouco tempo , & Vendo o Gouemador que Çí 
achandoos todos viuos. E nos a- ua deíèmbara<jado de negócios^ 
chamos homens em Goa que fe embarcou logo pêra ir a Cans 

lembrauaó ainda de dous deftes norale vercó CogecemacadinL' 

cegoSjde que fe alguns Gouerna- aísi pcra arrecadar os coatroccn- , 

dores dcfcuidaraõ tantOjquc chc- tos mil cruzados que ficou deuen^ 

garau a pedir efmola : & affirma- do,como pêra ver fe lhe podia ar- 

uanos vm cidadão antigo, nobre, rançar mais das maòs. E pêra ir 

&fidalgo,que vira vm dellesna- mais aforrado Icuou fós íeis Ga- 

quellc terreiro da mifericordia de lés,a em que elle ya, 6c nas ouwas 

Goa debaixo de hua aruore , que Franciíco de Sá dos ocolos , dom 

antigamente ali cftaua , que como loaó Pereíra,Bernaldim de Souíi, 

outro Belifario, pedia elmoladi- loaódeMendo^ao Chum,&A- 

zendo. Day efmola a efíc a quem fonfo Furtado. E leuou mais lètc 

cegarão por lhe comaréo reino, ou oito nauios ligeiros. Dada ávc- 

E tornando a noffa ordem: ne- la,em coatro dias chegou a Cana* 

ftas nãos que vieraõ de Ormuz nor,& defcmbarcou na fortaleza, 

cmMârco,teue o Gouemador re- aonde o capitão Diogo Aluarcz 

cadodecomo era falecido Elrey Tcllesorecebeo&agafaihouraíiy 

Xargol, Sc cartas do Guazil Sc po- bem D'ali tratou com Elrey de Ic 

lio cm que lhe pediaó Torijxá leu vcrem,elle,& Cogecemacadim:& 

^lhoperaRey,que feria de idade alTcntoulIè que folie cm' cafa do 

mcfmo 
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mcfmo Cogecemiijaiim, a onde 
Eirey o efpcraria.Eo dia que auia 
de fer , mandou Elrey vm leu íb- 
bxinho que era herdeiro do reino, 
pcra ficar na foruleza cm reféns: 
Sc mandou acompanhar o Gouer- 
nador por todos os léus Regedo- 
res, O Gouernador pardo em vm 
fermofo caualo bem ageaíàdo,ro- 
deado de todos aquelles fidalgos, 
& gente da armad3,cuftoíà,5c lou- 
camente veftidos,&: com armas íê- 
actas. Seriaò as cafas de Cogecc- 
mai^adim menos de raeyalegoa 
da fortaleza , & por todo aquelle 
caminho acharão os noiTos pe<^as 
de fedas q Cogecemacadim man- 
dou eftendcr pcra o Gouernador 
paírarporcima,& muitos ramos, 
&couías dulegria : o que tudo os 
íòldados recolherão • As caías de 
Cogecemacadim eftauaó antre 
húas orcas Sc aruaes freícos 6c fom- 
brios: 6c chegando o Gouernador 
acllas,achoujafóra Elrcy &Cc- 
gecemacadim,que o crperaua5:5c 
o receberão muy honradamente. 
Dali íè recolherão pcra dentro, a 
onde auia grandes ialas,& varadas 
que tudo eftaua ricamente apara« 
mentado.Os poyacs das varandas 
que eraò múy grandes,eftauaó to- 
dos cheyos de roías & eruas chci- 
roías: & muitos frafcos de agoas 
rozadas,& de outros cheiros, 3c 
muitas maneiras de coníèmas^c- 
ra todos os que quifeíTem refreia 
car. O Gouernador com Elrcy âc 
Cogecemacadim, le. recolherão 
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pcra huacamara,aonde cíliuerao 
mais de híia hora íos,& o que an- 
tre cllcs fe paíTou ninguém o fou- 
be,mais que lair o Gouernador lâ- 
tisfeito 6c contente . Cogecema- 
Cadim,repartio por todos aquelles 
hdalgos,capicaens , Sc criados do 
Gouernador,niuitas pe^as ricas de 
fedasjbeirames, bofatas, carias, 6c 
outras. Defpedido o Gouernador 
fe tornou pêra a fortalejo- Ao ou- 
tro dia mandou Cogecemacadim 
entregar es coatroccncos mil cru- 
zados, que era obrigado a dar: 6c 
diziaÍ€,qucnaó ficara o Gouerna-» 
dor com as mãos vazias.Feito iílo, 
tornou o Gouernador a voltar pê- 
ra Goa,& por ter o tempo contra 
fiapos mais de quinze dias. 

CAPITVLO IL 

T)õs recados que ouue antre o 
Idalcan , d> o Çonemador 
Martim ^4fonJò de Soufa 
fohre Alealecan ;cr- de como 
o Gouernador o mandou pêra 
Qznanor: Cí^ de outras cou- 
Jas. 

R A ja em fira de 

Mar^o , quando o 

Gouernador Már-< 

tim Afonío deSou* 

la chegou a Goa , 8c 

começou a fazer preíles os proui-* 

mentos que auia de mandar pêra 

Malaca & Maluco, fcm tratar de 

N n 4 Meale- 
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Mcalccan,comoíftaua conceru- 
doancreelle &o Idalcan. Dillo 
foi ellc logo auizado , afsi do que 
o Gouernadoro paíTouem Coge- 
ccma^adim , como de naó querer 
por encaó bolircom Mealecan có 
quem eííaua muito pejado: por q 
quafi que comaua aauer alcera- 
^aó ancre os capitaens. E querédo 
euicar ifto mandou com muita 
prelTa vm Embaixador, chamado 
Cogcmamede Chaulí , pêra ir ao 
Gouernador , requererine que lhe 
compriíTeoscócracos quceílauaò 
aíTentados, & que mandaíTc Mea- 
lecan pêra Maluco pois entaó era 
a mouçaóiôcpera o obrigar mais a 
iirO)lhe mandou húa boa pancada 
de dinheiro , de que achamos car- 
regados fobre Baíliaó d^Afonfeca 
feitor que entaó era de Goa , trin- 
ta,& dous mil pardaos d'ouro: & 
aísi lhe mandou noua doarão do 
thifouro do Accedecan. 

Efte Embaixador foi muito bê 
recebido do Gouernador, & tra- 
tou com elle aquellas coufas. E co- 
mo eftcs Mouros trataò todas fuás 
coufas por figuras :- afsi efte , pêra 
lhe moftrar o como Cogccema- 
^adim o enganara em muitas par- 
tes, AO concerto que com elle fez 
(porque tudo íbube o Idalcan) 
Ineaprefentou da parte do Idal- 
can dous pratos, vm com poucas 
folhas de betere (que he a erua q 
elles de contino maftigaò) &c ou- 
tro muito cheyo delias , tanto que 
pareciaó quafi míiaius : dizendo- 




lhe o Embaixador q dizia o 
can fcu fenhor,que o dinheiro qui 
Cogecema^adim lhe dera de có- 
certo, era como aquellas poucas 
folhas de betere, em ct>mparaçaqj 
do outro prato cheyo delias, quM 
crafígurado muito que lhe fica-^ 
ua: que lhe pedia trabalhaífe po^ 
auer tudo as maós, pois pertencia 
a Elrey de Portugal,pelia doacao 
que dcllc lhe tinha feito* O Go- 
uernador ficou lobrefalcado^porá 
lhe tinha Cogecema(^adím medfl 
do em cabeça que ochifouro naM 
palTaua de milhaó d'ouro- E dan- 
do os agardectmentos ao Embi« 
xadord'aquclla amizade, qucrf^ 
Idalcan fazia a Elrey de Portugal, 
lhe difle,que em tudo o íocislam. 
E peru o Embaixador ver que 
logo punha aquelle negocio cm 
cíFeico: mandou com muita prd- 
fa aparelhar huacarauela > de que 
era capitão Pêro Vaz de Siquciri, 
& lhe entregou Mealecan, pera<j 
o foíTe pór em Cananor: 6c que o 
entregalTe ao capitão pêra quco 
tiueííe na fortaleza a bom recado: 
efcreuendolhe que o deixaíTc de 
quando em quando if vificarEl 
rey,& Cogecemaçadim , fícand 
Ihcíempre fuamolhcr & filh 
dos muros pêra dentro , cm cal 
decentes em que o apolenraria. 
mandou dizer pello Embaíxadoí 
(queovío embarcar) ao Ida 

que mandaua Mealecan pêra „ 
nanor, porque tinha efcrito a El 
rcy de Portugal, iobre os concri 
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tos,que tinhao feitos, & que efpe- 
rauapor repofta pcra laber ocjue 
queria fizelfe delle^âc que a ce nao 
vir {cu recado o naó podia madar 
pcra Maluco, pox que poderia ler 
que lhe efcreucíTe Elrey^qoman- 
daflc pêra Portugal . Com ido íè 
foi o Embaixador fatisfeito ,&:o 
Idalcan o ficou cambe em parte. 
A tencaódo Gouernador ma- 
dar Mcalccan pcraCananor^naõ 
achamos delia a certeza ; mas o cj 
nos parece he , q foi por duas cou- 
fas: húa por ter fempre enfreado. o 
Idalcan com o ter taó perco : Sc a 
outra por ver fe podia colher o 
Cogccemacjadim* dentro na forca- 
lcza,pera fazer nelle preza,a te lhe 
entregar o thifourQ : mas o Coge- 
cemacadimyiueo depois com t.in 
tas cauccUas^que nunca quis ir vi- 
íitar o Mealecan, feruindoo elie 
com tudo o que auia mifter muy 
abaftadamente. Antes o Mealeca 
ya alguas vezes a fua caía : & qua- 
doo cjucria fazer lhe mandauao 
capitão preparar vm fcrmoíb ca- 
ualo,mandidoo acompanhar peN 
la ília guarda: &í todauia com ta- 
manho re(guardo,que primeiro q 
foíTc , mandaua ver fe ficaua íua 
molher & filhos em caía , E o ho- 
mem que tinha iílo a cargo cha- 
fnaualtc Pêro Telez, E ainda nc- 
fta era de nouenta & fete , em que 
iíloeícreuemos,YÍue nefta cidade 
de Goa, &: nos deu deílas couíàs 
boa informarão , como ccílemu- 
nhade vifía. 
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Tanto que o Gouernador dcF 
pedio o Mealecan , & o Embaixa- 
dor do Idalcan,pareccdolhe obri- 
garão mandalo cambem vifitar, 
pois corria taó pontualmétc com 
clle,& a darlhe os agardecimécos 
detanta»amizades,del'pedio por 
Embaixador vm homem fidalgo 
chamado lorge de Soufa, porque 
lhe mâdou vm corioío & rico pre- 
íènte^de fedas, & brocados da Eu- 
ropa,em que entraua húa peça , q 
cuftouadezmil rcisocouado.Mã 
doulhemais coacro fcrmofos gi- 
netes ageafados d*ouro 6c prata, 
com lelizes dobrados de D^naí^ 
cos. E com illo lhe mandou hua 
prouifaó^pera que todos os annos 
podeílc mandar Icuar da cidade 
de Goa , doze cau Jos forros dos 
direitos. Eíle Embaixador foi 
muito bem recebido do Idalcan, 
que eftimou muito aquella vifita- 
ra6,& omadou agaíilhar na cor- 
teja onde auia de inucmar* 



CAPITVLO lU. 

Das coufas que acontecerão em 
Ormu^^ a te chegar Elrej 
Tõruxà. E dapuerraque o 
^j de Xira^fo:^ aquelle rei 
no : ^ de alguns recontros 
que tiuerad com os TortP^ 
gnefes : Cí> que coifas fao 
Mocarrarias. 

Pouco 
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OVCOhaquede- 
mos rezaó das cou- 
fas do reino de Or- 
muz , & de lua fun- 
da<jaó : & de como 
Grodu)caíènhordo Magoftaó,fe 
fez Rey d*aquella ilha G<rum:Foi 
depois difto correndo o tcmpo^ 
andando aquelle reino femprc cm 
fcus delcendentes , como temos 
contado ,lbccdcndo no reino de 
Perfia depois tantas mudanças/en 
do hua vez concjuiílado de Tarta^ 
roSjfendofeuEmperadorChiquil^ 
can:&: depois do Graò Tamorlaó, 
depois do Graó Sofi,com o que a- 
ouellcsRcys de Ormuz tiueraó 
lugar pêra le ifentarem d^ obriga- 
rão dos da Perfia,& de lhe toma- 
rem ainda muitas coufas que a- 
crecentaraó em feu eftado , como 
foi o reino de Barem , & o de Ca- 
tifa da outra banda de Arábia; Cò 
iílo,& com o comcrcio,& trato d'a 

3ucllailha,creceo muito cm ren- 
as. E como de todas as partes do 
Oriente yaó ah fazendas,acodiaó 
deflêlertaó da Perfia, Coraçone, 
Geórgia, 6c de todos os mais rei- 
nos ate Mofcouia,grandes cáfilas 
de mercadores, com outras, a co- 
mutar & vender fuás fazedas:eftas 
cáfilas erao muitas vezes impedi- 
das por eíTes caminhos dos Reys 
doXirás,Lara,&: de outros fenho- 
rcs deíTe feruõ : o que era grande 
perda pêra aquella ilha Gerum, 
pcUa falta que yaó fazendo cm 
luas entradas. 



Pello que lhe foi forçado con- 
certarfe Eirey de Ormuz com to- 
dos aquelles Reys,por cujas terras 
as fuás cáfilas paíTauaó , pcra lhes 
naó impedirem os caminhos, da- 
do vns tantos leques cada annoa 
cada vm: naó em modo de parcas, 
fe naó de preíènte,a que elles cha- 
maó,mocarrarias , de que no ílin- 
damento do reino de Ormuz, fa- 
lamos, capitoloícgunJo do deci- 
mo liuro, fem declararmos o que 
era. E ifto era o que aouclle Em- 
baixador da Períia vinha arreca- 
dar a Ormuz,quãdo Afonlo d'Al- 
buquerque tomou aquella cidade, 
que lhe mandou a moftrar vnscc- 
rtos de pilouros,& ferros de laças, 
dizendo, que aquellas eraó as pa 
reasqucaqucUe reino q crad^EI 
rey de Portugal pagaua a quem 
pedia. C5tinuando aquellas Rey 
de Ormuz com eil^^s beneuolcci 
(que aisi podemos chamara cíbs 
mocarrarias) defcuidouiè o Xar- 
gol Xá, que agora falcceo , de p*- 
gar ifto alguns annos ao Rcv de 
Xirásrâc pelia ventura que foíTGH 
por naó poder mais, por eftar po-9 
bre,pellas grandes parcas quepa*' 
gaua a Elrey de Portugal. Do quu 
enfadado eílc Rey de Xirás,íabc-^ 
do da morte do Xargolxá,entrou 
com perto de dez mil caualos pcl- 
las terras do Magoftaó , com duasA 
pretençoens, húa pêra íc pagar doB 
que lhe diuiaó: a outra^pera ver íc 
íe podia fenhorear d'algúas fora- 
lezas que por acjuella parte auia. 

A gcn- 
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Agenreínucil tanto que oíinrio 
foj Fugindo pcri Ormuz: & a prin 
cipal,& de guerra, fe recolheo pc- 
râ as fortalezas de Xamcl,Minao, 
& outras a onde íe fortificarão. 
Elrey de Xirás fem bolir cm cou- 
fa algua, chegou a te a outra ban- 
da de Ormuz,& d'ab efcrcueo hua 
carta a Martim Afonfo de Mello 
luzarte^capitaó d'ac|uelia forule- 
za toda de comprimentos^ fem fe 
declarar , nem concluir cm coufa 
algúa. O capicaò entendendo que 
aquilio era inuencaó, chamou a 
confelho os homens que pêra illb 
cra5,& moftrandolhes a carta pra- 
ticou com elles aqucilc negocio^& 
aíTentoufe q madalfe vigiar Elrey 
de Xirás por algum homem d c in-* 
tcndimento , pêra ver le podia ai* 
cancar Tua determinação. 

Pêra ifto cfcolheo o capicaõ vm 
Aleixos Carualho que labia a lin- 
goa Parlea^Ôc por cilc mandou dar 
áquelíe Reyos parabcs de fuavin 
do,& agardecerlhc a vifita^aó, cf- 
creuendolhe também outra caru 
chcya de comprimentos como a 
fua: &: deu pojr regimento a Aki^ 
xos Carualho qu" trabalhaííe por 
ver fe podia alcançar Elrey em 
palauras,& fabcr delle,ou de algú 
capitão feu/iu determinação. 

Partido.efte homem, deípedio 
cambem o Gu3zil(quc gouemaua 
o reino por morte d^Iilrcy) pêra 
feirpór da outra banda do Ma- 
.goíl:aó,comtoJaa gente quepo- 
defle ajuntar, ôl que marAdaífe có 
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muita brcuidadc proucr as forta- 
lezas, por que fe aquelle Rey vi- 
nha com algúa ma inclinarão , as 
naó tomade defcuidadas: o que o 
Guazil fez com muita prefla Alei- 
xos Carualho foi em companhia 
dos Mouros Sc leuaraõ a carta ao 
capitaó,ao ícu exercito,vm dia de 
caminho^pello fertaó dentro. El- 
rey o recebeo bem, ôc elle lhe deu 
fila embaixada na forma que dif- 
lemo5. Ali fedeceuedous dias, & 
cm muitas praticas que teuc com 
Elrcv,&: com os ícuscapicaens^naó 
pode alcançar a caufa d'aquella 
vinda, nem o que aquelle Rey 
detcrminaua. E paíTados elles, fe 
delpcdio, mandando Elrey tam- 
bém fazer grandes offcrecjmétos 
ao capitão. 

Partido o Aleixos de Carua- 
lho, mandou Elrey logo alguns ca 
pitaens íbbrc as fortalezas de Mc- 
nejaó,& Minào,doquc foi logoa- 
uifadozóc comoja tinha dentro 
al^úa gente, que por entaó baíbu- 
ua^aõ quis bolir comfigo, & mã- 
dou recado ao capitão de Ormuz 
pedmdolhe foccorreffe a fortale- 
za de Mináo, que era a mais mi- 
porcantc . Com cftc recado dclpe- 
dio Martim Afonfo de Mello lu- 
zarte looo Belchior de Soufa , ho- 
mem fi<ralgo,& bom caualeiro, có 
fetentaPorcuguclespera fe ir me- 
ter naqueila íortaleza. 

QlíC padado a ourra banda foi 
marchando no coarto d alua cm 
muito niencio , mandando diante 

clpias, 
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efpias , porque deccrminaua de 
paíTar pcllo exercito dos imigos, 
& meteríc dentro , mandando vm 
Mouro de recado dar auifo aos da 
fortakza,pera que eftiueíTem prc- 
ftespcra o recolherem. Eindo ja 
perto da fonaleza teuc auifo das 
cfpias^que hua companhia de tre- 
zentos torquimais ya também pê- 
ra a fortaleza y ajuntarie com os 
maisqucUellauaò - Belchior de 
Soufa como era homem detcrmi- 
nado,dilTe aos companheiros cnie 
chcgalfem a elles,& oscometefsé, 
por que como era de noite , & ef- 
curo,naò podiaó enxergar os pou- 
cos que eraó , & que elperaua erti 
"Deos de os desbaratarem facilmé- 
te . E afsi foi , que chegando aos 
Mouros que caminhauaõ delcui- 
dados,arrcmcteraó a elles com ta- 
manhas grius , que fazia parecer 
t> numero mayor : flcdandolhes a 
^primeira furriada de arcabuzaria^ 
Iderribaraólhc logo mais de core- 
ta: & mctcndolfe de enuoltacom 
cllcs os começarão a cortar alua 
vontade. 

Os Mouros como nao viaô o 
numero dos no(Ibs,& o cftrondo q 
faziaõ era de mayor quantidade, 
parecendolhes que eraó muitos 
mais,come<^raó a fc por em dif- 
barato^ficando os noíios fenhores 
do campo com vmfó home per- 
dido: fazendo todos obras bem 
dinas de mayor capitolo . E ven- 
doíTe com a maó folgada foraó 
paífando adiante, ôc como era eA 



curo,panàraó de longo do arraval 
dos Mourosjôc raeteraòíe na for- 
taleza. Os Mouros ao outro du 
íouberaó o que era paflàdo,& co- 
mo os Portugucfes eftauaò ja den- 
tro, defpediraò recado a Elrey , q 
lhe mandou outros capitacns^com 
trcs mil homens de ioccorro : Sc 
juntos todos cercarão a torcalcza 
toda á roda , dandolhe muitos al« 
faltos, em que os Portugucfes le 
defenderão CO valor com que an- 
tes que entraflem na fortaleza os 
rinhaò ofFcndido. As parcicularí- 
dades defte cerco nao achamos,& 
por iflb o contamos afsi cm íbraa. 
O capitão de Ormuz canto que 
vio que Elrey de Xirás fe deda* 
raua,armou cinco nauios , Jc que 
craò capitaens, Diogo Mendez 
Dourado,Ioaóda Cniz, António 
Machado, Thonie de Macos,& 
Franciíco Fernandez ,5c lhes man- 
dou que andaífem por todaaco* 
ílado Magoftaó defcndendoa,& 
fauorecendoos naturaes» Neftcc- 
ílado ellauaó ascoufas de Ormuz, 
quando chegou Luis Falcaõcom 
Elrey Torunxa, que foi muitobc 
recebido no reino. Com fua ch( 
gada correrão recados ancrc cUc 
Elrey de Xirás^com quem fe log< 
concertou, & elle fc recolhco pcn 
fuás terras , ficando aquelle rcii 
dclaprefíâdo : & Martim /. 
de Mello luzarte entregou zi» 
taleza a Luis Falcaó , & elle fícoí 
inuernando ncUa. 

CAPÍ- 
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15*4.5. Liuro 'Decimo, 

Upitvlo iiii. 

[ aconteceo aos Tortu^e^ 

ra (L^ha/ía:^ das coufas 
fe^ Diogo de ^inofo 
)raquell€ eftreito. 

EIXAMOS no 
capitolo4. do 9. Ih 
uro as couias da A- 
bafia com os noflbs 
ficarem inucrnando 
ipanhiadoEmperadorlo- 
io Nilo 5 naquelle mefmo 
ondeouueraó aquella grã- 
>riad*Elreydc Zeilá,muico 
[os todos do Emperador,a: 
^nha fua may , que ícmpre 
fte pella morte de dom Chri 
da Gama : âc correndo as 
►or todos os reinos da che- 
io Emperador,& do dcsba- 
)S Mouros,(5c morcc do RcV 
ilá: começarão a acodir to- 
í vafíallos queeftauaó reco- 
\ em ferras , 8c paflbs forces, 
faedo dos Mouros^ficandoo 
irador ja com vm muito po- 
b exercito. 

ito q o verão entrou,leuãtou 
irador fcu campo,i5c foi vi- 
todos aquellcs reinos,quic 
«,& feguvandoos,BO que os 
gueíès o feruirac com mui- 
or,& elle cambem lho mo- 
^'E vindolTe ja chegando o 
ide lhes vir recado da índia, 
lanoel da Cunha a Empe 
iceníja pêra fe ir pêra Ma- 
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çia^cfpçrar a armada,q forçado os 
auiadc virbufcar. O Emperador 
trabalhou muito pello deter : mas 
rclcuaua a Manoel da Cunha mui 
to paíTar á índia, & porefta rezaò 
iníiftio nalicéça,qem fim lhe deu 
fazendolhes mercês a todos os da 
fua companhia , q eraó cincoenta: 
por q os mais quiferaó ficar por 
fuás vótades,&: muitos dcllcsícca 
faraó na cerra, & tiueraô filhos & 
filhas,q ainda oje viuem lá: & d*a- 
qucUes vieraó depois á índia algíis 
com íuas famílias em têpo do Vi- 
íbrrçydom Conftantino: &dous 
delleSjSimaó Fernãdez doPreftc, 
& Diogo Diaz do Prcftes , ambos 
homés h6radcs,& ricos,conue ría- 
mos nós nefta cidade de Goa,a on 
de viucraõ,& Elrey depois fe ícr- 
uio delles em alguas couíãs. 

Manoel da Cunha fe dcfpedio 
do Preftc Ioa6,& dos Porcugueíès 
com grandes faudadcs,â: foi caml 
nhãdo pêra Maçuá, onde odcixa<«' 
remos, por que he neceflario con^ 
tinuarmoscom Diogo de Reinofo 
que o Gouernador Martim Afon- 
ío de Souía mãdou ao eftreito cf- 
piar as Galés. 
Efte fidalgo foi fazédofuajoma^ 
da ate embocar o eftreito de bãda 
do Abcxim,& foidilcorrcndopoc 
aqlla cofta ate a ilha de Cuaqué^fc 
guardar o regimento que leuaua, 
( por q ue era mancebo,ôc orgulho- 
fO)& o corarão naó lhe fofreo dei- 
xar de fazer traueíTurasij&afsifoi 
tomado algúas Ge luas oueachou^ 
O o & fazen- 
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& fazédo prczas,ate chegar a Cua- 
quem. Ali íe deixou andar ancre 
aquclla ilha,ac a terra firme^defé- 
dendo a paíTagem de húa a outra 
parte,esbòbardeando,& atroando 
a terra de fei^aó q inquietou todo 
aquelle eftreito:por onde logo cor 
rcrao nouas^quc era entrada nellc 
hua armada Portugucfa . E afsi 
foou ifto,q fc affírma chegarem a 
Conftantinopla,& cnfadarfc mui- 
to o Turco,& fazer queixas a Dio- 
go de Mefquita,q lhe affirmou/e- 
ria algum aleuantado: Ôcefcreueo 
fobrc ifto a PorcugaL 

E tornado a Diogo de Reinofo: 
deixouíê andar por ali a te fe enfa- 
dar,q repaíTou a Ma<jua,a ondeja 
auia dous dias q era chegado Ma- 
noel da Cunha, q cò os mais Por- 
tuguefcseftauaagafalhadoemhua 
aldeã de Chriftaós. E acodindo á 
praya ás bóbardadas q a tirou, a- 
charaó Diogo de Reinoro,qfefte- 
jarao fummaméte,leuadoo pêra a 
aldeã. Ali íè deraó vns aos outros 
asnouasdetudooqerapaííado.E 
•vedo Manoel da Cunha 5 naó a- 
uia nauios em q le podefse ir, ele- 
gerão antrc fi vm homem pêra le- 
uar as cartas do Prefte loao ao Go- 
uernador, 6c as d'Elrey de Portu- 
gal, a quéelle efcreuia pêra fe llie 
inandaré nas nãos leguintes:& cf- 
crcuendo todos ao Goucrnadorq 
lhes mãdaíTe embarcações em q íe 
podeíséir , por q naò era rezaó q 
ficalícm ali como degradados. 

Elle eleico fcgundo algúas lem- 



branças foi Miguel de Caftanhoí( 
por fer homem nobre,& de muK< 
boa rezaô, & eftar nunco de hi 

{>ema: que depois foi ao reino , 
cuouas canas do Emperador 
Elrey dom Ioaó,& lhe aprefenco) 
vm tratado q elle fez de todaa ji 
nada de dóChriftouaóda Gam; 
modo de roteiro dia por dia,oni 
conta todas as couías muy parcn 
larméte,cujo trcflado feito no Pr( 
fte loaó eftá em noíTo poder,&: d< 
lenosaproiieitamos, pcllo auej 
mos por muito verdadeiro: & ai 
o certiíicauaó Simaô Feraadcz, 
Diogo Diaz do Preíl:es,q a tudo 
acharão prefentes. 

Diogo de Reinofo fe defpedi 
dos Portuguefes que ficarão mi 
to triftes,& foi efperar os Poni 
a SacotorájOnde tez agoada,&n 
raou mãtimétos, Dalilc fez ávi 
& chegou a Goa no fim de Abril, 
& deícmbarcandofe foi ao Goucr 
nador có Miguel de Caftanhofo,q 
elle recebeo bem,& lhe deu as cor 
tas do Emperador da Abafia , & 
dos Portuguefes : & fabcndo da 
morte dedo Chriftouaò a fincio 
muito,afsi elle , como todos ♦ De- 
pois fabcdo o Goucrnadoras coib- 
ias que Diogo de Reinofo fiícri 
no elireico,& de como trcfpaflart 
o feu regimento, o mandou pren- 
der em tcrros . E diíTe ao Dcurí 
Pcro FemandezOuuidor^cral, 
procedellè contra ellc,<5c oícmco- 
ciafie conforme aos mcrccmiérí 
de tluu culpas. 
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pa/saraõ antrc elle , ç> {iom 
for^c.E de como checou lur- 
daò de Freitas ãaueila forta- 
le^yú^ das coufas (jue acon^ 
tecerão comfua chegada.Ede 
como prendeo Elrej de Ter* 
nate^^ o mandou pêra Gòa\ 



E porcjuc fabia o eftrondo que 
aquellas coulas auiaõ de fazer em 
Conftancinopla, defpedio logo c6 
muica brcuiaade vm ludeo cha- 
mado Soleima6,irmaóde Ifacdo 
Cairo,com cartas pêra Diogo de 
MeCc^uica a Conftantinopla, em q 
lhe daua cota do caíc),& de como 
Diogo de Reinofo ficaua preío pe 
ra o caftigarem,pedmdolne tiuef- 
fe fatisfacocs com o Graó Turco. 
Eílas cartas lhe forao dadâs,&: clle 
deu conta aos Baxás do confelho, 
doqpaflaua,& ^c comoaquillo 
fora fó vm catur q o Gouernador 
mãdaraa fabcrnouas dos Porcu- 
gueíesiq eftauaó na Abaíia,&q fi- 
zera o capitão delle aigúas crauef- 
liirasdemo^o,mas õ leria caftiga- 
do como home. Co ifto dizem q 
íè quietara o Turco.DiogodeRei 
nolo ellcue taó arriícado,q lhe foi 
ncccífario chamaríe á menorida- 
de: & íendo de mais de vinte & 
coatro annos,prouou q era de me- 
nos de vinte,có o q íè íiuroii: poré 
foicódenadoem algu degredo, q 
depois le lhe perdoou,por q veyo 
a reportadas cartas qo ludeo íe- 
uou a Diogo de Merquita,em que 
dizia ficar o Turco quieto- 

CAPITOLO V. 

^aseouÇasque mais focederao 
em Maluco:^ de como ^íj 
Lope^de ^OdUlobos fe foia 
Tidore: <> dos recados quefe 




EíXAMOS no 
capitolo 6. do 9. li-^ 
uro Ruy Lopcz dd 
Villalobos em Gei- 
Joio fortificado,a oa 
de efteue alguns meies: &c queren^^ 
do fazer outro poufo pcra mais 
pertOjtomou por achaque fer a ter 
ra muito doentia, & queja os Ef-; 
panhoes auorreciaó aos naturaes, 
(Sc q tratauaó de os matarem a to- 
dos,&: tomarcmlhes a fazenda, & 
a artelharia. Com eíla fama q cP. 
palhou (q era echadilTa) defpedio 
vm profpero de Ramos có recado 
a Elrey de Tidorc,mandádoovi* 
íítar, & apedirlhe licença pêra íc 
ir pcra elle. EIrey recebco efte ho- 
mem bé,& por elle lhe refpondeo, 
q Icmpre fora mal tratado dos Por 
tuguefes por recolher Caílelhanos 
mas que fe foíTc elle pêra aquella 
ilha, por que elle naó o auia de lã- 
<jar fora da terra, & que viOem el- 
Icsfeeraó poderolbs pêra íè fufté- 
tarénella,&: lançaré os Portugue^; 
fcs forad'aquellas ilhas. Com cfta 
repoíb tornou o Villalobos a mã-j 
dar Matias de Aluarado com oihi 
tro recado a dom lorgc, pedindo- 
O02 lhe 
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lhe q lhe deíTenauiospcrarepaf" 
lar ás Fehpinas, a onde cftauaò os 
nauios da (ua companhia,& qucfe 
foíTem râes q nelles fe podeíTcm ir 

f)era a houaEfpanhajO farià6,& fe 
áiriaód'acjueUas ilhas, faluo fe o 
Einperador , ou o Príncipe Felipe 



lo q foi prefo & tnãdado a Tidoí 
a onde foi elquartcjado. Neftc ti 
po arribou o Galeaõ faó ioanilh^ 
q foi feifcentas Icgoas de Malua 
& coatrocéras do cabo dei cngai 
na nouaEfpanha, & por achard 
pos contrários fc poferaó em trin 



feu filho^ou o Viíbrrey da noua Ef ta grãos do Norce:& achando qi^ 
panha mãdaflem outra couía. Pa- naó cinhaõ mais que ccto & vinfl 
rece q quis o Caftelhano ver fe pq arrobas d'agoa arribarão á Fehpi 



na,em onze dias,& ali fe deixarai^ 
cftar muito tépo por falta de mcu- 
<jaò,&: depois fc palTaraóa Té< 



dia auer ás maõs algús nauios nof- 
fos.pera afsi ficar dom lorge mais 
enfraquecido- A voltas defte reca- 
do mandou o Villalobos a dom ja,&d'aUa Caragaó a onde os 
Alonfo Anriquez comfetenta ho- terra lhe matarão o mcftre 
mcns^pcra q fe foífe meter em Ti- 
dore. Dom lorge recebeo o Ma- 
tias bera,&: antes que lhe refpon- 
deíTe foi auiíado q dom Alonfo fi 



E porque naò acharão ali 

feu capitão, tornaraófe pêra aF< 
lipina, & rodearão a Gelaria > 
chegarão outra vez a Tendajj 



caua ja em Tidore: &c tomado das a onde acharão vinte & três Elp 
inucçoes do Caftelhano defpedio nhoes,& crés negros , da noua Ei 



o Matias fecamente, & com pala 
uras afperas: & mãdou dizer ao Vi 
]lalobos,q fe foífe logo pêra aquel- 
Lt foruleza,q lhe daria nauios, &c 



panha com duas ncgras,& o como 
ali foraó ter na6 o achamos em Ic- 
branca . E correndo de lonao da 
Cefaria , acharão na baya da Re- 



nido o de q tiucífe necefsidade pe furrci(jaó húa carta de Ruy Lopez 
TafeirpcraanouaEfpanha,fenaó de Villalobos, em que lhe dizia q 



fe foífem pêra Geilolo, comofiz^ 
raó.E chegando áqucUe porro,fa- 
bendo eftar ja em Tidore fe foraó 
pêra ellcjno cabo denoue mefcsá 
tinhaó partido pêra a nouaEfpa- 
nha.Depoisdc fua chegada,ncga- 



que logo feria com clle 

Deftesameaífos lhe deu ao Ca- 
ftelhano taó pouco, q logo fe paf- 
fou a Tidore, deixando a nao em 
Geilolo entregue alorgcOrtizdc 
Arates có vinte foldados: ancre e- 

ftes entraua leronimo de Pedrofa, ciou o Villalobos duas Coroco 
q naò eilaua bé com o Villalobos. cm q madou Garcia de Efca 
Efteporcóucrfarmuicocòo Rey, abulcaros Caftclhanos que cl 
íccóosMouroSjfoimixiricadocó "^õ nas Fclipinas,que acharão cm 
o Arares qcracauacóellestrei^aõ Tendaja,&com ellcs o Priord 
& q lhe queria entregar a nao,pel- íànto Agoftínho, c5 que yo Itara 

pe 
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pêra Tídore. Nefte tempo come- 
çou Elrey deTidore a fazer húa 
fortaleza de pedra encoflb^em vm 
padrafto que ficaua íbbre as cofias 
da cidade,no mefmo lugar em q a 
tinha quado António Galuaô lha 
derribou: & por q os Caftelhanos 
o ajudauaõ na obra,por cuja indu- 
flria a faziaó * lhes mandou Elrey 
dar a cada vm dez caxas por dia,q 
valiaó três rcaes da noflk moeda, 
& algú pouco de fagum^ & arroz. 
E por que iílo naó baftaua ba-' 
teo o Villalobos cõ licença d*Elrey 
vns ceitis pequenos de menos pe- 
2o,queosquecorria6 ancigamctc 
cm Portugal,c6adrados,& furados 
pcllo meyo:obrigandoíre a Elrey 
aos tornar a tomar no preço em q 
fe delpcdeflem,ou pagar a quebra 
quando íè folfe. Correndo a obra 
da fortaleza por orde do Villalo- 
bos,tiueraó rezocs vm Galpar Me 
lio, & outro Toldado , & o Melio 
matou o outro, & acolheoííe pêra 
a ilha de Moutel^dódeo Ruy Lo- 
pcz o mádou trazer, & cm vez de 
c caftigar,lhe fez muitas hòras,do 
^ Elrey tomou roins íôfpeicas,por 
qo Gafpar Melio foi depois dífto 
anoíTa fortaleza a negócios ícus íc 
cretaméte, & ouue Elrey q os Ca- 
ftelhanos tratauaò c6 dò lor^e ai- 
gua coufa em feu perjuizo,& come 
^oulfe a carregar, & a dar de má 
vótadc a ra^aó aos foldados^oq foi 
cauíâ de algús com necefsidade íè 
paíTarc pêra a noíTa fortaleza. Ne- 
fte ccpo(^q era em fim de Noucbro) 



chegou iquella fortaleza oCaleao 
da carrcira,em q ya lurdaó d e Frei 
tas pêra capitão. E por q naó con- 
tinuamos com fua jornada, porás 
coufas nos nao darem lugar, o fa- 
remos agora aqui. 

Chegado o Galeão a Malaca,ía- 
bcdo Ruy Vaz Perejra capitão da 
cidade,q ali vinha Elrey de Malu- 
co ja feito Chriftaó,o foi buícar,& 
o leuou còíigo^fizcdolhe a cidade 
vm grade recebimentOjà foi apo* 
ícntado cm caías q pcra elle efta- 
uaó ja preftes. Aqui acharão no- 
nas q Elrey Aeiro (o irmaó q go- 
uernaua o reino) eftaua muito po- 
derofo,&bem,&: quieto. Ecomo 
lurdaò de Freitas era home q en-» 
tedia múy bem a terra,receou,q c6 
a chegada dElrey dó Manoel,fei- 
to Chriftaó, ouuefle algua altera- 
rão em os naturaes,âc que lhe nao 
quifeíse entregar o reino, có acha- 
que de mudar ley , por que auia o 
Aeiro de os terpcrfuadidojqueíc 
o recebeíTemjlogo os auia de obri- 
gar a fe fazerem Chriftaós. 

E querendo atalhar a ifto,aiun- 
undoífc có o capiuó em cala d'El- 
rey, apreíèntoulhe eftes inconue- 
nientes,dizédo,que pellos cfcufar 
lhe parecia bé ficar Elrey dó Ma- 
noel naquella fortaleza^âc que iru 
clle tomar poífè da de Maluco, 
&c que na mouçaó préderia o Go- 
uernador Aeiro , &c o embarcaria 
pêra a índia : & que entaó iria 
Elrey dom Manoel , & q tomaria 
liurc & defembargadamece políc 
O o 5 de 
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do feu reino.Pareceo aauillo bera 
a Elrey, & ao capitão ae Malaca, 
& mais fidalgos & capitaens que 
aliauia,c]ue para iíTo fc chama- 
rão . Vinda a moui^aó íè embar- 
cou lurdaõ de Freicas,& foi furgir 
cm Talangamc, como acras diífc- 
mos. Dom lorge de Crafto o foi 
bufcarjÃ: o leuou pêra íua cafa , & 
logo lhe fez entrega da fortaleza, 
dandolhe conca do eílado em que 
as coufas eílauaó. 

Ruy Lopez de Villalobos íabê- 
do fer chegado capitão nouo o 
mandou viíicar: lurdaó de Freitas 
lhe mandou rcfponder com vm 
requerimento cm que lhe dizia, q 
logo fe fofle fora d'aquellas ilhas, 
que craõ d*Elrey de Portugal, fa- 
zendo fobre iíTo feus proteftos co- 
mo os paíTados dedo lorgc. Ruy 
Lopez torpou a replicar, & do re- 
cado em recado vieraó a aíTentar 
cm cregoas por oito meies (que c- 
ra o tempo em que vns & outros 
podiaó ter recado da nouaElpa- 
nha,ôc da índia) com eftas condi- 
çoens: que naó fe trataíTem, nem 
communicaíTem , nem Português 
algum foííe a Tidore, nem Cafte- 
Ihanoalguma Ternate^femlicé- 
ca dos capitaens, & que Ruy Lo- 

f>cz mandaria hua pelfoa fiel, que 
hes comprafle o crauo,& o pozef. 
fem na praya a onde o tomariaó: 
& que íè paíTaíTem alguns Cafte- 
Ihanosa TernatejOuPortuguefes 
a Tidore,rem terem cometido de- 
liólo algum, fe tornaíTem: & que 




nau tiraíFem mantimécos, vns das 
terras dos outros» E que encontrã- 
doíTeno mar em feus nauios, (■ 
naó fízeflèm dano. EqueJurdafl 
de Freitas auifaria dez dias anca 
do tempo de iè acabarem astn 
goas. Eftes capitulosjuraraóai 
bos, E logo delpedio o ViUalol 
o Galeaó faõ loíiniHio pêra a 
uaEípanhacom cartas pêra o 
forrey, &:foi por capitão Ignigo 
Ortiz Alferes mor , & partio a ddl 
«aíeis de Mayo defte anno dcco- 
renta & cinco em que entramos. 
Leuaua o Ortiz por regimento 
foíTe pella banda do Sul , porqi 
da outra vez foi pella do Norte; 
afsi fefoi por em vinte graos, 
paíTando a Equinocial foi dar 
corta dos Papuas, por onde n;, 
garaó quinhentas Icgoas de Lcl 
Oefte, naó fe oufando a fair de _ 
por caufadas correntes : &:ah^úas 
vezes defembarcaraó em cerra, Sc 
tiueraó alguas brigas com os natu 
raes. E faindoíTe ao mar Jargoa- 
charaó os ventos pella proa, pello 
que lhes foi forçado tomar húa 
ilha pequena , cujos naturaes lhes 
diziaóqueeíperaíícm vm mcsq 
Ihecntrariaó ventos em popa, o 
que o Piloto naó quis fazer,ac ar- 
ribou a Tidore , a onde chegou a 
coatrode Outubro de corcntaít . 
cinco. Com fua chegada ouue canj| 
tas diuiíbens ancrcelles,quc fe paf^ 
faraó muitos Eípanhoes pêra Ter 
nate. 

Vendo Elrey ifto , oflTereceoíc 

ao 
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ao Villalobos,a fa^er híía nao grã^ 
de,pera Te ir pêra a noua Efpanha: 
& ^e <lobraria a rcíjaó aos Cafte- 
Ihanos: mas como todos andauaó 
ja antre íi rcuolcos, nada difto ou- 
ue eíFcito. Ruy Lopez de Villalo- 
bos, vendo que ambara o íãó loa- 
nilho, determinou de mandar re- 
cado a Eípanha porviada índia; 
6c peraifto fe falou com vm GaP 
par Melio, &lhe deu inftrucíjocs. 
Efte homem fe fez fbgido pefaa 
noflTa fortaleza^agrauado do feu ca 
pitão, & fe embarcou depois com 
dom Iorge,& em Goa faleceo. 

Vindo a mouçaó pêra dom lor- 
ge fe embarcar, teue algOas diífe- 
renças com lurdaó de Freitas , íb- 
bre llie naò querer deixar embar- 
car os homens de íua obrigação, 
Eello que lhe empreitou duzentos 
ares de crauo,& depois de os re- 
colher ]hepediomaiscento,deq 
fe dom lorge agrauou delle, & an- 
dauaatufado. E quercdo vitima- 
mente embarcarfe, mandou íur- 
daóde Freitas chamar Elrey Aei- 
ro.pera cerros negócios: & como o 
teuena fortaleza lhe deitou vm 
macho.Sobreeftaprifaó ouuegra 
de rcuolta em cafa d*Elrey,& aco- 
dio o Vigairo com o Ouuidor pê- 
ra quietaras molheres que fe efpa- 
lhauaó,& ainda recolherão húa fi- 
lha d'Elrey de Tidore,5c outra do 
de Gcilolo, q o capitão agafalhou 
com fuamolher. 

O Rey de Gcilolo mandou lo- 
go bulcarluafílhajquelhc ellcen- 



tregou,& o mefmo fez o de Tido- 
re: & veyo por ella Bernardo de la 
Torre,meftre de campo em' doze 
Corocoras,que a Teuou a Elrcy c6 
grande vaydade. lurdaó de Frei- 
tas eftandoja o Galcaò dclargo 
foi embarcar Elrey, & o entregou 
aFrancifco d'Azeuedo Coutinho 
capitão da viagem,que logo deu á 
vela para Malaca. Os nollos & os 
Callelhanos ficarão correndo em 
amizade, vifitandoíTe os capitaeos 
dandoíTe banquetes . E indo vm 
dia á noíTa fortaleza o contador 
Guido de Lauazares a vifítar o ca 
pitaó , antre as praticas que tiue- 
raólhediíTe, que pediíle defua 
parte ao Villalobos^ que o quifcU 
íè ajudar contra o Rey de Geilolo, 
por que lhe queria ir tomar hua 
fortaleza que fazia cm perjuizo 
d aquella d'Elrey de Portugal , 8c 
mais por que era contra Mouras 
imigos de Chriftaós. Difto Ic et 
culbu o ViUalobos,o que logo íbu 
bc o Rey de Geilolo, Sc foi vifitar 
o Villalobos a Tidore : induzin^ 
doo a fazer guerra aos noíTos , fo- 
bre o que ellc o naòouuio. 

Andauaó as coufas taó baralha- 
das que meterão em cabe<^a ao 
Rey de Tidorc , que o Villalobos 
o queria entregar aos Portugueíès, 
fobre o que íe foi ver com clle, 6c 
lhe deu fatisfa<^oens com que o 
quietou. Eeftaua o Villalobos taó 
mal quifto com todos, que a te o 
Prior dos Agoftinhos feu confet 
for,o Baó pode lòfrer, & íè paiTou 
O o 4 a noíía 
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á noíla fortaleza , a onde foi bem 
agaralhado;& d'ali efcreuco ao Vi- 
llalobòs,que tomaíle condufaò c5 
iCsPortuguefcs^primeiro q vielTè a 
armada da índia, & depois difto 
tornoufe a ver com elle em 1 ido- 
te y affirmandolhe que eftaua ex- 
comungado elle õc todos fe fe naó 
Ifoífem pêra os Porcugucfes: & vc- 
[do que o naò podia mouer , tor- 
noulc pêra a noíTa fortaleza com 
todos os ieus frades, deixando os 
Callelhanos muito diuifos. 

CAPITVLO VI. 

^2)a armada que (^e anno deco - 
renla ú^ coatro partio do rei- 
no,de que era capitão mor 
Feruao Teres^ d Andrade : 
Cs> de como o Gouernador 
Aíartim <iJfouJo de Sotjfa 
* tratou de auer as mãos Qoge- 
cemaçadim:^ de como man 
€Íou leuar Mealecan pêra 
Qoa. 

VI TO magoado 
andauao Gouerna- 
dor Martim Afon- 
íb de Soufa de Co- 
gccemaçadimo ter 
I enganado no negocio dothilouro 
lo Accedecan/azendolhe crer, q 
laó paflaua de vm milhaó:& que 
com lhe dar oitocentos mil cruza- 
dos lhe daua a mor parcc dellertc- 
doo mandado defenganar o Idal- 
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can pella figura dos pratos de be- 
tere,qucdillemos nocapitolofe- 
gundo do liuro decimo: poroiidc 
íabidamentc lhe ficauaõ mais de 
íeis milhões d-ourojpofto que ou- 
tros diziaó que dez. Do que ma-^ 
goado o Gouernador,como comc^ 
carnosa dizer, determinou deve^ 
íe podia auer ás mãos Cogeccma- 
cadim,pormmioscomo daoutni 
vez , & reprefalo a te lhe dar todo 
othilouro, pois o Idalcan tinha 
dellc feito doação a Elrey dcPotJj 
tugal. E andando com efta magoa 
fazendo íèus dilcurlbs,como o ve- 
rão era ia entrado,alguns dias io- 
dados ae Setembro,chegcHJ á bar- 
ra de Goa Femao Perez d'Andrâ- 
de,que tinha partido do reino por 
capitão mór de cinco naos,quc cc^ 
das tiueraô bem roim viagemrpoH 
queSimaódAndrade da fuacõ^ 
panhia arribou ao reino:Simaó de 
Mello fobrinho de Lopo Vaz de 
làó Payo,que trazia a fortaleza de 
Malaca^perdeoíTe cm Moçambi- 
que, lacomc Triftaó foi tomat 
Zanzibar a onde inuernou. Luiu 
de Calataud foi por fora da ilha 
de laó Louren(jo, tomar Cochim 
em Outubro- 

Surto Fernaò Pere^ d' Andrade na 
barra de Goa,tendo recado o Go- 
uernador de ruachegada,dizc que 
diílera, que elle & Diogo daSyl- 
ucnaeraó bonspcra mus de car- 
ga: por queja íabiaô o caminho. 
Ifto djflc , por que tinha cada vm 
dclles vindo a Índia por capuaetó 

morts 
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mores trcs vezes. Fcrnaó Perez 
<í'Andrade dcfembarcou ^ 6c foi 
muicobem recebido do Gouerna- 
dor,que feílejou as boas nouas do 
reino,porc]ucaquelle anno caiou 
Eirey dom loap íua filha dona 
Maria com Felipe filho do Em- 
perador Carlos Quinco, herdeiro 
de fcus eílados, dancre quemna- 
ceo o Príncipe Carlos^de cujo par- 
to eliafaleceo.O Gouernador Mar 
tim Afoníb de Soufa como anda- 
ua com a imaginação em Coge- 
cemaçadim , defpcdio por fim de 
Setembro Ruy Goncjaluez de Ca- 
minha, que ja demos a conhecer 
nocapitolo onze dolmronono, 
por fer grande amigo de Cogece- 
macadim perairaCananoraver- 
íe com eile , pêra o pcrfuadir ir a 
Goa a fc recrear, Sc a vifitar o Go- 
uernador,&quc lhe affirmaíTe^q 
- tinha delje grades íaudades,& naò 
Ihcdelcubrio luatcncjaó, nem a 
outra peíToa algúa. 

Ruy Gonçaluez fe embarcou 
çm vm Catur muito ligeiro,& em 
breues dias foi ter aCananor, & 
foi fcrhofpede de Cogecemaça^ 
dim,que o feílejou muito. E vin- 
do com elle a praticas o perfuadio 
irfe a Goa a vifitar o Gouernador, 
que era grade feu amigo, & a def- 
cnfidarle alguns dias naquella ci- 
dade , a onde cópraria brincos do 
remo á fua vontade^ôc que fe tor- 
naria quando quifeíTe. Tãtascou- 
ías lhe difie fobre efte negocio , Sc 
aísi o obrigou pellas amizades do 



Gouernador, que o abalou a fe ir 
com clle:& mandou embarcar o 
feruiço de fua peíToamais manei- 
ro peràiraíForradojóc lète mil cru 
zados enri dinheiro, pêra as ddp6». 
zas dos dias oue era Goa elliueA, 
fe. E querendo viçimamente em- 
barcar fua pelíoa, dizem que, fora 
perfuadido d algiu^s Porcugucfes 
que delejauaó de o grangear, que 
naó fizeíTe aquella jornada, & que 
fc deixaífc eftar , que cftaua bem, 
& ifto fem íaberem coula algija,né 
fofpeitarcm nada da ten<jaó do 
Gouernador, mas íb por fuás natu 
rezaSjA: por que todos feaprouei* 
tauaó delie, ôc elle fazia emprciUV 
mos,& amizades a todos, & afsi o 
feruiaò como íe foraó íêus eícra- 
uos. O Cogecema<^adim, com o q 
lhe eílesdilferao, arrependeolTe 
de ter cometido aquellc negocio, 
& fingio húa indiipofi^aó com q 
fe deitou em cama,defculpandof- 
fe de Ruy Gont^aluez de Cami- 
nha, pedindolhe que o mefmo fi- 
zeíTe do Gouernador , mandando 
defembarcaro feu íeruiço,& reca- 
mara; & diííe a Ruy Gon<^aluez 
de Caminha que os íctc mil cru- 
zados em dinheiro, leuaífe, S/C en- 
tregalTè ao Gouernador, pêra os 
mandar a Raynha dona Catheri- 
na , de que lhe fazia ferui^o pêra 
vns chapins. 

Ruy Gon^aluez ficou triíle de 
ver eíla taó fijpita mudã^, & naò 
podendo ai fazer fe embarcou, & 
chegou a Goa, dado conta ao Go- 
uernador 
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uernador das coufíis que paífara 
com Cogeccma^adim,quc elle em 
cítremo rendo,por lhe elcapar d*a 
ouclla feita das maós . E queren- 
do codauia ver , fe por aquella via 
o podia acarrcur a Goa , mandou 
a Ruy Gonçalucz de Caminha, q 
CS fetemil cruzados que trazia de 
Cogecema^adim , os erapregaíle 
cm peidas & brincos do reino, que 
lhe milhor pareccíTem, & q o Co- 
gecema^adim mais cílimaria,& 
lhas leuane,& trabalhaíle outra 
vez pello perfuadir a fe ir defen^ 
fadar a Goa. Ruy Gon^aluez o fez 
aísi, & empregou todo o dinheiro 
cm efcarlatas finas, veludos de co- 
res, pe^as de prata de belliaes, a« 
goas rozadas, & de outras muitas 
íbrtes de coufas que lhe pareceo 
que Cogecema<jadim eílimaria, 
embarcando tudo no mcfmo ca- 
tur foi ter a Cananor , onde foi 
bem recebido de Cogecemaça^ 
dím,que folgou com as peças que 
Ihcleuaua. Ruy Gon<jaluez dei- 
xouílc ficar feu hofpede algus dias, 
^cra que tornou aperrar com elle, 
Fobre a ida de Goa,affirmandoIhe 
|o muito que o Gouernador o de- 
(íèjaua de ver,arsi por fer muito íèu 
faniigOjComo por defejar praticar 
|com elle couías de muita impor- 
incia^flc que relcuauaó muito- O 
^Cogecema<jadim conio da pri- 
meira vez dêíàrmou a ida, naõ ou 
uepodelo tornara armarnaòpor 
que fe receaíTc de coula algúa,por 
que fc ciuera algíus foípcitas, naó 



entrara em vmGaleaó que aiiia 
poucos dias chegara de Ccilaô ,& 
lòrgira naquellabaya, de que era 
capitão Pcro de Mcícjui ta, aqu.- 
o Cogecema^^adim foi ver alguns 
Alifanccs que Icuaua, iSc andou no 
Galcaõ muito deuagar , & muito 
fegurojfem Ic temer de coiiJa ai- 
gua. 

Mas a principal rczaó por que 
dcíxaua de ir a Goa,cra,naó fe que 
rer alongar do feu thiíburo,por^ 
naò fabia o aue lhe aconteceria, 
porque o tinha dentro era fuás 
cafas,& vigiado de cótino^de ^"^ 
nhentos ISiaires a que pagaua lol-" 
do: & tinha tomado por jano^idj^ 
a Pocaiale Regedor mór do rcin^ 
que lhe cuílaua bem.Era cftc Mou 
ro Pocaralc muito rico , & foi tio 
do Aderrajo,quc fez muitas vezes 
guerra aquella fortaleza de Cana- 
nor,comoem feu lugar .diremos. 
Vendo Ruy Goncjaluez de Canii- 
hha que naó podia abalar o Ov 
gecemacadim,dcípedioflc dellc,^ 
Uiedeupe^as muito ricas perafc 
mandarem á Raynha dona Ca- 
therina,& outras pcra o Gouerna- 
dor, & o mcfmo Ruy Gonijaluez 
de Caminha naó tornou com as 
maós vazias. 

Chegado a Goa deu conta ao 
Gouernador do que tinha pafla- 
do,do que enfadado, alfentou có-i 
figo de ir a Cananor,íêm dar coo-^ 
taapefiòaalgíiadifro: & peraoú 
dcterminauadc fazer, delpcdioal 
gunscaturesíigarospera ircbul- 

CiT 
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car Mcalecan a Cananor, que em 
breues dias lho trouxcraó a Goa. 
A tenção que o Gouernador nifto 
teue,nos naó fouberaó dizer: mas 
auia de fer , por que ali eftauaò as 
nãos do reino , porquco Idalcan 
cuidaíTe , que o queria embarcar 
pcra Portugal,por ver fe lhe podia 
arrancar mais algúa coufa das 
ma6s,por que queria ccr nelle vm 
ninho de e;uincho,como lá dizem: 
ainda que o mais cerco parcce,ícn 
tir algúa alceracaó no Idalcan, &: 
aíTcntarfe cm confelho, q o man- 
daíTeleuarpera Goa, pêra o en- 
frear com elie,por que era a couíà 
que o mais inquiccaua que codas. 

CAPITVLO Vil. 

De como O Cjouernador Mar- 
tim (iJlfonfo de Soufa orde- 
mu vm Galeão peta mandar 
ao remOypor faltarem nãos. E 
de comofe embarcou pêra Ca- 
nanorJem dar conta apejfoa 
algua , c> foi t€^ ^ ^açahn: 
O^ das dtfferenças (jue teue 
com dom Manoel de Lima 
capitão dajortale^, 

A V A o Goucrna- 
dorMarcim Afon- 
fode Soufa grande 
predà as coufas do 
reino, pcra fazer a 
jornada que pretendia : mandan- 
do lançar a armada ao már,& dei- 




tando fama^quc auia nouas de Ga* 
lés, & que as queria irbufcar. E 
por que naõ auia mais de húa nao, 
mandou negociar outra do Efta- 
do pêra mandar ao reino,comcar 
ga de pimenta, & drogas : de que 
deu a capitania a Martim Corrêa 
daSylua: & a carga defta nao (fc- 
gnndosnos parece foi feira com o 
dinheiro q Cogecemaçadim deu: 
porque doscoacrocentos mil cru- 
zados qiic o Gouernador arreca- 
dou dclle efte Março paflàdo^naõ 
achamos carregados íobrc ofei* 
tor Baíliaó d'Afonfeca, qMc na- 
quelle tempo leruia,mais que ceti« 
to & corenta & oito mil : 6c vinte 
& dnco pardaos . E naõ achando 
nós na índia carga^nem delpeza ai 
gúa da outra demaíia, nos parece 
quefe deípendeo ru carga defta 
naò- Efta confufaó tem nacido da 
perda dos huros & papeis que a te 
gora ouue nefte Eftado : nem ain- 
da na caía da índia pode íèr íc 
naó acheiftojfereleuar buícaríc, 
por quanto efta nao indo pêra o 
reino fe foi perder na ilha de Zam 
2ibar,a onde auia de defaparecer o 
liuro da carga. 

Em fim como quer que íèja,o. 
Gouernador deu grande preflaas 
duas nãos pêra irem aO>chim to* 
mar a carga: 6l antes de as defpe^ 
dir chegarão nouas queeftauaem 
Cochima nao de Luisde Cala- 
taud,com que cm eftrcmo folgou, 
8c logo dcfpedio as outras com 
Aicixos de Soufa, Vcador da fazc* 
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da^pcrair fazer acargaificãdo elle 
scfcreuendo pcra o reino brcuemc 
íc. E lacodindoíTc de todos os nc- 
gocioSjfc embarcou no fim de No 
uerabro,deípedindo pêra o Mala- 
uar por capitão mór , Anricjue de 
SoufaChichorrojirmaó de Alei- 
xos de Souía^com féis naujos.Def- 
pedida eíla armada o Gouernador 
íe fezá vela,Ieuando fete Galeões: 
cllc em faô Dinis^Pero de Faria no 
Coulaò, dom loaó Anriqucz em 
Sandtiago,<jue eftaua dado a Mar- 
tim Afonfo de Mello luzarce, que 
tinha vindo de Ormuz , que por 
lhe darem cartas dTJrey q o man- 
Jaua ir pêra o reino lhe largou o 
Calcaó,& fe foj pêra Cochim. An- 
tónio da Sylueira,o de Terena, ya 
no Galeaò faó loaó, q era de loaó 
àt Sepuluedajque também lho lar 
gou,âí le foi pêra Cochim,pera fc 
embarcar pêra o reino , agrauado 
de lhe Elrcv naó efcreucr, òc em 
Cochim achou cartas íiias na nao 
do Calataudjpello que fc deixou fi- 
car. Leuaua o Gouernador mais 
fccc Carauelas , de que eraó capi- 
taenSjdom loaóMafcarenhas, Ai- 
uaro de Mendoça , Afonfo Furta- 
do,Pero Vaz de Siqueira, Fero de 
Taydc Inferno, Luis Cayado , 8c 
Pantaliaó de Sá. Leuaua mais no- 
ue Galés,cujos capiraens eraó^Frã- 
ciíco de Sá de Mencfes,dom loaó 
Pereira,Bernaldmi de Souía, loaó 
de Mendo^a,Fernaó da Sylua Al- 
caide mór de Alpalhaó^fcrnaó de 
Soufa de I auora, Pêro Lopez de 




Soula: &c yaó também muitos na- 
uios de remo a cujos capitães nao 
achamos os nomes. 

Dada a veIa,foi o Gouernador 
tomando a derrota do Kone.ià 
como ventauaó os ventos Leftcs» 
embrcucsdiasfoi furgircom to- 
da aquclla frota na barra de Ba* 
^aim: & logo mandou tomar caías 
cm terra pêra fua pefToa , fcm ter 
comprimento algum com dó Mi. 
noeldeLimacapicaó da fonalc- 
za^queja eftaua muito agrauado 
doGouernadcr, por Ihe^mandar 
inuernar áquella cidade , vm Ve;:- 
dor da fazenda Ietrado,com toiíos 
os poderes na fazenda, &c na jufti- 
ça^deixando a cllc fem aJgum: 
lo que aquelle inuerno ccue a 
deígoftos com o Veador da faz,, 
da5porlheiramaóatucJo^ficado 
elle na fua fortaleza como húac- 
ftatua. E vendo agora que chega- 
ua o Gouernador áquellcporto,5: 
que fem ter com elle comprimen- 
to algum, mãdara tomar caías em 
terra5lèndo obrigação agaíãlharfi 
na fortaleza d'Elrey , como tod 
osGouernadoresate cntaõ 
raó: entendeo que naó vinha 
amigo. Eaísi quando deíembar 
cou o foi eíperar á praya íemlhc 
fazer a cerimonia da entrega 
chaucs,como era coftumc em d 
das as fortalezas, a que os Cou 
nadores da índia chegauaó , n 
ter com cllc cu cro algum compr 
mento, & o foi acompanhando 
te os apoiemos que cífciuaó pc 

cllf, 
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cUe, 5c á porca fc defpedio , &c íc 
tornou pêra a fortaleza. Eaoca- 
minholhediíTcraõ aleiis fiiJalgos 
fèus amigos,que aqucTle anão víe 
raô doTçino^c^ue era &lecic!a.hua 
íiia cia,qac o criara v q"C eUe ama- 
ua como mãy,<ic q ficou em ellro^ 
TOO anojado,& fe cncerrou^âc mà« 
dou cortar dó. . ' 

O Goucmador vendo o modo 
de como dó Manoel de Lima corw 
lera com clle^A: que lhe naò fizera 
recebimento algú,nem galalhado, 
cjuafi q íè ouue por afrontado . li 
chamando o Doutor Pêro Fcrtu- 
dez Ouuidor geral lhe diílè^q lhe 
folTe prender dom Manoel de Li- 
ma, fie o leuaíTe pêra vm dos Ga- 
leoésda armada,qual clle quifcíTe, 
dóde fe naó fairia a te clle mádar 
o contrario. O Doutor Pêro Fer- 
nandez fe foi á fortaleza, & achou 
dom Manoel encerrado &c anoja- 
do: ôc fem embargo dillb, lhe no- 
tificou o mãdado do Gouernador 
c[ue leuaua afsmado por ellcDom 
Manoel lhedifre,que fizelTefcu of 
fxcio: masque fe o Gouernadofo. 
mandaua prender por lhe naò fa- 
zer recebimento , nem lhe entrc- 
aras chaues da fortaleza, qi^je el- 

onaõ fizera, fe naó pello pou- 
co caíõ que lhe vira fa/er da for- 
taleza dXlrey , tendo obrigaí^ao 

fc irapofenur nella , & vero 
e que tinha necefsidade. Equc 
quanto a fe defpedir <íelle da por- 

& o naó tornar a ver , fora pel- 

aouas que lhe dcraó da mone 




de fua iia,que o criara como mãv 
porquenicllaua encerrado, Sc a- 
nojadoconio viarâfque tinha mã- 
dado cortar dô , por que eíperaua 
£era o ir vifitar , íe^ embargo Jc 
icmoftrar em rapta coula que 
naó era (çu amigo : mas que era 
por correr com eljç como Gouer- 
nador da índia. 

O Qiiuidor geral ^ viando aqui 
maás de pontos de letrado que de 
cortezaó^naó deixou de fazer íua 
diligcncia,vedo ellc muito bema$ 
rezoes que dom Manoel de Lima. 
tinha porfí, &o Icuou pêra vm 
dos Galeões da armada.Dom M*^ 
noel dcLima madou logo por fcus 
criados tirar todo o íèu fato, & fa- 
2cda da fortaleza,como homem q 
dctcrminaua naó cornar mais pêra 
ella. O Doutor Pêro Fernandez íe 
foi ao Gouernador, & lhe deu co- 
ta de tudo o que paliara com da 
Manoel de Linu,àíãbendoeIlcq 
era verdade a morte da tta,tornou 
lhe a mandar dizer pello Ouuídor 
geral, que íe tornalTe pêra a íua 
fortaleza: por qja eílaua informa^ 
do da verdade. Dom Manoel de 
Lima lhe rerpondeo,que eftaua bc 
prezo, &c que naó queria couía ai- 
giia da fortaleza,por que fe ya pê- 
ra o reino. O Gouernador Mar- 
fim AfonTo de Souíã arrepédido 
do q tinha vfado com elle,pedio a 
Fero de Faria, que era grande feu 
amigo f& fidalgo q por velho lhe 
tinhaó todos rclpeito ) que fe foílc 
ver com elic , &c trabalhaíTc pello 
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moderaras: lho leuaíTe lá- Pcro de 
Faria fe foi ao Galcaò,& teue com 
dom Manoel de Lima , por parte 
dp Gouernador grandes fatisfa- 
^oes,& defculpas, pedindolhe oui- 
ffcíFe ir com elle a vello , por q ba^ 
filaua pêra ruafatisfaí^aó moftrarfc 
arrependido do q lhe cmha feito. 
Dora Manoel de Lima o naó quis 
Icuuir naquelle negocio, dizendo- 
lhe que era filho mais velho de feu 
pay,que fe queria ir pêra o reino: 
& que quando lhe Elrey naõ deíTe 
de comer,que viuiria com o q leu 
ipay viueo.Pero de Faria fe tornou 
aoGouernador, & lhe deu conta 
do que com elle paíTara . Do que 
dle ficou muito pejado naquelle 
negocio, por que aquelie fidalgo 
era de muitos merecimentos, & 
Ijnuito aparentado em Portugal,& 
'tãbem porque arreceou q Elrey 
Jheeftranhaíle muito o que com 
elle tinha vfado: porque nunca os 
Reys querc,que os feus Gouerna- 
dores3& Viíoneys, lhe enxoualhé, 
& trate mal feus fídalgos,& vaflal- 
los: por q muitas vezes fe aconte- 
■ceo ja , quereré aleíás com o braço 
'ido Rey , vingaríe de efcandalos 
particulares , & fatisfazerem feii 
apetite. O Gouernador tornou a 
mandara elle Pêro de Faria cui- 
dando que o achaílè ja mais brá- 
do, & mais fora da paixão : mas 
dom Manoel de Lima o naõ quis 
ouuir, dizendolhe, que naó tor- 
naífe lá mais fobre aqifcUenego- 
cio^por que íèria neceíTario fechar 



lheaporta,&queo naó quiffllí 
por a rifco de lhe fazer aqucll 
dcícortezia,poraue era feu fc 
uidor, 

Vendo o Gouernador quaô d 
ro eftaua,o mandou leuar afsi pr 
^opclloOuuidor geral, o que da 
Manoel de Lima naó rcfu(ou . 
fechados em hua camará ambo 
o que paflaraó naó íc íabe,fort 
te dizer dom Manoel, que fcaui 
de ir pcra o reino: ao cjue lhe dif 
fc o Gouernador: ora ja que aisi 
he,cumpre ao feruiço d, Elrey que 
vos naó embarqueis. A iílotircMj 
dom Manoel d aljabeira huapro- 
uifaó d'Elrey, & lha deu nafiu 
maó, cm que lhe daua liccn^ 
pêra fe ir pêra Portugal: Sc man. 
daua ao Gouernador da Inda 
que lho naó impedi fle , porto 
que ouucíTe cerco da forcaleza,ou 
nouas de Galés. Vendo o Goucr- 
nador aquillo, lhe tornou a proui- 
faó , & lhe diíTe que fizeíFe ooue 

^uifeíFe. Dó Manoel de Limaíbc 
ifre5voume,& fegurouos hmcou 
•fajque em Portugal naó fa^ quei- 
xume de vos a Elrey. 

Saido d*ali embarcouíc era vni 
catu; ligeiro, & fe foi pêra Co- 
chim,óde tomou as nãos de verga 
d alto,&: fe embarcou com Fernaó 
Perez d'Andrade,&: loaó de Sepul 
ueda lhe deu toda a fua mataloti- 
gc.porque deixou de ir pcraorth 
no^pcllas rezocns que acras difle- 
mos. Eftas nãos tiueraó boavií- 
gcm.SomaeadcMartim Conta 

dl 
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da Sy|uaqlc foi perderem Zan* 
2ibar,a onde achou anaoíaó Fe- 
lipe, deqeracapícaò lacomeTri- 
íuó,& os mais dos Toldados doe- 
rcs. Eftc fidalgo os mandou curar 
á fua cufta muico bem: Sc a todos 
os nuis deu niefas , & lhes fez os 
gados a ce os trazer na mefma nao 
ainuernarálndía. 

Dom Manoel de Lima chegou 
ao reino , &c naõ tratou dos a^ra- 
uosdeMartim Afonfode Soula, 
mas prcfumiaíTe queeípcraua por 
clle pêra o defafiar: & alguns pare- 
tcs que na índia tinha , oaffirraa- 
uaó raõ publicamente, que foi ter 
ás orelhas do Gouemador. E vc- 
ftindolíè vm dia de fefta muico 
louíjaõ, tendo hua eípada na cin- 
ta, que lhe tinha dado o graò ca- 
pitão Gonçalo Fernandezjlendo 
mo<jo: íaindo pêra a caía onde os 
fidalgos o eílaua5eíperando,(an- 
trequem cftauaó os parentes de 
dom Manoel de Lima,qucdizia5 
que o auia de defafiar^ & olhando 
o Gouemador pêra os fidalgos, 
lhes perguntou íceftauagenciího 
mcm , & gabandoo todos , pós a 
maó na eípada dizendo:poi$ iabei 

Sue quem me mandar defafiar, q 
le eide ir lá. E muito bem lábia 
ellequedom Manoel de Lima o 
auia de fazer,âc aíii o affirmaraó a 
Elrey: mas elle o atalhou pella. 
maneira que adiante fe verá no 
eapiíolo íètimo do liuro terceiro 
da fexta década. 
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CAPITVLO VIIL 

Do quefey) ÇouernadorMar 
tim Afonfo de Soiifa em "Ba- 
çaim: ç> de como voltou pê- 
ra (^mianor: ^fe vio emfe- 
gredocomocamtad. E de co- 
rno Anrique de Soufa matou 
o QjíderrajaÕ de Qananor^ 
(S^Jeuirmaõ^ 




O outro 
iftopaífou, 




dia que 
que foi 
ao iegundo da che- 
gada do Gouema- 
dor, mandou era 
terra armar coatro mcíàs pêra da- 
rem de comer aos foldados , pêra 
mayor diísimulacaó do que dc- 
termmaua: por que nem dos muH 
to amigos (e fiaua. Eauendo coa- 
tro dias que eftaua em terra , tor- 
nouíe a embarcar có muita preíFa, 
&: dando a vela íè fez na volta da 
Lcfte,como q ya dcraãdara coíla 
da Aral^ia : & lendo vinte legoas 
afallado da terra, tornou a voltar 
caminho do Sul, por onde gouer* 
nou três dias,& no cabo dellespôs 
a proa a Lefte,a te dcfcobnr a ter- 
ra,& áviila delia foi demãdar mo- 
te Deli,a onde foi furgir com toda 
a armada de noite fem fer viAo da 
terra. E fem dar conu a peflba aj- 
gíia do que queria fazer,fc embar- 
cou no catur de Simaó Galego, 
niidando chamarFemaó da Sylua 
Alcaide morde Alpalhaò,Fcrnaó 
Ppa dl 
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de Souíà de Tauora, Francifco de fortalcia,o cncomendaíTe i Anri- 

Sá de Mcncfcsjflc vm filho BaíUr- que de Soufa capitão mór do Ma- 

do de Thome de Souíã, Veador q lauar^q eta íeu amigo, &c codas as 

foi d*£lrey dom loaó , q ihc fica* vezes q ya a Cananor o buícaiu 

ua em lugar de fobrinho,q lhe Ic- vifícaua,pcra q o prendeflcjôc o 

uaua vm guiaò de Chriílo , & to- uellè na armada a te lhe cotreg; 

mando mais os nauios do Pireiri- o Cogecemaçadira. Deixa 

nha,do Siqueira, & de Francilco pcrailTovm mandado feu^ouc 

FernandezoMoricale,que eraò os leuaua feito : & encomcndãdolhe 

mais ligeiros da amiada , afaílan- muito o íègredo fe tornou a em- 

doíTe oe noite delia , fem o faber baTcar,& voltou pêra a armadail 

peíToa viua , mais q os q cófigo ie- ^ chegou de madrugada, £ metãfl 

t]aua,tomando o remo em punho doflc no feu Galeão deu logo á vc* 

pêra Cananor,andouaquellas coa- la pêra Goa,a onde chegou em brc 

cro legoas,em pouco mais de duas ues dias , defarmandofíe de todo 

horas. E chegando a couraça brar híia armada tamanha, com o (juc 

daraó pellas vigias q chamaíTcmo todos ficarão embaraçados ^ vco- 

capiraõ,qeracouraqueimportaua doas voltas que dera lem verem 

fcm lhe dizerem q eilaua ali o Go- cfFeito algum, 
uernador. Diogo Aluarez Tellez O capitão de Cananor depois 

aíToraou á coura^a,& o Goucrna- do Gouernador recolhido, foi ?► 

^•dor lhe mãdou dizer , q mandaíTe fitar Elrcy,& Cogecemaçadim,c 

afaftar as vigias como rcz. E dan- mo muitas vezes fazia^mandãdc 

dofelhc a conhecer, entrou por lhesbrincos&mimos.E vindodiá 

hijabóbardeira,6c ambos fóspra^- de Nattil mádou cqnuidar a Co«' 

ticaraó menos de meya hora: Sc o gecemacadirtí,pera lhe dar vm bí 

que tratarão foi ,quc ttabalhaíTe quece,do q fe elle efcuíbu : &mó 

ir lhe colher na fortaleza Coge- le pode prefumir q foíTe auiíãdo 

[xemaçadim por mimos,ou por ou d'alguem, por q o Gouernador íb 

traalgija inuen^aò: & que vindo a de íi tinha nado aquelle fegrcda 

'«Ua o prendeíre,Ôc lho mâdaíTe lo- Mas foi,ou por q o coração lhc>- 

;oa bom recado a Goa,por Anri- diuinharia algúa couía^ou porouc 

3ue de Soufa.E q quãdo o naó po- veria algú roim agouro: porá cre 

eííc auer ás maós,trabalhaíre por Mouros nunca fazem couiãalgia> 

colher Pocarale Aderrajaó , a que ícm eleição de horas boas,ou wi&^ 

Cogeccmaçadim eftaua entregue: & fem notarem finaes de bonsoii 

t& q o reprelafie^pera a troco delle mãos agouros,ius aucs^as aliim- 

auer Cogecemaçadim. Eq quãdo rias,& em codas as mais criaruris 

tambcm o naó podcíTc colher na porque lhes fazem os icus £»£- 

nuficí 
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manes crer cem mil abufocns : & 
quádo Çzo pcra ícus negócios, to- 
das as horas fão boas, mas pêra os 
alheyos,(cmpre lhe achaò vmin- 
conueniéte, coiti que lhe cftoruaõ 
negócios bem imporcanccs. Mas q 
hc de cfpantar auer ifto em Mou- 
los,âc Gentios , fc antre Chriftaòs 
vemos os que gouernao os Rcy;s 
techaremnos pêra codo s,&: cerem- 
rfõs ABgf tflS f?ft\brcpgra li^finiita- 



2 



dõtcmpos&_ dias pcra os delpa- 
cnosalhevos^^Dcra os leusnao 



deíba- 



a oer nmicc nem termo ^ p or q co- 
d as as hon* ^^y fol^ 

£ continuando com a hiftoria. 
Vendoocapiuó deCananor,que 
naó podia auer ás maós Cogece- 
.ma<jadim,tratou de trazer á rorta- 
leza o Aderraja6,& nem iíTo pode 
fazer. Pcllo que chegando áqueU 
la baya Anrique de Soufa, vendol- 
fecom elle cm muito fegredo, lhe 
deu o mandado do Gouernador, 
cncomendandolhe muito que cra- 
balhaíTe por auer o Pocarale Ader 
rajaò as maõs,& embarcalo na ar- 
mada. Anrique de Souíàíè dei- 
xou eftar na baya,ôc mandou logo 
vifitar PocaralcjComo fempre co- 
ftumaua : & d'ahi a dous dias lhe 
mandou pedir que fe viíTem na 
praya,por que tinha alguns nego- 
cios que tratar com elle. O Poça* 
rale veftiofe pêra ir lá,oque ajno- 
Iher trabalhou de eftoruar,dizen- 
dolhe,que naó foíTe por entaó,por 
que naó fabia o que o corai^ó lhe 
aizia.Mas como naó ha poder fu- 




gir á maó de Deos, fèm dar pellos 
rogos da molher/oilTc áprayacò 
vm íeu irmaó,& achou ja Anrique 
de Souíã nella. E demãdandoo fo- 
raó praticado fós em muitas eou- 
íàs: & de paíTo em paíTo^de prati- 
ca em pratica o leuou a te onde ti- 
nha negociada algúa gente , Ôc al- 
madias , pêra o prender Ôc meter 
ncllas: por que as fuftas naó po^ 
diaó chegar unto á terra, Pocara- 
le embebido na pratica fe foi dei- 
xando ir,à tendooja perco lioullè 
com elle,& quis Icualo nos ares pc 
ra dar com elle nas almadias» Po« 
carale,que era vm Mouro grande 
&for(jofo,vcndofredaquella ma- 
neira,abra^oufc com Anrique de 
Soufa de fciçaó que o fogigou,bra 
dando pellos íeU5,quc começarão 
a dar grandes cúquiadas a (cu mo* 
do,a que acodio logo muiugétc 
da cidade,que era perto . O irmão 
do Pocarale que eílaua vm pouco 
afaílado,com alguns criados ícus, 
acodio logo com as armas pêra 
valerão irmaó. Anrique de Souía 
que tinha o olho nelle , &: eftaua 
íugigando do Pocarale , bradou a 
os feus que o mataílèm: & corren- 
do vm nua lani^ por elle o varou 
de parte a parte caindo logo mor- 
to: & outro endireitou cora o ir- 
maó que ya ja pêra ferir Annque 
de Souía , 8c o matou logo. An- 
rique de Souía íe foi recolhendo 
ásalmadias^porquecarrcgaua ja 
muiu gente íobre elles, dcquaíi 
le recolheo com a agoa pella 
Pp5 cinca, 



^ ^ -. 
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ueo (que foraõ depois mais de da 
cocnca annos) foi o mór imigo q 
o Eflaxlo ceuc,& fempre fez guer- 
ra áqucUa forcaleza« 



cinta, & todos os mais. 

Eirey ceuc logo rebate do cjue 
paíTauaj&acodioá cidade muito 
ícnrido docafo , Òc mandou logo 
apregoar guerra contra a noíTa for 
taleza,cjue logo fe fechou , & vc- 
Jou. O capitão efcreueo o fqf cíTo 
ao Gouernador, pedindolhe gcte, 
xnoniçoenSj&prouimentos. Ifto 
ícntio cllc cm eftremo , 6c acabou 
de perder as efperanças de auer 
Cogccema^adim ás mãos: & logo 
deípedio Pantaliaõ de Sá com cin 
coenta íbldados pêra ir inuernar 
itaquella fortaleza, eícreuendo a 
Elrcy carcas de fatisfa<joens, lan- 
çando a culpa a Anricjue de Sou* 
ia , prometendolhe de o caftigar. 
Was Elrey naó fe quietou , & afsi 
cou aquelle inuerno a noíTa for- 
taleza fechada, fem communica- 
^aõda cidade , donde lhe yaó os 
roui mentos que lhe comei^araó 
faltar. D'aqui ficarão os Portu- 
[gueíès deíãcreditados naquelie rei 
iio,que correo fempre com o Efta 
do em grande amizade: & depois 
'aquelle grande cerco^qucíèndo 
Louren<jo de Brito capitão em to- 
po do Viíbrrey dom Francifco 
<l'Almeidâ5poíeraó áquella fona- 
IczajUunca mais lhe fizcraò gucr- 
a: 6c todas as que d'aqui por diã- 
e ouue,(de que com o fauor diui- 
PO trataremos , que moleflarao 
muito o Eftado) procederão defte 
negocio: porque o fobrinhodo 
Aderrajaò,que lhe herdou a cafa 
& o titulo, íêmpre em quanto vi- 



CAPITVLO IX. 



à 




"De como Manoel d€ Soufatk 
Septdueda^ capitão de Diu^ 
definanchou as paredes , cpie 
Elrejf de Qambaya mandaua 

fa^rantreafortale^a^ ^a 
cidade • E da fala que Çoge- 
pfarfobre tfofe^ a êlrej, 
em ^ue o perfuadio a fa^r 

guerra cõtra os Tortu^eJesM 

EPOrs dirElrc" 
Soltaó Mamude de 
Cábaya fe ver quie- 
to em feu reiiK),co- 
mc<^ou alentiragra 
de fogei^aó que lhe ficaua coma 
fortaleza dos Portuguefes naqucl- 
la ilha de Diu, & a perda de paire 
das rendas delia: 6c naó poderem 
fuás nãos nauegar com a liberda- 
de paíTada , fc naó á vontade dos 
Portugueíès, òc com faliio condu- 
to fen. E o que fobre tudo o ator. 
mentaua íc magoaua nriais , era 
morte d 'Elrey Soltaó Badur Ic 
tio: dentro em fen reJno,á vifta L 
fua cidade,& de feus exércitos fo^! 
bre fé, & verdade dos Portuguc- 
fes,ÍQdovifitaro GouernadorccJ 
mo amigo ao Çau Galcaó. E rrazc- 
do cfta dòrde contíno dentro cm 
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feu coracaó,traflaua comíigo mo- 
dos pcra fe íacisfazer de tantas a- 
froiuas,& pêra cornar a auer a fua 
ilha y liure da fogeiçaô cm ^ efta- 
ua: determinado de tomar aqueU 
la fortaleza^cu por manha,ou por 
forca. Pêra iílo mandou que fe fi- 
zcflc a parede como eftaua aíTen- 
tado no contrato das pazes , antre 
clla& acidade. Eftaparedefeco- 
me<jou a leuancar fem fazerem ca- 
io de coufa algua , fó com os offí- 
ciaes,por mayordilsimula<jaó , có 
quem corria o Tanadar da cida- 
de. Manoel de Soufa de Sepuluc- 
da,capicaó d*aquella fortaleza, ta- 
toque viocrecer as paredes come- 
^oufe aaíbmbrar com ellas,auen' 
do que fora grande rfclcredito dô 
Eftadoconccderemfelhes; porque 
ficauac com ellas os Portugue:ès 
encurralados. E por ir correndo a 
obra da fortaleza que eíbua aber- 
ta por muitos lugarcs,foi também 
dirsimulando,& forrificandoíTc. 

E porque o circuito da forca* 
leza,& antigo muro era muico pe- 
queno, & antre o muro 6c acauã 
hcaua vm releixo de mais de três 
bra<;as de largura , cm que fe po- 
diaó meter muitos imigos,mádou 
fazer o muro pclla borda da caua^ 
metcdo todaaquella largura mais 
detro: 8c fez dous baluarres nouos 
mayores que os antigos,raó 1 ho- 
me que ficaua a metade íbbrc a 
rocha firme, & a outra fobre vm 
cotouello da caua q fe entulhou. 
O outro erafaó loaó , que depois 
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íè chamou o baluarte da rama,co- 
mo na fexta Década le verá, quã- 
do tratarmos do grande cerco de 
dom loaó Mafcarenhas. Fez tam- 
bém de nouo o baluarte íãó lorge 
fobreaporu, ficando a fortaleza 
em mayor forma,&mais forte.por 
caufã d<^ baluartes ficarem mais 
capazes, afsi pêra a artelharia , co- 
mo pcra os foldados. Tanto que 
Manoel de Soufa teuc acabada e- 
fta obra,Ôc fe vio fechado,ajuncou 
coda a gente que auia na fortale^ 
zá,Sc íayo com as armas nas maós 
húa menham , Ôc deu nos que era- 
balhauaó nas paredes taz.cndoos 
fogir,ficandolhes toda a ferramc^ 
ta, com que mandou logo desfa- 
zer as paredes,quc ainda que eraõ 
de pedra ençcflo, eraó muito lar- 
gas,& groffas. Kiftogaftou alguns 
dias, eftando fempre no campo, 
mandando recolher na fortaleza, 
codaa pedra,andaimos,& mais pe 
trechos. 

OTanadaracodio aquillo ca 
recados, & proteftos,da parte de 
Soltaó Mamude,aquem logo ma 
dou auifar do negocio : mas Ma- 
noel de Soufa naó deixou de dar 
preíTa áobra , primeiro que vieííc 
gente de Cambava. Chegado o rc 
cado a Soltaõ Mamude,como an- 
dauacom a magoa da monedo 
tio.ãc das mais couíâs qu^ acima 
dinemos,fícou tal,que parecia que 

Sueria rebentar de pezar , recolhe* 
olfetâò malenconizado, que an- 
dou alguns dias fem querer ver 

gente. 
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gente. Cogecofar que na corte ti- 
aiha o primeiro lugar, vedo Elrey 
com tamanha triftcza^&malenco. 
aiia/efoi a elle^elUndo com algús 
capicaens principacs, ôc lhe pcdio 
licença pêra lhe diz.er algíjas cou- 
fas;que compriaó a feu ícrui<jo: 6c 
dandolhaeUe,pofto eiTU)clhe fez 
cftafala. 

A coufi de q me oje mais glo- 
rio,rauico grade & podei ofo Rcy, 
he,de fc cer vifto em mim depois 
que vim a cftes reinos, a principal 
pane que á de ter o bom vaflallo, 
q he lealdade, & amor a feu Rey: 
o que nace as mais das vezes , ou 
fcmpre,da parte do Rcy, quando 
fabe galardoar feruiços , & repar- 
cir mercês: por que entaó põem os 
vaíTalos em muico grandes obriga- 
ções : ôc o que arrilca mais a vida 
por feu feruiço , elFe fc cé por mais 
ditofo. Eu vim de minha pátria 
cm companhia do Baxá Moíbfá 
Carman,queme criou como filho 
6c chegamos i fortaleza de Diu 
poucos dias antes que o Gouerna- 
<ior Nuno da Cunha , depois d"a- 
quelle grande incendio,(Sc dcílrui- 
^aó da ilha de Bec : eftando Meli^ 
que Tocaò fenhor d aquella ilha a 
rjfco de a largar,com temor da ar 
madaPortugueía, que vinha af. 
fombrando o mundo : ôc o Baxá 
Moílafá o tirou do medo cm que 
tftaua, ôc lè fortificou de fei<jaó q 
Te tornarão os Portuguefes eícala- 
iirados. Kelk feiro naó tioc eu o 
tnenos quinhão. Depois nostra- 
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balhosque o grade Solrao Radur 
teue com os Magores , quan<^o 
ícnhorcaraò do leu reino,qunfi r 
doso defemparara5,&re paíTâr 
pêra os imigos , mas eu fempre 
acompanhei 6c íèrui com mujr 
amor ôc gofto, a te a hora em qu 
os Portuguefes o matarão, q peP 
naó íleixar fiquei catiuo cm C 
poder ferido,& á morte. E prou- 
uera a Dcos q ali acabara cu , pois 
perdi vm Rey taó conhecido de 
meus feruií^os Sc merecimentos: 5 
por clles me fr^ honrado, rico, & 
grande em feu reino* Depois fo* 
cedendolhe o Miraó feu íbbrmh 
também o ferui com muito amo 
Ôc zelo, Sc agora V- A, naó Cínú& 
em mim menos amor &c fidelida- 
de, nem eu também menos dcfe- 
jos,& obras,em voíTa grande2a,dc 
que eílou bem fatisfeico. Seniiolc 
cae mim no grande cerco de Diu 
çm que perdi eftamaó, ôc ainda 
tenho eíloutra,& cfta vida, & a de 
minha molher & filhos, ôc coda i 
fazenda que V. A. me deu,pcra 
perder tudo por feu feruico. 

Por ilTo fenhor lembrouosqtic 
tendes aqui cfte vaíTalo , Ôc eiíesq 
ahieftaò,quenaó valem mencsq 
eu,acodi por vcíTa honra,6c tra.u; 
Ihai por vingar a injuiú morte 
d'Elrey voíTo tio, & naó qiiciraefl 
viuer com tamanha infância amrc 
todos os Reys do Oriente , ó (t 
pre fe airombraraó com a por 
ciadeCambaya. Vos tcndcsthi^ 
fcuros^muito podcr,grandcs caph 

tacos 
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tacs,muita & muito groíTa arcelha- 
ria,mnicos almazens de monicoés, 
mantimentos naò vos aó de faltar, 
tendes em firri tudo o que vos he 
neceíTàrio, pcra poder conquiftar 
grandes reinos , quanto mais húa 
fortaleza fraca, flc guardada de 
poucos Portu^ueíès, & ainda que 
todos quantos ha na índia nella 
cftiuera5,na5 vos poderão reíifhr. 
Ninguém vos nega que naó íaó 
mui CO valeroíôsj mas fao taó pou- 
cos que naó chegao a cinco mil 
todos os que ha eípalhados por ro- 
da a India,& com fere taò poucos, 
lemfe feito fenhores, capitaens, & 
Gouernadores de todos os lugares 
marítimos de todo o Oriente, to- 
mado tamanho dominio íobre to- 
dos os Reys delle, q nao pode na- 
uegar fuás nãos íèm lua liccça,cou 
ia q fc naõ pode nem deue íofrcr, 
a vns homes eftrangeiros, q ehtra- 
raõ em todos eftes^^cinos em habi 
to de mcrcadores,pedindo comer 
CIO 5c lugares pêra fc apofentaré, 
& metendo emcabe^ que faziao 
cafas pêra feus recolhimentos & 
feitorias , fizeraó fortalezas com q 
come<^araó a íbpcar a todos . Por 
ilTo ó Rey fé tu o primcirojq acu- 
das pella honra de todos ,'&man- 
dalnes requerer que olhem pella 
de Mafamede voífo Profeta , que 
cftcs homens tanto vituperaôác a- 
fromaójôc q os lancem fora da In- 
dia,& de léus reinos^pcra que a ro- 
magem da caía da Meca fique na ' 
liberdade cm que d'antes eítaua.E 



pêra eftcs de Diu cu me oíFi:reco 
cò todos os meus thifouros , pcra 
lhes fazer guerra , & lhes tomar a 
fortaleza: & pêra iíTo mãdarei pe- 
dir a Elrey de Zebic meu parcn- 
te,Rumes, & Turcos a folJo, pêra 
o q lhe mandarei neftas nãos q ao 
de ird*aquia poucos dias, muito 
dinheiro. E em quanto fe cftas ne- 
goceaòÓcíbllicítaoXou de parecer 
que corras com difsimula^aóncíle 
ncgocio,porrena6 precatarem nê 
aperceberem os Portugueles de 
Diu, antes agora maii q nunca te 
finjas com o Gouernador,& o mã- 
des vifitar pello fegurar, pcra que 
quando tiuermos tudo prcíles os 
tomemos dcfcuidados. 

Acabada eíla fala lhe diíTe El^ 
rey que Iheagardccia aquellas Ic- 
branças,& o amor & vontade que 
moftraua a ícu ferui^o , que cUeo 
fazia d'ali por diante capitão geral 
de todo o feu exercito , pêra que 
logo comcçaíTe a correr com as 
coufás que lhe pareceíTem ncccP- 
Ja.rias,& q a te o tcpo cm q fe def- 
enrolaflemas bãdeiras fobreDiu 
íc guardaíle o fegredo d'aqucllas 
coufas. Cogcijofar fez logo cfcre- 
uer cartas a todos osReys da índia 
ate os do Malauar^perluadindoos 
a húaliga geral contra os Portu- 
guefes. A fubftãcia deíla fala,& dc- 
íbs couíaSjloubcmos de Caracem 
genro de Cogecofar,que fc achou 
a ella prcfentc^éc em Baroche a on 
de era capicaó,& onde o nós cóuer 
lamos^como em outra parte difle- 



QH 



mos 
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mo) nos contou codas eftas coufas, 
Sc outras. Manoel de Soufadè Se- 
puIueda,tanco quedefmanchou a 
parede,que foi em laneirOjauifou 
o Gouernadordoquc tinha feito, 

Í>edindolhcque proucííe aquella 
orcaleza de gente, & moniijoens, 
pêra quefcouueíTe algúa altera- 
ção no$ Mouros, o naò tomaílèm 
ocfcoidado : o que o Gouernador 
fez logo, mandandolhe alguns ca- 
picaens com Toldados. 

E por q ue neílc tempo chegou a 
Goa Belchior Fernandez Corrêa, 
com as cartas de dó lorge de Cra- 
fto em que lhe daua cota da che- 
cada de Ruy Lopez de Villalobos 
âquellas ilhas, & de tudo o que có 
clle lhe tinha focedido : 6c q tam- 
bém era falecido Ruy Vaz Perei- 
ra capicaó de Malaca: começou Io 
go aprouer naquellas,cou(as,&: or 
denou de mãdar a Maluco hua ar- 
mada , de que elegeo por capitão 
mórfernaódeSouía de Tauora: 
Sc lhe deu vm Galeaó, & duís Fu- 
ílas, de q deu as capitanias a Lio- 
nel de Lima,&: a Manoel de Mcf- 

3uita . E por que nao auia proui- 
os de Malaca , deu aquella capi- 
tania a Garcia de Sá, por íèr vm 
fidalgo velho , 3c lhe deu por regi- 
mento que deíTe mais gente ôc na- 
uios a Fcrnaó de Soufa. 

Partida efta armada deípachou 
o Gouernador a dó loaó Mafcarc 
nhãs pcra ir entrar na capitania de 
Diu,por acabar em Abril Manoel 
'dcSoula de Sepulueda: Sc mádou 



em fua companhia Bcmaldim (fl 
Soufa,*: lorge de Soufa íèu irmão 
comfoldados, pêra inuernarcnj 
quella forcaleza,& todos partir: 
nomes de Abri U 



CAPITOLO X, 

T)e como Fernão de Soufa che^ 
gou a Malaca : ^ ae con^ 
faleceo nacjuellafonale-^S^ 
rey do Manoel^ %ey de Ma- 
luco:^ de como deixou El' 
rej de T^ortugalpor herdeii 
defem reinas, èdapojseqi 
urdaÕ de Freitas tomou Ji 
(es por Slrej dom foad. 

ARTIDO Fcr 
naó de Soula de Ta** 
uorajdeGoa, foitcr 
á Cidade de Malaca 
em íunho, Sc logo 
tratou có Garcia de Sá, os nauíos, 
6c Toldados que lhe auia de dar,& 
fobre a embarcarão d^Elrcy dom 
Manoel , que tambcm leuaíia por 
regimento que leuaíTe comíígo,; 
o metefle de poílc do reino.Gaiti _ 
de Sá fobre o% nauios & géce, q lhe 
o Gouernador mádou dar, andou 
em dilações muito. Ncflrc ré 
leceolllrey dom Manoel, cju? 
eftaua fazendo prcftes pêra fcif^ 
pêra ofeureino. Mas comoDeo* 
nofiò Senhor o tinha cl^opía 
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outro milhor, Sc de mais dura,or- 
denoii que faleceflc d'aquella in- 
firmidade, recebendo primeiro os 
diuinos Sacramentos com gran- 
des moftras de contrii^a6,& de ar- 
repcndiméto de feus peccados, or- 
denado íèu tcftaméto muito á fua 
vontade: d ifpondo das couíãsde 
fua alma , naó como Chriftaó no-' 
ucl/e naò como Tc fora cnado de 
minino c6 o leite da Igreija Catho 
licâ. Faleceoaos trinca diasdefte 
més de lunho,do anno de corenta 
& cinco,em q andamos. Seu corpo 
foi encerrado o mais folenneméce 
q podefer,com grande dór & fen- 
timenco de codos de q era muito 
amado,como era rezaó o foflc vm 
Rey que tinha faido das trcuasde 
fua cegueira, & entrado na luz da 
verdade do Euangclho . E abrin- 
doireíeuceftamctOjqueeílaua fo- 
lenne , acharão que defpunhade 
muitos legados pios por fua alma, 
& nomcaua por herdeiro defcu 
reino a Elrey de PortugalE porq 
averba em que o declara he mui- 
to fubftancial,perao direito q El- 
rey de Portugal te acquiridon'a- 
quellc reino, nos parçceobemír 
aqui eícrica de verbo ad verbum, 
alsicomoa achamos no creflado 
do teftamento, que efti rcgiílado 
nos contos de Goa , donde o tira- 
mos. Diz a verba a(si. 

Declaro eu dó Manoel Rey de 
Maluco , que eu fou filho de Ca- 
chil Sulano Magirá,5cda Raynha 
>iiachile Pocaraga, filha d*Elrey 
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AIraançor de Tidore : Reys quC 
foraó deTernate, Moutel, Ma- 
quiem,Cajaó, 6c de rodas as cerras 
cio Moro,& Batochina;á<: como fi- 
lho duncre ambos me pertécia di- 
reitamente aquellc reino, de q fui 
jurado por Rey , por morte de 
meus irmãos mais velhos, Cachil 
Bojal,&Cachil Dayalo,q reinarão 
ances de mim - E eílando de poííc 
d'aquelle reino,íendo muito leal a 
Elrey de Portugal meu fcnhor, 
Triftaó de Tayde capicaó de Ma- 
luco,afsi por falfas informacoens,' 
como por me ter má vontade, me 
prendeo,& mãdou i Índia ao Go- 
uernador Nuno daCunha,q ven- 
do os autos de minhas culpas &c de 
uaífas q fe ciraraó, me julgou por 
íèm culpa,& que foíTe tomar pof» 
fe de meus reinos . E eftando cm 
Goa,vendoaleydosChriftaôs Çct 
fanca 6c virmofa , cheya de toda a 
verdade, infpirou Dços noíTo Se- 
nhor em mim,que a aceitaífc, o 5 
fiz , conuercendome á verdadeira 
fé de Chriílo , deixando a Icita 6c 
cegueira cm que antes me criei, 8c 
andei , 6c recebi o Sacramento do 
lanto bautifmo na Sé de Goa,& fo 
raomcus padrinhos o Gouema- 
dor,& lurdao de Freicas.Dcpois rc 
cebi o Sacraméto da fanca Cófir- 
ma^aó,dc maneira q iou fiel âc ver 
dadeiro Chriftaó. Depois fui des- 
pachado pêra me ir pêra o meu 
reino,aijo caminho acegora o nao 
acabei de fazer , por que o Vifor- 
rey dom Garcia ae Noronha,& o 
Qjl z Coucr^ 




Ill 
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Gouernador dom Efteuaõ da Ga-» poros fazer aos Rcys vizinhos^ 

ma me naó acabarão de defpa- comarcãos, por c^uearsidetcrmi- 

char^como era rezaó.E agora elH- naiia eu de ftizer, Ic me Deos lá Ic- 

do ncfta cidade & fortaleza de uara,por<]ue com ifto lerá minha 

Malacajdefpachado pcllo Gouer- alma deícaníàda, 
nador Martim Afonfo de Souíã, Eftes faó os fruclos que os Rcys 

pêra me ir pêra meu reino adoeci- de Portugal cada dia recolhem de 

E por que naó fei o que noíTo Se- fta conquifta do Oriente , que faô 

nhor de mim determinará, por demaisproueico&refpondencia, 

defcargo de minha conciécia que- que todas as drogas delle. Efta foi 

rodilpór de meu reino , como leja a fazenda de mais eftima que nas 

íèruico de Deos noíío Senhor, co- nãos defte anno foi ao reino , que 

mo de feito difponho,na maneira Elrey dom loaó ouue pello mi- 

feguinte. Ihor emprego do mundo , dando 

Digo que fou Chriftaô , & ja q muitas gradas a Deos, por ver vm 

meu reino he deReyChriftaò naó Rey Mouro,taó apartado da lar^ 

dcue de oherdar,nem íocedernel ja Romana , !á nos principies di 

le Mouro algum. E meu irmaó Oriente receber com canto ame 

Aeiro q agora eftá nelle , he mais a ley deChrifto,&guardaUdcf( 

moí^o, Mouro, & filho de outra çaó eífe pouco que viueo, que po* 

jnáyquenaó he Raynha: &porq dera enuergonhar aos mais dos 

laóhe bem que venha aquelíe rei Chrilèaós da Europa: & de crer 

•no por minha morte, Te naó a ou- he, que iria fua alma a gozar de 

tro Chriftaô como eu,peracon- outro reino íem fim. E torrundo 

uertermeus pouos a fé de Chrifto, a noíío fio. 
como eu efperaua de fazer fe vi- Tanto que foi tempo , de Fer- 

uera: ôc pois naó tenho foceíTor naódeSoufade Tauora íe partir 

Chriftaó,inftituo por herdeiro de pêra Maluco, dculhc Garcia de Si 

meus reinos , & por meu tcftamc- vm fuftarraó com corenra íblda- 

teiro a Elrey de Portu§al,cujo vaf dos,de que fez capitão a loaò Gal- 

falo fou: ôc defte dia pêra todo íe- uaó homem nobre Ôc muito bom 

pte renuncio nelle todo o direito caualeiro. Garcia de Sá embarcou 

xeal,& aílual, que nos ditos reinos com Fernaó de Soufa de Tauora 

'tenho,peradelles fazer, & difpór, amay, i&padrafto d'Elrcy dom 

comofeus. Elhepe^o por mercê Manoel, que com elle foraó pêra 

que fe ouuer de prouer Rey ,ou Goa: & aísi mandou o trcfladodo 

Gouernador, feja tal,q tenha pro- teftamentoa lurdaó de Frcitas,pc 

pofico de fazer todos aquelles po- ra lá fe lhe cóprircm íêus legados, 

uos Chriftaós ,& ainda trabalhar Depois de Fernaó de Soufa de 

Tauori. 
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Tauora partido, chegou a Malaca 
dom lorgc de Crafto com Elrey 
Aeiro,& fabendo da morte do ir- 
mão fez por elle grades eftremos. 
E dizcndolhc Garcia de Sá que fe 
tornaíTcpera Maluco pcragouer- 
nar aquelle reino , ate Elrey de 
Portugal mandar o que íè auia de 
fazer: naò quis, dizendo, que ja ar 
uia de chegar a Goa a fc ver com 
o Gouernador5&: aísi fe embarcou 
como foi tempo. Fernão de Soufa 
de Tauora chegou a Maluco,& la 
bendoíJè da morte d»Elrey dom 
Manoel^veftioíTe lurdaô de Frei- 
tas de dó, & foi delcbarcar a mãy 
Sc padrafto , & os mandou pêra a 
fua cidade. E logo por virtude do 
ccftamenro tomou poíTed-aquelle 
reino,em nome d'Elre)idom íoao 
dePortngal,eílando prefcntes to- 
dos os grandes , & Regedores do 
reino : & elle & Fernão de Souía 
elegerão pêra o gouernaré a mãy 
& padrafto d^Elrey dom Manoel, 
õc elle com ellcs a te vir recado de 
Portugal . E afsi ficarão as coufas 
por cntaó , por que o que mais fo- 
cedeo Ic conta na fexta decada,no 
gouemo de dom loaó dç Caílro, 
de cujo tempo íàó* 
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I 

V^^DosreqHerhmutosque o íc/al 
l^ can mandou fai^r ao Gouer-i 
HJL nador cSAfartim Afinfo de 



do que I obre ijfo p^Jfarat: ^ 
das partes <C^ qualidadei de- 
He (jouernador. 

AN TO queoGo 

uemador Martim 
Afonfo de Soufa ma- 
dou trazer Mealecã 
de Cananor pêra 
Goa , logo o Idalcan foi auifado 
dííTojdo que ficou muito enfada- 
dojÃ: tratou com os do feu coníe<- 
lho,lbbrc o que faria naquelle ne- 
gocio. E aíTenioufe que mandalsê 
notificarão Goucmador, que.» ou 
lhe comprilTe os contratos q efta- 
uao fcitoSjOU lhe largaíTe as terras 
que lhe dera: âcque quando naõ 
fizcfle hiia coufa nem a outra, en- 
tão lhas mandalTè tomar por for- 
<^â,por que ja entaõ ficaríaó as cul- 
pas todas íbbre o Gouemador. E 
por que elle era ido fora,efperou q 
vieíle . E tanto que teuc recado q 
cílaua em Goa,dclpedio vm cor- 
reyo com cartas pcra cllc, em que 
lhe pedia que compriííè os cótra« 
tosque eftauaó feitos antrc am- 
bos , quando lhe deu as terras de 
Salíète (Sc Bardes: ôc mandaílc lo- 
go Mealccan pêra Malaca jjaquc 
naõ fora pêra Portugal,& quando 
naõ,que lho entregaíre,ou lhe lar- 
gafle as terras que lhe tinha dado, 
fenaó qucfariaoquelhcparecct- 
fc que mais Iheconuinha- 

Eftas cartas chegarão ao Go^ 
uernador , quando d eípedia Fer- 
não de Souía de Tauora pcra Ma 

luco: 
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ucot & vedoa decermina<jaó del- 
, mandou logo meter Mealecan 
na torre da menagem, & ordenou 
com muita preíTaloaó Fernandez 
àc NigreiroSjCidadaò principal de 
Goa,pera irem forma de Embai- 
dor ao Idalcan , por cjucm lhe 
[mandou dizer, que fe deixaua de 
mandar Mealecan pêra foj-a, era, 

or que tinha eícrito nas nãos pal- 
iadas a Elrey fobre aquelle nego- 

io, pcra ellc ordenar o que faria, 
i& que cfperaua por reporta lua: ôc 

uc pêra milhor o fegurar o man^ 

ara trazer de Cananor,dóde po- 

ia fogir , & o tinha na corre da 
menagem, diante de fcus olhos, a 
onde íe nau podia recear de coufa 
algiãa. Efte Embaixador naó foi 
bem recebido , Ôc ouuindo as re- 
zoens do Goucrnador, parecendo 
lhe tudo comprimentos Ôc inuen- 
^oens,mandou prender o Embai- 
xador, & todos os Portuguefcs q 
cftauaó naquclla cidade , ôc reco- 
lher fuás íazendas,pondoos a mui 
to bom recado, com tençaõ de os 
naó largar a te lhe entregarem 
Mealecan: aconíelhandolhe feus 
capicaens que naó fofrenè tanto: 

que mandaíTelogo vm exerci- 
to a cobrar as terras de Salíêtedc 
Bardes: o queelle por entaó nao 
quis fazer , por que como fua ten- 
•çaó craaucr as maós Mealecan, 
ou o fazer lanhar pcra parte onde 
fc elle naó rectafle : ouuc qut lhe 
baftaua pêra iíTo os penhores que 
tiiiba. O Gouernador tanto que 
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foubc da priíâó do Embaixa 
ficou malcnconizado,& começou 
a correr com recados, afsi comc^ 
Idalcan , como com os feus gran-B 
desdoconíelho: mandandolheafJB 
firmar , que pêra o veraó manda •- 
ria Mealecan pêra Malaca . Mift 
íè paíTou o inuerno , fem fe toma 
concluí aó em couíãalgúa,a te (6t 
gir na barra de Goa dom loaó d 
Caftro,que vinha por Goueraa 
dor(como no principio da fex 
década diremos.) O Gouernado 
gaftou efte inuemo em reformar 
armada , por que por Tem duuid 
rinha que lhe viria loceflor,Ôc l 
queria deixar toda preparada. 

O Bifpo dó loaó d' Albuquer- 
que, ordenou efte inuemo em ^ 
Bifpado ajguas coufas que lhe p 
receraó de ícruií^o de Deos. E po 
q a cidade de Goa era grandt, 
cada vez ya crecendo mais, A: na 
podia o cura de fanta Caterina 
miniftraros facramentos a cod 
os moradores deJla : por que a 
entaó fora gouernado todo o e^i- 
ritualporvm Vigairogeral,repar-' 
tio toda a cidade com léus arra- 
baldes em coatro fregueíias,quç 
de nouo proueo de Vigairos , ôc 
beneficiados. A primeira foi a d 
fama Caterina (que como difle 
mosjquando logo o Birpo chegou' 
a índia, foi elegida em lede Epii^ 
copal.) A fegunda a de noíla Se^ 
nhora do Roiàíro . A terceira de 
oofla Senhora da Luz. A coana 
de fanta Luzia: ordeoando iantas 

5c boas 
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& boas conftituiçocns , afsi pêra 
as couQs que cocauaó ao culco di- 
utno , como pcra o bom gouerno 
defuasouelhas. 

E pois pnr aqui acabamos cfta 
quinta década, & o tempo do go- 
uerno de Martim AfonlodeSou- 
íà y concluamos efte capitulo com 
as partes & qualidades de íua pef- 
íba,&linhagem-Foi efteGouerna- 
dor filho mais velho de Lopo de 
Soufa^&dcdona Britiz d^Albu- 

3uerque: foi fcu pay Alcaide mor 
e Bargan^a,quc lhe rendia perro 
de coarrocentos mil reis. E parece 
que dizendolhe o coracaò q aula 
de íér muito honrado,tanco que o 
payfaleceocngdtou a Alcaidaria 
mor ao Duque,& foife viuercom 
o príncipe dom loaó,filhod'£lrey 
dom Manoel : ôc porque era ain- 
da mancebo, feruiofe dclle de feu 
page: parece que lhe acóteceo vm 
defaftrcjou deígraça,de que enuer 
gonhado elle , por que era muito 
ponmal, fogio da corte , Sc fe foi a 
Salamanca,a onde fe namorou de 
hiiadama Caílelhana, chamada 
dona Ana Pimintel,com quem ca 
fou,& trouxe a Portugal^ra )a ne 
ftc tépo o príncipe aom lo^ I^ey, 
q o cornona recolh<^iatf^^>Ihe 
honras & meríes. D'ahi a akuns 
temposo madou porcapitao mor 
de húa armada pêra o Braíii,em q 
o íèruio bé. Depois o mandou por 
capitão mordomar da Índia oan 
no de trinca &c coacro, como fdifle- 
mos no capicolo idoliuro 9.da 4. 



década. Foi home de muito gran- 
des penfamencos , Ôcjaem moco 
tinha tamanho brio,Ôc opinião, q 
paíTandopor Bargança o grande 
capitão Góçalo Fernãdez de Cor-* 
douajhc fez Lopo de Soula,pay 
de Martim Afonlò de Soufa aran- 
dcs gaíalhados: &: o mandou acõ- 
panhar pcllo filho alguas jorna- 
das: &ao derpc4ir delle, tirou o 
graó capicaò vm rico colar d'ouro 
& pedraria que leuaua ao peíco^o, 
fobrc os trajos de caminho , & foi 
pêra lho lanç.ir ao lêuzMartim A-» 
tonfo fe a fartou pêra fora,como q 
naó o quena. O q vifto pello graó 
capitaó (entendendo que aquíUo 
era opinião) lhe difle: ora ienhor 
bem vos entendo , deueis. de que- 
rer armas: & tirando jefpada que 
leuaua na cinta lha deu, & elle a 
tomou com grande acatamento, 
cílimandoamuitOj&aísi a trouxe 
fempre côfigo: & nos dias de mo- 
res feilas a trazia na cinta. Foi eíle 
Goiiernador homem de boa efta- 
tura,gentil homem , & apraziueL 
Era muito prudente, & de grande 
confclho,& por ilTo foi fempre vm 
dosprincipaes do d'Elrey,em qui 
togouerrtou A Raynha' dopa Ca- 
ferina por íeu neto .dom Sebaftiaó 
& a^um tempo depois dclle to- 
' rflaf^gòucAo/EriapreíTadoem 
%.rH4^CQiX[as,& grande conhecedor 
do tempo, taiyo, q"ue parecia q os 
adiuinhaua, pello muito dílcuríb 
que deites tinha. 

E aísi entendendo q Elrcv auia 

de 
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de bolir com os do fcu confclho, tos quco ajuntanèm,& vm fô que 
lançoiíle primeiro de fora com a- o gaftaflê.lSío cjuc fe enganou,p<^ 
chaques que comou>& naó tardou que depois íê vcyo a encéder,qiíir 
muito que naò ouucíre nifto no- cftcs vcadorcs da fazenda craó < 
uidades. Foi rico da Indiacomo mores deftaiidt)res que cila cính 
que leuou,&:com mercês q íem-» E porifTo mandou depois Elrcy 
pre lhe fizerao. Conftituio vm ar- os naõ ouuefle^como em íèu lug; 
rezoado morgado que deixou a diremos; Primeiro que cntrec^aJlc 
feu filho Pêro Lx>pez de Soufa,em a índia a dom loaó de Caílro,ma 
que cntraua a ^■lla dAlcoencrc. dou por o feu retraço na cala a ou 
Foi homem que em quanto go- de eícauaó os dos outros Gouem 
uernoujpoupou mais o fuperfluo, dores: & ainda eftá oje pdlo nat 
ôcdclpcndeomilhoro neceílario ral do feu tamanho com o tra 
que todos: pôr que pagou trinta 8c ao antigo: roupaaberra de maa 
cinco contos de diuidas vellias, flc gas de roca,com golpes & bococs 
três quartéis cada anno, atodaa jubaó depet^inabaixa,&^obrccí- 
gonccda índia: & tjnha lempre le couraças poltasfobre veludo 
cincocntarrulpardaosem depofí- uadas^mufgos dos antigos, clpa 
to,peraas neccfsidades que íobrc- á teta, & barrete redondo cô go 
uieíTem ao Eftado. Foi taó amigo pes & pontas d ouro • E por aq 
de olhar pella fazenda d'Elrey , q temos concluído com efta quin 
foi o primeiro que ordenou man- década ;i gloria & honra de De< 
darVeadores delia ás fortalezas. noíTo Senhor, que viue & rcixuín 
E coílumaua a dizer, que pêra El- íarcula raecuioium Amen* 
rey ter dinheirojauia ae auer mui 
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fm da Quinta Década. 
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